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ichão 

Este  termo,  que  o  Novo  Diccionário  rejista  como  antigo, 
•com  a  significação  de  medida  itinerária  asiática,  é  diferente  de 
outro  ichão,  que  nada  tem  de  asiático,  pois  é  português,  deri- 
vado do  latim  medieval  hutica,  que  deu  huche  em  francês, 
hucha  em   castelhano,  em   português   (h)ucha,  e  queria  dizer 
^      «arca  do  pão  e  da  farinha».  Conforme  Diez  ^  o  vocábulo  será 
^     germânico,  e  D.  Carolina  Michaêlis  é  do  mesmo  parecer  *. 
»»  De  ticha  procedem  ucharia  (q.  v,)  e  ichão,,  por  uchão,  com 

"^  mudança  de  u,  absolutamente  átono,  para  i,  por  ser  pretónico  e 
í^^  ficar  antes  da  consoante  palatina  eh,  palatalizaçâo  que  se  não 
^  deu  em  ucharia,  porque,  sendo  este  um  trissílabo  ocsítono,  tem 
acento  secundário  na  sílaba  inicial,  que  por  isso  não  foi  atenuada. 
y.  ucha  e  ucharia. 


ichó 


É  comparável  a  ichão  este  vocábulo,  que  procede  de  Ostiô- 
lum,  e  no  qual  se  deu  igual  mudança  de  u  em  i;  cf.  hucha. 
Designa  uma  armadilha  para  apanhar  caça  meúda. 


*  Etymologisohbs  Wõrtbrbugh  dbr  Bom anisghen  Sprachen» 

II,  c. 

*  Rbvista  Lusitana,  i,  p.  305. 
1— VoL.  n. 
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idí 


£  termo  do  Âname,  e  significa,  ao  que  parece,  sacerdote 
gentílico: — «representando  com  esta  figura  sermos  letrados,  e 
nào  idys  ou  bonzos» — *. 

idoiro,  idouro 

O  Novo  DiccioNÁBio,  no  Suplemento,  dá-nos  este  vocábulo 
como  antigo,  abona-o  com  Frei  Fortunato  de  Sam  Boaventura, 
e  atribui-lbe  a  significação  de  «vindouro»,  dizendo  ser  forma 
antiga  deste.  Nào  é  assim;  o  próprio  autor  reconhece  que  equi- 
vale a  iturus  latino,  e  é  o  particípio  do  futuro  do  verbo  ir, 
como  é  sabido,  ao  passo  que  vindouro  o  é  do  verbo  vir;  não  é, 
portanto  o  primeiro  forma  antiga  do  segundo:  sâo  vocábulos  in- 
dependentes, qualquer  que  haja  sido  o  significado  que  a  qualquer 
deles  se  tenha  atribuído. 

£  pena  que  estes  expressivos  particípios  do  futuro  tenham 
quási  desaparecido  do  português,  e  hajam  perdido  de  todo  a  vi- 
talidade producliva  de  novos  vocábulos,  limitando-se  o  emprego 
destas  formas  às  que  existem.  O  mesmo  aconteceu  com  os  par- 
ticípios presentes  activos  em  -nte,  como  falante,  temente,  pedinte, 
dos  quais  não  existem  já,  a  bem  dizer,  senão  formas  herdadas. 

igarité 

£  tei'rao  do  Brasil,  e  designa  uma  embarcação  feita  num  pau 
só: — «Cavalheiros  e  senhoras  embarcaram  n'uma  canoa,  espécie 
de  igarité  cavado,  construído  de  um  só  madeiro,  toscamente» — *. 


1  P.  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Je- 
sus,' Lisboa,  1804,  p.  80. 

*  Bosquejo  de  uma  viagem  no  interior  da  Parahyba  b  db 
Pernambuco,  in  <0  Século»,  de  27  de  maio  de  1900. 
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igreja,  egreja 

Até  meados  do  século  passado  a  escrita  deste  vocábulo  foi 
com  f,  e  nào  com  e  inicial.  Proferindo-se  o  e  inicial  átono  nor- 
malmente i,  como  em  elogio,  élegáiicia,  erguei',  etc,  conside- 
rou-se  que,  se  tal  ortografia  era  acertada,  por  se  conformar  com 
a  das  palavras  latinas  de  que  estas  derivam,  se  devia  restabele- 
cer a  de  todas  as  outras  em  que  um  i  inicial  corresponde  apa- 
rentemente a  e  latino  na  mesma  situação,  concorrendo  ainda  a 
ortografia  francesa  com  e  para  se  assentar  em  tal  regra.  Por 
essas  razoes  se  reformou  também  a  escrita  de  outros  vocábulos, 
como  igual,  idade,  etc,  que  passou  a  ser  egual,  edade,  etc, 
porque  em  latim  são  aequalis,  aetas,  isto  apesar  dos  hábitos 
contraídos  durante  uns  poucos  de  séculos  de  literatura,  e  com  o 
gratuito  fundamento  de  que  ae  era  equivalente  a  e, 

A  palavra  igreja  fôra.  sempre  ortografada  igreja,  confoime  a 
pronúncia,  e  os  reformadores  entenderam  que  ela  deveria  sujei- 
tar-se  à  medida  das  outras;  e  como  em  latim  se  escreve  eccle- 
sia,  e  em  francês  église,  apesar  de  em  espanhol  ser  iglesia,  os 
literatos  emendaram  igreja  para  egreja.  Emendaram  mal,  porque 
o  i  não  representa  em  tal  dição  o  ^  do  latim  ecclesia. 

Anterior  à  forma  igreja  aparece  em  documentos  medievos 
outra,  eigreja,  escrita  eygreia,  que  antecedeu  a  actual  portu- 
guesa igreja,  e  castelhana  iglesia. 

Como  o  g  das  formas  .peninsulares  corresponde  a  c  latino, 
depois  de  vogal,  e  não  depois  de  consoante  (cf.  lago  \  lacus, 
raça  I  vacca),  sogue-se  que  ou  no  latim  popular  a  palavra  soava 
com  um  c  sinjelo,  e  não  com  cc,  e  assim  conjectura  Menéndez 
Pidal  *  com  pouco  fundamento,  não  obstante  os  exemplos  que 
cita;  ou  o  primeiro  c  do  grupo  cc  se  vocalizou  em  i,  como  em 
cheirai^  \  flagrare  aconteceu  ao  g,  como  em  feito  j  factum 


^    Manual   blbmental    db    gramática   histórica   bspanola, 
Madrid,  1904,  p.  48. 
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se  deu  com  o  mesmo  c.  Daqui  resultou  a  forma  portuguesa 
eigreja  citada,  comprovada  por  dezenas  de  documentos,  e  já 
admitida  no  abundantíssimo  glossário  de  A.  A.  Cortesão  ^  con- 
juntamente com  eigleija,  mais  literal  com  relação  ao  seu  étimo, 
mas  que  não  pode  ser  considerada  castelhana  em  razão  do  j. 

Esse  ditongo  ei  inicial  condensou-se  ao  depois  em  i,  como 
aconteceu  com  InêSy  antes  Einês  \  Agnes  *,  com  Idanha, 
antes  Eidàia  (  Egitania  ^  {  Eg'tania,  com  isento,  antes 
eisento  *  j  exemptum=^c^e?i^MW,  com  o  popular  iró(s)  j  ei- 
ró 1  areola,  e  medial,  com  lição  \  lectionem  (cf.  eleição), 
crível,  de  creívil,  e  provavelmente  com  arisco  j  areísco.  Não  será 
difícil,  com  alguma  paciência,  encontrar  muitos  mais  exemplos. 

João  Ribeiro,  em  nota  a  pájinas  133  da  sua  excelente  Se- 
LSCTA  Clássica  ^,  impugna  esta  explicação  claríssima,  por  mim 
aceita  na  Ortografia  Nacional  ®  para  os  vocábulos  igreja,  Inês, 
e,  se  me  não  engano,  primeiro  proposta  por  J.  Leite  de  Vascon- 
celos, e  depois  perfilhada  por  outros  romanistas  portugueses, 
entre  eles  pelo  autor  dos  Subsídios. 

O  erudito  académico  brasileiro  opõe  a  esta  doutrina  umas 
conjecturas,  que  não  diz  em  que  se  estribem,  e  pelas  quais  ex- 
plica que  o  ei  inicial  de  eigreja  é  eco  do  ei  da  sílaba  seguinte, 
na  qual,  note-se,  não  existia  na  forma  antiga  eigreja,  nem  existe 
na  moderna  igreja,  eco,  assimilação  progressiva  (influcso  regres- 
sivo lhe  chama),  de  que  não  dá  mais  exemplos.  O  Novo  Diccio- 
NÁBio  abona  também  a  forma  greja,  da  qual  se  depreende  que 
a  escrita  07'ijó  (q,  v.)  é  errada;  deveria  escrever-se  Grejó,  visto 


*  Subsídios  para  um  diccionário  completo  da  língua  portu- 
guesa, Coimbra,  1900. 

«    Id.ib,  • 

*  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Religiões  da  Lusitânia,  ii,  1905,  p.  32, 
n.  *;  nos  Subsídios  Eidanha, 

^    A.  Á.  Cortesão,  Subsídios,  onde  se  pode  ver  a  devida  abonação. 
5    Bio-de- Janeiro,  1905,  p.  133,  nota. 
«    lisboa,  1904,  p.  74,  75,  94,  97. 
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existir  também  tgrejó  rejistada  no  mesmo  Diccionábio,  o  que 
para  a  pronúncia  do  reino  é  indiferente,  pois  o  ^  átono  antes  de 
palatal  tem  o  valor  de  i. 

Com  relação  a  Inês  j  Einês  j  Agnes,  diz-nos  que  o  y  (Ey- 
nès)  pode  ser  alguma  vez  erro  de  transcrição  por  g,  suposição 
perfeitamente  gratuita;  mas  como,  por  outra  parte,  não  afiança 
que  o  seja  sempre,  o  que  lhe  havia  de  ser  dificultoso,  deixa  sem 
explicação  a  forma  Einês,  ou  procura  analisá-la  pela  seguinte 
série  de  permutações  que  teriam  por  base  Enhez,  forma  inven- 
tada, procedente  de  Agnes,  e  de  que  proviriam  Eniez,  que 
também  não  existe,  e  afinal  Einês,  Em  que  leis  fonéticas  reco- 
nhecidas e  comprovadas  se  ampara  para  tais  deduções,  como 
para  as  singulares  influências  das  letras  z.  x,  j,  a  que  se  refere 
a  páj.  134,  eis  também  o  que  nós  ignoramos  e  nos  não  diz. 
Para  a  palavra  reino  supõe  do  mesmo  modo  que  de  regnum, 
proviesse  renho,  que  não  está  documentado,  e  deste  resultassem 
renio,  e  ao  depois  reino;  isto  é,  exactamente  o  contrário  do  que 
está  assente,  pois  se  o  nh  ou  n  palatal,  que  diz  ser  igual  a  n  -|-  ^ 
brevíssimo,  o  que  é  inexacto  *,  procede  muitas  vezes  de  ni,  como 
em  Minho  \  Minium,  ou  de  né»,  como  em  vinha  j  uinea,  não 
é  capaz  o  douto  académico  de  citar  um  exemplo  único,  irrefutá- 
vel, de  ni,  procedente  de  nh. 

Capitulam-se  na  mesma  nota  de  exemplos  rebuscados  os 
que  apontei,  da  contracção  de  ei  em  i,  convém  saber  Einês,  Orijó 
(Grejó),  iró.  Kebuscados,  ou  não,  são  verdadeiros:  os  primeiros 
dois  na  literatura,  Einês  como  forma  obsoleta  da  actual  Inês,  o 
segundo  não  só  como  substantivo  comum  (q.  v»),  mas  como  nome 
de  povoação,  Orejó  j  Ecclesiola;  quanto  ao  terceiro  pode  vê-lo 
no  Novo  DiocioNÁBio  de  Cândido  de  Figueiredo,  a  páj.  775,  2.* 


*  Veja-se  qualquer  tr^do  de  fonética :  nh  é  uma  consoante  nasal  pro- 
ferida com  o  dorso  da  língua  na  extremidade  posterior  do  palato  duro;  o  n  é 
também  consoante  nasal,  mas  proferida  com  a  ponta  da  língua  nas  genjivas; 
nenhuma  fusSo  de  n  -j-  *  V^^^  produzir  o  n  palatal,  que  figuramos  por  nh. 
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eol.  do  Tol.  if  e  ouvi-lo  a  toda  a  gente,  culta  ou  inculta,  em  Lis- 
boa, onde  não  hi  ninguém  que  o  desconheça  ou  o  estoinhe,  tam 
geral  e  frequente  êle  é.  Os  três  exemplos  citados  diz-nos  ainda 
o  erudito  anotador  que  são  raros.  Xão  são:  todos  os  vocábulos 
iniciados  por  ex,  se  proferem  usualmente,  não  como  eis. .,,  mas 
sim  como  is,  tais:  exemplo,  exército,  exame,  etc,  (cf.  isento), 
centenas  e  centenas  deles  emfim;  e  em  todos  o  is  inicial  é  con- 
densação, contracção  de  eis,  procedente  de  ecs,  com  vocalização 
do  e.  Isto  funda-se  em  leis  fonéticas  muito  conhecidas  para  que 
seja  necessário  indicá-las:  as  explicações  abstrnsas,  a  que  nos  re- 
ferimos, foram  excojitadas  expressamente,  cada  uma  para  sua 
hipótese,  e  para  mais  nenhum  facto  similar. 


ilha,  insua;  insular,  isolar 

Esta  palavra  é  indubitavelmente  derivada  do  latim  insula, 
mas  por  evolução  muito'  especial,  e  de  que  talvez  não  haja  outro 
exemplo  em  português,  principalmente  se  atendermos  ao  alótropo 
ínsita,  perfeitamente  regular  e  comparável  a  régua  [  regula, 
mágoa  \  macula.  Em  castelhano  diz-se  islã. 

E  sabido  que  este  termo  tem  no  Porto  um  significado  parti- 
cularíssimo, correspondente  ao  de  pátio  em  Lisboa,  e  que  no  Dic- 
ciONABio  Contemporâneo  é  assim  definido: — «espécie  de  beco 
cercado  de  pequenas  habitações  para  gente  de  poucas  posses» — . 
No  jornal  O  Século,  de  14  de  agosto  de  1899,  vem  uma  refe- 
rencia a  esses  bairrinhos,  apartados  da  série  de  prédios  que  for- 
mam as  ruas  e  vielas  da  cidade: — «Uma  das  tristes  curiosida- 
des do  Porto  são  as  ilhas,  corredores  estreitissimos  >  — . 

O  vocábulo  é  muito  antigo  na  lingua  na  sua  acepção  natu- 
ral, e  é  possível  que,  em  vista  da  sua  formação  anómala,  êle  seja 
de  orijem  catalã.' 

Como  termo  de  calão,  ilha  do  sumiço  é  o  «cemitério». 

Quanto  à  palavra  insua,  que  parece  ter  sido  sempre  a  acep- 
ção restrita  de  ^ilhota,  ilhote  em  rio»,  Dão  há  memória  ou  docu- 
mento de  que  alguma  vez  significasse  ilha,  no  mar. 
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—  «A  barra  do  sul  do  rio  Minho,  chamada — portuguesa — , 
que  se  abria  entre  a  insua  do  Castello  e  o  cabedello»  — ^ 

Muitos  escritores  preferem  insular,  como  verbo  a  isolar, 
«apartar,  deixar  só,  desacompanhado»,  por  ser  galicismo  o  se- 
gundo. Galicismo,  ou  não,  porque  a  forma  é  mais  italiana  que 
francesa,  poiSf  em  toscano  que  se  diz  isola,  por  «ilha»,  entanto 
que  em  francês  o  nome  é  lie,  antigo  isle,  entendo  que  já  não  é 
tempo  de  desterrar  palavra  tam  usada  e  tam  expressiva;  insular 
é  igualmente  neolojismo,  e  em  latim  seria  barbarismo. 


ilhó(s) 

D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcelos  *  já  identificou  este  vo- 
cábulo com  o  francês  odllet,  sendo  ambos,  assim  como  o  catalão 
ullet,  o  castelhano  ojete  e  ojal,  « casa  aberta  em  roupa »,  o  ga- 
lego oxal,  formas  derivadas  de  oculum,  «olho»,  por  meio  de 
vários  suficsos.  A  forma  primitiva  portuguesa  há  de  ter  sido  olhôy 
ou  ulhó,  cujo  o  ou  u  inicial  se  converteu  em  i,  como  o  de  v^ha, 
na  forma  derivada  ichào  (q.  v.),  ou  em  ichô  j  ostióla,  plural 
de  ostiólum  \  ostium,  «abertura  da  porta,  o  intervalo  deixado 
para  ela »  ^,  e  não  propriamente  a  peça  t)u  peças  de  madeira  ou 
outra  substância  com  que  esse  intervalo  se  tapa,  ou  cerra,  ou 
fecha. 

Assim  ilhó  é  um  buraquinho,  que  se  abre,  um  ^furinho 
redondo»,  como  com  tanta  propriedade  lhe  chama  a  escritora 
citada. 

Como  .1  outros  substantivos  de  estrutura  análoga,  tais  eiró, 
filho,  o  povo  acrescenta-lhe  um  s  no  singular,  e  a  este  -es  para  o 
plural,  ilhôs,  ilhoses,  formas  que  também  vemos  escritas. 


*    Portugália,  i,  p.  611. 

«    Revista  Lusitana,  i,  p.  305. 

3    J.  B.  Gardin  Damesnil,  Synonymes  latins,  Paris  1853,  nP  1962. 
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iluminador 

Como  termo  de  theatro,  não  apontado  nos  dicionários,  signi- 
fica um  «individuo  que  tem  a  seu  cargo  acender  as  luze^». 


imã,  iman;  imam,  imamo,  emamo 

Um  vocábulo  escrito  usualmente  iman,  e  pronunciado  imane 
tem  duas  significações  enteiramente  distintas,  e  para  qualquer 
delas  é  eiTÓnea  a  escrita  e  a  pronúncia  convencional,  por- 
que o  povo  não  conhece  nem  uma  nem  a  outra,  e  a  palavra  é 
estranha  para  êle. 

Começarei  pela  primeira  que  o  Novo  Diccionábio  aponta» 
magnete. 

Nesta  acepção  o  vocábulo  provém  do  francês  aimant,  j  do 
latim  adamantem,  acusativo  de  adamas,  «diamante»,  e  esse 
dissílabo  francês,  que  actualmiente  se  profere  èmã,  pronunciava-se 
antes  em  três  sílabas  aimant  =  a-i-mã.  Ora,  como  o  acento 
tónico,  tanto  no  francês  aimant^  como  no  latim  adamantem 
recai  na  sílaba  -man-,  é  evidente  o  erro  de  o  passar  para  o  i  de 
iman,  como  também  o  é  pronunciar  o  n  distintamente,  em  vez 
de  se  nasalizar  com  êle  o  a.  A  pronúncia,  pois,  e  a  escrita  por- 
tuguesas devem  ser  imã,  e  a  todo  o  tempo  é  tempo  de  se  fazer 
a  correcção,  visto  que  a  palavra  nunca  foi,  nem  é  popular. 

O  outro  iman  ou  imam  é  mais  moderno  ainda,  e  há  hesita- 
ção em  pronunciá-lo  com  o  acento  na  primeira,  ou  na  segunda 
sílaba.  A  escrita  com  n  é  absolutamente  errada,  como  o  é  a 
acentuação  na  primeira  sílaba :  a  palavra  é  arábica  e  transcrevo-a, 
conforme  o  método  aqui  adoptado,  da  seguinte  forma,  aímam, 
cuja  pronúncia  é  imúáme,  ^ 

O  mais  que  poderemos  fazer,  para  contemporizar  com  a  forma 
afrancesada  da  palavra,  é  acrescentarmos-lhe  um  e  final,  lendo 
imam£;  o  mais  cordato,  porém  seria  regressarmos  à  forma  an- 
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tiga  portuguesa  imamo,  que  Bluteau  ^  rejista,  dando-lhe  o  signi- 
ficado em  certo  modo  exacto  de — «principal  zelador  da  lei  de 
Mafoma» — *,  ou  a  escrita  mais  desviada  emamo,  dos  nossos 
autores  antigos.  Assim,  ficariam  os  dois  vocábulos  tam  perfeita- 
mente distintos  na  pronunciação  e  na  escrita,  como  o  são  na 
significação,  ficando  ao  mesmo  tempo  certos  ambos.  V.  sobre 
este  objecto  a  Obtogbafia  Nacional,  do  autor  ^. 

imajinaria,  imagineria,  imajética 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejista  no  Suplemento  a  forma  imagi- 
neria com  a  seguinte  interpretação  conjectural: — «producto  da 
imaginação?  phantasia?  capricho? — e  abona  o  vocábulo  com  um 
trecho  de  Vida  do  Abcebispo  Dom  Pbei  Babtolomeu  dos  Máb- 
TiBEs,  de  Frei  Luís  de  Sousa:  «capa  de  brocado  de  três  altos 
com  sabastros  de  imagineria» — .  Quere  dizer. a  palavra  «figuras 
humanas  bordadas,  ou  pintadas»,  o  que  em  francês  se  denomina 
imagerie,  Sabe-se  que  imaginário  é  o  fabricante  de  imagens; 
não  há  pois  razão  para  hesitar  no  sentido  deste  vocábulo. 

O  adjectivo  imajético  é  um  infeliz  neolojismo,  pois  de  ima- 
jem  (latim  imago,  imaginis),  o  que  se  poderia  derivar  fora 
iniájico,  ou  melhor  imajinico: — «e  os  [azulejos]  da  ermida  de 
Nossa  Senhora  do  Cabo,  em  Cezimbra,  constituem  a  mais  adorá- 
vel representação  imajética  da  lenda» — *. 

impedido 

Este  particípio  passivo  do  verbo  impedir  aplica-se,  substan- 
tivado, à  praça  que  está  afastada,  do  serviço  geral,  para  ficar 


*    Vocabulário  portuguez  b  latino. 

>     V.  (}arcin  de  Tassy,  MébíOire  sur  les  noms  proprbs  et  les 
TiTRBS  MU8ULMAN8,  Paiis,  1878,  p.  68:  «officiant»,  celebrante. 
3     Lisboa,  1904,  p.  140,  e  nota. 
^     Portugália,  i,  p.  590. 
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ao  de  um  oficial,  na  qualidade   de  camarada,  como  também 
se  diz. 

Em  jíria  de  fadistas  quere  dizer  «amázia»: — <La  vae  o 
Boroa  e  o  impedido.  Aquillo  é  que  é  um  governo»  —  ^ 

império,  imperador 

Nas  ilbas  dos  Açores  assim  se  denomina  «a*  casa  armada 
para  a  ocasião,  onde,  nas  festas  do  Espírito-Santo,  se  coloca  a 
coroa  num  altar,  depois  de  ter  sido  benta  na  igreja.  A  coroa  é 
geralmente  de  prata,  e  rematada  por  uma  pomba.  O  indivíduo 
que  é  escolhido  para  levar  a  coroa  à  igreja  chama-se  imperador. 

Esta  informação  foi-me  prestada  pelo  escritor  Eodrigo  Alves 
Guerra,  natural  da -.liba  do  Pico,  e  conbecido  autor  de  primoro- 
sos contos,  referentes  ao  Arquipélago,  publicados  na  revista  li- 
terária do  jornal  O  Século. 

—  «O  vestuário  varia  de  tmpet-io  para  império,  segundo  o 
çapricbo  do  imperador,  ou  do  costumier> — *. 

Imperador  se  denomina  a  personajem  principal^  adornada  de 
coroa  e  manto,  que  figura  numa  procissão,  que  sai  do  mosteiro 
de  Nossa  Senhora  da  Vitória  (Batalha): — «Batalha. — Este  anno 
não  ha  Imperador  sendo  organisada  uma  commissão,  a  fim  de 
levar  a  eífeito  aquella  festividade» — ^. 

impuza 

Não  sei  a  orijem,  nem  o  significado  exacto  deste  vocábulo, 
que  vi  empregado,  como  usual  em  Castelo-de-Vide,  no  trecho 
seguinte:  —  «o  mal  que  atacou  os  gafanhotos  seja  justamente 
aquelle  parasita  (a  impuza)» — *. 


*  O  Século,  de  13  de  janeiro  de  1902. 
«  O  Século,  de  8  de  julho  de  1901. 

3  O  Século,  de  14  de  junho  de  1905. 

*  O  Sbculo,  de  26  de  agosto  de  1901. 
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inapto,  inepto  (apto) 

O  DiccioNARio  CoNTEMPOBANEo  rejistou  atDbos  estes  vocá- 
bulos, com  significações  análogas;  mas  o  primeiro  é  um  barba- 
rismo, visto  como,  por  uma  regra  conhecida  em  morfolojia  latina, 
a  vogal  a  de  um  radical  se  enfraquece  em  e  nas  sílabas  fecha- 
das por  consoante,  ou  antes  de  r,  e  em  i  nas  outras  sílabas  aber- 
tas, quando  desses  radicais  se  formam  derivados  por  prelicso; 
deste  modo,  a  idea  oposta  a  apto,  aptum*  em  latim,  é  inepto ^ 
ineptum,  e  não,  inaptum. 

Semelhantemente,  de  facio,  factum  temos  conficio,  con- 
fectum,  de  capio,  captum,  incipio,  inceptum,  de  castum 
incestum,  em  português  casto,  inceí^to,  e  nâo  incasto. 

Eis  aqui  um  exemplo  em  português,  no  qual  se  pretendeu 
formular  conceito,  e  nada  mais  se  fez  que  uma  tautolojia:  — 
<  De  qualquer  modo  hão-de  produzir  abortos  na  sociedade  [meni- 
nas educadas  em  convento],  ou  sçres  ineptos  ou  seres  inaptos » —  ^ 
E  muito  duvidoso  que  quem  isto  escreveu  tivesse  idea  clara  do 
que  queria  exprimir. 

inço,  desinço;  indez 

O  substantivo  rizotónico  inço,  do  verbo  inçar  \  indiciar e, 
falta  em  geral  nos  dicionários  portugueses.  D.  Carolina  Michaêlis 
de  Vasconcelos  cita  uma  frase,  de  mulher  de  Valpassos  a  quem 
a  ouviu,  referida  à  dificuldade  que  há  em  exterminar  os  gérmenes 
de  insectos  daninhos: — *  sempre  fica  inço>  — ,  isto  é  «resto, 
resquícios» — *. 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejistou  o  termo,  como  algarvio,  no 


*  O  SbcuiX),  de  24  de  agosto  de  1900. 

*  F.  o  excelente  artigo  publicado  pela  exímia  romanista  sobre  o  verbo 
francês  enger,  português  e  galego  inçar ^  in  Zbitschrift  fúr  Eomanischb 
PhiLiOLOOib,  XXIX,  p.  (K)7-617,  e  nomeadamente,  p.  608  e  610. 
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sentido  especial  de — «vegetaes  que  Da  ceife,  ou  em^outro  corte, 
se  deixam  illesos  para  fructificarem  e  reproduzirem-se  > — ,  de^ 
finição  citada  pela  ilustre  escritora  a  quem  me  referi,  conjunta- 
mente com  muitíssimas  e  preciosas  erudições,  no  artigo  apontado 
em  nota. 

DmwpO;  substantivo  verbal  de  ãesinçar,  é  o  nome  que  em 
TráS'Os-Montes  se  dá  ao  pente  ^  que  geralmente  se  chama 
pente-meúdo,  «para  limpar  a  cabeça»,  cabendo-lhe  este  último 
nome  por  o  intervalo  entre  dente  e  dente,  muito  delgados,  ser  pe- 
queníssimo. 

O  étimo  primário  de  inçar  é  (ouum)  index,  «o  ôvo  que  se 
coloca  em  qualquer  lugar  certo,  para  que  a  galiuha  siga  nesse 
lugar  a  postura,  em  vez  de  a  dispersar  em  sítios  recônditos». 

De  Índex,  no  acusativo  neutro,  deriva  a  mesma  escritora  a 
palavra  indez^  endez,  ou  éndez,  conforme  as  localidades,  usada 
no  mesmo  sentido  em  português,  ou  substituída  por  aninhador. 
A  deslocação  do  acento  da  primeira  para  a  segunda  sílaba  apre- 
senta certas  dificuldades,  é  certo,  mas  não  invalida,  a  meu  ver, 
o  étimo  proposto,  principalmente  porque  a  par  existe  a  forma  re- 
gular éndez,  dela  inseparável,  com  referencia  a  esse  étimo,  e  o 
acusativo  comum  indicem  tam  pouco  explicaria  essa  deslocação. 


índigo,  anil,  anileira 

Muito  modernamente  introduziu-se  na  linguajem  cientifica  o 
termo  índigo  para  designar  a  planta,  a  droga  e  a  côr,  a  que 
em  português  se  chamou  anil,  quási  desde  os  inícios  da  língua, 
mas  principalmente  depois  das  nossas  relações  marítimas  com  o 
Oriente,  quando  este  tefmo  arábico  ali  confirmou  o  seu  uso  em 
português. 

O  termo  índigo  principiou,  creio  eu,  a  usar-se  para  designar 
uma  das  cores  do  prisma  solar,  porque  assim  lhe  chamaram  os 


ih.  p.  613. 
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franceses  (indigo,  pronunciado  êdigô),  visto  que  os  constituímos 
nossos  mestres  em  todos  os  despropósitos. 

Como  se  tratava  de  cores  imperou  a  influencia  do  arco-^iris. 
Cousas  do  arco-da-velha!  Quem  primeiro  empregou  cá  aquele 
palavrão  é  provável  que  nem  soubesse  que  cdr  era  assim  em 
França  denominada,  na  escrita,  note-se,  porque  também  lá  não 
desceu  ao  vulgo. 

Na  Gazeta  da8  Aldeias  *  surje  porém  uma  novidade:  já 
não  é  indigo,  é  indigo,  a  rimar  com  urnbigo!  E  tanto,  que  quem 
lhe  deu  esta  forma  extravagante,  para  que  todos  assim  leiam, 
acompanhando-o  no  erro,  foi  contra  os  princípios  de  acentuação 
gráfica  minuciosíssima  adoptados  na  dita  publicação,  pois  a  pro- 
núncia indigo  resultaria  já  de  o  vocábulo  não  ter  acento  marcado, 
sendo  portanto  supérflua  a  marcação.  Não  se  pode  levar  o  erro  ã 
conta  de  tipográfico,  pois  em  duas  colunas  o  acento  no  segundo  i 
aparece  todas  as  vezes  que  a  palavra  foi  repetida,  nada  menos  de 
quatro,  se  me  não  escapou  alguma  da  conta.  Os  poucos  dicioná- 
rios que  já  incluem  a  palavra  indigo  acentuam  todos  o  primeiro 
/,  para  indicarem  que  o  vocábulo  é  esdrúxulo,  como  convém  que 
seja,  pois  é  apenas  foima  diverjente  de  indico,  isto  é,  «das  ín- 
dias» (cf.  arábico  e  arábigo):  sendo  única  excepção  o  Diocio- 
KABio  Manual  etymologico  de  Francisco  Adolfo  Coelho,  onde, 
com  certeza,  nem  podemos  supor  o  contrário,  por  erro  tipográ- 
fico aparece  a  acentuação  indigo.  A  planta  chama-se  anileira, 
que  é  palavra  moderna. 

Outra  singularidade  é  o  emprego  que  se  faz,  na  mesma  uti- 
Ussima  publicação  periódica,  do  termo  violête,  para  traduzir  o 
francês  violet,  quando  a  palavra  portuguesa  usada  em  todo  o 
reino  por  quem  não  sabe  francês  é  roixo,  para  todos  os  matizes 
da  côr  entre  o  azul  e  o  encarnado:  violete  não  é  nada,  e  inoleta 
é  apenas  o  nome  de  uma  flor. 

A  continuarem  estas  influências  do  arco-da-velha,  difundir- 
-se  hão  em  breve  nos  livros  sérios,  em  vez  das  expressões  portu- 


de  18  de  agosto  de  1905. 
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guesas  pardo,  azul,  cõr  de  romã,  as  palavras  francesas  gris, 
bleu  e  grenat,  as  quais  bom  seria  ficassem  definitivamente,  com 
o  índigo  e  o  violêie,  a  esmaltar  a  literatura  barata  e  o  estilo 
campanudo  e  almiscarado  dos  folhetinistas  e  noticiaristas  dos 
jornais  diários. 

Anil  é  a  palavra  arábica  an-xil,  de  orijem  indica:  nll,  «azul 
ferrete». 

induna 

É  termo  da  África  Oriental  Portuguesa,  e  Inglesa,  perten- 
cente a  uma  das  línguas  cafriais  ali  faladas:  — « Induna — giande 
chefe  entre  os  zulos.  Os  inglezes  chamam  indunas  a  todos  os 
chefes  na  Africa  Austral,  embora  nâo  sejam  zulos»  — '. 


mgreme,  mgnme 

Há  talvez  dois  anos,  um  filólogo  estranjeiro,  que  se  ocupa  do 
estudo  do  português,  preguntou-me  por  escrito  como  se  deve- 
ria pronunciar  este  vocábulo,  se  com  o  acento  na  primeira,  ou  na 
segunda  sílaba.  Nunca  tinha  pensado  em  semelhante  cousa  com 
a  devida  atenção,  e  solicitada  esta  para  o  caso,  tive  de  respon- 
der-lhe  com  um  subterfújio — que  os  doutos  dizem  íngreme,  e  o 
povo,  ingríme;  e  mais  não  disse,  porque  nada  mais  sei,  nem 
achei  nos  meus  livros  explicação  que  valesse  a  pena  compendiar, 
com  excepção  de  uma  a  que  já  vou  referir-me.  Disse-lhe  ainda 
que  a  orijem  desta  palavra,  que  eu  soubesse,  somente  portuguesa, 
é  enteiramente  desconhecida. 

Dom  Rafael  Bluteau,  no  seu  precioso  Vocabulabio  pobtu- 
GUEz  E  LATINO,  traz  a  palavra  ÍNGREME,  de  que  não  dá  a  acen- 
tuação, ao  contrário  do  que  faz  as  mais  das  vezes,  em  três  acep- 
ções distintas,  duas  naturais  e  a  terceira  figurada: — «muyto 


1     Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Baruâ  em  1902. 
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direito  e  difficultoso  de  sobir  (faltando  de  caminhos,  escadas); 
alho  Íngreme:  aquelle  que  não  tem  dentes,  mas  uma  rayz,  a 
moao  de  cebola  pequena» — ;  e  por  fim,  a  terceira — «No  sen- 
tido moral  vai  o  mesmo,  que  Nú,  despojado  de  toda  a  affeição, 
e  amor  próprio  > — ,  e  abona-se  com  Frei  Tomé  das  Chagas, 
Cautas  Espirituaes,  t.  ii,  107. 

Darei  desta  acepção  figurada  uma  abonaçâo  de  que  tomei 
nota  nas  minhas  leituras:  —  «E  sem  embargo  de  tudo  isto  o 
padre  [Francisco  Xavier]  se  embarcou  nesta  mesma  nao  para  a 
China,  mas  bem  diiTerente  do  que  ouvera  de  yr  se  fora  com 
Diogo  Pereyra,  mas  elle  ficou  em  Malaca,  e  a  não  foy  toda  por 
cota  do  capitão,  e  dos  seus  apaniaguados  [q.  vj,  e  com  capi- 
tão posto  de  sua  mão,  e  o  padre  foi  Íngreme,  sem  autoridade 
nenhua,  ás  esmolas  do  contramestre,  e  sem  levar  outra  cousa 
mais  que  só  hua  loba  que  levava  vestida  >  — *. 

A  primeira  acepção  perdura  na  língua  moderna,  a  terceira 
perdeU'Se,  creio  eu;  ignoro  se  a  segunda  subsiste.  Nada  posso 
dizer  quanto  à  etimolojia. 

Eis  aqui  abonações  do  sentido  material  do  vocábulo:  —  «ín- 
gremes serras — o  mata  íngreme  e  espesso  que  estava  na  ladeira 
de  além — rochedo  de  todo  muito  íngreme» — *. 

O  adjectivo  íngreme  existe  na  America  espanhola,  pelo  menos 
no  Chile  e  na  Bolívia,  com  a  forma  ingrimo  e  o  significado  de 
-sozinho,  desamparado»  ^.  A  respeito  dele  díz-nos  Kufino  José 
Cuervo:  —  «La  voz  grima  vale  desazon,  miedo,  espanto,  y  entre 
nosotros  se  usa  en  frases  como  « da  grima  ver  tanto  despilfarro » , 
<estaba  solo  en  grima»:  este  complemento  en  grima  en  fuerza 
de  la  asimílacion  se  ha  convertido  en  el  adjetlvo  ingrimo  ( « estaba 
solo  ingrimo»),  bárbaro  á  todas  luces»  —  *. 


1     Fernám  Méndez  Pinto,  Pbrbgrinaçío,  cap.  ccxv. 
*     «Historia  Trágico  Marítima»,  in  Bibl.  db  clássicos  portugub- 
ZBS,  t.  XL,  p.  59  e  80-,  t.  XLi,  p.  67. 

3    A.  Echevcnria  i  Reyes,  Vocês  usadas  bm  Chilb,  Santiago,  1900. 

*      ApUNTACIONBS   críticas    sobre    EL    LBNGUAJB   BOOOTANO,   Bo- 
gotá, 18S1. 
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Atenta  a  existência  do  adjectivo  uniforme  íngreme  em  por- 
tuguês, com  significação  análoga,  como  vemos  pelo  passo  da  Pe- 
regrinação aduzido,  é  claro  que  o  douto  faispanista  não  tem  razão 
na  censura,  como  também  me  parece  que  a  não  tem  na  orijem 
que  dá  ao  vocábulo;  o  que,  seja  dito,  raríssimas  vezes  lhe  sucede. 
Por  outra  parte  grima  não  é  palavra  portuguesa,  e  não  é  natural 
que  de  en-grinia  se  formasse  ingrimo  com  deslocação  do  acento 
injustificada.  O  adjectivo  é  portanto  peninsular,  conquanto  o 
Dicionário  da  Academia  Espanhola  o  não  aponte,  e  nada  tem  que 
ver  com  grima. 

ingrês,  ingresia 

A  segunda  destas  palavras  quere  dizer  «lingu^em  confusa, 
que  se  não  entende  >,  e  é  uma  formação  análoga  á  de  aravia, 
ou  algaravia  [q.  vj.  Antigamente  não  se  dizia  inglês,  forma 
culta,  entrada  artificialmente  na  língua  no  século  xvi,  como  já 
vemos  nos  Lusíadas 

—  Vede  lo  duro  Inglês  que  se  nomea 
Rei  da  velha  e  santissíroa  cidade 
Que  o  torpe  Ismaelita  senhorea :  —  *. 

A  forma  usual  e  usada  era  ingrês,  como  o  eram  Fraudes, 
jyrantar,  ao  depois  Flandres,  plantar,  como  o  são  ainda  hoje 
prego,  castelhano  idiego,  branco,  cast.  hlanco,  cravo,  cast.  clavo, 
latim  clauum;  não  é  portanto  corrutela  a  palavra  ingresia, 
—  «fala  de  ingreses  ou  ingleses,  tala  ininteligível» — ,  como  diz  o 
DiccioNABio  Manual  ETYMOLoaico  de  F.  Adolfo  Coelho,  mas 
um  derivado  regularíssimo  da  forma  portuguesa  perfeitamente 
lejítima  ingrês,  visto  que  os  grupos  de  duas  consoantes,  a  se- 
gunda das  quais  /;  é  de  adopção  artificial,  e  muito  posterior  às 
orijens  da  b'ngua  e  suas  primeiras  evoluções. 


1     Canto  VII,  est.  iv. 
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inhabaca 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa: — «O  Farelay  fe^ 
seguir  para  se  agregarem  á  «guerra»  õO  inhabacas  (monhés 
[q.  uj  nobres)» — \ 

inhacuana 

—  €  Inhacuana — senhor  de  terra  de  um  prazo,  verdadeira 
nobreza  antiga  entre  os  pretos,  regulo  suzerano » —  ^.  Na  África 
Austral;  é  cafrial  o  termo. 

interessai 

Este  adjectivo,  derivado  do  substantivo  intei^êsse,  é  dado 
como  antigo  no  Novo  Diccionábio,  com  a  significação  de  « in- 
teresseiro». Gil  Vicente,  porém,  empregou-o  num  sentido,  que 
por  modo  nenhum  importa  a  censura  que  está  incluída  no  epí- 
teto interesseiro: — «pola  gloria  interessai  dos  comércios» — ^. 

invenção 

—  «.Invenções  se  chamavam  os  emblemas  e  as  representações 
de  figuras  truanescas  adjuntas  a  cada  classe  [popular]» — *. 

invernadouro 

— « Portanto,  em  cada  anno  n'uma  das  folhas  de  « rastolho » 
ou  de  «pousio» — a  do  invernadouro  as  mais  das  vezes» — *. 


*  Jornal  das  Colónias,  de  17  de  fevereiro  de  1906. 

«    Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  em  1902. 
«    Auto  da  Fama. 

*  António  deOampos,  Luts  db  Camões,  ii  parte,  xiv. 
5     Portngftlia,  i,  p.  546. 

2— VoL.  n. 
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mverneira 

Eis  aqui  uma  acepção  muito  curiosa  deste  vocábulo,  que  em 
geral  é  tomado  no  sentido  de  invernia: — «Se  a  ventania,  po- 
rém, é  violenta,  e  com  ella  o  abaixamento  da  temperatura  consti- 
tuem um  flagello . , .  mudam-se  as  residências  [em  Castro-Labo- 
reiroj  para  as  inverneiras,  outras  habitações  situadas  n'um 
valle  profundo  e  abrigado  da  tormenta. 

[Nota]  (').  Alfredo  de  Campos,  Jobnadas  em  Pobtuoal. 
Castro  Laboreiro,  in  «Jornal  de  viagens  e  aventuras  de  terra 
e  mar»,  iv,  p.  53,  Porto,  1881» — ^ 


j:  ji,  jota 

Os  nossos  dicionários  maiores,  saindo  sem  necessidade  dos 
limites  da  lecsicolojia  portuguesa,  para  entrarem  nos  da  filolojia 
geral  e  até  da  paleografia,  difundem,  por  falta  de  suficiente 
preparo,  doutrinas  erróneas,  que  ao  depois  se  propagam,  e  se 
convertem  quási  em  assiomas  para  a  maioria  da  gente.  Assim, 
fazem-se  longos  arrazoados  sobre — o  jota  e  o  í  romano — ,  como 
dizia  Nicolau  Tolentino,  e  a  verdade  é  que  os  romanos  não 
conheceram  mais  que  uma  forma,  a  do  i,  como  também  não 
diferençaram  nunca  o  u  à,Q  Vj  escrevendo  v  em  vez  destas  duas 
figuras.  Que  havia  para  eles  certa  distinção  entre  i  vogal  e  i 
consoante,  como  a  havia  entre  v  vogal  e  v  consoante,  é  fora 
de  dúvida,  visto  que  os  gramáticos,  entre  eles  Quintiliano,  a 
essas  diferenças  se  referem,  e  com  especialidade  a  respeito  do  i, 
advertem  não  ser  êle  jamais  consoante  em  grego.  Efectivamente, 
não  só  o  i  antes  de  vogal  conta  por  sílaba  distinta  na  métrica 
helénica,  mas  recebe  o  acento  tónico  dentro  das  leis  que  o  rejera 
na  língua  antiga,  se  os  gramáticos  de  Alexandria  formularam  bem 


K    Portugália,  i,  Os  palheiros  do  littoral,  p.  81. 
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essas  regras,  como  parece;  o  que  é  confirmado  ao  compararem-se 
os  vocábulos  gregos,  acentuados  todos,  com  os  muitos  que  no  sáns- 
crito  védico  recebem  o  udata,  ou  acento  principal,  e  ainda  pela 
acentuação  actual  das  palavras  antigas,  que  perduraram  no  ro- 
maico,  ou  grego  moderno,  e  a  qual  na  maioria  dos  casos  persiste. 
Os  sons  que  damos  ao  j  e  2lo  v  não  eram  romanos,  desen- 
volveram-se  ao  depois:  o  i  e  o  v,  quando  consoantes,  tinham 
com  ceiieza  os  valores  do  i  de  maior,  do  u  de  água.  em  portu- 
guês. Não  obstante  quási  todas  as  línguas  que  herdaram  o  alfa- 
beto romano  possuírem  j  e  v,  verdadeiras  consoantes,  diferentes 
de  /  e  w,  a  representação  delas  foi  sempre  hesitante  e  promíscua, 
o  que  deu  causa  a  se  inventarem  certos  expedientes  ortográficos 
para,  era  casos  extremos,  elas  se  distinguirem.  Escrevia-se  e  im- 
primia-se,  em  geral,  i  em  começo  e  meio  de  palavra  para  signi- 
ficar j,  e  depois  de  consoante  e  hi  inicial  para  representar  i;,e 
quanto  ao  i^  e  r,  a  figura  v  era  a  inicial,  u,  a  medial;  quando 
se  queria  indicar  u  inicial  escreviá-se  hu.  Isto  durou  até  fins  do 
século  xviir;  e  mesmo  quando  a  distinção  rigorosa  entre  i  ej, 
u  e  V  se  fazia  já,  ainda  nos  dicionários  figuravam  em  uma  única 
secção  alfabética  u  e  v  por  uma  parte,  i  e  ;  por  outra,  o  que 
se  pode  observar,  por  exemplo,  no  Vocabulário  de  Bluteau.  Veja-se 
neste  trabalho  a  palavra  fachi,  na  qual  me  referi  a  uma  teme- 
rária afirmação  e  errada  conclusão,  em  um  livro  moderno,  a  res- 
peito das  grafias  u  e  v. 

jacaréu 

Este  vocábulo  é  uma  forma  popular  do  termo  jacaré;  mas  na 
praia  da  Nazaré  designa  uma  casta  de  sardinha,  que  se  seca  ao 
sol,  borrifada  [salpicada]  antes  com  sal. 


jagre,  jagra,  jágara,  xágara 

O  Novo  DiccioNÁBio  diz-nos  ser  este  o  nome  do  açúcar  feito 
de  coco.  na  Ásia.   E  restrita  de  mais  a  definição. 


I  ÍMcionàriot  Portuguetet 


Eis  o  que  a  este  respeito  se  lê  do  Glossário  de  termos  an- 
;;lo-índicos,  de  Yule  &  Bamell:  '  —  «Açúcar  mascavado  (ou  quási 
[ireto),  feito  da  seiva  de  várias  palmeiras.  A  tamareira  brava 
I  Fhcenix  sylvestria,  Roxb.),  em  indostano  khajUr  [sic]  é  a  árvore 
<lim  principalmente  produz  o  açúcar  de  palma  do  Guzarate,  em 
< 'horomándel,  e  a  bem  dizer  a  única  lavrada  para  esse  fim  em 
ISfOgala. . .  O  coqueiro  taiobém  a  dá. . .  A  jagra  fabrica-ae  ge- 
ralmente em  pães  pequenos  e  redondos ...  A  palavra  jagra 
jii^gery]  não  é  mais  que  uma  forma  da  palavra  aç&ear,  sendo 
.iiiíbas  corrutelas  do  sáascrito  zaBRasa,  em  concani  sahkarú,'  — . 

Outro  escritor  inglês  ministra  mais  as  seguintes  explicações: 
—'xarkara,  sánsciito,  passou  às  línguas  veraáculas  por  inter- 
médio do  prácrito  sakkara,  e  delas  proveio  o  arábico  suKKaa, 
(leste  o  latim  medieval  zueara,  por  uma  parte;  e  por  outra  a 
})ulavra  índia  produziu  o  grego  sáek'abon,  que  deu  o  latim, 
-.accharum» — *. 

Ao  Dr.  tiama  Pinto  devo  a  seguinte  informação:  Jágara, 
líiiira,  açúcar  mascavado  feito  da  seiva  do  coqueiro  (cura),  e 
htmbém  de  cana.  Este  último  é  mais  ordinário.  Em  Goa  cba- 
iniim-lhe  god. 

Vê-se  pois  que  não  é  feito  dos  cocos,  [ruto,  mas  do  coqueiro, 
ãríore. 

Bluteau  deu  as  duas  formas  jaijara  e  jagra,  mas  definiu, 
<>iu  parte  erroneamente,  declarando-a  feita  dos  cocos,  e  só.  acertou 
•'m  dizer  que  também  se  fazia  das  palmeiras. 

A  forma  ocágara,  mais  exacta,  é  a  que  dá  Duarte  líarbosa  ^. 

Veja-se  também  a  edição,  feita  e  anotada  pelo  Conde  de  Fi- 
Lialho,  dos  Colóquios  dos  simples  e  dbooas  da  Índia,  de 
Garcia  da  Orta  [Lisboa,  1891,  i,  p.  236,  238,  246],  donde  ex- 
traio aqui  o  e3sencÍal:^»E  depois  que  se  tira  esta  vasilha  da 


'    A  Glohsaky  of  Anulo-Inuian  coli-oquiai,  wordb  and  phrasb», 

l,..ndres,  1896,  ji.  340,  col.  n. 

I    Lacmao,  Samskrit-rbader. 

'    Livro  de  Duarte,  n."  vu,  das  Noticias  para  a  historia  b  gbo- 

ilRAFIA  DAS  NaÇÍÍbiI  ULTRAMARINAS,  Líaboft,  1812. 
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cura,  se  dá  muyta,  tiram  outra  de  que  fazem  açucare,  embaste- 
cido  ao  sol  ou  a  fogo,  a  que  se  chama  ja^ra;  e  o  milhor  de  todos 
he  o  das  ilhas  de  Maldiva,  e  este  não  é  tão  preto  como  o  das 
outras  terras» — .  Antes  a  respeito  da  çtira  dissera: — «Fazem 
duas  maneiras  de  palmeiras,  humas  pêra  fruta,  e  outras  pêra 
darem  cura,  que  he  vinho  mosto;  e  quando  he  cozido,  chamam- 
Ihe  orraqua;  e  estas  de  cura,  se  as  querem  pêra  isso,  cortam-lhe 
huns  cabos,  e  atam-lhe  alli  as  vasilhas,  donde  íiram  a  cura* — . 
Mais  claramente  se  vê,  por  esta  descrição,  que  não  ó  o  fruto 
que  produz  a  jagra,  ou  açúcar  de  palma,  mas  a  própria  árvore, 
e  que  portanto  a  defínição,  tanto  de  Bluteau,  em  parte,  como  a 
do  Novo  Dicc.,  no  total,  é  inexacta. 


jaja 

O  Novo  DrcciONÁBio  inclui,  precedido  do  asterisco,  sinal  de 
inédito,  este  vocábulo,  e  define-o  assim: — « (infant[il])  Nome  com 
que,  na  Beira-Baixa,  falando-se  a  crianças,  se  designa  o  fato 
delias:  Que  homÍB,  jaja  tu  trazes  hoje!»  — .  João  de  Freitas 
Branco,  o  conhecido  e  eruditíssimo  literato  e  comediógrafo,  na- 
tural da  ilha  da  Madeira,  cita-me,  como  usado  ali,  o  mesmo  vo- 
cábulo, mas  num  sentido  inconciliável  com  aquele;  pelo  quê,  ou 
a  informação  dada  para  o  Novo  Dicc.  foi  errada,  ou  mal  enten- 
dido o  exemplo,  ou  então  há  dois  vocábulos  distintos  entre  si,  e 
que  se  reduziram  à  mesma  forma.  Na  Madeira  jaja  quere  dizer 
«moça,  amolgadura». 

Nada  posso  conjecturar  sobre  o  étimo,  ou  étimos  da  dita 
forma. 

jalne 

• 

O  Novo  DiccioNÁRio  relaciona  com  o  hdiicès  jaune, — «ama- 
relo da  cor  do  ouro » — ,  a  palavra  antiga  jalne,  que  tem  a  mesma 
significação,  dando-lhe  como  étimo  o  latim  galbtnum,  corres- 
pondente a  galbanum,  de  galbus,  os  quais  todos  significam 
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«verde  amarelado* ;  parece,  portanto  que  o  epíteto  «côr  de  ouro» 
é  pouco  adequado.  Por  outra  parte,  do  latim  galbinum,  de 
galbum,  idêntico  ao  alemão  gelb  e  ao  inglês  yellow,  não  podia 
resultar  imediatamente  o  português  jalne,  porque  o  g  antes  de  a 
não  passa  a^'  senão  em  francês;  sendo  portanto  para  o  português 
jalne  étimo  imediato  o  francês  antigo  jalne,  depois  jaune, 
jaune=jóne,  hoje  jaune  =jô7ie. 

V,  em  jardíni,  e  sobre  a  identidade  de  geJb,  galbum  e  o 
grego  k'lo(u)os,  Augusto  Fick,  Veroleichendes  Wôbtebbuch 
DRB  Inddqebmanisghen  Spbachen,  Gotingue,  1890,  p.  436,  e 
Miguel  Bréal  &  Anatólio  Bailly,  Dictioxnaire  étymolooique 
LATiN,  Paris,  1885,  mb  v.  flavus. 


janela 


V 


0 

E  um  demlnutivo  formal,  evidente,  do  latim  ianua,  «porta», 
o  qual  faz  supor  uma  forma  inteimédia  ianna;  como  janeiro, 
provém  directamente,  não  de  ianuarium,  mas  sim  de  ianna- 
rium,  por  assimilação  do  u,  consoante,  ao  w.  A  forma  ienna- 
rium  existiu  no  latim  popular,  e  foi  transcrita  para  grego  como 

GENNABÊS   *. 

Entre  ianua,  «abertura  da  porta»,  e  ianuarium,  «janeiro», 
não  bá  a  mínima  relação,  visto  que  ianuarium  se  deriva  de 
lanus,  «o  deus  Jano»,  procedendo  este  de  Dianus,  forma  mas- 
culina de  Diana. 

Merece  a  pena  lêr-se,  pela  disfarçada  ironia  com  que  Blutean 
moteja  das  duas  etjmolojias  extravagantes,  propostas  por  Manuel 
de  Paria  para  este  vocábulo,  o  artigo  JANELLA,  no  Vocabula- 
Bio.  Não  o  transcrevo  por  ser  muito  longo. 

Em  Caminha,  e  noutras  partes  do  Minho  provavelmente,  de- 
nominam-se  janelas  «as  portas  de  dentro  das  janelas»  e  não 


^       V.    KrITISCUBR    JaURBSBBKIOHT    FUR    DIE    FORTSCHRITTB    DER 
ROMANISCHBN  PHILOLOCrJB,  V,  I,  p.  302. 
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a  abertura  delas,  ou  elas  próprias,  correspondendo  portanto  este 
vocábulo  ao  que  em  caâtelhano  se  chama  hojcís,  «fôlhas». 


januadim 

—  «O  termo  de  arrematação  a  que  nos  referimos,  ó  o  docu- 
mento o  [sic]  mais  antigo  que  diz  as  condições  com  que  os  ren- 
deiros do  Estado  administravam  os  redditos  públicos,  obrigan- 
do-se  a  vender  os  vinhos  nativos  do  cajury  (urraca,  valium  e  do- 
brado). . .  a  6  januadins,  [Nota]  {^\  Januadim  equivale  a  seis 
réis  antigos  ou  2  réis  de  convenção» — '. 


Japão,  Japão,  japões,  japoa,  japona,  japonês,  (a)japonesar 

A  forma,  pela  qual  o  nome  da  grande  nação  asiática  é  conhe- 
cido na  Europa,  foi  difundida  pelos  portugueses  nos  séculos  xvi 
e  xvn,  época  em  que  ali  exerceram  comércio  e  tiveram  alguma 
preponderância.  Essa  forma  é  malaia,  DaPAM  ^  e  não  chinesa, 
como  diz  Bluteau;  e  são  assim  outras  muitas  que  para  a  Europa 
foram  pelos  portugueses  transmitidas  ^,  por  ser  o  malaio  costeiro 
a  língua  geral  no  sul  e  oriente  da  Ásia.  Estabeleceram  os  portu- 
gueses escrita  própria  sua  para  tais  nomes,  a  qual  predominou 
em  quanto  as  nossas  relações  duraram.  Substituiu-a  depois  nos 
nomes  japoneses  a  escrita  holandesa,  que  pela  sua  parte  foi  posta 
de  banda,  sucedendo-lhe  a  inglesa,  que  é  hoje  quási  a  oficial  no 
império  do  Micado,  para  a  transcrição  europeia,  que  ali  mesmo 
é  usada  em  relações  internacionais;  e  é  esta  transcrição  a  que, 


*  P.  X.  Ernesto  Fernández,  O  regimen  do  sal,  abkart  b  alpan- 
DBOAS  NA  Índia  Portugubza,  in  «Boletim  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  >,  23.*  série.  p.  220. 

«  H.  Yule,  The  book  of  Ser  Marco  Polo,  Londres,  1875,  p.  238. 
Profere-ae  quási  djapã. 

3     tò.,  p.  290. 
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mais  ou  menos  alterada  e  acomodada  às  feições  de  cada  idioma, 
prevalece  na  Europa;  com  excepção  da  Alemanha,  onde,  mais 
patrióticos,  mais  avisados,  e  também  mais  sabedores,  os  seus 
escritores  criaram  transcrição  sua,  devida  ao  conhecimento  que 
adquiriram  da  língua  japonesa. 

Ali,  quem  dita  a  lei  nestes  assuntos  é  quem  sabe;  aqui,  é 
quem  ignora. 

Nós,  os  primeiros  que  excojitámos  meio  de  trasladar  as  pala- 
vras japonesas  a  escrita  romana,  até  metódica  e  diacritica,  somos 
exactamente  aqueles  que  pusilánimemente  imitamos,  a  esmo  e 
sem  critério,  as  escritas  estranhas.  Triste  fadário! 

Foi  publicado  no  Diário  de  Noticias  um  conto,  portuguesís- 
simo  na  intenção,  estranjeirissimo  nas  formas  em  que  figuram 
a  rodo  nomes  e  vocábulos  japoneses,  escritos  caprichosamente  à 
inglesa.  Basta  perfuntóriamente  folhear  Bocarro,  ou  a  Vida  do 
Padre  Francisco  Xavier,  de  João  de  Lucena,  para  se  reco- 
nhecer, ao  primeiro  relance  de  olhos,  que  todos  aqueles  nomes  e 
palavras,  empregados  na  dita  novela,  foram  colhidos  em  obra 
estranjeira,  ou  estranjeirada,  e  estão  errados  para  portugueses. 
Nem  com  razão  se  pode  alegar  que  foram  tirados  de  obra  por- 
tuguesa, pois  a  que  ali  se  dá  como  tal  é  simples  cópia  e  tradu- 
ção de  escritos  de  procedência  inglesa,  porque  o  seu  autor  não 
sabia  japonês,  e  se  em  certo  modo  deu  a  entender,  talvez  invo- 
luntariamente, que  o  sabia,  é  pura  ilusão  àcreditá-Io  quando  tal 
afirmou,  se  o  afirmou. 

Farei  ainda  uma  advertência  ao  leitor  que  tiver  a  paciência 
de  seguir-me  neste  desabafo. 

Em  uma  nota  ao  n.°  2  do  conto,  o  qual  se  intitula  A  Es- 
TRELLA  DB  Naqasaki,  id  cst,  Nangossaqiie  ou  Nangaçaque, 
como  escreviam  também,  diz  o  seu  autor  o  seguinte:  — «  ...  O 
supremo  poder  era  representado  [no  Japão]  pelo  mikado  (impera- 
dor) e  pelo  shiogun,  shogun  (xogum  como  diriam  os  portugue- 
ses)»— .  Estas  palavras  envolvem  uma  censura  iniqua,  pois  nós 
agora  sabemos  muito  menos  dessas  cousas  do  que  eles  sabiam, 
porque  a  nossa  erudição  aparente  é  bebida  em  livrinhos  franceses 
escritos  for  the  million,  a  três  francos  cada  um.  O  autor  não 
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sabe,  nem  ninguém  sabe,  o  que  os  portugueses  diziam  há  três 
séeulos,  visto  que  a  esse  tempo  ainda  os  gramofones  não  tinham 
sido  inventados,  e  das  palavras  pelos  nossos  proferidas  então  não 
ficou  memória  que  se  ouça,  ficou  apenas  a  que  se  vê.  Os  portu- 
gueses, pois,  não  sabemos  como  diziam;  sabemos  só  que  escre- 
viam úcogum,  o  que  todo  o  português  pode  ler  com  acerto; 
shogun  é  que  eu  não  sei  como  se  há  de  ler  na  nossa  língua. 
Entrar  em  maiores  explicações  f5ra  abusar  da  paciência  que  soli- 
cito, e  por  isso  vou  limitar-me  a  algumas  considerações  gerais, 
que  são  tam  aplicáveis  à  obra  que  mencionei,  como,  generica- 
mente, a  quási  tudo  o  que  a  imprensa  periódica  publica,  de 
certo  tempo  para  cá,  relativamente  a  países  estranjeiros;  e  até  a 
obras  de  muito  maior  tomo  e  responsabilidade,  incluindo  tantas 
didácticas,  outras  devidas  à  pena  de  escritores  sisudos  e  sabe- 
dores, mas  assombrados  do  mesmo  preconceito:  que  é  supor  que 
os  nossos  autores  antigos  nem  tinham  discernimento,  nem  dis- 
punham de  informação  bastante  para  acertarem  na  escrita  por- 
tuguesa dos  nomes  pertencentes  aos  vocabulários  de  outros  idio- 
mas; quando  a  verdade  é,  que  eles  muito  cientemente  os  escre- 
viam de  modo,  que  os  portugueses  os  pudessem  ler,  como  se  à 
própria  língua  pertencessem. 

Insisto  um  tanto  longamente  em  tal  assunto,  na  defesa  de 
um  nosso  património,  a  recordação  que  deixámos  em  todo  o 
mundo  ao  escrevermos  tantos  nomes  com  a  nossa  escrita:  onde 
ela  perdurou  ou  perdurar,  subsiste  a  nossa  memória,  e  fica  re- 
jisto  da  nossa  estada,  e  dos  nossos  feitos.  «iPois  o  autor,  que  tra- 
balha de  contínuo  para  vulgarizar  os  actos  heróicos  dos  portu- 
gueses, não  vê  que,  popularizando  formas  estranjeiras  de  nomes 
que  em  português  tinham  forma,  os  desnacionaliza,  e  incute,  o  que 
é  pior,  no  ânimo  de  quem  o  lê,  uma  idea  deprimente,  falsa,  da 
nossa  capacidade?  ^Se  os  portugueses  que  sabiam  japonês,  ou 
pelo  menos  ouviam  no  Japão  proferir  xogum,  assim  o  escreve- 
ram, que  direito  assiste  ao  autor  para  os  emendar,  fazendo  tal 
emenda  com  relação  á  própria  época  em  que  eles  o  escreveram 
assim?  Se  alegar,  em  sua  defesa  própria,  que  a  ciência  de  hoje 
emendou  esses  nomes,  eu  tenho  apenas  a  responder-lhe  que  essa 


26  Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses 


tal  ciéucia  é  de  torna-viajem:  o  japonês  pronuncia  xo-gun,  com 
um  n  tam  pouco  perceptível,  que  muitos  fonolojistas  sustentam 
ser  mera  nasalização  do  u  e  não  n  verdadeiro  ' ;  assim  xó-gum 
dá  exactamente^  para  portugueses,  a  pronúncia  japonesa  do  nome, 
contanto  que  se  dê  ao  o;  o  valor  que  tem  todas  as  vezes  que  é 
inicial,  como  em  xadrez,  xarife,  etc. 

(íComo  quere  o  autor  que  lhe  leiam  o  seu  shogun,  com  os 
olhos,  ou  com  a  língua? 

(jE  quando  ler  em  voz  alta,  o  que  faz  o  leitor  do  conto  para 
proferir  aquele  aleijão? 

O  autor,  se  não  podia,  e  vê-sç  que  não  pode,  ter  voto  em  tal 
assunto,  o  que  deveria  impreterivelmente  fazer  era  copiar  com 
todas  as  letras  os  nomes,  como  eles  foram  escritos  por  portugue- 
ses, visto  que  para  portugueses  se  escreviam  outra  vez.  Reco- 
mendo à  sua  perspicácia  o  seguinte  passo  da  obra  do  Coronel 
Henrique  Yule,  versão  e  comentário  do  livro  de  Marco  Paulo 
Véneto: — «Os  nomes  próprios  nos  textos  franceses  de  Marco 
Paulo  estão  escritos  em  geral  ao  modo  italiano.  Nenhuma  utili- 
dade vejo  em  conservar  tal  escrita  num  livro  inglês,  de  sorte  que 
os  expresso  em  ortografia  inglesa,  depois  de  ter  averiguado  qual 
seja  a  melhor  leitura  deles.  [Polo's  proper  names  in  the  French 
texts  are  in  the  main  formed  on  an  Italian  fashion  of  spelling. 
I  see  no  object  in  preserving  such  spelling  in  an  English  book; 
so,  after  selecting  the  best  reading  of  the  name,  I  express  it  in 
English  spelling,  printing  Badashan,  Pashai,  Kerman,  instead 
of  Badascian,  Pasciai,  Querman,  and  so  on] » — *. 

É  isto,  sem  dúvida,  o  que  se  deve  fazer  em  todas  as  versões 
executadas  com  saber  e  consciência.  E  se  na  realidade  assim  é, 


1  V.  passim  a  obra  capital  sobre  pronúncia  japonesa,  de  Ernesto  Bi- 
car lo  Elwartls,  intitulada  Étudb  PHONíiriQUB  db  la  langue  japonaisb, 
Lípsia,  UK)J. 

*  Thb  book  of  ser  Marco  Polo  thb  Vbnetian,  concbrning  thk 
KiNGDOMfl  AND  Marvbls  op  THB  East,  newly  translated  and  edited,  with 
notes  and  other  illustrations,  byColonel  Henry  Yule,  second  edition  re- 
vised,  London,  1875,  i,  p.  138. 
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quanto  roais  o  deveria  ser  em  obra  oríjinal,  pensada  em  portu- 
guês, sobre  assuntos  portugueses,  e  cuja  mássima  informação  de- 
vera ter  sido  procurada  em  fontes  portuguesas  da  época  a  que  o 
conto  se  refere,  mesmo  porque  nenhumas  outras  europeias  se  po- 
deriam encontrar  em  tal  tempo.  Foi  isto  o  que  se  fez?  Nào:  a 
execução  o  está  a  demonstrar;  toda  a  informação  foi  joeirada 
por  crivo  estranjeiro,  de  onde  saiu  eiva  la  de  barbarismos  na 
forma,  manchas  que  se  evitariam,  se  com  discernimento  se  hou- 
vessem procurado  notícias  nos  escritores  portugueses  coevos,  que 
não  foram  poucos,  nem  de  pequena  autoridade. 

Rara,  raríssima  é  a  obra  saída  actualmente  dos  prelos  de 
Portugal,  que  em  tudo  e  por  tudo  seja  verdadeiramente  portu- 
guesa; e  é  com  tal  sistema  peregrino  que  se  cuida  espertar  o 
amor  e  o  respeito  ao  que  é  nosso!  As3iin  o  que  se  provoca  é  o 
desdém;  porque  o  leitor  comum,  que  não  tom  temp^  nem  habili- 
tação para  ajuizar  por  si  em  tal  matéria,  íica  decididaoiente  ca- 
pacitado de  que  os  portugueses  do  chamado  período  áureo  da 
nossa  literatura  eram  uns  ignorantes  desastrados,  que  nem  sequer 
sabiam  escrever  os  nomes  que  ouviam  às  gentes  com  quem  por 
anos  e  anos  lidaram,  e  erravam  por  obtusidade  aquilo  em  que 
qualquer  franceslnho  moderno  agora  acerta  cá  de  louj^e.  J- 

Dir-se  há  que  assim  se  identificam  os  nomes  escritos  à  antiga 
com  a  sua  forçia  moderna. 

ííMas  moderna  onde?  (jEm  Inglaterra,  em  França,  era  Espa- 
nha, em  Itália,  na  Alemanha,  na  Holanda,  na  Escandinávia,  ou 
aonde?  Cada  um  destes  países  transcreverá  a  seu  modo  os  nomes 
escritos  em  alfabetos,  silabários  ou  sistemas  diversos  do  romano, 
predominante  na  Europa.  Nós  os  portugueses,  em  conformidade 
com  este  novo  e  interessante  método  de  propaganda,  escrevê-los 
hemos  de  cinco  ou  seis  modos  diferentes,  e  o  leitor  escolherá 
aquele  que  melhor  possa  ler  em  português,  porque  neste  idioma 
iliterário  e  rude  lhos  não  queremos  nós  dar  escritos. 

Quem  tal  faz  de  propósito,  ou  para  isso  concorre  por  igno- 
rância ou  inadvertência,  corta  as  raízes  que  devem  prender  ao 
presente  a  tradição  do  passado,  para  que  o  futuro  da  nação  ao 
presente  se  ligue  indissoluvelmente.  Onde  não  houver  respeito  e 


/ 
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amor  ao  que  fomos,  em  todas  as  manifestações  do  nosso  vigor 
intelectual  e  da  nossa  virtude,  não  pode  existir  verdadeiro  pa- 
triotismo, útil,  comunicativo  e  simpático. 

A  escrita  portuguesa  e  o  idioma  que  falamos  são  feições 
tam  nacionais,  como  outra  qualquer  das  que  nos  diferençam  dos 
mais  povos  e  nos  dão  fisionomia  e  carácter  próprios;  e  dar  a  en- 
tender que  até  nisto  o  estranjeiro  se  nos  avantaja,  é  acto  de 
imprudência,  que  todo  o  escritor  deve  fazer  por  não  praticar. 
Leia-se  português  principalmente  no  que  a  Portugal  respeita,  e 
não  se  abalance  ninguém,  qualquer  que  seja  a  autoridade  e  prés- 
tijio  que  suponha  ter,  a  emendar  de  ânimo  leve  o  que  os  nossos 
fizeram  muito  pensada  e  advertidamente.  É  assim  que  se  presta 
serviço  valioso  à  pátria,  e  não  de  outro  modo. 

Por  um  artifício  muito  enrfenhoso  os  nossos  escritores  forma- 
vam nomes  étnicos  declinando  os  de  terras  para  designarem  os 
seus  habitantes.  Este  artifício  que  ainda  subsiste,  pois  dizemos 
os  Chinas,  os  Angolas,  os  Zamibarea,  tinha  e  tem  a  vantajem 
de  evitar  a  monotonia  das  mesmas  terminações  acentuadas,  muito 
repetidas,  o  que  se  pode  facilmente  ajuizar,  se,  assim  como  di- 
zemos o  francês,  o  inglês,  o  holandês,  acrescentarmos  o  suficso 
'ês  a  China,  Angola,  Zanzibar,  e  dissermos  chinês,  angolês, 
zanzibarês. 

De  Japão^  portanto,  fizeram  os  nossos  escritor^  o  substantivo 
um  Japão,  uma  japoa,  ou  japona,  os  japões,  como  fizeram  os 
Siamês,  os  jatis,  os  bramas,  etc. —  «Foram  muitos  os  japões 
que  se  converteram — era  uma  japoa  christã — há  na  ilha  [Aináo] 
pau  preto,  japa  o  [ou  sapão],  que  é  o  brasil»  —  ^  Aqui^opoo  é 
o  nome  de  uma  madeira  empregada  na  tinturaria.  (V,  caucho). 

De  japonês,  que  é  adjectivo,  derivou-se  já  o  verbo  japone- 
sar,  melhor  fora  ajaponesar: — «O  Japão  vae  japonesando  a 
Corêa» — *. 


*    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  2,  109,  228. 

«    Jornal  das  Colónias,  de  20  de  dezembro  de  1903. 
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Japona  é  o  nome  de  uma  espécie  de  jaquetão. 

Dou  a  seguir  a  lista  dos  nomes  ou  vocábulos  que  encontrei 
erradamente  escritos  no  conto  a  que  me  referi,  explicando, 
quando  fôr  mester,  um  ou  outro  que  me  pareça  necessário  ana- 
lisar mais  a  preceito.  É  o  que,  para  exemplicaçào,  vou  fazer  com 
o  citado  titulo  xogv/ni. 

Os  japões  teem  várias  espécies  de  escrita,  que  melhor  ou 
pior  se  subordinam  a  duas  categorias:  ideográfica,  em  que 
nâo  se  atende  ao  som  das  palavras,  mas  ao  seu  significado; 
fonética,  em  que  os  vocábulos  se  figuram  em  atenção  ao 
modo  por  que  se  proferem.  Esta  escrita,  porém,  não  é  alfa- 
bética, é  silábica:  cada  símbolo,  ou  letra,  representa  não  um 
elemento  da  sílaba,  mas  a  sílaba  enteira.  Assim,  este  nome 
xogum  (xo-gun,  «capitão  militar»)  escreve-se  cora  quatro  letras 
silábicas:  si-o-gu^i,  A  primeira  letra,  si,  quando  está  seguida  de 
uma  sílaba  que  comece  por  som  vogal,  profere-se  como  em  por- 
tuguês o  a;  de  xairel,  isto  é,  como  todo  o  x  inicial,  e  daqui 
provém  que  si-o  se  lê  xo.  A  segunda  sílaba,  para  o  japonês  a 
terceira  letra  da  palavra,  é  gu;  d.  quarta  letra,  a  única  que  no 
silabário  competente  representa  um  som  de  consoante  sem  vo- 
gal, é  n  proferido  sem  voz,  meio  termo  entre  o  n  verdadeiro 
e  a  nasalização  da  vogal  da  letra  que  o  precede,  ou  quási 
entre  o  m  final  português  e  o  n  final  castelhano  de  iim,  un. 
Kesulta  desta  análise  minuciosa  que  a  pronúncia  do  vocábulo, 
que  em  japonês  se  escreve  corn  as  letras  42-15-28-48  do  seu 
sUabário  de  48  letras  (a  28,  aqui  modificada  com  um  sinal  para 
ser  proferida  gu  e  não  ku)  é,  conforme  a  escrita  pprtuguesa, 
xogum,  a  inglesa  shogun,  ou  shogoon,  a  francesa  chogoun,  a 
italiana  sciogun,  a  alemã  schogun,  a  holandesa  sjogoeji^  etc, 
porque  a  articulação  inicial,  que  em  português  se  representa  com 
uma  só  letra,  x,  tem  nas  outras  línguas  citadas  de  ser  figurada 
ou  por  duas,  em  inglês  sh,  em  francês  eh,  ou  por  três,  era  ita- 
liano sei,  em  alemão  sch.  Creio  que  não  haverá  pessoa  que  não 
concorde  ser  a  figuração  portuguesa  a  mais  simples  de  todas;  e 
tanto  assim  foi  julgada,  que,  em  relação  aos  nomes  asiáticos, 
ela  foi  seguida,  imitada,  por  largo  tempo  entre  as  outras  nações 
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europeias,  e  ainda  prevalece  em  Fraoça  para  a  transcrição  do 


É  possível  que  o  leitor  me  advirta  de  uma  circimstáncia  im- 
portante: nem  todçs  são  obrigados  a  saber  japoaês.  E  eu  respondo 
que  também  o  não  sei:  estas  minúcias  vêem-se  em  qualquer  obra 
adequada,  evitando-se  desta  maaeira  propagar  desacertos;  e  de- 
pois, se  DÍDguém  é  obrigado  a  saber  Japonês,  ainda  menos  o  é  a 
escrever  a  respeito  do  Japão,  quando  para  tal  efeito  se  não  habi- 
litou primeiro  com  o  preparo  suficiente.  Além  disto,  para  se  sa- 
ber que  X.  .  .0  íoí  xo  não  é  preciso  conhecer  mesmo  nada  de  ja- 
ponês; basta  não  ignorar  como  em  inglês  se  lê  sho,  se  inglês  é  o 
livro  que  serviu  de  gtiia. 

Farei  mais  uma  observação:  emendo  Naganaki  para  Nan- 
f/assaque,  não  porque  a  escrita  e  pronúncia  Nagassáqtte  nào 
fossem  também  certas,  mas  porque  os  nossos  escritores  dos  sé- 
culos XVI  e  XVII  seguiram  na  transcrição  do  g  entre  vogais  a 
pronunciação  de  ledo,  nasalada  ',  isto  é,  ng,  visto  que  ali,  e  em 
outros  pontos  do  império,  o  g  intervoeálico,  em  vez  de  se  proferir 
como  o  ^  de  maga  em  português,  se  pronuncia  como  ng  de 
manga.  Esta  transcrição  lejitima  tem  a  vaotajem  de  com  ela  se- 
evitar  o  horroroso  cacófaton  que  resulta  de  escrevermos  Ca- 
goximá.  devendo  portanto  em  português  preferir-se-lhe  a  pro- 
núncia, também  exacta,  Cangoximá,  à  imitação  da  nossa  antiga 
escrita  Cangoximaa,  ou  Cangoxumaa,  onde  o  «  por  i  é  devido 
à  vizinhança  do  wt  (cf,  arrumar,  em  vez  de  arrimar  |  rima); 
e  ainda  porque,  em  japonês,  tanto  o  u  como  o  i  são  vogais 
fraquíssimas,  de  timbre  indistinto,  e  sé  acentuadas,  em  geral, 
quando  no  vocábulo  não  existe  sílaba  que  tenha  por  vogal  a,  e, 
ou  o:  assim  se  acentuam  Oku,  Kuróki,  líó,  três  nomes  agora 
muito  conhecidos.  A  palavra  ximá,  quere  dizer  •ilha>,  e  pode 
escrever-se  em  separado,  Cango-Ximá,  «ilha  de  Cango». 

Xa  série  de  nomes  aleijados  que  passo  a  emendar,  para  po- 
derem ser  lidos  em  português,  há  um,  de  cuja  identificação  tenho 
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de  desistir:  é  Yyeya,  com  dois  yy  iniciais,  que  assombrariam  o 
próprio  Satanás.  £sta  singular  escrita  talvez  provenha  da  leitura 
do  prefácio  do  Han  de  Islândia,  de  Victor  Hugo,  onde  o  grande  , 
romancista  e  poeta  francês  (agora  desbancado,  conforme  os  anún- 
cios, por  dois  génios  portugueses,  que  se  juntaram  como  duas 
gemas  num  ovo),  onde  o  poeta  disse  que  as  letras  h,  k,  tv  q  y 
são  muito  românticas.  Ao  tal  nome  yyeya  falta  pois  somente 
acrescentar  alguns  hh,  alguns  kk  e  muitos  ww  para  ficar  uma 
perfeição  no  género,  lia  realidade,  quantas  mais  letras  incongruen- 
tes e  improferíveis  ele  tiver,  mais  japonês,  isto  é,  mais  esquisito 
se  tornará  no  conceito  de  muita  gente,  afeiçoada  a  bujigangas. 

A  cidade,  que  o  próprio  autor  declarou  portuguesa,  de  Xan- 
gassaque,  forma  que  emprega  em  uma  carta  escrita  por  uma 
das  personajens  do  conto,  volta  algumas  linhas  mais  abaixo,  a 
d^nominar-se  Nagasaki,  sem  se  dizer  porquê.  Ora  Nangassáqict, 
ou  Xangassaque  foi  sempre  a  forma  usada  pelos  portugueses, 
desde  que  tiveram  relações  com  o  Japào,  e  eraquanto  as  tive- 
ram, e  Xangassaque  portanto  é  que  é  a  forma  certa,  visto  se 
dizer  que  a  cidade  era  portuguesa.  Por  este  caminho  ainda  es- 
pero ver  escritas  Makau,  Kalekut,  Kakonda:  rje  porque  não 
também  Kainibra,  Kadaval,  Keluz,  Agwalva? 

Segue  a  correçào  dos  nomes,  de  que  tomei  nota;  é  possível, 
porém,  que  outros  me  escapassem. 

Em  vez  deAsbikagaYoshiAru  leia-se  e  escreva-se  Axicanga  loxe  Ar  ti 


> 

> 

» 

C(a)go-Shima 

> 

> 

> 

Cangoximá 

> 

> 

> 

Daí  Nippon 

> 

» 

» 

Dai  Ni(p)pon 

> 

> 

> 

d  a  i  m  i  a  1 0 

> 

> 

> 

(laimiado 

» 

> 

> 

daiinío 

> 

» 

dáitnio,  ou  daimió 

> 

> 

> 

Gotonoki 

> 

> 

Gotonôqui 

> 

> 

» 

Kiuciu 

> 

> 

Quiussiú,  ou  Quiú-Siú 

> 

> 

> 

mikado 

> 

> 

mi  cada 

> 

> 

> 

Nagasaki 

> 

> 

Xangassaque 

> 

> 

> 

Saniorai 

> 

> 

Samurai 

> 

> 

> 

Satsuma 

> 

> 

Sàtsuma 

> 

> 

> 

Shogun 

> 

> 

xogum 

3 

> 

> 

Taikosaraa 

> 

> 

Taico' Sarna 

> 

> 

» 

Tonkim 

* 
> 

» 

Tonquim 
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Terminarei  este  artigo  coni  uma  referencia  pessoal,  porque 
não  tenho  outra  à  mão,  que  melhor  argumento  seja  em  favor  de 
completa  nacionalização  da  escrita,  ampliando  assim  o  que  acima 
disse  do  escrúpulo  dos  alemães  em  tal  matéria. 

Em  1903  foi  publicada  em  Lípsia  uma  gramática  portuguesa 
fonética,  que  em 'francês  escrevi  a  convite  do  Dr.  Guilherme 
Viètor,  para  a  sua  colecção  intitulada  Skizzen  lebendeb  Spra- 
CHEN,  e  que  se  intitula  PORTUGAIS,  Phonétique  et  phoko- 
LooiB.  MoBPHOLoaiE.  Textes  [146  pájinas]. 

Segui  na  escrita  fonética  das  palavras  portuguesas  a  trans- 
crição cientifica  mais  conhecida  e  mais  generalizada,  adoptada, 
com  grande  aprazimento  meu,  pelo  referido  director  dessa  colec- 
ção, convém  saber,  a  da  Associação  dos  professores  de  línguas 
vivas,  cujo  órgão  mensal  é  o  boletim  intitulado  Maítrb  Phoné- 
tique, dirijido  pelo  Dr.  Paulo  Passy,  de  Paris.  Essa  transcrição, 
conquanto  de  aspecto  um  tanto  estranho,  pelos  caracteres  novos, 
e  letras  voltadas  que  emprega,  é  de  facílima  intelijéncia  e  lei- 
tura, e  tam  completa  que  apenas  me  foi  necessário,  para  expres- 
sar íidelíssimamente  todos  os  complicados  acidentes  da  pronúncia 
portuguesa,  introduzir  duas  pequenas  modificações  de  caracteres, 
tam  copioso  é  aquele  sistema  de  transcrição.  O  livro  é  destinado 
a  circular  em  todas  as  nações. 

Em  1905  fui  inopinadamente  convidado  pela  empresa  edi- 
tora Langenscheidt,  de  Berlim,  a  escrever  um  pequeno  tratado 
de  pronúncia  portuguesa,  para  servir  de  introdução  ao  dicioná- 
rio português-alemão  que  a  mesma  casa  publicará  talvez  ainda 
em  1906;  dicionário  de  uso  prático  para  alemães  especialmente, 
pois  a  língua  portuguesa  é  com  empenho  estudada  por  milhares 
de  indivíduos  de  língua  alemã,  já  na  própria  Alemanha,  já  na 
Áustria,  já  na  Suíça,  já  emigrados  para  outros  países,  onde  estão 
estabelecidos,  ou  se  vão  estabelecer,  principiando  por  estudarem 
as  línguas  que  neles  se  falam. 

Tive  de  escrever  essa  introdução  em  alemão;  mas  a  trans- 
crição imposta,  ao  contrário  do  que  eu  supusera,  não  foi  nem  a 
minha  portuguesa,  que  lá  conhecem  por  escritos  meus,  nem  a 
científica  e  cosmopolita,  que  cttei,  da  Associação  dos  professores 
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de  línguas  viras;  mas  uma  de  caracter  exclusivamente  nacio- 
nal, baseada  no  sistema  ortográfico  alemão,  do  qual  só  me  foi 
licito  apartar-me  quando  absolutamente  faltava  símbolo  aprossi- 
mado  em  tal  sistema,  que  pudesse  figurar  distintamente  deter- 
minado som  português.  Assim,  tive  necessidade  de  empregar, 
como  base,  os  caracteres,  convencionalmente  denominados  góticos, 
da  escrita  alemã,  para  todos  os  sons  que  com  pequena  diferença 
são  comuas;  os  romanos,  para  aqueles  cuja  diferença  é  maior; 
08  itálicos  para  certas  particularidades  de  pronúncia  portuguesa 
absolutamente  peculiares;  e  além  disto  quatro  sinais  diacríticos, 
muito  conhecidos  em  toda  a  parte.  Para  expressar  aos  composi- 
tores tipográficos  esta  diferença  de  tipos,  forçoso  me  foi  escrever 
com  tintas  de  cinco  cores  diversas,  visto  não  haver  convenções 
tipográficas  que  pudessem  marcar  tantas  diferenciações.  Foi  di- 
ficultoso e  bem  pago  este  trabalho;  mas  ficou  alemão,  e  não, 
estranjeiro,  ou  cosmopolita. 


(jangá),  janga,  jangada 

Estes  dois  vocábulos,  janga  e  jangada,  parece  que  são  dife- 
rentes. Femám  Méndez  Pinto  distingue-os  ura  do  outro: — «Em- 
barcados em  três  mil  seroos,  e  laulees,  e  jangas — os  chins  que 
levávamos  no  junco  por  marinheiros. . .  tinhâo  feito  húa  jangada 
dos  pedaços  de  paos,  e  de  taboas  que  puderào  aver  às  mãos» — *. 

A  jangada  era  pois  uma  embarcação,  como  diríamos,  feita  ã 
pressa  dos  restos,  cosidos,  de  navio  ou  embarcação  maior,  des- 
conjuntados pelo  temporal;  janga,  embarcação  perfeita,  construída 
em  terra. 

O  Novo  DicciONÁKio  na  ordem  alfabética  inclui  somente 
jangá  e  jangada,  pondo  ao  primeiro  a  anotação  seguinte: — 
«Os  diccion.  registam  janga,  que  supponho  ser  palavra  que 
nunca  existiu» — . 


<    PrrbgrinaçXo,  cap.  clxxix,  glxxxi. 
s— VoL.  n. 
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Mas  110  Suplemento  reconsidera,  dizendo:  —  «Parece  que 
janga  também  é  bôa  forma;  entretanto,  nos  nossos  velhos  clás- 
sicos só  vejo  jangá.  Cf.  Fern.  Mendes  Pinto,  Peregr^p.  104» — . 
Não  se  citando  a  edição,  esta  referencia  a  pájinas  não  pode  en- 
caminhar ã  conferencia  que  se  aconselha.  Suponho  será  a  pri- 
meira, que  não  possuo,  nem  tenho  agora  ocasião  de  buscar  para 
cotejá-la;  a  segunda,  a  Rolandiana,  qnási  sempre  correctíssima, 
não  é  porém.  Já  dei  da  própria  Peregrinação  um  trecho  no  qual 
figura  janga,  e  não  jangá,  como  na  Bolandiana  se  acentuou,  a 
meu  ver  temeráriamente ;  e  fundo-me  em  que  no  mesmo  passo 
vemos  as  escritas  se  roo  s  (=sei'ôs),  e  laulees  (=laulés),  o  que 
pediria  janga  as  (=jangásj,  se  jangá,  e  não  jánga  o  vocábulo 
fosse.  Tenho,  pois,  até  documento  que  prove  o  contrário,  como  a 
verdadeira  forma,  janga. 

Não  sei  a  que  língua  da  Ásia  pertence  a  palavra  janga. 
A  ouixdi.^  jangada,  não  é,  como  pareceria,  um  derivado  daquela: 
é  o  támil-malabar  xangãdam,  em  outras  línguas  dravídicas  can- 
glidam,  gangãla,  e  parece  ser  desta  última  forma  que  veio  para 
português  jangada:  dei,  cacuminais,  são  quási  idênticos  acus- 
ticamente, parecendo-se  ambos  muito  com  o  r  Iene  português 
de  cara. 

O  vocábulo,  ou  seja  dravídico  propriamente,  ou  proviesse  do 
sanscrito  saM  +  Gaç»  «conjugar,  junjir»,  é  já  citado,  no  i  sé- 
culo, no  Pebiplus  mabis  Ebtthbaei,  com  a  forma  helenizada 
zÁOQABA  ^  isto  é,  zangara. 

Este  artigo  deveria  preceder  o  de  jafiiiaquim,  como  o  pede 
a  ordem  alfabética. 

jaqué,  jaquete,  jaqueta,  jaquetão,  jaco 

Não  é  derivada  da  segunda  a  terceira  destas  palavras,  da 
qual  a  quarta  é  um  aumentativo  evidente.   Parece  ser  tirada  â  h 


í    A  Glossary  of  Anglo-Indian  colloquial  words  and  phra- 
SES,  Londres,  189t),  p.  343. 
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ioiediatamente  de  ura  francês  jaquet,  cuja  pronunciação  imita,  e 
quere  di2er — «certo  casaco  de  mulheres»  —  *.  Como  o  autor  ci- 
tado na  nota  é  transmontano,  presumo  que  o  vocábulo  seja  lá 
usado;  mais  pai*a  o  sul  do  reino  é  desconhecido,  mas  o  Suplemento 
ao  Novo  DiccioNÂBio  já  o  rejista,  abouando-o  com  Camilo  Cas- 
telo-Branco. 

A  ^S^^rnsL^^jaquete,  que  vem  já  em  Fernám  López  ^,  como  se 
diz  DO  dito  Suplemento,  que  a  rejista,  é  palavra  da  mesma  fa- 
mília, e  talvez  o  membro  dela  primitivo  em  português,  mas  de- 
rivado de  pronúncia  mais  antiga  daquele  francês  jaquet,  na  qual 
o  t  não  era  nulo,  como  actualmente,  servindo  para  o  comprovar 
esta  fonna  portuguesa  e  a  inglesa  jacket.  É  possivel  também  que 
provenha  da  forma  femenina  francesa  jaqiieUe,  que  deu  orijem  ao 
português  jaqueta.  Hoje  em  dia  os  franceses  chamam  jaquette 
ao  que  nós  denominamos  fraque,  palavra  também  francesa  de 
orijem  alemã  (frack),  a  qual  porém  é  em  França  o  nome  da 
peça  de  vestuário  que  designamos  com  o  nome  de  casaca.  Os  es- 
panhóis conservam  os  nomes  franceses,  e  a  aplicação  deles,  nos 
termos  frae,  «casaca»,  chaqué,  «fraque».  Para  aumentar  a  ba- 
rafunda dos  mesmos  nomes  aplicados  a  cousas  diversas,  frock, 
em  inglês  é  «roupão»,  e  deriva  do  francês yroc  (que  é  o  mesmo 
dlem^o  frack)  ^  querendo  dizer  *  hábito  (de  frade)»,  ao  passo  que 
em  França  habit  é  outro  nome  para  a  casaca. 

O  mais  singular  é  que  o  francês  jaquet(te)  é  uma  forma  de- 
minutiva  de  jaque,  que  em  português  é  jaco,  e  em  italiano  giaco; 
não  sendo  este  último,  em  extrema  análise,  outra  cousa  mais  que 
o  substantivo  próprio  Jaque,  «Jacob»,  nome  de  um  capitão,  na- 
tural de  Beauvais,  que  figurou  por  meados  do  xiv  século,  coiv 
forme  opinou  Ducange  ^. 


í     Trindade  Coelho,  a  B  c  do  povo,  p.  5. 
«    Crónica  DE  El-rbi  Dom  João  I,  parte  II,  cap.  xlv. 
*     V.  Frederico  Diez,  Etymolooischbs  Wortbrbuch  der  romã- 
NI8CHBN  Sprachbn,  Bonn,  1860,  p.  211. 
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jardim,  horto 


^^í-- 

A 
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A  este  vocábulo  dão  os  nossos  lecsicógi^afos  orijem  germânica, 
no  que  acertam,  contanto  que  se  não  pretenda  ser  essa  a  orijem 
imediata,  o  que  seria  inadmissível. 

A  dição  germânica  que  se  aponta  como  étimo  da  portuguesa 
jardim  é  o  alemão  garten,  ou  outra  forma  mais  antiga  desta 
palavra. 

A  orijem  do  vocábulo  jardim  é  porém  o  francês  jardin,  pois 
é  nesta  língua  que  ao  g,  como  ao  c,  antes  de  a,  latinos  ou  ger- 
mânicos, correspondem  j,  eh,  como  em  geai,  português  gaio, 
chambre,  port.  cambra,  geline,  port.  galinha,  etc.  Deste  modo, 
quando  em  qualquer  palavra  portuguesa  se  vêem  eh,  ou  j  por 
c  ou  ^  dos  vocábulos  orijinais,  é  íôrça  que  se  lhe  atribua  orijem 
imediata  francesa;  neste  caso  estão  chapéu,  charrua,  fr.  cha- 
peau,  charrue  \  lat.  capellum,  carruca;  jaula  \  castelhano 
jaula  I  francês  geôle  [  lat.  caveóla,  por  caveóla,  a  par  do 
português  gaiola,  que  talvez  provenha  imediatamente  do  italiano 
gabbiola  \  gabbia  (  cauea. 

A  palavra  mais  usada  no  norte,  e  que  vai  passando  para 
a  língua  do  sul  outra  vez  (porque  antes  era  geral)  é  horto 
(cf.  horta)  j  hortus,  que  em  última  análise  é  o  mesmo  vocá- 
bulo que  o  germânico  citado  e  o  inglês  yard,  «pátio»,  formas 
todas  reductiveis  a  um  étimo  proto-árico  g^arta,  o  qual  está 
disseminado  por  todos  os  idiomas  desta  vasta  família  ^ 


1  V.  Augusto  Fick,  Vbroleiohbndbs  Wõrtbrbuch  dbr  Indo-gbr- 
MANiSGHBN  SprâghbN;  Gõttíngen,  I  Theil,  s.  436,  sub  v,  ghortOy  gJierdho ; 
Frederico  Kluge,  Ettmolooischbs  Wõrtbrbuch  dbr  dbtttschbk  Spra- 
OHB,  Estrasburgo,  1894,  sub  v.  Oarten;  Gualtério  Skeat,  A  ooncibb  Ettmo- 

LOOIOAL  DiOTiONARY  OF  THB  EnOLISH  LANGUAGB,  OcsÓIIÍA,  1887,  SUb  V, 

garden,  yard. 


í.    2^ 


y 
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jazer 

Este  verbo,  que  representa  o  latim  iacêre,  da  2.*  conjugação, 
é  íntransitivo,  hoje  defectivo,  mas  pertence  à  flecsão  fraca,  com 
o  pretérito  jazi:  antigamente  conjugava-se  pela  flecsão  forte, 
jouve,  jouvesse,  jouvera,  jouver,  que  Santa  Rosa  de  Viterbo  ^ 
e  antes  o  próprio  Bluteau  tomaram  por  infinitivo;  sendo,  ao  con- 
trário, o  futuro  do  subjuntivo  de  jazer,  como  couòer  j  couòe  \  ca- 
ber ]  cape^-e;  Moraes  emenda  o  erro,  mas  apesar  disso,  repeti- 
ram-no  outros:  —  «JOUVER,  futur.  subjunct.  de  jazer» — *. 

A  par,  todavia,  de  jazer  (  iacere,  existe  o  verbo  reflecso 
jazer-se,  asado  na  ilha  de  Sam  Miguel,  no  sentido  de  «estar, 
ficar »  3,  e  que  é  comparável  a  ficar-se,  queãar-se,  por  ficar,  que- 
dar, ambos  intransitivos. 


jazerino,  jazerina,  jazerão 

Este  adjectivo,  substantivado  principalmente  no  femenino,  com 
supressão  do  substantivo  concordante  cota  (de  malha),  é  consi- 
derado arábico  por  Frederico  Diez,  como  derivado  da  forma  do 
nome  Arjél  em  árabe  *. 

O  vocábulo  existe  em  quási  todas  as  línguas  românicas,  com 
excepção,  já  se  vê,  do  romeno,  porque  os  Dácios,  ou  Moldo- 
valacos,  nunca  estiveram  em  convívio  com  árabes  ou  mouros. 
Em  português  existe  outra  forma,  jazerão.  Cf.  lazerão,  (q.  v,). 

Em  árabe  Arjél  chama-se  AL-oazA^iB,  «as  ilhas »,Jlural  que 


1  Elucidário  das  palavras  que  antiouambntb  sb  usaram, 
Lisboa,  1798. 

*  Diocionareo  da  língua  portugueza,  rbgopilado.  . .  por  Ân- 
tdnio  de  Morais  e  Silva,  nataral  do  Rio  de  Janeiro,  Lisboa,  1823,  (8.^  edição). 

3    O  Sbculo,  de  5  de  julho  de  1901. 

^  Etymologischbs  Wõrtbrbuch  d  br  romanischbn  Spraohbn, 
Bonn,  1869,  i,  p.  208. 
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deu  para  o  castelhano  Algesiras,  e  para  o  português  lezirftjag; 
6  do  radical  oaza,  <rellncso  do  mar>,  deriva-se  um  adjectivo 
aazasi,  que  quere  dizer  < insulai >  e  'argelino»  <■ 


Je(b)ová(h),  laré(h) 

Até  investigações  muito  modernas,  que  seria  deslocado  tras- 
ladar ou  mesmo  resumir  aqui,  o  nome  do  Ente  Supremo  no 
hebraico  bíblico  era  traoscrito  Jehovah. 

Hoje  em  dia  parece  estar  apurado  definitivamente  que  é 
laveh  a  lejítima  transcrição.  Pondo  de  parte  análise  mais  meúda, 
o  tetr^rama  hebraico  consta,  como  o  nome  o  está  dizendo,  de 
quatro  letras,  as  quais  historicamente  correspondem  no  abece- 
dário  romano  a  iRue.  A  estas  quatro  letras,  consideradas  todas 
como  consoantes  pela  teoria  da  Massora,  acresoflntam-se  as  vo- 
gais de  outro  nome  da  divindade  Eha  (AaLoãs),  que  em  vez 
daquele  se  profere  na  leitura,  quando  se  lhe  não  substitui  A<}o- 
nai  (AaooNãi),  que  tem  a  mesma  vocalização. 

A  forma  Jeová,  poréui,  está  já  tam  usual,  que  seria  pedan- 
tismo empregar  lavé,  ou  laué,  a  não  ser  em  livros  de  pura  filo- 
lojia  semítica,  ou  de  eiejese  bíblica.  Conforme  os  comentadores, 
este  nome  quere  dÍ7^r  <  sempiterno  >. 

Veja-se  em  Bluteau,  Vocabulábio,  mais  circunstanciada  in- 
formação a  este  respeito,  se  se  não  puder  obtê-la  em  livros  mo- 
dernos estranjeiros,  pois  nacionais  sobre  tal  objecto  não  os  bá, 
que  mereçam  confiança. 


jejum,  jejuno,  jejuar,  jejuante 

O  verbo  jejuar,  que  o  povo,  para  evitar  a  haplolojia  {q.  v.) 
juar,  profere  jajuar  e  jijuar,  era  antigamente,  e  ainda  hoje  é  em 


L.  Galland,  CfRAMHAíRE  d'arabb  kéuíviarr,  Paris,  1903,  p.  207. 
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um  OU  outro  ponto,  ^cjiuar  {  ieiunare.  O  Novo  Diccion^írio, 
no  Suplemento»  abona  com  Fortunato  de  Sam  Boaventura  a 
forma  antiga  j>;i^no,  mais  conforme  com  o  étimo  ieiunum,  que 
a  moderna  jejum.         • 

António  Francisco  Cardim  emprega  o  participio  activo  de 
jejuar,  jejuante,  como  adjectivo  substantivado,  que  ainda  não 
está  rejistado  nos  dicionários  portugueses:  —  «Fizeram-se  chris- 
tàos  certos  jejuantes,  discipulos  dos  bonzos»  —  ^ 


jens,  gens,  jã(s) 

Entidades  míticas,  nas  tradições  populares  do  Algarve,  muito 
semelhantes  nos  atributos  aos  elfes  germânicos.  O  substantivo  é 
femenino  e  sempre  empregado  no  plural;  pode  todavia  formar-se 
o  singular  gem,  jem,  que  ficará  análogo  &bem,  a  par  de  bens: 
—  «Eram  duendes,  respondiam  uns,  fadas  aíBrmavam  outros; 
mouras  encantadas  sustentava  muita  gente...  e  mui  principal- 
mente nos  concelhos  de  Portimão,  Lagos,  Aljezur  e  villa  do  Bispo, 
não  há  muitos  annos,  e  ainda  hoje,  falam  das  gens  oixjens* — *• 

J.  Leite  de  Vasconcelos,  escreveu  jans,  isto  é,  jãs,  como 
também  ortografa: — «No  Algarve  acredita-se  na  existência  de 
Cirnas  mulheres  chamadas  Jàs  ou  Jans  que  gozam  da  virtude 
de,  deixando  á  noute  no  borralho  do  lar  um  pouco  de  linho  e 
iim  bolo,  encontrarem  pela  manhã  o  linho  fiado  tão  fino  como 
cabello » —  ^. 

Em  asturiano  existe  xana,  que  Hévia,  no  seu  Vocabulário, 
define  do  modo  seguinte: — «Ninfa  imaginaria  de  la  mitologia 
popular»  — .  Note-se  também  ^ana,  «fada>,  no  dialecto  dos  ci- 
ganos romenos. 


>     Batalhas  da  Companhia  db  Jesus,  Lisboa,  1904,  p.  244. 
*     Ataíde  de  Oliveira,  As  Mouras  bxcantadas,  Tavira,  18ií8,  p.  249. 
a    J.  Leite  de  Vasconcelos,  Tradições  populares  de  Portugal,' 
Porto,  1882,  p.  301, 
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A.  Thomas,  no  seu  Comentário  às  Griossas  provençais  inéditas 
de  um  manuecrito  das  Derivationes  de  Ugúcio  de  Pisa,  re- 
fere-se  ao  n.°  41,  que  é  assim  concebido: — «Sompnus.  . .  Fan- 
tasma siye  visnm  est  cum  aliquis  in  ^principio  sompni  videi 
formas  diversas  et  varias  et  alienas  a  natura  rerum.  In  hoc  gé- 
nero continetur  ephialtes,  ab  epy,  quod  est  supra,  et  altes, 
premens;  inde  ephialtes,  quasi  supra  premens,  quia  suo  pondere 
videtur  gravare  et  suffocare  dormientem. — Jana  (foi.  120<*)» — ^ 

Vê-se  que  jana,  no  provençal  do  glossador  queria  dizer  « pe- 
sadelo». A.  Thomas  identifica  o  vocábulo  com  o  latim  Diana, 
seu  correspondente  fonético  indiscutível,  e  aduz  a  forma  portu- 
guesa jã,  já  apontada  por  Menéndez  Pidal,  e  a  asturiana  xana. 
Como,  porém,  a  par  de  jà,  existe  a  forma  jens,  e  porque  o  signi- 
ficado do  vocábulo  diverje  muito  quer  do  latim  Diana,  quer 
desse  provençal  jana,  poderíamos,  sem  grande  fantasia,  supor 
aquele  derivado  do  árabe  aix,  «génio,  démon»,  atento  o  signi- 
ficado. 

jerubaça:  v.  jurubaça 

jibóia  (gibéia) 

E  preferível  a  escrito  com  j,  visto  que  a  palavra  não  é  latina, 
nem  grega. 

Como  em  tupi  este  vocábulo  tem  a  forma  mhoi,  é  natural 
que  a  feição  qae  êle  tomou  em  português  seja  devida  a  um 
plural  jimboia,  fabricado  por  escravos,  que  para  o  Brasil  fossem 
levados  de  Angola,  pois  em  quimbundo  é  com  o  preficso  ji  que 
se  pluralizam  os  nomes  tomados  de  outras  línguas;  como  por 
e\emç\o^  jiccídeila,  «cadeiras»,  de  que  se  servia  uma  pretita,  já 
falecida,  quando  mal  se  podia  expressar  em  português,  língua 
que  sete  anos  depois  havia  enteiramente  substituído  o  seu  quim- 
bundo, que  de  todo  esqueceu. 


*    in  Romani  a,  xxxiv,  p.  192  e  201. 
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Por  ser  breve,  não  fujo  à  tentação  de  para  aqui  transcrever 
a  pitoresca  descrição  que  o  Padre  Gaspar  Afonso  fêz  da  desco- 
munal serpente,  na  sua  curiosíssima  «Relação  da  viajem  e  su- 
cesso que  teve  a  nao  Sam  Francisco»  (1596): — «Deixo  as  cobras 
de  quarenta  palmos  de  comprido,  a  que  os  Índios  chamam  gi- 
bóias,  que  se  não  foram  dobradiças,  podiam  servir  de  mastareos 
nas  nãos,  ou  de  traves  nas  casas.  Tragam  estas  um  veado  en- 
teiro,  sem  se  lhe  atravessar  na  garganta  nem  um  ossinho  de 
toda  a  sua  armação» — *.- 

Não  menos  primorosas  são  as  da  preguiça  e  do  hogio. 

jimbaje 

Na  Lunda  -  dá-se  este  nome,  ao  que  se  chama  crisma,  ou 
marca,  e  por  galicismo  muito  usado  em  escritos,  mas  não  conhe- 
cido nem  reconhecido  pelo  povo,  se  diz  tatuajem. 

jimbo 

Certa  qualidade  de  missanga: — «missanga  gimbo  raiada, 
o  kilo. . .  260  réis;  missanga  gimbo  azul  e  branco,  o  kilo  220 
réis» — ^- 

jingo 

Esta  palavra  designa  uma  espécie  de  cachimbo  na  África 
Oriental  Portuguesa: — «fumando  bangue  pelo  seu  gingu  (ca- 
chimbo) ricamente  enfeitado  de  missangas» — *. 


1      in  BlBL.  DB  CLÁSSICOS  PORTUOUBZBS,  vol.  XLV,  p.  20. 

*  Henrique  de  Carvalho,  £xpbdiçIo  ao  Muatiánvua,  «Ethnogra- 
pbia  e  historia  tradidonal »,  Lisboa,  1890. 

3    Anúncio,  in  O  Economista,  de  4  de  novembro  de  1882. 

*  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  BaruA  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias»,  de  80  de  julho  de  1904. 
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,;  Estará  aqtii  a  orijem  da  problemática  palavra  portuguesa 
cachimbo  ?  (q,  v.  m  tabaco). 

Teríamos  neste  caso  de  supor  uma  forma  derivada  cafrial 
hajingu,  que  ao  passar  ao  portu^ès  tivesãe  3ofí'ido  a  anormal 
mudança  do  g  em  h,  modelada  portanto  por  outra  palavra,  tam- 
bém cafrial,  carimbo  fq.  v.].  As  outras  acepções  de  cachimbo 
seriam,  em  tal  hipótese  evolução  de  significado,  a  não  ser,  o  que 
eu  ignoro,  que  a  palavra  jingu  tenha  outros  significados  nessa 
língua  dos  cafres. 


joanino 

Assim  como  o  entilo  manuelino,  a  arquitectura  manueUiia. 
são  já  expressões  consagradas,  do  mesmo  modo  um  articulista 
empregou  também  joanino,  para  designar  um  estilo  arquitectó- 
nico:—  -a  espaçosa  egreja  [de  Sam  Domingos,  de  Guimarães], 
de  três  naves  em  ciuco  arcos  joaninos» — *.  É  derivado  este 
adjectivo  do  aome  prõprio  João  ni,  de  Portugal,  como  o  ontro 
adjectivo  manuelino  o  é  de  El-rei  Dom  Manuel.  Joane  era  a 
forma  portuguesa  antiga,  e  ainda  camoniana,  do  nome  João. 


joeiro 

Gomo  joeira,  deriva-se  de  joio  este  vocábulo,  com  perda  da 
subjuntiva  do  ditongo  oi: — iXo  logar  onde  cahe  a  farinha  ha 
no  sobrado  um  oriticio  ao  qual. . .  se  adapta  um  tubo  de  lata 
que  vem  terminar  n'uma  peça  cylindrica  chamada  joeiro,  for- 
mada por  uma  rede  muito  compacta  de  arame  •  — '. 


O  Sbciílo,  de  23  de  fevereiro  de  1902. 
Costumeis  AcaARVios,  in  Portugalin,  i,  p.  3ã7. 
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jogral,  joglar 

O  Novo  DiccioNÂBio  dá  a  primeira  destas  formas  como  me- 
tátese  da  segunda,  que  diz,  com  razão,  ser  derivada  do  latim 
iocularis..  O  facto,  porém,  é  que  joglar  nào  é  forma  portuguesa, 
mas  castelhana;  sendo  a  portuguesa  lejitima  jogral  \  iocUare, 
com  a  mudança  de  cl  em  gr,  perfeitamente  regular,  visto  não 
serem  portugueses  os  ditongos  de  consoantes  de  subjuntiva  í,  a 
qual  se  converte  em  r:  cf.  regra,  castelhano  regia,  do  latim 
reg(u)la.  O  l  final  por  r  é  dissimilaçâo  de  r:  cf.  cramol  \  cla- 
morem,  e  frol  j  florem  '. 

Se  algum'  autor  português  usou  da  forma  joglar,  o  que  náo 
afirmo  nem  nego,  empregou,  consciente  ou  inconscientemente, 
um  castelhanismo  escusado. 


jorne,  jorneia,  jorne,  jornea 

A  terceira  edição  do  Diccionábio  de  Morais  dá-nos  as  duas 
últimas  formas,  e  o  Novo  Diccionábio  repete-as  e  deriva-as  em 
dúvida  do  francês  journée,  que,  como  é  sabido,  significa  « dia,  o 
que  se  faz  ou  ocorre  num  dia»,  e  define  o  vocábulo  do  seguinte 
modo: — «vestuário  encanudado,  que  se  usava  sobre  a  cota  de 
malha» — . 

Nada  há  comum,  na  realidade,  entre  o  francês  journée  e  a 
palavra  de  que  se  trata;  a  forma  jorné,  mesmo,  parece  estar 
errada  na  acentuação,  e  a  outra,  jorné(i)a,  creio  que  nunca 
existiu. 

Bluteau  o  que  traz  (Suplemento)  é  jorne,  sem  acento  mar- 
cadOy  para  ser,  portanto,  lido  jóme;  e,  citando  Bento  Pereira 
[Pbosódia],  dignos  que  este  lecsicógrafo  o  trasladou  para  latim 
com  a  locução  vestis  imbricata, —  «que  vai  o  mesmo,  que 


•     V.  Gonçálvcz  Viana,  Ortografia  Nacional,  Lisboa,  1901,  p.  215 
e  374  e  as. 
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Capote  feito  a  modo  de  telhado,  porque  no  Minho  com  juncos 
amassados,  e  atados  com  cordéis  fazem  os  Rústicos  este  género 
de  defensÍTO  da  chuva.  Vid.  Coroca  > — .  É  pois  mais  um  sinó- 
nimo a  colijír  e  acrescentar  aos  Tários,  pelos  quais  a  palhoça  ou 
coroca  fq.  v,)  é  designada.  Na  idade  média  denotou,  sem  dúirida, 
outra  Testimenta,  aquela  que  o  Novo  Digcioxábio  descreve,  com 
o  nome  evidentemente  errado,  pois  em  Bui  de  Pina  é  jome,  o 
que  se  lê:  —  <por  armas  defensivas  trazia  o  [infante  Dom  Pedro] 
somente  vestida  uma  cota  de  malha,  e  em  cima  uma  j  orne  de 
veludo  cremesim» — *. 

Nada  posso  sujerir  a  respeito  do  étimo  deste  vocábulo,  que 
tem  aspecto  muito  germânico. 

judaria,  judiaria,  judeu,  judia,  judas 

Os  nossos  dicionários  trazem  o  vocábulo  judiaria  com  as 
significações  de  «ajuntamento  de  judeus,  bairro,  arruamento  de 
judeus».  Numa  destas  acepções  usou  Ruí  de  Pina  a  forma 
judaria: — «e  a  nós  outros...  será  razào  que  nos  vamos  ás 
judarias  ou  fora  do  reino,  pois  havemos  ser  delle  [o  infante 
Dom  Pedro]  pior  tratados  que  judeus» — *. 

Judiaria  é  pelo  povo  ainda  usado  no  sentido  de  «crueza», 
memória  do  tempo  em  que  não  havia  atrocidade,  que,  para  os 
perseguir  e  expoliar,  se  não  atribuísse  2lo^  judeus.  No  mesmo  sen- 
tido virtual  de  «cruel»  usa  também  o  povo  o  vocábulo  judeu, 
quer  como  adjectivo,  quer  como  substantivo,  e  o  verbo  judiar, 
semelhantemente,  quere  dizer  «incomodar,  molestar»,  e  também 
«escarnecer,  zombar». 

O  adjectivo  judia  deve  ser  de  orijem  castelhana,  visto  que 
em  Espanha  o  masculino  é  judio,  entanto  que  em  português  é 


*  Crónica  db  El-Rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  cxxi. 

A  terceira  edição  do  Dicionárío  de  Morais  (1823)  cita  errado,  escrevendo 
jomea. 

*  Crónica  db  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  li. 
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judeu,  do  qual  se  derivaria  naturalmente  Judeia.  Este  adjectivo 
substantivado,  judia,  designou,  aí  por  1845,  uma  vestimenta  de 
homem,  comprida  e  justa,  com  uma  só  abotoadura  muito  nume- 
rosa, mas  não  tanto  como  a  das  lobas  eclesiásticas.  Há  quarenta 
anos  ainda  a  usavam  muitos  judeus  idosos  estabelecidos  em 
Lisboa,  acompanhada  de  um  barretinho  como  carapuça.  A  judia 
era  quási  sempre  de  pano  azul,  e  tinha  sido  traje  muito  da 
moda  para  toda  a  gente  fina  vinte  anos  antes.  Eu  tive  uma, 
quando  era  muito  pequeno,  e  com  ela  me  desvanecia  todo.  Meu 
pai,  o  actor  Epifânio  Aniceto  Gonçálvez,  mandou  fazer  três;  uma 
para  meii  irmão,  mais  velho  que  eu  dois  anos,  falecido  em  1857, 
como  meu  pai,  da  febre  amarela;  outra,  a  tal  em  que  eu  me 
pavoneava,  e  ainda  outra  para  si,  tam  comprida,  e  tam  estreita, 
que  lhe  arrancava  com  os  pés  um  pedaço  cada  vez  que  subia  a 
escada.  Pendurada  num  cabide  alto,  chegava  ao  chão,  e  metiaruos 
medo  então  vê-la  assim  imóvel  e  escura,  a  sobressair  das  paredes 
estucadas,  que  mais  ou  menos  alvejavam  na  escuridão  do  quarto, 
depois  de  anoutecer. 

jugo 

—  «Não  lhes  pareceo  longe  aos  negros  para  virem  a  êlle 
[o  arraial]  ver  os  nossos,  trazendo  muito  milho,  e  bolos  feitos  de 
farinha  de  uma  semente  do  tamanho  e  côr  do  nosso  milho,  cha- 
mada delles  ameixoeira,. . .  e  um  legume  chamado  jugo,  que 
é  do  tamanho  de  favas  pequen^>  —  K 


julepe,  julepo 

O  Novo  DicciONÁBio,  seguindo  um  modelo  qualquer,  diz-nos 
que  esta  palavra  procede  do  árabe: — *djulab*y  ou  do  persa 


*     «Relação  do  naufrájio  da  nao  Santo  Alberto»,  por  João  Baptista  La- 
Tanha  (1611),  in  Bibl.  de  clássicos  portugubzbs,  vol  xliv,  p.  50. 
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*golapa» — .  Para  português  veio  do  árabe  gulab,  que  nada 
significa  nesta  língua,  nem  por  ela  se  explica,  mas  foi  tomado 
do  persa  óulab,  cágua  de  rosas».  O  o  é  proferido  na  Arábia 
como  dj,  no  norte  da  Africa  como  j,  entanto  que  a  inicial  do 
termo  ôul,  em  persa,  «rosa»,  se  pronuncia,  pouco  roais  ou 
menos  como  o  g  português  antes  ie  a,  o,  u.  O  p  por  b  explica-se 
pela  forma  alatinada  iulapium  (cf.  ccarope  [q.  vj)  \  xasAB^ 
«bebida»);  o  e  por  a  era  pronúncia  muito  freqiiente  no  árabe 
da  Península  Hispânica,  como  o  era  também  a  de  i.  O  vocábulo 
acepipe  apresenta  do  mesmo  modo  pp  por  bb  arábicos,  visto  ser 
em  árabe  al-zíbib,  «passa  de  uva»  ^ 


jurubaça,  jerubaça 

Intérprete,  na  Ásia: — «O  caso  foi  que  um  jurabaça,  filho 
de  pais  cbristáos» — *. 

Conforme  o  Glossário  de  Yule  &  Burnell  3,  eis  aqui  a  orijem 
deste  vocábulo  asiático: — Esta  palavra,  cuja  significação  é  in- 
térprete, occorre  constantemente  no  diário  de  Ricardo  Cocks,  da 
feitoria  inglesa  no  Japão...  E  o  malaio-javanês  yz^rí^a/iâ^a 
[durubahãsa] ,  «mestre  de  linguajem»,  sendo  baliãsa  o  sánserito 
B'âsã,  «linguajem»  — .        ^ 

Acrescenta  um  trecho  de  Bocarro  *  traduzido  de  português, 
com  data  dé  1613,  no  qual  a  forma  é  jertibaça. 


*  V.  JoSo  de  Sousa,  Vestígios  da  língua  arábica  bm  Portugal, 
lisboa,  I82í). 

*  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
LÍ8boa,  1894,  p.  2^8. 

»  A  Glossauy  of  Anglo-Indian  colloquial  words  and  phrasbs, 
Londres,  IbíUi 

^    Década  13  da  Historia  da  Índia,  Lisboa,  1876,  p.  725. 

A  ediçào  é  <La  Academia  Real  das  Ciências  de  Lisboa,  anotada  pelo  erudi- 
tíssimo e  dilijente  académico  Rodrigo  José  de  Lima  Felner,  há  muitos  anos  já 
falecido,  quási  cego. 
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justa  ^ 

Como  termo  de  jiria  dos  ladrões  do  Porto,  quere  dizer  «ca- 
misa» ^  Entende-se  bem  a  causa  da  denominação:  está  chegada 
ao  corpo. 

justiceiro 

Este  vocábulo,  como  adjectivo,  significa  « amigo  de  fazer  jus- 
tiça». Como  substantivo,  porém,  em  Trás-os-Montes,  quere  dizer 
'litigante,  demandista»: — «Houve  em  tempos  uma  longa  de- 
manda por  causa  daquele  lameiro,  e  um  dos  justiceiros  (liti- 
gantes), cansado  de  gastar  cabedaes,  disse  zangado  a  seguinte 
praga. . . » —  -. 

kerniesse 

Esta  palavra,  flamenga  ou  holandesa  (kerkmesse,  «missa, 
festa  de  igreja»),  não  nos  veio  de  certo  nem  da  Holanda,  nem 
de  Flandres;  foi  ao  francês  que  a  fomos  buscar,  como  quási  tudo 
que  de  fora  vem  para  cá.  É  completamente  escusada,  pois,  apesar 
da  sua  significação  literal,  corresponde  ao  que  chamamos  feira, 
ou  arraialf  melhor  ainda  feira  com  arraial. 

Outro  tanto  se  pode  dizer  do,  moderníssimo  festival,  que  é 
inglês,  e  a  que  em  português  correspondem,  como  substantivo, 
festa  e  funçàOy  como  adjectivo,  festivo.  Pareceu  porém  à  gente 
fina  que  dizer  arraial  e  função  seria  plebeu  de  mais  para  que 
passasse  pelos  lábios, açucarados  das  damas,  apesar  de  elas  feira- 
rem, com  intenção  aparentemente  caritativa,  mas  na  realidade 
ostentosa  e  foliona,  com  esse  mesmo  povo  de  que  desdenham; 
porque,  emfim,  ele  vai  deixando  dinheiro  para  se  poderem  efec- 


^    O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  18S5. 

*     M.  Ferreira  Deusdado,  O  Recolhimento  da  Mófrbita,  in  <  Revista 
de  educação  e  ensino  »,  1891. 
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tuar  essas  festas  ao  divino  e  ao  humano,  e  se  manter  pretexto 
para  ganhar  fama,  e  dar  em  que  falar  aos  jomaes  no  camet 
■Hfmdain,  e  no  high-Ufe,  secções  do  maior  interesse  social  e 
moral! 

Eis  aqui  uma  abonação  da  palavra  kermesse: — <  Quando  essa 
tlesignaçSo  de  <  kermesse  •  se  lançou  ao  publico,  varias  vozes 
protestaram»^'. 

Poderia  sem  o  mínimo  inconveniente  escrever-se  à  portu- 
(^lesa  quermesse,  se  se  entende  que  a  palavra  tem  já  raízes  tam 
liindas,  que  se  não  possam  eitirpar;  o  que  não  creio,  pois  uão 
logrou  ainda  popularizar-se,  não  obstante  as  gaitinhas  com  que 
certos  noticiaristas  dos  periódicos  a  apregoam,  no  estilo  túmido, 
,  iidocicado  e  pretenjAoso  que  lhes  é  peculiar,  e  com  que  pensam 
aperfeiçoar  a  língua  portuguesa,  que  mal  conhecem. 

Cada  um  desses,  depois  de  ter  polvilhado  de  palavras  extra- 
Tagantes,  quási  todas  francesas,  a  sua  prosa  cheia  de  solecismos, 
cuida  logo  ser  um  Vieira  ou  um  Latino  Coelho,  ou  um  Camilo 
Castelo-Branco,  e  de  certo  no  próprio  conceito  não  se  trocaria 
por  nenhum  deles. 

Neolojismo,  sem  dúvida,  derivado  de  arraial,  é  airaialeiro, 
que  quere  dizer  o  indivíduo  que  por  ofício  se  incumbe  de  adoruar 
as  armações  dos  arraiais  e  festas  populares: — «por  forma  a  se 
não  estarem  a  perder. . .  contos  e  contos  de  réis  por  mãos  de 
iUuminadores  e  arraialeiros  •  — *. 

O  vocábulo  é  muito  bem  feito  e  digno  de  rejisto  e  emprego 
geral. 


IgfEkkenmôãdings,  kiokkenmõddings,  çambaqnis,  sambaquis 

Este  termo  de  arqueolojia  pre-histórica  é  uma  palavra  com- 
posta dinamarquesa,  que  se  pronuncia  aprossimadamente  quidene- 


0  Sboui.0,  dv  26  de  março  de  1900. 
O  Dia.  de  2  de  novembro  de  \9fíh. 
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mô^dins,  dando-se  ao  õ  o  valor  do  eu  aberto  do  vocábulo  francês 
seul 

No  BelatiJrio  do  ix  Congresso,  de  antropolojia  e  arqiieolojia 
pre-histórica  (Lisboa,  1880)  foi  adoptada  a  ortografia  facultativa 
kioekkenmoeddings,  com  kioe  em  vez  de  Icjõ  S  por  ter  oj  valor 
muito  diferente  (o  do  j  português)  na  língua  em  que  foi  publi- 
cado, a  francesa,  oficial  nos  ditos  congressos.  Eis  aqui  uma  defi- 
nição muito  perfeita  da  arrevesada  palavra: — «Chamam-se  em 
Àrcheolojia  pre-bistorica  kjõkkenmôddings  (palavra  dinamar- 
quesa) certos  depósitos  artificiaes  contendo  rebotalhos  dos  ban- 
quetes e  das  cozinhas  pre-historicas,  descobertos  á  superficie  do 
solo» — *. 

A  palavra  decompõe-se  em  kjôkken,  « cozinha » ,  e  môdding, 
plural  moddinger,  < monturo».  A  letra  õ  é  islandesa  e  sueca,  e 
nâo  dinamarquesa,  pois  nesta  língua  é  figurada  por  o  atravessado 
por  um  traço  obliquo,  cortando-o  de  cima  para  baixo  e  da 
direita  para  a  esquerda.  Em  norueguês  usa-se  de  um  e  do  outro 
sinal,  com  ou  sem  diferença  de  valor.  Á  transcrição  europeia, 
ao  adoptar  a  extensa  e  complicada  palavra,  empregou  e  em- 
prega ô,  por  falta  do  dito  o  cortado  em  quási  todas  as  tipogra- 
fias, fora  da  Dinamarca. 

A  esses  refugos  de  cozinha  e  refeições  chamam  no  Brasil 
çambaquis,  (também  escrito  sambaquis),  vocábulo  polissintético, 
tupi  com  certeza,  mas  que  parece  estar  adulterado,  sendo  porém 
reconhecível  parte  da  palavra  nhembiabiqui,  « cozinhar »  ^. 

Seria  para  desejar  que  a  palavra  brasileira  çambaqui  ou 
mmbaqui  substituísse  kjôkkenmôdding,  que  quem  nâo  souber, 
pouco  que  seja,  dinamarquês,  não  poderá  ler,  nem  por  con- 
jectura. 


*  Oomptb-Rbndu  db  la  IX  Sbssion,  Lisboa,  ISS4 ^  passim, 

•  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico,  p.  25. 

■    P.®  António  Ruiz  de  Montoya,  Vocabulário  y  tbsoro  de  la. 
LBNOUA  GUARANI  (ó  MAS  BiBN  TUPi),  parte  II,  p.  250;  Viena,  Paris,  1876. 
4  —  VoL.  n. 
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lábia 

Este  expressivo  termo,  cuja  significação  é  «facúndia  para 
iludir»,  «boas  palavras  e  ruins  obras»,  parece  ser  vocábulo  de 
ciganos,  raçazinha  de  gente  muito  artificiosa  e  lisonjeira,  para 
obter  o  que  deseja  por  meio'  de  palavriado.  O  vocábulo  não  vem 
rejistado  no  vocabulário  caló-espanhol  de  Francisco  Mayo  S  como 
pertencente  ao  calo  ou  dialecto  cigano  da  Espanha,  mas  en- 
coutra-se  no  romani-francês  de  J.  A.  Vaillant  -,  com  a  fonna 
laba  e  a  significação,  «fala». 

V.  em  lolé. 

labrego,  labrega 

O  Novo  DiccioNÁKio  dá,  em  dúvida,  como  étimo  a  esta  pa- 
lavra portuguesa,  que  em  castelhano  é  labrwgo,  o  verbo  lavrar. 
A  ser  assim,  diríamos  lavrego,  e  não  consta  que  em  parte  alguma 
do  reino  se  use  v  em  tal  vocábulo.  O  étimo  é  desconhecido,  pois 
o  latim  hipotético  labore  cus,  apontado  por  Kõrting  ^,  é  for- 
mação tam  rara,  que  merece  pouca  fé.  Em  qualquer  caso  não  se 
resiste  à  tentação  de  lhe  aprossimar  o  verbo  lavrar  \  laborare. 

Na  Ilha  do  Pico  labrego  é  um  eufemismo  de  diabo,  como  no 
Continente  o  careca,  o  mafarrico,  etc,  e  também  nos  Açores, 
em  geral,  quere  dizer  lobisomem. 

Labrego  é  também  o  nome  de  uma  espécie  de  arado,  com 
rodado  deanteiro.  Eis  aqui  a  descrição  feita  por  F.  Adolfo  Coelho, 
no  seu  excelente  e  erudito  estudo.  Alfaia  agkioola  pobtu- 
GUESA  *:  —  «Esse  typo,  com  variantes,  é  muito  usado  na  Estrema- 


1     El  Gitaxismo,  Madrid,  1670. 

<      GrAH^IAIRB    DIALOGUES    ET   VOGABULAIRE    DE   LA   LANGUE   DE» 

BOHiiHiENS  ou  CiGAiNS,  Parls,  1868. 

3    Lateinisch-romanisghbb   Wõrtbrbuch,   Paderborn,  1891,   n.® 

4600. 

*    Portugália,  i,  p.  408. 
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dura.  A  aiveca,  á  esquerda  do  guia,  é  formada  por  uma  taboa. 
O  apo,  a  que  se  prende  o  jogo  diauteiro,  e  que  neste  caso  nunca 
se  chama  temão,  forma  um  angulo,  e  insere-se  nelle  uma  espécie 
de  faca  que  desce  ao  nivel  da  ponta  da  relha,  a  qual  se  chama 
sega,  e  serve  para  ir  cortando  a  terra  verticalmente,  separando 
da  parte  do  campo  não  lavrado  a  leiva  que,  cortada  pela  lelha 
inferiormente,  é  levantada  por  esta» — . 

Labrega  é  ainda  o  nome  de  uma  rede  e  de  uma  embarcação, 
asadas  na  ria  de  Aveiro  K 


lacha 


O  Suplemento  ao  Novo  Diccionábio  dá,  como  termo  da 
Bairrada,  este  vocábulo,  com  a  significação  de — «vergonha,  brio, 
pundonor»  — . 

.  Eu  não  sei  o  desenvolvimento  que  na  rejiâo  indicada  terá 
tido  o  vocábulo;  quero  crer,  porém,  que  foi  informação  errada:  a 
palavra  é  termo  de  jíria,  de  calão,  se  quiserem,  e  foi  recebida 
dos  ciganos,  pois  em  calo,  ou  dialecto  deles  em  Espanha,  signi- 
fica restritamente  « castidade » ;  consistindo  a  Uri  es  cales,  « a  lei 
cigana  >f  para  as  mulheres  principalmente,  na  lacha  ya  drupo, 
«castidade  corporal»,  que  vem  a  ser — não  castiçar  com  homem 
de  outra  raça.  Veja-se,  a  este  respeito,  Francisco  Mayo,  El 
GiTANisMo  *,  e  Jorje  Borrow,  Gypsies  of  Spain  ^. 

Assim  lacha  poderá,  por  ampliação  de  sentido,  significar  « ver-, 
gonha»,  «pudor»;  nunca,  porém,  «brio»  ou  «pundonor». 

lacrão,  lacrães;  lacrau,  alacral 

O  Novo  DicoioNÁKio  inclui  o  plural  lacrões,  talvez  incor- 
recto, como  vamos   ver,  e   dá  por  significação  —  «ganchos  de 


<     F.  Portugália,  n,  p.  00. 


9 


Madrid,  1870,  p.  42. 


3    Londres,  1869. 
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ferro,  cada  um  dos  quaes  nasce  de  uma  chapa  em  que  entram 
as  extremidades  da  cavilha  de  atravessar  da  testa  dos  reparos 
de  campanha» — .  Abona-se  com  Leoni,  Diccionabio  de  Abti- 
LHABiA,  inédito,  e  conjectura  como  étimo  lacrava,  de  lacrau. 
Parece-me  que  tem  razão;  mas  é  necessário  supor,  a  par  da  forma 
lacrau,  outra,  lacrão,  postulada  pelo  castelhano  alacrán,  plural 
alacranes,  que  em  português  será  lacrães,  e  náo  lacrões. 

A  palavra  castelhana,  como  a  portuguesa,  procedente  do 
árabe  (AL-)oQBaB,  «escorpião,  ponteiro  de  relojio»,  também  sig- 
nifica, «presilha,  gancho».  Outra  forma,  como  a  castelhana,  pre- 
cedida do  artigo  arábico  al,  e  rejistada  por  Bluteau,  é  alacral. 

ladainha 

Modernamente,  por  ignorância  ou  por  pretensão,  os  escritores 
fantasistas  estão  substituindo  esta  forma,  perfeitamente  portu- 
guesa, pelo  latinismo,  ou  antes  francesismo  litania,  que  não 
sei  como  acentuam.  A  forma  ladainJia  é  derivada  do  latim  li- 
tarãa  (j  grego  litaneía)  pela  seguinte  série  de  formas  inter- 
médias, umas  reais,  outras  hipotéticas:  ledania,  que  é  a  forma 
antiga,  ledãta,  ladata,  ladainha  ^;  cf.  vinho  j  vio  j  vinum. 

ladino,  ladinho,  latinado 

A  segunda  forma  é  mera  variante  da  primeira,  e  mais  por- 
tuguesa, mas  menos  frequente  que  ela.  O  étimo  é  latinum, 
e  deste  se  derivou  também  latinado,  por  «sabedor  de  latim», 
e  como  tal,  «douto»,  empregado  pelo  cronista  Kui  de  Pina  *. 

D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos  dá-nos  a  seguinte 
explicação,  perfeitamente  exacta,  do  emprego  do  vocábulo  la- 
dino:—  «Originalmente  applicado  ao  mouro  bilingue,  e  portanto 


*  Revista  Lusitana,  iii,  p.  268. 

*  Crónioa  db  El-Rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  oxxv. 
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inteUigente,  que  além  do  seu  árabe,  ou  berbei'e,  falava  o  romance 
da  península,  que  nos  séculos  vin  a  xi  se  chamaria  ainda  la- 
tino, passou  depois  a  designar  tudo  quanto  era  intellectualmente 
fino»  —  *. 

No  poema  do  Gide  faz-se  menção  de  um  mouro  latinado, 
isto  é,  que  entendia  romance: 

—  Quando  esta  fulsscdad  dizien  los  de  Carríon, 
Un  moro  latinado  bien  gelo  entendio  —  '. 


ladra,  ladrão 

Na  ria  de  Aveiro  dá-se  este  nome,  ou  o  de  malota,  a  um  batel, 
que  acompanha  o  barco  empregado  na  apanha  e  condução  do 
moliço: — «Os  barcos  moliceiros  trazem  a  reboque  uma  pequena 
bateira  (matola  ou  ladra)  de  cerca  de  3™  de  comprido» — ^. 

Ladrão  na  vela:  «o  argueiro  que,  a  par  do  pavio,  faz  que  a 
vela  arda  irregularmente  e  se  gaste  mais  depressa». 

Esta  acepção,  que  o  Dkxj.  Contempobaneo  rejistou  e  é 
muito  frequente  em  Lisboa,  deixou  de  ser  indicada  no  Novo 
Dicc.  em  seguimento  a  outra  ali  apontada,  e  que  tem  coni  ela 
analona: — «rebento  vegetal,  que  prejudica  o  desinvolvimento  da 
planta,  roubando-lhe  parte  da  seiva» — . 

Não  tenho  abonação  escrita  deste  vulgaríssimo  e  pitoresco 
significado  da  palavra  kidrão. 


ladrai,  ladrais 

«Taipal»  <e  taipais»,  em  Trás-os-Montes.  Procede  do  latim 
laterale. 


»    Revista  Lusitana,  iii,  p.  257. 

*    Vs.  2666  e  2667,  Edição  de  Raiuón  Menéndez  Pidal,  Madrid,  1900, 

8    Os  BARCOS  DA  ria  DE  Aveiro,  m  Portugália,  II,  p.  58. 
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lagarto 

Esta  palavra  tem  três  significações,  ou  antes  acepções  total- 
mente distintas:  1/  réptil,  menor  ou  maior,  pois  os  nossos  auto- 
res assim  chamaram,  por  exemplo,  ^jacaré  do  Brasil;  2.*  o  na 
tural  de  Montarjil  e  Brotas;  3/  a  polpa  da  perna,  e  neste  sen- 
tido é  hoje  desusado: — «estando  o  capitão  no  convés  lhe  deu 
um  pelouro  de  mosquete  na  espada,  que  tinha  com  a  ponta  no 
chão,  e  lha  quebrou  pelo  meio,  e  lhe  fez  uma  ferida  no  cinjidouro 
da  liga  da  perna  direita,  não  muito  grande,  e  em  continente  lhe 
deu  outro  pelouro,  da  mesma  sorte  na  própria  perna,  mais  acima 
um  palmo,  que  lhe  atravessou  o  lagarto» — *. 

Além  dessas  significações  apontadas  nos  dicionários,  é  também 
o  nome  de  um  aparelho,  com  a  forma  um  tanto  parecida  com  a 
de  um  lagarto,  que  serve  de  apertar  as  rolhas  de  cortiça,  para 
lhes  dar  menor  diâmetro. 


lagrifas 
No  calão  dos  ladrões  do  Porto  significa  «olhos»  *. 


laguinota 

E  o  nome  de  uma  arma  ofenska  asiática,  que  não  sei  des- 
crever nem  identificar:  —  «afora  as  espingardas,  lanças,"  fata- 
monos,  laguinotas,  catanas,  rodelas  e  outras  armas  pequenas 
sem  conta» — ^. 


^     «Memorável  relação  da  ])erda  da  nao  Conceição»,  por  João  Carvalho 
Mascarenhas  (1627),  in  Bibl.  de  clássicos  portugubzbs,  viu,  p.  21. 

*  F.  O  Economista,  de  S  de  fevereiro  de  1885. 

*  Padre  António  Francisco  Cardiíii,  Batalhas  da  Companhia  db 
Jbsus,  Lisboa,  189  i,  p.  217. 
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Também  oão  saberei  dizer  o  que  fosse  o  fatamono,  palavra 
que  tem  aspecto  muito  japonês. 

À  ser  assim,  on  há  erro  de  a  por  u  na  primeira  sílaba,  sendo 
a  palavra /ufamono,  que  quere  dizer  «cousa  duplicada >,  podendo 
ser  uma  alabarda,  ou  então  a  forma  é  hatamono,  « haste  da  ban- 
deira». A  primeira  parece-me  ser  mais  provável. 


laia 

Como  este  termo  é  depreciativo  e  quási  grosseiro,  parece-me 
que  mais  facilmente  proveio  de  um  dialecto  de  ciganos  (em  ro- 
mani existe  lay  [=lái]  com  o  mesmo  significado),  do  que  ger- 
mânico, como  opinam  os  etimolojistas,  conquanto,  em  alemão  ele 
até  exista  como  suficso,  com  a  forma  l^ei,  .por  exemplo  em  allerlet, 
<de  toda  a  maneira». 


laidrar 

Em  Marco  de  Canavezes  parece  usar-se  esta  forma,  bastante 
singular,  em  vez  da  geral,  ladrar  ^ 


lama;  lodo 

O  primeiro,  como  termo  de  jíria,  significa  «prata»,  e  é  o 
calo  lama,  que  tem  a  mesma  significação.  Por  imitação  se  passou 
a  designar  o  «ouro»  com  o  nome  de  lodo,  também  na  mesma 
linguajem  de  gatunos,  diferençando-se  assim  os  dois  metais  pre- 
ciosos por  palavras  sinónimas  em  português,  mas  de  género  gra- 
matical diferente,  como  prata,  femenino,  e  ouro,  masculino.  Em 
calo,  todavia,  lama  é  o  nome  do  metal,  e  não  sinónimo  de  lodo. 


»    Revista  Lusitana,  vi,  p.  283. 
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lamba 

Este  substantivo  é  asado  apenas  na  locução  chorar  o  larnbar 
«carpir  as  suas  mágoas». 

Deve  ter  provindo  do  convívio  com  os  pretos  de  Angola,  em 
cuja  língua,  o  quimbundo,  lamha  significa  «desventura».  Na 
boca  dos  ambundos  é  muito  frequente  a  frase  interjectiva  larnba 
riámif,  «ai  de  mim!» 

lambujem 

O  Novo  DiocioNÁHio  consigna  este  vocábulo,  que  em  sen- 
tido natural  quere  dizer  «guloseima»,  e  no  sentido  figurado 
—  «pequeno  lucro,  que  serve  de  engodo  a  alguém» — .  Esta 
acepção  adquiriu  já  no  Brasil  o  significado  especial  de  luvas, 
«gratificação»:  —  «É  o  processo  do  pot-de-vins  [sic]  em  França, 
da  rasca  na  assadura  em  Portugal,  e  da  lambujem  no  Brasil » — . 

A  palavra  usual  lambujem,  pronunciada  usualmente  lambuje, 
é  um  termo  de  oleiro,  e  significa  « barro  muito  fino » : — «O  exame 
das  qualidades  apparentes  doeste  inducto  fez-nos  suspeitar  que 
seria  formado  de  barro  muito  fino,  a  que  os  oleiros  de  hoje 
chamam  lambuje» — K 

lambuzão 

Nos  Açores  denomina-se  assim  o  lobisomem,  ou  Ivbisowem 
da  superstição  vulgar  em  quási  toda  a  Europa,  e  que,  conforme 
cada  povo,  adquire  denominação  especial,  mais  ou  menos  explicá- 
vel. É  possível  que  seja  mera  alteração  fonética  de  Itibisomem,. 
com  aprossimação  ao  verbo  enlambuzar,  ou  ao  substantivo 
lamba2. 


*    Carlos  Ribeiro,  Noticias  de  algumas  estações  b  monumentos 

PRB-HI8TORICOS,  I,  p.  40. 
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lâmina 

O  Novo  DiccioNÁBio,  no  Suplemento,  inclui  este  vocábulo, 
com  o  significado  especial  de  «caixilho,  quadro»,  e  dá-o  como 
colijido  em  Miranda.  Não  sei  se  a  informação  é  certa. 

O  CoNTEHPOBANEo  já  havia  consignado  a  acepção  de  « folha 
ou  chapa  que  tem  gravada  uma  imagem  >,  abonando-se  com 
Garrett. 

Nas  Batalhas  da  CoMPAiraiA  de  Jesus,  do  Padre  António 
Francisco  Cardim,  é  neste  sentido  que  vemos  empregado  o  vocá- 
bulo:—  «Abriu  duas  laminas,  uma  do  Salvador  e  outra  da  Vir- 
gem»—  ^  Concordo,  pois,  que,  em  Miranda  como  algures,  esta 
palavra  possa  significar  « painel,  estampa,  ou  pintura  com  caixi- 
lho»; mas  nunca  o  «caixilho»  em  si. 


lançar,  lance,  lanço 

Do  verbo  lançar  formaram-se  os  dois  substantivos  rizotónicos 
lance  e  lanço,  que  em  sentido  natural* de  «acto  de  lançar», 
*  arrojar  *  pouco  diferem  entre  si  em  significação  e  emprego. 

Acepção  muito  especial  adquire  a  forma  lance,  acompanhada 
de  um  epíteto,  como  termo  de  pesca  de  rio,  próprio  de  Valença, 
e  não  sei  se  de  outras  partes.  O  seguinte  trecho  dispensa  mais 
meúda  explicação: — «Dizem  de  Valença:  «Realisou-se  na  se- 
gunda feira  ultima,  no  logar  de  Sagadães,  próximo  a  esta  villa, 
o  chamado  —  Lance  da  Cruz — .  Este  antiquíssimo  costume  re- 
siune-se  no  seguinte: — o  pároco  da  freguezia  dirije-se  de  tarde 
ao  logar  onde  se  faz  a  pesca  dos  sáveis,  e  ahi,  com  o  mordomo 
que  leva  a  Cruz,  mette-se  no  barco  a  que  pertence  lançar  a  rede, 
asperge  o  rio,  e  os  pescadores  largam  a  rede.  Abordando  á  mar- 
gem, o  pároco  segue  para  sua  casa,  e  os  pescadores  ficam  co- 


*     Lisboa,  1S94,  p.  25G. 
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Ihendo  a  rede.  O  peiíe  que  esta  traz  é  para  o  pároco,  mas  qua^ 
sempre  foge  da  rede»  —  I. 

O  comentário  tem  sua  graça:  pobre  pároco,  que  perdeu  o 
tempo,  a  água  benta  e  o  latim,  e  ficou  a  chuchar  no  dedo! 

No  mesmo  sentido  vemos  empregado  o  outro  substantivo  ver- 
bal lanço: — •Aveiro,  11...  Em  geral  lanços  de  pouco  valor: 
pesca  barata  emfím  •  —  *. 

landro 

No  Alentejo  é  êate  o  nome  da  árvore  que  em  outras  partes 
do  reino  se  chama  eloenãro  |  lorandrum  ^. 

De  uma  forma  aumentativa,  landrão,  cujo  tema  será  landrõ, 
proveio  sem  dúvida  o  nome  local  Alandroal. 

laueiro 

Esta  palavra  tem  aspecto  de  neolojismo  individual;  no  en- 
tanto, aqui  a  rejisto: — <Casa  da  1&,  ou  laneiro»  —  *.  Como. 
porém,  no  Alentejo  são  freqiientes  os  castelhanísmos,  é  possível 
que  o  vocábulo  seja  aportuguesamento  do  castelhano  lanero. 

lapão:  lapa,  lapada 

-:—  <  Nome  que  na  serra,  especialmente  em  S.  Simão,  Car- 
valho de  Rei  e  Jazente,  dão  á  armadilha  de  caçar  teixugos 
(Mellee  taxus),  e  isto  porque,  para  a  fazer,  se  servem  de  uma 
larga  e  pesada  capa  de  schisto,  a  íapo'  — \ 


'     O  Economista,  de  20  de  abril  de  18a9. 

»     ib.,  de  2.Í  de  junho  de  1890. 

'    Kkvihta  Ll'bitana,  ii,  p.  34. 

*  José  d»  Silva  PicSo,  Ethnooraphia  do  Alto  Albmtbjo,  in  Por- 
Dgalia,!,  p.  541. 

"  José  Pinho,  Ethnooraphu  Aharantina,  A  Caça,  in  Pottnga- 
ia.ii.p.  93. 
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O  vocábulo  lapa  tem  três  BignitiGações,  incompatíveis  com 
um  só  étimo:  «nome  de  um  marisco»;  pedra,  de  onde  vem  o 
derivado  lapada,  «pedrada»,  e  lapào;  e  por  iiltimo  «cova,  ca- 
vidade». Devem  pois  ser  palavras  diferentes  que  se  fundiram  em 
uma  só  forma  converjente. 

Eis  aqui  uma  abonaçâo  do  terceiro  signifíado: — «Deu  a  esta 
terra  [Lapas]  o  nome  de  Lappas  hum  bem  confuso  labarinto  delias 
artificiadas  no  coração  de  um  duro  monte»  — '. 

4 

laque 

Este  numerativo,  muito  frequente  nos  nossos  cronistas  da 
Ásia,  e  ainda  hoje  muito  usado  na  índia  Portuguesa  com  a 
significação  de  cem  mil,  é  na  Malásia  e  Zanzibar  empregado 
com  a  de  dez  mil,  equivalendo  em  malaio  (salaksa)  a  sapúlu 
ribu  (10.1000)  e  nâo  a  sarâtus  rihu  (100.1000).  A  palavra  em 
indostano  é  laJc,  derivada  do  sánscrito  lAKsa,  «100.000».  Um 
laque  de  rupias  será  portanto  na  índia  cem  mil  rupias,  mas  em 
em  Malaca  e  nos  Estreitos  dez  mil  rupias  *.  (V.  em  leqae}. 

Â  rupia  equivale  a  450  réis  da  nossa  moeda  continental ;  tem 
o  diâmetro  de  500  réis  em  prata,  metal  de  que  também  é  feita, 
sendo  um  tanto  mais  delgada.  As  rupias  antigas  eram  mais 
grossas  e  de  menor  diâmetro,  sendo  imperfeitíssimas  no  cunho. 

laquear 

Não  é  claro  o  sentido  em  que  Alberto  Sampaio  empregou 
este  verbo  na  sua  douta  monografia  As  «  Villas  »  do  nobtk  de 
Pobtuqal: — «Por  isso  que  n'esta  época  as  aguas  nào  estavam 
laqueadas,  nem  se  tinha  operado  a  terraplanagem  artificial  de 


*  Memorias  parochiabb  db  1756,  in  «O  Archeologo  português >,  v. 

*  Revista  Lusitana,  vi,  p.  81  e  207,  e  Yule  &  Bumell,  A  Glossary 
OF  Anolo-Inoian  words,  Londres,  189(},  sub  v.  laok. 
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grande  parte  de  glebas. . .  escolheram-se  para  a  producfão  cerea- 
lífera os  terrenos  com  uma  certa  seccnra  e  de  auperficie  plana 
ou  quasi,  onde  o  arado  podesse  trabalhar  com  facilidade;  pois  os 
cereaes  então  usados  não  eram  cultivados  em  terras  carregadas 
de  fanmidade»  — '. 

Parece  sígniftcar  «prender  por  meio  de  açudes,  eningar». 

lariSo 

No  Algarve  usa-se  esta  forma  em  vez  de  leirão,  usada  no 
rest^  do  reino:  é  o  rato  a  que  os  franceses  chamam  marmotte, 
que  os  nossos  tradutores  aportuguesaram  em  marmota,  nome  que 
se  aplica  em  Portugal  ã.  «pescada  pequena».  O  Novo  Diccio- 
níbio  deu  cabida  ao  vocábulo  marmota,  no  sentido  em  que  oa 
franceses  empregam  marmotte,  mas  não  o  tendo  abonado  com 
autor  de  crédito,  pode  rejeitar-se. 

larim 

O  NOvo  DiccioNÁHio  dá-nos  yste  vocábulo,  como  nome  de 
uma  moeda  na  Índia.  Em  outro  muito  diverso  sentido  o  vemos 
empregado  na  «Descrição  da  cidade  de  Columbo»,  do  Padre 
Manuel  Bernárdez:^ — «Quando  estes  matos  mais  se  vilo  chegando 
a  Manar,  vão  sendo  menos  frescos  e  mais  infrutuosos  em  larins, 
que  são  umas  árvores  tam  carregadas  de  espinhos,  que  nascem 
de  dous  em  dons,  quasi  como  a  olaia  de  flores  •—*. 


Lata,  como  termo  de  calão  quere  dizer  «litro».  Em  sentido 
especialíssimo  vemos  empregado  este  vocábulo  no  trecho  seguinte, 


inPortngalia,!,  p.  313. 

BlHLTOTHBCA  DK  C1.ASSICOB  PORTUGUBZIía,  t.  I 
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e  nào  rejistado  em  dicionários  portuç^ueses: — «Coimbra,  21... 
Prepara-se  grande  latada  para  domingo,  a  clássica  estúrdia  com 
que  os  estudantes  de  direito  festejam  o  ponto  das  aulas» — ^ 
É  próssimamente  o  que  os  espanhóis  denominam  ceyicerrada,  de 
eencerro,  «chocalho». 

lavadeira 

Ave  da  ilha  da  Madeira  (motacilla  melanope)  -. 

lavagante;  lobrigar 

O  nome  deste  crustáceo  marinho,  correspondente  ao  homard 
francês,  varia  de  forma,  conservando  sempre  a  sua  estrutura 
tetrassilábica,  e  a  terminação  -gante.  Assim,  chama-se-lhe  lava- 
gante, levagante,  lobagante,  lobeqante,  e  até,  por  etimolojia  po- 
pular, navegante, 

D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos,  citando  as  formas  su- 
cessivas, desde  o  século  xiv,  e  pode-se  dizer  que  todas  elas  são 
simultâneas  actualmente,  dá  como  forma  mais  correcta  ItÃÒri" 
gante  |  rubricnm,  «de  furta-côres»  ^  Até  mais  perfeita  inves- 
tigação, parece  poder  aceitar-se  o  étimo,  que,  apesar  do  alegado 
lombrigante,  galego,  deixa  bastante  a  desejar,  quer  pelo  sentido, 
quer  pela  dedução  fonolójica.  Ao  verbo  rubricare  atribui  a 
douta  romanista  a  orijem  de  lobrigar  *. 

lavandeira-de-fora 
Ave  da  ilha  da  Madeira  (motacilla  alba,  Lin.)  ^. 


^    O  Economista,  de  26  de  maio  de  1891. 
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Ernesto  Schmitz,  Dib  Yõgbl  Madeiras,  1809. 
>    Kbvista  Lusitana,  in,  p.  178. 

♦    ib.  * 

'    Ernesto  Schmitz,  Dib  Võgbl  Madeiras,  1899. 
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lavoura,  lavrador 

—  •  Por  via  de  regra  cada  herdade  ou  grupo  de  herdades 
anneias  sustenta  uma  exploração  agrícola  e  pecuária,  chamada  la 
voira.  O  dono  da  lavoira  coubece-se  pelo  nome  de  lavrador  •  — ' . 


lavradio 

Como  substantivo  está  abooado  pelo  seguinte  passo: — «Do 
Neiva  ao  Lima  as  areias  soltas  occupam  uma  zona  de  1500 
metros,  bavendo  nestes  últimos  séculos  coberto  os  lavradios,  e 
fazendo  recuar  as  aldeias* — *. 


lázaro 

Este  vocábulo  toma-ae  geralmente  na  acepção  de  -leproso.,  e 
também  na  Je  «ferido,  chaguento*. 

Todavia,  em  Évora  pelo  menos,  dá-se  o  nome  de  lázaro  ao 
indivíduo  que  em  Lisboa  se  diz  asilado,  recolhido  em  um  hospí- 
cio, ou  asilo,  onde  é  vestido  e  mantido,  em  atenção  à  sua  pK>- 
breza.  O  que  é  singular  é  qne  em  Milão  denominam  também 
lázzari  os  asilados,  que  ali  trajam  umas  casacas  curtas  de  pano 
grosso  c6r  de  castanha,  e  usam  chapéu  alto. 

E  duvidoso  se  este  vocábulo  está  empregado  no  sentido  de 
«leproso»,  ou  no  de  < asilado»,  no  seguinte  trecho,  parecendo, 
porém  que  o  foi  nesta  segunda  acepção:  —  «e  puseram  fogo  ao 
hospital  dos  pobres  e  lázaros*—^. 


'    J.  da  Silva  PicSo,  Gthnooraphia  do  Alto  Albmtbjo,  fnPoíto- 
galia,  i,  p.  271. 

«    Portugalia.i,  p.  UIO. 

»    P.  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus, 
Lisboa,  lêíH,  p.  10-1. 
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leehia 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejisjou  a  forma  litchi,  palavra  que 
não  existe  em  português,  como  nome  de  uma  árvore  e  do  seu 
fruto,  e  declarou  ser  vocábulo  chinês.  No  Suplemento  acrescenta 
l£chia,  que  identifica  a  litchi,  dizendo  ser  forma  antiga  e  pre- 
ferível a  esta.  Nâo  é  preferível,  é  a  única,  e  se  com  o  epíteto 
antiga  se  quis  dizer  obsoleta,  é  isso  uma  inexactidão;  a  pa- 
lavra é  viva,  e  bem  viva,  em  Macau. 

Que  na  sua  orijem  seja  chinesa  a  denominação  ninguém,  creio, 
porá  em  dúvida. 

Com  efeito,  Aristides  Marre  inclui  este  vocábulo  entre  os  que 
do  chinês  passaram  ao  malaio,  e  diz-nos  do  íruto  o  seguinte: 
—  «Fruit  savoureux,  à  pulpe  fondante  et  parfumée  de  VEuphor- 
hia  litchi  des  naturalistes » — ^ 

Os  ingleses  escrevem  leechee,  para  pronunciarem  li-tchi.  Con- 
forme Yule  &  Burnell,  há  duas  formas  chinesas  do  vocábulo,  li-chi 
e  lai-chi  -;  e  na  inscrição  respectiva  traz  duas  abonações  portu- 
guesas, uma  de  Fernám  Méndez  Pinto,  para  a  rama  da  árvore,  e 
outra  de  Garcia  da  Orta  para  a  fruta,  e  em  ambas  elas  leehia 
é  a  forma  citada,  e  que  ainda  hoje  dura.  Aí  vemos  também  duas 
citações  estranjeiras,  e  em  ambas  elas  é  adoptada  a  forma  por- 
tuguesa; é  por  ser  portuguesa  os  de  cá  preferem-lhe  uma  forma 
peregrina,  conforme  o  louvável  costume,  e  apesar  de  todos  os 
portugueses  que  teem  estado  na  China  continuarem  a  chamar-lhe 
lechin. 

Quanto  ao  e  por  i  na  primeira  sílaba,  é  êle  dissimilação  do 
segundo  i:  cf.  vezinho  j  vicinum. 

Os  árabes  conheceram  este  fruto  pelas  suas  relações  com  os 
mercadores  chineses,  e  deram-lhe  nome  semelhante. 


1    MéLAXOBS  Charles  db  Harlez,  Leida,  189(i,  p.  191. 
»    A  Glossart  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1896 


64  Apostilcu  aos  Dicionários  Portugueses 


leito 

Todos  os  dicionários  incluem  neste  vocábulo  a  acepção  que 
tem  de  «álveo»,  ou,  leito  do  rio;  nenhum  porém  à  de  leito  da 
riuj,  isto  é,  o  «tabuleiro,  comprendido  entre  os  passeios  laterais, 
e  mais  ou  menos  abaulado»: — «As  ruas  Garrett  e  do  Carmo 
teem,  afora  os  respectivos  passeios  lateraes,  a  largura  média  de 
leito  de  cerca  de  7  metros» — ^ 

■ 

leitor;  leital 

Além  do   seu  significado  cognato  do  verbo  ler,  em  latim 

^lector  e  legere,  tem  este  vocábulo,  mas  com  outra  orijem, 

[/  4  significação  diferente  na  Beira-Baixa,  onde  se  dá  .este  nome 

'     a  um  anel  grosso,  que  as  mulheres  criadoras  trazem  ao  pescoço, 

enfiado  num  cordão,  na  crença  de  que  evita  o  quebranto  do 

leite. 

Neste  sentido  ou  se  deriva  directamente  de  leite,  ou  o  que  é 
mais  natural,  do  latim  lactor  -õris  \  lactêre,  «ter  leite». 

Um  adjectivo  da  mesma  orijem  é  leiial,  que  não  figura  nos 
dicionários,  mas  que  vemos  empregado  no  trecho  seguinte,  o 
qual  faz  parte  da  resenha  de  uma  série  de  superstições  e  cren- 
dices populares: — «Em  Kequião  [d qual,  porque  há  oito]  as  mu- 
lheres vão  chupar  em  um  penedo  chamado  pedj-a  leital,  e  dão 
três  voltas  em  redor  d^elle  para  terem  leite » — *. 

leituario 

Amuleto  para  conservar  o  leite  e  vigor  às  amas.  É  vocábulo 
semi-erudito. 


^    Rbprbsbntação  dos  lojistas  [das  ditas  ruas]  do  rreno,  in  O  Sé- 
culo, de  23  de  agosto  de  1901. 

«    O  Século,  de  27  de  abril  de  1906. 
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leixão 

O  Novo  DiociONÁBio  traz  este  vocábulo  no  sentido  um 
pouco  diferente  daquele  em  que  é  empregado  no  passo  seguinte: 
—  «Christ  desconhecia  a  existência  das  ilhotas  ou  leixões*  —  *. 

lenço 

Ao  termo  pouco  limpo  lenço  de  (issoar,  que  dantes  se  cha- 
mava gicardaiiapo  (q,  v.),  substituem  em  Caminha  a  denominação 
mnito  mais  decorosa  lenço  de  mão. 

lenho,  lenha 

O  segundo  destes  vocábulos  representa  o  plural  neutro  latino 
ligna,  como  o  primeiro  o  singular  lignum,  «madeiro».  Con- 
siderado aquele  como  femenino,  adquiriu  o  valor  de  colectivo, 
hoje  no  sentido  restrito  de  «madeira  para  queimar»,  mas  dantes 
em  sentido  mais  lato  de  «paus,  ramos,  madeira»: — «barcos  car- 
regados de  lenha  de  canela,  a  qual  lenha  trazia  sua  folha» — \ 

lentejoula 

É  palavra  derivada  do  castelhano  lentejuela,  deminutivo  de 
lenteja,  «lentilha».  Cf.  tejolo,  do  castelhano  tejuelo,  deminutivo 
de  tejo,  «caco»,  masculino  de  teja,  «telha»  }  teg(u)la.  O  j^por 
Hu  correspondendo  a  gl,  cl  latino  (lentic(u)la),  mostra  que 
tanto  um,  como  o  outro  destes  vocábulos  é  de  proveniência  cas- 
telhana em  português. 

O  mesmo  acontece  com  a  palavra  tejadilho  j  cast.  tejadillo, 


*  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Gbooraphia  da  Lusitânia,  p.  17,  nota. 

*  Roteiro  da  tiagbm  de  Vahco  da  Gama,  Lisboa,  IStJl,  p.  90. 
6--yoL.  n. 
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deminutivo  de  fejado,  «telhado»  colectivo  de  teja:  se  o  vocábulo 
fosse  português  teria  a  forma  telhadilh  j  telhado  \  telha. 

Leque,  avauo,  abano 

Leque,  ^este  vocábulo  fundiram-se  duas  palavras  diversas 
que  ficaram  sendo  formas  converjentes,  homeótropos,  conquanto 
os  nossos  dicionários  dêem  a  ambas  uma  só  inscrição. 

O  primeiro  desses  vocábulos,  hoje  em  dia  mais  usado  com  a 
forma  laque  (q.  v,),  é  palavra  da  índia,  significa  100.000  *,  e 
por  extensão  designou  uma  moeda  nominal  de  Ormuz  e  Péi-sia, 
a  que  se  referiram  muitos  dos  cronistas  das  nossas  conquistas  na 
Ásia.  Bluteau  inchuu-a  no  seu  Vocabulário,  suposto  lhe  não  diga 
o  valor.  No  Arquipélago  Malaio  denota  não  100.000,  mas  10.000. 
Sobre  esta  palavra  vem  um  bem  elaborado  artigo,  na  magnifica 
obra  de  Yule  e  Burnell  « A  Glossaby  of  Anglo-Indian  woeds 
AND  PHRASES»  *,  para  a  qual  remeto  o  leitor  curioso,  e  com 
tanto  maior  empenho,  quanto  ali  vem  compendiada  a  principal 
literatura  portuguesa,  como  acontece  em  muitos  outros  do  mesmo 
Glossário,  verdadeiro  monumento  de  erudição,  de  sagacidade  e 
de  bom  critério. 

A  segunda  forma,  leque,  tem  dado  que  pensar  aos  diciona- 
ristas,  nenhum  dos  quais,  com  excepção  do  último  que  já  vamos 
nomear,  lhe  apontou  etimolojia  certa  ou  plausível;  e  com  razão, 
pois  seria  trabalho  baldado  procurar  nas  outras  línguas  românicas 
palavra  que,  de  perto  ou  de  lonje,  se  parecesse  com  esta,  na 
designação  de  objecto  tam  trivial  hoje  em  dia,  como  o  é  a  ven- 
tarola de  abrir  e  fechar,  a  que  os  ingleses  chamam  folding-fan. 
Os  franceses  denominam  este  objecto  éventaih  os  italianos  veyi- 
Uujlio,  os  catalães  vent-all,  palavra  sem  dúvida  de  origem  latina, 
mas  de  identificação  igualmente  difícil.  Os  castelhanos  chamam- 


í     y.  in  Revista  Lusitana,  vol.  vi,  n.°  1,  Monsr.  S.  R.  Dalgado 
< Dialecto  Indo-português  de  Goa>,  p.  SI. 
2     Londres,  1886. 
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lhe  abanico,  e  nós  dantes  dávamos-lhe  o  nome  de  abano  ^  vocá- 
bulo qoe  hoje  designa  o  que  os  espanhóis  chamam  aventador, 
isto  é,  uma  espécie  de  ventarola  com  que  se  areja  e  esperta  o 
lume,  e  que  em  nada  se  parece  com  o  «leque»  propriamente 
dito,  ou  «de  varetas >. 

Como  se  sabe,  os  instrumentos  para  acfitar  o  ar  e  produzir 
fresco  não  sáo  de  certo  invenção  somente  chinesa  ou  japonesa. 
Raros  serão  os  povos  que  os  não  conhecessem.  No  dicionário 
^Nouveau  Laronsse  lllustré»,  vem  representada  uma  collecçáo 
de  várias  formas  de  leques,  entre  as  quais  vemos  o  de  varetas, 
a  ventarola,  e  o  de  rotação  (à  girotiette),  muito  usado  na  índia, 
em  Goa  por  exemplo,  onde  o  denominam  ãí(a)n6,  e  que  con- 
siste numa  haste  em  tomo  da  qual  gira  uma  espécie  de  ban- 
deira, mediante  um  pequeno  movimento  de  rotação,  ã  feição  do 
cata-vento. 

Voltando  ao  nosso  leque,  diremos  que  coube  a  José  Leite  de 
Vasconcelos  a  boa  fortuna  de  correr  definitivamente  o  véu  que 
encx)bria  a  etimolojia  desta  palavra.  Na  sua  Philologta  Miran- 
desa (i»  páj.  16  e  17)  dá-lhe  como  orijem  o  nome  por  que 
dos  navegadores  portugueses  foi  conhecido  o  grupo  de  ilhas  que 
ficam  a  sul  do  Japão,  e  a  que  os  ingleses  chamaram  ao  depois 
liCW-Kew  (litiquiú)  e  modernamente  Lew-Chew  (Uiichú),  os 
franceses  Liou-Kiou,  Liou-chou,  Liou-Tchou  (liuquiâ,  liuxú,  liu- 
chã),  formas  que,  melhor  ou  pior,  como  as  dos  nossos  autores, 
arremedam  os  nomes  que  elas  teem  em  japonês,  léquio  e  chinês. 
O  snr.  Leite  de  Vasconcelos  estriba-se,  para  dar  o  étimo  de  leqite, 
num  passo  de  Fernám  Méndez  Pinto  (Pebegbinação,  cap.  225), 
que  vou  reproduzir  completando-o.  É  assim:  —  «he  (a  El  Rey) 
pedi  a  reposta  da  carta  que  lhe  trouxera  do  Visorrey,  a  qual  me 
elle  logo  deu,  porque  a  tinha  já  feita,  &  por  retorno  [do  pre- 
sente] lhe  mandou  [húas  armas  ricas,  e  dous  troçados  douro,  &] 
cem  avanos  lequios »  — . 

Cândido  de  Figueiredo,  no  seu  Novo  Diccionârio  da  lín- 


*     abanar  j  aduanare:  F.  Adolfo  Coelho,  Portugália,   i,  p.  (j\Q. 
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GUA  PORTUGUESA  S  atríbuíu  a  esta  palavra  orijem  chinesa,  sem 
dizer  qual;  no  Suplemento,  porém,  inclina-se  também  a  pro- 
por o  étimo  léquiOf  encontrando-se  portanto  com  J.  Leite  de 
Vasconcelos  -,  sem  que  um  soubesse  da  conjectura  do  outro, 
pois  o  Suplemento  acabou  de  imprimir-se  em  8  de  janeiro  de 
1900. 

Parece,  na  verdade,  certo  que  o  léquio  de  Fernám  Méndez 
Pinto  é  simplesmente  um  adjectivo,  por  mudança  de  categoria 
gramatical,  do  substantivo  étnico,  que  pelo  próprio  nome  de  uma 
rejião,  fazendo-se  este  declinável,  designa  os  seus  habitantes,  for- 
mação freqúentissima  nos  nossos  escritores,  como  se  vê  de  Sia- 
mês por  povos  do  Siame  (ou  Siam,  como  eles  escreviam),  Japões 
por  povos  do  Japão,  Bramai,  Pegus,  por  povos  de  Brama  (Bir- 
mânia), Pegu,  etc.;  um  pouco  arcaica,  mas  não  de  todo  desu- 
sada, felizmente,  pois  são  perfeitamente  correntes  as  expressões 
angolas,  chinas,  por  angolenses,  chineses  ou  chins^  etc. 

Empregado  léquio  como  adjectivo  concordando  com  o  subs- 
tantivo abano,  ou  avano,  como  diziam,  fácil  foi  o  substanti- 
var-se,  suprimindo-se  o  vocábulo  avano,  supressão  que  vemos 
em  outras  expressões  análogas,  como  basquinha  em  vez  de  roupa 
basquinha,  varsoviana  por  dansa  de  Varsóvia,  bretanha,  ir- 
landa  por  fazendas  de  Bretanha,  de  Irlanda,  americano  por 
carro  americano,  etc. 

Não  é  isto  conjectura  com  relação  à  palavra  leque,  pois  em 
Lucena  [Vida  de  S.  Fbancisco  Xaviee,  liv.  vii,  cap.  ix]  le- 
mos as  seguintes  expressões,  que  se  referem  aos  japoneses: — 
«com  um  leque,  ou  abano  d^ouro». 

Na  Revista  Lusitana  vem  abonada,  com  um  alvará  da 
rainha  Dona  Gaterina,  de  14  de  novembro  de  1561,  a  locução 
avano  lequeo,  isto  é,  abano  léquio  ^. 


*  Lisboa.  1900. 

*  Revista  Lusitana,  vii,  1902,  p.  70,  onde  se  reivindica  o  étimo 
para  o  Cardeal  Saraiva  (Obras,  vol.  viii,  p.  270) ;  nias  já  antes,  nos  Estudos 
DB  Phil.  mirandesa,  I  (1900),  p.  XVII,  nota. 

8    vol.  vui,  p.  303. 
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Vemos  igualmente  por  estes  passos  que  o  vocábulo  já  tinha 
adquirido  a  sua  forma  actual,  mas  que  não  era  tam  usual,  que 
para  o  leitor  não  fosse  necessária  explicação.  Leque  foi  também 
uma  das  formas  usadas  para  designar  os  grupos  das  ilhas  de 
Léquio,  ou  Léquios,  sendo  estas  três  escritas  correntes  nos  nos- 
sos cronistas  da  Ásia. 

Com  respeito  à  palavra  abano ^  dantes  avano,- oomo  vimos, 
encontramo-la  no  catalão  vano,  com  o  mesmo  significado,  e  pro- 
vém sem  dúvida  do  verbo  cLÒanar,  avanar,  por  um  processo 
de  derivação  estudado  já  por  Egger,  recentemente  tratado  por 
Mohl  S  e  a  que  este  investigador  chama  «substantivos  postver- 
bais»,  isto  é,  formados  dos  radicais  dos  verbos,  sem  afícsos,  e 
rizotónicos,  ou  acentuados  no  radical,  como  o  são  as  pessoas  do 
singular  do  presente;  tais  são  em  português  enredo  \  enredar, 
poda,  lavra  j  podar,  lavrar,  etc;  e,  conforme  a  opinião  auto- 
rizadíssima  de  Gastão  Paris,  foram  eles  feitos  à  imitação  dos 
latinos  cantus,  nota,  a  par  de  cantare,  notare,  o  que  parece 
explicar  satisfatoriamente  esta  foimação  peculiar  das  línguas  ro- 
mânicas, e  cuja  vitalidade  perdura  ainda. 

Assim,  pois,  lequ£  parece  ter  significado  primeiramente  só  o 
«de  varetas»,  e  o  termo  abano  continuaria  a  indicar  outra  qual- 
quer espécie  de  ventarola,  das  muitas  que  os  nossos  viajantes 
foram  encontrar  em  todo  o  Oriente.  Na  própria  índia,  além  do 
ainô,  a  que  já  me  referi  e  cuja  forma  e  nome  nunca  lograram 
chegar  cá  ao  uso  comum,  havia  e  há  leques  de  outras  muitas  e 
variadíssimas  formas  e  substâncias,  a  começar  no  descomunal 
pancá  (indostano  pãk'ã,  escrito  pelos  ingleses  2?wniaA  ^punkaw) 
até  o  da  simples  f51ha  do  coqueiro,  à  qual  tam  minuciosamente 
se  refere  Floriano  Barreto  [Phalenas,  Bastorá,  1898],  esque- 
cendo-lhe  todavia  mais  esta  entre  as  noventa  e  nove  serventias 


*  F.  BOMANIA,  t.  XXIX,  p.  440-455,  julho,  1900.  V.  também  na  mesma 
Revista  o  que  eu  disse  acerca  desses  substantivos  em  português,  t.  xu,  p.  84 
e  85,  1883,  e  Leite  Vasconcelos  no  livro  já  citado,  Philologia  Mirandesa, 
vol.  I,  p.  463. 


dessa  bemditâ  árvore,  providência  do  índio,  e  que,  como  êle  diz, 
(p.  22): 

—  Limpa,  illamÍDa,  «mbriaga,  veste, 
aqaece,  cara,  alimenta,  «briga  — . 

Ã  enumeração  curiosa  que  faz  das  muitas  aplicações  que  tem 
o  coqueiro  lembra  as  que  Tule  '  menciona  na  sua  edição  e  tra- 
dução das  Viagens  de  Marco  Paulo,  a  respeito  da  canania-tn- 
día«. 

K  visto  que  citei  versos  alheios,  seja-me  lícito  incluir  os  se- 
guintes meus,  que  escrevi  num  leque,  para  o  qual,  segundo  o 
banal  costume  português,  me  pediram  •  um  pensamento  > : 


Cunt&m  que  um  chim  nfrontado, 
Hú  não  sei  qnantoa  mil  anoa, 
Para  aíujentaT  a  calma, 
Bnjenhoa  èates  abanoa. 

P'ra  ci  veio  o  grande  invento, 
Has  tem  outra  aerrentia: 
Assopra,  que  nein  um  fole. 
Calor  dá,  ^quem  tal  diria i' 


Sc  a  pai  ião  em  qualquer  homem 
Arrefece,  a  dama,  logo, 
Cd1[i  trêd  meneios  dum  leque, 
Num  momento  ateia  o  fugo. 

Abanos,  como  termo  de  calão,  quere  dizer  'as  orelhas». 


'  Coronel  Henrj-  Yule  Thb  book  of  Sbr  Marco  Pom)  t 
TIAS,  etc.,  2.'  cdiçiío,  t.  I,  p.  209,  n.  '. 

>  Este  artigo  foi  já  publicado  na  Rbvirta  I.utiiTANA,  vii, 
com  algumas  diferenças  na  redacção. 
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levadigas 

—  «Espeta-se  pontada  viva  ou  no  lado  por  baixo  do  braço, 
ou  junto  da  virilha:  é  o  que  os  nossos  antigos  na  pandémica 
peste  negra  de  1348  chamavam  a  dôr  de  levadigas — a  dôr  que 
precedia  ou  acompanhava  a  levaçâo,  a  ingoa>  —  *. 


levantamento 

—  «Chegou  o  padre  da  respectiva  freguezia  [Bom  Successo], 
para  realizar  a  ceremonia  chamada  do  levantamento  do  corpo, 
ou  encommendação » — *. 

levante 

Este  substantivo  verbal  rizotónico,  de  levantar,  além  de  ou- 
tras acepções  já  apontadas  nos  dicionários,  tem  mais  a  seguinte: 
—  «Se  os  ha  que  não  escrupulizam  [os  senhorios]  em  aceitar 
«levantes»  de  rendas,  propostos  para  satisfação  de  vinganças 
odientas » — ^. 

levita,  labita 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejista  a  segunda  destas  formas,  que  é 
meramente  a  deturpação  da  primeira,  e  dando-a  como  termo  de 
jíria,  diz-nos  significar  «casaca».  Nada  disto  é  exacto.  A  pala- 
vra é  castelhana,  levita,  e  quere  dizer,  não  «casaca»,  mas  o  que 
denominamos  sobrecascuxi,  pois  os  espanhóis  chamam  à  «casaca», 


»     Ricardo  Jorge,  A  pbstb  bubonica  no  porto,  1899. 

*  O  Sbcclo,  de  7  de  dezembro  de  1901.  | 

*  José  da  Silva  PicSo,   Ethnooraphia  do  Alto  Albmtbjo,   in  \ 
Portugália,  i,  p.  277. 
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frac,  e  ao  «fraque»,  etuiqué.  O  termo  não  é  de  jiria;  foi  apren- 
dido com  as  companhias  de  zar^ueUi  que  frequentam  Lisboa  e 
Porto  todos  os  anos;  é  apenas  um  modo,  mais  ou  menos  irónico 
ou  faceto  de  designar,  como  disse,  a  sobrecasaca. 

A  definição  dada  pelo  Dicionário  da  Academia  Espanhola, 
ainda  que  incompleta,  é  a  seguinte: — «Vestidura  moderna  de 
hombre,  ceãida  ai  cuerpo  y  con  mangas,  á  modo  de  túnica 
abierta  por  delante  y  abotonada  sobre  el  pecho» — .  Paltou-lhe 
acrescentar — «con  dos  juegos  de  botones» — ,  «com  duas  abo- 
toaduras,  ou  ordens  de  botões». 


lezirão 

Este  vocábulo  é  empregado,  ora  como  substantivo,  aumenta- 
tivo de  lezira,  de  orijem  arábica  ^  ora  como  adjectivo,  sermdo 
de  epíteto  ao  substantivo  carro. 

Como  substantivo  significa:  primeiro,  no  sul  do  Tejo,  «terre- 
nos inundados  pelo  rio,  e  nos  quais  se  semeia  arroz;  segundo, 
desde  a  Azambuja  até  Santarém,  « grandes  tratos  de  terreno  in- 
culto, nas  marjens  do  Tejo». 

Como  adjectivo,  diz-se  carro  lezirào  um  «carro  grande  de 
quatro  rodas,  usado  nas  lezírias»  ^. 


Ihama 

O  Ih  inicial  está  a  indicar  ser  castelhana  a  orijem  do  vocá- 
bulo,  e  o  povo,  para  evitar  essa  consoante  inicial,  antecede-a 
com  um  i,  e  diz  ilhama.  Llama  castelhano  conresponde  ao  por- 
tuguês chama,  e  é  como  este  derivado  do  latim  fia  mm  a. 


^     F.  sub  i\  ]az6rlno. 

2     7.  o  Archbologo  português,  vol.  viii,  p.  129. 
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lhano 


Oatro  vocábulo  castelhaDO  usado  em  português  no  sentido  de 
<  afável » ;  mas  na  língua  de  onde  proveio  tem  todas  as  acepções 
do  português  chào,  como  êle,  derivado  do  latim  planum. 


libré,  livre 

£  esta  uma  das  palavras  francesas  (livrée)  de  mais  remota 
adopção  na  nossa  língua,  pois  a  empregou  duas  vezes  Bui  de 
Pina,  com  a  significação  de  «trajo  de  cerimonia,  acomodado  a 
certa  circunstância»: — «Mas  a  Bainha  e  o  Infante  Dom  Pedro, 
e  toda  a  corte,  vendo-o  [ao  infante  Dom  Ânrique]  com  sua  triste 
livre,  renovaram  com  sua  vista  outros  prantos  maiores — ^ 
Donde  logo  partiu  [o  Condestabre,  fílho  do  infante  Dom  Pedro] 
com  mais  gentes  de  sua  ordenança. . .  E  certo  d'armas,  cavallos 
livre  e  arreios,  foi  gente  mui  luzida  e  mui  aparelhada  para  fazer 
um  bom  serviço » —  *. 


limpo,  límpido,  limpeza;  lindo 

O  adjectivo  limpo  deriva-se  do  latim  limpidum.  como  prova 
o  castelhano  limpio,  que  tem  a  mesma  significação;  entanto  que  a 
forma  alatinada  Umpião  adquiriu  a  de  «limpo  e  transparente»,  e 
se  aplica  restritamente  a  líquidos,  e  ao  cristal  ou  vidro,  quando 
empregado  na  sua  acepção  comum  e  natural;  em  acepção  figu- 
rada são  enteiramente  sinónimos  os  dois. 

O  substantivo  derivado  limpeza  ainda  hoje  se  emprega  como 
sinónimo  de  «probidade,  lisura»,  e  Bui  de  Pina  usou-o  com  a 


1    Crónica  db  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  rv. 
ih,j  cap.  LxxxY. 
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significação  de  «^ pureza,  ÍDocéncia»:  —  «nunca  por  amor  de  mim 
e  por  segurança  de  minha  limpeza  entendaes  que  o  digo  por  El-rei 
meu  senhor,  nem  que  o  meto  nesse  conto» — ^ 

Sobre  a  duvidosa  conformidade  de  étimo  entre  limpo  e  lindo, 
como  provindo  ambos  de  limpidum,  veja-se  o  substancioso  ar- 
tigo de  Rufino  José  Cuervo  na  Bbvue  Hispanique  -,  no  qual  o 
douto  hispanista  faz  sua  a  etimolojia  sujerida  por  Morais  para 
lindOf  isto  é,  litimum  \  liitimum  {  ligitimum  j  legiti- 
mum:  cf.  lídimo,  que  tem  a  mesma  orijem,  e  é  forma  mais  bem 
conservada.  O  sentido  primitivo  de  lindo  seria  pois  «lejitimo, 
puro,  castiço». 

Santa  Bosa  de  Viterbo,  no  Elucidário,  dá  como  significados 
primitivos  «puro,  perfeito»  sem  os  abonar,  declarando  serem  do 
princípio  da  monarquia.  Nào  faltam  porém  exemplos  para  o  cas- 
telhano no  artigo  citado,  de  Rufino  Cuervo.  e  deles  darei  aqui 
apenas  o  primeiro:  —  «E  si  has  verguença  de  ser  yo  tu  munger 
linda  /  tenme  por  tu  barregana:  [Crónica  asNEBAL,  i,  cap.  57]». 

Conforme  Cuervo,  o  desenvolvimento  das  acepções^todas  por 
ele  abonadas  para  o  castelhano,  foi  o  seguinte:  «lejítimo,  castiço, 
velho  (cristão),  puro,  nobre  de  estirpe,  estreme,  perfeito,  formoso*. 

Quanto  ao  deseuvolvimento  fonético,  partindo  nós  já  da  forma 
irrefutável  lídimo,  temos  limido,  por  metátese,  e  com  a  supres- 
são do  i  da  segunda  sílaba,  para  se  reduzir  o  vocábulo  esdrúxulo 
a  grave,  IMdo,  lindo. 


linaloés 

Madeira  aromática  da  índia,  lignum  aloés.  V.  na  edição 
dos  Colóquios  dos  simples  e  drooas  da  Índia,  de  Garcia  da 
Orta,  a  nota  do  Conde  de  Eicalho  ^. 


*    Cróxica  db  £l-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  cix. 

«     vol.  IX,  p.  5.-11  (1902). 

3    Lisboa,  1892,  vol.  ii,  p.  00  e  seguintes. 


"* 
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linguado,  liaguada 

A  forma  masculina  é  muito  conhecida  em  três  ou  quatro 
acepções,  que  poaem  ver-se  em  qualquer  dicionário;  a  femenina 
Dão  foi  ainda  inserta  em  nenhum,  que  eu  saiba,  mas  usou-a  Gil 
Vicente  para  designar  um  peixe^  naturalmente  aquele  a  que  cha- 
mamos linguado: 

—  «  Lingaadas  frescas  friUs  >  — '. 

linguester 

Eis  aqui  duas  abonações  deste  vocábulo,  que  tem  a  significa- 
ção de  «intérprete»:  —  «Aqui  apparece  uma  palavra  que  foi  in- 
ventada pelos  portugueses  da  costa  do  norte ...  O  linguester  é 
em  geral  um  preto  dos  importantes  do  povo  do  regulo,  em  cu- 
jas terras  está  a  feitoria. — Todas  as  traducções  sào  discutidas  e 
assentadas  em  portuguez,  por  meio  do  linguester,  que  traduz 
desta  lingua  para  fiote  a  negociação  aos  indígenas » — ^. 

linho 

Esta  planta  têxtil  é  assim  dividida  em  castas,  com  relação 
à  cultivada  em  Portugal:  linho  galego;  lipho  mourisco;  linho 
coimbrào;  linho  de  fora,  ou  de  Riga,  O  linho  mourisco  subdi- 
vide-8€  em  linho  aJbertiço  e  linho  serrano, 

linho  (2) 

Este  termo  algarvio  equivale  ao  geral  ninho,  tendo-se  dado 
nele  a  dissimilação  de  n  para  /  inicial,  em  virtude  da  nasal  pa- 


*  Auto  das  Fadas. 

*  Relatório  do  juiz  Francisco  António  Pinto,  Í7i  O  Economista,  de 
li)  de  março  de  1885. 
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latina  da  2.^  sílaba.  Quanto  à  etimolojia  de  ninho,  forma  só 
portuguesa  ou  galega  (nino),  pois  em  castelhano  é  nido,  a  mais 
admissível  é  a  dada  por  J.  Comu  S  nidum  |  nio  [  nto  \  ni- 
nho, que  lhe  compara  minha  j  mia,  (en)demoninhaão  \  ende- 
demoniado. 

lisproso 

Em  Caminha,  e  não  sei  se  em  outras  partes  do  Minho,  signi- 
fica «escrupuloso». 

lissa,  lisseira 

São  peças  de  tear  minhoto:  —  «As  lisseiras...  são  quatro 
regoas  horizontaes  destinadas,  duas  a  duas,  a  conservarem  entre 
si.  uma  serie  de  cordéis  verticaes,  chamados  lissas» — ^ 

livel,  ao  livel,  livelar 

São  estas  as  formas  antigas,  correspondentes  às  modernas 
nivel  (q.  vi),  nivelar,  francesas,  como  já  havia  indicado  Duarte 
Núnez  de  Leão,  e  cujo  n  procede  de  dissimilação  do  l  final,  de 
libel(lum),  como  em  negalho  por  ligalho,  de  ligaculum.  Ale- 
xandre Herculano  ainda  usou  tanto  livel,  como  livelar.  Ao  livel 
pronunciado  òlivél,  é  locução  popular,  muito  frequente. 

Todos  os  dicionários  portugueses  acentuam  livél,  com  excep- 
ção do  Manual  etymologico  de  Francisco  Adolfo  Coelho,  onde 
é  provável  que  a  acentuação  marcada  Uvel  seja  erro  tipográfico. 
O  Novo  DiccioNÁBio  acentua  livel,  e  no  Suplemento  busca  de- 
fender com  o  uso  esta  acentuação  errada.  Mas  o  uso  é  o  conti*ário 
do  que  ali  se  afirma;  o  povo  diz  livél,  os  oficiais  de  oficio  livél 
dizem,  e  a  gente  culta  não  usa  tal  palavra,  mas  sim  nivel  (ainda 


1    ROMANiA,  t.  XI,  p.  90  (1882). 
«    Portugália,!,  p.  374-375. 
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que  erradamente  por  nivél).  (iQue  uso  é  esse  então  que  se  in- 
vocou? Uso  de  quem? 

Para  prova  de  que  livél  é  a  acentuação,  e  não,  lível,  basta 
ver  em  Grarcia  de  Resende  a  seguinte  quintilha: 

—  E  viinos  a  poderosa 
Rainha  Dona  Isabel, 
Tam  prudente,  virtuosa, 
Tam  real,  tam  grandiosa 
Governar  bem  por  livel — *. 

Quanto  ao  significado  da  palavra  livel,  bem  como  de  nivel 
em  Gil  Vicente,  citado  no  lugar  competente,  é  êle,  sem  dúvida, 
'medida  justa».  Pedro  de  Alcalá  emprega  nivelado  ai  piorno  *, 
para  traduzir  o  vocábulo  arábico  uazaN,  «pesar»,  e  em  árabe 
uazax  quere  dizer  «medida  de  verso».  V.  ainda  Obtofbafia 
Nacional  ^. 

Que  se  diga  pois,  e  se  marque  a  acentuação  de  niveh  na 
primeira  sílaba,  conquanto  erroneamente,  por  ser  o  uso,  admite-se; 
mas  que,  contra  o  uso,  se  marque  e  se  acentue  lível,  em  vez  de 
livél  é  inaceitável.  V.  nivel. 

livro  do  padrão 

—  «livro  das  inquirições;  tombo  registo  da  popriedade, 
o  Livro  do  Padrão,  como  se  denominou  um  dos  que  cons- 
tituíram os  das  inquirições  feitas  em  Portugal,  no  tempo  de 
Dom  Afonso  n» — *. 

Com  esta  expressão  traduzi  o  Doomsday-hook,  inglês. 


^     MiSGBLÁNBA. 

2     VOCABULISTA   ARÁBiaO  BN   LETRA  CA8TBLLANA,  citado  por  DoZ}' 

&  Goeje,  Dbscription  db  l'Afriqub  et  db  l^Espagnb,  por  Edrisi, 
p.  385, 1.  29. 

'    A.  R.  Gonçálvez  Viana,  Lisboa,  1904,  p.  163  e  164. 

^  Gonçálv€Z  Viana  &  Berkeley  Cotter,  Sblbota  db  leituras  ingle- 
sas fáceis,  Lisboa,  1897,  p.  139. 
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Io(s),  la(s),  no(s),  na(s),  o(s),  a(s) 

É  reconhecido,  por  todos  quantos  teem  estndado  historica- 
mente a  língua  portuguesa,  qne  o  pronome-artigo  o(s)  a('>)  se 
i>ríjinon,  como  em  quási  todas  as  línguas  románicaE.  do  pronome 
hitioff  illum,  illos,  illa,  illas,  e  a  única  opinião  diverjente  e, 
ein  tempos  modernos,  a  qne  lhe  atribuiu,  por  fantasia  e  teorica- 
mente, como  étimo  outro  pronome  latino,  hic,  haec,  boc. 
hipót«se  inadmissível.  Com  efeito,  harendo  o.  neutro  latino  desa- 
purecido  das  línguas  românicas,  substituído  pelo  masculino,  e 
ilerivando-se  as  formas,  quer  substantivas  quer  adjectivas  dessas 
línguas,  não  do  nominativo,  mas  do  acusativo  latino,  resultaria 
(\iie  o  artigo  português  actual  o.  a.  da  língua  literária  deveria 
provir  do  acusativo  masculino  desse  pronome,  isto  é,  de  buoc. 
hanc(!),  o  que  é  absurdo. 

Ist«  diz  o  raciocínio:  mas  os  factos  ainda  dizem  mais.  Não 
»0  pronome  e  artigo  são  uma  e  a  mesma  palavra,  com  a  diferença 
ilí  o  pronome  ser  enclítico,  e  o  artigo  prociitico,  e  ainda,  de  o 
pronome  ter  um  nominativo  singular  êJe,  procedente  do  latim 
ille;  mas  casos  se  dão  em  que  as  formas  eram  antes  totalmeutc 
iilénticas,  e  o  são  ainda  na  líuguajem  popular,  todas  as  \e7íi 
(|tte  a  palavra  antecedente  se  termina  em  y.  s  oa  z,  e  em  vogal 
nasal  ou  dítongo  nasal,  resultando  da  primeira  situação  que  o  ' 
inicial  se  mantt;m,  com  perda  desse  r.  s  ou  £.  e  na  segunda,  que 
•As  se  assimila  em  n  à  nasalização.  Deste  modo,  na  linguajem 
|)apular  nenhuma  diferença  se  faz  entre  as  formas  corresponden- 
tes àquelas  duas  categorias  gramaticais,  isto  ê,  entre  €Í-h-'>.  e 
ei  hft-komens,  tlao-no  e  dão  no-pão:  ao  pas30  que  na  língua 
escrita  se  dirá  hoje  diio  o-fMio.  com  um  hiato,  que  a  língua 
filiada  não  admitia,  e  na  bòoa  do  povo  continua  a  não  admitir. 

As  formas  offif,  af")  resultaram  da  situação  do  prooome-ar- 
(igo  entre  duas  vogais,  pelo  quê  desapareceu  o  l  medial,  como  é 
normal  em  português.  Desta  maneira  diz-se  vi-o  por  vi-lo,  como 
se  diz  fio  por  filo.  castelhano  moderno  hilo. 

ílxemplos  da  permanência  do  l  oríjinário  do  artigo,  depois 
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de  r,  s  (z),  e  da  sua  conversão  em  n  depois  de  nasalização,  dei-os 
de  sobejo  na  Obtoobafia  Nacional  ^  onde  tratei  circunstan- 
ciadamente deste  assunto,  e  da  qual  extrairei  para  aqui  alguns, 
aduzindo  mais  dois,  para  me  não  limitar  à  cópia  dos  que  ali 
apresentei,  conquanto  êles  fossem  muitos,  suficientes  e  probantes: 

—  Beijo-vo  las  màos  —  ' 

—  Vede  lo3  alemães,  soberbo  gado  —  * 

—  Demanda  la  terra — 

—  Vinde  vê  lo  Deus  menino  — 

—  Quem  vai  para  o  céu  vai  bem 

—  Se  náo  erra  lo  caminho  — 

—  Esta  noite  de  janeras 
Se  rezam  nas  profecias  — 

—  Procuram  no  Deus  menino  —  * 

—  Ei  lo  demo  vai,  ei  lo  demo  vem  —  ^ 

—  O  pai  má(i)  lo  filho — 

Esta  Última  forma  é  popular,  e  nela  mai  ou  má  está  por 
mais, 

A  contracção  no  provém  da  junção  da  preposição  em  cora  o 
artigo  lo,  enno,  forma  real,  ora  assim  escrita  em  documentos 
antigos,  ora  êno. 

O  ê  caiu  ao  depois  por  ser  átono,  e  a  preposição  passou  a  ser 
representada  por  n,  em  no,  na,  e  deste,  por  analojia,  em  nel^, 
neste,  nesse,  naquele,  noutro,  nisto,  nisso,  naquilo,  etc. 

Em  antigo  castelhano  encontram-se  também  as  formas  avien- 
na,  por  avienla  (hauiam-na),  e  bienno,  por  bieyi  lo  ^. 

Com  respeito  à  maneira  pela  qual  o  pronome  conjunto  lo  ou 


«  Lisboa,  1894,  p.  209-211  e  394.:3í)t>. 

*  Gil  Vicente,  Farsa  dos  Almocreves. 
'  Os  Lusíadas,  vii,  4. 

*  A  Tradição,  série  i,  n.*^  1. 

5  Gil  Vicente,  Auto  das  Fadas. 

*  F.  A.  Sánchez,  Vocabulário  de  vocês  anticuadas.  Paris,  1842, 
p.  31  e  136. 
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no  se  há  de  escrever  ligadp  ao  verbo,  é  evidente  que  a  única 
racional,  na  ortografia  moderna,  é  uni-lo  a  esse  verbo  pelo  hífen, 
escrevendo-se  louvá-la,  louva-la,  louvam-na,  por  exemplo,  como 
se  escreve  louvo-a,  isto  é,  deixando  o  pronome  enteiro  depois  do 
hífen. 

Foi  isto  o  que  fizeram  já  Alexandre  Herculano,  Almeida 
Garrett,  Borjes  Carneiro,  e  todos  os  que  antes  souberam  a  orijem 
dessas  formas  pronominais.  Os  antigos  juntavam  os  pronomes  aos 
verbos  sem  hífen  intermédio. 

Se  o  pronome-artigo  fosse  0(3),  a(s),  como  em  tempo  se  pre- 
ceituou e  ainda  se  reflecte  na  escrita  usual  errónea  que  predo- 
mina; (2  como  se  havia  de  explicar  a  coexistência  de  eis  aqui,  a 
par  de  eil-o  (aliás,  ei-lo)  ?  Não  foi  nem  é  portanto  uma  mudança 
disparatada  de  s,  r  (matal-a,  por  matâr-a),  ou  de  z  (fél-o,  por 
fêz-o)  em  l,  ou  a  adjunçào  eufónica  de  um  n  (matam-n-o,  por 
tnatam-no),  o  que  explica  estas  formas  portuguesas. 

Não  há  hoje  um  único  gramático  ou  lecsicógrafo  que  defenda 
semelhante  desacerto;  e  se  prevalece,  ou  se  prevaleceu»  tam  defei- 
tuosa escrita,  a  ignorância,  ou  o  desleixo,  ou  o  receio  de  altera- 
ções ortográficas  são  a  causa,  e  não  uma  teoria  qualquer  racio- 
nal, com  que  se  possa  defender  semelhante  extravagância. 

Às  gramáticas  portuguesas  cumpre  explicar  as  três  fonnas 
do  pronome  lo,  no,  o,  e  as  das  contracções  no,  neste,  noutro, 
etc,  e  fazer  menção  das  idênticas  do  artigo  popular,  lo,  no,  o; 
aos  dicionários  rejistá-las  a  todas,  justificando-as  com  abonações, 
já  literárias,  já  populares,  e  declarar  a  propriedade  do  seu  em- 
prego adequado. 

(frade)  lóio,  lóio  de  jardim 

A  esta  flor  azul,  que,  também  tem  o  nome  de  fid^lguinho 
(dos  jardins),  especiabnente  no  norte  do  reino,  corresponde  o  que 
em  francês  se  chama  bleuet,  ou  bluet,  nome  que  lhe  proveio 
da  côr,  o  que  também  aconteceu  com  o  nome  português,  como 
D.  Carolina  Michaêlis  deixou  plenamente  averiguado  no  trecho 
seguinte: — «A  flor  campestre  chama-se  loto  {ou  frade-hio)  por 
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andar  vestida  do  mesmo  azul  que  servia  de  traje  distínctivo  aos 
frades  lóios,  cujo  padroeiro  é  o  ourives  de  Limoges  Sanctus 
Elogius,  ou  Sanh  Elay  (com  nome  francez  que  se  popularizou 
em  Portugal)» — ^ 

Assim  lóio  procede  de  (Sauto)  Elói,  que  o  povo  pronuncia 
Elóio,  O  adjectivo  azulóio,  haplolojia  de  asul-lóio,  tem  a  mesma 
orijem,  e  significa  «azul  da  côr  do  hábito  dos  frades  lóios >. 

— Terra  das  claras  noites  estrelladas, 
£  do  laar  caiando  os  campos  lóios — *. 


loja,  lójia,  loje 

Três  são  as  formas  conhecidas  deste  vocábulo,  que  é  natu- 
ral provenha  do  italiano  loggia,  palavra  germânica,  forma  hi- 
potética laubla,  em  alto  alemão  antigo  louòa  ^.  O  significado 
primitivo,  o  que  tem  em  italiano,  é  «pórtico»,  e  para  esse  pode- 
ria reservar-se  a  forma  mais  antiga  da  palavra,  lójia,  que  mais 
perto  está  da  italiana.  É  natural  que,  em  razão  de  nos  pórticos 
se  estabelecerem  casas,  ou  lugares  ambulantes  de  venda,  tomas- 
sem aquelas  o  nome  de  lojas,  ainda  quando  situadas  em  qualquer 
outra  parte. 

Loja  tem  ainda  a  acepção  especial  de  «casa  de  habitado 
ou  de  venda,  colocada  ao  rés-do-chào » ,  por  oposição  aos  anda- 
res, e  à  sobreloja,  que  os  separa  da  loja. 

A  forma  l^jje  é  provável  que  proviesse  do  francês  loge,  e  pela 
primeira  vez,  creio,  vemo-la  empregada  no  Aviso,  de  26  de 
março  de  1755: — «cada  uma  das  três  escadas  que  sobem  da 


*  Revista  Lusitana,  ui,  p.  170-171. 

*  Martinho  de  Brederode,  O  Sul,  Lisboa,  1905,  p.  130. 

'     G.  Kõrting,  LATigiNisCM-ROMANiSGHBS  WôRTBRBUCH,  Padorbom, 
18ÍK),  n.V704. 
6— VoL.  n. 
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loje . . .  que  nào  entrem  pela  porta  do  corredor  que  vem  pela 
escada  da  loje  da  Rainha  Nossa  Senhora» — *. 

lolé 

Este  termo  faceto,  que  se  pronuncia  lòJé,  e  significa  «chiste, 
graça»,  como  quando  dizemos  isto  nào  tem  lolé  nenhum,  é  sem 
dúvida  o  cigano  lolé,  «pimento»,  que  se  encontra  no  dialecto 
romani,  e  se  empregou  em  sentido  figurado,  do  mesmo  modo  e 
com  o  mesmo  intuito  que  a  palavra  sal,  querendo  dizer  também 
«graça  ou  chiste» : 

Donde  nacen  las  morenas 
£s  donde  la  sal  se  cria. 

K  sabido  como  permutam  a  todo  o  momento  os  vocábulos 
próprios  de  uns  dialectos  ciganos  com  os  próprios  de  outros, 
mercê  da  constante  peregrinação  dessa  raça,  principalmente  do 
oriente  para  o  ocidente,  onde  tantas  vezes  se  vêem  greis  de  ci- 
ganos valacos  ou  húngaros,  conductores  de  ursos,  ursári,  ou  cal- 
deireiros, calderári. 

lopa 

—  «a  troco  de  alguns  sagates  de  aguardente,  algodão  e  lopa 
(algodão  tinto  de  azul)» — *.  7.  saguate. 

loução,  louçainha,  louçania 

A  última  destas  palavras  é  castelhana,  loçania,  hoje  em  dia 
escrita  hzania,  que  deriva  de  lozano,  adjectivo  correspondente 


*  O  Aviso  refere-se  aos  lugares  no  teatro  da  Ópera,  e  vem  na  Collbc- 
çÃo  DB  LEGISLAÇÃO  PORTUGUBZA,  Suplemento  de  1750-1762;  o  significado 
é,  sem  dúvida,  na  segunda  citação,  «  camarote  >,  como  o  do  francês  loge. 

'  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bm  1902,  in  <  Jornal 
das  Colónias  >,  de  19  de  agosto  de  1905.  ^ 
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ao  português  loução.  Do  tema  de  louçào,  cora  o  snficso  -Ta,  deri- 
vou-se  louçàta,  louçãinha,  e  por  dissimilaçâo  de  nasais  louvai- 
nha.  que  é  a  verdadeira  forma  substantiva  portuguesa,  de  que 
louçania  é  sinónimo.  O  étimo  de  loução  é  desconhecido,  e  inútil 
seria  indicar  aqui  os  que  teem  sido  propostos,  pois  nenhum  oferece 
probabilidade  de  ser  exacto. 


louro 


Esta  forma  representa  quatro  vocábulos  distintos.  Como  adjec- 
tivo, designa  um  matiz  entre  amarelo  claro  e  cor  de  avela,  e  que 
se  aplica  especialmente  aos  cabelos,  que  os  franceses  chamam 
blond^s,  e  os  espanhóis  ruhios.  Como  substantivo,  é  nome  de  uma 
árvore,  do  latim  laurum;  de  um  macaco,  e  do  «papagaio». 
Neste  último  sentido  é  o  raalaio  núri  ou  nóri,  e  em  castelhano 
também  é  usado  o  vocábulo,  com  a  forma  loro.  Eis  o  exemplo 
desta  palavra,  como  denominação  de  um  símio.  —  «Entre  eUes 
[os  bujios]  vimos  alguns  de  cheiro,  louros  e  mui  formosos,  que 
em  lhe  mudando  os  ares  morrem  logo» — *. 

O  étimo  de  louro,  adjectivo,  nâo  está  averiguado,  e  fora 
ocioso  citar  as  opiniões  de  Diez  ou  de  Baist,  pois  nenhuma  delas 
oferece  a  mínima  probabilidade. 


louva-a-Deus 

Este  substantivo  ^composto,  que  no  Continente  designa  um 
insecto,  é  na  ilha  da  Madeira  nome  da  ave  que  também  se 
chama  paptnho  *. 


*     Padre  Gaspar  Afonso,  «Relação  da  viajem  e  sucesso  que  teve  a  nao 
Sam  Francisco»,  in  Bibl.  db  glassicob  portugubzbs,  vol.  xlv,  p.  20. 
'     Ernesto  Schmitz,  Dib  Vogbl  Madbiras. 
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luada 


—  «em  esta  [criança]  attingindo  três  ou  quatro  mezes  d^edade, 
dependuram-lh^o  [o  amuleto,  meia-lua]  ao  pescoço . . .  para  a 
preservar  do  quebranto,  do  mau  olhado,  e  das  liiadas*  —  ^ 

luarento 

Este  neolojismo,  que  não  abona  o  bom  gôsto  de  quem  o  in- 
ventou e  ainda  menos  o  de  quem  o  emprega  a  torto  e  a  direito, 
parece  querer  dizer  «da  côr  do  luar,  ou  por  este  alumiado»: 
—  «Na  verdura  das  arvores  havia  lividez  luarenta » — *. 

Pertence  ao  vocabulário  retorcido  e  afectado  dos  noticiaristas. 


luco 

Em  Marromeu,  África  Oriental  Portuguesa,  quefe  dizer  «co- 
lher de  pau». 

luminária 

Como  substantivo  abstracto  é  neolojismo,  que  vemos  empre- 
gado no  passo  seguinte: — «é  uma  pagina  curiosa  para  a  historia 
da  Luminária* — ^. 

lupassa 

—  *  lupassa,  esteira  de  caniço  onde  dormem  [os  pretos  da 
África  Oriental  Portuguesa]» — *. 


*  Portugália,  i,  p.  618. 

s  O  Sbculo,  de  29  de  maio  de  1900. 

*  Sousa  Viterbo,  in  Portugália,  i,  p.  368. 

*  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bm  1902. 
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lupato 

—  «Na  primeira  entrevista  com  a  rapariga  deve  o  rapaz  dar- 
lhe  o  lupato,  Bignal> — *• 

É  termo  de  Marromeu,  na  África  Oriental  Portuguesa. 

luzicu 
Bm  Caminha  é  o  nome  que  dão  ao  pirilampo. 


luzio 


O  Novo  DiccioNÁBio  diz-nos  ser — «espécie  de  embarcação 
indiana» — ;  não  sei  com  que  fundamento,  pois  na  «Relação  do 
naufrájio  da  nao  Sam  Tiago »,  de  Manuel  Godinho  Cardoso,  vemos 
que  este  nome  é  dado  a  um  barco  na  África  Austral: — «hou- 
veram vista  de  um  luzio,  que  é  embarcação  desta  gente  [ca- 
fres]»— .  Mais  adeante  repete-se  a  definição  nestes  termos: 
—  «  partiram  em  duas  embarcações  com  que  se  neste  rio  [Cuama] 
navega,  a  que  chamam  luzios» — ^. 

luzo,  luza 

É  um  adjectivo,  cuja  significação  não  fica  bem  patente  do 
trecho  em  que  foi  empregada  e  que  é  o  seguinte:  —  «Setúbal,  5. 
— O  peixe  em  geral  tem  sido  de  boa  qualidade,  isto  é,  de  agtui 
luza,  como  dizem  os  pescadores.  A  sardinha  grande  ainda  é  gorda, 
o  que  admira  n'este  tempo,  mas  os  entendidos  em  matéria  de 
pescarias  explicam  isso  por  ser  de  lufada  ^^ — ^ 


<    Jornal  das  Colónias,  de  20  de  julho  de  1903. 

•      in  BlBL.  DB  clássicos  PORTUaUBZBS,  Vol.  XLUI,  p.  71  e  76. 

»    O  Economista,  de  6  de  março  de  1891. 
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O  Último  termo  carece  de  explicação.  Quanto  ao  luzo,  luza, 
talvez  queira  dizer  «quieto,  sossegado». 

mabure 

— « sabiam  a  vender  leite  [os  cafres]  e  uma  fruta  semelhante 
ás  nossas  balancias,  chamada  dos  cafres  mabure» — ^ 


maca 


É  provável  que  este  vocábulo  proceda  do  francês  hamac,  como 
diz  o  Novo  DiccioNÁRio;  no  que  não  tem  razão  é  em  supor  que 
o  francês  provenha  de  um  caraíbe  hamack,  visto  que,  sendo  esta 
língua  americana  analfabética,  ninguém  pode  saber  o  que  signifi- 
caria nela  o  estranho  grupo  de  letras  -ck,  em  que  uma  das  duas 
é  supérflua. 

maçã,  maçaneta 

Como  é  sabido,  maça  é  o  nome  de  uma  fruta;  tem  porém 
outras  acepções,  mais  ou  menos  derivadas  da  sua  forma,  ou  do 
seu  cheiro  ou  sabor,  muitas  das  quais  estão  colijidas  nos  dicio- 
nários. Aqui  vão  mais  algumas,  que  suponho  não  haverem  sido 
ainda  rejistadas  em  livros  dessa  espécie. 

Maçã-do-peito:  termo  de  carniçarm,  que  especifica  certa 
carne  bovina  de  ínfima  qualidade,  visto  que  a  Nota  dos  pbkços 
DOS  TALHOS  MUNiciPAEs  a  classificava  na  4.*  classe. 

Maça  de  preto: — « teem  outra  bebida. . .  e  faz-se  com  o  que 
se  denomina  maçã  de  preto» — *. 

Maçãs  das  queixas:  peças  do  tear  ^. 


*     «Relação  do  naufrájio  da  nao  Santo  Alberto»,  por  João  Baptista  Lii- 
vanha  (1611),  in  Bibl.  db  clássicos  portuguezbs,  vol.  xliv,  p.  34. 
í    O  Dia,  de  18  de  abril  de  1003. 
8    Portugália,  i,  p.  374. 
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Maçaneta:  espécie  de  puxador  com  a  formando  maçã;  ornato 
com  a  mesma  forma: — «Um  chapéu  redondo  guarnecido  de  ma- 
çanetas de  retroz»  — '.  É  um  bom  termo  para  substituir  o  que, 
à  francesa,  se  cbama  pompon. 


macabro 

Sem  entrar  em  mais  investigações,  este  adjectivo  veio  para  o 
português  do  francês  macàbre.  De  onde  os  franceses  tiraram  a 
palavra  é  que  por  emquanto  é  ponto  duvidoso.  Opinam  uns  que 
seja  o  latim  (chorea)  Macchabaeorum,  que  oferece  dificul- 
dades fonolójicas  insuperáveis;  outros  que  o  árabe  al-muqabíb, 
«ossuário,  cemitério»,  do  qual  se  derivou  em  português  almocá- 
var,  «cemitério  dos  mouros». 

Emílio  Littré,  no  seu  modelar  Dicionário  da  língua  francesa, 
traz  abonaçâo  do  vocábulo  em  autor  dos  princípios  do  século  xv, 
e  pronuncia-se  a  favor  do  primeiro  étimo  aqui  indicado,  o  qual  é 
repudiado  recentemente  por  muitos  filólogos. 


macaco;  macacão 

Nos  Açores  é  um  eufemismo,  que  se  profere  em  vez  de  diaho  -. 

No  calão  dos  ladroes  do  Porto,  é,  ou  era,  uma  «libra»  ^. 

Macacão  entende-se  que  seja  «macaco  grande».  Todavia, 
outra  é  a  significação  no  passo  seguinte:  —  «o  macacão  das  do- 
minicas,  figura  monstruosa,  sob-posta  ao  órgão  da  egreja  de  Santa 
Rosa  em  Guimarães,  e  ao  qual  o  vento  dos  folies  faz  agitar  os 
braços,  abrir  a  bocca  e  roncar»  —  *. 


í  O  Economista,  de  27  de  setembro  de  1892. 

«  R «VISTA  Lusitana,  ii,  p.  4.9. 

»  O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 

-*  Portugália,  i,  p.  624. 
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O  nome  foi-lhe  pÕsto,  provavelmente,  por  ser  feio  o  aspecto 
da  figura,  e  as  dimensões  descomunais. 


maçadonro,  maçadoiro 

— « Bate-se  o  linho  com  a  maça  sobre  uma  pedra  que  vulgar- 
mente se  chama  maçadoiro  *  —  * . 


macambuze 

—  «Os  macambuzes  (boieiros)  indigenas  fogem» — K 
(jSerá  este  vocábulo  a  orijem  da  palavra  macambúzio,  «tris- 
tonho » ? 

maçarico 

Na  ilha  da  Madeira  é  o  macho  da  galinhola  ^. 


maceirao 

—  «Assim  succede  que,  na  maioria  dos  poços  de  nascentes 
medianas  e  abundantes,  ha  um  chafariz  para  bebedouro  do  gado 
grande,  como  bois,  vaccas  e  éguas,  e  ainda  alguns  maceirões 
(gamelões)  de  madeira  para  as  rezes  meúdas,  como  ovelhas,  ca- 
bras, porcos.  A  agua  é  tirada  pelos  « ganadeiros »  [q.  vj  (guarda- 
dores dos  gados),  empregando  também  o  caldeiro  e  a  corda  > — *. 


1    Portugália,!,  p.  370. 

'    Campanha  dos  namarrabs,  ín  O  Sbculo,  de  24  de  agosto  de  1897. 
3    Ernesto  Schmitz,  Dib  Võobl  Madbiras. 

*    J.  da  Silva  PicSo,  Ethnoqraphia  do  Alto  Albmtbjo,  ín  Portu- 
gália, I,  p.  546. 
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machadinhá 

Além  do  seu  significado  natural,  é  também  o  nome  de  um 
legume: — <A  quinta  secção  comprehende:  legumes...  assim 
como  feijões  seccos,  grão  de  bico  e  machadinhas» — ^ 


machamba 

—  «O  tabaco,  sem  duvida  introduzido  em  África  pelos  nossos 
antepassados,  aclimatou-se  perfeitamente  em  todo  o  continente, 
podendo  dizer-se  que  não  ha  machamba  de  preto  em  que  elle 
náo  seja  cultivado» — *. 


machila,  machira 

E  termo  da  índia  Portuguesa,  em  concani  mahila,  quási 
pronunciado  matchila. 

£  uma  espécie  de  maca  para  transportar  pessoas  tanto  na 
índia,  como  na  África  Portuguesa,  aguentada  por  homens,  que 
com  ela  carregam. 

Outra  forma  do  mesmo  vocábulo  é  machh'a:-^*J).  Isabel  e 
sua  filha  D.  Luísa,  ás  quaes  traziam  os  escravos  do  capitão  mor 
ás  costas  em  cachas  concertadas  ao  modo  de  redes  do  Brasil, 
que  em  Cuama  chamam  machiras» — ^. 

Outro  vocábulo  designativo  da  machila  é  rede,  omisso  neste 
sentido  no  Novo  Diooionábio,  conquanto  muito  antigo  na  lín- 
gua, pois  se  encontra  já  em  texto  dos  fins  do  xvi  século,  com 
referência  ao  Brasil:  —  «nos  vieram  nossos  padres  [da  Companhia 


>    O  Sbculo,  de  26  de  jalho  de  1900. 
*    Jornal  da^  Colónias,  de  22  de  abril  de  1905. 
3    «Belaçâo  do  naufrájio  da  nao  Santo  Alberto »,  por  JoSo  Baptista 
La?anha,  in  Bibl.  de  clássicos  portugubzbs,  yoI.  xliv,  p.  30. 
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de  Jesus]  e  irmãos  desembarcar  em  barcos  e  levar  em  redes  para 
casa,  que  são  as  cadeiras,  andas  e  coches  que  lá  se  usam> — *. 

macombeira,  macoma 

O  mesmo  que  maconetra,  palmeira  do  Brasil  ^. 

—  «havia  palmeiras  bravas. . .  e  outras  com  uma  fruta,  que 
em  Cuama  chamam  m  açora  as,  e  são  do  tamanho  e  feição  de 
peras  pardas»  — ^ 

madona 

Está  muito  em  moda,  não  por  italianismo,  mas  por  fran- 
cesismo,  dar  este  nome  ao  que  os  franceses  chamam  madonne. 
do  italiano  madomui,  abreviatura  de  mia  donna,  «minha  se- 
nhora». Com  aquele  vocábulo  se  denomina  uma  imajem  da 
Virjem  Maria  pintada  ou  era  relevo.  E  absolutamente  inútil  o 
neolojismo,  pois  em  português  temos  Xossa  Senhora,  que  vem  a 
dizer  o  mesmo,  quer  orijináriamente,  quer  nessa  especial  acepção. 
Outro  neolojismo  ainda  mais  repreensível,  e  que  usam  os  escrito- 
res de  poucos  melindres  com  relação  a  vernaculidade,  é  o  bom 
Deus  (le  bon  Dieu),  quando  a  locução  portuguesa  popular,  e 
muito  mais  expressiva  e  formosa,  é  O  Pai  do  Céu.  que  lembra 
a  expressão  homérica  Pai  dos  deuses  e  dos  homens,  patêk 
ANDRõNTE  T^EÕNTE,  apHcada  a  Júpiter. 

Mafoma,  Mafaraede,  Mahomet,  Moháuiraad,  Mohámed, 
Maumete,  Mehemet,  Mamede,  mafomista,  etc. 

A  forma  arábica  deste  nome,  transliterada  rigorosamente, 
representando-se   as   consoantes  por  versaletes  e  as  vogais  por 


<  Padre  Gdspar  Afonso,  «  Relaç&o  da  viajem  e  sucesso  que  teve  a  nao 
Sain  Francisco»  (1596),  ib,  vol.  xlv,  p.  15. 

*    O  Século,  de  12  de  janeiro  de  1902. 

3  «Relação  do  naufrájio  da  nao  Santo  Alberto»,  por  João  Baptista 
Lavanha,  in  Bibl.  de  clássicos  portuoubzbs,  xliy,  p.  76. 


r 
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minúsculas,  é  MUHaMaD,  pois  em  árabe  o  nome  do  profeta  se 
€screve  com  quatro  letras  e  quatro  sinais,  três  para  as  vogais,  e 
um  de  reduplicação  no  m.  Procede  do  verbo  HaMa,  «louvar»,  e 
é  dele  um  participio  passivo,  que  significa  «louvado». 

Quem  ouve  proferir  este  nome  a  um  árabe  reconhece  haver 
nele  uma  consoante  que  falta  às  línguas  europeias,  e  que  os 
portugueses  imitaram  com  o  /,  do  que  resultaram  duas  formas, 
Mafoma,  na  qual  se  conservou  a  acentuação  arábica,  na  2.*  sí- 
laba, suprimindo-se  o  à  final,  e  Mafameãe,  em  que  se  manteve 
o  ã,  aumentando  uma  sílaba,  com  sacrifício  da  acentuação  rigo- 
rosa do  nome  arábico.  Deste  se  deriva  Mamede, 

Mohámed,  Muhámmad  são  transcrições  scientíficas ;  Mahomet 
uma  forma  afrancesada. 

Há  também  a  forma  Matimete,  que  se  diria  aportuguesa- 
mento desta,  se  Camões  não  houvesse  empregado  como  adjectivo 
inaumeta: — «a  torpe  seita  maumeta* — . 

Mehemet  é  o  modo  turco  de  proferir  o  nome;  contanto  que 
se  aspire  o  h. 

Como  derivados  existem  em  português  os  seguintes:  rtxao- 
metano,  maumeta(no),  moametano,  mafomista. 

Âs  primeiras  três  formas  são  conhecidas,  e  a  última  dessas 
três  é  a  mais  conforme  com  a  escrita  Moámed,  ou  Muhámmad 
arábica  (MUHaMaD,  Mafoma,  Mafamede,  Maumete),  mas  a  menos 
usada  em  português.  Mafomista  só  a  encontrei  até  agora  no  se- 
guinte passo  do  «Tratado  das  batalhas  e  sucessos  do  galeão 
Sam  Tiago  e  da  nao  Chagas»,  de  Melchior  Estácio  do  Amaral 
(1604): — «naquelle  bemaventurado  século  de  mil  e  duzentos 
[o  xii]  em  que  levantou  o  Magno  Dom  Afonso  Henriquez . . . 
verdugo  fortíssimo  dos  Mafomistas» — *. 

Além  do  adjectivo  trissílabo  maumeta,  vemos  nos  Lusíadas 
(iii,  19)  o  tetrassllabo  maometa. 


»       í«  BlBL.  DE  CLAS8IC08  PORTUOrEZES,  Vol.  XLVI,  p.  2L 


ApogtUaa  ao»  Dieionãrioê  Porívfftieaa 


mafiia 

—  'Nas  palhotas,  a  nm  lado  ha  a  mafua  (fogão),  que  con- 
siste em  duas  pedras  chatas,  eguaes,  enterradas  ao  alto,  e  sepa- 
radas entre  si  cerca  de  um  palmo  >~*. 

Mas,  ãhá  de  ler-se  mafúa,  ou  májua? 


Termo  africano,  cafríal  evidentemente: — «entregon  a  ban- 
deira portuguesa  que  tinha  em  seu  poder  e  que  o  tenente  Maga- 
lhães e  Silva  restituiu  ao  mafuco  André  Loembo* — ^. 


maga 

Bm  Caminha,  e  provavelmente  em  outras  partes  do  litoral 
juinhoto,  dá-se  este  nome  às  <guelras  e  tripas  do  peixe  que  se 
amanhou». 

magareb(e) 

No  Suplemento  ao  Novo  Diccionário  vem  este  vocábulo, 
jijonado  com  Joio  de  Barros,  e  declara-ae  que  é  uma  oração 
i|ue  os  persas  fazem  a  Deus,  ao  sol-pôsto.  O  passo  a  que  se  faz 
referência  é  o  seguinte:  —  «Dizem  os  Párseos  que  três  vezes  basta 
lazer  oração  a  Deos,  pela  manhã  em  nascendo  o  Sol  chamado 
Sob,  e  a  segunda  Dor  ao  meio  dia,  e  a  terceira  Magareb  ao 
sfl  posto,  porque  ellas  contém  em  ai  toda  las  partes  do  dia»—'. 


•  Ãíevedo  Coutinho,  A  gampanba  do  Bai 
Ui  Colónias >,  de  30  de  jalho  de  1901. 

*  O  EcoNOUitiTA,  de  10  de  junho  de  liSS. 
^    Década  u,  lino  x,  cap.  vi. 


i 
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A  palavra  indicada,  em  árabe  MaTRaB,  quere  dizer  «poente», 
e  tem  no  t-exto  um  a  intercalar  a  mais,  separando  o  g  do  r: 
cf.  caramol  por  cramol  (  clamorem. 


magarefe 

Como  qaási  todos  os  termos  de  carniçaria,  deve  ser  de  orijem 
arábica  também  este.  Tem  a  significação  de  um  nome  verbal  de 
ajente,  do  verbo  YasaF,  «cortar».  Conforme  informação  do  co- 
nhecido prosador  e  poeta,  português,  castelhano  e  francês,  José 
Benoliel,  natural  de  Tánjere,  ao  cortador  de  açougue  dá-se  ali 
um  nome  derivado,  também  com  o  preficso  Ma-,  do  verbo  saLan, 
«esfolar».  Assim  parece  que  os  mouros  em  Portugal  não  usaram 
este,  mas  aquele.  Em  castelhano  dizia-se  em  vez  de  magarefe, 
matarife,  por  influência  do  verbo  matar,  e  hoje  chama-se-lhe 
jifero. 

magazim 

Da  mesma  orijem  que  o  vocábulo  português  armazém  é  o 
italiano  magazzino,  do  qual  os  franceses  tiraram  o  seu  magasin, 
que  t-em  a  mesma  significação  de  «depósito  de  mercadorias». 
A  palavra  passou  para  inglês  com  a  forma  magazine,  pronun- 
ciada mágazi7ie,  e  nesta  língua,  além  do  seu  significado  usual, 
adquiriu  o  de  «publicação  periódica,  de  caracter  literário,  con- 
tendo leituras  amenas  e  instrutivas,  e  adornada  de  estampas». 
A  palavra  inglesa  voltou,  no  primeiro  quartel  do  século  passado, 
a  França,  onde  com  esta  forma  actualmente,  ou  primeiro  com  a 
francesa,  designou  e  designa  esta  mesma  espécie  de  publicações, 
às  quais  modernamente  se  adicionaram  artigos  e  figurinos  de 
modas,  principalmente  femeninas. 

Na  ilha  da  Madeira  o  vocábulo  inglês  magazine  tomou  a 
forma  magazim,  no  plural  magazins,  e  designa  figurinos  e 
moldes  para  talhar  peças  de  vestuário. 


Aposlilas  aos  Dicionários  Porlugueae» 


Conforme  Júlio  Moreira,  proviria  este  vocábulo  directamente 
lio  castelhano  mogote,  'monte  isolado >,  que  seria  o  vascoDÇO 
inuga,  •marco  divisório».  Tudo  isto  me  parece  problemático, 
excepto  que  magote  seja  dissimilação  de  mogote,  que  se  derive  de 
motjo  (q.  V.)  <moDJe>,  nada  tendo  o  vasconço  que  intervir  aqui. 

Cf.  o  termo /roííe  (q.  v.),  «colunelo*. 


O  SuplemeDto  ao  Novo  Diccionáeio  diz  ser  o  nome  da 
Im^ua  do  lucatã,  aa  América  do  Norte.  Melhor  fora  dizer  na 
Amírica  Central. 

Acreacenta-se  que  a  ortografia  maya  se  não  justifica.  De  certo; 
mus  explica-se,  nilo  só  por  ser  a  castelhana,  como  por  ter  sido 
\i  antiga  portuguesa,  na  qual  i  átono  entre  vogais  se  escrevia  y, 
]<iir  ser  considerado  consoante.  O  que  se  não  justifica,  nem  eiplica 
■'  a  acentuação  eirada,  pois  se  diz  maia,  e  não,  maia. 


mainato 


Dá-se  este  nome  na  índia  Portuguesa  ao  individuo  que  lava 
,;  roupa.  O  termo  é  tamil,  conforme  Monsenhor  Sebastião  Ro- 
iulfo  Dalgado  *, 


Este  advérbio,  do  latim  magis,  tem  em  castelhano  a  forma 
mau,  servindo  de  advérbio  e  também  de  conjunção,  equivalente 
;i  portuguesa  mas,  que  é  o  mesmo  vocábulo,  reduzido  por  ser 


<It«vísta  Liuihuia>, 
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proclítico.  Ora,  o  povo  nào  diz  maSf  o  que  diz  é  mais,  quer  como 
advérbio,  quer  como  conjunção;  cumprindo  advertir  que  como 
advérbio  se  usou  ém  época  remota  chtut,  do  latim  plus,  e  que 
nesse  tempo  mais  era  a  forma  da  conjunção  mas: — « E  era  muito 
leterado,  mais  a  donzela  chus»  —  ^ 

t  major-do-reino 

— « Alem  d'e8tes  postos  principaes  ha  ainda  uns  sujeitos  de- 
nominados majores  do  reino,  commandantes  das  guardas  do 
regulo,  dando-se  alguns  reinos  o  luxo  de  um  major  de  infan- 
taria, que  nào  corresponde  a  cousa  alguma»  — -. 

mal 

Mal  rubro: — «Vaccina  preventiva  contra  o  mal  rubro  ou 
tabardilbo  dos  porcos» — ^. 

Mal  branco: — <As  vinhas  vão  dando  sérios  cuidados  aos 
cultivadores,  pelo  apparecimento  do  oidio  ou  mal  branco,  nome 
por  que  é  conhecido  pelos  lavradores  > — *. 

Mal  da  infusa,  em  Caminha,  a  «influença»,  ou  grippe. 

malápio,  melápio 

O  Novo  Dtccionábio  remete  da  primeira  para  a  segunda 
destas  formas,  da  qual  tem  por  corrutela  a  outra,  dando-lhe 
como  étimo  o  vocábulo  mel,  que  apenas  explicaria  a  primeira 
sílaba,  e  é  de  presumir  que  seja  mera  suposição.  Como  significa- 
ção atribui-lhe  a  de  —  «variedade  de  pêro  doce» — . 


*  Oto  Klob,  Dbmanda  do  Santo  Graal,  m  <  Revista  Lusitana >,  vi, 
p.  384. 

«    J.  S.  Pereira  Jardim,  Notas  bthnographicas  sobre  Timor, 
in  Portugália,  i,  p.  354. 

3     Anúncio  n.*^  787,  in  O  Século,  de  10  de  abril  de  1901. 

*  O  Economista,  de  10  de  julho  de  1894. 
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\ 


A  árvore  que  dá  os  malâpios  denomÍDa-Be  malapeiro,  e  de- 
veria ser  malapieiro: — 'Posbuo  uns  malapeiros  antigos,  que 
aâo  anneiros  [q.  v.]' — . 

Tanto  malapeiro,  como  malapieiro  silo  omissos  nos  dicioná- 
rios portugueses. 

A  primeira  forma,  malápto,  nas  cercanias  de  Lisboa,  em 
Sarreira  e  Malveira,  por  exemplo,  aplica-se  ao  láparo,  ou  coelho 
adolescente,  como  fui  informado  pelo  snr.  Martinho  de  Brederode. 
que,  com  outros  termos,  o  colheu  da  bôca  dos  çaloios  nesta 
acepçSo. 

malateca 

No  Alentejo,  «herdade  pequena»:  —  «As  [herdades]  peque- 
nas distinguem-se  pelo  diminuitivo  de  málatecas  ou  charavts- 
i-aes,  quando  porventura  se  pretende  amesquinhal-as  >  — *. 

malato 

O  Novo  DiocioNÁBio  deÊne  este  vocábulo  como — «carneiro 
de  meia  idade  ou  de  um  anno,  pouco  mais  ou  menos  > — . 

A  informação  que  tenho  é  que  no  Hiba-Tejo  se  dá  êst«  nome 
afí  < borrego  de  um  ano,  da  criação  do  ano  anterior'. 

malga 

—  «As  malgas,  primeiro  vaso  que  o  oleiro  do  Prado  con- 
segue fabricar  é  a  calote  de  todos  os  povos  primitivos  >  — '. 
Se  assim  é,  ,•  porque  se  lhe  não  há  de  chamar  malga,  visto  a 
pala^Ta  calote  ter  em  português  outro  signiticado? 


<    José  da  SilvH  PicSo,  Ethnoqrapiiia  do  Alto-Albhtbjo,  in  Por- 
ugalis.i.  p.  275. 

1    Itocha  Peiíotu,  Ab  OLARIAS  DO  Prado,  in  Portugália,  i,  p.  242. 
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malha,  mancha,  mangra,  mágoa,  mana,  mácula;  mela 

Estes  seis  vocábulos,  que  adquiriram  sentidos  entre  si  diver- 
sos, teem  a  mesma  orijem,  são  alótropos,  formas  diverjentes,  que 
entraram  na  língua  em  diferentes  períodos.  A  mais  antiga  parece 
ser  malha  ]  macula  (cf.  gralho  \  grac^lum).  Mancha,  que  é 
comparável  a  ancfio  |  a m pi  um,  sofreu  a  nasalização  da  vogal, 
por  influéacia  do  m  inicial  (cf.  niàe,  em  galego  nai),  e  em  vir- 
tude desse  amparo  do  7i,  o  cl  passou  a  eh,  como  se  fosse  inicial 
(cf.  chave  \  clauem). 

Mágoa,  que  se  deve  escrever  com  go,  e  não  gu,  atenta  a  cir- 
cunstância de  o  verbo  magoar  se  conjugar  magoa  S  e  não  magàa, 
perdeu  o  l  intervocálico,  fenómeno  muito  português,  mesmo  em 
sílaba  átona  (cf.  águia  j  aquila),  e  é  de  introdução  posterior 
aos  outros  dois  alótropos.  Quanto  a  nuicula,  á  puro  latinismo, 
copiado  do  lécsico  latino  com  todas  as  letras. 

A  acentuação  de  todos  os  quatro  vocábulos  é,  como  a  latina, 
na  primeira  sílaba,  por  ser  breve  o  ii  da  segunda. 

Outra  forma  talvez  da  mesma  orijem  é  mangra,  a  que 
corresponde  o  castelhano  mangla,  como  a  regra  |  regula  cor- 
responde regia,  e  que  é  definida  no  Novo  Dico.  do  modo  se- 
guinte:—  «humidade  que  os  "nevoeiros  deixam  nas  espigas  do 
trigo  e  que  as  impede  de  se  desenvolverem;  ferrugem  dos  trigos; 
humidade  ou  orvalho  que  prejudica  os  frutos;  *  (antigo)  qualquer 
doença» — .  Creio  que  todos  estes  significados  se  podem  reduzir 
a  um  só,  <  mancha,  nódoa » . 

Como  em  mancJui,  deu-se  a  nasalização  em  razão  do  m  inicial. 

Outro  alótropO  é  máua,  isto  é  múf/oa  sem  o  //.  e  conforme 


*      — Queria  perdoar-lhe  o  Rei  beiíino, 
Movido  das  palavras  que  o  magòào; 
Mas  o  pertinaz  povo,  o  seu  destino, 
Que  desta  sorte  o  quis,  lhe  nílo  perdôâo 

Os  Lusíadas,  iii.  130. 

7  — VoL.  II. 
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Henrique  Lang,  Tradições  populares  açorianas  S  nâo  é  raro 
nos  Açores,  e  está  por  ele  abonado  com  a  seguinte  quadi'a  po- 
pular: 

—  [Eu]  já  nâo  tenho  a  quem  conte 

Máuas  do  meu  coração, 

Hei  de  fazer  uma  cova, 

Hei  de  enterrá-las  no  chào  — . 

Não  íicam  por  aqui  os  rebentos  da  palavra  latina  macula, 
se  aceitarmos  a  etimolojia  dada  por  Kõrtiug  -  a  m^la,  o  latim 
magella,  deminutivo  de  macula:  cf.  a  forma  castelhana  w^Zía. 


malhada,  malheiro 

O  Novo  DicciONÁRio  contém  cinco  inscrições  distintas  para 
este  vocábulo,  e  a  meu  ver  poderiam  elas  reduzir-se  a  três:  ma- 
lhada j  malho f  malhada  \  malha,  e  a  5.*  do  Dicc. — «mata  de 
carvalhos  já  crescidos,  mas  ainda  nào  adultos* — . 

A  estas  três  acrescentarei  duas,  citando  um  trecho,  que 
nào  sei  explicar:  —  «Aveiro,  16...  Na  segunda  feira,  pelas 
4  horas  da  tarde  foi  lançado  [sic]  á  malhada  d'Ilhavo  a  chalupa 
Mónica  l.*> — ^ 

—  «Desde  os  tempos  de  D.  Diniz  que  nos  maninhos  da  serra 
[de  Serpa]  fora  concedida  aos  moradores  de  Serpa  permissão 
para  o  estabelecimento  de  fabricas  de  cera  qu^  se  denominaram 
malhadas.  A  malhada  era  constituida  pelo  conjuncto  de  dois 
estabelecimentos:  uma  cerca  para  resguardo  das  colmeias,  e  casa 
para  habitação  do  malheiro  que  é  o  encarregado  do  tratamento 
das  abelhas  >  — . 

Vê-se  que  a  acepção  restrita  em  que  ali  é  tomada  a  palavra 


»     in  «  Revista  Lusitana  >,  ii,  p.  4t>,  e  nota  °. 

•2    Lateinisuu-romanischrs  Wõrtbhbuch,  Pâderborn,  1890. 

3    O  Economista,  de  20  de  março  de  1892. 
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malhada  foi  deduzida  da  4.*  apoatada  no  dito  dicionário  —  «ca- 
bana de  pastores;  curral  para  gado»  — '. 


malhai 

— « Malhaes  são  bancos  ou  calços  de  madeira  sobre  os  quaes 
assentam  as  vasilhas  nas  adegas.  Se  as  vasilhas  sào  toneis, 
ficam  os  malhaes  entre  elles  e  os  canteiros  ou  baixetes  de 
pedra»  —  -.  E  termo  transmontano,  devidamente  abonado  com 
um  trecho  de  carta:  —  <é  preciso  também  alguma  madeira  para 
os  malhaes» — . 

malhar 

Quere  dizer  «cair  na  malha  ou  rede»: — «com  ella  [rêde|  se 
cobre  a  bocca  da  cova  para  o  coelho  malhar  á  sabida» — -^ 

malhete 
Malhetes  do  órgão  do  peito  *:  peças  do  tear  minhoto. 

maloca 

Em  dois  sentidos  nos  dá  o  Novo  Diccionário  este  vocábulo: 
—  «grande  barraca,  coberta  de  palmas  sêccas,  habitação  de  co- 
camas  e  outros  indígenas  da  América  do  Norte;  bando  de  indí- 
genas do  Brasil»  — .  Nenhum  dos  sentidos  está  abonado. 


í     O  Sbcitlo,  de  29  de  julho  de  19()0  (q.  t\). 

«  Júlio  Moreira,  Notas  sobrb  syntaxe  popular,  in  «  A  Revista», 
de  15  de  dezembro  de  1905. 

»  J.  Pinho,  Ethnooraphia  Amarantina,  A  Caça,  m  Portugália, 
II.  p.  98. 

*     Portugália,  I,  p.  374. 
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Hú  equiroco  forçosamente  aqui.  On  a  palavra  pertence  aos 
iiuiios  da  América  do  Norte,  e  tem  a  significaçáo  que  Ihe-é  atrí- 
buiilii,  correspondendo  portanto  ao  que  os  Xortamericanos  cha- 
mam wigwam;  ou  pertence  a  qualquer  vocabulário  das  línguas 
indíjeuas  que  no  Brasil  se  falam,  e  que  nenhum  parentesco  ge- 
nealójico  teem  com  as  da  América  do  Norte. 

Atreito  pois,  ate  prova  em  contrário,  apenas  a  segunda  acep- 
ção, que  vejo  abonada  no  passo  seguinte: — «Começa  o  trabalho 
da  ''oaservação  do  seu  tropheu  [cabeça  de  inimigo]  neste  mesmo 
lociil  e  o  acaba  mais  tarde  na  sua  maloca»  — '.  K  possível  po- 
rnii  cjue  o  termo  se  aplique  para  designar,  além  de  «fracção  de 
uma  tribo  de  índios  bravos  do  Brasil>,  também  a  sua  vivenda. 
011  iiriaial,  licso  ou  temporário. 

malta,  maltês,  maltesaria,  maltesia 

Xio  está  averiguada  a  orijem  do  primeiro  destes  vocábulos, 
(111  i|ual  os  outros  se  derivam,  pois  a  que  se  lhe  atribui,  o  nome 
da  iltja  de  Malta,  não  merece  nem  discussão  nem  reparo,  em- 
qu!irito  não  fÔr  fa  isto  ricamente  demonstrada,  e  duvido  que  o  possa 
RT.  Signitica  < matula»,  e  também  casa  comum,  pousada,  casa 
th  malta. 

Maltfít  se  chama  ao  trabalhador  rural  vagabundo,  que  vai 
nfcrecer-se  às  herdades  do  Alentejo,  principalmente.  É  o  que  os 
fiiinceses  dialectaíinente  chamam  chemiiienu, 

Maltesia,  conforme  o  Diccionario  Contempobanko,  ó  um 
gni))o  de  tnaJtexes:  mas  na  segunda  citação  com  que  me  abono 
o  tíTmo  é  mflí/(?ftíírío;— «albergue  habitual  de  mendigos  e  vaga- 
l>uii'ios  que,  no  geral  do  Alentejo  são  conhecidos  por  maltezes 
-ii  maltezaria  acoita-se  em  albergue  próprio,  mais  ou  menos 
distauciado  [da  casa  de  habitação]  • — *. 


O  EcoííOMiHTA,  Av  18  di!  •loieiíibro  ile  1889. 
J.  da  Silva  Picãu,  Kthnouraphia  do  Alto  A 


L 
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Maltês  é  igualmente  o  nome  que  se  dá  a  um  formosíssimo 
gato,  de  côr  cinzenta.  Bluteau  diz  que  é  também  nome  de  uma 
raça  de  cães,  vindos  de  Malta.  Não  sei  se  os  gatos  assim  cbar 
mados  vieram  de  lá. 

maluco 

—  «A  propósito  de  casaco  [«casinhola>,  derainutivo  de  casa] 
recordamos  que  maluco  no  está  autorizado  como  deminutivo  de 
mah,  sino  en  el  sentido  de  natural  de  las  Malucas;  encuéntrase  si 
malucJw,  bien  es  verdad  que  esotro  no  está  mal  pergeôado»  —  *. 

mamaltar 

Quere  dizer  <  raamoa,  montilhâo  > : — « mammàltar  é  provavel- 
mente mamma-altar^ — 2. 

V.  mamoa. 

mambo 

— « Mambo,  auctoridade  cafreal,  governador,  administra- 
dor»— "*. 

mameluco;  mamaluco 

Estas  duas  formas  são  geralmente  confundidas  num  só  vocá- 
bulo, em  que  predomina  a  primeira,  com  e  na  segunda  sílaba;  e 
todavia  elas  são  completamente  distintas  na  orijem  e  na  signifi- 
cação. Ã  primeira,  que  é  a  que  propriamente  tem  esse  e,  que 
em  Portugal  serve  apenas  para  articular  o  m,  mameluco,  é  de 
orijem  arábica,  MaMLUK,  «escravo»  i  MaLax,  < possuir»,  e  quere 
dizer  «o  que  tem  dono».  Era  o  nome  que  tinham  os  soldados 
de  uma  milícia  turca,  ao  serviço  do  soldão  do  Ejipto,  e  que 


*  Rufino  José  Cuervo,  Apuntacionbs  críticas  sobre  hl  lengitajb 
BOGOTANO,  Bogotá,  1881,  p.  543. 

*  J.  Ijeite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico,  p.  47. 
3    Azevedo  Coutinho,  Campanha  do  Barué  em  1902. 
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foram  espingardeados  todos  juntos,  por  ordem  do  vice-rei  Mamede 
Âli,  em  1811,  em  razào  da  sua  turbulência,  depois  de  haverem 
durante  três  séculos  imposto  os  seus  caprichos  e  a  sua  indisci- 
plina aos  soberanos  do  Ejipto.  A  milícia  era  composta  de  indiví- 
duos comprados  na  Turquia  e  no  Cáucaso,  e  orçava  por  dez  mil 
homens. 

Bluteau  refere-se-lhe  longamente,  autorizando-se  com  uma 
jà.  citação  de  Joáo  de  Barros  (2.*  Década),  e  acrescenta: — «No 
livro  8  da  sua  historia,  cap.  4.  De  incolis  Brasiliae,  diz  Jorge 
Marggravo  que  no  Brasil  chamào  Mameluco  ao  íilho  de  paj 
Europeo,  e  may  negra»  — . 

No  Suplemento  aduz  também  a  forma  mamalvico,  com  refe- 
rência à  primeira  acepção,  «soldado». 

Assim  se  foi  escrevendo,  tanto  cá  como  fora,  unindo-se  sem- 
pre as  duas  formas,  como  se  a  segunda  fosse  desenvolvimento 
de  significação  da  primeira;  na  hipótese  absurda  de  que  os  rudes 
bandeirantes  e  seiiauejos  do  Brasil,  meios  europeus  meios  índios, 
soubessem  alguma  cousa  *da  história  do  Ejipto  mocelemano,  para 
ali  aplicarem  semelhante  alcunha  arábica  aos  mestiços  de  branco 
e  índio,  e  não  de  branco  e  negro,  como  dissera  Bluteau. 

Teodoro  Sampaio,  no  seu  valiosíssimo  estudo  acerca  do  ele- 
mento tupi  na  nomenclatura  corográfica  do  Brasil,  destrinçou  a 
meada,  declarando  perentóriamente  que  o  nome  de  mameluco 
ou,  melhor  dito,  mumaluco,  de  lá,  nada  tem  que  ver  com  o  dos 
mamelucos  do  Ejipto;  pois,  querendo  dizer  «mestiços»,  ou  «mis- 
turados», é  a  palavra  composta  nheengatu  (ou  tupi)  mamã-ruca, 
que  se  decompõe  em  mama,  «misturar»,  e  ri^ca  ou  írutica,  que 
quere  dizer  «tirar»,  significando  o  composto  —  «tirado  da  mis- 
tura » — ,  ou —  *de  procedência  mixta » — . 

E  acrescenta: — «Não  raro  se  empregava,  entre  os  tupis  a 
europeus  que  falavam  a  lingua  geral,  o  suficso  úa,  forma  con- 
tracta de  ruça  ou  Iruuca  para  formar  nomes  indicativos  da 
orijem  ou  nascimento  do  individuo» — *.  O  r  era  tupi  equivale 


*    O  Tupi  na  Gbogkaphia  Nacional,  Sara  Paulo,  1901,  p.  67  e  68. 
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ao  r  brando  português  de  caro,  mesmo  quando  inicial:  em  tupi 
não  há  /  nem  n\ 


mamoa,  mámoa,  mamuinha,  mamunha 

—  <  Os  principaes  monumentos  sepulcraes  doesta  epocha  [pre- 
hístórica] . . .  sâo  as  antas  e  as  anteUas  ou  antinhas,  que  podem 
ser  cobertas  por  um  montão  de  terra,  chamado  pelo  povo  niam- 
môa,  mammúa,  mãmnioa,  mammoinha,  mammunha,  e  ainda 
mammaltar»  — '. 

manada;  manadinha 

Esta  palavra,  que  se  aplica  a  rebanho  de  gado  grosso,  como 
bois  ou  cavalos,  nào  procede  de  mesnada,  pois  o  s  é  letra  bem 
firme  em  português,  mas,  conforme  J.  Leite  de  Vasconcelos  *, 
de  manuata  |  manu:  cí,  janela  j  ianuella^  ^Vinmo  j  ianua- 
rium.   Manadinha,  no  Minho,  significa  «mancheia». 

manchua 

Os  dicionários  dão  este  vocábulo  como  significando — «leve 
embarcação  asiática»  — ,  e  o  Novo  Dicc,  que  traz  esta  defini- 
ção, abona-a  com  a  PEREaniNAçÃo  de  Fernám  Méndez  Pinto,  e 
com  a  HisTOBiA  traoicomarítima. 

Na  edição,  bem  incorreta  por  sinal,  que  faz  parte  da  Biblio- 
THEGA  DE  CLÁSSICOS  POBTUGUEZES,  vemos  porém  esta  forma  com 
significado  muito  diverso: — «para  deseníastiar  da  manchua, 
que  é  um  peixinho  muito  miúdo»  —  '^. 


>     J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico. 
«    Rbvista  Lusitana,  iii,  p.  201. 

•     vol.  XLv  (vi  da  Hist.),  Padre  Gaspar  Afonso,  «  Relayào  da  viajem  e 
sucesso  qae  teve  a  nao  Sam  Francisco  >,  p.  \). 
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mandarim;  mandarinete,  mandarina 

Como  este  titulo  de  cargo  público  é  empregado  pelos  earopeus 
sempre  em  relação  à  Chiua  ou  à  Indo-China,  julgar-se-ia  ser  ele 
chinês;  creio  porém  que  nunca  tal  se  supôs.  A  teoria  geral,  prin- 
cipalmente professada  por  estranjeiros,  é  que  mandarim  é  um 
derivado  do  verbo  mandar:  insustentável  doutrina,  pois  não 
existe  na  língua  suficso  -im  para  derivar  de  infinitos  de  verbos 
substantivos  de  ajente.  O  vocábulo  é  Índico,  em  iudostano  man" 
tri,  « ministro  >,  e  a  influencia  do  português  consistiu  em  mudar 
'tri  em  dari  pela  influência  do  verbo  mandar,  provavelmente: 
—  «Os  soldados  o  cercaram  em  roda,  ficando-lhe  no  meio  e  nas 
suas  costas  o  mandarim  regente* — \ 

Um  deminutivo  de  mandarim,  mandarinete rj^-àrece  designar 
autoridade  de  menor  categoria: — «o  mandarinete  que  ali  vi- 
nha, indignado  contra  André,  o  ameaçou  com  uma  canga  bem 
pesada  > — ^. 

O  adjectivo  mandarina  dá-se  como  epíteto  à  língua,  para  in- 
dicar o  dialecto  literário  chinês,  por  oposição  aos  vários  dialectos 
vernáculos  do  Império: — «aprendendo  a  lingua,  antes  duas,  a 
mandarina  e  a  própria  da  terra» — ^ 

macdora,  bandurra 

O  Novo  DiccioNÁRio  rejistou  este  vocáculo,  sem  abonaçâo, 
e  eu  duvido  da  sua  existência  em  português.  O  étimo  que  lhe 
atribuí,  latim  patidura,  que  é  simplesmente  o  grego  pakdoCka, 
deu  em  português  bandurra,  é  possível  que  por  influencia  ará- 
bica, b  por  p. 


<    P.  António  Francisco  Oardini,  Batalhas  da  Companhia  de  Jbsus» 
Lisboa,  1894,  p.  195. 
«    ih.,  p.  187. 
8    ib.,  p.  247. 
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Quanto  ao  r  dobrado,  confronte-se  guitarra  |  kit^ába,  em 
que  se  dea  o  mesmo  fenómeno,  ou  por  influência  também  arábica, 
ou  porque,  sendo  tomados  de  ouvido  os  dois  vocábulos,  já  do 
grego  moderno,  a  abolição  da  antiga  distinção  entre  consoantes 
sinjelas  e  dobradas  fizesse  que  duplicados  fossem  aqueles  rr. 
Um  grego  a  quem  conheci  pronunciava  sempre  yétrè,  e  nâo  yérè, 
a  saudação  k^aíbe. 

maneio,  maneio 

O  Novo  DiocioNÁBio  acentua  como  a  primeira  fonna,  com  e 
fechado,  e  define — «pequena  porção  de  coisas,  que  pode  abran- 
ger-se  na  mão  *  — . 

J.  Leite  de  Vasconcelos  acentua  martelo  *. 

É  possível  que  existam  as  duas  pronúncias,  como  em  castelo 
e  c4istélo.  Em  sentido  especial  vemos  empregado  o  vocábulo  no 
trecho  seguinte: — «Depois  de  penteada  [a  estopa]  fazem-se  d'ella 
pequenos  volumes  chamados  ynanelos» — ^. 


manga 

Muitas  são  as  acepções  em  que  é  tomado  este  vocábulo,  de- 
rivado do  latun  man(i)ca. 

Eis  aqui  algumas,  que  ou  não  estão  colijidas,  ou  não  teem 
Sido  abonadas: 

— « Este  apparelho  [a  arte,  ou  rede  de  sardinha]  é  formado  de 
um  saco,  de  duas  redes  quadrangulares  chamadas  mangas, . . 
Sâo  compostas  de  redes  de  diferentes  malhas,  que  se  chamam 
— alcanelu,  caçareis,  regalo,  misena  e  claro*  —  ^. 

—  «Ha  até  herdades  que  a  certa  altura  estreitam  bastante, 


1    fiBVisTA  Lusitana,  ii,  p.  118. 

*    Portugália,  i,  p.  371. 

3    P.  F.  Tomás,  A  pbsca  bm  Buarcos,  in  Portugália,  i,  p.  151. 
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prolongando-se  enfa-e  duas  visinhas.  A  estes  prolongamentos  cha- 
ma-se-lbes  mangas  ou  aguilhoes» — ^  Dois  excelentes  termos, 
que  mereceriam  entrar  na  língua  comum,  para  expressar  o  que 
para  aí  se  denomina  à  francesa  endnve, 

Mangas-de-vehido :  ave  marinha: — «On  était  entooré  de 
mangas  de  veludo,  manches  de  velours> — -. 

—  «Algumas  mangas  de  cavalo»  — :  «hostes,  companhias»  ^. 


manga,  mangueira,  mangal 

Fruto  asiática,  que  dizem  ser  um  dos  melhores  do  mimdo, 
quando  é  de  boa  qualidaáe:  os  que  tenho  comido,  provavelmente 
por  nâo  possuírem  este  predicado  essencial,  não  sabem  senão  a 
resina. 

Conforme  Yule  &  Burnell  *,  a  palavra  manga  foi  difundida 
pelos  portugueses,  que  a  remedaram  do  tamil  mãn-kai,  «fruto 
da  mangueira*,  a  qual  se  chama  mãniarum. 

Como  em  malaio  a  palavra  dravídica  tomou  a  forma  tnoinka. 
que  na  boca  do  vulgo  se  profere  maaiga,  temos  daí  derivada 
directamente  a  forma  poituguesa. 

Esta  última  ponderação  tem  por  base  o  que  a  este  respeito 
disseram  os  autores  do  Glossário,  e  que  não  estou  habilitado  a 
criticar. 

Mangal  é  uma  mata  de  mangueiras  ou  árvores  que  dão 
manga;  tem  outra  significação,  porém,  a  de  «mata  de  mangue^ 
(q.  V.),  que  é  nome  de  outras  árvores  muito  diversas. 


>    J.  da  Silva  Picão,  Etunogkaphia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Por- 
tugália, I.  p.  27tí. 

^    Jurien  de  la  Gravière,  Les  Anolâis  bt  lbs  Hollandais  daks 

LES  MIBRS  POLAIRES  ET  DAKS  LA  MER  DES  InDES,  París,  1890»  p.  148. 

3    P.  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jb«us, 
Lisboa,  1894,  p.  35. 

*    A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1896. 
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mango,  mangueira,  mangueira 

O  Novo  DiccioNÁRio  diz  ser  ytmngo  a  vara  mais  curta  do 
mangual  (q.  v.),  e  o  mesmo  diz  Francisco  Adolfo  Coelho,  no 
DicciONARio  Manual  etymolooico,  a  respeito  de  mangueira, 
ou  man^g^ueira. 

Joaquim  de  Castro  Lobo  afiança,  pelo  contrário,  que  man- 
gueira e  mango  sâo  o  cabo,  ou  vara  mais  comprida  K  Tem  razào: 
cf.  o  castelhano  mango,  «cabo»  *. 

mangual 

Dizem  os  nossos  dicionários  que  mangual  vem  de  mango 
-\-  snf.  -flZ.  Seria  nesse  caso  mangal,  como  de  morango,  moran- 
gaL  O  vocábulo  procede  imediatamente  do  latim  manuale  |  ma- 
uu,  mediante  a  consonantização  do  u,  em  gu,  e  pequena  re- 
lação tem  com  mango  ou  manga  j  manica. 

Cousonantizaçào  análoga  é  a  de  minguar  j  miuuare,  de 
que  os  italianos  fizeram  menovare,  com  v  por  u,  ao  passo  que 
na  Península  Hispânica  foi  preferido  o  grupo  gu  para  expressar 
a  cousonantizaçào  do  ti. 

mangue,  manga,  mangal 

E  nome  de  várias  plantas  do  Brasil,  que  nada  teem  que  ver 
com  a  manga  da  índia:  —  «há  á  proa  uma  peça  feita  de  manga, 
madeira  do  Brasil» — ^. 


*    RBVI8TA  Lusitana,  ui,  p.  328. 

'    Â  ti  maftana,  a  mi  hoy, 

yo  8oy  punta,  y  tii  eres  mango ; 
este  mundo  es  un  fandango, 
tú  vienes,  y  yo  me  voy. 

Eápronceda,  El  Diablo  Mundo,  canto  iv. 
»    O  Sbculo,  de  28  de  outubro  de  lí)01. 
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O  nome  genérico  de  mangue  dá-se  também  às  árvores  que 
teem  as  raízes  na  água,  à  beira  dos  rios,  e  que  em  francês  se 
dizem  palétuviers: — «A  repressão  no  rio,  pelas  circumstancias 
especiaes  do  mangal  que  orla  o  rio » —  ^ 

—  «Árvore  que  forma  nas  praias  salgadas,  nos  lodos  alaga- 
gados,  junto  do  mar  ou  da  agua  salobra  do  curso  inferior  dos 
rios,  matas  densas  sempre  verdes,  de  um  typo  particular,  deno- 
minadas mangues* — *. 


mangustão,  mangostáo 

Esta  fruta,  que  todos  os  que  a  comeram  declaram  ser  de- 
liciosa, dá-se  principalmente  no  Arquipélago  Malaio,  e  na  língua 
ali  falada  chama-se  mamgUsta,  ou  macngistan,  de  onde  os  por- 
tugueses, entre  eles  Garcia  da  Orta  3,  formaram  o  nome  que  lhe 
deram,  e  do  qual  as  outras  línguas  europeias  derivaram  os  seus. 

Este  nome  é  independente  do  de  outra  fruta  asiática,  a 
7nanga  (q.  t\). 

.0  plural  dado  por  Orta  é  mangostães,  talvez  porque,  escre- 
vendo rnangostam,  pronunciaria  ma^ngostà. 


manha 

A  esta  palavra,  que  dantes  significava  « habilidade »  e  actual- 
mente só  se  emprega  no  sentido  de  «ardil»,  dão-se  dois  étimos; 
um,  o  mais  aceito,  é  o  latim  mania,  conquanto  o  significado 
pouco  se  lhe  acomode;  o  outro,  proposto  por  Kõrting  *  é  o  latim 


*  ib.f  de  19  de  raaio  de  1901. 

*  Conde   de  Ficalho,  Pi. antas  utbis  da   Africa   portugubza, 
Lisboa,  1884,  p.  181. 

3    Colóquios  dos  simplbs  b  drogas  da  Índia,  Lisboa,  ii,  1892, 
p.  161-162,377-378. 

*  Latbnisch-romanische»  W6RTBRBUCH,  Paderbom,  1890. 
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machiDa.    Para    corroborar   esta   etimolojia  temos   o  francês 
dialectal  magnter,  «moleiro»,  de  machinarium. 


manha 

Em  Trás-oS'Montes  diz-se  manha,  como  antigamente,  no  sen- 
tido em  que  no  resto  do  reino  se  diz  amanhã,  isto  é,  «o  dia  se- 
guinte àquele  em  que  estamos».  O  mesmo  acontece  em  caste- 
lhano, onde  com  a  mesma  significação  se  diz  manaria. 


maninho 

Este  adjectivo  é  aplicado  ora  a  animais,  ora  a  terrenos,  e 
sempre  significa  «estéril»: — «Uma  das  palavras  com  que  se 
nomeiam  os  terrenos  vagos  e  incultos  maninho^  —  *.  Aqui  está 
o  adjectivo  substantivado. 

A  ser  verdadeira  a  etimolojia  proposta  por  G.  Baist  *,  um 
latim  mannus,  «mulo»,  coiTespondente  ao  vasconço  mando, 
de  que  se  tivesse  derivado  o  adjectivo  manninus,  o  epíteto 
teria  sido  primeiro  aplicado  a  animais:  ainda  hoje  se  diz  cabra 
maninha,  e  até  da  mulher  estéril, —  «que  é  maninha» — . 


manjorra 


Encontrei  esta  forma  no  trecho  que  passo  a  transcrever: 
—  «Vallongo,  12...  deslocando-se  o  batente  do  tambor,  que 
serve   de   travào,  a  manjorra  recuou   com  grande  força  >  —  ^. 


*  Alberto  Sampaio,  As  «  Villas»  do  nortk  db  Poutugal,  in  Por- 
tngalia,  i,  p.  117. 

«      ZBITSCHRIFT  FÚR  ROMANISCHH  PHILOLOGIB,  XIV,  18íX). 

•  O  Ecx)N0MiSTA,  de  14  de  agosto  de  1892. 
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cUaveria  aqui  erro  tipográfico  por  manjarra,  que  na  localidade 
substitua  o  mais  usado  almanjarra,  o  qual  é  o  mesmo  vocábulo 
sem  o  artigo  al-?  Xão  ouso  afirmál-o. 

A  forma  arábica  é  Ai^uaoaBBG,  •  o  pau  torto  da  atafona  ou 
nora,  a  que  se  prende  a  besta  >. 


manojo 

lí^te  vocábulo  é  usado  uo  Alentejo,  e  é  castelhanísmo  já 
:uLtigo,  visto  conservar-se  nele  a  antiga  pronúncia  do  j  caste- 
lliauo,  igual  à  portuguesa;  corresponde-lhe  na  si^niticação  e  na 
ri>riiia  moUio  (^mólho),  como  aquele,  derivado  do  latim  ma- 
iui|irum,  'feixe',  mais  português,  porém,  visto  baver  perdido 
'I  H  intervocálico,  e  o  grupo  ri  haver  produzido  Ih,  e  não  7. 


manta,  mantaua 
Na  ilba  da  Madeira  é  o  nome  que  se  dá  ao  •milbafre»  *. 

mantedor,  mantenedor 

O  segundo  destes  vocábulos  é  indubitavelmente  castelbanismo, 
:iii  qual  corresponde  a  forma  portuguesa  mantedorj  usada  pelo 
iTonista  Bui  de  Fina:  —  <para  que  a  dita  Infante  [D.  Briatiz]  em 
'íiui  vida  e  por  seu  falecimento  a  Senhora  D.  Felipa  sua  irmã,  ou 
I).  Diogo  duque  de  Viseu,  e  o  Senhor  Dom  Manuel,  seus  filhos, 
'inu  seus  alcaides  e  capitães  fossem  os  sós  e  principaes  mante- 
li  i>res  e  seguradores  das  ditas  terçarias  [territórios  neutros,  entre 
Tortugal  e  Espanha)' — -. 


Ernesto  Schmitz,  Dig  Vúgbl  Madbirab. 
Crónica  i>e  El-rbe  Dom  Afonso  v,  cap.  ccti. 
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manteiga,  manteigaria 

Conforme  Júlio  Cornu,  provém  este  vocábulo  de  natta- 
tica  I  natta  ^  De  todos  os  étimos  propostos  é  este  o  mais 
aceitável,  não  obstante  a  troca  de  n  inicial  em  m,  a  qual  não  é 
muito  explicável,  podendo  dizer-se  raríssima. 

Manteigaria  é  um  neolojismo  bem  feito,  e  significa  « o  local, 
ou  estabelecimento,  em  que  se  fabricam  manteigas»: — «Nem 
aproveitávamos  o  leite  magro  nas  manteigarias  para  o  fabricar 
[o  queijo]  » — ^ 

mão 

Este  vocábulo,  por  desenvolvimento  de  signifiicado,  é  talvez  o 
que   em    português  tem  maior  número  de  acepções,  já  só,  já  * 
acompanhado  de  epítetos. 

Aqui  estão  dois,  da  segunda  categoria,  que  suponho  não  ha- 
verem sido  rejistados  em  dicionários. 

Em  Trás-os-Montes  denomina-se  mão-francesa  o  que  cha- 
mamos viga;  mãa-da-barca  é  o  «cabo  da  rede». 


mapira 

—  «Uma  bebida  extraída  de  mapira  [sorgo]  branca,  a  que 
chamam  pombe» — '.  África  Oriental. 


mapo 

No  Daomé  dá-se  este  nome  a  um  bordão,  entoríado  em  uma 
das  pontas  em  forma  de  cajado,  e  coberto  de  ornatos  de  prata. 


*  Griixdriss  der  ROCAMiscHBN  Philologib,  I,  p.  763. 

*  '  D.  Lais  de  Castro,  in  Diário  de  Noticias,  de  10  de  maio  de  1906. 
3    JoRNAi^  DAS  Colónias,  de  30  de  maio  de  1903. 
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Mandam-no  como  sinal  de  saudação,  e  usam-no  como  se  fosse  um 
cetro  ^ 


marar,  merar 

Significa  «matar»,  como  termo  de  jíria:  é  o  calo  mar  ar. 
merar,  que  tem  o  mesmo  significado: — ^Já  o  nvarei,  como  quem 
dissesse  que  já  o  tinha  ferido  de  morte » — *. 

O  Novo  DiccioNÁBio  já  rejistou  o  vocábulo,  sem  abonaçào 
nem  étimo. 

£  provável  que  passasse  de  Espanha  para  cá,  pois  marar, 
merar,  que  também  significa  «morrer,  fenecer»,  entrou  na  jíria 
castelhana  actual  com  a  forma  remarar,  «acabar,  morrer»  ^, 


marasca 

O  Novo  DiCGioNÁBio  declara  que  este  nome  designa — «va- 
riedade de  cereja  azeda,  que  serve  para  o  fabrico  do  marasquí- 
no» — .  Não  me  consta  que  exista  em  Portugal  a  variedade  de 
cereja  amarga  (e  não,  azeda),  de  que  os  italianos  fabricam  o 
marasquino,  ou,  como  nós  dizemos,  marrasquino,  e  que  se  de- 
nomina em  italiano  marasca,  por  amarasm,  derivado  de  amaro, 
«amargoso». 

Marasca,  com  ciliegia,  «cereja*,  subentendido,  quere  dizer 
pois  «(cereja)  um  tanto  amargosa». 


»  y.  Carlos  Eujénio  Correia  da  Silv»i,  Uma  viaobm  ao  hstabbleci- 
MENTO  PORTUOURZ  DB  S.  JOÃO  Bapti8TA  db  Ajudá,  bm  1805,  Lisboa. 
18t>6,  p.  30. 

*    o  Século,  de  10  de  setembro  de  190O. 

>  Kafíiol  Salilliis,  El  DBLiNCrBNTB  bspanol,  Lbngitajb,  Madrid, 
18ÍM?,  p.  2iri. 
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marçaliao 

Este  adjectivo  popular  significa  «pertencente  ao  mês  de 
março»,  e  não  está  rejistado  em  nenhum  dicionário: — «Lua 
marçalina,  se  pega  a  chuva,  temo-la  para  um  mez» — ^ 

mareiro    « 

Este  adjectivo,  muito  usado  como  significando  «do  mar», 
por  oposição  a  terral,  com  relação  ao  vento,  não  figura  nos  di- 
cionários, portugueses: — «dada  a  extensão  da  zona  em  que  são 
os  mesmos  os  effeitos  dòs  ventos  mareiros» — *. 

4 

marfim 

Esta  palavra  adquiriu  modernamente  uma  acepção  especia- 
líssima, pois  serve  para  designar  uma  qualidade  de  queijo: — 
co  queijo  realmente  primoroso  denominado  «Marfim>,  typo  Ca- 
membert  diurna  parceria  de  agrónomos  nossos» — ^. 

Maria-das-pernas-com  pridas 
£  uma  expressão  popular  engraçada  para  designar  a  « chuva». 

marimbas 

—  «Em  alguns  prasos  de  Sena,  e  sobretudo  em  Tete,  ainda 
os  cypaes  usam  marimbas,  formadas  com  réguas  de  madeira 


<     Marcelino  de  Mesquita,  O  tio  Pedro. 

«    Portugaliat  I,  p.  93. 

«     D.  Luís  de  Castro,  in  Diário  db  Noticias,  de  10  de  maio  de  1906. 

8— VoL.  n. 
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(umas  20)  sobre  cabaças,  sendo  o  conjuncto  ligado  e  formando 
uma  espécie  de  meza,  transportada. . .  ao  pescoço  do  tocador»  — *• 
Não  incluí  aqui  este  vocábulo  como  inédito  em  dicionários 
portugueses,  mas  sim  para  o  explicar.  Dizemos  marimbas  e  não 
marimba,  porque  o  vocábulo  marimba,  tanto  em  quimbundo, 
como  em  outras  línguas  cafriaes,  quer  da  costa  ocidental,  quer  da 
oriental  de  África,  é  plural,  pertencendo  à  classe  dos  nomes  que, 
não  tendo  preficso  especial  no  singular,  recebem  o  preficso  ma- 
para  indicação  do  plural,  que  também  poderia  ser  mirimba. 


mariquinhas 
Em  Caminha  dá-se  este  nome  ao  mal-me-quere  branco. 


marisco,  marisca 

Como  adjectivo,  vemo-lo  na  designação  de  uma  yariedade  da 
truta,  na  locução  truta  marisca. 


marmelo 


Em  Sam  Miguel  dos  Açores:  bebedeira  *. 


marnel,  marnota,  marnoto,  marnoteiro,  marnotal 

O  Novo  DiccioNÁKio  rejistou  o  termo  marnoto,  como  signi- 
ficando o  <  homem  que  trabalha  nas  marinhas  do  sal » ,  o  que  tam- 


*  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Baruâ  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias»,  de  19  de  agosto  de  1905.  V.  Henrique  de  Carvalho,  Expbdi- 
çio  AO  ^UATiÂNVUA,  Ethnographia,  Lisboa,  1899,  p.  568. 

*  O  Sbculo,  de  5  de  julho  de  1901. 


•_r.*-  •    .  »_       _    . 
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bem  fez  com  relação  a  marnota,  que,  como  o  Contem pokaneo, 
relacioDou  com  marnel,  «campo  alagadiço >,  e  sem  dúvida  é 
certo.  Outro  tanto  nào  direi  a  respeito  da  relaçào  que  estabelece 
entre  estes  vocábulos  e  mama,  por  marga. 

Marnoteiro,  «o  individuo  que  aparelha  os  tabuleiros  onde  se 
fabrica  o  sal>,  figura  em  ambos  os  dicionários,  mas  em  nenhum 
deles  o  adjectivo  mxirnotal,  que  foi  empregado  no  seguinte  tre- 
cho:—  «Dizem  de  Aveiro:  «O  tempo  vario,  mas  predominando 
o  de  caracter  invernoso,  tem  atrazado  os  trabalhos  marno- 
taes>  — K  Quere  isto  dizer  «os  trabalhos  das  raarnotas».  É  um 
neolojismo  individual,  que  o  lecsicógrafo  tem  o  dever  de  rejistar, 
mas  que  é  bem  pouco  feliz;  nasceu  da  preocupação  que  muitos 
escritores  modernos  teem  de  que,  a  par  de  cada  substantivo,  há 
de  haver  um  adjectivo,  bem  ou  mal  formado,  que  lhe  corresponda. 

marocha 

—  «Barrancos. . .  attrahidos  pelas  bellas  espanholas,  ou  ma- 
rochas,  nome  por  que  são  conhecidas» — *.  Em  Barrancos  toda 
a  gente  fala  ca^elhano:  é  possível  que  seja  termo  provincial 
espanhol;  não  figura,  porém,  no  Diccionahio  de  la  Real  Aca- 
demia DE  LA  LENQUA,  cdição  dc  1899.  (jSerá  deminutivo  de 
Maria  ? 

marrar,  marrado 

O  adjectivo  participial  pressupõe  um  verbo  'marrar,  que  não 
sei  se  existe  neste  sentido:  —  «Affirmam-nos  que  se  está  ven- 
dendo em  varias  tabernas  da  cidade  vinho  marrado,  absoluta- 
mente impróprio  para  consumo» — ^. 

Qual  seria  o  significado  do  adjectivo  é  o  que  não  sei  informar. 


«     O  Economista,  de  28  de  abril  de  18«9. 

«    O  Sbculo.  de  6  de  dezembro  de  1900. 

3    CoilMJBliCiO  DM  Viauu,  in  «  O  Economista  »,  de  28  de  agosto  de  1888. 


116  Apostileis  ao8  Dicionários  Portugueses 


marrei 

Futuro  do  verbo  arcaico  maer  j  màer  j  manêre,  diferente 
de  marrei f  pretérito  do  verbo  marrar  *.  Cf.  o  castelhano  querré, 
«quererei»,  de  querer. 

marrucate 

No  Alentejo  tem  este  nome  o  pão  de  centeio  que  se  dá,  mo- 
lhado em  água  e  leite,  aos  cães  e  ao  gado. 


martelo,  marteleiro 

—  «O  paiz  está  cheio  de  mixordias,  abarrotado  de  vinho 
a  martello...  Sabem  os  poderes  públicos,  porque  conhecem 
e  convivem  com  os  marteleiros» — *.  O  sentido  de  mnho  a 
martelo  é  evidente:  quere  dizer  «vinho  aldrabado»,  e  a  locnção 
a  martelo  já  pertencia  á  língua  comum,  querendo  dizer  « à  f5rça  », 
«sem  dever  ser». 

(baile  de)  mascarado 

Em  Portugal  charaa-se  haile  de  mascaras  ao  que  os  franceses 
chamam  bal  masque. 

No  Brasil,  ao  que  parece  pelo  trecho  seguinte,  ó  usado  o  ga- 
licismo baile  de  masairado: — «Na  cidade  do  Rio  Preto,  pro- 
vincia  de  Minas  Geraes,  houve  no  domingo  do  carnaval  um  grande 
baile  de  mascarado» — ^. 


^    D.  Carolina  MichaSlis  de  Vasconcelos,  in  Bbvista  Lusitana,  m, 
p.  172. 

*  Diário  db  Noticias,  de  10  de  agosto  de  1903. 

*  O  Economista,  de  5  de  abril  de  1889,  Correspondência  do  BraâL 
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mascate,  mascatear 

O  DiccioNABio  CoNTEMPOBANBo  defiae  este  verbo  como  bra- 
sileiro, com  a  significação  de — « vender,  fazendas  pelas  ruas» — , 
e  mascate,  como  também  brasileiro,  significando — «vendedor 
ambulante» — .  Nào  dá  abonação.  Eis  aqui  uma  do  verbo: 
—  <  Este  bomem  [um  árabe]  disse  mais,  que  andando  ha  dias  a 
mascatear  em  Itapemerim,  Estado  do  Espirito  Santo»  —  *. 

Vê-se  bem  que  o  verbo  procede  do  substantivo  mascate,  e 
que  este  não  é  mais  que  o  nome  da  cidade  de  Mascate  na  Arábia, 
tomado  na  acepção,  primeiramente,  de  um  habitante  dela,  e 
depois,  de  um  mouro  asiático  qualquer,  que  exerce  comércio  de 
venda  ambulante. 

mascote 

Peça  da  fula,  ferramenta:  —  <kfula  é  uma  operação  feita 
nos  engenhos  chamados  pisões  ou  mascotes» — *. 

masmorra,  mazmorra,  matmorra,  matamorra 

Destas  três  formas  a  única  usada  hoje  é  masmorra:  a  se- 
gunda, mazmorra^  durou  emquanto,  ao  menos  graficamente,  se 
distinguiram  com  rigor  -e  de  5  medial,  ç  de  s,  ss,  A  última, 
matnw7'ra,  é  a  que  mais  fielmente  representa  o  seu  étimo  arábico 
MaxMUBE,  «subteiTáneo»,  propriamente  «silo»,  ou  cavidade  sub- 
terrânea onde  se  arrecadam  os  cereais,  mas  que  também  servia 
de  cárcere.  A  mudança  do  /  em  -s*  e  depois  em  s  foi  devida  a  não 
serem  grupos  portugueses  os  de  tm.,  (cf.  o  popular  logarismo, 
por  logaritmo).  Na  forma  matamorra,  que  se  nào  tornou  vulgar, 
evitou-se  o  grupo  peregrino  intercalando  a  vogal  a  entre  o  ^  e  o  m. 


1     O  Economista,  de  20  de  novembro  de  1890. 
«     Portagalia,  I,  p.  377. 
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Yjs  aqui  anu  bn*  deãníção  do  tenno.  na  sua  primitiva  signi- 
fica^-ão: — <Sãa  as  maimonas  umas  covas  grandes  em  que  os 
mouros  recolhem  os  cativos  de  Doute  pelos  terem  mais  seguros, 
e  tem  uma  só  boía  por  onde  decem  a  ellas  •  — ', 

Uferiam  portanto  das  .^jauti*  (q.  r.).  que  eram  simples 
pri^>es.  sem  tamanhas  cautelas. 

O  passo  refere-se  ã  Barbaria. 


Dança  de  pretos,  assim  chamada  em  Marromeu,  na  Africa 
Oriental  Portuguesa  *. 


massolar.  massolado 

Nenhum  diciouãrío  traz  este  verbo,  ou  o  seu  partictpio,  e  é 
durídoso  se  a  escrita  com  .*5  é  certa,  ou  se  deverá  ser  com  ç : 
A  significação  é  < quebrar*,  quebrantar,  como  se  diz  em  caste- 
lhano.—  «8.  O  Marquez  que  foi  de  Tarora  Francisco  de  Assis, 
Inspector  e  Uirector  da  Cavallaría  do  Beino:  Morreu  rodado  e 
massolado  vivo> — . 

Com  esta  sobriedade  se  dá  notícia  dessa  cruel  morte  inflijida 
por  instigação  do  Marquês  de  Pombal,  e  mandada  eiecntar  com 
a  assinatura  do  inepto  e  perverso  rei  Dom  José  i.  O  documento 
intituta-se  assim: — <  Relação  das  11  pessoas  que  foram  punidas 
pela  infame  conjuração  contra  a  Fidelíssima  Pessoa  e  pre- 
ciosíssima Vida  do  nosso  beneficentíssimo  Monarcha  o 
Senhor  D.  José  i.  Na  praça  do  Cães  de  Belém,  em  13  de  Ja- 
neiro de  17õ9>— \ 

Quem  se  empenha  agora  por  erijir  um  monumento  ao  ferino 
Marquês  deveria  erguê-lo  naquela  praça,  dando-lfae  por  pedestal 


JiTúnirnu  de  Mendoça,  Jorsada  db  Ákrica,  i,  t 
Jornal  da9  Colónias,  de  18  de  julho  de  1903. 
CoLLBCçio  i>B  lboi8Lai;âo  fortl-ol-eza,  1756' 
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O  patíbulo  dos  onze  supliciados,  que  foram  reconhecidos  inocentes 
por  scutença  posterior,  tanto  ou  mais  lejítima,  pois  não  foi  o  pa- 
vor que  a  ditou,  do  que  aquela  por  que  foram  condenados  aos 
mais  espantosos  e  bárbaros  tormentos. 

Muito  podia  a  adulação  vilissima  e  servil,  para  alcunhar  de 
beneficentíssimo,  com  outros  superlativos,  o  autómato  co- 
roado, espécie  de  manipanso  europeu,  que  somente  servia  para 
impor  a  chancela  da  sua  autoridade  à  vontade  suprema  do  Mar- 
quês, cuja  memória  se  não  lavará  jamais  da  repugnante  nódoa 
que  aquelas  atrocidades  inúteis  e  já  extemporâneas  lhe  deixaram, 
quaisquer  que  sejam  os  serviços  que  à  nação  prestou,  e  por 
l^andes  que  fossem,  como  foram  de  facto,  a  sua  enerjia,  e  o  seu 
talento  e  tacto  administrativo. 

Naqueles  tempos  ominosos  a  adoração  convencional  pela 
pessoa  do  rei  era  levada  a  extremo  tam  insensato,  que  o  tra- 
dutor espanhol  do  Trattato  dei  delitti  e  delle  pene,  do 
benemérito  César  Beccaria,  no  qual  todos  os  castigos  corporais, 
todas  as  torturas  e  as  mortes  afrontosas  haviam  sido  eloqiiente- 
raente  condenados,  dizia  no  Prólogo: — «á  íin  de  conservar  ilesas 
las  sagradas  personas.é  inmunidad  de  los  Soberanos,  no  hay 
pena  que  pueda  llamarse  excesiva.  El  suplicio  mas  estudíado, 
queda  muy  inferior  para  satisfacer  la  naturaleza  de  tau  execrables 
acciones»  — ^  Sem  esta  vilania,  não  lhe  permitiriam  a  publicação. 

O  covarde  tradutor  sujeitou-se  a  alienar  assim  toda  a  in- 
fluencia benéfica  da  obra  imortal  do  generoso  advogado  italiano. 


mata-bicho 


Diz-se,  não  só  em  português,  mas,  pelo  menos  também  em 
francês,  matar  o  bicho  (tuer  le  ver),  por  tomar,  em  jejum,  qual- 
quer bebida,  alcoólica,  em  geral. 


*     Tratado  db  los  delitos  y  db  las  penas,  traducido  dei  italiano, 
por  D.  Juan  António  de  las  Casa*}.  Madrid,  mdcclxxiv. 
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A  expnsi»  jasM  à  A6ka  PMtsfuest,  denominando-se 
wkota-ÒMiio,  utBTfcLwcie.  j^  si  b>^ca  d«  {«etos.  Desta  acepção, 
«oferta  de  hét«dj>.  ;%ft§s>>:^  a  Ik-vção  a  adquirir  o  significado  de 
«didira».  e  é  de  |>r«;r:iLÍr  ^:^  ^^  indijeiías  africaDOS.  conquanto 
bl^m  melivr  -z^s  j>>r  j»: m^^r^ês^  a  «mpreguem  sem  saberem  o 
Talor  exafi«>.  nexs  áo  t/4al  <íã  eipressãoc  nem  da  oportunidade 
do  se:]  usm.  Assim.  deiK-Gdiia-se  :u  Africa  imaia-bicho  nm  mimo, 
mais  ou  i£^D*>s  T«:I'^tarhx  nias  ;a  coâtmneirD,  independente  do 
preço  da  piemiuia  de  g^Lrr.^s^  •>u  prestação  de  serriços.  Em 
Sim  Tomé  dá-^e  ^e  n«:»»ce  a  um  presente  de  roupa,  feito  anual- 
mesie  a  cada  prev*  C'~*i:tTata>]«>  (otí  o  trabalho  das  roças. 

Este  STilisiantiro  e>:»ni(«>sto.  li^do  tam  intimamente,  que  o 
primeiro  elemento  j^enlt- u  a  a«vxi;  ^âçâo  pn>pria^  significa  em  Trás- 
-<»s-iíontes  certa  berva  do  mato.  de  que  se  Êizem  Tassouras. 

Assim  fui  informado  f"C»r  individuo  natural  de  Mirandela,  que 
proíere  a  («alavra  m<:f'jj'ú%jii,  e  não.  íháia-jtàJga.  devendo  con- 
s*ri::iiiiieméQte  escrerer-se  sem  liiiba  divis<^iria.  Veja-se,  sobre  o 
eiiipi^go  si>temático  do  bifen  o  que  disse  na  minha  Obtoorafia 
Xacioxal  '. 

matioar 

U  Xòvo  DiccioxÂMo  trai  este  verbo  num  sentido  em  que 
o  não  conheço: — «dar  signal.  latindo,  (falando-se  do  cào  que  vai 
na  pista  da  caçaM — .  O  significado  seguinte  está  abonado  e 
expressamente  definido:  «barrar,  rebocar  com  barro»: — «Sáo 
elles  que  constroem  o  madeiramento  e  cobertura  das  palhotas,  e 
as  mulheres  que  lhes  maticam  as  paredes — Maticadas — Forra- 
das com  barro» — *.  Ignoro  se  o  termo  é  só  africano. 


*     Lisboa,  ir«^4,  p.  162,  192,  e  príncipahiiente  a  p.  213. 
'    Azeredo  Coutinho,  A  caitpaxha  do  Ba  uri  bm  1902,  tu  «Jornal 
íU-j  Colónia--»  >,  de  30  de  janho  de  19m. 


V 
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mato,  mata 

Esta  palavra,  com  dois  géneros,  que  The  diversificam  subtil- 
mente a  significação,  é  de  orijem  até  agora  nâo  bem  averiguada, 
pelo  quê  não  sei  com  que  fundamento  os  lecsicógrafos  mais 
casuístas,  como  lhes  chamou  o  brasileiro  Morais,  a  escrevem 
com  dois  tt.  Na  ortografia  aqui  seguida,  da  qual  bani  as  letras 
dobradas  inúteis  para  a  pronuuciação,  vai  escrita  com  um  só  t 
sem  mais  discussão,  que  por  este  motivo  fora  descabida. 

Maia  implica  a  idea,  mais  ou  menos  explicita,  de  «bosque 
artificial »,  e  assim  dizemos  a  mata  do  Buçaco;  mato,  não  somente 
a  de  «selva  natural»,  mas  também  a  de  «espessura  de  arbustos 
ou  hervas  altas»,  e  por  isso  se  diz  mato  rasteiro,  para  se  diferen- 
çar de  mato  grosso,  que  quere  dizer  «selva  basta >  de  árvores 
de  porte  alto  e  de  nascença  natural,  sem  intervenção  intencional 
humana.  Mato-grosso  é,  como  se  sabe,  o  nome  de  uma  província 
no  Brasil,  e  o  nome  foi-lhe  dado  no  tempo  do  seu  descobrimento, 
em  atenção  às  densas  selvas  que  a  cubriam. 

António  Francisco  Cardim  empregou  mato  no  sentido  acima 
exposto: — «ficando-lhe  pela  parte  do  poente  um  mato  bravo» — K 

No  calão  dos  ladrões  do  Porto,  a  grande  mata  é  «Lisboa», 
a  segunda  mata,  « o  Porto »  *. 

matula,  matula,  matulo  (?);  matilha 

Além  de  outras,  tem  duas  acepções  distintas  a  palavra  ma- 
tula, ou  melhor,  há  duas  dições  diversas  que  se  reduziram  a 
uma  única  forma,  visto  que  seria  difícil,  se  não  impossível,  que 
um  significado  fosse  desenvolvimento  de  significação,  ou  emprego 
figurado  do  outro. 

Matula  significava,  e  não  sei  se  ainda  em  qualquer  parte  do 


^    Batalhas  da  Companhia  dh  Jesub,  Lisboa,  1894,  p.  215. 
*    O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 
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reiuo  significa,  « torcida  > :  — « Muitas  alquatifas  estendidas  e  dous 
castiçaes  daquelles  del-Key  muito  grandes,  e  estavam  acesos 
em  cima  delles  huns  candeeiros  grandes  de  ferro  com  azeite 
ou  manteiga,  e  estavam  quatro  matulas  em  cada  candeeiro. . .  e 
estes  mesmos  candeeiros  costumam  elles  trazer  por  tochas»  — '. 

Este  trecho  oferece  interesse,  nâo  só  pelo  vocábulo  citado, 
mas  ainda  pelo  emprego  de  outros  dois  castiçal  e  candeeiro. 
no  sentido  que  teem  actualmente:  isto  é,  castiçal  (já  mencionado 
num  documento  de  1283  -  e  cujo  étimo  é  desconhecido)  no  de 
«suporte  para  uma  luz»,  candeeiro,  no  de  depósito  de  óleo  ou 
gordura,  com  a  competente  torcida,  que  era  a  matula.  E  sabido 
que  em  outras  línguas  românicas  a  palavra  correspondente  a 
candeeiro,  candelero  em  castelhano,  chandelier  em  francês,  por 
exemplo,  designam  o  que  chamamos  castiçal.  O  Suplemento  ao 
Novo  DicoioNÁRio  rejista  matula,  no  mesmo  sentido,  mas  não 
o  abona,  pelo  que  suponho  ser  erro  tipográfico. 

Eis  aqui  outra  abonaçào  de  matula  com  significação  de  <  tor- 
cida > : 

—  Emprestai-iiie  do  azeite, 
Que  se  me  seca  a  matula — '. 

Quanto  a  outras  matulas,  mais  duas,  direi  o  seguinte: 

Matula,  termo  brasileiro,  definido  no  Novo  Diccionákio 
como  significando  —  «farnel,  alforje» — é  para  mim  novidade  e 
ignoro  a  orijem  dele. 

Matula,  do  mesmo  dicionário,  com  o  significado  de — «vaso 
em  que  se  urina» — é  vocábulo  latino,  e  deve  acentuar-se  matula 
(matula),  o  que  das  Erratas  consta. 

Ninguém  o  emprega  já,  a  não  ser  como  termo  de  arqueolojia. 

Quanto  a  matula,  no  sentido  de  «súcia,  ajuntamento  de  gente 


*  Roteiro  da  viagem  db  Vasco  da  Gama,  Lisboa,  18G1,  p.  63. 

*  Inventario  do  tesouro  da  igreja  de  Santa  Maria,  de  Guimarães,  in 
O  Akchbologo  português.  X,  135. 

3    Gil  Vicente,  Pranto  dr  Maria  Parda. 
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Ínfima  e  perversa»,  é  igualmente  desconhecido  o  seu  étimo,  como 
o  é  o  de  matillia  de  cães,  e  também,  no  norte,  de  «malfeitores». 
<: Haverá  conecsâo  entre  os  dois  vocábulos? 

mauindo 

O  Suplemento  ao  Novo  Diccionákio  escreve — «mahundo, 
ou  antes  maúndo» — .  Nem  uma  cousa,  nem  a  outra:  é  mauindo, 
plural  de  riuindo,  que  em  quimbundo  é  o  nome  do  pulex  pene- 
trans  *,  ou  bieho-do-pé.  Passou  portanto  ao  português  com  a 
forma  do  plural,  em  vez  da  do  singular,  talvez  por  ser  aquela 
mais  frequente. 

maxunguzo 

—  «N^esta  visita  (maxunguzo)» — *.  É  termo  cafrial,  usado 
em  Marromeu. 

meã,  meão 

Eista  forma  femenina  do  adjectivo  meão  (do  latim  medianu- 
mediana-  j  médium,  «meio»)  é  substantivadoc  em  Trás-os- 
Montes  no  sentido  especial  de  designar  uma  peça  do  mangual: 
—  «Em  Trás-os-Montes  dá-se  o  nome  de  ca»ulo  a  um  gancho 
de  ferro  do  mangoal,  e  o  de  m^à  a  uma  das  correias» — ^. 

mealha,  mealho  (mialha,  mialho) 

—  «A  meio  do  orreiro  [q.  vj  ha  uma  pequena  cavidade 
onde  entra  uma  placa  de  ferro  quadrada;  é  a  mealha — n'este 


*  Joaquim  da  Mata,  Ensaio  db  Digcionario  kimbúndu-portuoubz, 
Lisboa,  1S93. 

*  Jornal  das  Colónias,  de  20  de  junho  de  1903. 
'    P.  Adolfo  Coelho,  Portugália,  I,  p.  645. 
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[o  orreiro]  há  inserto  n^uma  pequena  cavidade  um  quadradinho 
de  ferro  denominado  mealho» — ^ 

Pelo  que  se  leu,  parece  serem  uma  só  cousa  o  mealho,  e 
a  mealha.  Estão  ambos  os  vocábulos  escritos  com  ea,  conquanto 
certissimamente  pronunciados  miálha,  miálho.  Se  procedem  de 
mediaculum,  assim  devem  ser  escritos;  se  não,  é  preferível  o  i. 

mecha 

As  únicas  acepções  portuguesas  deste  vocábulo,  que  nos  veio 
do  francês  mèche,  «pavio,  torcida,  morrão»,  «madeixa»,  sào  os 
três  primeiros,  ou  outros  com  eles  intimamente  ligados  na  signi- 
ficação e  na  serventia,  e  jamais  o  do  último,  ou  o  de  meada. 
E  portanto  galicismo  censurável  o  emprego  que  desta  palavra 
se  fez  no  trecho  seguinte,  a  não  ser,  o  que  não  creio,  que  local- 
mente a  palavra  mecha  haja  adquirido  a  significação  que  se  lhe 
atribui  nele: — «Na  machina  de  pentear.  ..  formam-se  as  «me- 
chas» de  linho» — *.  Quis-se  dizer,  sem  dúvida,  as  meadas. 

Conquanto  a  m£che  se  atribua  como  orijem  myxa,  ou  ray- 
xum,  «bico  da  candeia»,  estou  inclinado  a  supor  que  o  étimo 
da  palavra  francesa  é  o  mesmo  que  o  da  portuguesa  madeixa, 
a  qual  provém  de  metaxa  ou  mataxa,  isto  é,  matacsa,  «trança, 
entrançado»,  com  vocalização  do  c  em  ?'  e  palatalização  conse- 
qiiente  do  5  em  íp^  e  do  a  em  e:  cf.  seixo  \  saxum=5ac.çum. 

meda:  meda,  mêd^ 

Não  está  ficsado  o  valor  do  e  deste  vocábulo  na  língua  co- 
mum, isenta  de  particularidades  locais.  Quási  todos  os  autores 
se  limitam  a  escrever  m£da,  deixando  ao  leitor  a  faculdade  de 
pronunciar  como  lhe  aprouver.  Outros,  porém,  como  para  adver- 
tirem quem  ler,  acentuam  meda,  ou  meda.  Camilo  Castelo  Branco 


*  J.  Núnez,  Moinhos,  m  Portugália,  i,  p.  388  e  389. 

*  Diário  db  Noticias,  de  11  de  junho  de  1903. 


Apostilas  aos  Dicionários  Fortugtêeses  125 


acentuava  meda,  como  o  acentua  o  Novo  Dicciokákio,  e  um 
periódico  da  Guarda  citado  no  jornal  O  Economista,  de  10  de 
novembro  de  1887,  escreveu  Villa  dk  Meda.  Na  excelente 
publicação  intitulada  Portugália,  em  um  estudo  referente  ao 
Alentejo,  vemos  meda: — «Antigamente  havia  ainda  as  medas 
de  lenha,  núcleo  de  pyramides  mouumentaes,  que  de  lonje  cha- 
mavam a  attençào  do  viandante» — ^*  Vô-se  que  no  Alentejo, 
como  em  geral  no  sul,  predomina  o  e  abei'to  neste  vocábulo,  ao 
passo  que  no  norte  o  e  fechado  é  talvez  o  único  a  ser  nele  pro- 
nunciado. O  DiccioNABio  CoNTEMPOKANEO  aceutua  Yiiéda;  assim 
fizera  J.  Inácio  Koquete,  e  assim  fêz  F.  Adolfo  Coelho.  Bluteau 
não  acentua. 

Se  a  palavra  procede,  como  se  diz,  da  latina  meta,  o  ^  de- 
veria ser  fechado,  como  em  cera  j  cera;  mas  o  valor  do  e,  como 
o  do  o,  acentuados,  tem  outras  muitas  leis  a  que  se  subordine, 
para  conclairmos  que  a  melhor  pronúncia,  isto  é,  a  dominante, 
seja  meda.  (V.  medo]. 

medalhistica;  numismática 

£  um  neolojismo  e  significa  «estudo  de  medalhas»,  «colec- 
ção de  medalhas  para  estudo».  A  palavra  é  híbrida,  mas  na 
realidade  não  me  ocorre  outra  mais  bem  feita  com  que  a  substi- 
tua:—  «a  medalhistica  portuguesa  está  actualmente  devendo  va- 
liosos estudos» — *. 

Numismática  tem  acepção  mais  lata,  pois  abranjo  a  meda- 
lhistica, e  o  estudo  das  moedas. 

media vel,  medicável  (?) 

Não  é  fácil  descortinar  o  sentido  em  que  o  Padre  António 
Francisco  Cardim  empregou  este  adjectivo  no  trecho  que  passo  a 


*    J.  da  Silva  Picão,  Ethnooraphia  do  Alto-Albmtbjo. 

*     O  ArOHBOLOOO  PORTUGUÊS,  Yol.  XI,  p.  80. 
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transcrever: — «No  mar  desta  ilha  [de  Áinão]  se  pescam  aquelles 
prodigiosos  caranguejos,  que,  estando  no  mar,  vivem,  comem, 
andam  como  qualquer  outro  vivente;  tirando-os  do  mar,  ficam 
pedra;  são  muito  mediáveis;  alguns  levei  á  Europa,  e  de  um  se 
ajudou  o  padre  Casimiro,  então  de  nossa  Companhia  de  Jesus, 
depois  cardeal  da  santa  Egreja  romana,  hoje  rei  de  Polónia,  es- 
tando doente  em  Loreto,  no  anno  de  1645»  —  *. 

O  sentido  parece  exijir  o  significado  que  hoje  damos  a  «me- 
dicinal»; mas  a  forma?  (j Haverá  erro  de  impressão,  ou  de  cópia, 
ou  de  leitura  do  manuscrito  (e  alguns  mais  se  encontram,  evi- 
dentes, na  edição),  e  teremos  de  ler  medicáveis? 

medo,  medorro,  modorro,  modorra,  madorra,  medão,  médào 

A  segunda  destas  formas  lê-se  no  trecho  seguinte:  —  «ter- 
reno... formando  pequenas  e  numerosas  encostas,  portellos  e 
medorros» — ^  "^ 

A  quarta  figura  no  Elucidário  de  Viterbo  e  vemo-la  no  Novo 
DicciONÁRio :  —  <  (ant.)  monte  de  pedras  miúdas  ou  cascalho. 
(Por  medorra,  de  médoj » — .  A  respeito  de  medo,  diz  o  mesmo 
dicionário: — «monte  de  areia,  mais  ou  menos  prolongado,  e  for- 
mado pelo  vento,  nas  vizinhanças  do  mar,  duna  (Cp.  medam)* — . 
De  medam  (isto  é,  médão)  nos  tinha  dito  antes: — «o  mesmo 
que  medo  (Cast  médano)^ — .  O  médano  castelhano  é  definido,  no 
Dicionário  da  Academia,  assim: — «(Del  lat.  meta  hacina)  Duna. 
Montón  de  arena  casi  a  flor  de  agua,  en  paraje  en  que  el  mar 
tiene  poço  fondo» — ^,  Bluteau  abona  a  palavra  medão  com  au- 
tores que  a  empregaram  no  plural  medãos,  o  que  nos  não  resolve 
a  dúvida  sobre  9e  a  acentuação  é  na  primeira  sílaba,  ou  na  se- 
gunda, como  a  marca  Roquete  e  o  plural  medòes  parece  indicar: 


*    Batalhas  da  Companhia  db  Jesus,  Lisboa,  1894,  p.  228. 
«    Manuel  Ferreira  Deusdado,  O  Hecolhiubnto  da'  Mófrsjita,  in  «Re- 
vista de  Educação  e  ensino»,  1891. 
3    Madrid,  1899. 
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—  «Entre  Douro  e  Neiva  avultam  os  medões  de  Avel-o-mar> — *. 
A  omissão  da  forma  medào  no  Novo  Dicc.  denota  que  o  autor 
acentua  médào.  Jimte-se  a-  isto  a  singularidade  de  no  mesmo 
dicionário  se  acentuar  medo  e  meda  (q,  v.),  e  concluir-se  há  que 
os  dois  vocábulos  dão  para  uma  vasta  monografia. 

meiogo,  meógoo,  meogo,  meago,  âmago,  âmago 

D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos  *  deriva  a  primeira 
destas  formas  de  médio  e  loculo,  reunidos  em  um  só  vocábulo, 
e  com  a  perda  consequente  não  só  do  d,  mas  ainda  do  l.  De 
meiogo  se  deduziu  a  forma  m^ago,  maago  e  desta  deriva  Júlio 
Cornu  3  âmago,  que  a  douta  romancista  lhe  põe  em  dúvida  eirf 
atenção  à  deslocação  do  acento.  É  de  notar  que  Bluteau  o  não 
acentua  graficamente. 

r;Mas  quem  nos  diz  que  a  acentuação  que  damos  agora  a  este 
vocábulo,  âmago,  é  certa?  Ele  deixou  há  muito  de  ser  vulgar,  e 
é  possível  que  os  literatos,  que  o  foram  desencantar  em  livros 
velhos,  lhe  mudassem  a  acentuação,  como  fizeram  a  pântano  por 
pântano  (q.  v.),  a  mester  ou  mister,  que  já  foi  moda  acentuar 
mister,  e  a  muitos  outros,  que  deturpam  a  seu  bel-prazer,  por- 
que a  pronúncia  popular  os  não  pode  já  corrijir,  em  razão  de 
serem  vocábulos  fora  do  uso  comum. 

Tenho  pois  todas  estas  «timolojias  por  certas,  e  por  errada  a 
acentuação  âmago. 

E  evidente  que  o  castelhano  âmago,  «ameaça»,  seja,  ou  não, 
certo  o  étimo  árabe  que  lhe  dão,  é  outra  palavra. 

meirinho^  merino,  merino* 

Tanto  no  sentido  do  substantivo,  «empregado  judicial»,  como 
no  adjectivo  meirinho,  substantivado,  meirinho,  «casta  de  uva 


*    Portugália,  i,  p.  610.' 

'    Revista  Lusitana,  ni,  p.  150. 

'      GRUNDRKSB  nWBL  ROMANISGHEN  PHILOLOGIB,  I,  ^.  776. 
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preta  da  Beira-Alta»  (Novo  Diccionábio),  ou  «carneiro  meiri- 
nho», é  este  vocábulo  contracção  de  maior inho,  deminutivo  de 
maior. 

Na  última  acepção  tem-se-lhe  hoje  substituído,  sem  razão,  o 
castelhano  merino,  que  é  a  mesma  palavra. 

Ao  tecido  feito  com  lã  meirinha  chamaram  os  franceses 
merino  (=mêrinô),  que  em  tempos  passou  a  português  com  a 
forma  merino,  substituída  ao  depois  por  merino. 

Eis  aqui  três  abonações  de  meirinho,  equivalendo  ambas  ao 
castelhano  m£rino: 

«  Também  nós  fazemos  pano 
Da  lã  das  ovelhas  meirinhas  »  <. 

E  mil  ovelhas  meirinhas  *. 

^Tendes  vós  aqui  borel 
De  pardo  de  IS  meirinha?  ^ 

Cf.  moiral,  contracção  de  maioral. 

mela,  melar;  remela,  remelar 

« 

O  Diccionábio  Contempobanbo,  copiando  outros  anteriores, 

» 

define  o  vocábulo  m£la  como  sendo  o  nome  de  uma — «doença  que 
ataca  o  trigo* — ,  e — «lacuna  em  branco  n'uma  escritura > — . 
Evidentemente  o  significado  primordial  não  é  nenhum  desses. 
Morais  e  Silva  *  acrescenta — «calva  parcial» — ,  «falta  de  ca- 
belo »  e  atríbui-lhe  orijeta  espanhola,  o  castelhano  meUa  (^me- 
lha),  que  não  só  nada  adeanta,  mas  tem  poucas  probabilidades 
de  ter  passado  para  cá,  com  a  pronúncia  alterada:  cf.  cava- 


1 


Eodríguez  Lobo. 
3    Gil  Vicente,  TRAjicoMáDiA  da  bbrka  da  Estrela. 
*    Id,  Auto  da  Fbira. 

^     DiCGIONARIO  DA  UNOUA  POHTUGUBZA,  Lisboa,  1823. 
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Iheiro  |  caballero,  estribilho  \  estribillo  \  estribo.  Com  efeito, 
a  palavra  castelhana  mella  tem  as  acepções  da  portuguesa,  e 
além  delas  a  de  hueco,  «cova,  por  falta  de  dente»,  por  exemplo, 
bem  como  as  de  «falha,  mossa >. 

Quanto  ao  étimo  da  forma  castelhana  (e  da  portuguesa),  o 
Dicionário  da  Academia  Espanhola  sujere  m  alie  are,  inadmissí- 
vel foneticamente,  nâo  mais,  porém,  que  o  proposto  por  Baist  S 
((^e) mel  la,  inaceitável,  em  razão  do  sentido. 

O  que  maiores  probabilidades  tem  a  seu  tavor  é  um  latim 
ynaijella,  por  macella,  forma  demiautiva  correspondente  a 
macula;  cf.  catella  por  catula  }  cadela,  fivela  \  fihella, 
por  fibula,  etc.  Os  demiuutivos  em  -elhim,  -ella  eram,  na 
verdade,  raros  no  latim  clássico,  mas  foram  frequentes  no  popu- 
lar, como  o  atestam  as  líuguas  românicas,  que  tantos  herdaram. 
Deste  modo,  além  das  forma?  diverjentes  malha,  mágoa,  man- 
cha j  macula,  teríamos  mais  a  rejistar  esta,  mela,  castelhano 
mella  \  ma(g)ella:  a  única  dúvida  está  naquelle  g  por  c,  que 
fica  sem  explicação  plausível.  Em  todo  o  caso,  o  significado  pri- 
mitivo do  vocábulo,  tanto  em  português,  como  em  castelhano 
deve  de  ter  sido  «nódoa»,  e  assim  se  explica  o  que  tem  o. verbo 
anelar,  quando  aplicado  a  flores  ou  folhas,  pois  dizemos  que  uma 
pétala  está  tnekida,  quando  apresenta  manchas,  que  indicam 
estar  a  murchar. 

O  étimo  meU  que  já  foi  lembrado  é  absurdo,  visto  que  em 
castelhano  se  diz  mieh  com  ditongo  e  L  e  nâo  e  e  //. 

Na  Kevista,  periódico  semanal  portuense,  tem  o  snr.  Júlio 
Moreira  publicado  umas  interessantíssimas  notas  sobre  sintasse 
popular,  e  no  número  de  15  de  dezembro  de  1905  deu  à  es- 
tampa a  carta  de  um  transmontano,  colijindo  e  explicando  a 
seguir  vários  termos  pertencentes  à  pitoresca  linguajem  ali  em- 
pregada. Entre  eles  vem  o  verbo  remelar,  assim  definido  pelo 
douto   filólogo: — «diz-se   de  uma  pipa  ou  tonel  quando  verte 


*    apud  Gostaro  KOrting,  Latbinisch-romanisches  WõRTHitBUCH, 
Paderbom,  1890,  n.<*  3639. 
9— VoL,  n. 
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alguma  coisa,  apresentando  apenas  hamedecida  a  madeira  no 
logar  por  onde  saia  o  vinho,  sem  que  se  veja  gotejar:  Formado 
de  remela» — .  Nào  nos  dizendo  em  que  sentido  toma  este  subs- 
tantivo, presumo  que  seja  no  vulgar  de  « humor  ressequido  nas 
extremidades  das  pálpebras  e  no  lacrimal».  Eu  creio,  pelo  con- 
trário, que  tanto  o  substantivo  remela  como  o  verbo  remelar 
procedem  de  mela,  na  acepção,  que,  como  vimos,  é  primordial, 
de  «mancha»,  pois  o  étimo  já  proposto  para  rem£la  \  lamella 
é  inaceitável,  atenta  a  raridade  da  dissimilaçâo  entre  l  e  rr 
vibrado.  V.  malha,  a  páj.  97  (t.  ii). 


melào,  meloa,  melancia,  balancia 

Todos  sabem  o  que  é  um  melào,  e  sobre  a  deliciosa  fruta  que 
este  nome  designa  nào  creio  que  haja  diverjéncia  de  opiniões. 
Já  assim  nào  acontece  com  a  sua  fêmea,  a  meloa. 

Conforme  o  Novo  Diccionákio  é — «melão  grande»  — .  Em 
oposição  a  este  parecer,  vemos  na  Gazeta  das  Aldeias  que  as 
meloas  sáo  —  «variedade  de  melões  pequenos  e  redondos» — ^ 
Por  outra  parte,  pessoa  da  Chamusca,  dessa  famosa  pátria  dos 
bons  melões,  onde  a  terra  é  boa  e  a  gente  é  fusca,  diz-me  que 
lá  se  chamam  meloas  uns  melões,  grandes  ou  pequenos,  redon- 
dos ou  sobre  o  comprido,  de  casca  branca  ou  esbranquiçada 
listada  de  escuro. 

Três  opiniões  diversas,  a  última  das  quais  é  a  menos  vaga,  e 
se  funda  na  côr  da  casca,  sem  alusão  a  tamanho  ou  forma. 

Em  relação  a  melancia,  que  tomou  este  nome  culto  em 
substituição  do  verdadeiro  e  popular  balancia,  de  orijem  proble- 
mática, é  evidente  que  o  seu  rival,  o  melào,  influiu  para  a  crisma, 
que  é  relativamente  moderna,  e  nào  é  geral  entre  o  povo. 

Esta  fruta  apoasa,  «aquosa»,  assim  a  baptizam  os  romenos, 
que  lhe  chamam  harbuz,  como  outros  povos  orientais  europeus, 


de  o  de  agosto  de  1906. 
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muda  de  nome  de  terra  para  terra,  às  avessas  do  seu  compadre 
melão,  que  assim  se  denomina,  com  pequenas  alterações  de  ter- 
minação, em  todas  as  partes  da  Europa  onde  ele  se  dá,  quero 
dizer,  onde  ele  se  cria  e  se  vende,  porque  dado  não  me  parece 
que  o  seja  em  parte  nenhuma,  por  uso  e  costume. 

Ã  melancia  chamam  os  espanhóis  sandia,  nome  mouro  que, 
segundo  Dozy,  quere  dizer  do  Sinde,  na  índia,  em  árabe  sIndie  ^ 

Bluteau,  que  já  traz  a  forma,  hoje  tida  por  culta,  melancia, 
não  deixou  de  mencionar  a  popular  balancia,  à  qual  dá  por  étimo 
balança,  por  alusão  ás  duas  metades  em  que  ela  se  pode  partir, 
seccionando-se  no  sentido  da  largura,  e  remedando  assim  dois 
pratos  de  balança.  Nenhuma  plausibilidade  tem  a  etimolojia,  pois 
se  lhe  opõe,  entre  outras  razões,  até  o  modo,  pelo  qual  usualmente 
se  cortam  as  melancias,  em  talhadas,  ao  comprido,  deixando-se 
em  pé  no  meio  delas  o  castelo  com  a  sua  guarnição  de  pevides. 

Nenhum  outro  lesicógrafo  sujeriu,  porém,  até  agora  qualquer 
étimo  aceitável,  para  este  vocábulo,  só  português. 

Melão  em  sentido  especial,  vemo-lo  no  seguinte  passo: 

—  «O  que  vulgarmente  chamam  m^elão  do  cavallo  é  o  sym- 
ptoma  que  em  medicina  se  chama  alopécia  [calvície],  que  tanto 
pode  apparecer  na  sarna,  como  no  eczema,  como  na  tinha» — *. 

meleante,  meliante 

A  escrita  ordinária  deste  vocábulo,  cuja  signifícação  é  « vadio 
de  maus  costumes,  e  mesmo  larapio»,  é  com  i;  todavia  como  o 
castelhano  correspondente  é  nialeante,  ainda  que  pouco  usado 
hoje  em  dia,  parece  que  mais  correcta  ortografia  será  fneleante: 
—  «  á  princípios  dei  siglo  diecisiete  no  servia  [s(e)or,  por  sefior], 
como  ahora,  á  acompaiiar  términos  denigrantes,  sino  que  en  la 
boca  de   la   gente  maleante  iniciaba  cualquier  vocativo» — ^ 


^      GlOBSAIRB    DBS    MOTS    B8PAONOLS   BT   PORTUOAI8   DÉRrváS  OB 

l'arabb. 

*  Gazbta  DAS  Aldbias,  de  22  de  abril  de  1906. 

*  F.  de  Haan,  in  Rbvub  Hispaniqub,  x,  p.  240. 
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melena 

Termo  de  jíria,  que  já  se  propagou  e  quere  dizer  « trança,  ou 
madeixas  de  cabelo».  É  o  vocábulo  cigano  romani  mlana,  que 
transitou  para  a  Península  Hispânica,  provavelmente  recebido 
da  Grécia;  pois  em  grego  melaina  (=  melena)  é  o  femenino  do 
adjectivo  triforme  mélãn,  que  quere  dizer  «negro»,  e  parece  ser 
usado  em  algum  dos  muitos  dialectos  populares  romaicos,  con- 
quanto substituído  na  língua  comum  por  melanós,  melaní,  me- 
lanón:  cf.  íalé,  que  quere  dizer  em  romani  «a  alva  do  olho»,  e 
é  o  grego  kalt\  femenino  do  adjectivo  romaico  kalós,  Jcalón, 
«bom»,  no  grego  literal  Jcallós,  kallé,  kallón,  «bonito».  São  nu- 
merosíssimos os  vocábulos  gregos  em  todos  os  dialectos  ciganos 
da  Europa,  o  que  prova  a  longa  estada  dessas  tribos  na  Grécia, 
antes  que  se  disseminassem  mais  para  o  ocidente,  e  talvez  mesmo 
para  o  oriente,  onde  receberam  muitas  palavras  esclavónicas,  além 
das  que  de  lá  haviam  já  trazido  ao  virem  da  Ásia  por  terra, 
da  Índia,  certíssimamente. 


melro,  melra,  meirinho;  merlo 

Eis  aqui  as  várias  aplicações  da  palavra  melro  (de  meru- 
lum),  e  do  seu  deminutivo  meirinho,  na  ilha  da  Madeira,  com 
designação  das  localidades,  tudo  colhido  na  interessante  mono- 
grafia de  Ernesto  Schmitz,  die  Võgel  Madeibas  [As  aves  da 
ilha  da  Madeira]  *: 

■ 

Melra-porea  (Ponta  do  Pargo  e  Fajã):  turdus  merula.  Lin. 
Melro,  ou  meirinho:  passarinho  pequeno  que  canta. 
Melro  do  rancho  (Serra  d' Agua):  pardal. 
Melro  de  Nossa  Senlwra  (Ponta  do  Pargo):  pintassilgo. 


<    %n  «Ornithologisohbs  Jahrbuch»,  x,  1899. 
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Meirinho  das  urzes  (Estreito  e  Fajà  de  Ovelha):  abibe. 

Meirinho  dos  pereiros  (Estreito):  abibe. 

Melrinlu)  da  serra  (Prazeres):  abibe. 

Meirinho  da  giesta  (Serra  d'Agua):  abibe. 

Melrinlu)  do  mato  (Macbico):  cigarrinho,  silvia  conspi- 
cillata. 

MelrinJío  dos  ribeiros  (Estreito):  motacilla  melanope. 

Meirinho  de  Nosso  Senhor,  ou  de  Nossa  Senhora  (Fajã, 
Ponta  do  Pargo,  Estreito):  anthus  Bertheloti. 

Meirinho  de  papo  vermelho  (Serra  d 'Água):  fringilla  can- 
nabina. 

Em  Mértola,  couforme  informação  de  J.  Leite  de  Vasconcelos, 
diz-se  merlo,  e  não,  melro. 


meneria 


—  «nem  a  meneria,  pela  qual  o  rei  herdava  do  villão  sem 
filhos  > — K 


menio,  meor,  mêos 

O  Suplemento  ao  Novo  Diccionábio  rejista,  como  formas 
antigas,  os  três  vocábulos  menio,  meor,  meos:  são  erros  eviden- 
tes por  mento,  meor,  mêos,  ou  mesmo  o  til,  que  se  omitiu,  estava 
no  manuscrito  como  abreviatura  do  n,  sendo  em  resultado  disso 
as  formas  apontadas  enteiramente  iguais  às  que  actualmente  se 
usam,  menino,  menor,  menos.  Se  é  natural  que  alguma  vez 
existissem  as  formas  mêor,  mêos,  outro  tanto  se  não  pode  afirmar 
com  menino,  a  que  em  castelhano  corresponde  nino,  o  que  faz 
supor  nn,  e  não  n  intervocálico,  o  qual  produz  em  castelhano  n, 


*    Alberto  Sampaio,  As  «  Villa8>  do  Norte  db  Portugal,  in  Por- 
tugália, I,  p.  566. 
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e  em  português  nh,  depois  de  i:  cL  o  português  pano,  com  o 
castelhano  pano  |  pannum,  e  o  português  linho  com  o  caste- 
lhano Uno  j  linum. 


mercador,  mercadoria,  mercadeiro,  mercadaria 

Do  verbo  mercar  se  deriva  naturalmente  o  substantivo  de 
ajente  mercador,  em  latim  mercator,  e  desse  substantivo,  o 
de  produto,  mercadoria.  Em  castelhano  temos  mercader  como 
substantivo  de  ajente,  sendo  o  de  produto  mencancía.  Existiu, 
sem  dúvida  também  em  português,  castelhanismo  ou  não,  a 
forma  mercader,  ou  talvez  antes  mercadeiro,  de  qiie  se  derivou 
o  substantivo  de  produto  mercearia,  por  mercadoria,  que  se 
encontra  no  Roteibo  da  viagem  de  Vasco  da  Gr  ama: — «pu- 
nham logo  sua  mercadaria — que  tinha  já  posto  a  mercadaria 
em  terra»  — '. 

mercantel 

Lste  adjectivo  parece  ser  usado  unicamente  como  epíteto  de 
bateira,  bateira  mercantel,  e  designa  uma  embarcação  que  na 
ria  de  Aveiro  serve  ao  transporte  da  pesca  maritima  ^. 


merecunda 

Termo  da  Guiné  Portuguesa:  —  «Tabancas  são  aldeias  forti- 
ficadas com  estacada  e  fosso,  que  se  distinguem  das  aldeias  aber- 
tas ou  merecundas* — ^. 


*  Lisboa,  1861,  p.  74  e  77. 

*  V.  Luís  de  Magalhães,  Os  barcos  da  ria  de  Aveiro,  in  Portu- 
gália, II,  p.  52. 

8    O  Sbculo,  de  23  do  abril  de  1902. 
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merendeira,  mendreira,  mendreirinha 

Mei-endeira,  palavra  derivada  de  merenda,  *  refeição  que  se 
toma  entre  o  jantar  e  a  ceia»,  pelo  menos  no  português  de  há 
quarenta  anos,  significa  um  «pão  pequeno».  De  merendeira,  por 
dupla  metatátese,  formou-se  mendereira,  e  com  perda  do  e  da 
2-*  sílaba,  mendreira,  provincialismo  abonado  por  uma  local  pu- 
blicada no  DiAKio  DE  Noticias,  de  22  de  maio  do  ano  cor- 
rente:—  «Depois  de  feitas  as  solemnidades  da  egreja  [Nossa  Se- 
nhora da  Vitória  na  Vila  da  Batalha]  sairá  a  grande  procissão 
de  Tariadas  e  importantes  «fogaças»,  onde  irão  também  bandejas 
com  porções  de  mendreirinhas» — :  «De  tempos  remotos  se 
faz  esta  religiosa  procissão  [da  Santíssima  Trindade]  com  a  cere- 
monia  das  «mendreirinhas»,  que  terão  pouco  mais  d^uma 
ODça  cada  uma,  e  que  todas  são  bentas  antes  de  para  ali  irem» — . 

Toda  a  notícia  6  de  muito  interesse,  como  referindo-se  a  uma 
festa  tradicional,  muito  caracterisamente  popular. 

mermar 

Este  verbo,  hoje  desusado,  deriva-o  D.  Carolina  Michaêlis  de 
Vasconcelos  muito  bem  de  minimare  *.  Os  italianos  fizeram 
do  mesmo  latim  vulgar  o  seu  menamare,  A  significação  é  «di- 
minuir, cercear». 

mesquinho 

A  verdadeira  foima  portuguesa  é  mezquinho,  como  a  caste- 
lhana é  ainda  hoje  mezquino,  é  qualquer  das  duas  pronun- 
ciava-se  dantes  meçquinho,  meçquino,  pronunciaçào  da  con- 
soante final  da  primeira  sílaba,  que  ainda  se  conserva  em  Trás- 
-os-Montes. 


<     Rbvista  Lusitana,  iii,  p.  173. 
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O  significado  primitivo  desta  palavra  arábica  é  « pobre  >,  e 
com  ele  passou  também  ao  malaio,  em  que  mískin  se  opõe  a 
kaia,  «rico».  Nesta  acepção  o  usou  Diogo  do  Couto: — «por- 
que comumente  os  que  morrem  uestas  nãos  são  os  mezquinhos, 
que  vem  no  convés,  mortos  de  fome»  — '. 

mesta,  mestenho 

O  vocábulo  me}ita  é  pelo  Dicionário  da  Academia  Espanhola 
definido  deste  modo: — «Agregado  ó  reunión  de  los  dueôos  de 
ganados  majores  y  menores,  que  cuidaban  de  su  crianza  y  porte, 
y  vendian  para  el  comun  abastecimiento » — *.  O  adjectivo  tnes- 
te  fio  define-o  assim: — <  Perteneciente  a  la  mesta» — . 

Aqui  os  dois  vocábulos  sâo  dados  como  antigos,  mas  actual- 
mente não  usados  na  América  do  sul. 

Não  me  consta  de  autor  português  que  os  empregasse,  a  não 
ser  eu  próprio,  em  uma  nota  à  Selecta  inolesa,  aprovada  para 
uso  dos  liceus.  A  nota  explica  o  seguinte  passo  do  texto  inglês 
The  wild  Horse:  The  Mustang  is  another  race. . .  It  roams  the 
broad  prairies  of  South  America...: — «O  mestenho  é  outra 
raça:  vagueia  nos  vastos  pascigos  da  América  do  Sul» — .  Eis  o 
que  disse  em  nota: — «mestenho»  (isto  é,  que  pertence  à  mesta, 
corporação  de  pastores  de  gado  transumante,  ou  que  muda  perio- 
dicamente de  pastagens).  Ambos  os  vocábulos  são  espanhóis,  usa- 
dos na  América  do  Sul »  —  ^, 

metade,  meitade,  ameitade 

Não  pode  haver  a  menor  dúvida  de  que  a  forma  popular  é  a 
mais  correcta,  e  a  culta  uma  deturpação  dela.  Acontece  isto  a 
meúdo  com  os  termos  vernáculos:  quem  os  aleija  são  os  doutos. 


*     Relação  do  naufrájio  da  nao  Santiago,  in  Historia  Tragigo-uA' 
RiTiMA,  Lisboa,  1904,  iv,  11. 
«    Madrid,  1S99. 
»    Gonçálvez  Viana  &  Berkeley  Cotter,  1897,  p.  78. 
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O  vocábulo  provém  do  latim  medietatem:  suprimido  o  d 
intervocálico  (cf.  meio,  de  médium),  fica,  eliminada  a  termina- 
ção casual,  a  forma  meitate,  da  qual  procede  meitade,  pelo  abran- 
damento do  segundo  d  inter  vocálico  (cf.  ci(vi)dade  j  ciuitate). 

Da  frequência  da  adjunção  do  artigo  a  òrljinou-se  outra 
forma  popular,  ameitade. 

metalista 

O  Novo  DiccioNÁBio  inseriu  este  neolojismo,  de  que  apre- 
sento aqui  abonação: 

—  «Os  metallistas,  desde  os  ourives,  como  Gil  Vicente,  até 
os  modestos  forjadores  de  ferro  e  os  fundidores  de  sinos,  os  or- 
ganeiros  e  constiiictores  de  instrumentos  músicos. . .  os  arra- 
sistas  e  tapeceiros . . .  os  admiráveis  pintores  de  vidraças... 
prestaram  o  seu  concurso  á  Igreja* — ^ 

metara,  embotara 

O  Novo  DiccioNÁRio  dá  como  inédito  em  obras  semelhantes 
este  vocábulo  brasileiro,  que  é  o  nome  indijena  do  que  os  portu- 
gueses chamaram  batoque,  de  que  proveio  a  denominação  de 
Botoeudos,  por  eles  dada  aos  índios  das  terras  de  Santa  Cruz,  a 
qnem  o  viram  usar.  O  Vizconde  de  Porto-Seguro,  na  sua  singular 
obra  L'OBIGINE  toubanienne  des  Amébicains  tupis-gabibes 
ET  DES  ANCiENs  Egyptiens  *,  om  quo  se  acumulou  muita  eru- 
dição mal  empregada,  e  nem  sempre  de  boa  fonte,  para  defender 
uma  tese  absurda,  descreve  meúdamente  o  botoqice,  ou  metara, 
a  que  também  chama  embetara,  e  compara-o  ao  apendiculo  que 
se  observa  na  ponta  do  queixo  de  muitas  figuras  esculpidas, 
gravadas  ou  pintadas,  ejípcias,  e  parece  uma  barbita  ou  pêra, 


1    Diário  db  Noticias,  de  22  de  setembro  de  1905. 
»    Viena,  1876,  p.  69. 
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revirada  para  cima.  A  comparação  é  na  verdade  enjenhosa,  mas 
nada  prova  em  favor  da  identidade  de  orijem  dos  dois  povos. 


meu 


Termo  de  Daoraó.  E  o  título  do  primeiro  ministro  ^ 


mexoeira 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa: — <  alimentam-se  [os 
baruístas] . . .  de  mexoeira  (milho  miúdo)» — *. 

mexuda 

E  um  antigo  particípio  do  verbo  mexer,  que  se  petrificou  em 
substantivo,  designando  na  Beira-Baixa  «papas  de  milho». 

mezinha 

Esta  palavra,  que  representa  o  latim  medicina,  significa 
actualmente  «clister»,  porém  antes  queria  dizer  «medicamento», 
sentido  em  que  às  vezes  ainda  é  empregada,  como  se  vê  do  trecho 
seguinte:  —  «todos  os  doentes  se  dispozeram  a  tomar  a  mezinha, 
que  saborearam  com  grande  fé  de  cura» — 'K  O  texto  é  claro,  e 
mais  claro  seria  sem 'o  cacófaton  do  remate,  que  poderia  fazer 
crer  outra  a  significação,  atento  o  valor  do  termo  no  uso  corrente. 

No  derivado  popular  mezinhices,  ainda  prevalece  o  antigo 
emprego  do  vocábulo  mezinha. 


*  V.  Círios  Eujénio  Correia  da  Silva,  Uma  viagem  ao  batabelbci- 
MBNTO  PORTUGUBZ  DB  S.  JoÃo  Baptista  db  Ajudá,  Lisboa,  18(56. 

*  Azevedo  Coutinho,  Á  campanha  do  Baruh  em  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias  >,  de  30  de  julho  de  1904. 

»    O  Século,  de  25  de  abril  de  1901. 
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mica 


Em  Caminha  dá-se  este  nome  à  «cabra». 

micho,  micha 

O  N&vo  DicoioNÁBio  refere  a  primeira  à  segunda  destas 
formas,  que  deâne: — «fatia  de  pâo,  fabricado  de  farinhas  diversas 
e  misturadas» — .  £  pouco  mais  ou  menos  o  que  já  dissera  o 
CoNTKMPOBANKo.  José  Leite  de  Vasconcelos,  porém,  informou-me 
que  na  Beira-Alta  se  denominava  micho  (=^miÍ3co)  «um  pão  pe- 
queno de  foima  especial,  que  se  distribuía  aos  pobres  nas  por- 
tarias dos  conventos  > . 

milando 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa,  e  portanto  cafrial: 
—  «isto  é  causa  de  questões  (milandos)» — ^ 

Este  termo  é  omisso  nos  dicionários;  quere  dizer  «pleito»: 
-^ «  Divorcio  e  adultério  são  vulgares  sobretudo  entre  as  tribus 
bitonga  e  mocorangas  [África  Oriental  Portuguesa],  dando  ori- 
gem á  maior  parte  das  questões  (milandos)  dos  indigenas» — ^. 

No  dialecto  cafre  de  Tete  é  murando,  confoime  o  Dicciona- 
Bio  Pobtuguez-Cafbe-Tetensb,  do  Padre  Victor  José  Cour- 
tois  ^. 

milano 

Assim  se  chama,  e  não,  milharia,  ao  «milhafre»  na  Ilha  da 
Madeira  *. 


*  Jornal  das  Colónias,  de  18  de  julho  de  1903. 

*  Boletim  da  Sociedade  de  Gbographia  db  Lisboa,  24.*  série, 
116. 

»    Coimbra,  1899,  p.  361,  col.  IL 

4    Ernesto  Schmitz,  Dib  Võgbl  Madeiras. 
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mildiú,  mildio,  mildio,  mil-diabos 

A  primeira  foraia  é  a  mais  antiga  e  era  a  simples  escrita  à 
portuguesa  do  vocábulo  composto  inglês  miUlew,  o  qual,  con- 
forme o  excelente  dicionário  de  Carlos  Annandale,  quererá  dizer 
«orvalho  de  mel>,  (honey-dew). 

Efectivamente,  o  segundo  elemento,  dew,  é  «orvalho»,  e  só 
pode  subsistir  dúvida  em  relação  ao  significado  do  primeiro.  Tra- 
duzida, a  definição  que  dá  este  dicionário  é  a  seguinte:  —  «estrago 
causado  por  fungos  minúsculos  em  matéria  vejetal  viva,  ou  em 
produtos  cora  ela  manufacturados  > — ^ 

£  pois  um  bolor  ou  mofo,  que  ataca  as  substâncias  vejetais. 
Vê-se  que  o  vocábulo  adquiriu  uma  acepção  mais  restrita  em 
português,  e  hoje  está  generalizado  com  a  forma  mildio,  na  qual 
se  conserva  a  acentuação  tónica  principal  inglesa,  com  detrimento 
da  independência  do  segundo  termo  do  composto,  mas  de  veras 
aportuguesada  na  pronúncia  e  na  escrita,  como  convém  para  sua 
adopção. 

Eis  aqui  abonações  das  três  formas: — «como  meio  de  des- 
truir nas  cepas  atacadas  de  mildiu  os  sporos  de  inverno* — ^ 

—  «outras  enfermidades  da  vinha,  tal  o  mildio» — ^. 

—  «a  calda  bordeleza...  efficaz  para  combattêr  o  mil- 
dio»— *. 

Mil-dtabos  é  uma  deturpação  faceta  e  intencional  da  palavra 
mildio. 

milhar,  milheiro 

O  significado  deste  substantivo,  especialmente  aplicável  a 
moeda,  ou  a  números  abstractos,  sem  substantivo  que  os  con- 
cretize, pois   nesse  caso  se  prefere  milheiro,  é  modernamente 


<  A  CoNCisB  DiCTiONARY  OF  THE  Englibh  languaos,  Loudres, 
1896. 

*    o  Economista,  de  9  de  outubro  de  1892. 

3  *  Gazeta  das  Aldeias,  de  14  de  agosto  de  1899,  e  de  13  de  agosto 
de  1905. 
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empregado  para  expressar  o  francês  milliard.  Assim,  diz-se  um 
milhar  de  francos,  para  traduzir-se  a  expressão  francesa  íin 
milliard  (de  francs).  Ora  um  milhar  de  francos,  de  outra  qual- 
quer moeda,  ou  de  cousas  ou  pessoas,  é  em  português  «mil 
dessas  moedas,  cousas  ou  pessoas»;  e  quem  emprega  milhar 
pai*a  traduzir  o  francês  milliard  ignora  um  de  três  rudimentos 
essenciais,  ou  todos  eles  juntos:  aritmética,  português  e  francês. 
Milliard  quere  dizer  «um  milhar  ou  milheiro  de  milhões»,  e 
em  português  esse  número  expressa-se  pela  palavra  bilião,  como 
dizem  todos  os  compêndios  de  aritmética;  de  modo  que  un  mil- 
liard  de  francs  é  «um  biliào,  ou  mil  milhões  de  francos». 
Milliard,  com  a  unidade  (francs)  subentendida,  quere  dizer  a 
mesma  cousa. 

Náo  exponho  aqui  nenhuma  lucubraçào  filolójica;  no  mais  co- 
mezinho vocabulário  francês-português  diz-se  isto  mesmo,  e  só  a 
mais  fundamental  ignorância,  ou  a  mais  desarrazoada  teima  po- 
dem entender  o  contrário. 

Para  dizer  porém  a  verdade  toda,  o  caso  é  que  quem  escreve 
três  milhares,  por  trois  milliards,  não  faz  a  mínima  idea  da 
quantia  que  esta  expressão  representa,  e  repete-a  com  a  mesma 
consciência  com  que  um  papagaio  o  poderia  fazer. 

Tenho  tanto  maior  razão  em  estar  capacitado  de  que  a  maioria 
dos  que  se  servem  da  palavra  milhar,  remedando  o  fraucês  mil- 
liard,  não  sabem  o  valor  deste  múltiplo  decimal  nessa  língua, 
quanto  é  certo  que  no  Suplemento  ao  Novo  Diccionário  vejo 
preceituada  esta  confusão  inintelijível : — «Suscitou  alguma  dú- 
vida á  aoção  que  desta  palavra  [quatrillião]  dá  o  autor  no  texto. 
Êlle  sabe  que  há  dois  processos  de  lêr  números.  Por  um,  as 
classes  são  designadas  por  unidades,  milhares,  milhões,  milhares, 
billiões,  milhares,  trilliões,  etc;  por  outro,  designam-se  unidades, 
milhares,  milhões,  billiões,  trilliões,  quatrilliões,  etc.  Foi  a  este 
segundo  processo  que  o  autor  se  acostou» — .  No  texto  dissera 
e  bem  o  seguinte: — «Milhar:  quantidade  que  abrange  dez  cen- 
tenas; Quatrillião:  (pop.)  mil  trilliões» — . 

Não  sei  se  quem  pôs  a  dúvida  ficou  elucidado;  eu  declaro 
não  entender  a  explicação,  mais  obscura  que  os  textos. 
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milheira,  milheiriça,  milheiro,  milheiro 

O  Novo  DiccioNÁBio  traz,  como  denominação  de  uma  casta 
de  uva  preta,  este  vocábulo,  com  a  terminação  em  -ó,  rara  em 
português,  menos  porém  que  ess^outra  em  ô,  que  além  de  avô,  só 
quasi  figura  em  nomes  locais,  e  dá-lhe  como  sinónimo  milheiro, 
ao  qual,  independentemente  de  outro  milheiro,  sinónimo  de  mi- 
lhar, atribui  quatro  significados,  e  entre  eles  ser  nome  de  duas 
aves:  a  milheira,  ou  milheiriça,  e  o  pintarroioco. 

Na  Madeira  (Estreito),  porém,  milheiro  é  o  nome  do  pintas- 
silgo K 

milho,  milhão 

— « Modernamente  milho  ou  milhào  veio  designar  o  mai£,  que 
se  tornou  o  cereal  preponderante.  Todavia  em  muitas  localidades 
ainda  hoje,  quando  se  diz  milho,  entende-se  o  milho  alvo* — *. 


minarete 

Esta  palavra,  forma  turca  do  vocábulo  arábico  (al-)míxabe, 
nome  de  unidade,  que  deu  ao  português  almiara  (q,  v.),  dedu- 
zido de  al-mínab,  « lugar  da  luz.»  (nab),  proveio  para  nós  do 
francês,  na  significação  de  «torre  de  mezquita»,  cuja  denomi- 
nação portuguesa  é  alcorão.  Quando  muito  pode  chamar-se-lhe 
almenara,  como  fez  Alexandre  Herculano,  isto  é,  fogueira  acesa 
no  alto  dos  montes,  para  aviso: — «chaminés  de  typos  vários. . . 
que  semelham  minaretes  e  zimbórios» — ^. 


1    Ernesto  Schmitz,  DiE  Yõgbl  Madeiras. 

•    Alberto  Sampaio,  As  <  Villas »  do  Norte  de  Portugal,  ín  Por- 
tugália, I,  p.  314. 

8    Rocha  Peixoto,  Os  palheiros  do  littoral,  tn  Portugália,  i, 

p.  83. 
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Acerca  da  forma  castelhana  alminar,  ou  almenar  diz-nos 
Eguílaz  y  Yanguas: — «Torre  de  las  mezquitas  desde  la  cual 
convoca  el  almuedaoo  ai  pueblo  en  las  horas  de  oración.  De  me- 
nára,  y  con  el  artpculo]  almenára,  que  significa  lo  mismo » — *. 
O  Dicionário  da  Academia  Espanhola  acentua  melhor,  almuédano, 
e  a  afirmativa  do  douto  orientalista  parece  temerária,  não  obstante 
ser  a  reprodução  do  que  se  lê  no  Dicionário  árabe-francês  de 
A.  de  Biberstein  Kazimirski: — <MaNABE...  1  Endroit  oíi  Ton 
voit  de  la  lumière,  endroit  oíi  Ton  a  allumé  du  feu.  2  Lan- 
terne.  3  Phare,  fanal.  4  Minaret,  tour  d'une  Mosquée  d'oii  le 
muezzin  appelle  le  peuple  à  la  prière  —  nae  feu  —  NÂBa,  luire 
briller» — -. 

O  singular  é  que  Eguílaz  y  Yanguas,  acerca  da  palavra  mi- 
nap-ete  em  castelhano,  nos  diz:  —  «De  manãrét,  pi.  de  menára, 
<  c^ndelabrimi  >  en  R.  Martin  y  en  glosa  «magnum»,  «cande- 
lero  en  que  las  ponen  (las  candeias)  >  en  P[edro]  de  Alcalá » —  ^. 

Vê-se  pois  que  é  duvidosa  a  acepção  « torre » .  Dozy,  pela  sua 
parte,  incluindo  os  vocábulos  castelhanos  almenar  e  almenára, 
a  nenhum  deles  deu  á  acepção  de  «torre  da  mezquita»,  que  lhe 
atribuíram  Kazimirski  e  Eguílaz: —  *  almenar  — ;  almexab  (pied 
de  fer  sur  lequel  on  mettait  des  torches  de  resine  ou  de  bois 
résineux  pour  s'éclairer  dans  les  campagnes)  de  álmeMr,  pro- 
prement  «locus  lucis».  Actuellement  le  synonyme  manwar  a  ce 
sens  en  Egypte,  car  c'est  selon  M.  Lane  (Modern  Egyptians,  ii, 
210):  «a  long  stave,  with  a  number  of  lamps  attached  to  it  at 
the  upper  part  [poste  alto  com  certo  número  de  luzes  no  topo] — . 
ALMENABA  (ol  fuego  que  se  haze  en  las  torres  de  la  costa  para 
aviso»  Cob[arruvias]),  de  almenára  qui  designe  un  Phare*  —  *. 


1    Glosario  db  vocbs  bspanolas  de  origbn  oriental,  Grana- 
ik,  1886. 

*  Dictionnaire  arabe-français,  Paris,  1860,  p.  1366,  1865,  1371. 
Oá  vocábulos  arábicos  dou-os  aqui  transliterados. 

*  Op.  cit. 

*  Dozy  &  Engelmann,  Glossairb  des  mots  bspagnols  et  por- 

TUGAIS  DâRrVÈS  DB  L^ARABB. 
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Com  respeito  ao  termo  português  alcorão,  pelo  qual  os  nossos 
escritores  autigos  designaram  a  torre  da  mezquita,  veja-se  a 
Folha  littebabia  do  jornal  <0  Século»,  de  26  de  março  e  de 
9  de  abril  do  ano  corrente,  na  qual  David  López  e  eu  tratámos 
dele.  Ao  que  ali  disse  acrescentarei  o  seguinte,  corrijindo  dois 
lapsos,  um  meu  e  o  outro  tipográfico,  em  duas  citações  que  ali 
fiz:  O  Itinerákio  da  Índia  é  de  Gaspar  de  Sam  Bernardino,  e 
não,  de  Gaspar  da  Cruz,  autor  do  Tratado  da  China;  a  edição 
das  Batalhas  da  Companhia  de  Jesus  é  de  1894,  (xxii,  p.  158), 
e  não  de  1849  (xx,  p.  148). 

No  Dicionário  da  Academia  (vol.  i  e  único,  1793)  define-se 
alcorão  do  modo  seguinte: —  *  lugar  alto  em  forma  de  torre  em 
qiie  se  prega  a  falsa  doutrina  do  Alcorão  de  Mafom^> — . 
A  par  de  outras  citações  traz  as  seguintes,  de  João  de  Lucena: 
— « Os  Mouros  além  de  outras  Mesquitas  aqui  tinhào  hum  dos 
mais  famosos  Alcorões  de  toda  a  Ásia  e  Africa » — ;  e  de  Frei 
Gaspar  de  Sam  Bernardino  [Itinerário  da  Índia,  9]  —  «A  se- 
gunda maneira  de  Alcorão  he  o  que  responde  antre  elles  [Mouros] 
á  torre  dos  sinos »  — . 

No  artigo  de  David  López,  acima  indicado,  declara-nos  o 
douto  arabista  que  o  verdadeiro  nome  da  torre  é  súmaa  (por 
erro  tipográfico  impriraiu-se  súmua).  Ora,  a  respeito  deste  vocá- 
bulo, o  já  citado  Dicionário  de  Kazimirski  diz-uos:—  «sacMao, 
pi.  sauAMÍo  [transi iterados]  1.  tour,  tourelle.  2.  chapelle  des 
chrétiens  ou  petit  couvent  de  moines  chrétiens.  3.  Bonnet  haut 
et  pointu.  4.  Cime,  tête  conique. . .  5.  aigle. . .  1  saMaoadonner 
à  un  tas  forme  conique » —  *.  Não  menciona  a  acepção,  que  David 
López  lhe  dá,  de  «torre  da  raezquita». 

Não  tenho  à  mão  dicionários  árabes  de  maior  autoridade,  que 
me  desfaçam  a  dúvida,  a  qual  porém  nada  afecta  a  significação 
lejítiraa  que  o  termo  alcorão  adquiriu  em  português,  para  desig- 
nar o  que  os  franceses,  bem  ou  mal,  chamam  minaret,  e  os 
espanhóis,  modernamente,  almenar,  alminar. 


«    p.  1371. 
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mingá-le 

Termo  de  Daomé:  título  que  se  dá  ao  ministro  da  guerra, 
que  é  também  o  algoz  *. 

Mas  (ícomo  se  há-de  ler  o  vocábulo,  mingále,  ou  mingá-léf 


minhoca 

Esta  palavra  é  indubitavelmente  de  orijem  cafrial,  pois  se 
não  encontra  em  nenhuma  das  outras  línguas  da  Península  His- 
pânica. Em  verdade,  a  palavra  castelhana  minosa,  que  o  Nuevo 
VocABULAKio  POBTUGiTÊs-ESPANOL  ^  do  vizconde  dc  Wildik, 
obra  bastante  meritória,  devemos  confessar,  dá  como  correspon- 
dente castelhano,  o  Dicionário  da  Academia  Espanhola  consi- 
dera-» como  termo  local,  provavelmente  da  raia  portuguesa, 
sendo  o  verdadeiro  nome  deste  anélído  em  espanhol  lombriz. 
Em  quimbundo  munhoca  designa  «verme»,  e  é  deminuitivo 
de  nhoca,  «cobra»;  primitivamente  queria  dizer  «comprido», 
como  ainda  hoje  significa  em  úina  língua  da  mesma  família, 
pelo  menos,  o  zanzibar  quisiuiile,  ou  quiunc/uja,  nomes  equiva- 
lentes no  significado. 

A  mudança  de  u  em  /  em  português  é  devida  à  atonia  da 
vogal  e  à  sua  situação  antes  da  nasal  palatal  nh. 


mirone 


No  sentido  que  esta  palavra,  com  aspecto  italiano,  tem  em 
português  parece  provir  do  castelhano  mirón,  que  significa  o 
que  nós  dizemos  reparador,  «o  que  em  tudo  repara,  que  olha 


»     Carlos  Eujénio  Correia  'la  Silva,  Uma  viagem  ao  bstabeleoi- 

MBNTO  DB  S.   Joio  BAPTISTA  DE  AjUDÁ,  Lísboa,  1866. 

*    Paris,  1899,  píirte  11.  Xào  vem  incluído  na  parte  I,  esp.-port.     . 
10— VoL.  n. 
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atentamente  e  com  curiosidade».  Há  uma  peça  de  Miguel  Cer- 
vantes intitulada  Extremes  de  los  Mibones. 


mirza 


O  Novo  DiccioNÁBio  dá  a  forma  murza,  mas  como  não 
está  abonada,  suponho  que  nào  exist«.  Mauda-nos  comparar  o 
vocábulo  cora  o  persiano  mirza, 

A  palavra  é  persiana  com  certeza,  e  é  o  tratamento  usual, 
correspondente  a  senhor  em  português.  E  abreviatura  de  mib- 
ZADE,  que  quere  dizer  «filho  do  emir»,  e  portanto  o  acento  é 
na  última  sílaba,  como  o  da  maioria  das  palavras  do  persa  mo- 
derno, conv<'»in  saber,  mirzá. 

misena 


Parte  da  manga  da  rede.  V,  manga. 


missanga 


liste  termo,  indubitavelmente  cafrial,  significa  «contas  miudis- 
simas  redundas,  de  louça,  ou  vidro,  de  várias  cores»,  e  é  um 
colectivo.  Pelo  seu  pretícso  mi-  corresponderia  à  2.*  classe  das 
dez  estabelecidas  por  Héli  Chatelain  para  o  quimbundo;  seria 
plural,  e  o  correspondente  preficso  do  sin^^ular  seria  mu-,  por- 
tanto, muss(ni(/(i.  no  singular,  mis.^miga,  no  plural,  que  viria  a 
ser  forma-étimo  do  colectivo  português. 

O  radical  santia,  porém,  no  vocabulário  que  remata  a  exce- 
lente gramática  do  quimbundo  *  do  laborioso  africanista  suíço, 
quere  dizer     achar  >,  que  nenhuma  relação  pode  ter  com  este  vo- 


•       ÍTllAMJí.VTiCA   ELBMBNTAR  DO  KlMHUNDl'  OU  LÍNGUA  DB  AxGOLA, 


í  DicUmãrim  Porlugueses 


cabulo,  o  qual  na  dita  gramática  náo  ligura,  nem  tambsiD  no  Di- 
cioDãrío  de  Joaquim  da  Mata  '. 

No    DiCCIONAHIO    P0HTUGLIEZ-CAFHE-TETEN3I!,    traduzido   pelo 

Padre  Victor  José  Courtois  *,  eneontra-se  como  correspondente 
da  palavra  portuguesa  viissanga.  a  tetense  u(>i)snnga.  que  deve 
pertencer  à  6.'  classe  ali  estabelecida,  e  cujo  plural  será  viaitx- 
fanya.  Concluo  daqui  ser  mioaanga  termo  cafrial.  taltando  po- 
rém investigar  a  qual  idioma  desta  família  éle  própriameute  per- 
tence. 

Em   Oaminha  dá-se  o  nome   de  mismut/a  aos  grânulos  de 
açúcar,  a  que  chamamos  ijranjeia. 


Uste  substantivo,  ou  adjectivo,  quere  dizer  «que  ouve  fre- 
qiientes  vezes  missa*: — 'Vi  pouco  mi^scíro,  diz  a  gente  fana- 


mistério 

Xos  Açores  tem  êst«  vocábulo  um  sentido  muito  especial:  é 
o  terreno  coberto  pela  lava,  e  que  conserva  na  supeHície  as  ou- 
dula^s  que  tinha  a  jorra,  quando  estava  em  estado  liquido  ou 


O  Novo  DiccioNÁKio  separa  sem  razíio  Oste  vocábulo,  que 
sena  dúvida  é  de  orijem  semi-eriidita,  da  palavra  mynU-rio,  qu^e 
escreve  com  y-,  ortografando  aquelle  com  /. 


<     Ensaio  d»  Dicoionario  kimbVísdit-portitqibz,  Lisboa,  1893. 
»     Coimbra,  18a!t. 

*  Antâoio  de  Campoa  Júnior,  Luís  db  IJamOes,  pArtc  jv. 

*  F.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  Descripção  db  alouss  dolmins  ov 
antas  dh  Portugal,  Lisboa,  1866,  p.  8.  V.  também  Henrique  Lang,  •  Tra- 
diçOes  populares  açoreanas  >,  tn  Revista  Lusitana,  ii,  p.  51. 
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místico 

No  sentido  de  «muito  bom»  é  talvez  o  calo  misíój  «bom», 
com  influência  da  palavra  viistico,  na  significação  de  «relijioso, 
devoto  >.  Num  sentido  incerto  empregou  Bui  de  Pina  este  se.gando 
vocábulo  no  seguinte  passo:  —  «Foi  [o  infante  Dom  Pedro,  filho 
de  Dom  João  i]  príncipe  de  grande  conselho,  e  foi  bem  lati- 
nado  e  assaz  místico  em  siencias» — K 

Ã  locução  bem  latitiado  corresponde  hoje  bom  latinista. 


mistureiro 

£ste  neolojismo,  muito  bem  feito,  designa  o  traficante  aldra- 
bâo,  que  faz  misturas  fraudulentas  em  géneros  destinados  à  ali- 
mentação pública: — ^«a  protecção  que  está  resolvido  a  dispehsar 
aos  falsificadores  e  mistureiros » — *. 


miul(e) 

Este  vocábulo,  de  orijem  desconhecida,  significa — «a  peça 
central  da  roda  dos  carros,  na  qual  se  embebe  o  eixo> — ,  con- 
forme o  Novo  DiccioNÁRio  ^:— «no  rodeiro  accentua-se  o 
miul» — *. 

'  O  termo  parece  que  é  usual  principalmente  no  norte  do  reino. 
Como  o  seu  étimo  é,  por  emquanto,  ignorado,  preferi  escrever 
miul,  e  não,  meuL  Besta  saber  a  fonna  do  plural:  ^miuis,  ou 
miules? 


*  Crónica  de  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  cxxv. 
«  O  Dia,  de  U  de  novembro  de  1902. 

^  sub  V.  meSo,  para  a  qual  remete  em  meul. 

*  Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  tn  Portugália,  i,  p.  258 
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mo 


Três  palavras  diferentes  representa  este  homeótropo  monos- 
silábico: no  sentido  de  «pedra  de  moinho»,  e  no  particular, 
usado  em  Trás-os-Montes,  de  «dente  queixai»,  cíistelhano  mtcela, 
é  o  latim  mola;  no  de  «ajuntamento,  volume»,  o  latim  molem; 
no  de  modo,  na  locução  plebeia  a  mó  que,  é  o  latim  modum. 

Eis  aqui  abonações  do  segando  significado:  — « mó,  dente  quei- 
xai ou  molar» — *.  A  do  terceiro  é  bem  explícita:' — «De  feito  o 
vocábulo  mó  dado  aos  fragaredos,  montes  de  pedra,  é  usado  em 
Trás-os-Montes;  na  freguezia  de  Outeiro  há  no  rio  Sabor  [sàbôr] 
o  moinho  da  Mó» — ^. 


moçada 

Este  colectivo,  derivado  de  moço,  é  usado  em  Mértola  no 
sentido  de  «rapaziada»,  conforme  a  informação  de  José  Leite  de 
Vasconcelos. 


moçárabe,  mozárabe 

Está  em  moda  a  segunda  destas  formas,  que  é  errónea:  tanto 
em  português,  como  em  castelhano  até  a  reforma  ortográfica  de 
fins  do  século  xviii,  sempre  se  escreveu  moçárabe.  Hoje  em 
castelhano  escreve-se  com  -s*,  porque  o  ç  cedilhado  foi  banido. 
Ora  a  pronúncia  é  com  ç  e  não  com  z,  portugueses.  A  forma 
arábica  era  MusToaBani,  e  por  metátese  de  st  em  tç,  escrito  ç, 
moi^árabe,  simplificando-se  desde  tempos  antiquíssimos  o  ç=tç 
em  ç:  cf.  ch=^tch,  hoje  em  dia=ri?. 


*     Trindade  Coelho,  abc  do  povo,  p.  5. 

«     Ferreira  Deusdado,  O  recolhimento  da  Mófrbita,  in  «  Revista 
de  educação  e  ensino»,  1891. 
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moco 


— « Nos  bornaes  jaçanans  e  mocós;  estes  últimos  uma  espécie 
de  roedores  >  —  *. 
£  termo  brasileiro. 

moderno 

Nos  Açores,  «brando,  moderado» ;  na  Beira-Alta,  < sossegado ', 
«calado»  '. 

moeiro 

Ferramenta,  em  forma  de  espada,  de  que  se  serve  o  sali- 
neiro  '. 

moente 

Lste  termo  é  definido  no  Dicoionario  Contempobanbo  como 
significando  —  «o  perno  que  gira  dentro  de  um  furo  circular» — . 
Eis  aqui  uma  abonaçào  do  termo,  em  aplicação  especial:  —  <[0 
sarilho]  na  extremidade  opposta,  vae  fixar-se  n'uma  gi-ande  chapa 
de  madeira,  que  quasi  tapa  toda  a  trapeira  [q.  vj,  o  moente^— ^^ 

O  termo  é  algarvio,  e  nâo  sei  se  geral,  aplicado  aos  moinhos. 


mogaininha 
Em  Caminha  chama-se  assim  uma  «fagulha 


*  Bosquejo  dh  uma  viagem  no  ixtbrior  da  Parahyba  b  db 
Pernambuco,  in  <0  Século»,  de  17  de  junho  de  1900. 

•  Revista  Lusitana,  ii,  p.  54. 

■     V.  O  Século,  de  10  de  junho  de  1901,  que  traz  o  desenho. 
^    J.  Núnez,  Moinhos,  m  Portugália,  i,  p.  388. 
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mogo,  monje 

A  forma  monje  deve  ter  provindo  de  uma  forma  fran- 
cesa mon(e)ge),  correspondente  à  provençal  monegue.  A  forma 
portuguesa,  derivada,  como  aquellas,  do  latim  monachum,  foi 
mogo  1  môogo  \  móago  *  (q.  v,). 

móg(o)no,  mogueno 

Ordinariamente  escreve-se  mogno  o  nome  da  madeira  a  que 
os  franceses  chamam  aeqjou,  os  espanhóis  cíwba  e  os  ingleses 
mahogany,  pronunciado  maógani,  e  que  Carlos  Annandale  ^  diz 
ser  vocábalo  americano,  é  claro  que  pertencente  a  qualquer  dos 
vários  idiomas  de  índios  da  América  Setentrional,  caboclos,  a 
que  usualmente  se  chama  Peles-Vermelhas,  ruim  tradução  de 
Red-Skin,  inglês.  A  forma  orijinal  do  vocábulo  parece  ser  moho- 
ffoni,  pelo  quê  adoptei  na  Selecta  inglesa  3,  a  forma  portu- 
guesa mógono,  que  representa  outra  pronúncia  do  vocábulo  usada 
cá,  e  que  é  mais  portuguesa.  A  preferir-se  porém  mog-no,  deverá 
o  vocábulo  escrever-se  mógueno  para  ficar  português. 

moiral,  maioral 

Esta  palavra  nada  tem  que  ver  com  m^iro,  ou  mouro, 
E  simples  contracção  de  maioral,  como  meirÍ7iho  (q.  v,)  o  é 
de  maiorinho. 

Designa  no  Alentejo  o  pastor  que  em  cada  rebanho  noutros 
pastores  governa,  manda  directamente,  e  responde  pelo  serviço 


*  D.   Carolina  MichaSlis  de   Vasconcelos,  Rbvista  Lusitana,  ih, 
p.  174. 

*  A  CoNCisis  Dictionary  op  thb  Exolish  languaob,  Londres, 
1896. 

»    Lisboa,  1897,  p.  140. 
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deles: — «Ha  dias  no  sitio  da  Senhora  do  Verde  foi  morto  com 
um  tiro  um  moiral  de  gado>--*. 

A  definição  que  de  maioral  deu  o  Conde  de  Ficalho,  no  seu 
modelar  estudo  O  Elemento  abâbb  na  linguagem  dos  pasto- 
BES  ALEMTEJANOS,  é  a  seguíute : — €  Maioral  é  o  primeiro  pastor 
de  cada  rebanho  —  tantos  maioraes  quantos  rebanhos — .  A  pa- 
lavra nada  tem  de  árabe,  como  é  fácil  de  ter;  e  a  sua  origem  é 
perfeitamente  clara »  —  ^. 

moleiro 

E  tam  rara  a  permanência  de  l  medial,  desamparado,  em  vo- 
cábulos portugueses  de  orijem  latiua  popular,  que  a  sua  conser- 
vação em  oliveira,  olival,  niales\  valer,  palito,  mula,  moleiro, 
e  outros,  requero  detido  exame  para  ser  explicada.  Vou  tratar 
aqui  do  último. 

E,  na  verdade,  extraordinária  em  moleiro  a  permanéucia 
deste  í,  que  desapareceu  em  mais  vocábulos  conjéneres:  mó. 
moer,  moinha,  moinho,  moenda,  não  citando  moqjem,  que  é 
moderno. 

Supor  influencia  castelhana  ou  raiana  é  inadmissível,  visto 
que  estes  diferentes  termos  devem  ter  andado  sempre  associados 
desde  os  inícios  da  língua,  sofrendo  conseguintemente  alterações 
análogas. 

Para  explicar,  pois,  como  o  latim  molinarium  deu  em  por- 
tuguês moleiro,  emquanto  molere  e  outros  afins  deram  moer, 
moinho,  etc,  temos  duas  hipóteses  a  que  recorrer: 

1.*  molinarium      *  molinarium  )         „  .  ,  . 

^  a  ^         ,1      .        ? :  ynolletro:  moleiro, 

2.*  *mon  larium  ) 

Al.*  hipótese  supõe  simples  supressão  do  i  pretónico;  a  2.*, 
metátese  das  consoantes  das  duas  sílabas  consecutivas,  -liiTa-: 
-nila-:  a  forma  resultante  será  igual,  *  mollario,  *  molleiro. 


*     O  Economista,  de  9  de  setembro  de  1881. 
«    in  A  Tradiçío,  I,  p.  82. 
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por  assimilação,  regressiva  na  1.*^,  progressiva  na  2.*^,  de  n  a  7, 
e  qneda  do  primeiro  L  assímilaçOlo  oposta  à  que  se  deu  em  no 
fen  lo:  en  no,  na  qual  prevaleceu  o  n),  A  metátese  contrária 
é  vulgar  no  vocábulo /wím^/ro  yor  funileiro,  talvez  por  influen- 
cia de  folha. 

A  1.*  hipótese,  todavia,  daria  como  resultado  mais  provável 
molneiro,  como  solteiro  de  solitarium,  ou  mouneiro,  como 
outeiro  de  altarium,  poupar  de  palpare,  consideração  que  já 
uos  levará  a  preferir  a  segunda. 

Viterbo  *  cita  a  forma  antiga  monleiro  em  texto  do  xii  sé- 
culo, o  que  confirma  a  preferencia,  isto  é,  que  houve  metátese  de 
-lina-  em  -nila-,  produzindo-se  as  outras  alterações  já  dentro 
Jo  português.  Assim  as  formas  sucessivas  devem  ter  sido  moli- 
uarium  *  monilarium  *monelario  *  monUario:  monleiro 
(*  rnolleiro):  moletbo:  permaneceu  o  l  por  estar  protejido  pelo  n; 
eaíu  este  por  fim,  porque  o  grupo  nl  deixou  de  ser  usual  no  por- 
tuguês posterior,  quer  neste  vocábulo  o  consideremos  igual  a  onh 
quer  a  õL  Efectivamente,  a  vogal  nasal  seguida  de  /  só  a  vemos 
na  junção  consciente  do  preficso  en-  a  primitivos  com  l  inicial, 
como  enlaçar y  enlodar,  e  num  ou  noutro  vocábulo,  raríssimo, 
como  em  conluio,  por  exemplo.  Cf.  lula  \  lun^la  \  lunula,  e 
salitre  de  sal  nitri. 

Viterbo  traz  moinheira  ou  molinheira  no  sentido  de  « moinho 
de  moer  pão»,  exemplificando  o  primeiro  com  um  texto  de  1501. 

Entendo,  porém,  que  tanto  moinheira,  como  o  galego  moi- 
nheira, miiinheira,  são  derivados  directos  de  moinho. 

Num  texto  alentejano  do  século  xvi  aparece  molinheiro, 
como  em  tempo  me  advertiu  J.  Leite  de  Vasconcelos.  Considero-o 
resultado  da  influencia  do  vocábulo  moinho  no  castelhano  mo- 
linero,  e  assim  se  explicaria  o  molinhéiro  citado:  não  são  raros 
os  castelhanismos  nos  falares  do  Alentejo,  tais  como  gana- 
deiro  (q.  v.),  etc.  *. 


^    Elucida  luo,  »ub  voe,  conducteiro. 

*    Este  artigo  já  foi  publicado  na  Revista  Lusitana,  ii,  1890-1892, 
p.  180-181,  um  tanto  mais  extenso. 
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de  habitação  da  herdade,  a  qual  casa  serve  simultaneamente  de 
sede  do  grangeio  agricola» — ^ 

Montarico: — «montes  de  três  a  seis  casitas  baixas. . .  estes 
montaricos  habitam-nos  os  guardas,  pastores,  caseiros » —  *. 
Vê-se  que  no  Alentejo  a  denominação  monte  é  um  colectivo  e 
equivale  a  «grupo,  amontoado»: 

montês 

Com  aplicação  a  animais,  e  significando  «serrano»,  é  conhe- 
cido este  adjectivo,  e  do  seu  emprego  são  exemplos  cabrito  mon- 
tês, porco  montês,  ou  javali,  palavra  arábica  aanaLi,  que  quere 
também  dizer  « montês »  de  aanaL  « monte » . 

E  menos  comum  o  epíteto  referido  a  plantas,  mas  desta 
aplicação  é  exemplo  o  trecho  seguinte:  —  «benjoim  amendoado, 
que  é  leite  de  certas  árvores  monteses» — ^. 


montilháo 

Conforme  Martin^  Sarmento,  é  em  Espozende  sinónimo  de 
mamoa, 

monturo 

— « Semeiam-se  todos  os  annos  [os  ferrajiais] . . .  por  serem 
adubados  com  os  estrumes  das  cavallariças  e  lixo  da  limpeza. 
São  os  monturos,  como  se  diz  em  certas  escripturas  de  arrenda- 
mento»— *. 


1  in  Portugália,  I,  p.  271. 

2  Id.  ih.,  ib.,  p.  540. 

3  P.  António  Francisco  Cardini,  Batalhas  da  Companhia  db  Jessus, 
Lisboa,  1894,  p.  265. 

*    J.  da  Silva  Picáo,  ETHNOCfRAPHiA  do  Alto-Albmtbjo,  in  Portu- 
gália, 1,  p.  274. 
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moranga 

E  o  nome  que  em  várias  partes  tem  o  moraiigo  bravo,  que  em 

castelhano  se  chama /r^^a,  em  tanto  que  o  cultivado  o  denominam 

Jresón,  A  etimolojia  tanto  de  moranga,  como  de  morango  parece 

ser  um  adjectivo  moranicus,  moranica,  derivado  de  mora, 

«  amora  > . 

morcego 

É  o  nome  de  uma  peça  do  tear: — «para  tornar  fixa  a  posi- 
ção das  duas  varetas  emprega-se  o  morcego,  isto  é,  uma  pequena 
haste  terminada  n'um  gancho,  e  presa  no  outro  extremo  a  um 
cordel  que  se  liga  a  um  peso  das  cruzes»  —  K 


mordexi,  mordixi,  mordixins 

E  este  o  nome  que  na  índia  Portuguesa  se  dava  à  cólera, 
doença  ali  endémica.  O  vocábulo  é  gáurio,  isto  é,  pertence  às 
línguas  pracritícas,  em  concani  mod(a)xi,  em  marata  modxi, 
V.  Garcia  da  Orta,  Colóquios  dos  Simplrs  e  dbogas  da 
tiooiA,  Lisboa  1890-91,  i,  páj.  261,  264,  266,  275.  Orta  escre- 
veu morxi.   V.  também  Revista  Lusitana,  vi,  páj.  82. 


moreia 


O  Novo  DiccioNÁBio  dá  uma  definição  bastante  exacta 
deste  vocábulo:  —  «feixe  de  mato,  que  no  inverno  se  cobre  de 
terra  e  que  se  queima  no  verão,  para  que  a  sua  cinza  sirva  de 
adubo  ás  terras  que  se  semeiam  de  cereaes» — . 


Portugália,  i,  p.  376. 
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Completá-la  hei  com  o  trecho  seguinte: — « entendendo-se  qiie 
esta  palavra  abrange  a  vegetação  espontânea  [matos,  estevas, 
sargassos].  As  moreias  são  pois  os  montes  ou  linhas  d'essas 
hervas,  que  depois  se  desmancham» — *. 

Em  Caminha  moreia  é  um  monte  de  maçarocas  de  milho. 


morilho,  murilho,  muril,  mourão 

O  Novo  DiGcioNÁBio  dá  este  vocábulo  como  trasmontano, 
definindo-o  da  seguinte  maneira: — «pedra  ou  peça  de  ferro,  em 
que  se  apoia  a  lenha  que  arde  na  cozinha,  e  que  separa  da  bor- 
ralheira o  lar.  (De  muro)  >  —  .0  vocábulo  trasfogueiro,  que  é 
dado  como  sinónimo  no  mesmo  dicionário,  é  pela  sua  parte  de- 
finido assim: — «toro  de  lenha,  em  que  apoiam  as  achas  na  la- 
reira; *  utensílio  de  ferro  formado  de  duas  peças  verticaes,  tra- 
vadas por  uma  barra,  donde  pende  a  gramalheira;  *  o  mesmo 
que  murilho»  — .  Vê-se  pois  que  as  duas  palavras  somente  são 
sinónimas  em  um  sentido,  conforme  o  dito  dicionário. 

No  soberbo  in-folio  de  Hugo  Schuchardt,  dedicado  a  Mus- 
safia  *,  e  de  que  à  sua  extremada  amizade  sou  devedor  pelo  es- 
timado exemplar  que  possuo,  vê-se  uma  gravura  do  morilho  ou 
moril,  reproduzida  de  um  desenho  que  lhe  foi  enviado  por 
J.  Leite  de  Vasconcelos,  como  sendo  de  objecto  usado  em  Por- 
tugal. Corapõe-se  de  duas  hastes  de  ferro  ligadas  por  uma  barra 
inferior,  e  não  superior  como  no  trasfogueiro  descrito,  e  logo 
acima  de  cada  um  dos  dois  pés,  formados  por  um  arco  cora  a 
abertura  para  baixo.  Cada  uma  das  duas  hastes  é  rematada  por 
uma  espécie  de  curva,  ou  cadelabro  de  quatro  braços. 

Diz-nos  o  mesmo  abalisado  professor  e  glossólogo  que  em 
Espanha,  segundo  a  informação  que  lhe  foi  dada  pelo  hispanista 


*     Portugália,!,  p.  G22. 
«     Graz,  1905,  p.  5. 
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Menéndez  Pidâl,  objecto  análogo,  senão  em  toda  a  sua  estrutura, 
pelo  menos  na  serventia,  se  chama  morillo,  e  que  o  nome  lhe 
proveio  de  o  remate  imitar  a  cabeça  de  um  mouro,  ou  moura, 
com  a  tnmfa  competente. 

A  ser  verdadeira  a  etiraolojia,  deveremos  escrever  morilho, 
com  o,  e  nào  u;  e  na  realidade,  o  suticso  -ilho  leva-uos  a  supor 
influencia  espanhola,  corroborada  pelo  facto  de  o  ditougo  ou  de 
niouro  estar  reduzido  a  o  (=^u),  em  razão  de  cá  se  haver  perdido 
a  noção  do  nome,  que  em  Espanha  estará  talvez  presente  a 
quem  dele  se  serve  para  designar  esse  objecto. 

E  evidente  que  este  étimo  exclui  o  dado  pelo  Novo  Diccio- 
NÀBio,  e  que  temos  de  rejeitar,  em  vista  da  existência  do  vocá- 
bulo, não  só  em  Espanha,  onde  se  nào  confunde  na  pronúncia  o 
átono  com  u,  mas  ainda  na  Sardenha,  em  que  se  chama  mo- 
rtglius,  como  nos  diz  Schucbardt. 

Na  Beira-Baixa  usa-se  uma  espécie  de  trasfogueiro,  que  con- 
siste em  dois  pilares  de  pedra  arredondados  nos  topos,  e  que, 
por  tal  sinal,  se  chamam  mourões:  no  mais  o  trasfogueiro 
aprossima-se  do  de  Trás-os-Montes,  e  as  vasilhas  que  se  querem 
pôr  ao  lume,  circundam,  como  lá,  o  centro,  onde  está  a  lenha 
a  arder. 


morouço,  moroifo 

O  Novo  DiccioNÁRio  dá  como  étimo  a  este  vocábulo,  cuja 
significação  é  «montículo»,  o  vasconço  micrua.  Tirando  o  artigo 
a,  fica  muru,  que  não  explicaria  a  terraiuíição  que  a  palavra  tem 
em  português.  Em  vasconço,  porém,  existe  também  mulço,  que 
por  meio  de  formas  intermediárias,  poderá  ministrar  mais  plau- 
sível étimo.  V.  Van  Eys,  Dictionnaibe  baoque-français,  sub 
V,  muru. 

O  Nôvo  DiccioNÁBio  estabelece  relação  possível  entre  este 
vocábulo  e  moreia,  mas  por  mera  conjectura.  Na  realidade,  os 
radicais  dos  dois  parecem  idênticos,  mas  os  suficsos,  que  os  dife- 
rençariam, ficam  inexplicados. 
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mon-aça,  morraçal,  morraceira 

Tanto  o  Diccionabio  Contemporâneo,  como  o  Novo  Diccio- 
NÁBio  deram  deste  vocábulo  definição  satisfatória.  Todavia,  como 
a  que  se  segue  é  mais  explícita,  dá-la-hei  aqui: — «Os  habitan- 
tes dos  Concelhos  do  Seixal  e  Barreiro  foram  sui-prehendidos . . . 
com  um  edital . . .  que  lhes  prohibe . . .  apanhar  raorraça,  ou  os 
vegetaes  nascidos  no  rio — no  verào  é  com  a  apanha  dos  ve 
getaes  nascidos  nas  morraceiras  que  elles  sustentam  o  gado>— *. 

Conclui-se  portanto  que  a  nwrraça,  moli{:o,  sargasso  ou 
rapeira,  pois,  conforme  as-  rejiões  essa  vejetaçào  vai  mudando 
de  nome,  serve  não  só  para  adubo  das  terras,  mas  também,  à 
falta  de  melhor,  para  alimentação  de  gados. 

O  Novo  DicciONÁHio  diferença  morraçal  de  nwrraceira, 
definindo  o  primeiro,  como — «terreno,  em  que  há  morraça»— . 
e  o  segundo  como  próprio  da  província  do  Minho,  com  a  signifi- 
cação de  nioiichdo,  que  define:  —  «pequena  porção  de  terreno 
arborizado,  nas  lezírias,  ou  formando  ilhota  em  meio  de  um 
rio» — .  Da  citação  que  acima  fiz  vê-se  que,  se  assim  é  na  rejiâo 
das  lezírias  (Riba-Tejo),  em  outros  pontos  mon-aceira  é  sinónimo 
de  morraçal. 

(noz)  moscada,  (noz)  nozcada 

O  povo  ainda  hoje  diz  tíoz  noscada^  por  noz  moscada,  isto  é, 
cheirando  e  sabendo  a  almízcar.  Àquela  evolução  especial  é  devida 
a  assimilação  da  inicial  do  segundo  vocábulo  à  do  primeiro,  por 
figurarem  conjuntos  para  designação  de  tal  especiaria. 

E  muito  antiga  esta  assimilação,  e  eis  aqui  um  exemplo:— 
«muitos  cravos  e  cominhos  e  jinjivre  e  noz  nozcada >  *. 


>     o  Srcitlo,  de  10  de  junho  de  1900. 

*    Roteiro  da  viagem  db  Vasco  da  Gama,  Lisboa,  18(>1,  p.  44. 
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mosco 

O  Novo  DiccioNÁBio  dá  este  vocábulo  como  sendo  de  jírla, 
com  a  significação  de  « roubo  >: — é  sabido  que  [a  ladra  Giral- 
dinlia]  tinha  iima  d'aquellas  letras  miúdas  [artes],  como  nunca 
a  possuiu  nenhum  gatuno  de  mosco ^  seu  coUega» — *. 

Moscou,  Moscóvia,  moscovita,  mosco 

Raríssimos  serão  os  vocábulos  esclavónicos  de  importação  di- 
recta, que  existam  em  português,  pois  mesmo  os  nomes  de  algu- 
mas danças,  como  polca,  masurca,  cracoviana,  provieram  ime- 
diatamente do  francês,  posto  que  os  dois  prímeii*os  adquirissem 
em  Portugal  acentuação  mais  conforme  com  a  que  teem  na  b'u- 
gua  da  Polónia,  à  qual  pertencera,  significando  o  primeiro  «po- 
laca». 

A  forma  Moscou  é  também  francesa,  pois  os  nossos  escrito- 
res antigos  lhe  chamavam  Moscóvia  *,  de  que  é  ainda  resto 
a  denominação  couro-ãe-Moscóvia,  assim  como  a  Warszawa 
(=vàrxáva)  chamámos   Varsóvia, 

Há  talvez  sessenta  anos  que  a  forma  francesa  Moscou  veio 
para  Portugal,  onde  se  ajeitaram  à  pronúncia  portuguesa  as  vo- 
gais finais,  que  em  francês  se  lêem  u,  entanto  que  nós  as  lemos  6. 

A  título  de  curiosidade  apontarei  aqui,  como  já  o  fiz  na  Re- 
vista Lusitana  ^,  a  oríjem  da  forma  francesa  Moscou,  pronun- 
ciada mòçcã. 

Em  russo  escreve-se  o  nome  da  segunda  cidade  do  grande 
império  do  Çar,  e  sua  antiga  capital,  Moskva:  e  recaindo  o 
acento  tónico  sobre  a  2.*  sílaba,  profere-se  moçhvá,  ou  marlcvá, 
O  acusativo  deste  nominativo,  femenino,  e  que  designa  também 


'    O  Sbculo,  de  1  de  dezembro  de  1901. 
'    Blateaa  traz  também  Mosco. 
»     vol.  V,  1897-1899,  p.  78. 

11      YOL.  XI. 


1G2  Apofitilas  (108  Diciotiârios  Portugueses 


O  rio  que  banha  a  famosa  cidade,  é  Moskvu,  proferido  maçktà, 
e,  que  eu  lá  ouvi  pronunciar  quási  maçkuã. 

Ora,  como  o  acusativo  é  forma  comuníssima,  haja  vista  ao 
que  aconteceu  às  línguas  românicas,  as  quais  do  acusativo  tira- 
ram as  formas  dos  vocábulos  latinos  herdados  (pastor  }  pas- 
torem), mormente  em  nomes  de  lugares,  por  designar  aquele 
para  oude  se  vai,  ou  se  manda,  os  franceses  adoptaram  o  nome 
russo  com  a  forma  que  mais  frequentemente  ouviam;  e  daqui 
proveio  a  nossa  forma  Moscou  lida,  como  a  \ímos  escrita  em 
francês,  e  que  poderia  com  vantajem  ser  substituída  por  Moseo- 
via,  de  onde  derivámos  moscovitas,  que  Luís  de  Camões  deno- 
minou Moscos  ^: 

mosqueiro 

Tem  várias  significações  este  vocábulo,  derivado  de  masca. 
as  quais  estão  rejistadas  nos  dicionários.  Darei  aqui  abonaçâo  de 
uma  dessas  acepções,  e  de  outra,  que  os  dicionários  uâo  rejista- 
ram  ainda,  e  que  pertence  à  linguajem  de  jíria:  —  «Pelo  tecto 
da  casa  pendem  molhos  de  folhagem  de  sabugueiro  ou^de  freixo, 
a  que  chamam  mosqueiro*  — *. 

— « E  para  os  leitores  que  não  conhecem  a  giria  da  gatuna- 
gem  e  a  linguagem  falada  nas  enxovias,  necessário  é  dizer-lbes 
que  fiUw  é,  em  calão,  synonymo  de  gatuno,  e  mosqueiro  ou  cor- 
tiço tem  a  significação  de  casa» — ^. 

mosteiro 

Língua  motiteira  é  a  denominação  vulgar  do  aatigo  dialecto 
crioulo-português  de  Dio,  no  qual  influiu  portanto  a  língua  gu- 


*     Entre  este  mar  e  o  Tánais  vive  estranha 
Gente,  Rúthenos,  Moscos  e  Livónios. 

Lusíadas,  ui,  11. 
•    J.  <la  Silva  Picào,  Ethnographia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Portu- 
gal ia,  I,  |).  .'W!^ 

8    O  Sbculo,  de  l:J  de  janeiro  de  1902. 
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zarate,  que  é  a  gáuria  vernácula  uaquela  rejiâo  da  índia  Portu- 
gueza: — cDe  resto,  em  rigor,  é  agora  difficil  marcar  a  linha 
verdadeira  a  que  se  circunscrevia  o  antigo  dialecto  de  Diu,  vul- 
garmente conhecido  por  «língua  mosteira>  —  *. 

Denominam-se  idiomas  gáurios  os  derivados  de  antigos  prá- 
critos,  e  portanto  aparentados  com  o  sánscrito,  e  como  este  per- 
tencentes a  família  árica,  ou  indo-europeia  *. 

mostruário,  monstruário 

O  Novo  DiccioNÁHio  remete  para  monstruário  que  nunca 
vi,  nem  ouvi,  e  que  não  abona: — « renovando-se  frequentemente 
o  mostruário  > — ^. 

mourir,  moiro:  morrer 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejista  este  infinito,  como  antigo,  em 
vez  de  morrer,  mas  como  nâo  abona,  tenho  razoes  para  supor 
que  nunca  existiu.  De  um  latim  morêre  por  mori  proveio  para' 

A. 

O  castelhano  morir,  e  para  o  português  morer.  Este  verbo  no 
presente,  e  outras  formas  rizotónicas,  era  moiro,  ou  mouro  (de 
morior),  forma  frequentíssima  nos  quinhentistas,  entre  eles  Ca- 
mões. O  futuro  do  verbo  morer  era  morerei,  que  pela  perda 
do  e  da  2.*  sílaba,  se  converteu  em  morrei  (cf.  o  castelhano 
qiierré,  futuro  de  querer),  do  qual  se  deduziu  o  infinito  morrer, 
forma  que  passou  a  ser  básica  para  toda  a  conjugação.  É  assim 
que  explico  este  verbo,  cujo  rr  duplicado  somente,  entre  todas 
as  linguas  românicas,  figura  em  português,  no  infinito  e  em  toda 
a  conjugação. 


*  Carta  de  Diu,  lxii,  in  «Diário  de  Noticias >,  de  14  de  dezembro 
de  1905,  (q.  u.J. 

*  V^  entre  outras  publicações,  Mappa  Dialbctologico  do  Conti- 

XENTB  PORTUGUÊS,   PRBGBDIDO  DB  UMA  CLASSIFICAÇÃO  SUMMARIA  DAS 

línguas,  por  J.  Leite  de  Vasconcelos  e  A.  R.  Gonçálvez  Viana,  Lisboa. 

^    Bocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  m  Portugália,  i,  p.  265. 
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mouro,  moreno 

£  sabida  a  definição  da  primeira  destas  formas,  bem  como 
se  encontram  nos  dicionários  as  diferentes  acepções  em  que  é 
tomado  o  vocábulo,  e  às  quais  acrescentarei  uma:  —  «A  designação 
de  «mouro»  indica  aqui  [Coura]  sempre  uma  proveniência  pre- 
romana» — K 

Esta  especialização  de  significado  ainda  se  generaliza  nestoutra 
citação: — *A  Casa  da  Moura  e  Cova  da  Moura.  Gomo  se 
sabe,  a  palavra  mouro  no  nosso  povo  serve  para  designar  não  só 
os  monumentos  arruinados,  mas  aquelles  que,  como  no  caso  pre- 
sente, oferecem  uma  apparencia  estranha.  Os  Mouros  foram  na 
Península  os  últimos  dominadores,  e  portanto  os  que  mais  im- 
pressões deixaram;  d*aqui  a  razão  do  emprego  profuso  do  ter- 
mo»— -. 

Moreno,  derivado  de  moro,  e  não  de  mouro,  mostra  clara- 
mente a  sua  proveniência  directa  castelhana;  é,  todavia  o  em- 
prego deste  vocábulo  em  português  mais  limitado  que  na  língua 
da  qual  o  recebemos,  em  que  muitas  vezes  se  aplica  aos  pretos. 

E  muito  usual  a  expressão  anda  mouro  na  costa,  e  a  maio- 
ria das  pessoas  que  a  empregam,  querendo  dizer  que  « há  motivo 
para  se  estar  acautelado,  de  sôbre-aviso»,  não  liga  sentido  à  si- 
gnificação própria  deste  modo  de  dizer. 

Do  seguinte  passo  da  <  Memorável  relação  da  perda  da  nao 
Conceição»  se  conhece  a  orijem  dela: — «E  na  cidade  que  havia 
de  tomar  Soliman  arráiz,  viram  que  a  torre  fazia  fumo,  que  é  o 
sinal  que  se  faz  de  dia  para  se  saber  que  andam  mouros  na 
costa» — 3. 


<     Alberto  Sampaio,  As  «  Villas»  do  Nortb  de  Portugal,  m  Por- 
tugália, I,  p.  llâ. 

*    J.  Leite  dè  Vasconcelos,  Portugal  prb-historigo,  p.  21. 
^    h%  BiBL.  DE  clássicos  portugubzbb,  YOl.  xovii,  p.  131. 
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mouta,  moita 

Como  étimo  propõe  1).  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos, 
malta  |  matula  j  mattula,  deminutivo  de  matta  «esteira  de 
tabiia»  (?).  É  um  pouco  duvidoso  o  étimo,  não  fonolójica,  mas 
ideolójicamente.  A  doutíssima  romanista  também  hesita  em  acei- 
tar a  etiraolojia,  conquanto  a  sujira.  Em  todo  o  caso,  é  ainda  a 
melhor  que  tem  sido  apontada  por  emquanto. 

muave 

—  *  Obrigam ...  a  beber  muave,  veneno  vegetal  muito  enér- 
gico»—  K 

Â  respeito  da  planta  lê-se  na  monografia  do  Conde  de  Fica- 
Iho,  Plantas  úteis  da  Afbiga  Pobtugueza,  o  seguinte: — 
«Muave. . .  E  frequente  e  geral  em  muitas  regiões  da  Africa  o 
emprego  de  substancias  venenosas  nas  p7'ovas  judiciaes,  e  as  es- 
pécies que  as  fornecem,  se  não  podem  considerar-se  plantas  úteis 
na  genuina  accepção  da  palavra,  devem  pelo  menos  contar-se  no 
numero  das  plantas  usu^aes*  —  -. 

É  claro  o  pensamento  do  pitoresco  e  douto  escritor,  mas  as 
palavra?  atraiçoaram-no. 

As  plantas  venenosas  são  mais  úteis  que  icsuais,  porque  útil, 
na  sua  acepção  mais  genuína,  não  quere  dizer  «proveitoso», 
mas  sim  <  que  se  pode  aproveitar,  ou  usar » ;  entanto  que  usu^l 
significa  «corriqueiro,  de  uso  frequente»;  e  seria  tam  absurdo 
supor  que,  ainda  nos  povos  mais  bárbaros  e  remotos  do  convívio 
europeu,  o  envenamento  seja  prática  usual,  como  o  f5ra  afirmar 
que  nas  nações  em  que  a  pena  de  morte  é  aplicada,  ela  o  seja 
todos  os  dias  e  a  toda  a  hora. 


í    Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bh  1902,  in  «Jornal 
dfts  Colónias»,  de  13  de  agosto  de  1904. 
*    Lisboa.  1884,  p.  164. 
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macalina 

—  «nas  suas  mucalinas,  que  sâo  as  nossas  devesas» — . 
Este  vocábulo  foi  empregado  pelo  Padre  Manuel  Barradas^  na 
sua  Descrição  da  cidade  de  Columbo,  da  ilha  de  Ceilão  ^ 

muc^nda 

Termo  cafrial: — «De  resto  o  indigena  da  costa  do  norte. . . 
tem  uma  confiança  absoluta  no  negociante,  e  sobretudo  nas  suas 
mocandas  (escripta  a  lápis  ou  tinta  n'um  bocado  de  papel  de 
qualquer  natureza  ou  tamanho),  que  considera  como  o  mais  se- 
guro valor  e  penhor  da  quantia  que  representam  > — *. 

A  ortografia  tem  de  ser  com  w,  mucanda,  e  não,  mocanda, 
porque  o  preficso  cafrial  é  mu-,  e  nâo,  mo-,  e  nenhum  motivo 
plausível  aconselha  a  escrevermos  com  o  o  que  pronunciamos  u, 
a  não  ser  que  a  história  da  b'ngua  o  exija;  o  que  se  não  dá  com 
vocábulos  africanos,  nos  quais  apenas  o  -o  final  é  preferível  a  -u 
átono,  ao  passarem  para  português,  com  o  efeito  único  de  assim 
evitarmos  acentuação  gráfica. 

mucata 

Quere  dizer  <  cabo  de  tropa »  na  Zambézia.  F.  Azevedo  Cou- 
tinho, A  CAMPANHA  DO  BaRUÉ  EM  1902  ^. 

muchém 

O  Novo  DiccioNÁRio  já  rejistou  este  vocábulo  e  o  definiu 
do  seguinte  modo: — «Xome  que  na  África  Oriental  portuguesa 


*  História  trájico-marítinia,  in  Bibliothbca  db  clássicos  portu- 
OUBZBS,  XLI,  p.  87. 

*  Rblatorio  do  juiz  F.  A.  Pinto. 

'    in  «Jornal  das  Colónias»,  de  13  de  agosto  de  190i. 
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se  dá  ao  salalé;  montículo  construído  pelo  muchém» — .  Eis 
aqui  uma  abonação  colhida  onde  tantas  se  encontram  referentes 
àquela  rejiâo: — «estabeleci  seis  esquadras  de  landins,  aprovei- 
tando para  as  abrigar  os  morros  de  muchém  > — ^ 

mucur(r)o 

—  «E  este  braço  de  mar  que  se  chama  rio  de  Angoche,  onde 
vêem  desaguar  vários  mucurros  ou  riachos» — *. 

Assim  está  escrito,  com  dois  ri-.  No  Dicxjionabio  pobtu- 
GUBZ-CAFBE-TETEN8E,  traduzido  pclo  Padre  Victor  José  Courtois, 
missionário  do  real  Padroado,  e  cuja  nacionalidade  ignoro,  vejo, 
que  a  riacho  se  dá  como  correspondente  na  língua  cafrial  da 
2^mbézia  miuniro,  e  a  ribeirinho^  deminutivo  de  ribeiro,  Jcamu* 
kuro,  com  o  preficso  de  deminuiçâo  ka-,  idêntico  ao  do  quim- 
bundo. Temos  a  este  respeito  de  fazer  duas  considerações:  a 
primeira,  é  que,  se  o  Padre  Courtois  é  francês  de  nação,  ou  de 
língua,  como  parece  pelo  nome  e  pelo  seu  português,  e  não 
nasceu  em  território  provençal,  onde,  como  em  toda  a  Península 
Hispânica,  incluindo  as  Províncias  Vascongadas,  se  faz  constante 
e  bem  clara  distinção  entre  r  íinal  de  sílaba,  o  r  intervocálico, 
por  uma  parte,  e  r  inicial,  ou  rr  intervocálico  por  outra;  se  é 
francês  de  língua,  repito,  a  sua  escrita  com  um  r  merece  pou- 
quíssima confiança,  a  não  ser  que  fizesse,  o  que  não  faz,  menção 
expressa  do  valor  exacto  do  r  naquela  língua  cafrial.  A.  segunda 
é  que,  se  na  Africa  Ocidontal,  nas  línguas  de  pretos,  tanto  ca- 
friais  abaixo  da  linha  equinoccial,  como  pertencentes  a  outras  fa- 
mílias, ou  isoladas,  acima  dela,  predomina  o  r  Iene,  de  caro, 
antes  de  i,  (permutável  com  l  antes  de  outra  vogal),  facto  no- 
tado ha  muito,  e  que  já  até  Gil  Vicente  observara,  e  reproduzira 
na  Farsa  Clébigo  da  Beiba,  na  boca  do  Negro,  a  falar  crioulo; 
não  temos  documento  rigoroso  que  nos  elucide  sobre  se  tal  par- 


*     Campanha  dos  Xam arrais,  in<0  Século  >,  de  25  de  agosto  de  1807. 
>    Jornal  das  Colónias,  de  27  de  dezembro  de  1902. 
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ticularídade  siibstíste  nos  dialectos  cafríais  da  costa  oriental,  e 
portanto,  a  não  ser  por  audição  directa,  ou  por  informação  fide- 
digna, somos  incompetentes  para  decidir  qual  das  formas,  mu- 
curo,  ou  mueurro  é  a  exacta.  Inclino-me  todavia  a  considerar 
certa  a  última,  visto  aparecer  escrita  por  mào  de  português,  oa 
citação  com  que  encetei  este  artigo,  e  não  ser  crível  que  o  ouvido 
português  se  iludisse  a  este  respeito.  Acrescentarei  que  a  uma 
pretita  da  Zambézía,  que  foi  minha  criada  uns  quatro  mese^ 
sempre  ouvi  pronunciar  tarru,  e  não  faru  o  numeral  «trêS',  e 
ela  falava  menos  mal  português,  uo  qual  jamais  confundia  r 
cora  rr. 

O  seu  principal  embaraço  era  distinguir  pelos  uomes  outras 
cores  que  nào  fossem  preto,  branco  e  encarnado,  o  que  não  eon- 
sei^uiu  emquanto  esteve  ao  meu  serviço. 

mueles 
No  calào  dos  ladroes  do  Pôrto  quere  dizer  'rapé»  '. 

mitezin,  muezzin 

V.  a  forma  que  Marcelo  Devic  -  dá  ao  termo  que  era  árabe, 
conforme  a  transliteração  aqui  adoptada,  é  ALMoa8ÍN,  de  que  m 
portugueses  tizeram  aJmwidem  (q.  v.),  mais  ã  letra  almuàdin.  e 
que  se  pode  ver  nos  Vestígios  da  linooa  ababica  eu  Poan- 
OAL,  de  João  de  Sousa,  onde  se  lé:  —  «Assim  se  deuomma  o 
Mouro,  que  chama  o  povo  á  oração  do  alto  da  tone  de  qualquer 
mesquita.  Meu  pai  deo-me  a  hum  Almoadem  para  me  ensinara 
lingoa  do  paiz,  Chr.  do  Conde  D.  Pedro.  cap.  13,  p.  29' -\ 


'     «)  Economista,  de  28  de  fevereiro  de  leSÕ. 

'      DlCTIONSAIRB  ÈTVMOLOOIgLiE  OBS  M0T8  DORIOIMB  ORIBNTAI-S, 

Paria,  1«7G. 

»     Lisboa,  1830. 
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Os  espanhóis  chamaram-Ihe  e  chamam-lhe  almuéãano.  Â  letra 
que  represento  por  &  é  a  9.*  do  respectivo  alfabeto,  que  propria- 
mente deve  ter  o  vsdor  do  th  inglês  de  they,  mas  que  uns  mouros 
pronunciam  como  Zy  e  outros  como  d,  prevalecendo  esta  iiltima 
pronúncia. 

A  propósito  deste  vocábulo  francês,  que  emprega  em  portu- 
guês quem  ignora  a  forma  própria  almímdem,  farei  um  pequeno 
excurso. 

A  Gazeta  das  Albeias,  útil  publicação  semanal,  que  sai 
à  luz  no  Porto,  no  número  correspondente  ao  dia  10  de  setem- 
bro de  1905,  traz  um  artigo,  o  qual  se  intitula  A  véspera  do 
cRahmadan»  (sie). 

Refere-se  a  Marrocos,  e  é  evidentemente  traduzido,  natural- 
mente de  francês.  Abundam  nele  vocábulos  que  finjem  ser  arábi- 
cos, e  se  copiaram,  mais  ou  menos  fielmente,  do  orijinal  que 
se  traduziu.  Nào  reparou  o  tradutor  em  que  muitos  desses  vo- 
cábulos teem  há  séculos  formas  portuguesas,  e  não  advertiu  em 
que  lhe  cumpria  dá-las  em  vez  das  francesas,  pois  se  lá  são  pe- 
regrinas, em  Portugal,  como  em  Espanha,  não  o  são.  Aqui  as 
vou  apontar,  dando  a  forma  errada  em  que  ali  figuram,  acompa- 
nhada com  a  competente  correcção,  devidamente  autorizada. 
Cito-as  pela  ordem  em  que  ali  estão. 

Minarete  (q.  v,) — almenara,  ou  alcorão  (q,  v.):  Bluteau, 
Koquete;  torre,  João  de  Sousa. 

iman  (!):  emamp,  imamo  (q,  v,),  João  de  Sousa. 

muezim:  almtcadem  (q.  v,),  João  de  Sousa. 

Rahmadan  {\)\  rámadan  [BaMazax],  ou  à  portuguesa,  ra- 
madão. 

haechich  (!);  haxixe  [naxix],  cânhamo  em  pó.  Novo  Diccio- 
NÁBio,  Suplemento, 

ghazzia:  gásua,  ou  gazi(v)a,  (q,  v,)  [yazuE,  yaziE],  Bluteau, 
João  de  Sousa,  Boquete. 

Aecarí:  lascariam)  [persiaoo  LaxKaai],  João  de  Sousa. 

keeeria:  alcaçaria(s)  [AL-QasaBis],  João  de  Sousa. 

suk:  açougue  (q,  v.)  [al-suq],  Eguílaz  y  Yanguas  (q.  v.). 
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Todos  os  dicionários  portugueses,  mas  especialmente  Bluteaii 
(q.  t\).  Joào  Carvalho  Mascarenhas  empregou  a  palavra  soco,  ou 
COCO.  («Nova  descrição  da  cidade  de  Arjel»,  in  Bibl.  de  clás- 
sicos POBTUOUEZKS,  VOl.  XLVIl). 

El  alua:  [(A)LHaLnE],  «a  doce»,  alféloa.  Todos  os  dicio- 
nários portugueses. 

kandjar:  alfanje  [AL-HaNaaa].  Todos  os  dicionários  portu- 
gueses. 

Já  é  vontade  de  escrever  em  português  com  palavras  fran- 
cesas ou  afrancesadas! 

Todas  as  formas  que  dou  como  correctas  teera  abonações  em 
escritores  portugueses,  cujas  obras  estão  citadas  nos  lugares  com- 
petentes desta  ou  nos  dicionários  e  glossários  indicados. 

Com  excepção  de  haxixe  todas  elas  ou  são  conhecidas  e  po- 
pulares, fazendo  parte  da  língua  comum,  ou  foram  empregadas 
pelos  autores  portugueses  que  trataram  de  assuntos  barbarescos, 
e  tantos  foram,  que  não  é  lícito  a  qualquer  escritor,  mediana- 
mente culto,  o  desconhecê-los. 

mulato 

Que  mulato,  no  sentido  de  «cruzado  de  negro  e  branca»,  ou 
de  «bi-anco  e  negra»,  principalmente,  é  derivado  de  mulo,  mula 
prova-o  o  passo  seguinte: — «em  um  dia  se  passa  este  caminho 
em  mulatos  e  asnos» — '.  Vê-se  pois  que  é  infundada  a  etimolo- 
jia  arábica  que  se  lhe  quis  atribuir.  Como  a  palavra  mulato 
significava  «híbrido»,  no  cruzamento  de  solipedes,  passou  o 
epíteto  a  pessoas,  talvez  com  seu  matiz  de  desprezo. 

Gil  Vicente,  no  Clébigo  da  Beira,  emprega  mulato  por 
«macho»,  e  mulatinha  por  «mulinha». 

Eis  aqui  mais  uma  acepção  de  mulato: — «os  serradores  e 


«    Donald  Fergusson,  Lbttbrs  from  Portugubsb  Captives  in  Can- 
TON,  Bombaim,  1902,  p.  09. 
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camponêzes  julgam,  nos  campos  de  Coimbra,  as  árvores  dos  dois 
sexos  como  pertencentes  a  espécies  diiferentes;  dâo-lhes  nomes 
diversos:  chamam  aos  indivíduos  masculinos  Choupos  mulatos,  e 
aos  femininos  Choupos  ordinários*  —  ^ 

muleia 

Termo  da  Beira-Baixa,  que  se  aplica  à  almofada  que  se  co- 
loca debaixo  da  canga  do  boi. 

muleta 

Este  deminutivo,  ficso  e  inconsciente,  de  mula,  tem  além  de 
outros  significados,  já  colijidos  em  dicionários,  ainda  outro  espe- 
cial, que  abono  aqui:  —  «empurram  [o  barco]  pelo  lado  da  proa 
com.. .  um  forcado  de  ferro,  chamado  moleta* — *. 

mulola 

7— «A  travessia  do  Cunene  é  fácil  de  realizar,  mas,  uma  vez 
na  outra  margem,  o  terreno  é  cortado  por  frequentes  mulolas, 
extensos  areaes,  por  onde,  na  época  invemosa,  correm  as  aguas 
do  rio  e  que,  presentemente,  se  conservam  seccos> — \ 

munda 

Termo  da  Africa  Ocidental  Portuguesa,  que  quere  dizer 
«morro *  —  «A  munda  do  Zumbo » —  *. 


'    Gazibta  das  aldeias,  de  11  de  março  de  1906. 

•  P.  Fcmández  Tomás,  A  pbsca  bm  Buarcos,  in  Portugália,  i, 
p.  150. 

'    O  Sbculo,  de  tí  de  outubro  de  1904. 

*  O  Século,  de  2  de  julho  de  1895. 
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Estranho  vocábulo  é  o  latino  mons,  montis,  que  se  repete, 
com  a  significação  de  « monte  >,  no  vasconço  mendi,  e  no  cafre 
mumla ! 

mundo 

A  locução  vestido  ao  mundo  quere  dizer  «em  trajes  secula- 
res», ou  então,  <nào  amortalhado»: — «Nove  senhoras  vestidas 
ao  mundo»  — '. 

munumucaia 

E  o  nome  que  se  dá  no  canal  de  Moçambique  ao  tufão,  como 
sou  informado  por  pessoa  que  ali  passou  várias  vezes,  e  esteve 
outras  tantas  na  África  Oriental  Portuguesa.  O  vocábulo  deve 
de  pertencer  a  uma  língua  cafrial. 


murcela 

—  «Ensaio  e  marca  de  objectos  de  ouro,  denominados  mur- 
cellas,  cabeças  lavradas  e  africanas» — *• 

O  nome  murcelas  refere-se  provavelmente  à  forma. 
Melhor  escrita  será  morcela. 


murcho 

Conforme  J.  Leite  de  Vasconcelos,  provém  de  murc(u)lum, 
deminutivo  de  mure  um,  «fraco»  ^. 


*     O  Sbcuix),  de  29  de  março  de  1901. 

2    Diário  do  Govbrno,  de  24  de  abril  de  1897. 

8    Revista  Lusitana,  iii,  p.  277. 
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miirraco 

• 

—  «Apenas  subsistiram  [os  brandões  de  madeira  resinosa] 
através  de  todo  o  progresso  industrial,  para  as  viagens  nocturnas, 
cemo  persistem  entre  nós  os  murracos  de  vido  [q.  v.]  * — . 

Este  vocábulo  deve  relacionar-se  com  murrào. 

—  «08  murracos,  por  fim,  ou  sejam  as  cascas  de  vidoeiro 
enroladas  e  já  seccaa,  em  Lindoso» — ^ 

Servem  de  acendalhas. 

murtoseira 

Esta  palavra,  derivada  do  nome  de  lugar  Murtosa,  designa 
uma  embarcação  usada  na  ria  de  Aveiro,  a  que  também  se 
chama  labrega  (q,  v.): — «Assim  para  o  serviço  das  salinas  te- 
mos a  saUira;  para  o  transporte  dos  moliços  o  moliceiro,  para 
o  transporte  fluvial  da  pesca  marítima  a  bateira  mercantel;  para 
a  pesca  fluvial  os  dois  typos  de  bateiras  murtozeiras  ou  labre- 
gcí8  e  a  T[)ateira  de  Ílhavo » — '. 

musgar 

E  termo  alentejano  e  significa,  segundo  informação  fidedigna, 
«queimar  com  tojo  o  cabelo,  lavar  e  barbear  o  couro  do  porco». 

musiquia 

—  Qae  vos  metedes  agora 
Em  masiquias — *. 

Isto  é,  cantares,  «músicas». 


*  Bocha    Peixoto,    Illuminavío    popular,    in    Portugália,    u, 
p.  36  e  38. 

*  Laís  de  Magalhães,  Os  bargos  da  ria  de  Aveiro,  in  Portugá- 
lia, ii,  p.  52. 

»    Gil  Vicente,  O  Velho  da  Horta. 
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massoco 


É  termo  da  África  Oriental  Portuguesa.  Assim  se  denomina 
o  «tributo  pago  pelos  pretos  dos  distritos  centrais  de  Moçambi- 
que aos  seus  régulos 


mutra,  mutrar,  mutrado 

No  seu  Suplemento  o  Novo  Diccionário  dá-nos  o  substan- 
tivo mutra,  com  a  significação  de  «sinete»,  e  abona-o  com  Per- 
uam Mendes  Pinto,  PEHEaBiNAÇÃo,  páj.  96  e  177,  sem  referir  a 
edição;  pelo  quê  melhor  fora  haver  citado  os  capítulos  da  obra, 
para  se  poder  cotejar  a  abonaçào.  É  porém  omisso  ali  o  verbo 
mutrar,  derivado  daquele  substantivo,  e  cujo  particípio  adjec- 
tivado vemos  empregado  na  «Relação  do  naufrájio  da  uao 
Sam  Tiago»,  de  Manuel  Godinho  Cardoso: — «estava  o  chapiteo 
alastrado  de  moedas  de  oito  real  es  em  grande  quantidade,  afora 
muitos  sacos  que  se  botaram  mutrados  ao  mar» — . 

Note-se  o  plural  castelhano  reates,  de  realj  naturalmente 
porque  o  autor  à  moeda  espanhola  se  refere,  como  adeante  faz, 
quando  nos  diz — «esconderam  nela  [a  praia]  os  reales» — *. 

muxiuga,  muxingueiro 

O  primeiro  destes  vocábulos  figura  em  vários  dicionários,  es- 
crito muchinga,  em  duas  acepções.  Assim,  o  Contempobaneo 
diz: — «Muchinga...  sova,  tosa,  surra  [tanto  sinónimo!]  //. 
(Pleb.)  excremento,  dejecção,  urina  //  r.[orma]  bund[a]  Chni- 
chinga*  —  .  Este  o  com  que  precedeu  michinga,  aliás  mixinga, 
é  o  artigo  definido,  e  mixinga,  plural  de  mtixinga,  quere  dizer 


*    Decreto  de  18  de  novembro  de  1890. 

«      in  BlBL.  DE  CLÁSSICOS  PORTUGUBZBS,  VOl.  XLIIIi  p.  3Q  6  70. 
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em  quimbundo — «açoutes,  disciplinas» — S  e  deve  de  ser  afim 
do  verbo  kuxifiga,  *  injuriar  > . 

O  VocABULABio  POBTUQUEZ  E  LATINO  de  Dom  Rafael  Blu- 
teau  traz  o  vocábulo  muchinga  com  a  seguinte  definição — «Se- 
creta no  Limoeiro,  cárcere  de  Lisboa» — ;  e  que  Secbeta  não  é 
o  moderno  segredo,  mas  sim  « privada,  latrina » ,  vê-se  pela  de- 
finição dada  a  essa  palavra  no.  mesmo  Vocabulário.  Este  signiti- 
cãdo  parece  relacionar-se  com  a  segunda  acepção  consignada  no 
Contemporâneo,  mas  não  tenho  meio  de  averiguar  se  ela  per- 
tence também  ao  vocábulo  quimbundo  muxinga^  acima  apontado. 

Seja  como  fôr,  muxingueiro  é  na  cadeia  do  Limoeiro  o  nome 
que  se  dá  à  autoridade  imediata  ao  juiz  da  prisão.  Se  este  nome 
lhe  foi  dado  porque  ele  com  essas  funções  acumula  as  de  guarda- 
-latrinas,  ou  porque  êle  as  exerce  ou  exercia  por  processos  muito 
ligados  à  significação  que  o  vocábulo  muxinga  tem  na  língua 
eafrial  aonde  o  português  o  foi  buscar,  depende  de  averiguações 
ulteriores,  que  não  tenho  meios  de  fazer  agora.  É  provável  que 
o  termo  muxinga,  com  a  significação  de  «pancada»,  «sova», 
viesse  de  relações  com  pretos  encarcerados,  passasse  à  jíria  de 
malfeitores,  e  desta  se  generalizasse  na  língua  comum,  como 
tantos  outros  termos  de  calão. 


muzimo 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa,  que  quere  dizer  «au- 
gure, adivinho». 

—  «Antes  de  marchar  para  qualquer  empreza  de  guerra  os 
grandes  consultam  sempre  os  augures  nCzimos* — . 

Acerca  do  apóstrofo  inútil,  pois  que  a  forma  eafrial  é  tanto 
muzimo,  como  mzimo,  e  a  primeira  pode  ser  portuguesa,  o  que 
nào  acontece  com  a  segunda,  impronunciável  para  nós,  veja-se 
o  que  disse  na  Obtogbafia  Nacional  (páj.  229),  acerca  das  con- 


*    Joaquim  da  Mota,  Ensaio  db  Dicoionario  kimbúndu-portu- 
GUEZ,  Lisboa,  1893. 
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soantes  m,  n,  iniciais,  seguidas  de  oatra  consoante,  em  vocábu- 
los tirados  das  línguas  africanas,  cafriais  ou  outras. 


muzungo 

—  «os  homens  de  côr  e  os  pretos  baptisados  querem  ser  tra- 
tados por  muzungos,  nome  que  antigamente  se  dava  só  aos  bran- 
cos»— ^  Era  quisuaile  significa  < senhor». 

Corresponde  este  termo  de  cortesia,  na  África  Oriental  Por- 
tuguesa,  ao  engana  ou  angana  do  quimbundo  na  Africa  Oci- 
dental. 

nababo 

Este  termo,  que  já  Bluteau  incluiu  no  sen  Vocabulabio  por- 
TuauEZ  E  LATINO,  é  assim  definido  por  êle: — «Termo  do  Mogol. 
He  o  titolo  do  Ministro  que  he  Cabeça» — .  Do  português  tira- 
ram os  ingleses  o  seu  Nabob,  na  opinião  de  Yule  &  Bumell  ^. 
Outra  forma  mais  próssima  do  orijinal  é  Natiabo,  empregada 
por  Fernám  Guerreiro  ^. 

A  palavra  veio  para  português  directamente  do  indostano 
NauAB,  que  é  o  plural  do  vocábulo  arábico  NAian,  «rejedor, 
vice-rei,  nomeado  pelo  Gram  Mogol». 

O  título  passou  depois  a  ser  aplicado  a  outras  autoridades  de 
menor  importância,  e  nos  tempos  da  Companhia  inglesa  das 
índias  equivalia,  com  maior  estadão  e  pompa,  ao  indivídno  que 
em  Portugal  se  chamou  brasileiro,  e  em  Espanha  mexicano 
(niejicanoj,  isto  é,  àquele  que  enriqueceu  na  tndia,  como  os 
termos  peninsulares  querem  dizer  o  mesmo  com  relação  ao  Bra- 
sil e  às  Américas  Espanholas. 


^    Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bm  1902,  in  cjonud 
das  Colónias»,  de  9  de  julho  de  1904, 

*    A  GL069ARY  OF  Anoi^-Indian  woros,  Jjondres,  189G. 
8    ib. 
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nabinha 

E  no  Minho  «semente  de  couve»,  e  por  extensão,  «semente 
de  qualquer  hortaliça». 

■ 

D  adir,  názir 

Estas  duas  palavras  arábicas  são  derivadas  do  mesmo  radical, 
NazaR,  « encarar,  observar » ;  naãir,  é  o  adjectivo  verbal  xaziR, 
«fronteiro»,  e  como  termo  de  astronomia,  corresponde,  conforme 
Marcelo  Devic  *,  à  expressão  arábica  NaziR  AL-saMT,  «oposto  ao 
zénite » . 

O  outro  vocábulo  é  nome  de  ajente  da  mesma  raiz  verbal, 
xazír;  com  a  longo  e  i  breve  (ao  passo  que  NaziR,  adjectivo, 
tem  a  breve  e  i  longo)  e  quere  dizer  « inspector » ,  ou  como  é 
definido  no  Novo  Diccionário,  —  «superintendente  das  mesqui- 
tas, e  Supremo  Tribunal» — .  Assim  o  primeiro  vocábulo  deve 
acentuar-se  em  português  7iadír,  e  o  segundo,  názir. 


náfego,  náfrico,  nafo 

Conforme  D.  (Jardina  Michaélis  de  Vasconcelos,  deriva-se 
este  vocábulo  de  náfrego  \  naufragum  *. 

O  significado  actual  de  nàfego,  segundo  o  Novo  Diccio- 
nário, é — «que  tem  quadril  ou  anca  mais  pequena  que  a  outra 
(falando-se  do  cavallo)»  — ;  e  o  de  náfrico  —  «^derreado  de  um 
quadril  (falando-se  de  cavallo  ou  jumento)» — ,  o  que  vem  a  ser 
a  mesma  cousa,  por  outras  palavras.  No  Kiba-Tejo  nafo  aplica-se 
também  à  pessoa  que  tem  um  ombro  descaído. 


*      DlCTIONKAlRE  ãTYM0I/>OIQUB  DBS  MOTS  D*ORlOlNB  ORIENTALB, 

Paris,  1876. 

«    Rhvista  Lusitana,  iii,  p.  175-177. 

12— VoL.  II. 
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naifa 

Este  termo  de  calão,  para  designar  «navalha  de  ponta  e 
mola»,  é,  como  se  sabe,  aportuguesamento  do  mglês  knife, 
que  se  pronuncia  náif: — «Temos...  a  bella  da  fêmea,  com 
sua  naifa*  —  *. 

naipe 

Modernamente  significa  este  vocábulo,  que  de  Espanha  veio, 
cada  uma  das  quatro  marcas  ou  emblemas  das  cartas  de  jogar, 
ouros,  copas,  espadas  e  j^ai^í?,  cujos  nomes  nâo  condizem  com  as 
figuras  que  intitulam,  porque  essas  figuras  são  francesas,  car- 
reau.v,  cTurs,  piques  e  trèftes,  «quadrados,  corações,  lanças  € 
trevos  > ;  ao  passo  que  os  nomes  portugueses  correspondem  às 
marcas  espanholas,  oros  (dinheiros),  copas  (copos),  espadas  e 
bastos  (paus),  o  que  já  advertiu  F.  Adolfo  Coelho  na  Introdução 
ao  Dicionário,  chamado  de  Domingos  Vieira. 

Em  castelhano,  porém,  naipes  são  «as  cartas  de  jogar»,  e 
assim  se  denominaram  elas  igualmente  em  português,  por  oca- 
sião da  sua  introdução  cá.  A  orijem  do  vocábulo  é  desconhecida: 

—  E  trago  d 'Andaluzia 
Naipes  com  que  os  sacerdotes 
Arreneguem  cada  dia  —  '. 


naixo 


— « Nova   Goa,  29  de  setembro ...    Os  naixós,  que  só  se 
occupam  de  qualquer  industria» — ^. 


1    O  Dia,  de  5  de  maio  de  1902. 

*    Gil  Vicente,  Auto  da  Frira. 

3    O  Século,  de  21  de  outubro  de  1897. 
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nandrenine 

—  «Nova  Goa  29  de  setembro. . .  nâo  ha  agricultura  senão 
a  do  coco  e  do  nandrenine»  —  *. 


nanga 


9  

Em  Marromeu,  Africa  Oriental  Portuguesa: — <é  então  cha- 
mado o  nanga  (curandeiro  cafrial)»  —  -. 


Nanquim 

O  Novo  DiccioNÁRio,  sub  v.  Nankim,  diz-nos  ser — «fa- 
zenda de  algodão  ou  ganga  amarella,  que  vinha  antigamente  da 
China;  tinta  preta,  procedente  da  China  e  que  se  usa  em  dese- 
nhos e  aguarelas  >  — . 

Tenho  a  fazer  sobre  este  vocábulo  as  seguintes  considerações. 
Primeiramente,  nankim  não  é  português:  a  forma  portu- 
guesa é  Nanquim,  nome  de  uma  cidade  chinesa,  que  os  por- 
tu«[ueses  fizeram  conhecida  dois  séculos  antes  de  quaisquer  ou- 
tros europeus,  com  excepção  de  Marco  Paulo  Véneto,  que  por 
terra  os  antecedeu  lá  outros  dois  séculos  e  mais.  Nenhuma  ra- 
zão há  para  se  escrever  esta  palavra  com  k,  que  não  é  letra 
portuguesa,  e  muito  menos  chinesa,  pois  os  chins  não  teem  al- 
fabeto. 

Em  segimdo  lugar,  nunca  se  chamou  simplesmente  nanquim 
à  tinta  preta  da  China,  mas  sim,  tinta  de  Nanquim.  O  mesmo 
se  pode  dizer  com  relação  à  fazenda  de  algodão,  côr  de  grão, 
mas  de  matiz  vivo,  que  se  usou  muito  aí  por  1840  a  1850, 


í    O  Século,  de  21  de  outubro  de  1897. 

'    Jornal  das  Colónias,  de  18  de  julho  de  1903. 
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principalmente  para  calças:  os  franceses  chamaram-lhe  nankin; 
mas  em  português  denominava-se  ganga  açucarada,  em  razão 
da  sua  côr  de  açúcar  mascavado,  e  para  a  diferençar  de  outro 
tecido,  também  de  algodão,  e  do  mesmo  modo  muito  consis- 
tente, porém  mais  ordinário,  azul  ferrete,  que  se  chamava  ou 
simplesmente  ganga,  ou  também  zuarte,  vocábulo  este  último 
que  provavelmente  é  a  escrita  portuguesa  da  palavra  holandesa 
zwaari,  «preto». 

De  todo  o  exposto  concluo  que  não  existe  em  português  o 
nome  comum  nanquim,  e  sim  o  próprio  Nanquim. 


nariz,  nareces,  narigão,  narigada,  narigudo 

O  vocábulo  nariz,  que  empregamos  no  singular,  e  mais  ra- 
ramente no  plural,  como  os  espanhóis  e  como  a  forma  antiga 
portuguesa  nareces,  «ventas»  ',  não  é  o  representante  do  latim 
nas,  naris,  que  daria  nar(e),  mas  sim  de  outra  forma  alongada, 
do  latim  popular  narix,  narlcis,  cujo  tema  naric-  se  repro- 
duz nos  derivados  narigão,  narigada,  narigudo,  com  g  pelo  c 
latino  intervocálico,  como  é  de  regra  (cf.  amigo  \  amicum). 
Na  realidade,  se  os  derivados  o  fossem  do  português  nariz,  di- 
ríamos 7Uirizão,  narizada,  mirizudo. 


nassi,  naci 

O  Novo  DiccioNÁBio  acentua  e  escreve  nási,  o  que  náo  i 
certo,  e  define:  —  «presidente  do  synhedrim  entre  os  ju- 
deus»— ,  o  que  também  não  é  certo.  Se  o  vocábulo,  que  não 
está  abonado,  foi  empregado  por  autor  português,  aliás,  não  tem 
cabimento  em  dicionários  portugueses,  deve  de  ser  escrito  nassi, 
ou  naci,  para  não  ser  lido  nazi:  tem  o  acento  na  última  sílaba 


«    Revista  Lusitana,  iii,  p.  290. 
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(hebraico  níIçía,  NãslA)  e  deve  definir-se:  presidente  do  sane- 
drim,  e  não  synhedrim,  ou  então  do  sinédrio,  grego  sunédbion 
<  sessão  >,  palavra  que  os  judeus  hebraizaram. 


uasso 


E  um  masculino  formado  do  femenino  nassa,  nome  conhe- 
cido de  uma  rede,  e  de  uma  armadilha  para  apanhar  pássaros, 
que  também  se  chama  gaiolo  (q.  v,): — «O  botirào  tem  outro 
sacco  a  que  chamam  nasso» — ^ 


natrum,  natrào,  natro 

O  Novo  DicciONÁBio  dá-nos  três  formas  deste  vocábulo,  que 
acentua  nátrum  e  define: — «carbonato  de  soda  crystallizado, 
que  certas  águas,  contendo  soda  carbonatada  em  dissolução, 
deixam  depositar  evaporando-se.  (Do  árabe  nathrouniy  carbonato 
de  soda  natural) » — .  Pela  transcrição  do  árabe  vê-se  que  esta 
definição  foi  traduzida  de  francês. 

A  acentuação  é  natrún,  ou  natrum,  e  é  inútil  marcá-la, 
visto  o  vocábulo  ser  ocsítono  terminado  em  u  seguido  de  con- 
soante, O  vocábulo  arábico  é  NaxRUN,  sem  h  nenhum,  e  tem  o 
acento  na  última  sílaba,  por  ser  a  vogal  dela  longa  seguida  de 
consoante.  As  outras  duas  formas  são  natro  e  natrão,  de  outra 
forma,  alatinada,  natro,  natronis. 


nauseado 

Na  Madeira  emprega-se  este  adjectivo  participai  como  subs- 
tantivo, com  a  significação  de  -c enjoo». 


*     Portugália,  I,  p.  380. 
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navém,  navím 

O  Nõro  DiccioNÁBio  rejistou  este  vocábulo  como  Urmo  da 
índia  Portuguesa,  e  defitie-o: — «titulo  de  compra  feito  por  do- 
tário» — .  Não  lhe  dá  étimo,  o  qual  provavelmente  é  o  concani 
Nfivl,  que  quere  dizer  «em  nome  de»,  locução  equivalente  a  um 
substantivo,  denominaado  certa  espécie  de  documentos,  por  co- 
meçarem por  essa  palavra:  cf.  as  locuções  substantivas  portugu^ 
Bas  acórdão  (acordam  os  etc.),  um  abaixo  assignaão,  e  outras 
semelhantes,  como  termos  jurídicos. 

A  forma  correcta  deveria  porém  ser  navim,  e  niLo,  vuivém. 

neblina 

É  castelhanismo  por  nehrina,  que  é  a  forma  portuguesa.  Cas- 
telhanismo  semelhante  é  clina  por  crina. 


—  'O  que  sabido  pelos  negros  circunvezinhos,  trouxeram  a 
resgatar  uma  semente  como  alpiste,  chamada  delles  nechi- 
ním»^ — '. 

negra-do-pote 

Negra  que  acarretava  água  do  chafariz  *. 

negrilho 

O  Novo  DicoioNÁEio  rejistou  jâ  este  vocábulo  no  sentido  de 
•  ulmeiro»,  mas  sem  abonação. 


1    <ReUçiio  do  naufrájb  da  nno  Santo  Alberto»  (1611),  t»  BiBU  db 

CI.ABBICOH  PORTtIGUBZBS,  vol.  XLIV,  p.  51. 

■    Antúoio  de  Cumpus,  O  Makquoz  de  Fonbai. 
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Eis  aqui,  uma,  referente  a  Trás-os-Montes:  —  «O  povo  da 
Mófreita  subiu  aos  castanheiros  e  negrilhos  para  se  defender  das 
ondas »  — ^ 

nené,  nena 

Nené  é  termo  da  Beira- Alta  e  designa  «boneca»,  como  diz 
o  Xôvo  DicoioNÁBio,  no  Suplemento.  J.  Leite  de  Vasconcelos 
cita  o  femenino  nena,  que  define  «boneca  de  pano»  *.  Cf.  me- 
nim,  e  o  castelhano  nino,  nina,  « criança » . 


nespera 

José  Leite  de  Vasconcelos  explica  esta  forma,  do  latim 
mespilum,  por  dissimilação  em  n  do  m,  em  razão  do  p  da 
sílaba  seguinte  ^:  cf.  nembrar,  forma  antiga  de  lembrar  j  me- 
morare. 

Nêsperas  japónicas  se  denominaram  dantes  as  de  casta  mais 
apurada:  —  «Os  pomares  actuaes,  exceptuando  as  laranjas,  li- 
mões, tangerinas  e  nêsperas  japónicas» — ^ 


nhancainga 


Marromeu,  Africa  Oriental  Portuguesa: — «um  grande  da 
familia  do  rapaz,  grande  que  toma  o  nome  de  nhancainga  [para 
tratar  de  casamento] » —  ^. 


*  M.  Ferreira  Deusdado,  O  kbcolhimbnto  da  Móprbita,  in  <  Revista 
de  educação  e  ensino».  1881. 

*  Rbvista  Lusitana,  v,  p.  241. 

'    Revista  Lusitana,  iii,  p.  302. 

*  Alberto  Sampaio,  As  c  Villas»  do  Norte  de  Portugal,  m  Por- 
tugália,!, p.  317. 

^    Jornal  das  Colónias,  de  20  de  junho  de  1903. 
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nhanha 

—  «N 'banha  é  a  designação  que  os  indígenas  dão  á  preta 
que  vive  amancebada  com  o  branco,  e  que  os  mulatos  e  rmizan- 
gofi  [q,  vj  querem  que  se  dê  ás  suas  concubinas»  —  *. 

Suprimi  o  apóstrofo  entre  o  n  e  o  h,  por  não  ter  significação 
apreciável,  e  ser  um  uso  irracional  deste  sinal  ortográfico  ^. 

É  possível,  porém,  que  a  verdadeira  forma  seja  enganha 
(iiigana). 

nhonha 

Este  adjectivo  femmino  acrescenta-se  ao  substantivo  língua, 
língua  nlionha,  para  denotar  o  dialecto  crioulo  português  falado 
em  Macau. 

O  vocábulo  nhonha  quere  dizer  *,senliora*^  de  que  é  detur- 
pação crioula,  talvez  chinesa,  mas  ainda  com  maior  probabilidade 
malaia,  pois  nesta  língua  geral,  principabuente  a  dos  Estreitos,  a 
palavra  portuguesa  senhora  adquiriu  duas  formas,  nonna  para 
designar  <  meniua  solteira  >  e  noíia  (quási  nonha),  para  designar 
«senhora  casada >,  e  são  estes  os  tratamentos  que  em  malalo 
respectivamente  se  lhes  dão. 

O  crioulo  macaísta,  língua  nlwnha,  orijinou-se  naturalmente 
entre  gente  indijena  que  falava  maluio  como  língua  própria,  on 
como  idioma  geral  de  comunicação  com  estranjeiros,  e  tem, 
como  todos  estes  crioulos,  por  base  o  vocabulário  português,  re- 
gulado por  sintasse  indijena,  mediante  abolição  de  quási  todas 
as  formas  gramaticais  europeias. 

E  de  notar  que  os  dialectos  crioulos  das  várias  línguas  eu- 
ropeias, formados  na  Ásia  e  África,  foram   sempre  produzidos 


1  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bm  1902. 

2  Ortografia  Nacjional,  Lisboa,  1904,  p.  229. 
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pelo  contacto  de  uma  língua  flecsiva  com  outra  amorfa,  isto  é, 
sem  formas  gramaticais,  ou  entre  duas  línguas  amorfas;  jamais 
entre  dois  idiomas,  ambos  de  complicada  estrutura  gramatical. 
Exemplos  frisantes  deste  fenómeno  são  os  vários  crioulos  por- 
tugueses da  Guiné,  e  a  ausência  desses  crioulos  nas  terras  onde 
os  idiomas  cafriais,  de  riquíssima  estrutura  gramatical,  sâo  fala- 
dos, em  África,  a  sul  da  linha  equinoccial,  onde  nenhum  crioulo 
se  produziu,  falando  os  pretos  português  relativamente  normal. 


nhurro 

No  calão  dos  ladrões  do  Porto:  «um  pataco»  S  moeda  de 
bronze  do  valor  de  40  réis,  que  há  muito  tempo  foi  retirada  da 
circulação. 

nial 

O  Suplemento  do  Novo  Diccionáeio  rejista  a  forma  nial, 
como  trasmontana,  com  a  significação  de  «ninho».  E  desnasali- 
zaçâo  de  forma  mais  antiga  ntaly  ou  mesmo  derivação  directa 
do  latim  nidale  j  nidus,  de  que  proveio  o  castelhano  nido. 


nicles 


Esta  expressão,  meia  faceta,  meia  calão,  designa  « cousa  ne- 
nhuma». Deve  ter  sido  introduzida  na  jíria  entudantesca, 
quando  ao  latim  nihil  se  dava  a  pronúncia  niquil,  e  a  escrita 
nichil,  atribuindo  valor  ao  h  medial,  e  dessa  forma  procede  tam- 
bém o  verbo  aniquilar: — «A  respeito  do  thesouro  trefies,  bito- 
des,  nicles* — *. 


*    O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 
»    O  Economista,  de  21  de  fevereiro  de  1890. 


«  Dicionários  Porlugueseg 


nivel,  nivel 


O  DtcoioNÁBto  CoNTEHPOBÁNEO  aceutua  a  primeira  destas 
formas  nível,  e  é  está  a  acentuação  usual,  não  obstaste  ser 
erróuea,  devida  moderuamente  a  falsa  analojia  com  os  adjecti- 
vos verbais  em  -ivel,  como  temível,  possível,  etc.  Ã  aceotuaçio 
antiga  era  nivél,  como  pede  o  seu  étimo  imediato,  o  francês  an- 
tigo nivel,  niveau  f=nivèu).  actualmente  pronunciado  nivô. 
Que  a  acentuação  era  nivél  demonstra-se  pelas  rimas  de  Gil 
Vicente,  com  palavras  agudas  em  -el: 

—  NoH  e»l  tempug  bacharel 
Imbarquemini  in  batel 


Semper  ego  in  justicia 
Feei,  e  bem  por  nivel — ' 

—  Eu  nSo  fui  ca  enviadu 
Por  piedoBO  nível, 
SenAo  socorrer  ao  gado 
Das  ovelhas  de  Lirael  —  *. 


O  Padre  Gaspar  Afonso  emprega  já  nivél,  que  com  certeza 
acentuava  nivél,  no  sentido  moderno  da  palavra,  isto  é,  no  do 
antjgo  livel: — »é  esta  penha  tam  rasa  e  tam  igual,  quanto  os 
olhos  se  podem  estender  ao  longo  do  mar,  como  se  a  naturera 
quisera  lagear  aqnella  praia  com  regra  [régua]  e  com  nivel  >  — ^■ 

A  forma  portuguesa  é  livel  (q.  v.)  do  laUin  libellum.  Etn 
castelhano  acentua-se  nivél.  desnível. 


'    Auto  da  baroa  do  Infbrno. 
'    Auto  da  Cananhia. 

=    »  Relação  da  viajem  e  sucesso  da  nao  Sam  Tiago  >,  in  Bibl.  dh  Clas- 

ilOOS  PORTUGUBZBS,  vol.  XLV,  |).  96. 


ÂpoêtUas  aos  Dicionários  Portuguoes  187 


nó 


—  «ÀS  figuras  11  6  12  fazem  comprehender  bem  a  disposi- 
ção destas  [lissas]  e  dos  orifícios  chamados  nós  pelos  quaes  pas- 
sam os  fios  da  urdidura» — ^ 


noca,  Doquiuha  (=^nòquínha) 


Em  Caminha  chama-se  assim  ao  «nó  do  dedo». 


noda,  nódoa 

A  primeira  destas  palavras  não  é  abreviatura  da  segunda; 
representa  o  latim  nota,  e  a  segunda  o  deminutivo  nótula: 
cf.  régua  j  regula,  mágoa  \  macula.  Temos  de  escrever 
nódoa,  e  não  nódiuiy  porque  o  verbo  ennodoar  nas  formas  ri- 
zotónicas  tem  ô  e  não  u,  ennodoa,  e  não,  ennodiui. 


nogão,  nogal,  nogueira,  nogado,  nógado 

Todas  estas  formas  procedem  do  radical  latino  nuc-,  e  não 
do  nominativo  nux,  on  do  accusativo  nu  cem,  que  deu  noz,  O  c 
abrandou  em  g,  por  ser  intervocálico.  F.  narigSo. 

O  doce  feito  de  nozes,  amêndoas  e  pinhões  deveria  chamar-se 
nogado,  com  acento  no  a,  por  ser  uma  forma  participial  em 
-ado;  mas  o  facto  é  que  no  Algarve  acentuam,  não  sei  com  que 
fundamento,  nógado,  e  é  do  Algarve  que  principalmente  vem 
esse  doce,  amassado  com  mel,  em  ladrilhos  duríssimos. 


*    Portagalia,  I,  p.  875. 
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Vsie  vocábulo,  no  sentido  d«  aparelho  para  tirar  ágaa,  é 
palavra  arábica  kaoitbe,  que  deveria  produzir  em  português 
noura,  a  não  ser  a  18*  letra,  que  aqui  represento  por  o,  e  que 
talvez  eiplique  o  i  do  castelhano  noria,  com  a  mesma  signi- 
ficação. 

notrízio 

E  palavra  antiga,  mas  ainda  usada  no  Alentejo,  com  á  sig- 
nilicação  de  <aio>  '. 

novel 

liaste  adjectivo,  de  emprego  já  raro  na  moderna  literatura 
portuguesa,  e  pouco  frequente  mesmo  na  antiga,  parece  não  haver 
descido  DUDca  ao  uso  popular.  Não  trataria  dele  aqui,  pois  De- 
nbum  interesse  oferece,  nem  poderia  dizer  nada  a  seu  respeito, 
que  se  não  encontre  em  qualquer  dicionário  da  língua,  se,  c«ni 
surpreza  minha,  o  não  visse  em  publicação  muito  esmerada,  como 
o  é  a  Gazeta  das  Aldrias  *.  acentuado  novel.  Ora,  o  sistema 
gráfico  de  acentuação  usado  ua  afamada  publicação  é  o  do  Novo 
Diccio:«ÁRio,  muito  metódico,  e  que  se  em  alguma  cousa  peca. 
a  meu  ver,  é  por  excesso  de  marcação,  que  às  vezes  perturba  a 
leitura,  por  exemplo,  com  respeito  ao  emprego  dos  ápices,  ou 
sinal  de  diérese. 

^;Onde  foi  o  signatário  do  artigo,  em  que  aparece  a  singular 
forma  novel,  buscar  semelhante  acentuação?  Ão  uao  comum,  nâo 
lie  certo,  porque  o  dito  adjectivo  lhe  não  pertence,  e  talvez  nunca 
pertencesse.  ^ííeria  a  qualquer  dicionário?  Nos  vinte  que  con- 


RbTIBTA  LlISITAÍtA,  II,  )1 

de  13  de  agosto  de  1M5. 
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sultei,  desde  o  de  Bluteau  até  o  de  Cândido  de  Figueiredo,  com- 
preendendo o  de  Morais,  os  dois  de  Koqiiete,  o  de  Rimas  de 
fiujénio  de  Castilho,  o  de  Synonvmos  de  José  da  Fonseca,  o 
Pbosódigo  de  João  de  Deus,  etc,  não  há  senão  um  que  assim 
acentue,  o  Manual  etymologico  de  F.  Adolfo  Coelho;  e  cum- 
pre-me  declarar  que  nem  por  um  momento  é  licito  supor  que 
este  douto  filólogo  assim  o  profira:  visto  pois  que  lá  está  o  erro, 
deve  êie  ser  imputável  aos  tipógrafos  e  aos  revisores.  Que  é  cras- 
sissimo  o  erro,  demonstra-o  a  mais  superficial  análise.  O  português 
ywvél  é  o  castelhano  riovél,  o  italiano  novél(h),  o  francês  nouvel 
(ou  nouveau),  o  latim  nouellum.  Adjectivos  em  que  a  termi- 
nação 'vely  procedente  de  -bile  latino,  exista  em  português  não 
há  senão  os  verbais,  derivados  de  particípios  passados  passivos 
latinos,  como  amável  (araabile),  crivei  (credibile),  solúvel 
(solubíle),  móvel  (mobile),  de  amatum,  creditum,  solu- 
tum,  motum,  e  esses  é  que  são  acentuados  na  vogal  temática, 
que  conservam,  dos  ditos  particípios,  por  ser  breve  o  i  dé  -bile. 
Proferir  novel  por  "iiovéh  e  pior  ainda,  indicar  com  acento  mar- 
cado tal  pronúncia,  é  defeito,  que  não  deve  passar  despercebido 
para  que  se  corrija  e  se  não  difunda,  o  que  seria  lastimoso;  em 
novel  \  novo  o  suficso  é  éZ  |  -ellum;  o  y  pertence  ao  tema. 


novo,  novidade 

Em  Leiria  o  adjectivo  novo  acrescenta-se  ao  apelido,  ou  al- 
cunha, no  sentido  em  que  na  língua  culta  se  emprega  o  lati- 
nismo  Júnior:  E  o  que  acontece  em  francês  com  jeune. 

O  vocábulo  novidade,  com  a  acepção  de  «primícias  de  fru- 
tos >,  o  que  os  franceses  chamam  primeurs,  é  já  antigo,  como  se 
vê  do  trecho  seguinte: — «Não  deixou  contudo  de  ser  a  novidade 
[de  frutos]  ainda  mais  abundante»  — '. 


>    António  Francisco  Cardim,.  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  221. 
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\ 


uozelha 

—  <  e  como  o  comer  não  era  muito  [aa  Gafraria],  aproveita- 
ram-se  [os  portugueses]  de  umas  raízes,  semelhantes  a  oatras 
chamadas  eutre  Douro  e  Minho  nozelhas,  que  eram  mui  doces,  e 
da  feição  de  pequenas  nahifas,  as  quaes  se  acharam  por  èsU 
caminho*  — '. 


Este  vocábulo  dá-se  como  sendo  provavelmente  derivado  do 
árabe  nuiao,  o  que  oferece  muitas  dúvidas.  Primeiramente,  a 
7.'  consoante  do  alfabeto  arábico,  equivalente  ao  actual  j  ca5t^ 
lhano,  e  que  figuro  aqui  por  h,  como  figiiro  a  18,',  que  termina 
a  palavra,  por  o,  foi  nas  línguas  peninsulares  representada  por/*. 
conjuntamente  com  a  6*  e  u  26.',  e  não  por  c,  a  uáo  ser  já  do 
século  XV  em  deante,  por  transcrição  convencional,  e  a  palavra 
nuca  há  de  ser  mais  antiga;  em  segundo  lugar,  o  acento  é  em 
árabe  na  última  sílaba  por  conter  vogal  longa,  seguida  de  con- 
soante. V.  possível,  porém,  que.  como  termo  de  anatomia,  o  vo- 
cábulo  haja  sido  alatínado  primeiro  em  nucha,  pronunciadu 


ocarina,  ocarinista;  ocar 

O  Novo  DiccioNÁRio  deriva  este  nome  (que  se  deu  a  um 
instrumento  músico  feito  de  barro)  do  verbo  ocar,  que  dii  ser 
desusado  e  provir  de  oco.  Isto  mesmo  dissera  o  Diccionaeio 
Contemporâneo,  o  primeiro  que  rejistou  o  vocábulo,  com  a  di- 


>  «Belaçilo  do  nnufrájio  da  nao  Saoto  Alberto  >,  por  JoSo  Baptú^ 
Lavanha  {1611),  in  BiBL.  de  clássicos  portuoubzbs,  vol.  xlit,  p.  S6. 

'  Y.,  do  autor,  Dhuí  faitb  de  phonolooib  historiqub  portc- 
OAI3E,  LUboa,  1892. 
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ferença  de  que  não  deu  o  verbo  ocur  como  desusado.  Ora,  o  termo 
oearina  é  moderníssimo,  não  chega  a  ter  quarenta  anos  de 
existência  em  português,  para  o  qual  veio  do  Tirol  italiano 
com  uns  músicos,  os  ocarinisias,  que  em  Lisboa  estiveram  aí 
por  mil  oitocentos  e  setenta  e  tantos,  a  quem  chamavam  ape- 
ninos, e  que  deram  vários  concertos  nesta  cidade.  Depois,  houve 
também  músicos  portugueses  que  os  imitaram,  e  do  mesmo  modo 
se  intitularam  ocarinistas,  conservando  o  instrumento  o  nome 
de  ocarina. 

A  respeito  deste  instrumento,  diz-nos  a  enciclopédia  Nouveau 
Larousse  illustbé  em  resumo  o  seguinte: — «orijem  [do  nome] 
desconhecida.  A  ocarina  foi  inventada,  aí  por  1880,  em  Búdrio, 
na  Itália,  por  um  fabricante  chamado  José  Donati>  — . 

Por  aqui  se  vê  quanto  é  infundada  a  conjectura  de  que  o 
nome  provenha  do  verbo  ocar,  que  não  existe  em  italiano.  E  pro- 
vável que  a  palavra  pertença  a  qualquer  dialecto  vernáculo  de 
Itália,  se  não  foi  inventada  lá,  o  que  é  menos  natural,  juntamente 
com  o  instrumento. 

Ao  verbo  ocar,  fora  do  uso  comum,  corresponde  em  castelhano 
ahuecar,  muito  usado,  como  hueco  con^esponde  a  oco, 

oiiciala 

No  Porto  usa-se  este  femenino  de  oficial,  para  designar  o 
que  em  Lisboa  se  chama  «costureira  de  modista». 


ogro 

O  Novo  UiccioNÀBio  diz-nos  que  ogro  é — «monstro  imagi- 
nário que,  segundo  a  superstição  popular,  comia  gente» — . 

Não  existe  semelhante  vocábulo  em  português;  encontra-se 
em  francês  ogre  com  aquela  aplicação;  mas  a  tal  entidade  fa- 
bulosa chama-se  em  português  ^a/;áo,  do  verbo jpopar,  «comer», 
e  cbamou-se  dantes  coco  (q.  v.),  como  ainda  hoje  em  castelhano. 
Ogro  é  que  nunca  se  lhe  chamou  cá. 
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oja,  ojea 

O  vocábulo  foi  empregado  por  Gil  Vicente  para  designar 
certa  ave: 

—  Oja.  Esta  are  segne  um  temor; 
Traz  a  ralé  assombrada, 
Porque  a  cada  hora  é  mudada — ^ 

A  seu  respeito  diz-nos  Bluteau  o  seguinte: — «Ave  de  rapina 
do  tamanho  de  francelho,  no  talho  semelhante  ao  falcão.  Voa 
com  summa  velocidade.  Sua  caça  he  todo  o  género  de  passari- 
nhos. Os  caçadores  que  cação  com  estas  aves,  não  as  largão; 
mas  com  ellas  põem  medo  aos  passarinhos,  que  vendo  a  ogea  se 
escondem  e  cozem  com  a  terra,  tão  espantados  e  estúpidos,  que 
se  deixào  prender  com  o  laço> — ^ 

Esta  definição  aclara  o  sentido  do  terceto  de  Gril  Vicente. 


ola,  ola  de  repúdio 

Este  vocábulo  usado  na  índia  portuguesa,  com  a  significação 
de  «folha  de  palma >,  é  o  vocábulo  malabar  ola  que  tem  a  mesma 
significação,  e  ao  qual  se  referiram  João  de  Barros,  Gaspar  Cor- 
reia e  Garcia  da  Orta.  A  respeito  dele  diz  Bluteau:  —  «ola  ou 
oUa,  folha  da  palma,  na  índia.  (Faz  telhado  e  cuberta  a  folhada 
das  palmas,  a  que  chamam  ola).  Hist.  de  S.  Domingos,  3.*  parte, 
páj.  347» — .  E  no  Suplemento  acrescenta: — «Ola  de  repudio. 
Os  Naires  do  Malavar,  como  se  enfadào  de  suas  mulheres,  lhes 
dão  huma  Ola,  como  carta  de  repudio,  para  fazerem  de  si  o  que 
quiserem» — .  Couto,  Dec,  7  foh  â34,  col.  2. 


*      AlTTO  DAS  FADAS. 

«  Vocabulário  portugubz  b  latino. 
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Que  o  termo  ola  coutinua  a  ser  usado  na  índia  portuguesa, 
vemo-lo  pelo  vocabulário  indo-português,  publicado  por  Monsenhor 
Sebastião  Rodolfo  Dalgado  na  Kevista  Lusitana  *. 


olaria,  oleiro 

A  palavra  latina  olla,  « panela  >,  parece  ter  desaparecido  em 
português,  deixando  porém,  como  vestíjios  indubitáveis  da  sua 
existência,  os  derivados  olaria  e  oleiro;  ao  passo  que  em  caste- 
lhano, o  qual  conservou  o  vocábulo  latino  com  a  forma  olla^ 
(=olha),  «oleiro»  se  diz  alfarero,  e  «olaria»,  alfareria,  com 
referencia  ao  faJ)rico  de  panelas  de  barro,  sendo  menos  usados 
neste  sentido  especial  os  termos  ollero  e  ollería,  Alfarero^  con- 
forme Eguílaz  y  Yanguas,  é  o  antigo  alfahareroy  de  alfahar, 
palavra  arábica  (ALFanAB),  e  acrescenta: — «Los  moros  granadi- 
nos usaban  el  plural  dei  nombre  de  oficio  por  el  dei  lugar  ú 
oficina  en  que  se  ejercia;  así  en  Pedro  de  Alcalá  haddidin 
significaba  «berreros  y  herrería».  La  puerta  de  Granada  Uamada 
Bib  alfajjárin,  puerta  de  los  alfareros,  resulto  romanzada  en  loa 
doc[umentos]  cast[ellanosj  dei  siglo  xvi  por  « puerta  de  las  olle- 
rías»  —  -. 

O  mesmo  acontece  em  português,  em  que  dizemos  rua  don 
{'apateiroit,  em  vez  de  rua  das  Çapafarias,  conquanto  poréin 
haja  em  Lisboa  uma  rua  chamada  das  Olaria>^,  onde  eu  morei 
desde  1846  até  1857,  em  que  havia,  e  nâo  sei  se  ainda  há,  ola- 
rioit, 

A  palavra  alfarero,  castelhana,  na  opinião  de  A.  A.  Coi^te- 
sáo  3  encontra-se  em  português  no  nome  local  Alfarelos:  etimo- 
lojia  pouco  verosímil,  porque  sendo  -eiro  terminação  conhecida  e 


«   t.  VI,  p.  82. 

*     GlOSARIO   DB  las  PALABRAS   ESP  anglas  DB  ORIGBN  ORIENTAL, 

Granada,  1886. 

^    Subsídios  para  um  Dicc.  da  l.  port.,  Coimbra,  1900. 

18— VoL.  11. 
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frequentissima  em  português,  para  designar  ofício,  profissão,  não 
era  natural  que  se  desse  a  dissimilação  do  r  em  l,  por  causa  de 
outro  r,  com  a  perda  do  i;  e  a  prova  é  que  de  vara  se  não  fez 
varela,  mas  vareiro,  apesar  do  r  do  primitivo. 

Olaria,  além  de  significar  a  oficina  onde  se  fabricam  vasos 
de  barro,  quere  também  dizer,  como  o  castelhano  olleria,  acumu- 
lação, colecção,  comércio,  de  objectos  de  barro: — «O  inquérito 
local  atribuo  á  olaria  de  Guimarães  uma  importância  de  dez 
contos  annuaes»  —  K 

V.  o  vocábulo  panela. 


olhai 


A  esta  palavra,  que  significa  « vão  entre  os  pilares  de  uma 
poute»,  e  em  outras  acepções,  que  se  podem  ver  nos  dicionários, 
^orifício»,  é  conforme  J.  Leite  de  Vasconcelos,  o  latira  oculare  -. 
isto  é,  oclare,  olhar,  e  olhai,  por  assimilação.  A  mesma  orijeni 
tem  o  castelhano  ojal,  «casa  em  roupa». 


olhalva,  olhalvo 

O  DiccioNABio  Contemporâneo  diz-nos  ser  olhalva  termo 
exclusivo  de  Leiria — «que  designa  a  terra  que  se  lavra  duas 
vezes  no  anno  e  dá  duas  novidades» — .  Conforme^  a  informação 
de  Acácio  de  Paiva,  natural  daquela  cidade,  também  se  diz 
olhalvo. 

Este  último  vocábulo  significa  igualmente  «que  tem  olhos 
cora  malhas  brancas' nas  capelas»,  falando-se  de  cavalos,  e  neste 
caso  a  etiraolojia  é  evidente,  olho  +  alvo. 


1  Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  i«  Portugália,  i,  p.  2t>4. 

2  Revista  Lusitana,  ii,  p.  118. 
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olicórnio,  licorne,  unicórnio 

As  duas  primeiras  formas  sào  corrutelas  da  terceira;  a  se- 
c^unda  é  muito  conhecida,  e  a  primeira  está  documentada  em 
Gil  Vicente,  Auto  daè  fadas. 

oliveira 

E  este  um  dos  vocábulos  em  que  o  l  medial  do  latira  oli va- 
ria se  não  suprimiu  em  português.  Esta  permanência  explica-se, 
visto  ser  popular  e  evolutivo,  pela  forma  olveira  j  ol{i)varia, 
ainda  usada  em  Avis,  à  qual  se  acrescentou  ao  depois  a  vogal 
anaptíctica  i,  sendo  a  identidade  com  a  forma  latina  mera  coin- 
cidência. Ulveira  ainda  existe  como  nome  de  povoação  ^ 

Oliveira  pressupõe  a  existência  de  oliva,  ou  forma  desta  de- 
rivada, que  ao  depois  íoi  substituída  pela  palavra  arábica  azei- 
tona, para  designar  o  fruto.  A  este  respeito  lemos  na  revista 
Portugália  o  seguinte: — «juntamente  com  esta  [azeitona]  ha 
ainda  em  hespanhol  olivnj  que  esteve  do  mesmo  modo  em  uso 
aquii  pois  o  nome  toponymico  de  Modivas  é  expresso  por  mola 
de  olibas  n'um  diploma» — ^.  E  natural  que  a  forma  portuguesa 
haja  sido  (o)ívas. 

ónibus,  óranibus 

A  primeira  forma  representa  a  pronunciação  que  toda  a  gente 
dá  à  palavra,  ómnibus  a  ortografia  latina,  e  também  a  pronún- 
cia que,  ao  ler  latim,  damos  a  este  dativo-ablativo  do  plural  de 
omnis,  omne,  «cada  um»,  isto  é,  «para  todos».  A  palavra 
foi  introduzida  como  designação  de  uma  carruajem,  que  compor- 


*    Portugália,  i,  p.  160. 

'    Alberto  Sampaio,  As  «Villas»  do  Norte  de  Portugal,  lò.,  i, 
p.  319. 
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tava  várias  pessoas,  e  fazia  transporte  de  gente  de  Lisboa  para 
o  Campo  Grande,  para  Belém,  e  para  Bemfica.  O  nome  veio  de 
França  com  o  objecto;  mas  como  por  essa  época,  apesar  de  haver 
só  dois  anos  de  estudo  de  latim  em  Portugal,  algum  se  sabia 
mais  que  actualmente,  em  que  há  sete,  deu-se  ao  vocábulo  a 
pronunciarão  latina,  ao  nosso  modo  e  não,  afrancesadamente, 
omnibuce,  como  depois  se  fez  a  recepisse,  que  ridiculamente  se 
lê  7'écépissé,  ã  francesa. 

FundoU'Se  há  uns  sessenta  anos  a  chamada  Companhia  do-^ 
Omnibus,  que  veio  a  falir  quarenta  anos  depois  por  falta  de 
concorrência  do  público.  A  este  respeito  lê-se  no  Economista 
de  17  de  agosto  de  1885:— «1834 — Concede-se  o  exclusivo 
estabelecimento  de  doze  carruagens  denominadas  omnibus,  a 
Aristides  Henry  de  Barros  > — ^ 


opera 

Esta  palaxra  italiana,  que  significa,  como  termo  de  teatro, 
«peça  com  música  cantada»,  é  simplesmente  o  plural  opera  do 
latim  opus^  «obra»,  palavra  portuguesa  que  tem  a  mesma  ori- 
jem. 

Como  é  sabido,  são  inúmeros  os  plurais  neutros  em  -a  intro- 
duzidos nas  línguas  românicas  como  singulares  femeninos,  con- 
fusão devida  à  coincidência  das  formas  em  que  esse  a  era  ter- 
minação do  singular  femenino  dos  nomes  da  1.^  declinação,  e  do 
plural  neutro  dos  da  1.**  e  3.^.  Somente  o  italiano  conservou  re- 
miniscência, já  inconsciente,  do  valor  daquele  a  dos  neutros  la- 
tinos, pois  le  osita  é  o  plural  de  VossOf  por  exemplo. 

—  «No  primeiro  quartel  do  século  xviii  ensaiou-se  um  novo 
género  de  peças  em  prosa  e  verso,  com  musica,  espécie  de  zar- 
zueloí^y  a  que  davam  a  pomposa  designação  de  operas  porta- 
(jaezas » —  ^, 


1      ÂNNIVSRSARIOS  GBLBBRES  DA  HISTORIA  PORTUOUBZA. 

*    António  de  Campos,  O  Marquez  db  Pombal. 
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ópido 

Éste  termo  de  arqiieolojia  é  pouco  usado,  e  é  o  latim  oppi- 
dom,  que  significava  «fortaleza,  lugar  afortalezado » ,  e  ao  depois 
qualquer  «cidade  pequena  ou  vila»,  reservando-se  urbs  para  as 
grandes  cidades,  e  para  Roma,  por  excelência: — ^  «Segundo 
revelam  as  explorações  das  ruínas  d'alguns  ópidos — Briteiros  e 
Sabroso    ^ 


»  -. 


Melhor  se  diz  cividaãe,  citania,  castro,  crasto  (q,  v,). 
Per  muito  tentador  que  seja  aprossimarmos  de  oppidi^m 
nome  da  vila  de  Óbidos,  temos  de  rejeitar  esta  etimolojia,  que 
pareceria  intuitiva,  porque  h  medial  não  pode  provir  de  pp,  mas 
sim,  de  p,  e  além  disso  o  d  medial  desapareceu  em  português, 
nos  vocábulos  de  orijem  evolutiva,  se  em  latim  ficava  entre 
vogais. 

oranjino 

E  um  neolojismo  que  se  empregou  para  designar  os  cidadãos 
da  abolida  República  de  Oranje,  na  África  Austral:  —  «O  gene- 
ral orangino. . .  e  três  filhos  seus  ficaram  prisioneiros» — ^. 

orango-tango 

A  palavra  é  malaia,  oram  után,  « homem  (das)  selvas  * ;  mas 
para  cá  veio  imediatamente  do  francês  oramj-outang,  já  errado, 
que  se  aportuguesou  com  o  acrescentamento  do  o  final: 

—  O  orangotango  a  corda  á  banza  abana 
Cora  gestos  e  visagens  de  mandinga  —  *. 


*  J.  B.  Gardin-Dumesnil,  Synonymbs  latins,  Paris,  1853,  n.°  515. 

*  Alberto  Sampaio,  As  «  Villas»  do  Norte  db  Portugal,  in  Por- 
tugália, I,  p.  109. 

2    O  Sbculo,  de  29  de  agosto  de  19a). 

*  Bocage,  Sonetos. 
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orca 


Termo  da  Beira-Alta,  o  qual  desigoa  o  que  mais  a  norte,  ou 
a  sul,  se  chama  ani^  (q.  v.): — «O  nome  de  orca  por  que  é 
designado  o  dolmen  numa  grande  parte  da  B«íra-Alta,  pareceu- 
Dos  ser  alli  [Oliveira  do  Hospital]  desconhecido» — ^ 


orchata 

Este  vocábulo  veio  do  castelhano  para  português,  como  o 
prova  o  eh  pelo  (je  do  francês  orgeat  \  orge  }  hordeuin. 
<  cevada » . 

ordenar,  ordenhar,  ordenho 

Ordenhar  é  a  forma  evolutiva  portuguesa,  antes  ordêar,  do 
latim  ordinare:  ordenar,  uma  forma  posterior,  ou  tirada  nova- 
mente do  latim,  ou  derivada  de  ordem  (cf.  armazenar  }  arma- 
zém). 

Em  Caminha  usa-se  ordenar,  com  a  significação  de  <  amanhar 
peixe». 

O  verbo  ordenhar  na  acepção  mais  usual,  equivale  a  munjir. 
que  o  povo  diz  mujír  j  mulgere;  cf.  doce  j  dulce,  com  perda 
do  /.  Ordenho  é  um  substantivo  verbal  rizotónico,  derivado  de 
ordenhar,  e  que  expressa  acto,  acção: — «todos  os  annos  muda 
de  local  [o  bardo],  ficando  sempre  próximo  do  monte  [casal],  e 
de  modo  que  da  porta  principal  se  veja  bem.  Convém  isso  para. 
ás  horas  do  ordenho,  o  pessoal  do  monte  dar  noticia  da  che- 
gada das  cabras» — ^. 


*     Portugália,  l,  p.  18. 

»    J.  da  Silva  Picào,  Ethsooraphia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Por- 
tagalia,  i,  p.  547. 
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orelhas  de  orreiro 
V.  em  orreiro. 

órgão,  pi.  órgãos 

Além  de  outros  significados  que  esta  palavra,  do  latim  or- 
gaaum,  adquiriu  em  português,  cumpre  rejistar  mais  as  seguin- 
tes, determinadas  por  epítetos,  designando  várias  peças  do  tear 
CAseiro,  na  Minho:  órgào  do  fiado,  ou  das  costas;  órgào  do  peito; 
ôrgào  do  2)ano  K 

Órgão,  no  sentido  do  que  hoje  dizemos  metal  da  voz,  foi  em- 
pregado pelo  cronista  Bui  de  Pina:  —  «Suas  palavras  eram  sem- 
pre bem  ordenadas,  e  entoadas  com  mui  gracioso  órgão» — *. 

oriente 

Tem  uma  acepção  muito  especial  em  português  este  vocá- 
bulo, além  daquelas  que  lhe  são  comuns  com  outras  línguas  ro- 
mânicas nas  correspondentes  formas:  designa  o  «lustro  natural  das 
pérolas  e  aljôfares».  Esta  acepção  não  está  rejistada  em  dicioná- 
rios, que  eu  saiba: — «pérolas  de  um  tão  lindo  «oriente»,  assim 
se  chama  o  poder  de  dispersão  luminosa  da  superfície  margari- 
tica>  — ^. 

E  termo  de  ourívez,  joalheiro  e  lapidário. 

Orleàs,  orleã 

Conquanto  ambos  estes  substantivos,  o  próprio  Orleàs,  e  o 
comum  orleã,  provenham  ambos  do  nome  da  cidade  francesa 


»     F.  Portugália,  I,  p.  374. 
*    Crónica  de  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  ccxiii. 
'    Bettencourt  Ferreira,  in  Diário  de  Noticias,  de  15  de  junho 
de  irX)4. 
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Orléans,  pronunciada  actualmente  òrlêã,  é  facto  que  no  nome 
da  cidade  proferimos  um  s,  que  não  pronunciamos  no  nome  do  te- 
cido delgado  de  lã,  que  designa  o  segundo  vocábulo. 

Â  razão  presumível  da  diferença  estará  em  que,  quando  o 
nome  da  cidade  começou  a  dizer-se  em  Portugal,  ou  ainda  o  ** 
soava  nele  em*  França,  ou,  escrevendo-se  Orleans,  se  leu  como 
se  fosse  português.  O  nome  comum,  porém,  é  muito  mais  moderno 
cá,  e  adquiriu  a  forma  portuguesa  orleã,  por  transmissão  oral 
como  se  reconhece  pela  ausência  do  s  final. 


orreiro 


-^ « No  fundo  d'este  poço,  em  uma  cavidade  aberta  nas  lageas 
que  o  forram,  está  uma  trave  que  tem  o  nome  de  orreiro;  n'uma 
das  extremidades  d 'este,  chamada  as  orelhas  do  orreiro,  enfra 
uma  vara  de  ferro  denominada  a  agulha* — *. 


osso,  ossa 

Como  em  castelhano,  existiu  sem  dúvida  a  forma  osso,  ossa 
(a  par  de  usso.  ussa  \  latim  ursus,  ursa),  que  J.  Inácio  Roquete 
incluiu  no  Nouveau  Diotionaiee  pobtugais-fbançais,  (Paris, 
1855). 

ostreal,  ostreira 

Hoje  chamamos  ostreira  ao  local  onde  se  criam  ostras;  dan- 
tes chama va-se  ostreal,  forma  mais  directamente  derivada  do 
latim  ostrea,  «ostra»:  —  «pérolas...  das  quaes  toda  a  Dha 
[do  Haiti]  em  redondo  está  cercada,  ou  calçada;  porque  ao  pé 
delia  em  redondo  vai  cingida  de  grandes  ostreaes,  em  que  se 


*     Os  Moinhos,  in  Portugália,  i,  p.  3S8. 
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ellas  criam,  ein  tanta  altura  de  água,  que  ás  vezes  custa  a  vida 
aos  mergulhadores»  —  K 


ouriço 

Conforme  J.  Leite  de  Vasconcelos,  este  vocábulo  procede  de 
uma  forma  eiriço  [  ericio,  forma  postulada  pelo  nome  Ericeira  *. 

Mas  (ide  onde  veio  o  t  de  eiriço'!^  Eu  prefiro  supor  que  a 
palavra  ouro  influiu  em  eriço,  para  o  modificar  em  ouriço. 


ourives,  ounvez,  ourivezeiro 

A  par  da  forma  ourívez  \  aurificem  existiu  em  português 
também  ourivezeiro  \  aurificiarium  ^.  O  plural  antigo  de  ourí- 
vez  era  ourivezes: — <E  assi  como  os  ourí vezes,  querendo  alguu 
ouro. . .  o  metem  no  cimento» — *. 

No  Alentejo  deduziu-se  do  plural  ourives,  um  singular 
ourive. 


ousia 


Conforme  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcelos,  do  latim 
obsidia  ^ 

outono 

r;Em  que  sentido  está  empregada  esta  palavra  no  trecho  se- 
guinte, que  a  não  define? — «Algum  outono  das  terras  desapare- 


*    P.®  Graspar  Afonso,   €  Relação   da   viagem   e   sucesso  da  nao  Sam 
Francisco»,  in  Bibl.  de  clássicos  portuoubzbs,  toI.  xlv,  p.  90. 
«    Revista  Lusitana,  iii,  p.  268. 
2    Revista  IjUsitana,  v,  p.  52. 

^    Leal  Conselheiro  de  El-rbi  Bom  Duarte,  Paris,  1852,  p.  2(3. 
5    Revista  Lusitana,  iii,  p.  178. 
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ceu» — ^  Befere-se  à  invernia  nos  Açores,  e  o  vocábulo  é  da 
Graciosa. 

outro  que  tal 

« 

Esta  locução   pronominal  tem   por  orijem,  conforme  Júlio 
Moreira,  o  latim  alterum  aeque  talem  ^. 

ouvinho 

E  difícil  de  descortinar  o  significado  e  a  orijem  deste  adjec- 
tivo, empregado  por  Gil  Vicente: 

—  Vai  logo  ás  ilhas  perdidas 
No  mar  das  penas  o  a  vinhas, 
Traze  três  fadas  marinhas 
Que  sejam  nmy  escolhidas  —  *. 


pa 

Aos  vários  significados  colijidos  nos  dicionários  e  atribuídos, 
com  ou  sem  epítetos,  a  este  vocábulo,  acrescentarei  os  seguintes, 
que  nâo  encontro  rejistados  neles. 

j)à  de  aspar  (Bragança):  serve  para  limpar  o  trigo  contra  o 
vento. 

2)á  de  cavar:  corresponde  ao  hêclie  francês. 

pá  da  eira:  é  evidente  o^significado  *. 

pá  do  laboreiro:  pá  pequena,  usada  nas  marinhas  do  sal  •\ 


*  O  Economista,  de  25  de  fevereiro  de  \'S^6. 

*  Revista  Lusitana,  iv,  p.  270. 
8    Auto  das  fadas. 

4  Francisco  Adolfo  Coelho,  Alfaia  agrícola  portuguesa,  in  Por 
tugalia,  i,  p.  046. 

5  O  Sbci'ia>,  de  10  de  junho  de  1901,  onde  vem  figurada. 
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Á  forma  antiga  era  paa  \  pala,  com  a  queda  normal  do  l 
latino  entre  vogais. 

pacari 

Segundo  informação  pessoal  e  fidedigna,  dá-se  na  índia  Por- 
tuguesa este  nome  ao  que  no  reino  se  chama  «alpendre,  alpen- 
drada». 

Não  tenho  à  minha  disposição  elementos  que  me  habilitem 
a  indagar  a  forma  indiana  da  palavra;  só  direi  que  no  Diccio- 
Dário  concani  português  encontro  p^axam,  com  a  significação  de 
«corola»  *. 

pachavelâo 

—  «em  retorno  do  qual  [presente]  mandou  logo  [o  Naique] 
dar  ao  padre  Provincial  cinco  pachavelões  que  são  uns  panos 
pintados» — *. 

paço,  passo 

São  dois  vocábulos  distintos  na  escrita,  e  em  certas  partes 
do  reino  (Trás-os-Montes,  Beira-Alta,  Minho)  também  na  pro- 
núncia, como  antes  do  século  xv  o  eram  em  todo  o  reino,  e 
mesmo  até  o  xvii  o  foram  em  quási  todo,  a  partir  do  Tejo  para 
o  norte. 

Já  na  Ortografia  Nacional  ^  me  referi  ao  erro  de  tomar, 
como  se'  fez  em  algumas  edições  das  Obras  de  Camões,  o  vocá- 
bulo paço  por  passo  nos  seguintes  versos: 

—  ^i  E  que  é  esse  amador 
Que  quer  ter  comigo  paçoV — 


*  Sebastião   Rodolfo  Dalgado,  Diccionario   komkanI-portugitbz, 
Bombaim,  1890,  p.  320,  col.  ii. 

*  P.*   Manuel   Bernárdez,   «Descrição   da   cidade   de   Columbo >,    in 

BlBL.  DE  CLASSIGOH  P0RTUGUBZB8,  t.  XLI,  p.  118. 

»    Lisboa,  1894,  p.  115. 
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Paço  é  «gracejo»,  e  ao  trecho  de  Lucena,  ali  aduzido  para 
prova,  acrescentarei  este  do  mesmo  escritor,  que  é  mais  explí- 
cito:—  «porque  o  ordinário  he  sobejar  o  riso  e  o  paço,  onde  tal- 
tam  forças  e  poder,  e  desprezar  gracejando  o  inimigo»  —  *. 


padecer,  padecente 

Este  verbo  tem  uma  acepção  muito  especial,  a  de  « ser  justi- 
çado», e  por  isso  se  dizia  o  padecente,  particípio  activo  substanti- 
vado desse  verbo,  que  em  tal  acepção  já  era  usado  no  xvii  século, 
como  se  vê  no  passo  seguinte: — «estava  para  ir  à  padecer» — '. 

Fernám  Méndez  Pinto  em^regR  padeceyite  no  sentido  referido: 
—  «o  triste  padecente» — ^. 


padiola 

Esta  palavra  é  definida  por  Bluteau  *  como  significando 
«instrumento  de  braços  em  que  pegam  dons  homens,  e  acaiTe- 
tam  pedras,  lenha,  etc». 

O  DiccioNABio  CoNTEMpoBANEo  defiuc-a  mclhor: — taboleiro 
quadrado,  com  quatro  braços,  um  em  cada  ponta,  que  serve  para 
o  transporte  de  fardos,  de  ten-a,  de  areia,  e  é  levado  por  dois  ou 
quatro  homens — ,  e  dá-Ihe  como  étimo  o  castelhano  parihueh, 
que  Cândido  de  Figueiredo  ^  aceitou  em  dúvida,  e  P.  Adolfo 
Coelho  admitiu,  hesitando  porém  em  dar-lhe  como  orijem  a  que 
lhe  atribui  o  Dicionário  da  Academia  Espanhola,  isto  é,  par,  sem 


*  Jofto  de  Lucena,  Vida  do  Padre  Franciscx)  Xavier,  v,  7. 

*  P.**  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jss- 
SU8,  Lisboa,  1904,  p.  194.  (1596  f  1659). 

9    PerborinaçXo,  cap.  cxcviii. 

*  Vocabulário  portuoubz  b  latino. 

8    Novo  DicciONÁRio  da  língua  portuguesa. 
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nos  declarar  se  este  par  é  substantivo  ou  adjectivo,  e  qual  a 
acepção  em  que  foi  tomado,  para  produzir  o  que  a  Academia  nos 
diz  ser  um  deminutivo. 

No  I  volume  da  Revista  Lusitana  [1887-89],  a  páj.  215, 
tratei  da  expressão  castelhana,  usada  no  dialecto  transmontano 
português  de  Rio-Frio,  á  la  parigàela!,  como  querendo  dizer 
*vá  ganhar  a  vida!,  vá  trabalhar!*,  e  identifiquei  essa  palavra 
com  a  espanhola  parihuelay  de  que  ó  variante  dialectal,  dan- 
do-lhe  como  correspondente  quer  formal,  quer  significativo,  o 
português  padiola, 

A  ninguém,  creio  eu,  occorreu  ainda  que  os  dois  vocábulos 
tivessem  orijem  diferente,  suposto  apresentem  uma  permutação 
rara  de  r  e  d,  de  que  são  exemplos  todavia  o  português  lam- 
parina, a  par  de  lâmpada,  castelhano  lámpara,  lamparilla,  e  o 
castelhano  e  português  mentira,  a  par  do  catalão  mentida,  in- 
questionavelmente particípio  passivo  de  mentir,  substantivado. 

Mantenho  tanto  para  o  português  padiola,  como  para  o  cas- 
telhano parihuela  o  étimo  que  então  propus,  o  \2X\m  paleóla, 
por  paleòla,  deminutivo  de  pala,  <pá>,  mudado  o  l  para  r  em 
castelhano  e  para  d  em  português,  por  dissimilação  do  l  da  ter- 
minação: cf.  ^áhAsl  padejar  j  pala  S  adejar  j  ala. 

Acrescentarei  que  a  orijem  imediata  de  português  padiolu  é 
provavelmente  o  castelhano  parihuela,  visto  que,  se  padiola  se 
derivasse  directamente  do  latira  paleola,  o  l/a)  haveria  sido 
suprimido.  O  mesmo  podemos  dizer  com  relação  a  lamparina, 
que  parece  igualmente  ser  uma  acomodação  do  castelhano  lam- 
parilla,  visto  que  o  primitivo  é  lâmpada  j  lampas,  -adis,  e 
não  lámpara,  como  na  outra  língua  hispânica.  A  palavra  é  de 
sua  orijem  grega,  lampas,  geuetivo  lampádos,  e  significava 
«archote»,  «brandão». 

A  forma  popular  portuguesa  é  alampada,  com  a  prostético; 
que  provavelmente  é  o  artigo  femenino  a,  que  se  lhe  soldou. 

Como   me   adverte   o   meu   amigo   Júlio   Nombela,   na  Es- 


*    J.  Coma,  Qrundriss  dbr  romanischhn  Philologib,  1,  p.  754. 
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tremadura  espanhola  são  usuais  09  deminutivos  em  -tno,  -ina, 
correspondentes  a  -inho,  -inha  portugueses  e  a  -tilo,  -illa  castelha- 
nos, e  é  portanto  de  presumir  que  o  vocábulo  lamparina  seja 
enteirameute  espanhol  estremenho,  visto  que  deminutivos  em 
-mo,  'ina  não  sào  portugueses. 


padixá,  paxá,  baxá 

A  primeira  destas  formas  é  enteira,  em  persiano  pãdixãã 
(padíxae),  «monarca*;  paxá  é  abreviatura,  com  supressão  da 
sílaba  dí,  e  é  título  dado  aos  governadores  das  províncias  e  ou- 
tros funcionários  superiores  da  Turquia;  baxá  é  a  arabização  de 
paxá,  porque  em  árabe  não  há  nem  o  som,  liem  a  letra  p.  As 
escritas  paxlichah^  padiftchah,  pacliah,  paschah,  haehah,  baschah 
são  bárbaras;  quando  muito,  em  transcrição  rigorosa,  poderiam 
escrever-se  i)adixáh,  paxáh,  visto  que  a  última  letra  do  nome 
em  persiano  tem  o  valor  de  h  aspirado;  como  porém  o  não  aspi- 
ramos, é  inútil  escreve-lo,  e  mesmo  em  árabe  nenhuma  aspira- 
ção final  termina  a  palavra  baxá,  e  a  sua  escrita  e  pronúncia  é 

BAXÁ  ^ 


pagaia,  pagaiar 


Como  em  francês  pagaie,  é  pagaia  na  Guiné  uma  casta  de 
remo,  e  jjagaiar  remar  com  êle  *.  Os  etimolojistas  franceses  con- 
sideram, em  dúvida,  o  vocábulo  pagaie  como  americano,  caraíbe. 
A  ser  assim,  o  nome  português  seria  talvez  cópia  do  francês. 


*  V.  Garcia  de  Tiíssy,  Mémoirb  sur  lbs  noms  propres  et  lbs 
TiTRBS  MUSULMAN8,  Paris,  1878,  p.  40,  41,  44,  60  e  75. 

«  C.  E.  Correia  da  Silva,  Uma  viagem  ao  estabelecimento  por- 
TUGUEZ  DE  S.  João  Baptista  de  Ajuda  em  1865,  Lisboa,  1866, 


pagode,  pagodeato 

t)m  dois  seotidoB  foi  a  primeira  destas  palavrae  empregada 
[Hflos  nossos  escritores  quinhentistas  e  seiscentistas,  e  às  rezes 
pelo  mesmo  autor,  oa  mesma  obra:  <teinplo>;  <idolo>. 

Aqui  vou  pôr  exemplos  de  ambas  as  acepções  principais,  e  de 
algumas  subsidiárias. 

iJolo:— «lhe  jurava  pelas  alparcas  douradas  do  seu  pa- 
gode»— '. 

templo: — «pagode  seu  pai  entenado> — *, 

templo;— «como  se  o  dia  de  oje  liie  fizerão  comer  carne  de 
vaoa  na  porta  principal  do  seu  pagode»  — '. 

teiuploi — «vimos  ein  cima  da  cerca  do  pagode  grande 
(líis  jazigos  dos  reis,  búa  muito  comprida  carreira  de  fogos» — *. 

idolo:^<já  uaquelle  pa^^o  se  não  adorava  o  pagode  Ami- 
da.  — ■■■. 

ídolo:  —  lÉ  esta  nafâo  [Auame]  muito  inclinada  ao  culto  dos 
seus  deuses  e  pessoas  que  tem  por  santas,  que  com  serem  pobres 
(■  muito  o  que  gastara  no  culto  dos  pagodes,  e  edifícios 
de  templos  sumptuosos»  —  ". 

idolo: — •  Xem  se  pode  dizer  serem  os  pagodes  autores  do 
universo,  quando  é  certo  que  qualquer  pagode  (ainda  o  pri- 
meiro que  ae  assine)  teve  pae  e  mãe» — '. 

ídolo:— «levando  em  uma  charola  o  pagode» — ". 

templo: — «Tinha  este  mandarim  Paulo,  sendo  gentio,  feito 
um  grande  pagode,  cora  dotação  de  muitas  rendas  de  arroz» — ". 


'     Fernáni  Méndei  Pinto,  PhirbgrinaçIo,  cup.  IX. 

'  '  *     Idem,  ib.,  cap.  ix,  xi  c  LXXViii. 

!  6  ;  I    Pa^re  Antúnio  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia 

■E  jEsra,  Lisboa.  ia!34,  p.  27,  71,  1S8  e  2tí. 
»    H.,  Í6.,  p.  236. 
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Outros  exemplos  podem  ver-se  em  Yule  &  Buraell  ^  e 
em  Blateau  -,  de  onde  copio  a  seguinte  inscrição  que  é  eluci- 
dativa:—  «Pagode.  Também  he  moeda  de  ouro,  de  duas,  ou  três 
castas  que  o  gentio  da  índia  fabrica,  &  por  ser  cunhada  com  a 
figura  do  diabo,  foy  chamada  Pagode.  Finalmente  a  huns  peque- 
nos Ídolos  de  porcellana,  que  vem  da  China,  derão  alguns  o  nome 
de  pagode»  — . 

Quanto  à  etimolojia,  é  ela  por  emquauto  ignorada.  - 

Os  diversos  étimos  que  teem  sido  propostos,  mesmo  o  que 
mais  aceitação  teve,  isto  é  o  persiano  putkude,  de  put,  «idolo>, 
e  KUDE,  «casa»,  oferece  fraca  probabUidade  de  ser  o  verdadeiro. 
Quanto  a  mim,  toda  a  investigação  ulterior  deve  partir  da 
acepção  «ídolo*,  e  não,  da  de  «templo». 

No  sentido  de  'imajem  de  ídolo»,  vemo-lo  até  empregado 
como  deminutivo:  —  «Iam  adeante  quatro  andores  com  alguns 
pagodinhos» — ^. 

O  adjectivo  poifoclento,  empregado  por  António  Francisco 
Cardim,  equivale  a  <  pagão » :  — « e  como  fosse  grande  pagodenta 
e  capital  inimiga  dos  christãos»  —  * — «e  pode  ser  também  que 
a  divina  semente  brote  um  dia  na  teri-a  estéril  destes  pagoden- 
tos» — 5. 

É  evidente  que  de  pagode,  no  sentido  de  «ídolo»,  se  deri- 
vou jjafjodenfo,  no  de  <  idólatra » . 

Pagode,  como  termo  de  calão,  é  de  uso  muito  moderno,  e 
significa  «folia,  bambocha,  despesa  louca»: — <Já  não  ha  «ca- 
barets», com  «bocks»  a  50  cêntimos,  com  canções  e  pagode»—*^. 

—  «Com  o  regimen  de  pagode,  que  tem  sido  o  programraâ 
dos  governos  até  hoje» — ". 


*  A  Glossary  of  Anglo-Ixdiax  words,  etc,  Londres,  188(5. 

*  Vocauui.ario  portugubz  e  latino.   V.  também  o  Suplemento. 
8    P.®  Manuel   Bernárdez,    «Descrição   da   cidade   de  Columbo»,   »» 

BlBL.  DE  CLAS8IC0S  PORTUGUEZES,  t.  XLI,  J).  107. 

^  e.  ^    Batalhar  da  Companhia  db  Jesus,  p.  218  e  227. 
♦»    O  Século,  de  30  de  abril  de  IPOO. 
^    ih.,  de  15  de  abril  de  1902. 
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« 

E  natural  que  esta  acepção  provenha  das  funções  que  se 
realizam  nos  pagodes,  e  que  indivíduos  portugueses  que  tivessem 
estado  na  Índia  houvessem  trazido  para  cá  o  termo,  já  no  sen- 
tido de  <  folgança  > . 

pai 

Esta  forma  muito  portuguesa,  cujas  anteriores  foram  ^pae, 
pare,  padre  j  patrem,  adquire,  além  dos  vários  sentidos  em 
que  pode  ser  tomada,  outras  acepções  determinadas  por  epítetos, 
e  das  quais  rejisto  aqui  duas,  que  ainda  não  vi  apontadas. 

pai-da-ccíbrada,  no  calão  dos  ladrões  do  Porto:  «o  comissário 
de  policia»  '. 

pai  dos  caixeiros:  —  «Rio  de  Janeiro.  O  meu  amigo  talvez 
não  saiba  que  ás  10  horas  da  noite  corre  aqui  um  grande  sino 
da  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  o  que  indica  a  hora  a  que 
sào  obrigados  a  fechar  todos  os  estabelecimentos  que  não  teem 
licença  especial.  Chamam  geralmente  a  este  toque — o  Aragào 
[q,  vj,  — ou  O  pae  dos  caixeiros, . .  a  segunda  [denominação], 
claro  é  que  provém  de  ser  áquella  hora  que  os  caixeiros  acabam 
sua  tarefa  da  noite»  —  *. 

paiol 

O  correspondente  castelhano,  quer  formal,  quer  ideolójico, 
para  esta  forma  portuguesa  é  panol,  como  termo  de  bordo.  Há  o 
paiol  da  pólvora,  o  paiol  da  holucha.  Para  encontrar  étimo  co- 
mum, temos  de  admitir  que  primeiro  se  desse  este  nome  ao  re- 
partunento  em  que  se  arrecadasse  a  bolacha,  ou  pão,  e  supor 
que  a  forma  portuguesa  antiga  fosse  paiol  de  um  vocábulo  latino 
popular  paniolum  (  panis,  «pão»,  que  com  menor  alteração 
desse  em  castelhano  panol. 


*    O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 
'    i6.,  de  12  de  agosto  de  1885. 
14— VoL.  n. 
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pais,  paisajem,  paisajista,  paisista 

A  palavra  país,  hoje  perfeitamente  naturalizada,  com  a  su- 
prema autoridade  de  Alexandre  Herculano,  nem  é  vernácula, 
nem  clássica.  Foi  tirada  já  há  muito  do  francês  pays  j  pagen- 
sis  j  pagas,  < aldeia»  e  corresponde-lhe  em  catalão  a  forma 
pagéSy  «rústico,  camponês,  dos  campos >,  por  oposição  a  «cida- 
dão, da  cidade,  urbano». 

Paiii,  no  sentido,  rejistado  por  Bluteau,  de  termo  de  pintura, 
é  por  êle  definido — «Painéis  em  que  estão  representados  arvore- 
dos, prados,  fontes,  casas  de  prazer  e  outros  apraziveis  objectos 
do  campo» — .  Aqui  o  abalisado  filólogo  cincou;  melhor  fôra  nâc 
ter  traduzido  tanto  à  letra  maison  de  plaisance;  «casas  de  re- 
creio ou  de  recreação »  seria  mais  português. 

De  pais  neste  sentido  se  derivou  paisista,  que  Bluteau  tam- 
bém rejista  e  define:  — « Aquelle  que  tem  génio  para  tingir  bera 
arvoredos,  longes,  prados,  fontes  e  lugares  campestres  > — . 

Deste  termo  de  pintura  se  serviu  modernamente,  referindo-se 
à  ilha  de  Sam  Miguel,  o  exímio  poeta  e  prosador  Bulhão  Pati», 
devoto  cultor  da  boa  linguajem  portuguesa:  —  «mas  está  ainda 
para  vir  um  paisista  de  génio  que  o  traslade  na  tela  ou  nas 
folhas  de  ura  livro»  — *. 

Neste  sentido,  porém,  é  mais  frequente  escrever-se  paisajisUi 
visto  dizer-se  pintura  de  paisajem,  e  não,  áe  países: — « [Camões] 
soube  ser  paysagista  cheio  de  grandesa  e  magestade» — -. 

A  propósito  dos  vocábulos  paisajem,  paisajista,  direi  que  é 
absurdíssimo  couservar-se  neles  a  ortografia  francesa  com  y,  visto 
que  a  sua  relação  com  ^^a/^  é  evidente,  e  neste  ninguém  se 
lembra  de  escrever  tal  letra,  que  se  em  francês  tem  uns  vizlum- 
bres  de  propriedade,  por  equivaler  a  dois  íí  (pãiAs=pèi-í),  con- 


*     O  Secui  o,  de  t>  de  junho  de  1904. 

^    J.  Gomes  Monteiro,  Carta  acerca  da  Ilha  dos  Amores,  Porto. 
849,  p.  69. 
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forme  um  dos  modos  de  pronunciar  a  palavra,  essa  razão  não  se 
dá  em  português. 

Absurda  é  também  a  pronúncia  inlisajem,  visto  que  ninguém 
pronuncia  pà-is:  deve  pronunciar-se  paisqjem,  paisajista,  em 
cinco  sílabas,  paisista,  em  quatro. 


pajião,  pajfio,  paisão 

A  pronúncia  das  duas  primeiras  formas  é  pàjiãOy  2^àjão,  com 
a  aberto  na  primeira  sílaba  átona.  É  o  nome  que  nas  marinhas 
de  sal  se  dá  a  uma  pá  grande,  com  longo  cabo. 

O  Século,  de  10  de  junho  de  1901,  traz  a  figura  dela. 


palangana,  pelangana 

O  DiccioNABio  Contemporâneo  e  à  imitação  dele  o  Novo 
DiccioNÁRio  escreveram  pellangana,  com  Ih  e  o  segundo  arbi- 
tra-lhe  uma  etimolojia,  confundindo  ambos  numa  só  diçào  dois 
vocábulos  diferentes:  o  primeiro  é  derivado  de  pele;  o  segundo, 
«tejella»,  é  também  palangana^  como  em  castelhano,  onde 
quere  dizer  <  bacia  de  lavar  as  mãos>. 


palanquim,  palanque,  palanca 

O  Novo  DiccioNÁRio  diz-nos  que  este  vocábulo  veio  do  páli 
pdlangJca  [sic]  *.  É  possível  que  orijináriamente  seja  páli,  o  que 
não  afirmo  nem  contesto,  pois  nào  há  lugar  aqui  para  escojitar 
etimolojias  das  línguas  áricas  da  índia:  excursos  e  divagações 
dessas  guardam-se  para  monografias  especiais,  ou  deixam-se  aos 
indianistas,  únicos   que  teem  competência  para  tratar  de  tais 


<    Â  forma  transliterada  rigorosamente  é  paLLãKA. 
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assuntos,  e  autoridade  para  impor  como  verdadeiras  as  suas  con- 
clusões. 

Quando  os  portugueses  foram  à  índia,  de  onde,  segundo 
todas  as  probabilidades,  trousseram  talvez  este  termo,  equivalente 
a  andor,  já  o  páli  estava  morto,  extinto  como  língua  verná- 
cula, havia  muitos  séculos,  e  portanto  não  podiam  eles  ir  lá  bus- 
car a  palavra,  porque  da  literatura  páli  nada,  ou  quási  nada 
conheceram. 

O  termo  foi  empregado  na  Pebeqbinação  de  Fernám  Méndez 
Pinto:  —  «hiam  nus  palanquins  que  outros  sacerdotes,  seus  in- 
feriores, levavaõ  aos  ombros  >  —  K  Deve  pois  ter  sido  recebido  o 
termo  de  uma  língua  vernácula  da  índia  (em  indostano  é  palki) 
ou  do  malaio,  que  servia  de  língua  geral  e  onde  a  forma  corres- 
pondente   é   paláoiki,   mas    orijinária   naturalmente   da   índia. 

É  possível  também  que  a  palavra  palanque  influísse  na  forma 
portuguesa,  como  opinam  Yule  &  Burnell  -,  se  esta  palavra  não 
é  meramente  um  primitivo  ideado,  por  se  supor  palanquim  forma 
deminutiva.  No  emtanto,  o  vocábulo  palanque  tem  várias  acep- 
ções bem  portuguesas;  ao  passo  que  palanquim  nunca  se  vul- 
garizou no  continente,  a  não  ser  em  tempos  modernos,  mercê  de 
o  povo  ouvir  nomear  assim  os  andores,  ou  andnSj  que  nos  teatros 
figuram  em  peças  com  cenário  oriental.  Eis  aqui  um  exemplo 
vernáculo  de  palanque: — «Organizadas  as  peças  separam-se  a 
cordel  e  dispôem-se  depois  em  estada-a,  ou  palanques,  ou  sejam 
os  taboleiros  situados  fora  ou  dentro  do  coberto» — ^.  Aqui  a  pa- 
lavra equivale  a  prateleira,  em  sentido  geral. 

A  prova  de  palanque  ser  termo  vulgar,  talvez  aparentado 
com  palanca,  < padiola»,  «estacaria»,  é  ter  dado  orijem  a  um 
anexim — ver  touros  de  palanque — ,  isto  é,  «a  salvo,  sem  pe- 
rigo». Nas  praças  de  io\xxo^ palanque  ó  a  «trincheira». 


í     cap.  CLX. 

*    A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1886. 

s    Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  in  Portugália,  i,  p.  237. 
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palhão 

Ignoro  o  significado  desta  palavra,  que  vejo  empregada  no 
trecho  seguinte:  —  «dos  andores  tradicionaes,  grande  armação, 
santo  ao  alto,  fitas  voejando,  palhão  e  espelhos  faiscando  e  au- 
reolando o  orago> — *. 

« 

palheira 

—  «A  palheira  é  uma  simples  pavêa  de  colmo  de  que  os  ra- 
pazes se  servem,  na  maioria  dos  casos,  para  caçar  os  grillos. 
Para  isso  introduzem-na  nas  covas  ou  buracas,  e  andam  com 
ella  ao  redor» — *. 

palheiro 

Em  Espinho  dá-se  este  nome  à  casa  em  que  se  arrecadam  os 
petrechos  para  pesca  ^. 

palito 

Conquanto  a  indústria  do  fabrico  de  palitos  seja  bem  portu- 
guesa, o  nome  é  forçosamente  castelhano,  palito,  deminutivo  de 
polo.  Os  espanhóis,  porim,  hoje  em  dia,  aos  palitos  importados 
de  Portugal,  e  que  já  vão  sendo  lá  muito  usados,  chamam  pa- 
lillos  (=palilhos),  outra  forma  deminutiva  do  mesmo  primitivo 
paio,  «pau»,  e  que  também  tem  outras  acepções,  em  geral  cor- 
respondentes ao  deminutivo  português  pauzinho. 

Conforme  o  seu  maior  ou  menor  acabamento,  os  palitos  tomam 
vários  nomes,  quási  sempre  epítetos,  alguns  dos  quais  se  em- 
pregam independentemente,  com  elipse  do  substantivo. 


*  Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  w  Portugália,  i,  p.  253. 

*  J.  Pinho,  Ethnographia  Amarantina,  A  Caça,  in  Portugália, 
u,  p.  99. 

^    Diário  da  Manhã,  de  23  de  setembro  de  1877. 
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Deste  modo,  há:  palito  frisado;  palito  de  flor  ou  bordado, 
—  «assim  denominado  em  virtude  da  sua  ornamentação  mais  ou 
menos  esculpida » —  * ;  (palito)  marques inho,  com  haste  pequena 
e  bem  alisado. 

palminha(s),  palmilha(s) 

A. 

Este  deminutivo  de  palma(s),  na  acepção  de  «palmas  das 
mãos»,  é  usado  no  modo  de  dizer  trazer  na^  palminhas,  suben- 
tendendo-se  das  mãos,  e  cujo  sentido  é  «tratar  com  muito  cari- 
nho», como  a  significação  natural  das  palavras  o  está  declarando. 
Numa  folha  periódica  da  capital  transformou-se  esta  conceituosa 
expressão,  pretendendo-se,  porém,  conservar-lhe  o  valor  ideol(> 
jico,  em  outra,  que  quereria  dizer  exactamente  o  contrário:— 
« publicaram-lhe  o  retrato. . .  trouxeram-no  nas  palmilhas» — -, 
isto  é,  «debaixo  dos  pés».  Se  acaso  não  foi  erro  tipográfico,  já 
é  vontade  de  estragar  uma  frase  tam  bonita. 

palmito 

Além  das  acepções  desta  formosíssima  palavra,  já  admitidas 
nos  dicionários,  tenho  a  acrescentar  uma,  que  desdiz  bastante  de 
todas  elas:  é  o  nome  que  dão  na  África  Ocidental  Portuguesa  a 
um  lagarto  das  árvores,  segundo  vemos  na  Expedição  pobtc- 
GUESA  AO  MuATiÂNVUA,  dc  Heuríque  de  Carvalho. 

paló 

Na  índia  Portuguesa  pano  paló  é  «pano  ordinário»,  em  cou- 
cani  palào,  « ourela,  ourelo »  ^.  Diz-se  por  oposição  a  pano-baju. 
que  é  mais  fino. 


*  Portugália,  i,  p.  ti27. 

*  O  Século,  de  25  de  setembro  de  1905. 

3    Monsenhor  Sebastião  Rodolfo  Dalgado,  Revista  Lusitana,  vi,  p.  S'l 
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palpite 

Este  sabstantivo  rizotónico,  derivado  do  verbo  palintar,  é  de- 
finido no  DiccioNAKio  Contemporâneo  em  duas  acepções:  — 
«palpitação,  pulsação  do  coração...  Presentimento  (particular- 
mente ao  jogo)» — .  O  Novo  DiccioNÁRio  resume  ainda  a  defi- 
nição. 

Na  primeira  acepção,  de  palpiiação,  nunca  o  vi  nem  ouvi,  e 
creio  que  ninguém  o  emprega. 

Na  segunda,  «pressentimento»,  está  abonado  no  passo  se- 
guinte:—  «mas  tivera  o  palpite  de  que  não  matara»  — ^ 

A  nenhuma  das  duas  acepções  apontadas  pode  subordinar-se 
este  vocábulo  na  frase  que  vou  transcrever:  —  «depois  que  so 
doseiam  [as  arjilas]  n'uma  proporção  de  palpite » — -. 

Aqui  palpite  significa  «tentativa,  experimentação,  quási  se- 
gura pela  prática  adquirida». 


palrante 
No  calão  dos  ladrões  do  Porto  quere  dizer  « relojo »  '. 


panai 

—  «Para  lançar  ao  mar  estes  barcos  [os  de  fundo  chato] 
collocam-se  na  praia  grandes  rolos  (panaes)  em  direcção  ao 
mar» — *. 


«    O  SBCrLO,  de  10  de  setembro  de  1000. 

«    Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  íw  Portugália,  i,  p.  288. 
5    O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 

*    P.  Pernández  Tomás,  A  pesca  bm  Buarcos,  in  Portugália,  i, 
p.  150. 
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pança,  pancada,  palanca 

Pança  é  uma  «alavanca  de  madeira»,  um  «barrote»,  e  pan- 
cada um  derivado  desse  vocábulo,  que  se  generalizou  muito  mais 
que  êle.  O  étimo  de  pança  é  sem  dúvida  plane  a,  com  a  vogal 
anaptíctica  a  entre  o  p  ^  o  l,  palanca,  que  existe  nos  falares 
transmontanos,  talvez  por  influência  das  línguas  raianas,  nas  quais 
o  l  intervocálico  permanece,  como  em  castelhano.  Cf.  caveira, 
castelhano  calavera  \  latim  cal  liaria. 

Outro  étimo  se  propôs  para  palanca,  o  grego  p^alággè,  que 
deu  o  latim  phalanga;  a  mudança  anormal,  porém,  do  g  em  c, 
aconselha-nos  a  repudiá-lo  como  inverosimil. 

A  locução  adverbial  de  pancada,  equivalente  a  « duma  só  vez>, 
hoje  trivial,  foi  já  culta  e  literária:  —  «árvore  velha  e  torta,  que 
de  pancada  se  nâo  pode  endireitar» — ^ 

pancá,  pancar 

Na  índia  é  um  grande  abano  suspenso  no  teto,  para  arejar 
e  refrescar  a  casa,  ajitado  pelos  servos.  O  Novo  Diccionábio  dá 
a  forma  2)ancar,  que  é  inexacta,  pois  não  é  mais  que  uma  con- 
venção de  escrita  inglesa  para  representar  o  a  aberto  acentuado 
da  forma  concani  e  indostana  orijinal  pãMK*â.  Outras  escritas 
inglesas  para  o  mesmo  fim  são  panhah,  pankaw.  Com  efeito, 
um  dos  maiores  defeitos  da  ortografia  inglesa  é  não  ter  modo  de 
figurar  claramente  a  pronúncia  do  a  de  father  (nem  a  do  u  de 
buli),  recorrendo-se'para  isso  a  expedientes  vários,  todos  eles  dú- 
bios, e  que  induzem  em  erro  a  quem  desconhece  esta  particu- 
laridade. 

O  Dicionário  concani-português  de  Dalgado  dá  duas  for- 
mas, a  citada,  com  o  sentido  indicado,  e  PãMK*o,  com  a  signifi- 


*    P.**  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Je- 
sus, Lisboa,  1894,  p.  279. 
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caçáo  de  « leque  >  (q,  v,).  A  palavra  é  indostana,  e,  conforme 
Yule  &  Bumell  ^  designou  primeiro  a  «ventarola  de  palma». 

pandilha 

Tem  dois  sentidos  este  vocábulo:  o  primeiro,  mais  comum,  é 
«pessoa  vil»;  o  segundo,  castelhanisrao  (pandilla),  pouco  usual, 
quere  dizer  conluio,  o  que  o  povo  chama  panellinha,  por  alusão 
provável  à  panelinha  à  parte,  que  se  prepara  para  doente,  se- 
parada da  panela  comum,  para  o  resto  da  família.  V,  em  panela. 

pandoro 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa:  —  «os  grandes  con- 
sultam sempre  os  augures,  mzimx>s,  por  intermédio  geralmente 
de  uma  velha  feiticeira,  ou  do  feiticeiro,  pandôro* — *. 

pandulho 

O  Novo  DiccioNÁEio  diz-nos  ser — «lastro  da  tralha  inferior 
das  redes» — .  É  uma  acepção,  mas  tem  outra:  «pedra  grande 
presa  a  uma  corda  e  que  serve  de  âncora  a  barcos  pequenos». 

panela,  paneleiro 

PJsta  palavra  é  forma  deminutiva^de  latim  vulgar  pan- 
na  I  patna  \  patina,  que  tinha  significação  análoga.  Dessa 
forma  vulgar  procederam  o  inglês jjan  e  alemão p/ann^,  «sertã». 


*  A  Glossart  of  Anglo-Indian  words,  Londres,  18S6,  mb  voe. 
Punkah. 

*  Azevedo  CJoutinho,  A  campanha  uo  Barué  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias»,  de  19  de  agosto  de  1905. 
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Em  italiano  temos  imãellu,  com  o  mesmo  suíicso  demiuutivo. 
E  fenómeno  comum  às  línguas  românicas  esta  ampliação  das 
palavras  monossilábicas  ou  dissilábicas  latinas,  de  significação 
concreta,  designando  quer  objectos,  quer  plantas,  quer  animais: 
ou  porque  essas  fornias,  ampliadas  em  geral  por  suficsos  demi- 
nutivos,  eram  já  preferidas  no  latim  vulgar,  particularidade  que 
herdaram  os  idiomas  novi-latinos,  com  excepção  do  ríjido  fran- 
cês; ou  porque,  perdida  a  terminação  casual  latina,  os  vocábulos 
ficaram  com  pouco  corpo  e  sujeitos  a  confusão  com  outros,  que 
por  perda  igual,  e  abrandamentos  de  consoantes  se  reduziam  a 
formas  converjentes. 

Darei  um  exemplo  bem  claro  dessa  ampliação:  abelha  e 
ovelha,  de  apic(u)la  e  ouic(u)la,  deminutivos  de  apis  e  ouis, 
como  o  é  janela  \  iannela  por  ianua,  o  primeiro  dos  quais 
ficaria  quási  igual  a  ave  \  auem. 

No  sul  do  reino  panela  designa  uma  « vasilha  .de  barro,  de 
ferro,  ou  de  folha,  onde  se  cozinha  a  sopa » ;  no  norte,  porém,  só  se 
dá  este  nome  àquela  que  se  ergue  sobre  três  pés,  para  se  lhe 
meter  lenha  acesa  por  baixo.  A  vasilha  que  para  tal  fim  se  usa, 
por  exemplo,  em  Mirandela,  assente  sobre  a  trempe  do  fogareiro 
ou  sobre  o  lar,  denomina-se  chaspa  (q,  v.),  e  não  tem  pés. 

Panela  designa  também  a  comida  principal,  a  sopa  ou  caldo, 
por  serem  preparados  em  panela,  e  não  em  tacho,  frijideira, 
etc,  e  por  isso  se  diz  panela  de  carne,  i}anela  de  galinha,  pa- 
nela de  peixe,  ou  de  jejum : 

—  Outro  bem  terás  com  ela: 
Quando  vieres  da  arada, 
Comerás  sardinha  assada, 
Porqu'e la  janta  à  panela — *. 

Os  espanhóis  também  dizem,  do  mesmo  modo  e  com  a  mesma 
metáfora,  el  puchero,  e  os  frauceses,  le  pot-au-feu,  la  marmite, 
(V,  panelinha  em  pandilha}. 


»    Gil  Vicente.  Auto  da  Feira. 
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Do  vocábulo  panela  derivou-se,  e  bem,  pan^leiro,  desusado 
no  sul,  com  a  significação  de  «fabricante  de  panelas»,  mas  que 
subsiste  ainda  no  norte,  em  Trás-os-Montes,  etc,  designando  o 
oleiro,  palavra  cuja  formação  e  sentido  são  idênticos,  pois  se  de- 
riva de  ola,  castelhano  olla  j  latim  o  11  a,  «panela».  —  «Como 
em  Trás-os-Montes,  denominam-se  vulgarmente  «pandeiros»  os 
ceramistas  rústicos  dos  logares  de  Yilla  Secca  e  Corujeira,  fre- 
guesia de  Gondar,  no  concelho  de  Amarante,  e  ainda  os  de  Lor- 
dello,  freguesia  de  Ancêde,  e  os  de  Paredes,  freguesia  de  Grõve, 
ambas  no  concelho  de  Baião.  Em  cada  uma  das  localidades  refe- 
ridas constituem  os  oleiros  verdadeiras  corporações,  quasi  exclu- 
sivamente votadas  ao  fabrico  da  loiça  negra » —  * . 

Açúcar  panela,  segundo  Morais  é  o  nome  que  se  dá  a  uma 
qualidade  inferior — «mais  baixo  que  o  reespuma» — ^, 

O  mesmo  lecsicógrafo  diz-nos  que  reespumas  é  o  nome  do 
açúcar — «feito  da  primeira  escuma» — . 

pango 

—  «O  marido  no  final  do  nascimento  do  3.**  filho  costuma 
dar  qualquer  maquia  ao  sogro,  dadiva  a  que  chamam  pango » — . 
E  termo  da  Africa  Oriental  Portuguesa  ^. 

pano 

Esta  palavra  aplica-se  a  todos  os  tecidos  tapados,  como  ge- 
nérica, havendo  pano  de  là,  pano  de  algodão,  pano  de  linho, 
mas  não,  pano  de  seda.  Diferençam-se  ainda  na  espessura,  no 
modo  por  que  são  tecidos,  etc,  mediante  nomes  especiais,  ou 
então  epítetos,  como  pano  piloto,  pano  cantor,  etc. 


*  Rocha  Peixoto,  Sobrevivência  da  primitiva  roda  de  oleiro 
BM  Portugal,  in  Portugália,  ii,  p.  74. 

*      DiCCIONARIO  DA  LINQUA  PORTUGUBZA,  Lisboa,  1823. 

•  Jornal  das  Colónias,  de  4  de  julho  de  1903. 
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Entre  os  de  algodão  há  um  que  se  chama  pano  patente,  e 
este  epíteto  provém-lhe  da  marca  patent,  que  traziam  os  que 
importávamos  de  Inglaterra.  Outras  vezes  são  admitidos  com  os 
nomes  das  terraô  onde  se  fabricam,  ou  fabricavam,  como  orUà  em 
(Meãs,  (q,  v,),  bretanha  na  Bretanha,  holnnãa  na  Holanda,  etc. 

Pano  é  também  o  nome,  a  par  do  de  tanga,  do  pedaço  de  fa- 
zenda que  vários  povos  selvajens  trazem  preso  à  cinta.  Na  Gainé 
Portuguesa  denomina-se  ^>ano  da  costa  aquele  que  é  lá  mesmo 
fabricado,  e  pano  rico  da  costa,  o  que  é  feito  com  seda  e  algo- 
dão, de  cores  vivas  *. 


pantana,  pântano,  pântano 

Os  dois  vocábulos  primeiros  são  apenas  forma  femenina  e 
masculina  de  um  só,  seja  qual  for  a  sua  etimolojia,  que  não  está 
averiguada.  Qualquer  das  duas  formas  saiu  do  uso  vulgar,  ficando 
apenas  como  sinal  da  primeira  o  modo  de  dizer  dar  com  tudo  etn 
pantana,  por  « extra vaganciar » .  A  forma  masculina  perdeu-se 
de  todo  na  língua  vulgar.  Vieram  depois  os  eruditos,  e,  segundo 
o  seu  costume,  alteram-na  a  caprijcho,  desta  vez  em  pântano, 
com  o  acento  tónico  deslocado  para  a  primeira  sílaba,  como  fize- 
ram em  âmago  (q.  v.). 

Com  efeito,  em  todas  as  línguas  da  Península  em  que  este 
vocábulo  existe  o  acento  ó  na  segunda  sílaba,  pântano,  em  caste- 
lhano, pântano  em  galego,  pantán  em  catalão :  e  o  mesmo  acon- 
tece fora  da  Península  Hispânica  em  todos  os  idiomas  que  pos- 
suem a  palavra:  pântano  em  toscano,  pantán  em  piemontês  e 
em  romanche,  paltán  em  lombardo,  etc. 

A  própria  forma  sobrevivente,  ainda  que  petrificada,  pantana 
está  a  indicar  o  erro  que  se  cometeu  ao  reviver-se  o  vocábulo  pân- 
tano. 


*     C.  E.  Correia  da  Silva,  Uma  viagem  ao  estabelecimento  pob- 
TUGUBZ  DE  S.  João  Baptista  de  Ajuda  em  1865,  Lisboa,  1866. 
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pão,  pães 

Esta  palavra  foi  provavelmente  no  singular  antigamente 
pàe  j  panem,  e  ao  depois  recebeu  por  generalização  o  ditongo 
ào,  quando  este  se  manifestou  na  língua,  abranjendo  palavras  e 
formas,  que  tinham  outras  terminações  nasais;  o  mesmo  acontece 
às  terminações  átonas  da  3.*  pessoa  do  plural  dos  verbos,  -õ  do 
perfeito,  -à  do  mais  que  perfeito,  ainda  diferentes  em  alguns  dia- 
lectos continentais,  louváro,  louvará,  como  em  castelhano  loaron, 
loaran,  mas  na  língua  geral  e  na  literária  há  muito  infelizmente 
unificadas  em  -ào  átono,  hoje  escrito  -am:  louvaram,  de  louvou, 
e  de  louvara. 

Generalização  análoga  se  deu  nos  plurais  de  muitos  vocábu- 
los, que  antes  terminavam  em  -aos,  tónico,  e  hoje  se  pluralisam 
pelos  mais  frequentes  em  -ões,  tais  como  aldeões,  viMes,  horte- 
lões, antes  aldeãos,  vilãos,  hortelãos,  em  castelhano  aldeanos, 
villanos,  hortelanos:  e  da  mesma  maneira,  a  forma  popular  ci- 
dadões,  por  cidadãos,  castelhana  ciicdadanos,  foi  buscar  a  ana- 
lojia  do  plural  em  -oes  de  quási  todos  os  polissílabos. 

A  palavra  j)ào  designa  não  só  a  «massa»,  mas  igualmente  a 
«forma»,  acepções  que  outras  línguas  diferençam;  assim,  em 
inglês  bread  refere-se  à  massa,  loaf,  plural  loaves,  à  forma. 
Por  modo  idêntico  a  palavra  b(o)roa  que  no  centro  e  sul  do 
reino  significa  mais  a  forma  do  que  a  farinha  de  que  o  pão  é 
fabricado,  especializa-se  no  norte,  onde  o  pão  de  farinha  de  milho 
é  o  mais  usado,  designando  este.  Em  vasconço  também,  por  exem- 
plo, ogui  é  o  «pão  de  trigo»,  artó,  o  «de  milho»,  e  este  vocá- 
bulo, conforme  Guilherme  de  Humboldt,  deriva-se  de  arte,  « car- 
valho», porque  primitivamente  o  pão  se  fabricava  de  farinha  de 
lande.  Os  romanos  também  faziam  massa  de  farinha  de  castanhas, 
polenta,  ainda  usada  em  Itália,  assim  como  também  a  de  milho. 

Em  Lisboa  dizemos  pão  de  trigo,  pão  de  milho,  pão  de  cen- 
teio; em  outras  partes  o  cereal  designa-se  por  adjectivos:  ^ào 
trigo,  pão  (de)  milho,  pão  centeio,  e  o  mesmo  se  faz  com  as 
competentes  farinhas : /armAa  milha,  farinha  triga,  etc. 
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A  nomenclatura  do  pão,  com  referência  à  forma,  é  copiosi»- 
sima:  apontarei  aqui  um  epíteto,  que  me  parece  não  estar  rejis- 
tado,  e  é  pào  (ie  quartos,  aquele  que  na  Beira-Baixa  se  divide 
naturalmente  em  quatro  partes  iguais  e  tem  pouco  mais  ou  menos 
o  feitio  de  quatro  ovais  reunidos  dois  a  dois  pelos  lados,  juntan- 
do-se  as  duas  partes  uma  à  outra  pelos  topos,  e  formando  uma 
espécie  de  florão. 

O  vocábulo  pào  entra  em  muitos  modos  de  dizer,  com  vá- 
rias significações,  já  por  alusão  à  forma,  já  com  referencia  à 
massa,  ou  a  matéria  prima,  o  cereal. 

Assim  pão-jior-DeuSj  designa  uma  dádiva  de  bolos,  dinheiro 
ou  cousa  que  o  valha.  Na  Estremadura  tem  este  nome  o  mimo 
que  se  dá  ou  se  pede  pelos  Santos,  isto  é,  no  dia  um  de  novem- 
bro,  festa  de  Todos-os-Santos,  e  no  Cadaval,  no  dia  2,  dia  de 
Pinados. — «No  dia  2  de  novembro...  é  costume  na  villa  do 
Cadaval . . .  andarem  a  pedir . . .  dizendo  unicamente  — « Pào 
por  Deus»  —  *. 

Terras  de  pão,  significam,  como  é  sabido,  « terras  onde  se 
semeiam  cereaes>: — «Por  este  processo  [cultura  alternada]  bas- 
tantes [terrenos]  se  teem  «mettido  a  pão»  nos  últimos  tem- 
pos» — *. 

papagaito 

Tem  em  Cammha  o  nome  de  papagaitos  a  flor  a  que  cha- 
mamos esporas  (delphinium  Aiacis). 

papagarro 

Na  Madeira  é  o  mesmo  que  boeiro^  ou  boieiro,  ave  ^. 
O  termo  é  próprio  de  Porto-da-Cruz. 


1    Kbvista  Lusitana,  vi,  p.  243. 

*    J.  S.  Picão,  Ethnographia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Portugá- 
lia, i,p.  273. 

8    Ernesto  Schmitz,  Dib  Vôgbl  Madbiras. 
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papaia 

O  Novo  DiccioNÁHio  remete  o  leitor  para  papaya,  que  é  a 
ortografia  espanhola,  actualmente,  mas  inútil  em  português.  Â  pa- 
lavra é  americana,  do  sul  ou  do  centro  do  Continente,  mas  não 
creio  que  esteja  averiguado  a  que  língua  pertença.  Na  nossa 
vêmo-Ia  usada  e  definida  pelo  Padre  Gaspar  Afonso,  na  « Belação 
4a  viajem  e  sucesso  da  nao  Sam  Francisco»,  nestes  termos: 
—  «outra  [fruta]  papavas,  a  que  no  Brasil  chamamos  mamões, 
e  se  puderam  muibo  bem  chamar  mielões  na  feição,  repartimento 
de  talhadas,  côr  exterior  e  interior,  cujas  pevides,  que  são  re- 
dondas, tem  a  mesma  acrimonia  dos  mastruços  sem  nenhuma 
diferença;  nascem  em  árvores,  não  nos  ramos,  senão  pegados  ao 
tronco,  e  em  verdes  vimos  delles  mui  freâca  conserva.  Assim 
<{ue  de  uma  maneira  ou  de  outra  merecem  bem  o  nome  de  pa- 
pavas, com  que  estão  convidando  o  gosto  de  quem  passa  junto 
delias» — *. 

A  etimolojia  (papai-as)  é  fantasiosa,  se  não  é  simples  motejo, 
como  o  autor  os  empregou  tantas  vezes  e  com  muita  graça. 
A  língua  oficial  das  Antilhas  era,  e  é,  a  castelhana;  e  suposto 
nesta  exista  o  verbo  papar,  com  a  mesma  significação  que  em 
português  tem,  o  imperativo  plural,  seguido  do  acusativo  plural 
femenino  do  pronome  pessoal  da  3.^  pessoa,  seria  em  castelhano 
papadlas,  e  não,  papai-as,  e  não  se  prestaria  portanto  à  homo- 
fonia  equívoca  do  português. 

paparraça,  papan'oia,  pica-pau,  marreca 

Denominações  da  galinhola  nos  Açores:  —  «Os  nossos  campo- 
nezes  dão  ás  galinholas  os  nomes  mais  extravagantes: — papar- 
roias,  paparraças,  marrecas,  picapaus,  etc. » — ^. 


*      in  BlBL.  DB  CASSICOS  P0RTUGUEZE8,  vol.  XLV,  p.  49. 

'    Florêncio  Terra,  in  O  Século,  de  27  de  maio  de  1906. 
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papel,  papelão 

Entre  outros  significados  que  esta  palavra  tem,  quer  só, 
quer  acompanhada  de  epítetos,  há  um  muito  especial,  sinónimo 
de  parte,  como  termo  técnico  teatral,  o  que  os  franceses  cha- 
mam role,  isto  é  « o  que  uma  personajem  de  peça  de  teatro  tem 
de  dizer  ou  fazer  em  cena». 

Deste  primitivo  derivam-se  deminutivos,  como  papelinho,  pa- 
pelito,  para  designarem  um  «papel  pequeno,  ou  de  pouca  im- 
portância», ou  o  aumentativo  jjapelão,  que,  pelo  contrário,  de- 
nota um  papel,  grande  ou  pequeno,  mas  de  suma  importância  e 
dificil  desempenho: — «Setta  da  Silva,  que  tem,  o  que  se  chama 
em  theatro,  um  papelão» — ^ 

Fora  da  linguajem  cénica,  papelão,  em  sentido  figurado,  de- 
signa o  que  por  outras  palavras  se  denomina  parlupatão,  papar- 
rotào,  paspalho,  papa- fina,  etc,  e  modernamente  se  diz  snoh.  à 
inglesa;  sem  maior  necessidade,  pois,  ainda  que  muito  abundan- 
tes por  cá  os  sujeitos  deste  feitio,  o  povo  tem  sabido  inventar, 
como  se  vê,  nomes  para  todas  as  espécies  em  que  o  género  de 
reparte,  e  todas  as  modalidades  ridículas  e  incómodas  do  gro- 
tesco tipo,  tam  primorosa  e  sarcásticamente  descritas  por  Gui- 
lherme Thackeray  na  sua  conhecida  obra  The  Book  op  Snobs. 


papo 

Não  sei  quem  foi  da  lembrança  desastrada  de  emendar  o 
anexim  popular  verse  em  papos  de  aranha,  para . . .  palpas  de 
aranha.  Preponderou  aqui,  como  é  costume,  o  raciocínio,  em  vez 
de  observação  dos  factos.  A  emenda  é  inadmissível,  visto  que, 
sendo  o  anexim  popular,  não  poderiam  entrar  nele  palavras  ou 
expressões  que  o  não  sejam;  e  palpo  é  termo  muito  moderno,  de 


>     O  Shculo,  de  6  de  novembro  de  1P02. 
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introdação  artificial,  que  Bluteau  não  rejistou,  porque  até  o  seu 
tempo  não  havia  sido  admitido  na  língaa,  pois  foi  colhido  ao 
depois  no  dicionário  latino:  palpum,  a&m  de  palpare,  cujo 
correspondente  popular  é  poupar;  devendo,  conseguintemente,  o 
palpum  ter  produzido  poupo,  evolutivamente,  e  não,  palpo.  Em 
latim  palpare  queria  dizer  «afagar  com  a  mão»,  e  palpum, 
<  afago  > ;  em  castelhano  popar,  correspondente  formal  do  jjoupar 
português,  ainda  hoje  em  dia  tem  este  significado. 

Com  relação  a  ai  latino,  correspondendo  a  ou  português  e  a 
o  castelhano,  cf.  outeiro y  otero  \  altarium. 

A  palavra  papo  em  composição  serve  para  denominar  vários 
pássaros,  e  o  mesmo  acontece  com  o  seu  deminutivo  papinho. 
Citarei  alguns  que  não  figuram  nos  nossos  dicionários,  todos  eles 
colhidos  na  monografia  de  Ernesto  Schmitz,  Die  Võgel  Ma- 
DEiKAs  [As  aves  da  Madeira],  já  tantas  vezes  aproveitada  nesta 
obra. 

Papo-roiax)  (Erithacus  rubecula.  Lin.). 

Papinho,  fem.  papinlm,  id, 

Papinho-amarelo  (Ponta  do  Pargo):  canário. 

Papinho-ericarnado  (Fringilla  cannabina,  Lin.):  Serra- 

0 

-d^Agua. 

papuas 

Povos  da  Oceánia.  Conquanto  em  Fernám  Méndez  Pinto 
vejamos  duas  vezes  papvAias  ^  quando  se  refere  a  este  nome,  em 
outros  passos  da  Pebegkinação  está  escrito  papuas,  isto  é, 
papilas,  pois  se  fosse  pájmas,  estaria  ortografado  papoas, 

A  palavra  é  malaia,  conforme  Marcelo  Devic,  papua,  con- 
tracção Aq  puapúa  -,  « encarriçado,  crespo»,  denominação  raoti- 


*    Gap.  XLi  e  ccxrv:  edição  rolandiana.  Deve  de  ser  erro  tipográfico,  dos 
poucos  que  se  poderão  repreender  em  tào  primorosa  edição. 

•     DiCTIONNAIRB   ÉTYMOLOGIQUB    DBS   MOT8   ORIGINE   ORIENTALE, 

Paris,  1876. 

16  — VOL.  U. 
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vada  pelos  cabelos  encarapinhados  daquelles  negros  da  Polinésia. 
Nem  admira  a  alcunha,  visto  que  lhes  foi  imposta  pelos  malaios, 
cujos  cabelos  são  invariavelmente  corredios,  desanelados  e  rijos. 
Bluteau  acentua  Papãas,  mas  dá  como  étimo  palavra  da 
lingua  deles,  que,  segundo  diz,  significa  «negro»,  acrescentando 
que  assim  se  chamam  a  si  próprios,  o  que  não  é  exacto.  Baras 
vezes  as  denominações  étnicas  gerais  pertencem  aos  idiomas  dos 
povos  que  designam. 


papus(es),  bubuche(s)* 

Bluteau,  no  Suplemento  ao  Vocàbulabio  pobtuguez  b  la- 
tino, descreve  assim  este  calçado: — «de  que  usam  os  Orientaes  de 
hum,  e  outro  sexo;  os  homens  trazem  Papuses  de  couro  negro, 
ou  vermelho,  e  as  mulheres  de  veludo  ou  brocado;  nem  huns 
nem  outros  tem  salto,  tem  todos  um  beiço  muito  agudo  que 
revira  para  cima,  e  a  parte  da  sola  que  volta  costuma  ser  dou- 
rada, não  tem  palia,  correa,  nem  fivella,  como  todos  os  Asiáti- 
cos»— .  Como  descrição  nada  há  mais  exacto.  Os  outros  dicioná- 
rios portugueses  dão  definições  incompletas. 

A  palavra  é  persiana,  papux,  de  pa,  «pé»,  e  pux,  «cober- 
tura». Deste  vocábulo  composto  fizeram  os  árabes,  por  nào 
terem  jK  babux,  que  passou  ao  francês  babouches,  «chinela», 
para  entrar  outra  vez  em  Portugal  assim  escrito,  mas  pronun- 
ciado (e  também  ortografado)  babuche. 

Vê-se  que  a  forma  portuguesa  antiga  era  a  mais  correcta,  e 
procedeu  directamente  da  Pérsia,  ou  da  índia.  Bom  fora  revi- 
vesse, o  que  seria  facílimo,  pois  a  forma  francesa  bab(o)uches 
ainda  não  logrou  divulgar-se. 


paqueta,  paquete 

— « Uma  desavergonhada  das  de  lá  levou-me  para  casa,  como 
paqueta,  dizia  ella,  mas  era  para  vender-me  a  um  sujeito  gor- 
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do>  —  *.  Atenta  a  significaçào  de i^ag^w^^f?,  «moço  de  mandados», 
deve  paqueta  significar  «moça  de  recados,  criada  de  fora». 

—  «carreiros  ou  almocreves,  paquete,  cavallista,  lançaro- 
te»— ^ 

Paquete  é  o  titulo  de  ura  formosíssimo  conto  de  D.  João  da 
Camará,  colijido  no  livro  intitulado  « Contos  ^  ^  e  é  nele  aplicado 
jf !  a  um  recoveiro  ou  alvi^areiro. 

Paracleto 

O  DiccioNARio  CoNTEMPOBANEO,  dcsviaudo-sc  dos  scus  au- 
tecessores,  acentua  Paracleto,  talvez  por  lapso  tipográfico,  o 
qual  foi  repetido  no  Manual  Etymolooico  e  no  Novo  Diccio- 
NÁaio.  E  erro:  a  palavra  nào  é  vulgar,  e  portanto  náo  há  mesmo 
a  desculpa  de  vício  inveterado  e  irremediável.  Em  latim,  onde 
ela,  se  bem  fosse  grega,  se  foi  buscar,  o  acento  é  na  penúltima 
sílaba,  por  ser  longa,  Paraclêtus,  nome  empregado  por  Tertu- 
liano,  em  vez  de  Spiritus  Sanctus.  Em  grego  a  forma  é 
PABÁKLÈT08,  « amparo »,  e  conquanto  proparocsítona,  entrou  re- 
gularmente no  latim  como  parocsítona  em  razào  da  quantidade 
da  penúltima  sílaba:  cf.  Epicúrus,  em  grego  Epíkoukos,  etc. 
Não  é  a  acentuação  marcada  grega  que  regula  a  acentuação 
proferida,  dos  vocábulos  dessa  língua,  em  latim  ou  em  portu- 
guês, mas  sim  a  conhecida  regra  de  Quintiliano: 

— Nos  vocábulos  de  mais  de  duas  sílabas  o  acento  tónico 
£ajs-se  na  penúltima,  se  é  longa,  e  na  antepenúltima,  se  a  pe- 
núltima é  breve — . 

Nos  tempos  da  férula,  rapaz  que,  sabendo  ser  longo  o  ^  de 
Paracleto,  acentuasse  ao  ler  latim  ou  português  Paracleto, 
apanhava  como  lembrete  uma  boa  palmatoada:  é  o  que  mereciam 


1    O  Dia,  de  25  de  setembro  de  1902. 

*    J.  da  Silva  Picão,  Ethnographia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Portu- 
gália, I,  p.  541. 
»    Lisboa,  1900. 
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OS  lecsicógrafos,  ou  os  revisores,  ou  os  compositores,  que  moder- 
namente teem  acentuado  assim  a  palavra,  aconselhando  um  erro 
manifesto  e  concorrendo  para  ele  se  iicsar  e  perpetuar. 

parai 

—  «A  ligar  os  dois  extremos  dos  arredores  [q.  vj  estão  os 
paraes,  que  são  duas  taboas  de  meio  metro  de  largura. . .  collo- 
cadas  verticalmente  e  um  tanto  inclinadas  pai*a  traz»  —  ^ 

parapata  (?),  parapara 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa: — «toda  a  noite  se 
ouviu  na  direcção  de  Ibrahimo  tocar  parapatas  (como)  >  — *. 

Não  sei  se  haverá  erro  tipográfico:  Jcuparapara  em  quissuaíle 
significa  «tropear»,  como  os  cavalos  fazem  com  as  patas.  Supri- 
mido o  preficso  do  infinito,  fica  parapara,  e  não,  parapata. 

parau,  prau;  paro 

Estas  formas  designam  embarcação  própria  dos  mares  a  sul 
da  Ásia.  Conforme  Yule  &  Burnell  ^,  fundiram-se,  em  qualquer 
das  duas,  dois  vocábulos  distintos,  pertencente  cada  um  a  sua 
lingiia,  enteiramente  desaparentadas.  Um  deles  é  malaio,  prau, 
ou  prao,  na  escrita  arábica  transliterada  pbau;  o  outro,  malabar. 
paru,  «barco». 

As  escritas  portuguesas  antigas  destes  vocábulos  variam. 
^enAo  paroo  a  mais  usual: — «algus  paroos  de  pescadores » — *• 
«E  velejando  por  nossa  derrota,  chegamos  a  hua  ilha  pequena... 


*  Moinhos,  in  Portugália,  i,  p.  386. 

>  Campanha  dos  Namarrabs,  in  «O  Século»,  de  25  de  agosto  de  1897. 

«  A  Glossary  of  Anglo-Indian  words,  Londres,  1886,  sub  v.  prow. 

*  Fernám  Mendéz  Pinto,  PBRBaRiNAÇlo,  cap.  cxxvin  e  OXLV. 
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que  se  chamava  Pullo  Hinhor,  donde  nos  sahio  hum  paraoo  em 
que  TÍnhão  seis  homens  baços»  —  K 

Outras  abonações  portuguesas  encontrá-las  há  o  leitor  na  obra 
de  Yule  &  Burnell,  citada. 

As  escritas  paraoo  e  paroo  indicam  as  pronúncias  paraô, 
para,  se  a  primeira  nào  foi  expediente  para  designar  paráu-^  em 
três  sílabas,  servindo  o  primeiro  o  para  expressar  o  u  assilábico, 
que,  a  ser  escrito  li,  seria  lido  v,  paravo,  o  que  se  quis  evitar. 

parche 

Esta  palavra,  que  Bluteau  quis  derivar  do  francês  charpie, 
[K)r  anagrama,  é,  conforme  se  demonstra  na  publicação  Jahbbs- 

BEBICHT    FÍJB    DLE    POBTSCHBITTE    DEB    BOMANISCHEN    PhILOLO- 

oiE-,  (uellum)  parthicum,  «pele  pártica»,  ou  usada,  fabricada 
pelos  partos». 

pardeeiro,  pardieiro,  pardeiro,  paredeiro 

A  última  destas  formas,  não  conhecida  no  sul  do  reino,  é 
devida  a  falsa  analojia  com  parede,  de  que  se  supôs  ser  derivado 
imediato;  a  terceira,  pardeiro,  é  essa  mesma  com  a  supressão  do 
e,  muito  frequente  na  sílaba  pretónica,  quando  a  presença  do  r 
a  favorece :  cf.  merecer,  parecer,  proferidos  mercer,  parcer. 

A  primeira  forma,  pardeeiro  é  a  única  a  dever  ser  conside- 
rada correcta,  e  é  talvez  a  mais  geral;  o  seu  étimo  imediato, 
conforme  J.  Leite  de  Vasconcelos  ^,  é  o  latim  bárbaro  parete- 
narium,  j  parietjnae,  «ruínas». 

— «Os  casaes  reguengos. . .  no  século  xiii  eram  todos  carac- 
terisados  pelas  construcçõés  unicamente  destinadas  a  exploração 


>    Femám  Méndez  Pinto,  PbrbgrinaçIo,  cap.  cxxvui  e  cxlv. 

«    t.  VI,  I,  p.  291. 

'    Revista  Lusitana,  vi,  p.  70-71,  q.  v. 
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agrícola,  tam  pobres,  desconfortáveis  e  exíguas,  que  se  chamavam 
pardieiros,  palavra  que  substituiu  c€isa  [latino],  quando  esta  se 
nobilitou:  —  «adhuc  modo  ibi  sedet  paridenarius  ubi  fiiit  ca- 
sale»  —  *. 

pardeus,  pardês,  pardelhas 

São  palavras  interjectivas,  e  a  primeira  explica  as  outras 
duas:  a  segunda  é  abreviação  por  se  usar  como  enclítica;  a  tercei- 
ra, eufemismo  para — não  jurar  em  vão  o  santo  nome  de  Deus—. 
A  primeira  foi  empregada  por  Gil  Vicente,  no  Auto  das  Fadas: 
—  «Mas,  pardeos,  mui  bem  se  guarda» — .  A  preposição  con- 
junta é  per,  cujo  e  surdo  se  mudou  em  a,  igualmente  surdo, 
por  influencia  do  r:  cf.  j^ara  pelo  antigo  e  popular  pêra,  de 
per  ad. 

pardo,  pardal,  pardau,  pardela,  pardoca,  pardoa,  pardão 

Ou  este  adjectivo  provenha,  ou  não,  do  latim  pallidum. 
deu  êle  orijem  a  vários  substantivos  para.  denominar  aves,  dos 
quais  pardal  é  o  protótipo.  Em  Caminha  chama-se-lhe  pardelho: 
pardelu  na  Ilha  da  Madeira  é  sinónimo  de  cagarra  (Puffinus 
Kuhli,  Boje)  -;  pardau,  em  Serra-d'Água  (Madeira)  ^,  equi- 
vale a  pardal,  e  em  Porto-Moniz  (Madeira)  é  a  Sterna  can- 
tiaca  de  Gmelin  *.  Pardoca  é  no  reino  a  fêmea  do  pardal 
a  qual  se  chama  pardoa  em  Pôrto-da-Cruz  (Madeira)  ^  o  que 
supõe  um  masculino  pardào:  cf.  pavoa  \  pavão. 

Mas  pardau  tem  outros  significados,  que  se  não  compade- 
cem com  pardo,  J.  Leite  de  Vasconcelos  dá  este  nome  ao  « ma- 
chado pre-histórico>.  Pardau  era  também  o  nome  de  uma 
moeda  de  ouro  da  índia  Portuguesa,  e  neste  caso,   conforme 


*    Alberto  Sampaio,  As  «Villas»  do  Nortb  db  Portugal,  ni  Por- 
tugália, I,  p.  770. 

t  8  4  5    Ernesto  Schmitz,  DiB  Vôgml  Madeiras. 
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Yale  &  Bumell  ^  deve  de  ser  cornitela,  ou  portuguesa  ou  já  ver- 
nácula na  Índia,  do  sánscrito  PBãTap,  «esplendor».  O  valor 
seria  entre  300  e  400  réis. 

Na  Ilha  da  Madeira  usa-se  uma  locução  adverbial,  formada 
com  o  adjectivo  pardo,  substantivado,  em  que  persiste  a  con- 
tracção ai  \  a  h^  por  ao  \  a  o;  é  ai  pardo,  «ao  escurecer». 
Um  cabo  da  guarda  fiscal,  madeirense,  a  quem  a  ouvi  e  estra- 
nhei, explicou-a  do  seguinte  modo: — entre  o  dia  e  a  noute  — . 


páreas,  párias 

E  de  davidosa  orijem  e  formação  este  vocábulo,  que,  desde 
Blateau,  todos  os  lecsicógrafos  vão  definindo — «tributo  que  paga 
ura  príncipe  a  outro,  em  razão  do  reconhecimento  e  obediên- 
cia >—.  ()  mesmo  douto  filólogo  dá-lhe  como  étimo  o  latim  pa- 
rêre,  «obedecer»,  ainda  o  mais  aceitável,  se  bem  que  a  forma- 
ção fique  enigmática:  —  «sem  fazer  as  zumbaias  [q.  vj,  que  são 
as  páreas  que  se  pagam  a  estes  reis » —  -. 

O  vocábulo  é  também  castelhano,  com  a  forma  parias: 
—  «nombrarse  un  alcaide  con  derecho  á  llevar  alzado  el  pendón 
aragonês  y  satisfacer  ai  moro  de  parias  seis  mil  doblas  anua- 
les» — ^ 

pariá,  2^ària 

O  Novo  DiccioNÁBio  incluiu  este  vocábulo,  que  para  nós 
proveio  do  francês  paria  (pariu),  com  a  acentuação  mudada  a 
capricho,  e   diz: — «homem  da  última  casta  dos  índios,  dizem 


>  A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1886,  Suple- 
mento, p.  837  e  8s.,  q,  v. 

*  P.*  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jb- 
sus,  Lisboa,  1894,  p.  263. 

#  

'  André  Giniénez  Soler,  Espanolbs  bn  Africa,  in  <  Revue  Hispani- 
<iae>,  xii,  p.  341. 
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todos  OS  dÍGCÍOD[ários].  É  erro.  Pária  é  indivídao  de  qualqaer 
casta  indiana,  ainda  da  mais  nobre,  mas  expulso  delia  por  seus 
vícios  ou  crimes,  desprezado  por  todas  as  castas  e  só  recebido 
pêlos  estrangeiros,  que  lhe  aproveitam  o  trabalho.  (Do  tamul 
parayei's,  homem  expulso  da  sua  classe)» — . 

Ã  parte  a  etimolojia,  ou  antes  a  sua  intei-pretaçâo,  e  supri- 
mindo a  declaração  peremptória  de  a  primeira  definição  ser 
erro,  a  explicação  poderia  aceitar-se,  pois  expressa  o  sentido  em 
que  a  palavra  foi  em  geral  aproveitada  na  Europa,  como  flor  de 
retórica. 

Definição  rigorosa  do  termo,  na  acepção  em  que  êle  é  tomado, 
na  índia  e  na  Europa,  pelos  indianistas  mais  competentes,  não  é: 
e  o  autor,  reconsiderando,  revogou  no  Suplemento  a  sentença 
proferida,  ficando  prevalecente,  portanto,  a  definição  que  repu- 
diara como  erro.  Andou  de  mais,  a  meu  ver.  Seja  qual  fôr  a 
acepção  em  que  um  vocábulo  é  tomado,  na  lingua  a  que  pertence, 
por  aqueles  que  a  falam  vernaculamente  ou  bem  a  $abem,  trans- 
ferido que  seja  a  outra,  e  havendo  nesta  adquirido  outro  ou 
outros  significados,  são  estes,  dentro  dela,  os  lejítimos.  Na  reali- 
dade, (íque  importa  o  valor  que  tem  em  tamil  o  vocábulo,  se  era 
francês,  e,  por  intermédio  deste  idioma,  em  português,  ninguém 
lho  atribui?  Entendo,  pois,  que  a  significação  «expulso  da  crista > 
em  português,  como  em  francês,  deve  manter-se  nos  dicionários 
destas  línguas,  visto  qne  as  mais  das  citações  que  abonam  o 
termo,  para  não  serem  contraproducentes,  o  hão  de  conter  em 
tal  significado.  Feito  isto,  conforme  as  dimensões  e  a  natureza 
dos  lécsicos,  acrescenta-se  a  crítica,  para  elucidar  o  consult<>r 
acerca  do  verdadeiro  valor  da  palavra,  e  do  seu  abusivo  emprego. 

Entendo  conveniente  trasladar  aqui,  traduzindo-o  em  parte,  o 
artigo  do  Glossário  de  termos  anglo-índios,  de  Tule  &  Bumell  *. 
que  a  este  termo  se  refere,  e  elucida  plenamente  a  questão. 

« Pariah,  Parriar.  Nome  de  uma  casta  inferior  de  índios  no 
sul  da  índia,  a  qual  constitui  uma  das  castas  mais  numerosas. 


*    A  Glossary  of  Anolo-Ixdian  words,  Londres,  15J86. 
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se  não  a  mais  numerosa  em  terras  de  támules.  A  palavra,  na 
sua  forma  actual,  quere  propriamente  dizer  «tambor».  O  parai 
é  um  bombo,  que  se  tanje  em  certas  funções,  e  os  tanjedores 
hereditários  denominam-se  parayar,  no  singular  parayan.  Na 
cidade  de  Madrasta  forma  esta  casta  um  quinto  da  população 
total,  e  dela  provêem,  ainda  mal,  os  mais  doi fâmulos  que  estão 
ao  serviço  dos  europeus  naquelas  partes  da  Índia.  Tanto,  quanto 
os  dQ  outras  castas  inferiores  em  categoria,  teem  hábitos  sórdidos, 
comendo  carne  pútrida  e  outros  repugnantes  alimentos,  e  são 
muito  dados  às  bebidas. 

<!omo  são  eles  os  que  mais  entram  no  convívio  dos  europeus, 
e  por  isso  estes  melhor  os  estudam,  o  nome  Pariah  veio  a  ser 
considerado  aplicável  a  toda  a  parte  da  população  pertencente  às 
classes  inferiores,  e  até  a  denotar  os  indivíduos  espúrios,  que  a 
nenhuma  casta  estão  adstritos;  o  que  é  abuso  evidente  de  expres- 
são, visto  haver  diferentes  castas  consideradas  inferiores  a  eles 
em  terras  de  támules,  por  exemplo,  a  dos  çapateiros,  e  a  ínfima 
dos  lavadeiros,  na  índia  portuguesa  mainatos^  [q,  v,J,  O  Pariah 
trata  estas  castas  itíferiores  à  sua  com  o  mesmo  desdém  que 
recebe  das  que  lhe  são  superiores. 

<0s  Pariahsj  diz  o  Bispo  Caldwell,  são  casta  antiga,  per- 
'feitamente  definida,  diferente  das  outras,  e  que  tem  as  suas 
«subdivisões,  os  seus  usos  peculiares,  as  suas  tradições,  e  o  seu 
'  ciúme  pela  contaminação  das  outras  casts»,  quer  inferiores,  quer 
<  superiores  u  sua.  Constituem  talvez  a  casta  mais  numerosa  que 
«existe  em  terras  de  támules.  Na  cidade  de  Madrasta  orçam 
*por  21  por  cento  da  população  índia» . . .  «Este  escolar,  na  sua 
Gramática  dravídica*,  declara  que  os  pari  ah  s  são  provavel- 
mente drávidas,  mas  reconhece  que  podem  descender  de  outra 
raça  anterior,  que  pelos  drávidas  fosse  avassalada  nas  terras  que 
ocupa» — . 

Disse  que  a  acentuação  portuguesa  que  os  dicionários  mar- 


*     A  COMPARATIVB  GRAM MAR  OF  THB  DrAVIDIAN  OR  SoUTH  IndIAN 
FAMILY  CP  LAKOUAGB8,  1875. 
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cam  é  arbitrária,  e  na  realidade  assim  parece.  O  termo  veio  de 
França  onde  se  acentua  pariá.  Os  ingleses,  efectivamente,  hoje 
em  dia  acentuam  páriah;  mas  as  escritas  pariar,  pariah, 
indicam  uma  de  duas  pronunciações  diferentes  desta,  e  entre  si: 
paráia,  rimando  com  Jriar,  (cf.  a  forma  tamil  parayar),  e  jhx- 
riá,  rimando  com  afar, 

Manuel  de  Melo,  nas  suas  eruditas  e  interessantíssimas 
Notas  Lexicologicâs  '^  referiu-se  circunstanciadamente  aos 
dois  termos  portugueses,  o  antigo  poleá,  e  o  moderno  pariá. 
cuja  acentuação  na  última  sílaba  advoga  com  a  autoridade  de 
Alexandre  Herculano: —  «um  pariá  da  Europa  passou  na  terra, 
e  nunca  soube  quaes  as  duras  condições  de  existência  que  a  so- 
ciedade impõe  aos  da  sua  casta» — *. 

Toda  a  nota  é  merecedora  da  mais  atenta  leitura,  e  as  cita- 
ções minuciosíssimas  e  apropriadas,  com  que  a  enriquecen,  au- 
mentam-lhe  a  valia,  já  de  si  considerável.  Todavia,  cumpre 
advertir  que  há  na  sua  argumentação  um  erro  de  facto,  e  é  que 
o  moderno  pariá  seja  o  antigo  poleá  (q.  v.).  Nâo  é  assim:  per- 
tencem a  línguas  diferentes,  conquanto  da  mesma  família  dravi- 
dica;  sáo  vocábulos  enteiramente  distintos,  que  procedem  de  radi- 
cais cuja  significação  é  totalmente  dissemelhante,  como  pode 
vêr-se  comparando  este  artigo  com  aquele  em  que  me  retiro 
a  poleá 

Quanto  à  acentuação  pária,  sem  dúvida  errónea,  temos  já 
agora  de  a  aceitar,  pelo  menos  como  liberdade  poética,  pois  assim 
acentuaram  nos  seus  metros  nada  menos  de  cinco  poetas  moder- 
nos, que  cita  e  cujos  nomes,  com  sobeja  razão,  todos  acatam 
como  de  mestres:  António  Feliciano  de  Castilho,  João  de  Deus, 
Pinheiro  Chagas,  Teóíilo  Braga,  Papança,  acompanhados  com 
versos  deles;  fora  outros  que  nomeou  sem  apontar  documentos 
daquela  acentuação,  a  qual  foi  a  que  usaram  igualmente,  imi- 
tando os  exemplos  dados,  e  não  obstante  a  acentuação  correcta 


»     Bio  de  Janeiro  1880,  p.  35-44. 
*    Illustração,  I,  p.  157. 
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de  Alexandre  Herculano,  antes  citada,  e  que  provavelmente  igno- 
raram. 

—  «Todos  aqui  sáo  páreas»  —  [em  Moroto,  aldeia  da  parte 
de  Grale,  a  seis  léguas  de  Columbo,  cidade  da  Ilha  de  Ceilão]  ^ 

E  claro  que  a  errada  acentuação,  que  se  vê  no  trecho  citado, 
é  baseada  em  simples  conjectura. 

No  Dicionário  da  Academia  espanhola  (1896)  lemos  a  singu- 
laridade seguinte,  a  respeito  do  vocábulo  pariá: — «Del  sanscr. 
^ÍMtT,  paráyalla  (!!!),  sometido  á  la  voluntad  de  otro»  — . 

Isto  é  um  despropósito  evidente.  Nem  os  caracteres  devaná- 
gricos  ali  impressos  correspondem  à  t^ansliteração  que  se  fez 
deles,  pois  seria  Nasas^axa,  lida  à  portuguesa  nhaxabhata,  nem 
a  transcrição  paráyalla  é  vocábulo  sanscrítico.  O  meu  amigo 
Vasconcelos  Abreu  decifrou  o  emmaranhado  enigma.  Os  caracte- 
res devanágricos  estão  todos  errados,  e  a  suposta  transcrição 
também  o  está  na  última  sílaba.  O  vocábulo  é  paii&faTTA  (e  não, 
paBâvaLLA),  e  quere  dizer  «subordinado  a  outrem*,  na  reali- 
dade, de  pasa,  « outrem  >,  e  ÃiaTra,  particípio  passado  passivo 
da  raiz  laTT,  «ligar»  +  ^»  «para  com». 

Não  tem  fundamento,  porém,  a  imajinária  etimolojia,  mesmo 
depois  de  acertados  os  vocábulos. 

Veja-se  o  vocábulo  poleá. 


parne 

Como  termo  de  jíria,  «dinheiro».  É  o  calo  parné,  com  a 
mesma  significação,  e  cujo  acento  retrocedeu,  como  em  outros 
vocábulos  da  mesma  orijem:  clises,  gajo  (q,  v,),  etc.  O  substan- 
tivo parné  deriva-se  de  parnó  (pi.  parnés),  que  tanto  no  cigano 
de  Espanha,  ou  calo,  como  no  da  Roménia,  ou  romani  ^,  quere 


*  «História  trájico  marítima»,  in  Bibl.  db  clássicos  portugub^ 
ZBs,  xu,  p.  8G. 

*  F.  em  romano. 
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dizer  <  branco » ;  sendo  provável  que  o  nome'  fosse  primeiro  dado 
ao  dinheiro  em  prata,  assim  como  as  peças  de  ouro  eram  em 
linguajem  familiar  chamadas  louras  em  Portugal.  Em  castelhano, 
conquanto  houvesse  em  tempos  uma  moeda  denominada  hlanca, 
é  provável  que  a  expressão  no  tener  uno  hlanca,  «estar  alguém 
sem  vintém  >,  seja  devida  a  que  às  moedas  de  prata  se  dava  o 
nome  genérico  de  hlancas, 

paródia 

Esta  palavra  adquiriu  modernamente,  entre  gente  de  baixa 
condição,  uma  acepção  muito  desviada  de  todas  as  que  o  vocá- 
bulo, de  orijem  grega,  obtivera  na  linguajem  culta.  Essa  acepção. 
«dança  de  entrudo >,  já  figura  em  rejisto  oficial,  e  deve  portanb) 
ser  incluída  nos  dicionários,  com  citação  que  a  abone.  Aqui 
está  uma: — «Nas  ruas  e  logares  públicos  são  prohibidos  os  trajos 
e  mascaras  offensivas  da  religião,  da  moral  e  dos  bons  costu- 
mes, bem  como  as  dansas,  musicas,  parodias  e  grupos  carnava- 
lescos, cujos  directores  não  hajam  obtido  do  governo  civil  prévia 
licença»  —  *. 

À  parte  o  solecismo,  a  citação  é  aproveitável. 

parola 

Esta  dição  portuguesa  é  de  orijem  estranjeira  certíssima- 
mente,  vista  que  do  latim  parábola  j  grego  pakÀbolé,  resul- 
taram as  formas  vernáculas  parávora,  paráuoa,  ant.  e  palavra, 
mais  moderna,  e  na  segunda  das  quais  desapareceu  o  l  intervocá- 
lico  e  o  ft  medial  se  abrandou  em  v;  elidindo-se  na  terceira  o  o 
breve  átouo  da  penúltima  sílaba,  o  grupo  bl  mudou-se  em  vr,  e 
o  r  da  segunda  sílaba  converteu-se  em  {  por  dissimilação  do  r 
do  grupo  vr. 


«     DiAKio  DO  Governo,  de  5  de  fevereiro  de  1901. 
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O  significado  de  parola  também  é  muito  diferente  do  de  pa- 
lavra, pois  quere  dizer  «palavras  vâs,  palavreado». 

Em  italiano  parola  significa,  sem  sombras  de  motejo,  « pala- 
vra», e  em  francês  parole  quere  dizer  «fala».  Ou  do  italiano* 
directamente  veio  pois  o  termo  parola,  ou  mais  provavelmente 
do  francês,  pois  em  dialecto  picardo  j^aroter  é  «tagarelar»,  e  no 
noimando  «falar  do  papo»  S  como  dizemos. 

Existindo  parolar,  é  presumível  que  parola  seja  em  portu- 
guês substantivo  verbal.  V.  fala. 

parra;  parreira,  parreirâo 

_  ^ 

E  desconhecido  o  étimo  deste  vocábulo,  que  significa  em 
português  «folha  de  vide».  Como  conjectura,  apenas,  admite 
G.  Kõrting  *  que  seja  o  mesmo  que  o  latim  parra,  «certa  ave 
cujo  piar  era  de  mau  agouro»,  como  em  Portugal  se  diz  que  o  é 
o  do  mocho.  Crê-se  que  também  significasse  o  «picanço»,  e  é 
nessa  hipótese  que  o  douto  alemão  funda  o  seu  raciocínio  con- 
jectural, que,  traduzido,  é  em  resumo  o  seguinte: — o  picanço 
para  subir  às  árvores  ajuda-se  com  o  bico,  e  as  vides,  para  tre- 
parem pelas  uveiras,  parreiras,  ou  latadas,  teem  os  gavinhos 
com  que  se  aferram  a  esse  amparo  — .  Nào  digo  que  sim,  nem 
que  nào;  à  falta  de  melhor,  poderá  servir  provisoriamente  a  quem 
se  contenta  com  pouco. 

Em  castelhano  parra  é  a  «vide»,  e  não  a  «folha»,  e parreira 
di2-se  emparrado. 

Parreira  de  carne  é  o  nome  que  no  Alentejo'  se  dá  às  « en- 
fiadas de  chouriços  pendentes  do  teto».  [V.  em  fumeiro]. 

Parreirâo  é  uma  «mesa  concava  em  plano  Inclinado,  a  qual 
termina,  em  goteira  no  topo  inferior »  ^.  Confronte-se  com  este 
aumentativo  o  deminutivo  castelhano  ^>arrí7to^  «grelhas». 


*  BOMAKIA,  IV,  p.  460. 

'  Latbinisgh-romanischbs  Wôrtbrbuch,  Paderboni,   1890,  n.** 
5901. 

'  J.  da  Mota  Prego,  in  Jornal  do  Comhbrgio,  de  1 1  de  agosto  de  1905. 
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parro,  parracho 

Em  Bragança  dá-se  este  nome  a  um  « pato  grande « :  cf.  par- 
racho, colijido  no  Suplemento  ao  Novo  Dicoionákio,  com  a  sig- 
nificação de  «rasteiro,  que  tem  pouca  altura».  É  um  adjectivo 
derivado  de  parro,  com  o  suficso  -acho  j  •■asc(u)lum, 

parvo,  párvuo,  párvua,  parvuíce 

A  forma  antiga,  pelo  menos  a  escrita,  épárvoo,  j  paruúlum, 
o  que  ainda  se  conhece  pelo  substantivo  derivado  parvuíce,  e  que- 
ria dizer  «pequeno»,  como  vemos  em  Bluteau,  no  Vocabulabio 
PORTUGUEZ  E  LATINO;  a  accpção  de  «néscio»  i  dedução  poste- 
rior, ampliação  de  sentido,  como  a  de  pobres  de  espirito. 

Nas  povoações  rurais  da  Estremadura,  e  naturalmente  de 
outros  pontos  do  reino,  párvua  é  uma  «  parca  refeição  matu- 
tina», o  primeiro  almoço,  petit  déjeãner  francês,  desayuno  es- 
panhol. 

Parece  que  antigamente  em  Portugal,  à  semelhança  do  que 
acontece  nas  povoações  pequenas  da  Rússia  Europeia,  em  casas 
de  gente  abastada,  havia  cinco  refeições  diárias:  párvua,  altnôç/), 
jantar,  merenda  e  ceia;  respectivamente:  ao  erguer  da  cama, 
pelas  oito  horas  da  manhã,  pelas  duas  da  tarde,  ao  entardecer, 
e  à  noute,  antes  da  deita;  e  também  como  hoje  na  Bússia,  petís- 
cava-se  nos  intervalos.  Felizes  tempos  e  bons  estômagos ! 

Isto  de  tomar  chá,  e  lanche  são  cousas  mais  recentes,  cos- 
tumes estranj  eirados  que  vieram  ao  depois,  há  uns  cinqiienta 
anos  a  esta  parte,  e  as  horas  de  tais  comidas  e  bebidas  teeni 
variado  muito. 

pascigo 

Conforme  Júlio  Comu,  deriva-se  de  pascui  lócum,  «lugar 
de  pasto»:  )  pascilogo  \  pascigolo,  com  metátese  das  duas 
últimas  sílabas,  e  deste  pascigoo  \  pascigo. 
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Cf.  para  a  metátese  a  corutela  diágolo,  por  diálogo,  muito 
vulgar  entre  gente  semi-culta,  mas  que  está  longe  de  conside- 
rar-se  povo. 

passadiço,  passerelle 

No  jornal  de  Lisboa  O  Século  disse  ao  seu  proprietário  um 
passajeiro  dos  caminhos  de  ferro  o  seguinte: 

—  «No  caminho  de  ferro  do  Minho  e  Douro  há  também  car- 
ruagens que  servem  a  determinados  comboios  que  são  munidas 
dos  competentes  signaes  de  alarme,  e  que  communicam  todas 
entre  si  por  meio  de  passerelles,  ou  como  se  deva  chamar  a  este 
meio  de  communicação  de  uma  carruagem  com  outra» — . 

O  dito  passajeiro  duvidou,  e  com  a  razão,  da  propriedade  do 
termo  francês,  aplicado  a  um  acessório  de  carruajens  em  Portu- 
gal. Mas  o  modo  melhor  de  denominar  a  tal  comunicação  existe 
em  português,  e  toda  a  gente  o  conhece,  até  por  ser  o  nome  de 
uma  rua  de  Lisboa,  na  freguesia  de  S.  José:  é  passadiço,  pala- 
vra muito  antiga,  que  Bluteau  deiine  da  seguinte  maneira: — «Es- 
pécie de  corredor  por  onde  se  passa  de  húas  casas  a  outras»  — ; 
e  o  CoNTEMPOKANBO  assim :  —  «corredor  de  communicação;  pas- 
sagem»— . 

Se  ao  passajeiro  ainda  não  serve  este  vocábulo,  tem  outro, 
derivado  também  de  passar,  de  que  pode  servir-se:  é  passa- 
deira, que  o  mesmo  Contempobaneo  explica  deste  modo: — 
«cada  um  dos  degraus.. .  sobre  um  telhado. ..  para  se  poder 
andar  por  elle»  — .  No  Novo  Dioc.  vemos,  porém,  outra  acepção 
do  dito  vocábulo,  também  muito  conhecida:  —  «larga  tira,  ou 
espécie  de  teia,  que  se  estende  nos  pavimentos  e  escadas,  pára 
sobre  ella  se  passar» — . 

Portanto,  em  vez  de  um  nome  tem  dois  para  o  tal  corredor 
ou  ponte,  id  se  continuar  a  usar  da  palavra  francesa  é  porque  faz 
maito  gosto  em  entrar  nos  coros  dos  que,  sabendo  dezassete  pa- 
lavras dessa  língua,  mal  pronunciadas,  e  que  seriam  incapazes 
de  arrumar  numa  frase  francesa  que  se  entendesse,  não  esperdi- 
çam  a  ocasião  de  fazer  vista  com  elas,  a  finjir  que  teem  tantas 
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ideas,  que  nem  já  a  língua  que  a  mãe  lhes  ensinou  chega  para 
expressá-las,  se  não  polvilharem,  com  tal  granjeia,  o  seu  túmido 
estilo  de  pataratas. 

Outro  vocábulo  tam  ridículo,  ou  mais  que  este,  em  portu- 
guês, é  um  estrambótico  o  tèrrcisse  (!),  com  muitos  rr  no  meio, 
tal  qual  o  burrié—rrié,  com  que  substituem  terraço,  ou  terreiro, 
que  são  muito  mais  portugueses  que  aquele  é  francês,  porque 
para  lá  lhes  foi  provavelmente  da  Península  ou  da  Itália.  Tam- 
bém, em  vez  de  alarme,  melhor  seria  aviso  ou  rebate. 

passado 

Hoje  em  dia  dizemos  o  ano  passado,  o  mês  passado,  a 
semana  passada,  pelos  imediatamente  anteriores  àqueles  em  que 
estamos.  Antigamente,  porém,  não  era  tam  restrito  o  emprego 
deste  particípio  adjectivado,  como  vemos,  por  exemplo,  era  Bui 
de  Pina: — «E  neste  ano  [muito  anterior  àquele  em  que  o  cro- 
nista escrevia]  e  assi  no  passado  determinou  El-Bei  de  passar  a 
África » — K 

passajar 
Dar  passajens,  pontos  em  roupa,  para  a  consertar. 

passal 

É  conhecido  este  vocábulo,  que  o  Diccionabio  Contempo- 
BANEo  define  assim: — «porção  de  terra  cuitivada  annexa  á  re- 
sidência do  parocho  ou  prelado  e  que  faz  parte  dos  seus  rendi- 
mentos. (Antigamente  era  um  terreno  de  30  passos) » —  .0  termo 
é  antiquíssimo  na  língua,  como  o  prova  este  trecho: — «Como os 
fines  templares  e  sepulterarii  dos  velhos  templos,  os  passtis  pa^^ 


/^    Crónioa  db  El-rbi  Dom  Afonso  v.  cap.  olxu. 
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sales  vâo-se  estendendo  sob  a  denominação  passal,  até  abrange- 
rem muitas  vezes  parte  considerável  da  villa  [fazenda]»  —  ^ 

passante 

Este  partirípio  activo  substantivado,  que  é  galicismo  ho  sen- 
tido do  francês  passaiit,  «quem  passa,  transeunte»,  vemo-lo 
empregado  em  português  numa  significação  especial,  talvez  desta 
derivada,  como  se  lê  no  seguinte  trecho ;  —  <  e  os  hotéis . . . 
quando  por  acaso  lhes  sobrevenha  grande  numero  de  pessoas  de 
fora,  a  que  elles  dão  o  nome  de  passantes* — *. 

passarão 

Ave  grande: — « Informam-nos  de  Mogadouro,  que  anda  alli 
um  passarão  com  um  chocalho »  — }. 

pasteurizar,  pasteurização,  pastorizar,  pastorização 

Tanto  pasteurizar,  como  pasteurização  provieram  do  francês 
pasteuriser,  pasteurifíation,  e  são  neolojismos  indispensáveis:  — 
'Obtem-se  a  esterilização  [do  mosto]  por  diversos  meios,  como 
suo  o  frio,  o  calor. . .  mas  os  meios  mais  práticos  são  a  sulfu- 
raçào  e  o  aquecimento  ou  pasteurização  em  apparelhos  espe- 
ciaes » —  *. 

(iCorao  se  há  de,  porém,  pronunciar  a  2.*  sílaba,  tanto  do 
verbo  como  do  substantivo  dele  derivado? 

(jÀ.  francesa  pastorizar,  pastorização,  ou  à  portuguesa, 
pasteurizar,  pasteurização?  Se  se  adopta  a  primeira  pronunciação 


*  Alberto  Sampaio,  As  *  Villas»  do  Nortk  db  Portugal,  in  Por- 
tugália, I,  p.  583. 

V  O  Dia,  de  2  de  dezembro  de  1904. 

*  Actualidades,  in  «O  Economista»,  de  19  de  junho  de  18Sõ. 

*  Gazeta  das  Aldbias,  de  3  de  setembro  de  1905. 
16— YoL.  n. 
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como  a  lejitima,  os  vocábulos  aportuguesados  tornar-se  hão  uu- 
posíveis  de  proferir  para  todos  os  portugueses  que  nao  prouan- 
ciem  muito  bem  francês,  pois  o  som  do  eu  francês  aberto  e  longo 
é  dos  mais  difíceis  de  imitar  para  todos  os  indivíduos  em  cujas 
línguas  ele  não  exista,  como  acontece  em  português.  A  adoptar-se 
o  segundo  alvitre,  os  vocábulos  ficarão  deformados,  não  na  escrita, 
mas  na  pronúncia.  Parece-me,  portanto,  que  o  melhor  seria  apor- 
tuguesá-los de  todo  em  pastorizar,  pastorização,  visto  que  o 
nome  do  grande  médico  francês  Pasteur  corresponde  formal- 
mente ao  vocábulo  português  pastor. 

E  assim  os  mais  derivados  deste  nome. 

pata 

Este  vocábulo,  que  significa  pé  de  animal,  sobretudo  de  qua- 
drúpede, pois  não  dizemos  como  os  franceses  pattes  de  mouck. 
por  exemplo,  nem  patas  de  aves,  mas  sim  pés,  é  de  orijem  ger- 
mânica, nào  porém  do  alto  alemão  ou  tudesco,  em  que  se  diz 
pfofe,  mas  sim  de  qualquer  das  línguas  do  ramo  denominado 
baixo-alemào. 

Num  sentido  muito  especial  foi  empregada  a  expressão  jjfl/<J 
de  elefante  no  trecho  seguinte: 

—  «As  melenas  e  as  calyas  de  « pata  de  elephante >  desajv 
pareceram»  —  *.  Não  sei  se  é  neolojismo  individual;  popular  e 
geral  creio  que  esta  expressão  não  é,  pois  o  nome  que  se  dá  a 
esse  talho  de  calças,  e  muito  apropriado  por  sinal,  é  o  de  cakfís- 
-de-bôca-de-sino,  por  alargarem  nas  extremidades,  junto  aos  pés: 
e  por  outra  parte  o  elefante  não  é  animal  tam  visto  era  Portu- 
gal, que  o  seu  nome  subministre  comparações  fundadas  na  figura, 
ou  particularidades  das  formas  dele: — «calças  de  ganga  azulou 
de  ganga  amarella,  com  bocca  de  sino> — ^ 


1     O  Século,  de  15  de  fevereiro  de  1898. 

*     Pinto  de  Carvalho,  A  historia  do  pado,  Lisboa,  1903,  p.  38.  Des- 
crevein-se  aí  a  primor  os  trajos,  tipo,  usos  e  costumes  do  fadista. 
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pataca,  pataco 

Pataca  é  o  nome  de  uma  moeda  americana,  de  prata,  de  va- 
lor variável  de  um  para  outro  Estado.  O  nome,  porém,  foi  de 
Espanha  para  lá,  e  no  continente  designava  certa  moeda,  que 
tinha  no  cunho  duas  colunas,  pelo  quê  se  diz  que  os  mouros  lhe 
chamaram  abu-taqe  ou  bataqe,  <o  da  janela».  Não  oferece  a 
minima  probabilidade  o  étimo:  essas  palavras  arábicas  são  ape- 
nas interpretação  com  que  os  indivíduos,  cuja  língua  vernácula 
é  o  árabe,  procuraram  explicar  o  nome.  ^;  Porquê,  se  a  palavra 
fosse  as  duas  arábicas,  se  lhe  havia  de  mudar  em  castelhano  a 
inicial  para  p?  Que  os  mouros,  porque  em  árabe  não  há  />,  o 
mudassem  para  ò  compreende-se  perfeitamente,  e  os  exemplos 
dessa  mudança  abundam;  a  permutação  contrária  é  porém 
inadmissível,  pois  não  falta  o  6  ao  castelhano. 

Pataco  designava  em  Portugal  uma  moeda  de  bronze,  do 
valor  de  M)  réis,  a  qual  deixou  de  ter  curso  há  uns  vinte  e  cinco 
a  trinta  anos. 

patagarro 

Em  Arco  de  Sam  Jorje  (ilha  da  Madeira)  dá-se  este  nome  à 
ave,  que  era  outros  pontos  da  mesma  ilha  se  chama  boeiro  (q,  i\). 


patamar,  patamarim 

Além  do  significado  usual  de  jyatamar,  «espaço  horizontal 
entre  cada  lanço  de  escada,  para  o  qual  abrem  as  portas  de  cada 
andar  de  casas»,  tem  esta  forma  outros  dois,  que  são  provavel- 
mente independentes  do  étimo,  ignorado,  da  primeira,  e  são  ter- 
mos asiáticos,  isto  é,  da  índia,  ambos  rejistados  no  Novo  Dic- 
cioxÀEio,  um,  no  sentido  de  «embarcação»  no  corpo  dele,  o 
outro,  no  de  «correio»  no  Suplemento.  Qualquer  destes  dois  é, 
ao  que  se  julga,  um  e  o  mesmo  vocábulo,  em  concani,  paT^MãR, 
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«correio».  Todavia,  há  quem  afirme  que  no  sentido  de  «embar- 
cação» é  outra  palavra,  malabar  pattamar,  propriamente  «asa 
de  ganso»,  por  alusão  às  velas  que  nessa  embarcação  se  usam. 
ou  usavam  ^ 

Também  se  afirma,  que  patarnarim  é  palavra  diversa,  e  Mo- 
lesworth  *  diz  significar,  «noticieiro,  alvissareiro»  [tidings-bring- 
er],  de  paTra,  «notícia».  A  forma  marata  é  paTEMãai.  Cf.  o  ape- 
lido de  uma  embarcação  portuguesa,  afamada,  que  tinham  bapti- 
zado com  o  nome  de  Mexeriqueira, 

patém 

O  Novo  DiccioNÂRio.  em  que  se  escreveu  e  acentuou  p^- 
tem,  não  sei  porquê,  diz  ser  este  vocábulo  o  nome  de  uma- 
«árvore  indiana,  de  fibras  têxteis» — .  Em  concaní  é  2>aíê.  que 
Dalgado  transcreve  pâferíi  no  seu  Diccionário,  e  quere  dizer  'pi- 
teira » ;  mas  tem  ainda  outros  significados. 

pátio,  páteo 

Prefiro  a  primeira  escrita,  porque  não  vejo  razão  para  admiti: 
a  segunda;  em  castelhano  escreve-se  pátio  e  pronuncia-se  j>á/í<), " 
o  vocábulo,  conforme  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos,  de- 
riva-se  do  latim  patídum  \  patêre,  «estar  patente,  franci», 
aberto». 

Pátio  de  bichos  era  o  nome  que  dantes  se  dava  ao  que  o> 
franceses  chamam  inénagerie.  Pátio  de  comédias  era  o  teatro: 
—  «autos  e  farças. . .  depois  se  foram  divulgando  pelos  cwros  e 
pateos  de  comedias» — ^. 


*  V.  Yule  &  Burnell,  A  Glossary  of  Anglo-Indian  wobd8,  lion- 
(Ires,  1886,  sub  voe.  Pattamar,  e  Supl.  p.  842. 

•  Mahrátí  Dictionary. 

'    António  de  Campos,  O  Marqubz  db  Pombal. 
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Corro  é  castelhano,  equivale  a  « pátio » ;  corral  era  Espanha 
^  o  que  chamamos  quintal,  <  pátio  pequeno,  térreo  e  sem  teto, 
n>ra  muros  ftapian)  em  torno  >. 

pato 

É  singular  esta  denominação,  cuja  orijem  é  duvidosa.  Dizem 
08  etimolojistas  ser  o  árabe  bat,  «adem*.  Tenho  dúvidas,  que 
julgo  procedentes,  e  sâo  esTas:  ^;  Porque  se  mudou  o  h  em  p? 
Era  búlgaro  pato  diz-se  pátek  ou  páfok,  quo  é  uma  forma  deri- 
vada, a  qual  pressupõe  a  existência  anterior  de  pat;  e  é  possível 
que  a  escrita  árabe  bat,  com  b,  provenha  da  falta  de  p  nesta 
liuiTua  [V'  pataca].  Em  persa  também  se  chama  bat,  e  é  pro- 
vável que  os  árabes  troussessem  da  Pérsia,  Arménia  ou  índia  o 
vocábulo,  e  ele  pertença  ao  tesouro  das  línguas  áricas,  e  não  ao 
•las  semíticas.  Em  arménio  também  se  lhe  chama  jiat,  ou  ôar/, 
ronfonne  o  dialecto,  da  Europa,  ou  da  Asla. 

Pato  designa  o  indivíduo  que  facilmente  se  deixa  lograr:  — 
•  Um  pato  com  sorte.  Nfio  se  trata  de  qualquer  endinheirado 
í^íalan,  que  conseguisse  afinal  derreter. . .  o  gelo  d'um  cora- 
vào>  —  K 

patola;  patola 

O  Xôvo  DiccioNÁRio  declara  querer  dizer — «tecido  de  se- 
♦ia»  — uma  das  acepções  desta  forma,  que  é  patola,  e  não  y;a- 
fôJa  e  nada  tem  commum  com  a  de  (ganso)  patola,  a  qual  de- 
veria ter  nele  inscrição  separada.  É  exacta  a  definição,  porém 
«leminuta;  faltou  acrescentar  que  o  termo  e  o  tecido  são  da 
índia;  e  por  outra  parte  é  talvez  restrita  em  demasia,  visto  que 
Wuteau  nos  diz  ser  «pano>,  sem  especificar  a  matéria  de  que 
losse  feito;  mas  pelo  seguinte  trecho  se  vê  que  a  jyatola  podia 
^er  de  outra  substância,  pois  de  outro  modo  fora  redundante  o 


..„ 


*    O  Século,  de  18  de  acosto  de  1902. 
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epíteto  de  seda: — «dez  homens  envoltos  em  muitos  cbeiros,  e 
encachados  com  patolas  de  seda» — ^ 

O  escritor  refere-se  ao  reino  de  Brama,  ou  como  hoje  se  diz 
Birmânia.  Conforme  Yule  &  Burnell  *,  o  vocábulo  é  malabar  e 
canará,  pattuda,  «certo  tecido  de  seda». 


patulea 

Lste  substantivo,  que  antes  do  meado  do  século  findo  desig- 
nou o  partido  democrático  em  Portugal,  bem  como  qualquer  dos 
seus  partidários,  parece  ser  alcunha  depreciativa  desdenhosa- 
mente imposta  pelos  conservadores,  e  alusiva  à  pobreza  e  grosserii 
desses  partidários.  Em  tal  hipótese  seria  o  calo  patulé,  «rús- 
tico», o  qual,  ouvido  aos  ciganos,  fosse  aproveitado  como  termo  de 
desprezo,  que  depois  se  tornou  glorioso.  Cf.  ffueux,  e  sam- 
'Culotte,  em  francês.  Eis  aqui  uma  abonação  da  palavra:  —  «o? 
patuleias  foram  mettidos  na  Torre  de  S.  Julião,  a  cargo  dos  car- 
cereiros inglezes»  —  ^. 

Como  disse,  a  expressai^  deve  ter  procedido  de  Espanha.  A 
definição  que  para  ela  dá  o  Diccionário  da  Academia  é: — (fam.) 
soldadesca  desordenada.  //  (fara.).  Gente  desbandada  y  ma- 
leante» — *.  Abonação  muito  apropriada  é  a  seguinte: — «Lâ 
recluta  duro  mas  de  cuatro  meses:  puede  suponerse  que  clasede 
gente  se  alistaria  en  unas  tropas,  cuyo  destino  era  tan  lleno  de 
peligros,  que  iban  á  tierra  de  infieles  y  en  estado  permanente  de 
guerra.  Más  que  tropas  debían  ser  verdaderas  patuleas  ^ 


*  Fernám  Méndez  Pinto,  Peregrinação,  cap.  clx. 

*  A  Glossary  of  Anglo-Indian  words,  Londres,  18S6. 
8     Bulhão  Pato.,t»  O  Sbculo,  de  26  de  março  de  1906. 

*  Madrid,  18.99. 

5  André  Giménez  Soler,  Espanolbs  ek  Africa,  in  «Revue  H^«• 
niquo,  XII,  p.  307.  Refere-se  o  autor  a  gente  alistada  na  Catalunha,  patj 
servir  os  alcaides  mouros  na  Barbaria,  em  princípios  do  século  Xiv.  Todo  «• 
artigo  é  de  muitíssimo  interesse. 
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pau 

À  copiosa  colecção  de  vocábulos  compostos  com  este  pri- 
meiro elemento,  o  classificado,  e  com  vários  outros  classificado- 
res, já  substantivos  sós,  ou  precedidos  de  preposição,  já  adjecti- 
vos, e  que  foram  admittidos  no  Novo  Diccionábio,  acrescentarei 
mais  os  seguintes,  ficando,  com  certeza,  ainda  muitos  para  in- 
cluir. 

pau  de  elefante  (África  Portuguesa): — «páo  de  elefante 
empregado  em  taboado»  —  K 

pau  de  escrever  (Loureuço-Marques  e  Moçambique),  «poste 
de  telégrafo»: — É  preciso  que  entre  as  duas  terras  não  demore 
o  estabelecimento  dos  paus  de  escrever  e  dos  fios  de  guerra,  7 

corao  os  pretos  dizem — -. 

É  claro  que  assim  dizem,  quando  falam  português,  ou  por- 
que assim  os  denominam  nesta  língua,  quando  lhes  é  familiar, 
ou  porque  para  ela  traduzem  expressões  dos  próprios  dialectos 
hantos,  que  teem  esta  significação. 

pau  sei' ingá,  pau  moeda,  « seringueira  > . 

A  segunda  expressão  já  teve  cabida  no  dicionário  indicado, 
mas  reproduzo-a  para  estabelecer  a  sinonímia. 

pau  de  grade  (Bragança)  «tcmão»,  para  se  puxar  e  guiar  ^. 

Deitar  um  pau,  no  Alentejo,  é  «romper  com  o  arado  um 
rí^go  direito  de  um  a  outro  ponto,  sem  a  mínima  siuuosidade». 


paul 


O  étimo  imediato  é  padule,  metátese  de  palude  *. 


^  O  Economista,  de  5  de  agosto  de  18S5. 

*  O  Sbgulo,  de  9  de  agosto  de  ls95. 
'  Portugália,  h  p.  633. 

*  Rbvista  Lusitana,  vn,  p.  72. 


f 
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paza 

Em  Marromeu,  Africa  Orienta]  Portuguesa,  dá-se  este  nome 
à  «pá  de  cavar»  ^  E  provável  que  seja  o  fluml pwt^  acomodado 
à  pronúncia  cafrial. 

pazada 

Esta  palavra,  derivada  de  pá  e  que  se  profere  pà>áda,  con- 
servando o  valor  da  vogal  tónica  do  primitivo,  por  ser  formada 
com  o  suficso  2,  dos  aumentativos,  é  comparável  a  màozada,  ^ 
quere  dizer  «^ pancada  com  pá»,  e  em  geral  «pancadaria»  -. 


pe 

Tomarei  nota  aqui  de  mais  uma  locução  em  que  entra  a  pa- 
lavra j;í?,  numa  acepçio  especial,  a  de  certo  «passo  dado  para  fa- 
zer cair  o  adversário»:  —  «mandou-lhe  a  arma  rasteira  de  encon- 
tro ao  ventre,  sem  lhe  dar  o  tempo  de  meter  um  pé»  — ^. 

peaçá.  peaçaba:  v.  píaçá 

peai,  V.  pedal 


peáo 

Darei  mais  algumas  acepções  deste  vocábulo,  além  das  consig- 
nadas em  dicionários. 


*  Jornal  das  Colónias,  de  4  de  julho  do  1903. 

*  T^  D.  Carolina  Michaõlis  de  Vasconcelos,  in  Revista  Lusitana,  in, 
p.  ITí). 

*  O  Skculo,  de  10  de  setembro  de  1000. 
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—  «A  um  ponto  que  fica  junto  às  mós  chamado  pião... 
fica  presa  a  tolda»  —  *. 

—  «Nas  soleiras  sào  bem  visiveis  as  ranhuras  que  entra- 
vam nas  empanadas,  os  orifícios  para  os  peões  ou  gonzos > — *. 
Feio  galicismo  este  de  ranhura  por  encaixe,  ou  entalho, 

—  «Ouro  em  filigrana  (fina  e  de  peão)» — ^. 

Aqui  peào  parece  querer  dizer  «ordinário,  de  nistico». 

pear,  pear 

O  Novo  DiccioNÁRio  rejista  a  forma  antiga  pear,  «pe- 
nar-  J  poenare.  K  evidente  que,  se  não  existe  na  língua  mo- 
«lerua,  temos  de  admitir  que  essa  forma  antiga  era  pear,  e  não 
/>mr.  como  o  actual  c<'ar  foi  primeiro  cear  \  cenare. 

O  mesmo  acontece  com  outras  formas  antigas  que  teem  sido 
reproduzidas  sem  o  til  sobre  a  vogal,  a  que  em  latim  se  seguia 
n.  e  que  foi  omitido,  ou  porque  já  o  estava  nos  manuscritos,  ou 
porque  inadvertidamente  se  transcreveram  as  palavras  sem  êle. 

Xa  reprodução  de  monumentos  antigos  seria  conveniente  que 
o  til,  que  representa  o  n  latino,  fosse  representado  por  m  ou  n 
entre  parêntese,  quando  às  imprensas  faltem  e.  i,  u  com  aquele 
sinal  ortográfico  indispensável;  de  outro  modo  a  reproducçào 
desses  textos  fica  falseada  como  documento  da  língua,  e  por 
vezes  até  no  sentido  que  em  tais  monumentos  se  quis  expressar, 

peça 

Pêra  daíi  queixa.^:  é  uma  peça  pertencente  ao  tear  caseiro, 
no  distrito  de  Viana  do  Castelo  *. 


«  «    Portugália,  i,  p.  387  e  393. 

'  Prooram^  para  a  exposição  de  OURIVBZARIA  NO  PÔRTO,  em 
188:5. 

*  r.  Portugália,  i,  p.  374,  onde  vem  uma  nomenclatura  completa 
referida  a  gravuras,  cora  indicação  do  sítio  que  ocupa  cada  peça,  e  que  aqui 
não  posso  reproduzir. 
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pechincha;  pichincho,  pichincha 

Em  Sam  Miguel  dos  Açores  este  adjectivo  biforme  quere 
dizer  < pequeno»,  e  dele  presumivelmente  se  derivou  o  substan- 
tivo pechincha,  «lucro  pequeno  e  inopinado >,  e  deste  o  verbo 
pechinchar,  e  outro  substantivo,  pechincheiro, 

O  étimo  é  desconhecido,  a  não  ser  que  se  suponha  ter  esse 
adjectivo  relação  com  a  palavra  pequeno,  que  em  vários  poutos 
do  reino  se  pronuncia  piqueno,  forma  preferida  por  Almeida 
Garrett,  e  nos  Açores  com  uma  articulação  das  iniciaes  da  2.* 
e  3.*  sílabas,  mais  fácil  de  imitar  que  de  descrever,  mas  que 
para  ouvido  inexperto  faz  que  o  vocábulo  sôe  quási  como  í^íV- 
chenho. 

Essa  articulação  palatina  é  igual  à  que  o  t  ali  adquire  depois 
de  i,  como  em  pintor,  e  forma-se  em  dois  pontos  do  palato  duro. 
com  a  língua  distendida  horizontalmente,  de  modo  que  com  a 
parte  posterior  toca  no  limite  posterior  do  palato  duro,  e  com  a 
pájina  superior,  juuto  à  ponta,  no  limite  anterior  do  mesmo  pa- 
lato, sem  a  mínima  intervenção,  porém,  de  /,  o  que  acontece  cora 
as  consoantes  palatalizadas  das  línguas  esclavónicas.  Na  Revista 
Lusitana  já  me  referi  a  esta  particularíssima  articulação,  ao 
tratar  da  fonética  de  Ponta-Delgada  *.  Confonne  a  descrição 
feita  por  Max  Mfiller,  existe  em  certos  dialectos  polinésios  arti- 
culação igual,  e  é  um  som  *  intermédio  entre  k  ^  t,  como  a  sua 
formação  indica  -. 

A  ser  fundamentada  a  hipótese,  o  eh  de  pechincha  teria  sido. 
no  continente,  remedo,  imitação  imperfeita  dessa  articulação  ua 
pronúncia  açoriana  do  vocábulo  pequeno,  como  pitchênho.  ou 
cousa  muito  parecida. 

O  próprio  étimo  de  pequeno  está  ainda  muito  problemático  "^ 


1  1. 1,  p.  22í). 

*      NOITVBLLES    LEÇONS   8UR    LA   SCIHNCH  DU  LANGAOB,  Paris,  1S67, 

p.  211-213. 

2  V.  Revista  Lusitana,  1. 1,  p.  226. 
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peçonha 

D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcelos  explica  este  vocábulo 
por  influencia  de  vergonha,  mençonha  (mentira),  exercida  no 
tema  pof o  |  lat.  potionem,  «bebida»,  de  que  proveio  o  francês 
poison.  Mas,  neste  caso,  ácomo  se  há  de  explicar  o  w  do  caste- 
lhano ponzona?  Cumpre  advertir  que  na  língua  arcaica  j^cfonAa 
queria  dizer  «bebida  venenosa»,  «veneno»,  como  o  francês jt^owon, 
e  nào  «veneno  de  animal  vivo»,  como  actualmente.  Em  francês 
deu-se  a  mesma  ampliação  e  desvio  de  sentido  com  a  palavra 
venin  \  venenum:  —  «estive  tentado  para  me  matar  com  pe- 
çonha » —  ^, 

pedal,  pedalar;  peai 

A 

Este  vocábulo  é  um  adjectivo  latino  pedale  j  pes,  pedisí, 
que  se  substantivou.  Além  de  significar  uma  peça  do  piano,  do 
órgão  ou  da  máquina  de  costura,  como  já  rejista  o  Novo  Dic- 
cioNÁBio,  designa  também  peça,  ou  peças  especiais  da  bicicleta, 
dos  teares,  e  outros  maquinismos,  cujo  fimcionamento  é  determi- 
nado pela  aplicação  ou  movimento  de  pé.  O  verbo  pedalar,  dele 
derivado,  é  neoiojismo  recentíssimo  e  indispensável,  que  expresa 
«dar  esse  movimento,  ou  fazer  essa  aplicação». 

O  povo  nào  diz  poial  \  poio  \  podium,  mas  sim  piai,  por 
exemplo,  o  peal-ão-pote,  isto  é,  a  «peanha  de  pedra  em  que  nas 
cozinhas  assenta  o  pote  da  água » :  Não  me  parece  que  em  peai 
(pronunciado  piai,  cf.  tear  =  tiar)  houvesse  condensação  do  di- 
tongo  átono  do  vocábulo  imial:  antes  julgo  ser  uma  forma  evo- 
lutiva, alótropo,  forma  converjente,  a  par  da  artificial  j^edaí  (pe- 
dale I  pes,  pedis. 


Fcrnám  Méndcz  Pinto,  PbrggrixaçIo,  cap.  vi 


i 
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pedidor 

É  um  nome  de  ajente  do  verbo  pedir,  derivado,  conforme 
os  usos  da  língua,  do  seu  particípio  passivo  pedido,  como  puli- 
dor  \  pulido  \  pulir.  Adquiriu,  porém,  este  substantivo  signifi- 
cado especial,  de  que  os  dicionários  nâo  rezam:  —  «Nas  fregue- 
zias  do  littoral. . .  ha  o  costume,  quando  algum  pescador  adoece, 
a  familia  se  dirigir  ao  parocho,  que  nomeia  um  ou  mais  indiví- 
duos, a  que  chamam  pedidores,  e  que  percorrem  as  povoações 
esmolando  a  favor  do  doente» — ^  «O  actual  costume  dos  pedi- 
dores  de  missas»  — -. 

Mis\9a  pedida  é  aquela  que  há  de  ser  rezada,  mediante 
esmolas  solicitadas  nas  ruas  e  de  porta  em  porta  para  se  pagar 
ao  padre,  peditório,  que  umas  vezes  se  realiza  em  virtude  de 
promessa  feita  em  doença,  outras  por  humildade,  outras  em  razão 
da  pobreza  de  quem  pede.  outras  ainda  por  especulação  e  logro. 

pedra;  pedregulho 

Eis  aqui  algumas  locuções  em  que  figura  a  palavra  pedra,  e 
que  nào  estão  ou  rejistadas,  ou  abonadas  nos  dicionários. 

Pedra  ar(/iieirinha:~<i^equen'md.  pedra  do  feitio  de  uma 
lentilha  para  a  extracção  dos  argueiros»  —  ^. 

Pedra  balouçante: — «a  pedra  balouçante,  rochedo  enorme, 
pousado  sobre  outro  em  certas  condições  de  equilibrio,  e  oscil- 
lando  a  um  certo  impulso» — *. 

Pedra-de-parar-o-sangiie,  e  também  pedra-de-estaticar-^j- 
-sangue: — <vl  ágata  ou  sanguinha»  —  ^ 


*  Portugália,  i,  p.  384. 

2  O  Século,  de  23  de  fevereiro  de  1902. 

3  Portugália,  i,  p.  621. 

^  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  puk-hlstorico,  p.  44. 

^  Portugália,  I,  p.  605. 


Pedra-ãe-raio,  ou  pedra-ãe-trovão : — •()  iiosso  povo  dá  o 
Dome  de  pedras-de-raio  ou  pedras-de-trovAo  ao  seguinte:  crjstaes 
lie  rocha  ou  simples  seísos  rolados  (Norte),  e  instrumeutos  pre- 
historieos  (Sul) « — ' . 

Fedra-grão:  areísca,  arenito  (q.  v.)  ou  grés  *,  ^ 

Pfí/fd-niíJÍf .— •  No  local  [Campolide]  chamam  jw/m /«oí/c 
áquella  espécie  de  calcareo  que  em  regra  forma  o  extenso  tract  i 
de  terreuo  que  desde  Buenos  Ayres  se  extende  até  á  serra  dn 
Monsanto.  Aquella  denominação  provém  de  que  o  calcareo,  por 
falta  naturalmente  de  calor  central,  não  tomou  a  forma  cryít- 
tâlliua  perfeita,  e  não  adquiriu  ainda,  consequentemente,  a  cohe- 
são  8  dureza  da  pedra  lioz> — *. 

Pedra  b(o)roiça  se  deuomiua  na  Beira-Baixa  «aquela  qui' 
facilmente  se  esboroa*  *. 

A  palavra  peãreijulho,  que  na  lingua  commum  siguificn 
•pedra  grande  ^õlta*.  aplica-se  na  Beira-Alta  a  um  montão  de 
pedras  *_ 

pedreiro-livre 

Vs\a  denominação  característica  portuguesa  do  que  à  fraucesu 
se  chama  maron.  e  às  vezes  marão,  é  geralmente  omitida  nos 
'iiciouãrios,  sem  o  mínimo  fundamento. 

Não  só,  historicamente,  ela  ê  exactisídma,  mas.  por  oatm 
[larte,  na  linguajem  vulgar  adquiriu  a  significação  de  'impio'. 
que  o  nome  francês  não  tem,  nem  teve  jamais  em  português. 
Deve.  portanto,  ser  iucluida  nos  dicionários  com  os  seus  dois  sijr- 
nificados,  e  para  os  abonar  não  faltam  autoridades, 

E  sahido  que  tanto  pedreho-Uvre,  como  fraiie-maçon,  com-i 
o  mglês  free-moíion,  são  denominações  hoje  simbólicas,  mas  cujo 


J.  Leittí  de  Viiáconculos,  op.  cH.,  p.  •'í-i. 

Haga  Schuchardt,  Erboliscbb  Stcdibh,  ix,  p.  I3Ú. 

O  Economista,  da  3\  de  ^osto  dp  ISSS. 

InfúTmaçio  do  editor,  naturai  de  Almeida. 

J.  Leite  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  ii,  p.  Sa. 
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valor  na  idade-média  era  o  de  membro  de  uma  associação  de 
arquitectos  e  lavrantes  de  pedra,  espécie  de  comunidade  interna- 
cional, à  qual  hoje  definitivamente  se  atribuem  os  planos  e  exe- 
cução de  grande  parte  das  igrejas  de  estilo  chamado  gótico, 
como,  por  exemplo,  em  Portugal,  o  mosteiro  da  Batalha  *. 

pega,  pegada,  pegadeira;  pegar 

Esta  palavra,  que  se  pronuncia  com  e  aberto,  ao  contrário  de 
p^ffa,  <ave»,  em  que  o  e  é  fechado,  significa,  em  geral,  «apên- 
dice a  qualquer  objecto,  e  pelo  qual  este  se  segura» — :  «em  todas 
[as  vasilhas]  pegas  cylindricas  por  asas»  *. 

Pega:  maçã,  peça  do  tear:  —  «pega  das  queixas» — ^ 

Pega  do  arado:  ara  vela  *, 

Pegaxla: — «Denomina-se  pegada  a  execução  simultânea  de 
dois  ou  três  palitos  d'uma  só  haste» — ^ 

Pegadeira: — « o  infeliz. . .  foi  alcançado  por  uma  das  pega- 
deira s  do  sarilho,  que*  o  arremessou  a  grande  distancia»—**- 

O  verbo  pegar  emprega-se  para  designar  que  uma  planta 
criou  raízes,  e  figuradamente  que  ura  uso,  uma  instituição,  certa 
moda  foram  adoptados  preferentemente:  —  < ...  o  novo  mercado 
do  Campo  de  SanfAnna  pegou,  como  de  maneira  expressiva  diz 
esse  plebeismo » —  '^, 

Nos  Açores  pegar  é  «brigar»  ^  e  em  castelhano  «bater?. 


*  Sobre  a  orijoin  da  denominação  Franc-niaçon  vejam-se:  Conde  de 
Raczynski,  Lbs  arts  en  Portugal,  Paris,  1856,  p.  334-336,  e  também 
Augusto  Fnschini,  A  arquitectura  religiosa  xa  edadb- média,  Lis- 
boa, 19()i. 

*  Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  in  Portugália,  i,  p.  24õ. 
3     Portugália,  i,  p.  374  (q.  v.). 

*  F.  Adolfo  Coelho,  Alfaia  agrícola  portuguesa,  t6,,  p.  408. 
•"'     ih„  p.  626. 

«»     O  Dia,  de  8  de  junho  de  lí)05, 

'    O  Século,  de  1  de  novembro  de  1901. 

8     ih.j  de  5  de  julho  de  1901. 
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pegada 

Este  vocábulo  que  dere  ser  marcado  com  o  acento  grave  no 
e  aberto,  coaquanto  átoiío,  para  se  diferençar  de  [legada,  do 
lerbo  pegar,  era  que  o  c  é  surdo,  provém  da  forma  antiga 
lieei/ada.  j  pedicata,  e  quere  dizer  •  sinal,  vestijio  que  deixa  o 
^=.  È  absurdo  pronunciar  pegada,  tendo  a  primeira  sílaba  por 
predominante,  como  já  se  pretendeu  defender,  com  o  único 
argumento  desta  acentuação  gráfica  defeituosa, 

pegulho,  pegulbal 

No  Alentejo  designa  este  substantivo  «ovelha  ou  porco  dado 
lior  soldada,  ou  parte  de  soldada  ao  rabadao  [q.  v.J'.  É  a  latim 
iieciilium  e  peculiare,  que  provinham  de  pecus,  «gado». 
"3  termos  portugueses  derivam,  portanto,  do  sentido  natural  e 
primitivo  do3  latinos,  e  nào  do  tigurado  e  predominante,  que 
tomo  derivados  de  peculium  adquiriram  em  latim,  isto  é,  'bens 
particulares  e  inalienáveis,  propriedade  do  cliente  ou  servo,  e  da 
i[ual  o  patrono  ou  senbor  não  podia  dispfir  legalmente». 

peitoril 

O  significado  geral  é  <parapeitO',  mas  na  Beira  Alta  signi- 
fica—  «um  pequeno  pateo,  descoberto,  ou  coberto  por  um  telhado 
suspenso  em  quatro  columnas  de  pau  ou  de  pedra,  á  entrada  da 
porta,  sobre  um  lanço  de  escadas»  — ', 

A  palavra  procede  de  pectorile  \  pectus,  pectóris, 
■peito»,  e  em  castelhano  por  metátese  Ah-si prHil  j  petrU  |  pe- 
i^frile,  por  < parapeito »,  que  tem  o  mesmo  signiticado,  mais 
evidente. 


J.  Leite  de  Vasconcelos,  PORTUGAL  PRK- HISTÓRICO,  p.  19,  nota. 
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peixinheiro 

Na  praia  da  Nazaré  deuomiaarso  assim  o  «almocreve  que 
vende  o  peixe»,  e  que  nas  Beiras  se  chama  vareiro. 

A  etimolojia  de  peixinheiro,  é  j)eixinho  (pronunciado  em 
Lisboa  pexÍ7iho=pixtnho),  deminutivo  de  peixe,  antigo  jí^.r^: 
a  de  vareiro  é  provavelmente  a  vara  ou  recoveira  em  que  vao 
suspensos  os  cabazes,  o  que  em  Macau  se  chama  pinga,  que 
lá  é  de  cana-da-índia,  e  cá  de  madeira. 

péla 

—  <  Nesta  [na  mealha,  q.  vj  penetra  por  meio  d'ura  espigão 
do  mesmo  metal  [ferro]  a  pela,  que  é  um  madeiro  com  quatro 
faces  até  ao  meio  e  d^ahi  para  cima  redondo,  tendo  na  extremi- 
dade superior  um  ferro  que  atravessa  a  mó  inferior  e  por  meio 
de  uma  segurelha  [q,  vJ,  mettida  n'uma  cavidade,  sustenta  a 
superior»  —  ^ 

Féla  é  propriamente  uma  «bola».  V,  em  pelouro. 

pelanca 

E  um  derivado  especial  de  pele: — «E  celebre  nos  seus 
annaes  [do  Real  CoUegio  Militar]  a  famosa  pelanca  (carne  gui- 
sada)»— ^.  Vê-se  que  é  um  termo  de  emprego  muito  restrito, 
neste  sentido,  porque  pelancas,  pelamjas,  como  dição  de  uso  po- 
pular, quere  dizer  «peles  pendentes  e  moles». 

pelangana:  v.  palangana 


1     J.  Núnez,  Costumes  algarvios,  in  Portugália,  i,  p.  388. 
*    O  Século,  de  1  de  março  de  1903. 


ÂposHkvs  aos  Dicionários  Portugueses  257 


peliteiro 

E  termo  antigo,  que  modernamente  foi  substituido  por  peJi- 
ceiro:  era  o  indivíduo  que  commerciava  em  pelicas,  peles:  —  «pe- 
liteiros  com  o  gato  pauU  (gato  bravo) » —  * . 


pelouro 

Pelouro,  derivado  de  pélu,  significava,  nos  inícios  do  emprego 
de  armas  de  fogo,  a  bala  de  espingarda,  mosquete  e  outras  por- 
táteis, por  oposição  à.  péla,  que  era  a  de  peça  de  artelharia,  pri- 
meiramente de  pedra,  ao  depois  de  ferro.  Pelouro,  pois,  era  uma 
pêh,  ou  bola  pequena.  A  orijem  do  emprego  desta  palavra  para 
designar  cada  uma  das  repartições  em  que  o  serviço  municipal 
se  divide  pelos  vereadores  vê-se  do  seguinte  passo:  —  «dava-se 
este  nome  a  uma  boUa  de  cera,  dentro  da  qual  se  mettia  um 
pequeno  papel  (alvará  com  a  designação  do  que  se  queria  ele- 
ger)»  2. 

pemberar 

—  «fazendo  [os  cafres]  suas  algazarras  e  maneando  suas 
armas,  a  que  elles  chamara  pemberar» — ^. 

Parece  fora  de  dúvida  que  aquilo  a  que  os  ditos  cafres 
chamam  pemberar,  não  são  as  armas,  mas  sim  a  «vozearia  e 
alarde  dessas  armas » ;  e  portanto,  se  o  termo  é  orijináriamente 
indíjena,  formou-se  dele  um  verbo  em  português,  com  a  compe- 
tente desinência  do  infinito  da  1.*  conjugação. 


*  António  de  Campos,  Luía  de  Camões,  parte  n,  xiv. 

*  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  Elementos  para  a  historia  do  mu- 
nicípio DB  Lisboa,  i,  p.  5,  n. '. 

^    Diogo  do  Couto,  «Relação  do  naufrájio  da  nao  Sam  Tomé»,  in  Bibl. 
í>B  clássicos  PORTUGUBZBS,  Vol.  XLTII,  p.  107. 

17— voL.  n. 
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pena,  penha 

Conforme  J.  Leite  de  Vasconcelos,  este  vocábulo  deve  repre- 
sentar um  latino  pjnna,  |  céltico  penn,  cabeça,  «cabeço»,  de 
que  procederam /)í?wé?rfo,  empena,  Peniche  \  pennisculae  S  etc. 

Sào  homónimos  deste  vocábulo,  isto  é,  formas  conveijentes, 
pena  \  latim  poena,  e  pena  \  latim  penna,  que  nas  ortografias 
usuais  também  se  escreve  com  dois  nn. 

Penha,  que  tem  o  mesmo  significado  que  o  primeiro  indicado, 
deve  provir,  na  opinião,  com  que  me  conformo,  do  mesmo  compe- 
tentíssimo filólogo,  de  pennia  *.  De  penha  procede  penluuico, 
que  em  Sam  Miguel  dos  Açores  se  diz  pinasco  ^. 


penachista 

—  *  Xas  aulas  de  Lisboa  chama-se  penachista  ao  estudante 
mais  classificado  de  uma  aula.  ,^.  » — *. 

E  como  se  lhe  fosse  concedido  um  penacho  como  distintivo 
do  seu  merecimento. 

penaia 

K  termo  de  calào:  —  «Um  verdadeiro  typo  de  boa  e  excel- 
lente  pessoa,  em  nada  parecido  com  o  que  elle  era  ao  tempo  de 
commetter  o  crime,  quando  elle  usava  calças  á  < penaia  >,  se- 
gundo a  pittoresca  expressão  d'uma  das  testemunhas  de  accusa- 
çào> — '\  Por  outro  nome  se  dizem  calças-de-bõca-^e-sino,  F.  em 

pata. 


»  Revista  Lusitana,  iv,  p.  132  e  273. 

*  ib, 

»  O  Século,  de  5  de  julho  de  1901. 

*  Diário  db  Noticias,  de  9  de  dezembro  de  1904. 

*  O  Sesculo,  de  15  de  fevereiro  de  1898. 
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penico 

Eis  aqui   a   orijem  que  atribuo  a  este  nome  enÇrístico. —   ^^<^y 
<  Equivalente  es  la  generalización  patronímica  de  Pedro,  que  en 
^Perico>  V  en  «Don  Pedro»  alude  ai  vaso  excrementicio » — K 

pênsil 

O  plural  deste  adjectivo  é  pênseis,  como  o  de  fácil  é  fáceis; 
Duarte  Núnez  de  Leão,  porém,  usou  a  forma  alatinada: — «ortos 
pénsiles  de  Babilónia»  —  -. 

pente,  pentem 

A  segunda  destas  formas  é  a  antiga,  do  latim  pectinem 
;  peitem,  j>^item  \  pentem  ^. 

A  segunda  é  moderna  e  pode  comparar-se  às  populares  nave, 
home,  por  nuvem,  home^n, 

pêpa 

—  <  Findo   isto    [certa  cerimónia  supersticiosa]    é   chamada 
toda  a  gente,  afim  de  que  tanto  o  regulo  como  a  irmã  lhes  [stcJ/^e4A.m 
uma  pequena  porção  de  pó  nas  fontes  e  na  testa  (a  que  dão  o 
nome  de  pêpa)» — *. 

Parece  que  pêpa  há  de  ser  o  tal  pó;  mas  também  poderíamos 
sopor,  e  atenta  a  construção  gramatical,  com  maior  razão,  que 
seja  testa.  E  depois,  (ja  quem  se  refere  aquele  lhes? 

0 

O  trecho  descreve  costumes  da  Africa  Oriental  Portuguesa. 


1    Rafael  Salillas,  El  Delinquente  bspanol,  Lenguajb,  Madrid, 
li>9t),  p.  65. 

*  Obiobm  da  lingoa  portuguesa. 
■    Revista  Lusitana,  in,  p.  280. 

*  Jornal  das  Colónias,  de  8  de  setembro  de  1906. 
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pêra 

Este  vocábulo,  talvez  pronunciado  com  e  aberto,  desapareceu 
do  vocabulário  usual,  conservando-se  unicamente  no  onomástico 
local,  com  a  significação  de  «pedra»,  que  tinha  dantes.  Assim 
temos  Pêra- fita,  j  «petraficta»,  Peravana,  que  J.  Leite  de 
Vasconcelos  interpreta  por  «pedra  abana»,  isto  é,  «pedra  balou- 
cante»  ^ 

Sobre  a  perda  do  d,  cf.  Pêro  por  Pedro,  e  hera  j  hedera. 
a  par  de  Ed7'al  ^. 

perda,  perca 

Á  primeira  destas  formas,  que  é  considerada  como  a  correcta, 
está  por  perdida,  correspondente  ao  castelhano  perdida  j  per- 
di ta  ^,  e  operou-se  nela  a  haplolojia,  ou  simplificação,  em  rir- 
tude  da  repetição  do  d  em  duas  sílabas  consecutivas:  cf.  bondoso, 
por  bondadoso  j  bondade. 

A  segunda  é  popular  e  analójica  com  outros  8ubstantivf»s 
rizotónicos,  formados  de  verbos:  este  é  igual  ao  presente  do 
subjuntivo  de  perder,  pertence  portanto  à  categoria  em  que 
entra  o  substantivo  verbal  escolha,  do  verbo  escolher,  e  é  idéntic-' 
ao  subjuntivo  (1.*  e  3.*  pessoa  singular  do  presente)  do  diU' 
verbo.  Cf.  ve^ida  (q.  v.), 

perequi,   pereli 

Ambas  estas  locuções  adverbiais  são  usadas  por  Gil  Vicente, 
e  nelas  persiste  a  preposição  per,  e  deu-se  o  enfraquecimento  do 
a  de  aqui,  ali  em  e: — «Perequi  entrou,  pereli  saiu»  —  *. 


*  Portugal  prb-historico,  p.  54. 
»  Revista  Lusitana,  ui,  p.  286. 

»  J.  J.  Núnez,  Revista  Lusitana,  ui,  p.  285. 

*  Auto  das  Fadas. 
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perna;  pernana 

A  palavra  perna,  no  seu  sentido  natural,  figura  em  várias 
locuções,  quási  todas  colijidas  nos  dicionários  mais  completos 
portugueses.  Farei  apenas  menção  de  uma  aqui,  abonando-a, 
para  a  referir  a  outra  locução  de  sentido  obscuro,  que  no  lugar 
competente  vai  explicada:  —  «os  dois  amigos  se  haviam  posto  na 
perna,  correndo  a  bom  correr  >  —  ^ 

Correspondente  a  esta  locução  é  também  dar  à  perna,  ou 
(lar  às  canelas, equivalentes  a  dar  às  de  Vila-Diogo,  [q,  vj. 

Perna  usa-se  também,  em  sentido  figurado,  para  denominar 
certos  acessórios  que  ocupam  posição  vertical,  como,  por  exemplo, 
pernas  de  prumo  das  costas,  e  peças  de  prumo  da  frente,  que 
sâo  peças  do  tear  *. 

O  adjectivo  peruaria  é  deturpação,  naturalmente  intencional 
e  faceta,  por  prenária,  forma  antiga  do  adjectivo  plenária, 
femenino  de  plenário,  que  é  hoje  o  único  usado:  cf.  suprimento, 
popular  por  suplemento. 


perruma,  parruma 

Em  castelhano  diz-se  perruna,  de  perro,  « cão » .  Lste  vocá- 
bulo no  Alentejo  designa — «o  pão  feito  de  farelo,  sem  fintar, 
de  bagaço,  etc,  para  os  cães  de  gado» — ^ 

A  forma  anterior  há  de  ter  sido  perrua,  como  a  forma 
anterior  à  actual  culta  em  todo  o  reino,  e  vernácula  no  sul, 
uma  foi  íla'l  una.  A  nasalização  consonantizou-se  em  m  por 
influência  do  lí,- vogal  labial,  como  o  m,  emtanto  que  depois  de  i 
se   consonantizou    em   nh,   consoante   palatal,    como   o   /,   por 


*  O  Sbculo,  de  10  de  dezembro  de  1 90(). 
»    Portugália,  i^^p.  374. 

*  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  ii,  p.  36. 
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exemplo,  era  vinho  \  vto  |  uinum.  A  forma  parruma,  coma 
átono  por  e  átono,  é  devida  a  influencia  do  r. 

persoutar 

No  Baíxo-Douro  usa- se  este  verbo  no  sentido  de  «andar  no> 
soutos  ao  rebusco  da  castanha»  ^ 

E  sabido  que  souto  provém  de  saltum,  «selva». 

peru,  pirum 

Principiarei  por  dizer  que  a  forma  popular  é  pirum,  pare- 
cendo que  a  culta  foi  emenda,  baseada  na  suposição  de  que  <* 
nome  da  ave  fosse  derivado  do  geográfico  Peru,  o  que  é  erro,  eri- 
dente  pelos  motivos  que  passo  a  expor. 

Primeiro:  a  ave  parece  que  é  orijinária  do  México,  e  cm 
certeza  o  não  é  do  Peru,  para  onde  veio  depois  da  conquista. 

Segundo:  A  provir  do  nome  próprio,  o  vocábulo  ter-nos-ia 
sido  transmitido  pelos  espanhóis,  pois  nenhumas  relações  espe 
ciais  tivemos  nunca  com  o  Peru ;  ora,  em  Castelhano  a  ave  não 
se  denomina  peru,  mas  jjavo.  palavra  correspondente  à  nossâ 
paixão,  ave  a  que  os  espanhóis  chamam  pavo  real,  pelo  men»'^ 
actualmente,  para  a  diferençarem  do  pavo  comãn,  ou  «peru». 

Terceiro:  em  indostauo  peru  diz-se  |>^rw,  conquanto  nem  a 
ave  seja  lá  indíjena,  nem  o  nome  se  explique  por  essa  língua. 

E  pois,  por  emquanto,  um  enigma  a  orijem  da  ave  e  do  seu 
nome  português.  F.  sobre  este  objecto  o  Glossário  de  tenno> 
anglo-índios  de  Yule  &  Burnell  2. 

Devo  acrescentar  que  o  Peru  foi  também  chamado  Pirn  *' 
pelos  escritores  espanhóis  do  tempo  da  conquista. 


*    J.  Leite  de  Vasconcelos,  Respigos  Camonianos,  p.  49. 
'    A  Glossary  of  Aníjlo-Indian  words,  Londres,  18Stí,  sub  n^- 
Turkey. 

8    Revue  Hispaniqub,  X,  ]).  soo. 
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peruleira 

—  «penileiras,  que  são  vasilhas  de  um  almude>  —  ^  Em 
castelhano  é  pe^^ulero.que  o  Dicionário  da  Academia  Espanhola 
define — «vasija  de  barro,  angosta  de  suelo,  ancha  de  barriga,  e 
estrecha  de  boca» — . 


pesca 

No  sentido  de  «peixe,  pescado»,  vemo-lo  usado  no  trecho  se- 
guinte, e  parece  ser  designação  local:  —  «Aveiro  16  —  Está  com- 
pletamente exhausto  o  mercado  de  pesca  salgada» — ^. 


pescoço 

Em  castelhano  é  pescuezo,  que  mais  propriamente  se.  aplica 
ao  cachaço,  visto  que  para  pescoço  dizem  ctiello,  que  é  o  colo  por- 
tuguês, do  latim  collum.  Pescoço  parece  ser  vocábulo  composto 
de  post -f- cocceum,  adjectivo  derivado  de  cocca,  «búzio, 
concha».  [V.  Kõrting,  Late^íisch-romanisches  Wõrtebbuch, 
Paderbom,  1890,  n.*"*  1972  e  6295],  Conquanto  a  argumentação, 
com  a  qual  se  procura  justificar  esta  etimolojia,  seja  pouco  de 
convencer,  nenhuma  outra  conheço  que  possa  opor-se-lhe  com 
certo  vizlumbre  de  probabilidade. 

De  pescoço  se  derivam  pescoçào,  « pancada  que  se  dá  no  pes- 
coço cora  a  mão,  como  castigo»,  pescocinho,  «gola  branca,  de- 
brum branco  e  de  tirar  e  pôr,  nas  golas  das  lobas  e  batinas»,  e 
l»escoceira,  «pescoço  gordo». 


*  P.*  Gaspar  Afonso,  «  Relação  da  viajem  e  sucesso  da  nao  Sam  Tiago  >, 

in  BlBL..  DB  CLÁSSICOS  P0RTUGURZB8,  vol.  XLV,  p.  í)2. 

*  o  Economista,  de  20  de  março  de  1892.  • 
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pesponto,  pespontar 

O  Novo  DiccioNÁBio  escreve  posponto,  pospontar,  e  portanto 
manda  pronunciar  pusponto,  jnispontar,  naturalmente  com  o  fun- 
damento da  etimolojia  que  lhe  atribui — <po$...  -^  j)onto>—: 
rejista  as  formas  com  pes-  inicial  e  abona  algumas  delas,  refe 
rindo,  porém,  pesponto  a  posponto,  do  que  se  depreende  que  tem 
esta  forma  como  a  mais  exacta.  Pela  minha  parte  direi  que  nunca 
a  ouvi,  e  que  desde  Bluteau  a  forma  é  pesponto.  A  etimolojia 
foi  provavelmente  copiada  da  que  lhe  dá  o  Manual  Etymolo- 
Gico  de  F.  Adolfo  Coelho,  no  qual  as  formas  com  pes-  nem  figu- 
ram. Todavia,  a  ninguém  é  lícito  reformar  a  pronúncia  geral  io^ 
vocábulos  usuais  com  o  fundamento  das  orijens  que  lhe  atribui. 
Em  castelhano  é  também  pesjmntar,  pespunte,  e  portanto  as 
formas  com  pos-  inicial  são  apócrifas  e  inventadas. 

pesqueiro 

—  «O  espinhei  consiste  n'uma  corda  bastante  comprida,  ou 
n'uma  porção  de  linhas  de  pesca,  presas  umas  ás  outras,  a  que 
estão  ligados  de  distancia  em  distancia  pesqueiros  de  linha  mai^ 
fina,  com  um  anzol  cada  um,  podendo  ter  cada  aparelho  300  a 
400  anzoes»— ^ 

E  pois  um  substantivo  de  instrumento  derivado  do  verbo 
pescar. 

pesselão,  pesselista 

Pesselão  é  o  nome  que  vulgannente  se  dá  à  letra  y  (ípsilon): 
—  «os  dois  PP,  os  pcelões  e  os  ph  >  —  -. 


*  P.  Feriiández  Tomás,  A  pbsca  bm  Buarcos,  in  Portugália,  i, 
\).  152. 

*  O  Mundo,  de  21  de  novembro  de  19)2. 
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Pesselista  é  o  <  indivíduo  que  defende  a  manutenção  em  por- 
tuguês da  letra  y,  para  os  vocábulos  gregos,  em  que,  conforme 
a  ortografia  latina,  ele  figura >: — ^assunto  por  assumpto,  coisa 
que  até  hoje  mais  tem  dado  no  goto  aos  pcelistas» — ^ 


petar 

O  Novo  DiccioNÁBio  dá  este  verbo  em  dois  sentidos,  «dizer 
})etas»   [mentiras],  e  «sarrazinar». 

O  natui'al  é  que  sejam  duas  palavras  diversas,  a  segunda  das 
quais  está,  na  acepção  que  ali  se  admitiu,  em  sentido  figurado. 

O  sentido  natural,  no  litoral  do  Minho  pelo  menos,  é  «mi- 
gar». Cf.  pitada  (q.  v.),  que  pressupõe  um  verbo  j>itar,  de  que 
petar  será  alteração  dialectal.  F.  pitança. 


pete 

Termo  da  Africa  Oriental  Portuguesa — «O  pette  (annel)  que 
é  quasi  sempre  uma  manilha  de  arame  amarello*  —  -. 


peto 

O  Novo  DicciONÁBio  incluiu  este  vocábulo  como  transmon- 
tano,  com  a  significação  de — «machadinha  nas  costas  do  po- 
dão»— .  Efectivamente,  na  revista  Portugália,  com  referencia 
a  Bragança,  fez-se  menção  de  enxada  de  peto  ^.  Peto  em  galego 
é  a  picareta. 

No  Minho  e  Trás-os-Montes  p^fo  é  «mealheiro». 


*    O  Mundo,  de  21  de  novembro  de  1902. 

^    Jornal  das  Colónias,  de  30  de  maio  de  1903. 

^    F.  Adolfo  Coelho,  Alfaia  agrícola  portuguesa,  i,  p.  329. 
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petórrito 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejistou  um  vocábulo  que  não  exista, 
petórrita,  que  define — «carroça  de  quatro  rodas,  usada  pelos 
antigos  romanos» — . 

A  palavra  é  petôr(r)ito,  em  latim  peto(r)ritum,  e  nào 
petórrita.  Ignoro  em  que  autor  português  foi  colhido  o  vocábulo, 
assim  aleijado.  A  definição  pela  sua  parte  também  não  é  certa: 
desde  o  Septem  linguabum  Calepinus,  pelo  menos  na  oitava 
edição  de  1758,  esta  palavra  é  explicada  como  sendo  o  nome  de 
um  carro  de  quatro  rodas  usado  pelos  Gálios  belgas,  e  nào  pelos 
romanos,  que  só  ao  depois,  por  imitação  o  adoptaram. 

peúca  ^ 
No  Norte  do  reino.  r.Corresponde  d.  peàt^a  }  peduca? 

pexote 

K  termo  de  jogo  e  significa  « indivíduo  que  joga  mal,  por 
inexperiência,  ou  azar  constante». 

A  verdadeira  escrita  portuguesa  deve  considerar-se  esta,  a  ser. 
como  parece,  a  locução  chinesa  pe  xot,  «não  sei»,  termo  também 
de  jogo,  usado  em  Macau. —  «Luiz  xiv  foi  um  jogador  apaixo- 
nado, mas  sempre  pichote,  apesar  das  diligencias  de  Chamillard 
seu  ministro  e  seu  mestre  de  bilhar» — *. 

pezunho 

Aumentativo  de  pcK  formado  pelo  deminutivo  pezinho,  opina 
D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcelos.  Esta  etimolojia  é  contes- 


*     Portugália,  i,  p.  664. 

»    O  Economista,  de  30  de  abril  de  1882. 
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tável,  visto  que  se  não  pronuncia  pèzunho,  mas  sim  pezunho,  ao 
passo  que  em  todo  o  reino  se  diz  pèzinh-o,  com  o  e  aberto  do 
primitivo,  pé. 

pia,  pio 

Sepultura  cavada  em  rocha:  —  «Com  o  nome  de  picís  sào 
conhecidas  no  Minho,  no  Douro  e  na  Beira-Baixa,  as  sepulturas 
abertas»  —  ^ 

O  masculino  |?ío,  no  Alentejo,  é  um  «tanque». 

piaçá,  piaçaba,  piaçava,  piassava,  peaçá,  peaçaba 

Com  diversas  escritas  vem  este  vocábulo  nos  diferentes  di- 
cionários, sendo  a  forma  pias(s)ava  a  que  apresenta  Bluteau.  A 
mais  correcta  ortografia  parece  que  deve  ser  j)€açá(ba),  ou  quando 
muito  7;i'«cá  ou  piaçaba,  pois  nos  nomes  brasílicos  se  não  escre- 
veu nunca  s(s),  mas  sim  ç,  porque  quando  o  tupi  teve  literatura, 
desde  o  século  xvr  até  o  xvin,  por  influência  europeia,  ainda  o 
,v  português  tinha  o  valor  do  s  castelhano,  ou  transmontano  ^. 

Conforme  Teodoro  Sampaio,  peaçá  ou  peaçaba  é  um  vocábulo 
tupi  que  significa,  «porto»,  e  a  denominação — «vem  decerto 
do  communissimo  emprego  nos  portos  (peaçaba)  das  cordas  teci- 
das com  a  fibra  dessa  palmeira  (AttaUa  funifera)* — ^. 

A  forma  peaçá  (pron.  piàçá)  não  é  corrutela  vulgar,  mas 
abreviatura  perfeitamente  correcta  em  tupi,  nos  nomes,  como 
este,  compostos:  apé,  «caminho»  e  acaba,  «saída». 

piar,  piela 

Como  termo  de  jíria  quere  dizer  «beber»,  e  é  o  ç,^6  piyar, 
que  tem  a  mesma  significação.  Piela,  «bebedeira»  provém  da 
forma  intensiva  piyelnr,  piyela,  do  mesmo  dialecto. 


í     J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico,  p.  53. 

*     V.  Ortografia  Nacional,  Lisboa,  1904,  p.  115. 

'    O  Tupi  na  Gbooraphia  Nacional,  Sam  Paulo,  l!)01,  p.  10  (q,  t\). 


2G3  Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses 

A  palavra  ou  veio  com  os  ciganos  já  da  índia,  pois  existe 
ali  nas  vernáculas  áricas,  denominadas  gáurias  como  termo  ge- 
nérico desse  ramo,  ou  entrou  no  dialecto  com  outros  muitos  vo- 
cábulos gregos,  que  se  observam  nele,  pois  em  grego  moderno, 
como  no  antigo,  pio  significa  « bebo  > . 

pica-burro 

Nome  de  uma  ave,  em  (íaula,  na  ilha  da  Madeira,  sylvia 
conspicillata  ^ 

picadura 

« 

Eis  aqui  uma  acepção  deste  substantivo  derivado  de  picar, 
a  qual  não  deu  ainda  entrada  nos  nossos  dicionários:  —  «Xo 
norte  da  França  emprega-se  muito  a  palha  e  o  feno  picado,  o 
que  recebe  então  o  nome  de  picadura» — *. 

É  provável  que  o  termo  francês,  que  por  este  se  verteu,  seja 
fuwhure,  de  hacher,  «picar,  migar»,  mas  nenhum  dicionário  lhe 
aponta  esta  significação,  entre  as  várias  que  tem. 


picanço 


Cegonha  para  tirar  água. 


picão 


Em  Elvas  é  o  carvão  meúdo,  de  vides  ou  ramas,  para  o  bra- 
seiro. Em  castelhano  chama-se  picôn. 


>     Ernesto  Schmitz,  Dib  Võgbl  Madbiras. 

*    Doutor  E.  Darbory,  Criação  db  gado,  traduoçío  b  adaptação 
DE  Pacheco  Novais,  Lisboa,  1900,  p.  41. 

A  tradução  é  esmerada,  e  quási  sempre  vernácula. 
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piçarra 

—  «Os  schisto3,  cujas  folhas  sam  mechanicamente  separáveis 
teem  em  português  o  nome  de  piçarras»  —  *. 

pichão 

No  litoral  da  província  do  Minho  dá-se  este  nome  ao 
borracho,  ou  «pombo  pequeno >.  Em  castelhano  também  se  diz 
pichán,  e  em  galego  pichón,  ou  picho,  conforme  os  dialectos,  de 
algum  dos  quais  passou  para  Portugal.  O  vocábulo  castelhano  e 
galego  parece  provir  do  francês  jí^^eon  {  pipionem,  «passarito 
pequeno,  que  mal  pode  piar«  (pipare).  Com  efeito,  é  em  francês 
que  de  p  seguido  de  i  assilábico  latino  procede  a  consoante  pala- 
tal j,  que  passou  a  castelhano  e  galego  com  a  forma  eh,  por  nào 
t^rem  o  j  francês  e  português. 

picheleiro 

No  norte  de  Portugal  dá-se  este  nome  ao  artífice  que  tra- 
balha em  fôlha-de-Flandres,  e  em  Lisboa  se  chama  latoeiro-de- 
'fôlha-branca,  e  também  funihiro,  O  picheleiro,  cá,  trabalha 
em  estanho,  faz  picheis  deste  metal. 

pichelim 

Tem  duas  acepções  esta  forma,  que  representa  provavel- 
mente dois  vocábulos  de  orijens  diversas:  1.*  «infusa  pequena», 
no  litoral  do  Minho;  2.* — «a  carne  [do  carocho,  peixe]  depois 
de  uma  immersão  de  quarenta  e  oito  horas,  n'uma  salmoira 
muito  forte,  é  lavada  em  agua  doce  e  secca  ao  sol;  sendo  em 


A.  G.  Gonçálve^Gaimarâes,  Elementos  de  geolooiâ,  p.  130. 
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seguida  exportada  para  o  Alemtejo  e  sul  de  Hespanha.  debaixo 
do  nome  «pichelim» — K 

pico 

Além  de  outros  muitos  significados  já  colijidos  nos  dicioná- 
rios, apontarei  mais  o  que  do  texto  seguinte  consta,  como  nome 
de  uma  ferramenta  de  oleiro,  no  norte :  — « doseados  o  amarello 
e  o  asul,  ou  o  amarello  e  o  cinzento  [barros] . . .  procede-se  á 
trituração  com  um  pii^,  ou  maço  de  carvalho,  n'uma  pia,  espé- 
cie de  conca,  obtida  n'uma  raiz  de  velha  arvore» — ^. 

Pico  é  também  o  nome  de  um  peso: — «tem  um  pico  da 
China  cem  arráteis,  e  cada  arrátel  vinte  onças» — ^. 

piçó 

O  Novo  DiccioNÁBio  dá  a  este  termo,  que  diz  ser  de  jíria. 
.0  significado  «bêbedo»,  e  abona-se  com  uma  cantiga  de  mari- 
nheiros, onde  há  estes  dois  versos: 

—  E  aquela  alma  de  mostre 
Mal  que  me  apanhou  piçó — 

Em  concani  piçõ  [piso]  quere  dizer  «doido»,  e  é  possível 
que  os  marujos  troussessem  da  tndia  a  palavra,  com  a  sigDiiica- 
ção  «fora  do  seu  juízo ». 

(à)  picolea 

Pronunciam  à  2>i(^uléta.  É  locução  adverbial  do  litoral  dâ 
província  do  Minho,  que  significa  «à  escuta». 


»    ICHTHYOLOOiA,  por  Dom  Carlos  de  Bragança. 

•  Rocha  Peixoto,  Sobrevivência  da  primitiva  roda  db  oleiro 
EM  Portugal,  in  Portugália,  ii,  p.  75. 

»  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  de  Jesua 
Lisboa,  1894,  p.  228. 
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pijeiro 


—  <  deixa  no  talhadoiro,  ou  pijeiro,  o  chapéo  ou  uin  ramo  de 
carvalho,  e  emquanto  existem  ali  aquelles  symbolos  de  apropria- 
ção ninguém  a  [água]  desvia» — ^  Ignoro  o  significado  de  qual- 
quer d(stes  dois  vocábulos,  que  parecem  ser  sinónimos,  e  o  autor 
Dão  os  define,  conquanto. os  assinale  no  texto  para  sobressaírem. 


pimpão 
Como  termo  de  jíria  quere  dizer  «pimento» 


pimpolho 

Conforme  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos,  este  vocá- 
bulo vem  do  latim  pini  pullum  *,  «rebento  do  pinheiro».  Acres- 
centarei que  talvez  por  intermédio  do  castelhano  pimpollo,  atenta 
a  circunstância  de  11  latino  ter  dado  Ih  em  português,  o  que  é 
anómalo. 

píndi 

0 

\a  Africa  Oriental  Portuguesa  (Marromeu)  «esteira». 


pindorna 
Na  Beira-Baixa,  «má  mulher». 


*    Alberto  Sampaio,  As  <  Villas»  do  Nortb  db  Portugal,  iw  Por- 
^^galia,!,  p.  117. 

'    Revista  Lusitana,  ui,  p.  180. 


272  Apoêtikis  aos  Dicionários  Portugueses  I 


pinga 

Em  Macau  vara  de  cana-da-tndia,  que  se  traz  ao  ombro,  para 
se  lhe  dependurarem  objectos  nos  dois  extremos,  como  em  Por- 
tugal a  recoveira  dos  cabazeiros. 

pingue,  pingueiro,  pingar,  pingo,  pinga 

No  litoral  da  província  do  Minho  dá-se  este  nome  ao  que  em 
Lisboa  se  chama  manteiga  de  porco,  ou  banha  (derretida), 

Pingueiro  é  o  tacho  para  o  pingo. 

Tanto  pingue  como  pingo  e  pinga,  são  substantivos  deriva- 
dos do  verbo  pingar,  o  qual,  conforme  D.  Carolina  Michaêlis 
de  Vasconcelos,  se  deriva  do  latim  pen(di)care  K 

O  verbo  pingar  significa  <  ir  caindo  gota  a  gota>.  Como  verbo 
intransitivo  pingar  é  «chover  em  gotas  pequenas  e  intervala- 
das » ;  como  verbo  transitivo  era  um  tormento,  que  consistia  em 
deixar  cair  no  corpo  do  padecente  pingos  de  resina  ou  azeite  â 
ferver:  —  «e  os  começaram  a  açoutar  e  a  pingar  tanto  sem  pie- 
dade, que  dous  delles  morrerão  logo »  —  *. 

No  mesmo  sentido  usou-se  em  Espanha  o  verbo  pre- 
gar I  pringue,  <  gordura,  pingo  > : 

:  Mal  havii  un  hacha  v  tocino! 

Loi)e,  El  Arenal  de  Sevilla,  acto  i,  esc.  iv. 

Rufino  José  Cuervo,  que  faz  esta  citação,  acrescenta:— 
« Aqui  uno  de  los  interlocutores  quisiera  tener  á  la  mano  hacha 
y  tocino  para  pringar  ai  otro  (que  lo  es  una  mulata),  segun 
usanza  antigua  de  aplicar  á  los  esclavos  semejante  castigo»—*- 


*  Revista  Lusitana,  ih,  p.  168. 

•  Fernám  Méndez  Pinto,  PrrbgrikaÇIo,  cap.  ccv. 

«     ApUNTACIONES  críticas  SOBRB  BL  LBNGUAJB  BOGOT0NO,  Bogotí,  * 

1881,  p.  237. 
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Vê-se  por  isto  que  o  verbo  pingar  em  português,  neste 
sentido,  se  deriva  de  pingo,  « gordura » ,  e  não  do  verbo  pin- 
gar j  pendicare. 

Também  se  chama  pingo  a  imia  gota  de  solda  para  tapar 
furo  em  louça  de  fôlha  ou  zinco.  Pinga  é  sinónimo  de  «vinho, 
em  linguajem  familiar. 

pingiié,  piugoé 

O  vocábulo,  que  é  da  Africa  Oriental  Portuguesa,  pronuncia-se 
propriamente  jnngúè: — «Nesta  visita  o  sanculo  deve  levar  um 
molho  de  lenha,  que  deve  ser  de  madeira  boa,  camite,  pingue» — . 
Poderia  escrever-se  pingoé  para  se  evitar  a  leitura  pin-gtié. 

pinta  (cega) 

Na  Gazeta  das  Aldeias,  de  25  de  agosto  de  1906  vemos 
as  seguintes  denominações  do  noitibó: — «Há  duas  espécies  de 
caprimulgus  entre  nós,  o  Caprimulgus  europceus  e  o  Caprir 
mulgus  ruficollis,  que  quási  só  apparece  no  sul  do  país. 

Os  costumes  das  duas  espécies  são  idênticos  e  o  vulgo 
designa-os  [aliás,  designa-as]  indistinctamente  pêlos  nomes  de 
Noitibó,  Pinta,  Pinta  cega^  e  Boas  noites  no  norte  do  país  e 
também  pêlo  de  Cá  váe  no  sul . . .  Quando  porém,  ao  voar, 
apanha  algum  insecto  faz  ouvir  um  zumbido  característico  que 
lhe  motiva  o  nome  de  EngoU-vento  >  — . 

Seis  nomes,  nem  menos,  para  a  mesma  ave! 

pintarroixo,  pintorroixo,  pintorroixa  ^ 

A  segunda  forma  na  ilha  da  Madeira  designa  o  « macho » ,  a 
terceira  a  «fêmea»,  emtanto  que  no  Continente  se  diz  pintar-- 


^    Ernesto  Schmitz»  Dm  Võobl  Madeiras. 

18  — VOL.  U. 


27i 


Apostilou  aos  Dicionários  Portugueses 


roixo,  e  piniarroicca,  ou  pinto-roixo,  pinta-roixa;  quando  a 
forma  correcta  seria  pinto-roixo,  pinta-roioco,  e  nâo  as  citadas, 
pois  o  étimo  não  é,  como  propõem  o  Contemporanro  e  o  Manual 
BTYMOLoaico,  O  substautivo  pinta  e  o  adjectivo  roixo,  mas  sim  o 
adjectivo  participial  ]íin^  (pictum,  por  analojia  com  tinctum)t 
fem.  pinta  (picta),  e  o  adjectivo  roixo  (russum)  com  valor  de 
advérbio,  como  quem  dissesse  pintado,  pintada,  a  roixo.  Toda- 
via, a  segunda  forma  continental  explica-se  por  atracção,  como 
essoutras  portuguesíssimas  meia  feita,  toda  feita,  copvém  saber 
«metade  feita»,  «feita  na  totalidade». 

A  forma  madeirense  é  devida  à  enteira  obliteração  do  valor 
ideolójico  de  cada  componente,  e  pode  comparar-se  a  substan- 
tivos compostos  do  tipo  guarda-sol,  guarda-sóis,  que  equivalem 
a  guarda  para  o  sol,  guardas  para  o  sol,  conquanto  formados 
do  imperativo,  ou  do  presente  do  indicativo  dos  verbos,  seguidos 
de  um  complemento  objectivo  que  lhes  restrinje  e  completa  a 
significação. 

Nas  formas  continentais  mais  comuns,  pintarroixo,  pinUtr- 
roixa  perdeu-se  também  a  noção  do  valor  do  primeiro  eleinenW 
pinto,  pinta,  e  é  natural  que  a  feminina  seja  a  que  deu  o  tipo; 
pinta-roixa  \  pintarroixa  j  pintarroixo,  como  se  o  vocábulo 
não  fosse  composto.  Outro  tanto  aconteceu  com  pintassilgo,  pin- 
tassilgo (q,  ,vj. 


pintassilgo,  pintassilvo 

A  primeira  forma  é  a  geral,  a  segunda  é  própria  da  ilha  da 
Madeira,  no  Estreito,  em  Santa-Cruz  e  nos  Prazeres.  Pintai 
silgo  deiTobado  é  o  abibe  em  Ponta-do-Pargo  K 

V.  pintarroixo. 


Ernesto  Schmitz,  Dib  Vôgbl  Madbirâs. 
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pior,  peor,  peior,  pioria 

Este  vocábulo  é  hoje  escrito  geralmente  peior,  conquanto 
ninguém  o  profira  pei-ôr.  Alguns  autores  mais  escrupulosos  orto- 
grafam-no  peor,  e  foi  esta  a  maneira  que  adoptei  na  Obtogba- 
FiA  Nacional  ^  condenando  peior,  e  mencionando  a  mais  antiga 

Mais  atento  exame  levou-me  ao  convencimento  de  que  é  esta 
forma  antiga  a  única  certa  em  presença  da  pronúncia  actual  do 
vocábulo,  e  da  sua  evolução  em  português. 

Com  efeito,  quer  na  forma  arcaica  peior  (peyor)  o  i  assilá- 
bico  reproduzisse  o  i  do  latim  (peiorem),  quer  ele  ai  fosse  in- 
troduzido para  desmanchar  o  hiato  pe-or,  o  facto  é  que  o  í  da 
forma  clássica  pior  é  condensação  do  ei  anterior,  e  conseguinte- 
mente  deve  ser  restabelecido,  visto  não  haver  razão  histórica  a 
justificar  o  emprego  de  e  com  o  valor  de  i.  Para  os  puristas  exa- 
jeradamente  devotos  da  conservação  das  feições  latinas  na  orto- 
grafia portuguesa  será  mais  racional  escrever-se  peior,  que  pior; 
peor,  todavia,  é  que  não  tem  motivo  plausível  com  que  se  escude. 

Bazões  análogas  militam  em  favor  das  antigas  escritas  rial, 
liai,  que  tem  orijem  idêntica:  rial,  provém  de  regale,  liai  de 
legale,  pela  vocalização  do  g  em  i,  de  que  resultou  reial,  donde 
arraial,  e  liai  deve  ter  provindo  de  leial. 

Da  condensação  do  ditongo  ei  em  i  resultaram  pois  as  for- 
mas liai,  rial;  real,  porém,  de  res,  deve  escrever-se  real,  dife- 
rençando-se  assim  de  rial  (réjio),  como  em  francês  réél  de  royál. 

Outro  vocábulo  que  antes  se  escrevia  com  i  é  liào,  sendo  de 
presumir  uma  forma  anterior  leião, '  com  igual  contracção  de 
ei  em  i, 

A.  palavra  ãeào,  antes  (a)daiào  (cf.  arraial)  ó  mais  provável 
que  tenha  orijem  imediata  no  francês  ãoyen,  cujo  étimo  é  o  la- 
tim docanum,  tendo-se  dado  nele  a  vocalização  do  c  em  i  assi- 
lábico,  pois  doyen  =  duài-en  está  por  diiè-i-en  j  do-ien. 


*    Lisboa,  1904,  p.  96  e  107. 
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Sobre  a  contracção  de  ei  em  i  veja-se  igreja. 

De  nielhor  formam-se  os  substantivos  melhora  e  melhoria,  e, 
semelhantemente,  de  pior  se  formou  pioria,  que  hoje  se  diz 
piora: — «entender-se  hua  língua  mais  que  outra  não  he  efficaz 
argumento  de  melhoria  ou  pioria* — ^  V.  pió(8). 

pió(8)(es) 

Como  pior  foi  precedido  da  forma  peior,  assim  pió  teve  por 
antecedente  peió(o),  correspondente  ao  castelhano  pihuela,  que 
passou  a  Trás-os-Montes  com  a  forma  pigàela,  que  também  é 
dialectal  castelhana  (pigúela):  cf.  padiola  (q^.  v,),  castelhano  jw- 
rihíÂ£la.  Deu-se  a  mesma  condensação  de  ei  átono  em  i  átono,  que 
vemos  em  pior,  (e)iró(s),  etc.  O  significado  deste  vocábulo  é  dado 
no  Novo  DiooiONÁRio,  que  o  escreve  jjeôs,  do  modo  seguinte:— 
«m.  pi.  correias  que  os  caçadores 'de  altanaria  punham  nos  sancos 
[melhor,  çancos,  castelhano  antigo  çancos,  ortografia  moderna 
zarcos]  do  falcão  ou  do  açor.  Cf.  Fernandes,  Caça  de  altanaria, 
onde  se  lê  pios.  (De  peia  ou  de  j>é)* — •  Reproduzi  por  enteiro 
ã  inscrição,  à  qual  serve  de  comentário  o  que  acima  disse  e  que 
não  é  mais  que  a  reprodução  analisada  da  excelente  nota  que 
sobre  este  vocábulo  escreveu  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vascon- 
celos, anterior  à  publicação  do  Novo  Diccionábio,  na  Revista 
Lusitana  *,  e  que  parece  ter  passado  despercebida  ao  autor  do 
Nôvo  Dicc,  pois  o  étimo  ali  demonstrado  é  pediola  j  pede, 
e  não  directamente  peia  ou  pé.  O  s  é,  como  em  eirÔ8(es)  plural 
duplo,  e  o  substantivo  é  femenino^  e  não  masculino. 

pirar-se 

Vocábulo  cigano,  no  calo  de  Espanha  pirar  ou  pirélcr^ 
«ir-se,  caminhar».  E  termo  de  jíria  por  «fujir». 


*    Duarte  Núnez  de  Leão,  Origbm  da  lingoa  portuoubsa,  cap.  xxir. 
«    t.  ni  (1895),  p.  180. 
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pires 

Este  vocábulo,  entre  todos  os  povos  europeus  unicamente 
usado  em  Portugal,  é  de  orijem  oriental,  como  outros  vários  que 
designam  peças  do  aparelho  com  que  se  serve  o  chá  (q.  v.): — 
«bandejas  cheias  de  muitos  pratos,  cada  uma  acabava  com 
muitos  pires,  fazendo  um  monte  > — ^ 

pisang 

O  Novo  DiccioNÁRio  declara  ser  este  o  nome  de  um — 
«vegetal  comestivel  dos  sertões  americanos»  — .  Há  aqui  erro, 
por  força. 

Neni  o  vocábulo  tem  feitio  americano,  nem  me  parece  que  a 
simples  indicação  de  vejetal  seja  suficiente.  (iQue  é  que  se  come 
dele?  (jo  talo,  a  raiz,  as  fSlhas,  os  frutos,  ou  quê?  Ora  pisam, 
pronunciado  quási  píçà,  é  em  malaio  o  nome  da  <  banana » ;  mas 
não  creio  que  jamais  fosse  empregado  em  português,  e  como  o 
autor  o  não  abona,  insere vi-o  na  epígrafe  a  itálico,  para  ser  rejei- 
tado, como  nâo  pertencendo  ao  vocabulário  português  autorizado 
pelo  uso  ou  por  qualquer  escritor. 

pitafe 

Esta  abreviatura  do  latim  epitaphium,  o  qual  não  é  mais 
que  a  latinizaçào  de  um  grego  epitáp'ion,  de  epí,  «sobre»  e 
TÁp*io8,  «lousa,  campa»,  adquiriu  significação  muito  diferente 
daquela  que  à  forma  alatínada  se  atribui,  isto  é,  «letreiro  em 
sepultura  >.  No  Riba  Tejo  pitafe  é  «ditério,  nome  ruim,  que  â 
alguém  se  chama»;  na  ilha  de  Sam  Miguel  significa  «defeito, 


^    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus, 
Lisboa,  1892,  p.  80. 


^  ^  ^^TT 
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pecha»  ^  Outra  forma  equivalente  é  bitafe;  cf.  bispo  j  episco- 
pum.  Tanto  bitafe,  como  pitafe  estão  já  rejistados  no  Novo 

DiCCIONÁRIO. 

pitança,  pitada,  pitar 

—  «As  pitangas,  que  outr'ora  se  estatuiam  na  maioria  dos 
arrendamentos,  pouco  se  usam  hoje.  Em  geral  constam  do 
seguinte:  carradas  de  lenha,  de  duas  a  seis  no  tempo  do  corte; 
um  ou  dois  porcos  gordos,  ou  arrobas  de  carne  cheia,  por 
occasiào  das  matanças  e  fumeiros  (Entrudo)  > — -.  O  vocábulo 
parece  provir  de  um  verbo  pitar,  «comer  aos  poucos»,  que 
existe  em  provençal,  p^tó,  e  de  que  pitada,  deve  de  ser  um 
adjectivo  participial,  substantivado.  A  palavra  j^ítenf a  encontra-se 
com  pequena  variação  em  quási  todas  as  línguas  românicas;  mas 
pitada  é  exclusivamente  portuguesa.  Cf.  petar  (q,  v.),  que  no 
Minho  significa  «migar». 

pitungáli 

—  «as  pitungáli  (panellas  para  cozinhar).  E  termo  da  Africa 
Oriental  Portuguesa» — ^. 

piúca:  V.  peúca 

plateia 

Este  vocábulo,  que  pertence  à  nomenclatura  especial  dos  tea^ 
tros,  figura  já  no  Aviso  de  26  de  março  de  1755: — «mostrar  o 
bilhete  de  V.  Ex,*  com  o  seu  nome  e  destino  para  a  Platea»— *. 


<    O  Século,  de  5  de  julho  de  1901. 

*  J.  da  Silva  Picào,  Ethnographia  do  Alto-Albuítbjo,  in  Por- 
tugália, I,  p.  279. 

^    Jornal  das  Colónias,  de  30  de  julho  de  1904. 

^  CoLLECÇio  DB  IíEGiblaçIo  PORTuauBZA,  do  desembargador  Antó- 
nio Delgado  da  Silva,  Suplemento  de  1750-1762,  p.  338. 
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pó 

O  étimo  desta  curtíssima  palavra  portuguesa,  a  que  em  cas- 
telhano corresponde  polvo,  não  pode  ser  o  latim  puluis,  de  que 
proveio  o  italiano  polve,  porém  sim  uma  forma  paralela  puluum 
sendo  as  intermédias  conjecturais  puluu  ]  piúu  \  polo  \  poo  *. 

Creio  nào  estar  rejistada  nos  dicionários  a  denominação  pó- 
'de-pedra,  dada  a  certa  louça  fina,  mas  nào  ti-ansparente,  nome 
correspondente  ao  de  faiança,  do  fraucês  falence,  que  todavia 
ainda  o  nâo  desterrou:  —  «Grande  saldo  de  louça  fina  de  pó  de 
pedra  > — *. 

Esta  locução,  tam  corrente  no  comércio,  parece  não  ser  muito 
autiga,  pois  não  só  nào  figura  no  Vocabulário  portuguez  e 
LATINO  de  Bluteau  (1712-1728),  mas  tampouco  faz  parte  da  no- 
menclatura portuguesa  da  louça,  incluída  no  Vocabulário  de 
mercadorias,  em  doze  línguas,  publicado  por  Felipe  André  Nem- 
nich  em  1797  ^^  no  qual  colijiu  louça  de  cozinha,  huça  da 
índia  ou  Japão,  huça  de  barro,  louça  vidrada,  louça  de  es- 
tanho, etc. 

poço,  poça,  poçada 

O  substantivo  masculino  poço  tem  o  o  tónico  fechado,  como 
de  razào  visto  provir  do  ú  de  puteum;  o  femeniuo  poça,  o  o 
aberto  por  metafonia  (cf.  ôvo,  óva,  formoso,  formosa);  o  plural 
de  poço  também  tem  o  o  aberto,  por  igual  motivo  (cf.  ovos,  for- 
mosos). De  poça  deriva-se  um  substantivo  abstracto  poçada,  que 
os  dicionários  não  rejistam: — « Bragançaj.  21 . . .  Os  rios  nào 
teem  agua  para  fazer  moer  os  moinhos;  é  necessário  reprezar 
para  poder  moer  de  poçada» — *. 


*  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  ih,  p.  297. 

2  Anúncio  n.®  13800,  do  Diário  de  Noticias,  de  4  de  maio  de  1904^ 

3  Waarbn  Lbxicon  in  zwôlp  Sprachbn,  Hamburgo. 

*  O  Economista,  de  28  de  agosto  de  1894. 
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poeira 

Que  eu  saiba,  é  o  Novo  Diccioxábio  o  único  em  que  está 
apontada  a  significação  de  « areeiro  >  a  este  vocábulo,  posto  que 
Morais  e  Silva  ^  já  houvesse  incluído  a  de  «areia  para  secar 
tinta»,  sobre  a  qual  tenho  muitas  dúvidas.  O  Novo  Diccionábio 
não  comprova  com  citação  a  acepção  inédita  que  lhe  dá;  entendo 
pois  conveniente  abonar-lhe  a  exactidão.  Na  PKBEaBiNAçÃo,  de 
Femám  Méndez  Pinto,  vem  este  passo,  que  se  refere  à  mobília 
de  um  tribunal  chinês,  e  confirma  aquele  significado:  —  «um 
escritoriozinho  redondo  que  tinha  o  tinteiro  e  a  poeira  > — -. 

Era,  portanto,  poeira  um  vaso,  pertence  da  escrevaninha. 
com  um  pó  qualquer  para  enxugar  a  tinta  no  papel.  Em  caste- 
lhano ainda  hoje  o  areeiro  se  denomina  salvadera,  de  sal- 
vado, « sêmeas » ,  que  em  tempo  lá  se  utilizaram  certamente  para 
esse  fim. 

Confirmação  decisiva  da  orijem  do  vocábulo  castelhano 
salvadera  é  a  seguinte: — < antiguamente  en  lugar  de  polvos  se 
usaba  salvados  para  enjugar  y  secar  lo  acabado  de  escribir:  lo 
cual  se  comprueba  por  el  hecho  de  encontrarse  en  manuscritas 
dei  siglo  XVI  algunas  cascarillas  de  salvado  pegadas  á  Ias 
letras» — ^. 

poita,  poitada,  pouta,  pontada 

O  primeiro  vocábulo  está  rejistado  nos  dicionários;  não  assim 
o  seu  derivado  poitada,  ou  pontada: — «Lê-se  na  Estrella  Je 
Caminha. . .  Os  tripulantes  de  uma  das  lanchas,  logo  que  lan- 


*  Lisboa,  1823. 

*  cap.  cin. 

*  Romão  Cabrera,  apud  Rufino  José  Cuervo,  Apuntacionbs  críticas 

80BRB  EL  LEIIGUAJB  BOGOTANO,  Bogotá,  1881,  p.  433. 
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çaram  a  poitada  ao  mar,  coDsiderando  a  lancha  segura,  deita- 
ram-seadonnir>— «. 

À  potta  é  um  peso  amarrado  a  um  cabo,  e  serve  de  âncora. 

pojadouro 

Termo  de  carníçaria:  carne  de  1.'  classe  ^,  tirada  da  parte 
mais  grossa  da  perna  da  rês  bovina. 

polaina 

Em  francês  antigo  dizia-se  poulaine  o  que  hoje  se  diz  gttê- 
ire,  e  chamava-se-lhe  assim  por  ser  feita  de  couro  da  Polónia; 
cf.  (couro  de)  Moscôvia,  marroquim  («de  Marrocos»),  cordovào 
(«de  Córdova»).  O  francês  poulaine  parece  ter  dado  o  português 
polaina,  a  não  ser  que  este  seja  um  adjectivo  formado  já  dentro 
do  português,  com  deslocação  do  i,  para  a  sílaba  tónica,  pola- 
nta  j  polaina:  cf.  o  português  bairro  com  o  castelhano  bárrio. 


polé 

E  com  certeza  o  mesmo  vocábulo  que  o  francês  poulie  \  po- 
li  dia  j  grego  polídion  ^.  Há  quem  suponha  ser  anglo-saxónia 
a  palavra  e  relacionar-se  com  o  inglês  to  pull,  «puxar».  Em 
castelhano  diz-se  polea:  cf.  port.  fna7'é  e  cast.  inarea;  mas  a  par 
destes  está  o  francês  marée  como  étimo  imediato,  ao  passo  que 
poulie  o  não  pode  ser  de  polé,  polea,  atenta  a  diferença  da  vogal 
tónica. 


*  O  Economista,  de  8  de  agosto  de  1892. 

*  Nota  dos  prbços  dos  talhos  municipabs. 

>     JaHRBSBERICUT  FÚR  DIB  FORTSCHBITTB  DBR  R0MANISUUBN  PhI- 
IX>Ii0OIB,  VI,  I,  p.  291. 
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poleá,  eii)polear(s6),  desempolear(se) 

Para  explicação  cabal  deste  termo  e  seus  derivados,  frequen- 
tes DOS  nossos  escritores  quinhentistas,  podendo  facilmente  o  pri- 
meiro ser  confundido  com  pária  (q,  v,),  de  que  difere,  traduzirei 
aqui,  eliminando  as  citações  de  literatura  estranjeira,  o  artigo 
que  lhe  foi  consagrado  no  monumental  Glossário  de  termos  anglo- 
índios  de  Yule  &  Bumell  ^: — «Poleá,  malabar  p^íayan,  «indirí- 
duo  de  casta  vil  ou  impura,  que  polui  (pula)  pelo  seu  contacto 
as  pessoas  de  casta  superior,  a  pequena  distância  que  esteja 
delas».  De  pula  fizeram  os  portugueses  os  verbos  empolear-se. 
«ficar  poluído  pelo  contacto  de  pessoa  de  casta  inferior*,  e 
desemjwlear-se,  « purificar-se  dessa  polução  >  [ou  também  puri- 
ficar-se] » — . 

—  A  ley  da  gente  toda,  rica  e  pobre, 
De  fábalas  composta  se  imagina : 
Ánda5  nus,  e  somente  hum  pano  cobre 
Ás  partes  que  a  cubrir  natura  ensina. 
Dous  modos  há  de  gente,  porque  a  nobre 
Naires  chamados  sam,  e  a  menos  dina 
Poleás  tem  por  nome,  a  quem  obriga 
A  ley  não  mesturar  a  casta  antiga — *. 

Acrescentarei  algumas,  poucas,  considerações  minhas. 

Km  vez  de  me  guiar  pela  transcrição  da  estanca  camoniana 
adoptada  pelos  autores,  corriji-a  pela  excelente  reprodução  da 
2.*  edição,  feita  por  F.  Adolfo  Coelho,  em  1880,  benemérita- 
mente  publicada  pelo  Diabio  dk  Noticias.  Efectivamente, con- 
quanto a  citação  por  eles  feita  seja  de  uma  das  duas  edições  de 
1572,  há  nela  erros  evidentes  tais  coma  ricea,  Poleas  (aliás, 
Poleaas=^;oZm6f>  misturar,  minos  (menos). 


*    A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1886. 
'    Camões,  Os  Lusíadas,  vii,  37. 
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Os  autores  acrescentaram  a  versão  de  Burton,  em  que  este 
afamado  tradutor  dos  Lusíadas  acentuou  erroneamente  Polé  as: 

—  Poléas,  wbom  their  haughty  law  contain 
from  intermingling  with  the  higher  strain — . 

Vária  outra  literatura  portuguesa  adequada  citaram  ou  adu- 
ziram os  autores,  a  qual  suprimo,  por  nada  acrescentar  ao  que 
eles  tam  claramente  expuseram. 

Outro  empolear  figura  no  Novo  Diccionário  como  termo 
transmontano,  com  a  significação  de  «arrebatar  pelos  ares»,  e  o 
étimo  inverosímil  polé;  desempolear  é  inédito.  Estes  dois  verbos, 
\m,  teem  de  ser  incluídos  nos  diccionários  portugueses,  conferi- 
dos que  sejam  os  passos  com  que  o  Glossário  os  abona,  isto  é, 
A.  de  Gouveia,  Jobnada  do  Abcbbispo  de  Goa,  D.  Fbby 
Aleixo  db  Menezes,  Coimbra,  1606,  f.  97. 

Manuel  de  Melo  ^  já  a  esses  vocábulos  se  referiu  abonando-os 
com  outros  trechos  que  pontualmente  os  elucidaram,  e  de  entre 
os  quais  para  aqui  traslado  o  que  contém  o  verbo  desempolear, 
sem  pronome  reflecso: 

—  «Abrasou  a  todos  e  queimou  o  pagode,  o  que  elles  senti- 
ram muito,  por  ser  de  muito  grande  veneração  sua  pela  oflFensa 
feita  á  sua  religião,  e  na  reedificaçào  e  purgação  delle  (a  que 
elles  chamam  desempolear)  gastaram  muito  dinheiro  e  tempo» — *. 

poleia,  polilha 

Bicho  de  traça.  Poleia  é  a  forma  portuguesa  correspondente 
à  castelhana  polilla,  que  também  se  usa,  e  não  está  rejistada 
nos  dicionários.  O  étimo  mais  plausível  é  o  proposto  por  Baist, 
imlla,  forma  femenina  de  pullus,  «animal  pequeno  e  novo», 
mediante  as  formas  deminutivas  pullella  e  pullic(u)la. 


*  Notas  lbxicolooioas,  Rio  de  Janeiro,  1880,  p.  35 -3«. 

*  i6.,  Diogo  do  Couto,  Década  décima,  1.  in,  cap,  xvii. 
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politica,  politiqueiro,  politicante,  politiquice 

Os  três  últimos  vocábulos  são  derivados  do  primeiro,  e  todos 
três  são  tomados  à  má  parte.  Politiqueiro  vem  já  rejistado  no 
NôYO  DiGGioxÁBio,  que  lhe  acusa  o  sentido  depreciativo  em  que 
é  empregado.  Significa  o  «sujeito  que  faz  da  política  profissão 
para  seu  interesse»,  e  a  aplicação  dele  é,  e  deve  de  ser,  umarer- 
dadeira  injúria.  O  terceiro,  politícante,  não  está  rejistado  e  e 
de  invenção  mais  moderna,  irónico  mas  não  vilipendioso:  quere 
dizer  o  <  indivíduo  que  por  paixão  se  dedica  à  política,  ou  faz 
dela  vida,  sem  que  cinicamente  o  faça  por  exclusivo  interessa 
próprio,  conquanto  se  não  possa  em  absoluto  dizer  desinteressa- 
do», pois  nenhum  político  o  é. 

Politiquice,  termo  igualmente  rejistado  no  Novo  Dicc.  é  o 
«ofício  de  politiqueiro».  Não  me  socorre  a  memória  com  uma 
abonaçâo  do  termo,  suposto  ele  seja  trivial  na  imprensa  periódica. 

E  possível  que  a  palavra  pehtiqtJLeiro  influísse  na  criação  de» 
termo  politiqueiro, 

Quási  que  não  valia  a  pena  criar  nova  denominação  para  dis- 
tinguir  as  duas  profissões,  porque,  na  verdade,  a  diferença  entre 
politiqueiro  è  pehtiqueiro  é  ainda  mais  ténue  na  essência  do 
que  o  é  na  forma.  Equivalem-se  um  ao  outro  perfeitamente. 

O  Novo  Dicc,  rejistando  a  palavra  politiqueiro,  autoriza-se 
com  um  passo  do  Fabulaeio  de  Henrique  0'Neil,  que  não  trans- 
creve, e  não  pude  encontrar  naquelas  interessantes  peças  poéticas, 
nem  nas  suas  curiosas  anotações. 

A  pájina  919  apontada,  é  erro  tipográfico,  ou  lapso  de  quem 
a  citou. 

Dizendo  que  a  não  pude  encontrar,  refiro-me  ao  exemplar  que 
me  foi  oferecido  pelo  falecido  autor;  mas  não  creio  que  do  Fa- 
BULABio  se  fizesse  outra  edição,  além  daquela  K 


■  1 


*     Lisboa,  1885. 
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poltrona,  poltrão 


Recentemente,  num  jornal  de  Lisboa  S  como  etimolojia,  su- 
b-se  em  carta  uma  palavra  russa  híbrida,  composta;  russa 
p^Lpreficso  pol  «meio>,  e  estranha  pelo  vocábulo  trone,  ou 
coi^^^m,  «trono»,  que  não  é  russo. 

i^^^extravagáncia  respondeu-se,  em  carta  também,  refu- 
tando-se^^^^molojia,  com  argumentos  negativos. 

O  étiml^^^ridentemente  o  italiano  poltrona,  femenino  de 
poUrarie,  na  a^^Bfi  de  « preguiçoso » :  cf.  em  português  pregui- 
ceiro,  ou  pregma^^  que  também  significa  uma  cadeira  de 
recosto,  ou  o  que  e^Lfrancês  se  denomina  chaise-longiie,  con- 
quanto com  feitio  divKo. 

Ora,  o  vocábulo  pMtrona,  como  substantivo,  é  assim  definido 
por  Petròcchi  ^:— ^ÍBggiola  grande  a  bracciòli  e  per  lo  piii 
imbottita  > :  «c^^T  grande,  de  braços,  e  quási  sempre  almo- 
fadada >—  ^^^ 

Creio^^^^  bastante  isto  para  convencer  a  todos  de  que 

para^^Ralavra  não  veio  da  Kússia,  mas  sim  de  Itália;  prová- 

viiflp^com  o  móvel,  ou  a  moda  dele,  como  tantos  outros  ter- 

de  artes  e  indústrias,  e  nomeadamente  muitos  termos  de 

quitectura,  de  pintura,  de  teatro,  de  cenografia,  de  literatura, 

#e  música,  tais  como :  baldaquim,  grotesco,  estatura,  pitoresco, 

^alef^,  fresco,  pal-co  cénica),  pôr  em  cena  (metiere  tn  scena)  ca- 

\marim,   comparsa,   ribalta,   entrecho,   contracenar,   arlequim, 

palhaço,  charlatão,  soneto,  estanca,  trombone,  violino,  violeta, 

oboé,  maestro,  batuta,  etc,  etc. 

O  que  se  não  sabe  é  quando  este  substantivo  poltrona 
adquiriu  o  significado  que  tem  há  bastante  tempo  em  portu- 
guês e   vai   perdendo,    para   ser    substituído    pelo    arrevesado 


*    Diário  db  Noticias. 

'     Novo  DlZIONÀRIO  UNIVBRSALB  DBLLA  LÍNGUA  ITALIANA,  MiláO, 

^87-1892. 
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fauteuil  francês,  mal  pronunciado  pelo  povo  como  Jòtelhe, 
por  lhe  não  caber  na  boca.  No  Vocabulabio  pobtugitez  e 
LATINO  de  Bluteaii,  isto  ó,  por  princípios  do  século  xviu,  é  esta 
palavra  assim  definida: — «sella  (Termo  de  -Estardiota).  Há  a 
que  tem  o  arção  traseiro  muito  baixinho,  cuberto  com  obra 
acolchoada,  e  seu  arção  dianteiro  pequeno.  Desta  sella  se  cahe 
facilmente,  e  trata  mal  os  assentos  dos  cavalleiros.  (xalvão.  Tra- 
tado 2  da  Estard.  pag.  454» — . 

Má  sela  para  mandriões! 

Na  palavra  poltrão  lemos  no  mesmo  Vocabulário: — «Fraco, 
Pusillanime.  Hé  palavra  italiana,  derivada  de  polira,  que  em 
Italiano  vale  o  mesmo  que  Cama,  ou  Leilo,  porque  o  Poltrão 
também  é  preguiçoso,  e  sobre  Fraco,  Ocioso,  sem  querer  em- 
prender  cousa  alguma  não  só  por  medo  do  perigo,  mas  também 
com  receyo  do  trabalho.  Segundo  Salmasio  Poltrão  se  pode  de- 
rivar à  Pollice  truncato,  porque  os  que  não  queriào  ir  à  guerra, 
para  se  declararem  incapazes  dos  exercícios  militares,  cortarão  o 
dedo  poUegar»  — . 

Sem  acreditar,  já  se  vê,  na  etimolojia  proposta  por  Salmasio, 
e  que  estava  perfeitamente  ao  gosto  da  sua  época,  como  a  que 
ficou  já  agora  clássica,  póstumo,  de  post  e  húmus,  não  me  pa- 
rece também  que  polira  provenha  do  alemão,  antigo  ou  modernf» 
polsier,  «almofada»,  como  se  afirma,  pois  não  vejo  a  razão  da 
perda  do  s,  e  resta  ainda  provar  que  poltrone  venha  de  poUra, 
conquanto  este  étimo  imediato  seja  plausível. 

Para  português  estas  investigações  são  escusadas,  bastando- 
nos  que  fique  enteiramente  averiguado,  como  parece  estar,  qoe 
tanto  poltrona,  como  poltrão  nos  vieram  de  Itália,  ou  ao  mesmo 
tempo,  ou  sucessivamente. 

Em  castelhano  a  poUrona  chamou-se  silla  (cadeira)  i^- 
trona,  e  foi  em  breve  substituído  o  nome  por  sillon,  aumen- 
tativo, isto  é,  «cadeirão»,  que  em  Portugal  já  se  vai  usando 
também. 
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polverim 

Pólvora  fina:  —  «o  morrão  [do  arcabuz], . .  era  levado  à  «ca- 
çoleta» onde  estava  a  pólvora  fina,  «polverim» — ^ 


pomaleiro 

Termo  de  Timor:  —  «Pigarreia  n'esta  occasião  o  pomaleiro 
(feiticeiro)  certas  coisas » —  *. 


pomba,  pombo,  pombinho 

O  DicoioNÁEio  CoNTEMPOBANEo  rejista  este  vocábulo,  como 
termo  de  arquitectura,  que  define  assim:  —  «Papo  de j?om6a,  li- 
nha formada  de  duas  curvas  oppostas,  sendo  a  concava  em  baixo 
e  a  convexa  em  cima» — . 

Como  termo  de  construção  de  aparelhos  vemos  o  mesmo  vo- 
cábulo empregado  no  trecho  seguinte: — «inferiormente  a  ella  [a 
roda  de  oleiro]  crusam-se  duas  espessas  regoas,  as  pombas  que 
se  aíastam  do  disco  pelas  cravelhas,  ou  sejam  curtas  espigue- 
tas  de  madeira» — ^. 

No  seu  sentido  natural  rejistarei  aqui  algumas  denominações 
de  pombos,  não  colijidas  em  dicionários. 

pomba  do  mar  (Porto  Moniz,  Madeira)  alma  negra,  ave. 
pombinho,  pombinha,  pombo  bravo  (Madeira). 
pombo-branco. — Madeira. 
pombo-claro. — Madeira. 


*    Portugália,!,  p.  602. 
'    Portagalia,  i,  p.  357. 

'    Rocha  Peixoto,  Sobrevivência  da  roda  primitiva  de  oleiro 
BM  Portugal,  in  Portugália,  ii,  p.  75. 
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pombo  da  rocha — pombo  bravo.  Madeira  *. 

pombo-2)apo:  assim  chamado  por  ter  a  faculdade  de  dilatar 
o  papo. 

pombo-irombeta:  quando  arrulha  produz  um  som  semelhante 
ao  de  uma  trombeta. 

pombo-r ameia:  com  os  olhos  debruados  de  vermelho. 

pombo-pederneiro, 

pombo-gravata, 

pombo-leqite :  por  ter  a  cauda  levantada  em  leque. 

pombo-cambalhota,  ou  rodador:  quando  vai  no  ar  deiía-se 
cair,  como  se  estivesse  morto. 

pombo-mariola. 

pombo^iúvo:  branco  com  a  cabeça,  cauda  e  guias,  tudo  preto. 

pombo-arcanjo :  pequeno  e  roixo. 

pombo-andorinha. 

pombo-tambor. 

pombo-romano. 

pombo-pêga, 

pombo-emj^erador. 

pombo-setineta. 

pombo-ganga  *. 

Em  sentido  figurado,  pombos  do  órgão  das  costas,  e  ponib(^ 
do  orgào  do  pano  são  peças  do  tear,  em  número  de  duas  de 
cada  espécie  ^. 

pombo 

Termo  da  África  Oriental  Portuguesa:  —  «Em  caso  de  adul- 
tério tem  mais  o  pombo  (indemnisação  dada  ao  marido) >—*: 
Marromeu. 


<  Ernesto  Schmitz,  Dib  Võgbl  Madbirab. 

*  O  Século,  de  23  de  fevereiro  de  1902.      . 

*  Portugália,  I,  p.  374,  ^g.  i'./ 

^  Jornal  das  Colónias»  de  4  de  jalbo  do  1903. 
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ponta 

Os  chavelhos  também  se  denominam  pontas,  o  que  já  figura 
Qos  dicionários;  a  aplicação  desta  denominação,  porém,  aos  den* 
tes  dos  elefantes  é  inédita: — « das  pontas — da  terra,  dos  elefantes 
mortos,  que  ficam  voltadas  para  o  solo» — ^ 

ponte 

—  «Inferior  ao  mastro  [v,  trapeira]  e  presa  também  ao  fre- 
chai ha  outra  trave  do  diâmetro  do  moinho,  a  que  se  chama 
pont£> — -. 

pontificado 

Este  termo  vemo-lo  aplicado,  não  à  administração  do  papado, 
mas  à  de  um  bispado,  no  trecho  seguinte:  —  «Já  nosso  lUus- 
trissimo  Prelado  coma  pelo  sexto  de  seu  pontificado» — ^. 

Refere-se,  ao  benemérito  bispo  de  Goa  Dom  Frei  Aleixo  de 
Meneses,  ao  bispinho  de  negros,  como  lhe  a  fidalga  mãe  cha- 
mava, a  soberba  Dona  Luísa  de  Meneses,  que  lhe  não  queria 
perdoar  a  aceitação  de  tam  humílima  dignidade  eclesiástica, 
na  altiva  e  presunçosa  opinião  dela. 

ponto;  ponto-d'água 

No  Douro  chamam-se  pontos  os  recifes: — «O  rio  Douro  tem 
muitos.. «  escolhos,  a  que  os  povos  ribeirinhos  chamam  pon- 
tos»—♦. 


^    Azevedo  Coutinho,  'A  oampâkha  do  Barué  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias»,  de.  13  de  agosto  de  1904. 

*  Portugália,  I,  p.  386. 

*  O  Oriente  português,  iii,  p.  248. 

*  Kbvibta  Lusitana,  vi,  p.  242. 
19— VoL.  n. 


290  Apostilas  ao^  Dicionários  Portugueses 


Pontos f  como  termo  de  marcenaria,  sâo  o  nome  de  dois  es- 
pigos em  que  rodam  as  portas  dos  armários,  um  em  cima  outro 
em  baixo. 

A  locução  ponto-^água  parece  ser  própria  da  Guiné  Portu- 
guesa ;  designa,  ao  que  parece,  um  sítio  em  que  se  encontre  água 
de  beber:  —  «a  gente  de  Varella  que  defendia  um  ponto 
éCagim* — ^ 

porão,  de  prão,  de  prau 

Todos  08  dicionários  portugueses  incluem  e  definem  este 
vocábulo,  e  quási  todos  assim  o  escrevem,  sem  alteração,  desde 
o  de  Bluteau  até  o  de  Cândido  de  Figueiredo.  Nenhum  deles 
lhe  aponta  a  etimolojia. 

Em  Fernám  Méndez  Pinto  lemos: — «se  entendeo  logo  com 
toda  a  presteza  em  alijar  a  fazeda  ao  mar,  &  saltando  em  baiio 
no  prão  obra  de  cem  homês » — -.  Esta  forma  do  vocábulo  está 
já  apontada  por  Morais,  Lacerda  e  em  outros  dicionários  portu- 
gueses, como  equivalendo  a  porão;  foi,  porém,  omitida  no  de 
F.  A.  Coelho,  no  «Contempobaneo»,  e  no  «Novo  Diccionàrio>, 
de  Cândido  de  Figueiredo.  O  «Gbande  Diccionabio  Pobtc- 
ouEz»,  atribuído  a  Frei  Domingos  Vieira,  o  Português-francês 
de  Koquete,  e  outros  dão  o  vocábulo  prcU)  como  igual  a  plano, 
A  locução  adverbial  de  pram  ocorre  por  exemplo  cinco  vezes 
no  Cancioneiro  de  Dom  Denis  ';  na  edição  completa,  feita  pelo 
douto  romanista  suíço  Henrique  Lang,  é  essa  locução  explicada 
em  alemão  por  leichtlich  («facilmente»),  e  gern  («de  boa 
ment« » ).  É  pois  este  vocábulo  mais  um  alótropo,  usado  em  por- 
tuguês, do  latim  planus,  para  juntar  aos  já  compendiados:  chão, 
lhano  (castelhano),  plano  *,  e   o  italiano  piano,  com  sentidos 


^    Jornal  das  Colónias,  de  29  de  abril  de  1903. 
'    Peregrinação,  cap.  lxi. 

"    Henrique  R.  Lang,  Das  Libdbrbuch  dbs  KOnigs  Dbnis  von  Por- 
tugal, Halle,  1894. 

*    Rbvista  Lusitana,  i,  p.  208. 
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comuns  ou  especiais.  Porào  é  conseguintemente  um  desenvolvi- 
mento fonético  de  prào,  empregado  como  substantivo,  em  sentido 
análogo  a  chão,  ou  ao  italiano  piano^  na  acepção  de  <  sobrado » , 
ou,  como  hoje  dizemos,  «andar». 

Derivados  do  mesmo  radical  planus  ^o  praino  ou  plaino» 
e  chairo  }  chãairo  |  planarius: 

planarias  :  planus  ::  plenarius  :  plffnus  < 

Com  relação  ao  o,  é  êle  uma  vogal  intercalar,  ou  anaptictica, 
como  em  fevereiro  j  februarium, /érera  1  fibra  (q.  v.). 

Esta  etimolojia  está  confirmada  pelo  nome  próprio  Sam  João 
de  Alporào,  acerca  do  qual  o  arabista  português  David  López 
publicou  uma  interessantíssima  noticia  no  jornal  O  Século,  de 
26  de  março  deste  ano.  Lemos  aí,  entre  outras  provas  de  que 
Alporào  é  um  latim  arabizado  (al,  artigo  e  porào,  por  planum 
latino)  um  trecho  extraído  da  notícia  da  conquista  de  Santarém, 
pnblícada  dos  Monumentos  históricos  de  Portugal,  o  qual  reza 
assim: — «que  uocatur  alplan,  eo  quod  ad  comparatio- 
nem  precipicii  tocius  circuitus  planum  uidebatur — *  o 
qaal  se  chama  alplan,  porque  em  relação  ao  precipício  em 
volta  parece  plaino> — . 

Ainda  hoje  se  emprega  de  prau  forma  desnasalizada,  compa- 
rável a  sarau  em  relação  a  serão,  e  que  quere  dizer  «a  par^  à 
face».  V.  serau. 

Na  edição  da  História  trájico-marítima,  da  Bibliotheca  db 
Clássicos  Pobtugubzes,  vol.  xl,  vemos  três  vezes  piào  por 
prào  (páj.  56,  57  e  61);  apontarei  a  primeira: — «não  fazermos 
mais  que  tirar  agua  do  piào  e  deitá-la  no  convés» — . 

Deve  ser  erro  de  revisão,  como  a  páj.  114  hábaie,  por 
hobaré  (q.  v.J. 


*     F.  Theil,  DiCTiONNAiRB  LATIN-FRANÇA18,  París,  1889,  8Úb  voe. 
plenárias. 

>     POBTUOALIAB  MONUMBNTA  HISTOBIOA,  Sciiptores,  I,  p.  94,  a. 
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porco 

Porco  cilhado  é  o  nome  que  se  dá  em  Bio  Maior  àquelle  que 
tem  no  peito  uma  malha  branca,  que  passa  por  baixo  dos  braços 
è  Tem  fechar  por  cima  dos  ombros. 

Porco-do-mar,  no  Brasil,  é  o  nome  que  dão  ao  golfinho: — «o 
monstro  marinho,  que  os  mais  entendidos  denominaram  porco  do 
mar  ou  golfinho» — *. 

Porco-esjnm,  ou  porco-esjnnho :  Gil  Vicente  usou  a  primeira 
destas  locuções  no  Auto  das  Fadas.  A  palavra  esjnm  é  aí  um 
adjectivo  uniforme,  como  em  uva-espim, 

porrão 

Tanto  o  Diccionabio  Contemporakbo,  como  o  Novo  Dic- 
ciONÁBio  dizem  ser  o  mesmo  que  moringue.  Creio  que  estáo 
ambos  errados.  No  Minho  porrão  é  um  «boi&o  com  duas  asas», 
ao  passo  que  o  moringue  é  uma  bilha  com  dois  bicos,  um  pai3 
cada  lado,  e  uma  só  asa  que  passa  por  cima  de  toda  a  vasillia. 
fazendo-lhe  arco. 

Na  Catalunha  o  porro  (plural  porrons)  parece-se  muito  mais 
com  o  moringue,  porque  tem  dois  bicos  no  tampo,  e  não  no  bojo, 
e  uma  só  asa  entre  eles;  são  de  barro,,  de  lata  ou  de  vidro. 
Em  castelhano  chama-se  ao  moringue  botijo,  e  porrán  a  uma 
espécie  de  moringue  de  vidro,  mas  o  termo  é  provincial,  como  o 
declara  o  Dicionário  da  Academia  ^. 

portador 

—  «Os  portadores,  esses,  aliviados  da  carga  os  cayallos,  pas- 
saram a  vao  o  rio» — ^ 


*    O  Economista,  de  5  de  junho  de  1884. 
«    Madrid,  1899. 


8    Bosquejo  dh  uma  viagem  no  interior  da  Pabahyba  b  d« 
Pernambuco,  in  cO  Becalo>,  de  27  de  maio  de  1900. 
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A  não  ser  que  haja  aqui  um  neolojismo  de  acepção,  é  termo 
brasileiro,  pois  em  Portugal  dizemos  carregadores, 

•  portaló 

Este  vocábulo,  provavelmente  derivado  de  portal,  é  conhe- 
cido como  termo  de  arquitectura  naval.  Aplicado  a  edifícios 
Temo-lo  no  trecho  seguinte: — «no  segundo  [andar  do  moinho] 
k  também. . .  uma  'porta,  da  qual  se  pode  sahir. . .  por  uma 
wcada  de  cantaria. . .  chamam-lhe  portaló» — ^ 

posse 

—  «Em  Guimarães  festeja-se  todos  os  annos  o  S.  Nicolau. . . 
Po3se  é  a  obrigação  em  que  certas  familias  estão  de  dar  aos  es- 
tudantes, uns  castanhas  para  o  magusto,  outros  lenha  para  as 
fognieiras» — 2. 


'Í5' 


postiço 

Tem  este  adjectivo  significado  muito  especial  no  litoral  da 
província  do  Minho;  quere  dizer,  «de  adopção»,  que  não  é  da 
casa;  e  assim  chamam  filho  postiço  ao  «filho  adoptivo».  Em  Bui 
de  Pina,  quere  dizer  «falso,  disfarçado »:-^«e  as  outras  [cartas] 
eram  acidentaes  e  postiças,  ou  o  mais  certo  constrangidas» — ^. 

posto 

Tem,  além  de  outras  significações  a  de,  « vau,  sítio  de  pas- 
sajem»  *. 


*  CosTUMBS  ALGARVIOS,  m  Portugália,  I,  p.  887. 

*  O  Dia,  de  10  de  fevereiro  de  1902. 

®  Crónica  db  El-rui  Dom  Afonso  v,  cap.  xcv. 

*  F.  Martins  Sarmento,  Observações  á  Citania  do  snr.  D.  Emujo 

HÚBNHR, 
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postura 
No  Minho  fazer  postura  é^<  fazer  trejeitos 


posual 

— « á  sua  alma  primitiva  o  fetichismo  aflora,.  irreaistiYel- 
mente,  e  verá  em  cada  pedra  signaes  de  uma  divindade,  e  no 
posual  a  arca  santa. 

[Nota]  liOgar  onde  se  guardam  as  cousas  sagradas,  loasas, 
pedras,  zagaias,  amuletos,  etc. » — ^ 


poucachinho 

Assim  escreveram  Bluteau  e  J.  Inácio  Roquete,  e  com  plena 
razão,  pois  este  vocábulo  não  é  um  composto  de  pouco  e  chinhot 
que  não  é  cousa  neuhtima,  senão  um  deminutivo  duplo,  formado 
de  pouco,  e  dos  sufícsos  -ísusho  e  -mho,  com  eliminação  do  o  final 
do  radical,  e  do  primeiro  suíicso:  pou^so  {  poucacho  \  poucochi- 
nho, O  sufícso  -acho  encontra-se  em  bonacho,  do  qual  provem 
bonacheirão,  e  não  botncheirão,  fogacho  \  fogo,  penacho  ( penOj 
verdacho  (  verde,  velacho  \  vela,  e  procede  de  'asc(u)lum.  Ora, 
como  não  existe  poucocho,  nem  bonocho,  nem  verdocbo,  a 
forma  pseudo-literária  poucochinho,  sobre  não  ser  a  que  o  poro 
usa,  é  falsa,  bárbara  e  mal  feita;  sendo  apenas  de  sentir  que  já, 
pelo  menos,  três  dicionários  lhe  tenham  dado  cabimento,  com, 
ou  sem  exclusão  da  verdadeira,  que  repudiam  por  capricho  dos 
seus  autores  ^. 


<    J.  S.  Pereira  Jardim,  Notas  srHNOGRAPHiOAS  sobrb  os  povos 
DB  Timor,  in  Portugália,  i,  p.  357. 

•     F.  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  ii,  p.  349. 
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pouchana 

Duarte  Núnez  de  Leão  ^  aponta  esta  forma,  metátese  das 
consoantes  iniciais  das  duas  primeiras  sílabas  de  choupana. 


poupão 

Xa  nha  da  Madeira  dá-se  este  nome  à  poupa,  «ave»,  de 
que  é  forma  aumentativa  ^. 


pousar,  pousa,  pouso,  pousio,  pousada 

O  verbo  pousar  procedeu  do  latim  pau  sare,  por  evolução. 
O  significado  do  verbo  pau  sare,  era  «descansar».  O  substantivo 
pausa,  que  o  precedeu,  coincide  com  o  grego  pausa,  o  qual  se 
deriva  do  verbo  paúõ,  «pôr  fim,  terminar».  É  pois  natural  de 
supor  que  o  substantivo  latino  seja  proveniente  do  grego,  atenta 
a  sua  forma  sigmática  (com  6[>,que  em  grego  tem  explicação 
(aoristo  épausa)  e  a  não  tem  dentro  do  latim.  Deixemos  porém 
essa  investigação,  descabida  aqui. 

Do  latim  pausa  e  pausare  passaram  ambos  para  a  maioria 
das  línguas  românicas,  se  não  para  todas  elas;  e  em  português 
da  forma  femeMna  deduziu-se  outra  masculina,  pouso,  a  qual, 
além  de  várias  acepções,  compreende  uma,  uin  tanto  desusada, 
mas  ainda  aproveitável  para  substituir  o  galicismo  étappe,  que 
o  povo  não  entende,  e  com  muita  razão:  os  broncos  somos  nós 
que  a  empregamos,  e  não  êle  que  a  não  aceita  nem  a  percebe 
como  sua.  Eis  aqui  um  exemplo  desse  especial  significado:  —  «e 


>     OrIOBM  da  LINGOA  P0RTUQUB8A,  Cap.  XVUI. 

*    Ernesto  Schraitz,  Dis  YOgbl  Madeiras. 
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indo  desta  maneira,  fazendo  muitos  pousos,  chegámos  ao  alto 
do  cabeço » —  ^ 

Em  Trás-os-Montes  pouso  é,  como  o  castelhano  poso,  o  ^, 
ou  «depósito  que  fíca  no  fundo  de  um  vaso»,  e  também  i^, 
«fundo  das  águas»: — «Desaparece  o  lameiro  e  agora  é  am  lago 
com  arribas  '  escarpadas,  parecendo  que  não  tem  fundo,  visto 
haverem  lançado  cordas  immensas,  com  amarras,  mas  ainda  nâo 
encontraram  pouso»  —  *. 

O  femenino  pousa  emprega-se  num  particularíssimo  sentido 
em  Trás-os-Montes.  A  tal  respeito  diz-nos  o  abalisado  filólogo 
Júlio  Moreira,  documentando-se  com  um  trecho  de  uma  carta 
de  homem  indouto,  camponês  daquela  interessante  e  portugue- 
síssima  província:  —  «Pousas.  Período  em  que  se  costuma  divi- 
dir o  tempo  que  os  homens  do  lagar  empregam  em  pisar  o 
mosto.  Cada  pousa  dura  4  horas.  Assim,  lazer  este  serviço  qua- 
tro, oito  ou  doze  horas  diz-se  dar  uma  pousa,  dar  duas  pousas, 
três  pousas»— ^ 

Oxalá  o  douto  escritor  nos  desse,  em  volume  separado,  um 
vocabulário  das  dições  transmontanas,  portuguesas,  excluindo  a* 
que  só  pertencem  às  línguas  raianas  daquela  província,  mirandèSt 
guadramilês  e  rionorês,  já  em  grande  parte  colijídas  e  estudada? 
por  José  Leite  de  Vasconcelos  na  sua  obra  monumental  e  escru- 
pulosíssima Philologia  mirandesa  *,  que  é  um  primor  de  m^ 
todo  e  de  execução,  como  talvez  não  haja  outro,  escrit*  em  Por- 
tugal, neste  género. 

Pousio,  como  adjectivo,  encontra-se  no  seguinte  trecho:— 
«E  as  excedentes  [terras]  ficam  pousias» — ^ 


*  «História  trájico  marítima»,  in  Bibl.  dos  clássicos  portcgce- 
ZB8,  t.  XL,  p.  74. 

*  M.  Ferreira  Deusdado,  O  Rbcolhimbnto  da  Mófreita,  t»  <  Revi^'tA 
4Íe  educação  e  ensino  >,  1891. 

3    Notas  philologicas,  in  *  Revista  Lusitana  >,  vol.  ix,  p.  127. 

*  Dois  volumes,  Lisboa,  1.900  e  1.901. 

*  Portugália,  i,  p.  275. 
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Pousada  é  um  numerativo,  usado  nos  arredores  de  Bragança, 
para  o  cereal  em  rama;  cada  ^oi^^oeía  tem  quatro  molhos. 

Se  o  cereal  é  em  grão,  o  numerativo  é  conta  (q.  v.);  cada 
conta  equivale  a  40  alqueires,  isto  é,  uns  quinhentos  litros. 

Advertirei  aqui  uma  singularidade  que  se  dá  no  modo  de 
contar  daquela  rejião,  como  fui  informado.  O  número  básico  é 
vink,  à  semelhança  do  que  acontece  em  França,  na  Dinamarca, 
nas  Províncias  Vascongadas. 

Os  aldeãos  daquelas  terras  trasmontanas  dizem  qicatro  vezes 
vinte,  como  dizem  mesmo  sete  vezes  vinte,  por  «cento  e  qua- 
renta » . 

Sdo  vestijios  de  um  sistema  de  contájem  menos  abstracto 
que  o  geral.  O  povo  prefere  estes  numerativos  que  lhe  facilitam 
mais  a  compreensão  rápida  de  qualquer  número.  É  esta  a  razão 
da  singular  maneira  de  contar  dinheiro,  que  todos  nós  conhece- 
mos e  usamos  e  que  tanto  confunde  os  estranjeiros:  cinco  réis; 
dez  réis,  quinze  réis;  um  vintém;  vinte  e  cinco;  trinta  réis; 
trinta  e  cinco;  um  pataco;  dois  [vinténs]  e  cinco;  meio  tos- 
tão; meio  [tostão]  e  cinco;  três  vinténs;  três  [vinténs]  e  cinco; 
setenta  réis;  quatro  [vinténs]  menos  cinco;  quatro  vinténs; 
quatro  e  meio;  um  tostão  menos  cinco  [réis];  um  tostão  e  cinco 
[réis];  cento  e  dez;  seis  [vinténs]  menos  cinco,  etc;  dois  tos- 
tões; onze  vinténs;  doze  [vinténs]  menos  cinco;  doze  vinténs; 
doze  e  meio;  etc;  três  tostões;  etc;  dezanove  [vinténs]  me- 
nos cinco;  dezanove  vinténs;  um  cruzado  menos  dez  réis,... 
menos  cinco  réis;  um  cruzado;  quatrocentos  e  vinte;  uni  cru- 
zado e  meio  tostão;  etc;  cinco  tostões  menos  dez...  menos 
cinco  réis;  cinco  tostões,  ou  meia  c(o)roa;  sete  tostões;  sete- 
centos e  vinte  [réis],  etc;  dez  tostões;  um  quartinho,  treze 
tostões,  etc;  dois  mil  réis,  etc,  etc. 

Todas  estas  expressões  devem  figurar  em  separado  nos  dicio- 
nários, com  o  valor  que  se  lhes  atribui. 

Espacejei  muito  de  propósito  o  vocábulo  que  designa  a  mu- 
dança de  unidade,  ou  numebativo,  com  relação  ao  anterior. 
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praça 

Na  África  oriental  portuguesa  dá-se,  ou  dava-^e  ainda  há 
trinta  anos,  este  nome  às  quintas,  ou  fazendas  no  Transval. 
V.  Dicleciano  Fernández  das  Neves,  Itinebaaio  ds  0ha  viaobh 

Á  CAÇA  DOS  ELEPHANTBS  ^  pOSsim. 


praieiro 

Termo  brasileiro — «os  praieiros  [banhistas?]  trataram  de 
aproveitar  a  ocasião » — *• 

pralina 

£  o  francês  prâline,  que  quere  dizer  <  amêndoa  coberta  d^ 
açúcar».  O  vocábulo  foi  usado  por  António  Feliciano  de  Castilho 
na  comédia  O  Avabbnto,  tradução  de  uma  de  Molière,  L^avare. 


prancha 

Poderia  supor-se  que  iosse  um  antigo  derivado  do  fi'aocêi 
planche;  J.  Leite  de  Vasconcelos,  porém,  dá-lhe  por  étimo  uma 
forma  latina  hipotética,  planc(u)la  ^. 


pranta 

Esta  forma  é  antiga,  e  ao  depois  foi  substituída  pelo  latim 
planta;  mas  o  povo  continua  a  usá-la,  como  também  emprega 


I     Lisboa,  1878. 

«    O  Economista,  de  5  de  junho  de  1884. 

8    Ebvista  lusitana,  I,  p.  278. 
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prântar,  por  plantar  e  pôr^  já  forma  secundária,  pois  a  ante- 
rior, da  mesma  orijem,  foi  chantar.  Na  ilha  da  Madeira  dão  o 
nome  dé  prantos  às  pontas  da  cana-de^açúcar,  metidas  na  terra 
para  reprodução  *. 

prão,  prau:  v.  porao 

prato,  prata 

Este  vocábulo,  como  adjectivo,  só  o  conheço  usado  como  epí- 
teto de  queijo,  queijo  prato,  queijo  flamengo  em  forma  de  disco, 
denominado  pelos  holandeses  platte  kaas  «queijo  chato»,  por 
oposição  ao  esférico,  a  que  chamamos  flamengo,  e  que  os  espa- 
nhóis denominam  qtteso  de  bola,  É  provável  que  a  denominação, 
já  bastante  antiga,  queijo  prato  seja  simples  aportuguesamento 
do  nome  que  tem  em  holandês. 

Deriva-se  ordinariamente  o  substantivo  prata  do  adjectivo 
grego  PLATús,  « chato  > ;  como  porém  o  femenino  de  platús  seja 
PLATEÍÂ,  temos  de  supor,  a  ser  o  étimo  verdadeiro,  que  em  latim 
existiu  um  adjectivo  parissílabo  pratus,  prata,  praium,  co- 
piado do  masculino  e  neutro  do  grego. 


prazo 

Do  latim  placitum,  substantivo  j  placitum,  participio  pas- 
sado passivo  de  placêre,  e  que  significava  «aprazi mento». 

A  locução  prazo  dado  corresponde,  ã  falta  de  melhor,  à  fran- 
cesa renã€2hvou3,  e  à  castelhana  cita: — «Quando  elles  [os  go- 
vernantes] se  compenetrassem  da  vantagem  de  tornar  Portugal 
um  prazo  dado  do  tourismo  cosmopolita» — 2.  Outro  termo  foi  e 


*  Infonnação  do  conhecido  escritor  João  de  Freitas  Branco,  que  é  natu- 
ral da  Madeira. 

*  H.  López  de  Mendonça,  in  O  Século,  de  4  de  julho  de  1904. 
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é  espera,  que  deu  o  nome  ao  Cabo  da  Espera,  na  Terra  Nova, 
imposto  por  Corte  Beal  ^ 


prego,  pregueiro 

Casa  de  prego,  é  aquella  em  que  áe  empresta  dinheiro  sobre 
penhores.  O  nome  proveio-lhe  de  em  pregos  se  dependurarem 
dantes  os  objectos  empenhados. 

Prego,  por  elipse  do  substantivo  ca^a,  tem  a  mesma  signifi- 
cação. 

Todos  os  dicionários  nos  declaram  que  pregueiro  é  o  <  fabri- 
cante de  pregos».  Não  é  porém  neste  sentido  que  vemos  ovoci- 
bulo,  empregado  como  adjectivo,  na  seguinte  frase: — «naviw 
muito  pregueiros» — *,  Talvez  signifique  «ronceiro*. 

pregimtar,  perguntar 

Na  minha  Obtoqbafia  Nacional  ^  defendi,  a  páj.  125-127. 
a  escrita  antiga  preguntar,  contra  a  moderna  perguntar,  com  o 
fimdamento,  não  só  dos  primeiros  monumentos  da  língua,  e  das 
formas  populares  ^régrun^ar.  proguntur,  castelhana  preguntar. 
mas  principalmente  do  g  medial,  que  de  modo  nenhum  pode 
representar  o  c  do  étimo  que  se  lhe  atribuía,  perconctari,  por- 
que c  latino  somente  passa  a  g  português  e  espanhol  quando 
está  depois  de  vogal,  em  vocábulos  de  orijem  popular;  de  sorte 
que  o  grupo  rc,  a  ser  verdadeiro  o  étimo,  deveria  ser  represen- 
tado por  re  (cf.  cerco  j  circum,  forca  \  furca)  e  não  por  n/. 
como  está. 

À  estas  razões,  que  me  parecem  convincentes  e  perfeitamente 


1     V.  H.  P.  Biggar,  The  voyagbs  of  thbj  Cabots  and  Cortb-Rbals 
TO  North-Ambrica  and  qrbekland,  in  «Revue  Hispaníqae>,  x,  p.  ^^'• 
•    Joaquim  Viegas,  Relatório,  de  30  de  setembro  de  1869. 
»    Lisboa,  1904. 
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conformes  com  as  permutações  que  a  filologia  românica  nos  en- 
sina, objecta  o  académico  brasileiro  João  Ribeiro,  em  nota  130, 
da  sua  notável  Selecta  Clássica  S  dizendo  que  não  tenbo  ra- 
zão; e  acrescenta:  —  «também  a  lei  phonetica  da  permanência 
do  c  na  occurrencia  rc  não  é  cousa  positiva;  apresentamos  de 
momento  exemplos  que  merecem  ser  estudados:  amargo,  amari- 
euSf  sirga,  xerga  j  serica,  cargo»  — .  Não  entendo  em  que  não 
tenho  razão:  quer  em  amargo  \  amaricus,  sirga^  xerga  j  se- 
rica, cargo  \  caricum,  o  r  estava  separado  do  c  por  i,  e  por- 
tanto o  c  vinha  depois  da  vogal;  o  mesmo  acontece  com  torga, 
que  não  procede  de  torcula,  como  ali  se  diz,  mas  de  torica, 
como  J.  Leite  de  Vasconcelos  declarou  a  respeito  da  forma  mas- 
culina correspondente  torgo  -. 

Se  no  Brasil,  porém,  a  pronúncia  usual  e  deâpretenciosa  é 
pèrgurUar,  e  não  prèguntar,  é  evidente  que  a  forma  literal  ali 
t«m  de  ser  perguntar.  Em  Portugal  a  escrita  é  indiferente; 
em  qualquer  caso  a  palavra  será  lida,  como  é  pronunciada, 
pr(e)gimtar. 

pregustaçâo 

O  Novo  DiccioNÁKio  rejistou  o  verbo  pregustar,  «provar, 
prelibar»  e  autorizou-se  com  António  Feliciano  de  Castilho;  mas 
Dão  lhe  acrescentou  o  substantivo  verbal  pregustaçâo,  que  tem, 
como  termo  litúrjico  católico-apostólico-romano,  acepção  especia- 
líssima:—  «a  pregustaçâo, . .  consiste  em  irem  para  o  altar  duas 
hóstias,  sendo  uma  d'ellas  escolhida  pelo  celebrante  para  o  sa- 
crificio,  e  a  outra  iramediatamente  ingerida  por  um  dos  acoly- 
tos> — 3  Parece  que  em  qualquer  época,  ou  ocasião,  se  deu  ten- 
tativa de  propinação  de  veneno,  feita  por  qualquer  acólito  ao 

sacerdote,  e  em  razão  disso  foi  adoptado  este  costume  estranhá- 
vel. 


*  Rio-de-Janeiro,  1905,  p.  126. 

*  Revista  Lusitana. 

'    O  Dia,  de  2  de  março  de  1902. 
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presilhice 

Termo  de  jiría  teatral,  que  também  se  chama  eábiUa,  e  qiiere 
dizer  <  artificio,  já  de  chavão,  com  qae  se  engana  o  público,  por 
ser  de  efeito  seguro»;  é  o  irue  francês:  —  «antes  lhe  provoca 
(ao  público)  sorrisos  das  presilhices  a  qae  o  artista  [actor  se 
agarra» — *. 


preto,  apretado;  apertar,  perto,  preto,  apretar 

O  adjectivo  apretado,  o  qual  significa  « alcoolizado  para  o  gdsti' 
dos  pretos»,  referido  a  vinho,  está  abonado  pelo  seguinte  trechd: 
—  «tendo-se  conseguido  que  preferissem  ao  álcool  d^Hamburgu 
os  nossos  vinhos  [portugueses],  devidamente  apretados,  pois 
de  outra  forma  os  não  queriam  beber» — ^. 

É  um  adjectivo  com  forma  de  particípio  passivo  de  um  verbo 
apretar,  que  não  existe  nesta  acepção,  sendo  o  seu  étimo  o  adjee- 
tivo  substantivado  preto:  cf.  apani(a)guado  e  apipado,  (q^^h 

A  significação  literal  é  «acomodado  ao  preto». 

áQual  é  o  étimo  do  adjectivo  preto?  Este  vocábulo  existe 
em  castelhano  com  a  forma  prieto,  e  o  Dicionário  da  Academia 
espanhola  ^  define-o  assim: — «color  muy  obscuro  y  que  casino 
se  distingue  dei  negro» — .  O  adjectivo  está  a  bem  dizer  banido 
ali  do  uso  comum,  em  que  só  subsiste  como  apelido.  O  mesino 
dicionário  dá-lhe  por  étimo  o  particípio  passivo  pressus  \  pT^' 
mere,  sem  declarar  por  que  processos,  velhos  ou  novos,  o  /pro- 
veio de  ss;  este  étimo,  todavia  é  também  atribuído  a  prieio,  no 
sentido  de  «apertado»,  tendo  dado  orijem  ao  verbo  apretar,^ 
correspondendo  á  palavra  perto  portuguesa. 


1    O  Dia,  de  13  de  julho  de  1904. 

«    O  Século,  de  22  de  novembro  de  1905. 

3    Madrid,  1896. 
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F.  Adolfo  Coelho  *  deriva  apertar  de  per^,  e  nada  nos  diz 
sobre  o  étimo  ou  os  étimos  deste  ou  de  preto.  Veremos  que  na 
realidade  é  o  mais  prudente. 

Júlio  Comu  ^  dá  como  origem  de  perto  um  particípio  passivo 
contracto,  perctus  (?),  por  perrectus,  de  pergere,  «encami- 
nhar-se,  proseguir»,  mas  não  o  relaciona  com  apertar,  nem  com 
preto, 

B.  Menéndez  Fidal  ^  attribui  a  apretar  um  étimo,  tentador  na 
verdade,  mas  pouco  provável,  o  latim  adpectorare  «conchegar 
ao  peito »  (apetrar  \  apretar). 

Se  compararmos  o  verbo  português  apertar  com  o  castelhano 
apretar,  vemos  que.  há  uma  metátese  de  pre  para  per,  e  o 
mesmo  acontece  com  perto  comparado  a  prieto.  As  formas  anti- 
gas portuguesas,  porém,  são  preto,  apretar  *,  como  as  espanho- 
las; a  metátese  é  conhecida  em  outros  vocábulos,  como  prejuUo, 
castelhano  perjuicio,  preguntar  e  perguntar,  etc. 

Um  exemplo  de  preto,  por  perto,  vemo-lo  no  Roteibo  da 
Viagem  de  Vasco  da  Gama,  páj.  94: — «começaram  a  arribar 
a  popa  pêra  a  terra,  e  nós  que  hiamos  mais  preto  delia » — . 

Com  relação  à  metátese  frequente  de  r,  cf  o  galego  porveito, 
esquirbano,  apertar,  que  se  lê  no  Livbo  de  Albxandbe,  etc. 

João  Bibeiro,  na  sua  Selecta  Clássica  *,  em  um  longo 
excurso  acerca  dos  termos  negro  e  preto,  referidos  a  raça,  inte- 
ressantíssimo na  verdade,  considera  o  vocábulo  preto  como  pro- 
cedente de  pletus,  «cheio»,  particípio  passivo  de  plere,  iden- 
tificando preto,  com  preto,  perto,  e  exemplificando  com  reais 
pretos,  «reais  cheios»  por  oposição  a  reais  brancos,  isto  é,  «reais 
vazios». 


*     DlCCIONARlO  BTYMOLOOIOO  DA  LÍNGUA  PORTUGUBZA. 

*    Grundriss  der  Romanischbn  Philologib,  I,  p.  800. 
^    Maxual  elbmbntal  db  oramâtioa  histórica  bspanola,  Ma- 
drid, 1904,  p.  94. 

^    F.  DiociONARio  DA  ÂCADBMiA,  sub  voc.  apretar. 
«    Rio-de-Janeiro,  1905,  lu  ««. 
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Eis  aqui  um  exemplo  castelhano: — «y  ácuíió  los  diverm 
prietos  y  que  « de  estos  dineros  facia »  quince  dineros  el  mara- 
vedi»  — ^ 

Segundo  esta  conjectura,  />r^fo  seria  o  mesmo  vocábulo  que 
perto,  antiga  forma  preto,  da  qual  proviria  o  verbo  apretar, 
apertar;  e  deste  modo  apretaão  « acomodado  ao  preto »  e  «//re- 
todo,  apertado,  « conchegado »,  seriam  apenas  acepções  diversas 
de  uma  só  dição. 

A  esta  etimolojia  opõem-se  as  considerações  seguintes,  basea- 
das em  factos  incontestáveis: 

a)  de  plêtus  latino  náo  pode  provir  uma  forma  2>a-íW^  cas- 
telhana, porque  a  ê  longo  latino  não  corresponde  nunca  ie  m 
castelhano,  nem  l  liquido  passa  a  r  nesta  língua,  como  acontm 
na  portuguesa;  cf.  cast.  clavo,  do  latim  clauus,  portugiiêi 
cravo;  x)lata  \  pi  ata:  prata.  Além  disto,  o  t  entre  vogais  daria  l 

6^  o  e  de  perto  é  aberto,  e  a  ê  longo  latino  corresponde  m 
português  e  fechado,  quando  nenhuma  lei  especial,  como  a^fi>' 
nia  ou  metafonia,  perturba  a  regra;  cf.  cera  \  cera. 

Portanto,  preto,  e  preto,  pe^-to  são  palavras  distintas,  cujos 
étimos  estào  por  descubrir. 

Advertirei  ainda  que  ein  castelhano,  tal  como  se  falou  etilà 
e  escreve  no  Oriente  da  Europa,  ^r^to  designa  a  «côr  negra  >: 
—  «El  era  moreno  de  cara,  i  sus  ojos  pretos»---. 


prisão 

As  prisões  novas,  como  a  Penitenciaria  [de  Lisboa]  ç  conhe- 
cida na  giria  dos  cárceres» — ^ 


*  Júlio  Punyol  y  Alonso,  Una  pubbla  en  bl  siglo  xni,  in  <Rev^^ 
Hispaniquo,  xi,  p.  294. 

2  La  Corona  de  sangre,  romanso  istorigo,  apud  B.  J.  Caeno, 
Apuntacionbs  críticas  sobrb  bl  lbnguajb  bogotako,  Bogotá,  lí^i^l 

p.  XLVII. 

8    o  Século,  de  7  de  setembro  de  1901. 
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propaganda,  propagandista;  propagação 

Os  termos  são  conhecidos  no  sentido  de  «divulgador  de  uma 
doutrina  qualquer,  relijiosa  ou  cientifica»,  bem  como  no  da  divul- 
gação dessas  doutrinas. 

Todavia,  começaram  já  a  difundir-se  estas  expressões  com 
referencia  a  indústria,  a  processos  comerciais,  etc. — «Propagan- 
distas. Precisam-se  que  dêem  referencias  das  casas  onde  teem 
trabalhado.  Trata-se  na  administração  do  Século  ^^  ^ 

Referências  na  acepção  de  «abonações>  é  anglicismo,  feliz- 
mente pouco  divulgado  por  emquanto. 

Antes  propaganda  era  principalmente  relijiosa;  em  outros 
sentidos  usava-se  propagação. 


prospector 

Neolojismo  recente: — <  Prospector  ie  prospector  em  inglez. 
Designação  pela  qual  na  Africa  Oriental  nós  conhecemos  os  pes- 
quizadores  de  ouro> — *. 


pudó 


—  «Uma  fruta,  a  que  [os  cafres]  chamam  pudó,  que  em 
verde  toca  de  azeda,  que  lhe  dá  muito  bom  gosto,  e  madura  é 
doce  e  saborosa» — ^, 


^    O  Sboulo,  de  24  de  dezembro  de  1900. 
<    Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bm  1902. 
>    História  trájico-marítima,  in  Bibl.  db  clássicos  portugubzbs, 
ToL  XLin,  p.  54. 
20— VoL.  n. 
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pudvém 

Em  concani  punvé.  Conforme  informação  pessoal  de  Mon- 
senhor Sebastião  Rodolfo  Dalgado,  natdral  de  Goa,  é  o  nome 
de  um  pano  que  se  enrola  em  torno  dos  quadris  e  serve  de 
saiote:  só  é  usado  pelos  homens — «veste  casaco  de  tanná, 
pudvém  branco  e  trunfa  preta» — *.  É  termo  da  índia  portu- 
guesa. 

pulo 

—  «eram  invenções  para  grangear  caixas  [dinheiro]  e  arror 
'   pulo» — *. 

pulpe 

—  «Os  resíduos  da  beterraba — o  pulpe,  depois  da  extracção 
do  assucar,  constituem  uma  alimentação  do  gado» — ^. 

Melhor  fôra  polpa,  que  o  francês  pulpe,  com  a  extravagante 
mudança  de  género  gramatical. 


púlpito 

Hoje  em  dia  só  se  aplica  este  vocábulo  à  tribuna  onde  o 
orador  sagrado  faz  as  suas  prédicas,  nas  igrejas,  ao  auditório; 
antes,  porém,  era  uma  tribuna  qualquer;  —  «[Vasco  Gil]  f&z  no 
outro  dia  ajuntar  no  refeitório  de  Sam  Domingos  todo  o  povo. 
aquelle  que  pôde  caber,  onde  em  púlpito  Pedro  Anes  Sarrabode^ 


«     O  Século,  de  1  de  abril  de  1902. 

*    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesi* s. 
Lisboa,  1894,  p.  227. 

»    O  Século,  de  15  de  julho  de  1900. 
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notificou  em  alta  voz  o  acordo  passado  *  — *.  Em  latim  pulpí tum 
é  «palco»  •.  Cf.  o  frvLni^s pupitre  j  pulpitulum. 


púlvego,  púvrico,  público 

A  forma  mais  antiga  é  púlvego;  pâvrico  é  já  semi-erudita; 
publico  enteiramente  alatinada. 


pungo 

—  «A  mnári...  que  deve  vir  acompanhada  da  %xí^  pungo 
(mulheres  grandes  encarregadas  de  ensinarem  ao  rapaz  ou  á 
rapariga  os  deveres  conjugaes)» — ^,  É  termo  da  África  Oriental 
Portuguesa. 

puridade 

A  locução  á  puridade f  «em  segredo»,  deriva-se  do  signi- 
ficado que  tem  em  português  o  substantivo,  como  se  vê  do  pro- 
vérbio A  quem  diees  tua  puridade,  dás  tua  liberdade. 


puxar 

O  verbo  puocar  com  a  preposição  por,  no  sentido  de  « pro- 
mover, animar,  favorecer»  é  já  antigo:^ — »  e  porque  a  pro- 
víncia. . .  está  tam  atrasada,  não  quis  puxar  por  ela» — *. 


«    Rui  de  Pina,  Crónica  db  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  xxxviii. 
*    J.  B.  Oardín  Duuieanil,  Synonymbs  latins,  Paris,  1853,  n.°  2353. 
3    Jornal  oas  Ck>L0NiAS,  de  20  de  junho  de  1903. 
^    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus, 
Lisboa,  1894,  p.  162. 
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quadrar,  qnadrador 

Nenhum  dicionário  aponta  a  acepção  em  que  este  verbo  e  o 
substantivo  quadrador,  derivado  do  seu  particípio,  são  emprega- 
dos pelos  operários  que  manufacturam  a  cortiça: — «onde  esta- 
vam a  quadrar  cortiça...  diante  de  duas  tinas  largas  onde 
cabiam  as  aparas» — '. 

—  «A  greve  dos  quadradores  e  machinistas  da  fabrica 
das  Lezirias  terminou» — *. 

O  vocábulo  qnadrador  vem  já,  com  referencia  à  cortiça,  no 
Inqukkito  industrial,  de  1881  ^. 


quartâo 

Peça  de  artelharia  antiga:  —  «A  outra  [cousa  assinada]  foi 
que  a  pedra  do  primeiro  tiro,  que  com  um  quartão  se  fez,  deu  por 
um  escudo  das  armas  do  Priol,  que  estava  sobre  a  porta» — *. 

Além  deste  significado,  vemos  no  Novo  Dicc.  mais  duas 
acepções  diferentes — «quarta  de  almude» — e  «cavalo  peque- 
no»— . 

E  também  empregado  no  sentido  do  galicismo,  hoje  muito 
usado,  panneau,  que  pode  igualmente  ser  traduzido  por  painel 
ideolójica  e  formalmente  idêntico:  —  «as  duas  príncipaes  [portas] 
são  de  figuras  de  relevo  das  histórias  de  seus  in&mes  pagodes 
[q.  r.=ídolos],  repartidas  por  fora  em  onze  painéis  ou  quar- 
tões — ^ 


«  O  Dia,  de  30  de  maio  de  1903. 

*  O  Século,  de  16  de  janeiro  de  1897. 
■  II  parte,  livro  ii,  p.  211. 

*  Rui  de  Pina,  Crónica  db  £l-rbi  Dom  Afonso  ▼,  cap.  lxxl 

^  Padre  Manuel  Bernárdez,  «Descrição  da  cidade  de  Columbo»,  i" 

BlBL.  DE  clássicos  PORTUOUBZBS,  t.  XLI,  p.  106. 
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quarzo,  quarço,  quartzo 

E  já  tempo  de  aportuguesar  de  todo  este  vocábulo  que,  faz 
parte  integrante  da  nomenclatura  mineralójica,  escrevendo-se 
quarzo,  sem  o  t,  ou  qiiarço,  se  se  preferir  por  estar  mais  próssi- 
mo  da  pronúncia  alemã  de  quartz,  convém  saber  cvartçe.  Os  es-, 
panhóis  escrevem  cuarzo,  pronunciando  o  z  quási  como  o  nosso 
ç.  A.  J.  Gonçálvez  Guimarães  empregou  a  forma  estranjeirada 
quartzo  \  o  que  me  admira,  pois  com  o  maior  escrúpulo  procu- 
rou nacionalizar  a  nomenclatura  geolójica.  No  Suplemento  ao 
Novo  DicoioNÁBio  já  se  aconselham  as  duas  formas  aportugue- 
sadas a  que  me  refiro  aqui. 


que,  que 

Este  monossílabo  português  é  homeótropo,  ou  resultado  de 
várias  formas  converjentes,  todas  latinas,  que  se  fundiram  em 
luna  única;  convém  saber: 

i;*  O  pronome  relativo  qui,  qiiae,  quod,  e  o  interrogativo 
quis; 

2.*  A  conjunção  quod; 

3.*  A  conjunção  quam,  no  segundo  termo  de  um  compara- 
tivo de  desigualdade; 

4.*  O  advérbio  aeque,  na  locução  outj-o  que  tal,  altet 
aeque  talis  ^ 

Que,  proferido  que,  com  e  surdo,  que  se  muda  em  i  na  pro- 
núncia antes  de  vogal,  é  a  forma  átona,  proclítica,  ou  enclítica; 
qidé,  com  e  fechado,  a  forma  tónica,  independente,  como  nesta 
afamada  quadra  de  Sá  de  Miranda: 


*  Elementos  de  Geologia,  Coimbra,  1897,  p.  4,  65,  67,  e  passim. 

*  Júlio  Moreira,  Revista  Lusitana,  iv,  p.  269-271,  q,  v. 
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—  Seis  eousw  sempre  to  vê 
Qnando  folares,  te  mando: 
De  qne  fklas,  onde  e  o  qné 

E  a  quem,  e  como  e  qnando. — 

Cousa  mngulsr!  Os  mesmos  conceitos  estSo  expressos  nest«s 
versos  tradicionais  e  aDÓnímoa  do  condado  de  Yorkshíre,  no 
.norte  da  Inglaterra: 

—  Ill  »ve  Tk  neeal  ali  trosMe 
ir  when  talking  ja  tak  care, 

Ot  «hamm  _va  sp«eak,  ti  whamm  ja  speeak, 
An  hoo.  and  wben  an  wheer — '. 

A  versáo  literal  é:  ^Poupa-se-te  qnási  todo  o  inctimodo,  »■ 
qnando  falares,  tiveres  cuidado  (em  ver)  de  qne  falas,  a  qníK 
fyiaa.  e  como.  e  quando  e  oode». 


queijo,  queija,  queijada 

A  nomenclatura  dos  queijos  nacionais  e  a  dos  estranjeiro; 
importados  é  considerável:  rejistarei  apenas  aqtti  queijo  cabreiro. 
•  feito  de  leite  de  cabra  >,  em  atenção  ao  emprego  de  cobrem 
.1  I!  I-  adjectivo. 

>  •  femenino  queija,  na  Beira-Baiia.  é  o  nome  que  ali  dáo  io 
fji.-  chamamos  queijo-<Íe-correr.  isto  é,  muito  frescal)  e  '"J* 
t-<'i:..'j  e^itala  e  deiía  sair  a  massa. 

(Queijada  é  o  nome  de  uma  espécie  de  pastel  era  que  entf* 
Ifili'  ou  queijo,  e  cujos  in^dientes  e  preparo  variam  de  t*rra 
[nir.i  terra.  Em  sentido  figurado,  como  termo  de  calào,  V^f'* 
•li.i  r  «dádiva  de  dinheiro>:  —  «companheira  para  o  susteatar 
|.ii>  L.';ituno]  quaodo  o  tmbuJhn  [furtos]  foliava,  e  para  moer  de 
piuicadas,  quando  a  qtieijodu  não  era  bastante  para  uma  no\^^ 
dl'  moina  [estúrdia]»  —  *. 


PBRlODirAL.  d^I«nibro  di'  ISlH. 

o  SEcrLO,  de  lâ  de  jan^iri  Je  1902. 
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queima  das  fitas 

—  «Coimbra  26.  Foi  verdadeiramente  deslumbrante  e  única 
a  festa  da  queima  das  fitas  [que  distinguem  pelas  cõres  as  di- 
versas faculdades],  realizada  hoje  pelo  curso  do  4.°  anno  theolo- 
gico  e  jurídico» — K 


quente;  quenda,  queda 

E  sabido  que  qttente  procede  de  caente  \  calentem. 

Pelo  mesmo  processo  quenda  é  contracção  de  caenda  \  ca- 
lenda  -,  como  também  queda  é  contracção  de  caída,  e  ainda 
hoje  se  diz  d£scaida,  por  «descuido». 

O  quente,  como  termo  familiar,  quere  dizer  a  « cama » : 

—  £  cada  um  afinal 

Que  vá  raeter-se  no  quente  —  *. 


querela,  querelar-se 

Quei^ela,  no  sentido  usual  de  «queixa»,  como  em  latim, 
vemo-lo  empregado  em  Kui  de  Pina: — « Ajuntavam-se  a  isto 
os  criados  da  Baiaha  Dona  Lianor,  que,  para  mais  agravarem 
suas  querelas,  diziam  contra  o  Infante. . .  muitas  cousas  à  ver- 
dade muito  contrairás» — ♦. 

No  sentido  de  «queixar-se»  usou  o  mesmo  cronista  quere- 
lar-se: — «A  primeira  [empresa]  era  a  necessidade  que  tinha  de 
prover  e  remediar  os  males  e  roubos  que  neste  tempo  os  fran- 


*  O  Sbculo,  de  27  de  maio  de  1900. 
'  Revista  Lusitana,  v,  p.  59. 

*  Acácio  de  Paiva,  in  O  Sbculo,  de  11  de  novembro  de  1902. 

*  Crónica  db  £l-rei  Dom  Afonso  v,  cap.  lxxxix  e  cxxxv. 


ceses  faziam  no  mar  aos  Dataraes  dêst«s  reinos,  de  que  a 
mercadores  a  El-rei  mníto  qnerelavam» — '. 


qneto 

Como  termo  de  calão,  quere  dizer  <  gatano  de  mfisco  >  (q-  t.i. 


quibambo 

•  Chapéu  alto»,  em  temiinolojia  chula.  Parece  ser  mn  vocá- 
bulo  híbrido,  o  português  ?ulgar  bumbo,  com  o  preficso  aomeu- 
tatíro  quimbundo  H,  e  é  possirel  que  fossem  pretos  de  Aogola 
que  o  formassem,  e  o  difundissem. 

Os  antigos  caíadores  pretos,  qne  estacionavam  na  m  i6 
Amparo,  jnnto  ao  Rossio,  tinham  qnási  todos  ckap^iHilte  m 
cabeça,  pincel  com  cabo  de  cana,  da  altnra  de  dois  mí"^ 
ou  mais,  e  a  competente  iéjela-da-casa,  com  a  cal  liquida. 

TJm  preto  velho,  que  eiercia  espertamente  as  funções  de  fei- 
ticeiro, há  seus  quarenta  anos,  usava  chapeu-aUo,  sobrecasaca,  e 
argola  de  ouro  numa  orelha.  Os  pretos  sempre  foram  deTote 
desse  carapuço: 

— »No  Bio  de  Janeiro  havia  também  o  Boeea  qaeimada, nu 
negro  que  trajava  sobrecasaca  e  chapeo  alto...;  chefe  de  nuw 
on  quadrilha  de  capoeiras  [fadistas]  •  — '. 


quico,  quicada     . 

Significa  <  chapéu  >,  em  geral,  aa  terminolojia  faceta,  e !"'" 
aula,  a  pancada  dada  por  troça  em  um  chapéu:  —  «impron*^ 
um  apertão,  que  favorece  a  bella  quicada  nos  chapéus»—  ■ 


Cbósica  db  El-rei  Dom  Arosso  v,  oap.  lxxiix  e  cx"'- 
Pinto  de  Carvalho,  HiBTORiA  DO  Fado,  Lisboa,  1903,  p-  Si. 
O  SbCui.0,  de  7  de  janeiru  de  1902. 


i 
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quiço,  quicio,  quisso 

—  <  [A  roda  de  oleiro] .  • .  compõe-se  d'um  estrado  rectan- 
gular. . .  do  centro  do  qual  se  ergue  um  eixo,  o  quisso,  para  o 
alto»  —  *. 

Prefiro  a  escrita  com  g,  por  me  parecer  que  o  vocábulo  é 
o  mesmo  que  quieto,  sendo  quico  a  forma  portuguesa  e  quieto 
a  castelhana,  que  para  o  português  passou  também:  cf.  serviço, 
port.  e  servido,  castelhano. 

Seria,  em  todo  o  caso,  necessário  ouvir  pronunciar  o  vocábulo 
a  indivíduo  de  Trás-os-Montes,  onde  se  diferença  ç  de  ss  medial, 
para  se  decidir  com  segurança  qual  seja  a  verdadeira  ortogi'afia 
da  palanca. 

quijila,  quezília,  quezila 

Â  forma  mais  correcta  é  sem  dúvida  a  primeira,  que  re- 
presenta a  palavra  quimbunda  kijila,  « preceito » ;  todavia  a  que 
mais  se  generalizou  é  a  segunda,  devendo  porém  advertir-se 
que  da  terceira  quezila  se  derivaram  quezilento,  (en)qv£2Ílar, 
o  que  prova  ter  sido  ela  vulgar  algum  tempo.  O  vocábulo  tem 
os  significados  de  «antipatia,  embirração»,  «transtorno». 


quil(e) 

O  Novo  DiccioNÁBio  insere,  como  inédito  e  antiquado,  este 
vocábulo,  que  define — «espécie  de  breu  ou  betume  na  índia 
portuguesa» — .  Em  árabe  dizia-se  qib  ^,  mas  o  termo  não  tem 
feitio  arábico;   e  como  a  forma  portuguesa  é  quil,  ou  quile. 


*    Portugália,  ii,  p.  75. 

'    Engelraann  &  Dozy,  Glossairb  dbs  mots  bspâGnols  bt  portu- 
OAis  DÉRiYjbs  DB  L^ARABB,  Leida,  1869. 


^ 
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vê-se  que  troussemos  da  índia  o  vocábulo,  como  os  árabes  ti- 
Dfaam  tetto,  sendo  €le  ou  o  conoaui  kita,  ou  o  malabai  kO,  que 

parece  ser  a  forma  orijinária. 


quilolo 

E  vocábulo  quimbundo  que  quere  dizer  o  mesmo  que  o  por- 
tuguês ideaoteiro»  ',  e  o  tmucèa  pionnier ;  é  derivado  de  lòlu. 
•  esse»,  como  quem  aponta  para  êle. 

O  vocábulo  está  abonado  no  Novo  DiccionAhio,  que  em  dó- 
vida  Ibe  attribuí  o  significado  de  «peregrino»,  o  qne  não  tem 
fundamento;  a  significação  própria  é:  «quem  vai  na  frente». 


quilovátio 

Esci-evo  com  qu,  e  não  i,  como  assim  escrevo  quilograma, 
quilómetro,  etc: — «equivalendo  um  kilováljo  a  um  cavallo  de 
vapor  e  um  terço»  —  *. 

Sobre  qu  por  k,  veja-se  Obtookafia  Nacional  [Lisboa  190í'. 
páj.  82. 

quimão,  quoimáo 

J.  Inácio  Boquete,  no  DiciOnario  português  francês  ^,  diz  ser 
este  vocábulo  asiático,  e  dá-lhe  como  correspondente  em  francês 
robe-de-dmmbre,  e  como  sinónimo  português  "roupão*,  aumen- 
tativo de  roupa,  que,  na  realidade,  significara  dantes  uma  ve^ 


'     .1  .)a(|uim  da  Mata,  Ensaio  de  oiccionario  kimbúsdu-poktuock- 
Lisboa,  IÍ93. 

'    Diário  vb  Noticias,  de  6  &«  oatnbro  de  1903. 
•    Paris,  18-i5. 
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timenta  comprida,  além  de  ter  a  acepção,  qne  hoje  lhe  damos, 
de  «fato»  em  geral,  mas  especirimente  o  qne  anda  junto  à  pele: 

—  Vestido  o  Gama  vem  ao  modo  hispano 

Mas  francesa  era  a  roupa  que  tmia —  ^  y<>^  1 

Deste  significado  de  roupa  procedeu  o  termo  roupinhas,  o 
qual  designava  um  «corpete,  que  não  passava  da  cintura»,  não 
estando  ainda  de  todo  esquecidos  o  termo  nem  a  sua  signifi- 
cação. 

Quimào,  ou,  por  influencia  do  verbo  queimar,  queimão,  é 
propriamente  o  roupão  que  trazem  usualmente  os  japoneses,  am- 
plo, talar,  sem  abotoadura,  unido  ao  corpo  por  um  cinte,  de 
mangas  larguíssimas  na  entrada  e  canhão  revirado,  assim  como 
a  gola  e  bandas.  Em  japonês  é  kimono,  de  que  provém  a  forma 
portuguesa,  usada  pelos  nossos  escritores  antigos,  mas  que  de  tal 
maneira  se  enraizou,  que  até  na  África  Oriental  Portuguesa  é 
conhecida.  Assim  mo  afinnou  um  oficial  de  marinha,  que  trous- 
será  um  de  Moçambique  onde  o  comprou,  acrescentando  que  ali 
aparecem  à  venda  com  esse  nome,  juntamente  com  outros  objectos 
asiáticos.  É  claro  que  o  não  confundia  com  a  cabaia,  vocábulo 
que  designa  trajo  também  asiático,  mas  que,  na  opinião  de  Yule 
&  Burnell  -  foi  para  lá  levado  pelos  portugueses,  pois  é  arábico, 
gasAiE: 

— Luzem  da  fina  púrpura  as  cabayas, 
Lustram  os  panos  da  tecida  seda — '. 

Note-se  o  verbo  lustrar,  como  intransitivo. 
Eis  aqui  abonações  das  duas  formas  que  em  português  adqui- 
riu o  vocábulo  japonês  kimono,  (ou  qicimono),  quimào,  quei- 


*    Os  Lusíadas,  ii,  97. 

'    A  Glossary  of  Anolo-Indian  words,  Londres,  18»6. 

^    Os  Lusíadas,  ii,  93. 
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mão: — .«o  rico  quimão  do  seii  vestido  ^ — queimões  de  seda 
como  os  dos  japoes  ^ — vestido  um  queimão  roxo  a  modo  de  opa, 
recamado  de  pérolas»  — Esta  última  citação  é  feita  por  Blateao. 
em  presença  da  primeira  edição  da  PEBEaBiNAçÃOf  que  não  t^ 
Dho  à  vista;  e  declara  ser — «vestidura  de  alguns  povos  da  ín- 
dia [isto  é  da  Ásia] »  — ,  aduzindo  igualmente  a  fonna  queirm, 
abonada  também. 


qumcunce,  quinconcio,  qutnconce 

Este  vocábulo,  que  em  latim  é  quincunx  {  quinque-uncia. 
queria  dizer  «cinco  duodécimos»,  e  designava  também  os  cinco 
pontos  de  uma  quina  marcada  em  dado  (;•;),  e  por  fim  plan- 
tio de  árvores  em  cinco  fileiras,  na  primeira,  terceira  e  última 
das  quais  se  dispunham  cinco,  e  na  segunda  e  quarta  quatro. 
sempre  equidistantes,  nesta  figura: 


Desta  forma  latina,  cujo  acusativo  é  quincuncem,  não  se 
pode*  derivar  em  português  culto  senão  quincunce;  sendo  por- 
tanto a  forma  quincóncio,  incluída,  mas  sem  abonação,  no  Sovo 
DiociONÁRio,  o  galicicismo  aportuguesado  de  quincone^f  qn^ 
ainda  mal,  foi  usado  num  trabalho  valiosíssimo  a  todos  os  res- 
peitos, e  em  geral  correcto  e  vernáculo  na  linguajem:—*^ 
pateo  commum  ladrilhado,  não  raras  vezes  em  xadrez  ou  qui»" 
conce » — ^. 


*  *    Femám  Méndez  Pinto,  Peregrinação,  cap.  cxix  e  CLXvr. 

*  Alberto  Sampaio,  As  «  Villas  »  do  Norte  db  Portugal,  in  Por- 
tngalia,  i,  p.  109. 


Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses  "     317 


quingosta  (congosta) 

É  um  alótropo  de  cangosta,  já  rejistado  por  Bluteau.  Qual- 
quer das  formas  desta  palavra,  que  quere  dizer  «caminho  es- 
treito, viela»,  representa  o  latim  canale-angusta  {  caale  an- 
gosta  I  cacHingosta,  com  perda  do  Z  e  do  n. 

quinhame 

Como  termo  de  calão  quere  dizer  «perna». 

E  o  vocábulo  quimbundo  kinama,  «perna  ou  pé»,  «perna 
e  pé».  -• 

É  sabido  que  num  grande  número  de  idiomas  um  sé  vocá- 
bulo designa  «perna  e  (ou)  pé»,  e  outro  «braço  e  (ou)  mào». 
Dá-se  este  caso  não  só  nas  linguas  bantas,  mas  igualmente  em 
malaio  (káki,  tácnan),  por  exemplo.  O  mesmo  acontece  numa 
língua  europeia,  da  mesma  grande  família  árica  a  que  pertencem 
o  grego,  o  latim  e  o  português,  e  essa  é  o  russo,  em  que  nogá 
significa  «pé  e  perua»,  e  ruká,  «mão  e  braço». 

quinta,  quinta;  quinteiro 

Da  segunda  forma,  que  representa  um  adjectivo  quintana 
substantivado,  temos  exemplo  em  Rui  de  Pina:  —  «D.  Briatiz, 
com  toda  a  frol  e  gentileza  de  Portugal  que  ali  foi  junta,  sahio, 
e  a  uma  legoa  de  Moura,  junto  com  a  quinta  que  dizem  da  Co- 
roada. . .  recebeu  a  dita  Infanta  Dona  Isabel» — *. 

—  «Em  resumo,  as  quintas  alemtejanas,  na  sua  quasi  totali- 
dade, quer  sejam  accessorio  de  herdade,  quer  constituam  prédio 
independente,  são  terrenos  de  exclusiva  exploração  hortícola  e 
pomifera» — *. 


^    Crónica  db  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  ccix. 
*    J.  da  Silva  Ficfto,  Ethnooraphia  do  Alto-Albmtbjo,  m  Portu- 
gália, I.  p.  548. 


r 
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A  palavra  quinta  parece  deduzida  de  quinta,  como  cam^i 
de  campa  (q.  v,),  de  campana. 

Emprego  moderno  da  palavra  quinta  vemo-lo  no  trecho  se- 
guinte:—  «As  casas  com  sua  quinta  (linguagem  da  Beira)»-' 

Quinteiro  é  um  dos  vários  derivados  de  gwente.*— «casaes 
térreos  e  castelhs  ou  torres . . .  com  seus  quinteiros  e  eira- 
dos»—  -. 

Equivale  a  quintal. 

quipo(s) 

O  DiccioNABio  CoNTBMPOBANEO  aifceutua  quipós,  guiando- 
se  talvez  pelo  erro  cometido  por  Manuel  do  Canto  e  Castro  Mas- 
carenhas Valdez  no  Diccionabio  Espaííol-portuoués  ^;  e  o  me^- 
mo  fez  o  Novo  Diocionábio,  emendando-o  porém  no  Suplemento. 
J.  Inácio  Boquete  e  Francisco  Adolfo  Coelho,  com  todo  o  dis- 
cernimento, seguiram  a  acentuação  espanhola,  quipos  (^^quip^^h 
visto  que  de  Espanha  veio  o  vocábulo,  que  pelos  escritores  cas- 
telhanos, que  trataram  da  conquista  do  Peru,  foi  divulgado  na 
Europa. 

Sobre  este  sistema  de  transmissão  do  pensamento  por  meio 
de  nós  de  diferentes  cores  e  em  várias  disposições,  usado  no 
império  dos  Incas,  onde  não  foi  conhecida,  ao  que  parece,  ontra 
escrita,  veja-se  Kicardo  Andree,  Ethnoqraphische  Paballelex 
UND  Vebglbichb  *,  quc  escreve  quipu  (quipu)  e  traz  uma  es- 
tampa colorida,  a  qual  representa  uma  corda  côr  de  castanha,  que 
tem  pendentes  complic^idas  combinações  de  nós  e  laçadas  d( 
cordéis,  principalmente  verdes,  mas  também  encarnados,  e 
amarelos. 


*  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico,  p.  19. 

*  Portugália,  i,  p.  178. 
8  Lisboa»  1864. 

*  Stutgard,  1878,  p.  194- 197. 
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qnissapo 

Termo  de  Moçambique — «Respondeu  que  a  uma  pataca 
(600  réis)  o  quissapo  (10  litros)  [de  arroz] » —  * . 


quissau 


—  «Como  quissau  (conducto)  usam  caça» — *. 


quitanda 

O  vocábulo  é  cafrial,  e  designa  «arraial,  feira  no  sertão». 
Passou  depois  para  o  reino,  onde  quere  dizer  «lugar  de  venda 
ambulante»:  —  «uma  pobre  vendedeira  de  capilé  com  toda  a 
quitanda  partida  e  a  louça  em  cacos » —  ^. 

Em  quimbundo  é  kitanda.  Esta  mesma  palavra  em  quissuaíle 
(Zanzibar)  quere  dizer  «cama»  ^. 


Quixote,  Quijote,  Qukhoie 

No  DiABio  DE  Noticias  de  2  de  junho  de  1905,  subordi- 
nado à  epigrafe  «Falar  e  escrever»,  vemos  um  artigo  assinado 
por  C[ándido]  de  F[igueiredo],  em  que  se  condena  com  sobeja 
razão  a  disparatada  escrita  Qluichote,  que  proveio  do  francês 
Qukhotte,  e  parece  por  isso  mesmo  ser  a  preferida  em  Portugal! 


*  Diário  db  Noticias,  de  30  de  setembro  de  1902. 

*  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  BARXiá  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias»,  de  80  de  julho  de  1904. 

"    O  SbCulo,  de  27  de  agosto  de  1900. 

*  Eduardo  Steere,  A  Handbook  op  thb  Swahili  lanouagb,  Lon- 
dres, 1875,  p.  302,  col.  I. 
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Ora,  Quichotie  é  simplesmente  a  escrita  fonética,  adoptada  pelos 
franceses,  para  que  o  castelhano  Quixote  não  fosse  lido  kiksote. 
como  o  é  em  inglês  (kuiJcsot!),  ainda  que  escrito  correctamente. 
O  mesmo  fizeram  os  italianos  ao  transcreverem  Chisciotte,  por- 
que na  sua  ortografia,  $ci  equivale  a  x  português  ou  castelhano 
antigo,  chi  a  qui  do  francês  e  peninsular;  No  tempo  em  que  a 
obra  capital  de  Cervantes  foi  traduzida,  quer  para  francês,  quer 
para  italiano,  ainda  nâo  era  mania  dominante,  como  agora  é,  o 
escreverem-se  os  nomes  estranjeiros  fielmente  para  os  olhos,  dei- 
xando aos  leitores  o  encargo  de  os  lerem  como  souberem  ou  pu- 
derem. Essa  mania  difundiu-se  muito  depois,  e  por  isso  os  ingle- 
ses lêem  o  nome  do  herói  manchego  pelo  modo  singular  que 
acima  fica  indicado;  recentemente,  porém,  já  mesmo  em  Ingla- 
terra, há  reacção  contra  o  absurdo. 

O  X  castelhano  há  três  séculos  tinha  exactamente  o  valor 
que  tem  o  x  português  e  catalão  quando  inicial,  como  em  xadrez. 
castelhano  antigo  axedrezj  moderno  ajeãrez  (=aqedréç)  *.  Isto 
prova-se  com  as  transcrições  castelhanas  de  nomes  estranhos, 
com  a  toponímia  espanhola  de  orijem  arábica,  onde  êle  repr^ 
senta  a  13.^  letra  do  alfabeto  árabe,  o  xin,  com  a  transcrição 
das  palavras  árabes  feita  por  Pedro  de  Alcalá  no  princípio  do 
século  XVI  *,  e  com  outros  muitos  documentos  irrefutáveis,  que 
seria  descabido  citar  aqui. 

É  cousa  perfeita  e  pontualmente  averiguada. 

Por  ocasião  da  reforma  ortográfica,  concebida  e  executada 
pela  Academia  Espanhola  nos  fins  do  século  xvni,  tanto  o  x, 
como  o  j,  ge,  gi^os  quais  semelhantemente  designaram  valor 
igual  ao  do  j  português  ou  catalão,  haviam-se  identificado  num 
som  único,  o  do  j  castelhano  actual,  fricativa  póstero-palatal 
surda,  proferida  entre  o  véu  do  paladar  e  a  raiz  da  língua,  aná- 
loga, mas  não  idêntica  ao  eh  alemão  em  conjunção  com  a,  Oy  u. 


i    Y=  póstero-palatal  fricativa  surda;  ç=  ginjival  fricativa  surda. 

»      VOCABULIBTA    ARÁBIOO    BN    LBTRA    CASTBLLANA,    ABTB  PARA 
APRBNDBR  LIQBRAMBNTB  LA  LBNGUA   ARÁBIGA. 
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e  quá«i  igual  á  7.*  letra  do  alfabeto  arábico.  A  Academia  repre- 
sentou constantemente  esse  som  com  o  j,  ou  ge,  gi,  reservando 
o  X  para  o"  escasso  número  de  palavras,  de  orijem  artificial  mo- 
derna, em  que  êle  tinha  o  valor  de  es;  o  mesmo  aconteceu  ao  ç 
e  ao  z,  que  se  unificaram  em  z,  ou  em  c  antes  de  e,  i.  Deste 
modo,  um  único  vocábulo  antigo,  ^róa^/ww,  produziu  dois  moder- 
nos: prójimo  e  próximo  (=prócsimo),  com  diferença  de  signi- 
ficação. 

Averiguado  como  está  o  que  fica  expendido,  escrever  Qui- 
chote  por  Quixote  prova  -apenas  que  quem  usa  ortografia 
francesa  em  um  nome  castelhano  usado  em  português,  não  sabe 
nem  francês,  nem  castelhano,  nem  português,  o  que  pior  é  ainda; 
prova  também  que  nunca  leu,  a  não  ser  nalguma  ruim  versão, 
se  é  que  o  fez,  nem  um  capítulo  sequer  do  primor  da  literatura 
espanhola,  e  somente  ouviu  ou  viu  citado  o  livro  em  algum  resumo 
reles  de  procedência  francesa,  à  Viisage  des  gens  du  monde. 

Até  aqui  estou  perfeitamente  concorde  com  a  doutrina  exposta 
no  artigo  a  que  me  referi,  e  o  que  deixo  expendido  serve  apenas 
para  a  corroborar  com  mais  argumentos,  para  os  quaes  não  creio 
que  de  boa-fé  possa  haver  nem  pretexto,  quanto  menos  funda- 
mento, que  motive  resposta  contraditória. 

E  apenas  de  sentir  haver  escritores,  que  teem  responsabili- 
dades reconhecidas  e  podem  por  isso  exercer  influência  de  auto- 
ridade, que  continuem  a  insistir  por  capricho  ou  por  cegueira 
num  erro  manifesto  e  já  corrijido  por  forma,  que  não  deixa  a 
menor  sombra  de  dúvida  acerca  do  disparate  que  divulgam. 
O  título  do  livro  na  sua  primeira  edição,  a  de  1605,  é  textual- 
mente—EL INGENIOSO  I  HIDALGO  DON  QVI-  |  XOTE  DE 
LA  MANCHA,  |  compuesto  por  Miguel  Cervantes  \  Saàvedra.», 
EN  MADKID.  Por  luan  de  la  Cuesta,  |  Afio  160ò.  —  Capi. 
iulo  Primero.  Que  trata  de  la  condicion,  y  exercido  dei 
fatnoso  hidalgo  don  Quixote  de  la  Mancha. — Isto,  transcrito 
segundo  a  ortografia  da  Academia,  corresponde  modernamente  ao 
seguinte: — «El  ingenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha, 
compuesto  por  Miguel  Cervantes  Saavedra. . .  en  Madrid,  por 
Juan  de  la  Cuesta,  afio  1605. — Capítulo  primero,  que  trata  de 

21— VoL.  n. 
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la  condición  y  ejercicio  dei  famoso  hidalgo  Don  Qnijote  de  la 
Mancha» — .  Comparada  esta  modernização  com  a  ortografia  an- 
tiga, vè-se  que  a  diferença  consiste,  além  de  acentuação  marcada. 
em  U  por  V  e  j  por  x  em  Quixote,  j  por  X  em  exerciciú,  j  por  í  em 
luan,  com  i,  conforme  o  costume  do  tempo.  Vê-se  também  que 
o  o:  do  castelhano  antigo  corresponde  a  x  em  português,  em 
exercido,  como  lhe  deve  corresponder  em  Quixote. 

O  DiccioNABio  CoNTEMFOBAXEO,  apcsar  da  severidade  vai- 
dosa e  azeda,  com  que  no  prefácio  invectiva  os  seus  antecessores, 
não  só  levou  a  insensatez  a  tal  ponto,  que  escreveu  quicbotada  e 
quíchotlce,  mas  até  por  seu  alvedrio  emendou  a  ortografia  cas- 
telhana ao  dar  a  orijem  destes  neolojismos: — ^  Quichote  {h(m^ 
do  protogonista  [sic]  no  livro  de  Miguel  Cervantes  intitulado 
D,  Quickote  de  la  Mancha)! !* — . 

Não  há  livro  nenhum  assim  intitulado  em  espanhol,  como  é 
fácil  averiguar;  inventou-o  quem  escreveu  este  dislate. 

A  parte  do  artigo  com  a  qual  não  estou  perfeitamente  con- 
forme, o  que  porém  não  invalida  a  argumentação  dele,  é  que 
Cervantes  quisesse  fazer  trocadilho  entre  a  palavra  quijx^e, 
«barbote  do  elmo>,  ou,  como  se  dizia  em  francês,  mentonnière, 
e  o  apelido  do  herói,  Quixada,  ou,  como  este  o  aceita  à  hora  da 
morte,  Quixano  el  Bueno;  o  trocadilho  consiste  mais  no  equí- 
voco entre  quixada,  ^queixada»,  e  quesada,  cqueijada»: 
—  «Quieren  dezir  que  tenia  el  sobrenombre  de  Quixada  o 
Quesada,  (que  en  esto  hay  diferencia  en  los  autores  que  deste 
caso  escriven),  aunque  por  conjeturas  verosimiles  se  dexa  en- 
tender que  se  Uamava  Quixana. . .  Puesto  nombre  [Rosinante] 
y  tan  a  su  gusto  a  su  cavallo,  quiso  ponersele  a  si  mismOt  v 
en  este  pensamiento  duro  [duro]  otros  ochos  dias,  y  ai  cabo  se 
vino  a  llamar  Don  Quixote;  de  donde,  como  queda  dichOt 
tomaron  ocasion  los  autores  desta  tan  verdadera  historia,  que  sin 
duda  se  devia  Uaraar  Quixada,  y  no  Quesada,  como  otros  q«i- 
sieron  dezir. . .  ^ 


*     Parte  i,  cap.  i. 
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. . .  Dadme  albricias,  buenos  seiiores,  de  que  ya  no  soy  Don 
Quixote  de  la  Mancha,  sino  Alonso  Quixano,  a  quien  mis 
costumbres  me  dieron  renombre  de  Bueno»  —  ^ 

O  trocadilho,  pois,  está  entre  quixada  e  qicesada,  ou,  tradu- 
zido em  português,  entre  queixada  e  queijada.  Em  castelhano 
moderno  um  deminutivo  de  quesada  e  que  o  pressupõe,  quesa- 
dilla,  designa  um  bolo,  análogo  aos  que  em  português  se  deno- 
minam queijadas,  talvez  porque  o  seu  elemento  principal  seja 
queijo,  em  castelhano  queso,  ou  em  atenção  à  sua  forma  dis- 
coide,  como  dizemos  queijos  de  marmelada,  e  no  Eoteiuo  da 
ViAQEM  DE  Vasco  da  Gama  *  se  escreveu  queijos  de  açuqu^r 
de  palma:  cf.  pào  de  açúcar,  pão  de  cera. 

Quanto  à  significação  própria  de  quixote,  pouco  importa 
para  o  caso  que  ela  fosse  barbote  do  elmo,  como  eu  creio,  ou 
coixoie,  «armadura  das  coixas»,  como  dizem  vários  dicionários 
castelhanos,  e  entre  eles  o  da  Academia;  nem  a  comparação  de 
quixote  com  o  catalão  cuxote  e  o  francês  cuisse  prova  cousa 
alguma  a  favor  desta  interpretação  da  palavra  castelhana,  visto 
como,  por  exemplo,  ao  francês  puits  corresponde  em  castelhano 
pozo,  moderno,  poço,  antigo,  e  não  pizo  ou  pico,  sendo  aqueles 
ambos  representantes  do  latim  puteum. 


rã,  ranilha,  rela,  arrã 

A  forma  antiga  era  roa,  dissílabo  |  rana,  que  se  condensou 
modernamente  em  rã,  como  aconteceu  a  todas  as  formas  em  -ãa; 
arrã  é  forma  popular,  resultante,  como  arraia,  em  vez  de  raia, 
de  se  lhe  ter  soldado  o  artigo  a  proclitico.  Ranilha,  que  tem 
feitio  muito  castelhano,  onde  é  deminutivo  de  rana,  conquanto 
já  se  não  use  em  sentido  natural  na  língua  comum  de  Espanha, 


*    Parte  ii,  cap.  Lxxiv. 
'    Lisboa,  1861,  p.  94. 
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é  no  litoral  da  nossa  província  do  Minho  o  nome  que  S6  dá  à 
«rã  verde». 

Bela  [rana  arbórea]  é  contracção  de  raela  }  ranella. 

rabadâo 

No  Alentejo  o  <  maioral  dos  pastores  >.  É  o  árabe  BaB  Airpn, 
« mestre  das  ovelhas  > :  — « Rabadào  é  o  pastor  chefe,  a  cargo  de 
quem  está  a  iiscalisação  e  inspecção  de  todos  os  rebanhos  de 
gado  lanigero  do  mesmo  dono.  Um  grande  lavrador,  podendo 
possuir  alguns  milhares  de  cabeças,  divididas  em  numerosos  re- 
banhos, tem  ao  seu  serviço  um  único  rabadão . . .  Maioral  é  o 
primeiro  pastor  de  cada  rebanho — tantos  maioraes  quantos  re- 
banhos»—  ^ 

rabana,  rabanada,  rebanada 

No  vocabulário  que  acompanha  o  erudito  estudo^  feito  por 
Monsenhor  Sebastião  Kodolfo  Dal  gado  acerca  do  dialecto  indo- 
português  de  Goa,  encontra-se  a  palavra  rabana,  termo  raalaio, 
que  designa  uma — «espécie  de  atabales»  —  ,  do  qual  se  deriva 
rabayiada,  toque  de  rabarias — ;  «Serão  obstados  toques  estron- 
dosos, taes  como  rabanadas»  —  *, 

Deste  último  deve  proceder  a  expressão  raíbanaãa,  ou  reba- 
nada de  vento,  usualíssima  era  vez  de  rajada  de  vento, 

V.  rambana,  que  há  de  ser  o  mesmo  vocábulo. 

rabanada  (rabo);  rabanada,  rebanada. 

Nesta  forma  há  de  haver  forçosamente  três  vocábulos  dis- 
y        tin^tos,  O  primeiro,  derivado  de  rabo,  significa  « pancada  com  o 


*    Conde  de  Ficalho,  O  elembnto  arabb  na  LmauAGEX  dos  pas- 
tores ALBMTBJANOS,  ifi  «A  Tradição >,  i,  p.  82. 
»    Revista  Lusitana,  vi,  p.  83. 
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rabo » ;  o  segundo,  <  rajada  (de  vento) » :  [v.  rabana] .  O  terceiro  há 
de  ser  castelhanismo,  rebanada,  que  quere  dizer  «fatia»,  ou  de 
pão,  molhada  em  leite,  frita  e  polvilhada  de  açúcar,  a  que  os  espa- 
nhóis dão  o  nome  especial  de  torrija,  e  nós  o  vulgar  de  fatia- 
de-parida,  ou  «talhada  de  cortiça»,  e  nesta  última  acepção  é 
moderníssimo  o  vocábulo. 

A  forma  rabanada,  em  vez  de  rebanada,  é  devida  à  influen- 
cia do  r:  cf.  rasgar  (  resecare.  —  «Greve  dos  corticeiros . . . 
3.^  não  se  medirem  as  rabanadas»  ^ 


rabeca,  rabecão,  rabequista;  rebeca,  rebecão, 

rebequista;  Rebeca 

Tem-se  ventilado  ultimamente,  com  um  calor  digno  de  me- 
lhor assunto,  se  rebeca  é  forma  correcta,  ou  um  erro  em  vez  de 
rabeca,  visto  que  se  diz  comummente  rabecão,  rabequista,  e  não 
rebecão,  rebequista  (que  também  se  dizem). 

Sem  pretender  aclarar  completamente  a  questão,  nem  pro- 
nunciar-me  a  favor  ou  contra  os  que  sustentam  ser  a  forma  rebeca 
tam  lejítima  como  rabeca,  que  todos  concordam  em  aceitar,  di- 
rei apenas  que  a  forma  orijinal  há  de  ter  sido  rebeca  (cf.  o  fran- 
cês rebec),  e  que  o  a  ó  devido  a  influencia  do  r,  como  em  para, 
forma  antiga  e  ainda  popular  p(e)ra  \  per  ad;  como  em  rasgar, 
popular  r esgar  j  resecare;  como  em  amaricano,  popular  por 
americano,  libaral,  por  liberal;  como  na  terminação  -ária  de 
cavalaria,  artelharia,  a  par  de  correria,  bateria,  etc. 

Nem  as  formas  rabecão,  rabequista  invalidam  a  lejitimidade 
da  forma  rebeca,  pois  este  vocábulo  é  monótono,  convém  saber, 
tem  um  só  acento,  ao  passo  que  o  ocsítono  rabecão,  e  o  tetrassí- 
labo  parocsítono  7'abequista  teem  acento  secimdário  na  primeira 
sílaba,  separada  da  predominante  pela  sílaba  átona  be,  E  este 
ritmo  que  explica  as  formas  populares  reção,  rezão,  a  par  de 


*    O  Economista,  de  13  de  setembro  de  1892. 
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arraçoar,  arrazoado:  os  sabstantivos  reçào,  rezào  são  monóto- 
nos, como  rebeca  o  é;  os  derivados  tem  acento  secundário  na 
primeira  sílaba^  e  por  isto  nâo  se  enfraqueceu  tanto  a  vogal  em 
contacto  com  o  r,  ou  melhor,  o  r  nos  derivados  exerceu  a  sua 
influencia  especial,  de  ficsar  o  valor  da  vogal  conjunta:  função, 
que  não  só  em  português,  mas  em  outras  linguas,  se  manifesta, 
por  exemplo,  em  todas  as  germânicas  e  muito  especialmente  na 
inglesa,  idioma  no  qual  o  r  altera  sempre  o  valor  da  vogal  qae 
o  precede  na  mesma  sílaba,  criando  uma  série  enteira  de  vogais, 
que  só  com  ele  coexistem.  Mesmo  no  castelhano  actual,  em  que 
todas  as  vogais  são  plenissonantes,  começa  a  manifestar-se  ten- 
dência para  reduzir  a  neutro,  às  vezes  nulo,  o  e  átono  que  pre- 
cede o  r  nos  polissilabos;  sendo  agora  freqíiente,  mesmo  em 
pessoas  de  esmerado  falar,  a  pronunciação  lif  ratara,  em  vez  de 
literatura,  com  e*,  convém  saber,  e  médio,  entre  aberto  e  fechado, 
como  todos  os  ee  normais  castelhanos,  tónicos  ou  átonos. 

Examinemos  a  questão  por  outra  face. 

Bluteau  consigna  a  forma  rebeca,  a  par  de  rabeca,  sem  cri- 
ticar nenhuma:  vê-se  pois  que  tinha  qualquer  delas  por  boa;  e 
cita-lhe  como  étimo  um  vocábulo  arábico,  de  que  procederiam 
também  (ar)rebil,  rebil,  rabel  ou  rebeL  formas  todas  rejistadas 
no  Elucidabio  de  Santa-Rosa-de- Viterbo.  E.Littré  *  aponta  esse 
étimo,  dando-o  como  orijem  da  palavra  francesa  rebec,  O  Glos- 
sário de  Engelmann  &  Dozy  *  incluiu  arrabil,  mas  não  citou 
rebeca,  ou  rabeca:  e  a  mea  ver,  prudentemente,  pois  oferece 
muitas  dúvidas  o  tal  étimo  arábico,  que  em  todo  o  caso  nâo  é  o 
imediato  da  palavra  portuguesa,  pois  dele  provieram,  como  ji 
disse,  outras  formas  diversas,  todas  terminadas  em  4,  e  não  em 
'Ca,  Por  outra  parte,'  o  alegado  étimo  arábico,  ainda  quando 
fosse  imediato  e  verdadeiro,  nada  provaria  a  favor,  ou  contra  o 
a  ou  e,  átonos,  da  primeira  sílaba;  pois  se  o  étimo  é  BasAS.  a 


*      DiOTIONNAIRB   DB  LA  LANGUE   FRANÇAISB,  Paris,  1881. 

'      GlOSSAIRB    DBS    M0T8    BSPAGNOLS   BT   PORTUGAI8   DÉRIVÉ8  DB 

L*ARABB,  Leida,  1869. 
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Única  vogal  firme,  que  este  vocábulo  contém,  é  o  a  da  2.*  sílaba, 
por  ser  longo,  e  esta  mesma  ninguém  põe  em  dúvida  que  se 
alterou  para  e:  o  motivo  já  o  vou  declarar,  não  a  propósito  de 
rabeca  ou  rebeca,  mas  de  rabel,  rebel,  ou  (ar)rabiL 

No  árabe  peninsular  o  a  longo,  isto  é,  expresso  pela  primeira 
letra  do  abecedário,  precedida  da  moção  ou  vogal  a. .  .e,  o  cha- 
mado faVha,  adquiria  o  valor  da  segunda  moção,  ou  vogal, 
e..,i;  manifesta va-se  nele  o  fenómeno  denominado  imala,  que 
consiste  em  se  proferir  e,  ou  í,  o  que  se  escreve  como  a.  Quanto 
à  vogal  da  primeira  sílaba,  mesmo  no  árabe  literal,  variava  ela 
entre  «  e  ^,  e  poderia  transcrever-se  por  ce:  mais  e  com  as  con- 
soantes normais,  acercando-se  porém  de  a  com  as  guturais  e  as 
enfáticas.  No  árabe  falado,  todavia,  mormente  no  africano,  que 
foi  o  que  na  Península  Hispânica  predominou,  a  primeira  vogal 
de  um  trilítero  como  aasAB,  é,  e  era  provavelmente,  nula,  ou 
quási,  vogal  de  som  indistinto,  como  o  ^  e  o  a  surdos  do  por- 
tuguês levar  e  luvár,  ou  um  som  intermédio  como  o  do  e  surdo 
francês  ou  catalão.  Primeiramente,  portanto,  pronunciar-se-ia 
rebeJ  ou  rebil,  dando-se  ao  é»  o  valor  que  lhe  damos  em  rebelde; 
depois  o  ç  abriu-se  mais,  por  influência  do  r,  como  disse,  e  passou 
a  valer  n,  como  em  rabelo,  e  as  escritas  e  pronúncias  rebel  e 
rabeh  facultativas,  são  disso  prova  e  exemplo. 

Os  que  se  contentarem  com  aquele  BasAB  arábico  como  étimo 
também  de  rabeca,  ou  rebeca,  tem  aqui  a  explicação  das  duas 
formas,  lejítimas  ambas.  Para  mim  rebeca  provém  do  francês 
antigo  rebec,  e  duvido  muito  de  que  este  tenha  como  étimo  a  . 
citada  forma  arábica.  A  alteração  do  e  por  a  em  rabeca  é  fenó- 
meno que  se  passou  já  dentro  do  português,  e  que  uns  podem 
aceitar,  e  outros  não:  o  mesmo  acontece,  por  exemplo,  com  a 
palavra  ouro  j  aurum,  que  numa  parte  considerável  do  reino 
se  profere  oiro,  coexistindo  ambas  as  escritas  e  ambas  as  pro- 
núncias, sem  nenhuma  delas  ser  tida  por  defeituosa. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  nome  próprio  bíblico  Eebecca,  con- 
vém advertir  não  ser  esta  a  forma  orijinal  hebraica,  a  qual  é, 
conforme  a  notação  massorética,  BiseQãE,  isto  é,  ribeqá,  prova- 
velmente trissílabo,  ou  então  dissílabo,  ribqá. 
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• 

A  escrita  e  a  pronúncia  Bebé(c)ea  são  as  da  Vulgata 
Rebecca  e  dos  Setenta  bebékka,  com  cc  ou  kk  dobrados,  qae 
se  explicam  pela  dilijéncia  de  se  querer  imitar  o  valor  enfática) 
do  Q,  diferente  do  de  k,  duplicando  este,  o  que  acusticamente 
lhe  dá  um  valor  aprossimado  ao  do  q;  em  grego  a  deslocação 
do  acento^  do  a  para  o  segundo  e,  proveio  provavelmente  dessa 
ênfase. 

Outra  questão  suscitou  a  discussão  sobre  rebeca  e  rabeca,  e 
foi,  se  será  lícito  dizermos,  à  italiana,  violiiio.  Parece-me,  pelo 
menos,  singular  este  escrúpulo  da  parte  de  articulistas  que  ne- 
nhum teem  de  empregar  a  torto  e  a  direito  os  mais  inúteis  e 
absurdos  estraujeirismos,  nomeadamente  galicismos,  de  vocábu- 
los, e,  o  que  pior  é,  de  frase,  de  sintasse  e  de  estilo. 

Mas  se  quiserem  desterrar  os  iniimeros  italianismos  do  g^ 
nero  de  violino,  que  abundam,  como  termos  de  arte,  em  portu- 
guês, não  lhes  faltará  que  fazer:  uma  grande  parte  dos  termos 
de  música  são  italianos,  e  entre  os  nomes  de  instrumentos  lem- 
bram-me  já  aqui  os  seguintes:  violeta,  talvez  mesmo  viola,  vio- 
loncelo, trombone,  fagote,  flauta  (o  português  é  frauta),  piano, 
oboé  (conquanto  a  palavra  italiana  proceda  da  francesa  haufboi^f, 
trompa,  etc,  os  quais  todos,  com  mais  outros  que  me  não  ocor- 
rem de  momento,  de  Itália  nos  vieram  com  os  objectos  que 
designam.  Terão  de  expunjir  também  os  termos  contralto,  .<o- 
prano,  prima-dona  («primeira  dama»),  comparsa,  ribalta, palco 
cénico,  camarim,  partitura,  coxia,  etc,  todos  já  antigos,  afora 
outros  muitos,  mais  modernos,  conjuntamente  com  quási  todos  os 
termos  de  pintura  e  artes  plásticas.  Kepito,  não  lhes  envejo  a 
tarefa,  que  lhes  há  de  fazer  dar  a  água  pela  barba! 

(V.  em  poltrona). 


rabisca,  rabiscar,  rabisco 

Como  em  rabanada  (q,  v,),  há  aqui  duas  formas  conveijentes, 
que  concorreram  produzindo  aparentemente  um  só  vocábulo. 
A  primeira  é  de  certo  um  derivado  de  árabe,  arabi^c^  (cf.  o 


Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses  329 

italiano  arabesco,  e  ragno  j  aranea,  «aranha»),  e  quere  dizer 
traço  confuso  e  inintelijível,  como  os  caracteres  arábicos;  engaços 
de  passas  chamou  Alexandre  Herculano  a  essas  garatujas.  A  se- 
gonda  palavra  é  rabisca  \  rabiscar  }  rehiscar  * ;  cf.  corisco  j  co- 
riscar j  coruscare. 

rabo,  rabear;  rabiar 

Do  vocábulo  rabo,  acompanhado  de  epítetos,  formam-se  subs- 
tantivos compostos,  muitos  dos  quais  estão  já  colijidos  nos  dicio- 
nários. 

Aqui  vão  mais  alguns. 

Casaca-de-rabo-de-galo,  ou,  -de-bacalhau  era  o  nome  que  se 
dava  por  mofa  à  casaca  cujas  abas  não  chegam  à  frente,  quando 
nos  tins  do  século  xvin  começou  a  usar-se.  Esta  denominação 
durou  até  quási  meados  do  século  xix  entre  o  povo. 

Rabo- forcado.  — « Les  mouettes  grises  que  les  Portugais  ap- 
pellent  garraios  [sic]  ou  rabos  forcados,  oiseaux  noirs  mar- 
quetés  comme  des  pies,  avec  une  longue  queue  fendue» — *. 

Rabo-de-gíierra:  locução  usada  na  África  Oriental  Portu- 
guesa:—  «Os  canhongos  e  o  feiticeiro  usam  rabo  de  guerra, 
cauda  de  búfalo,  que  sobresahe  nas  cerimonias  feitas  antes  da 
guerra » —  ^. 

Cumpre  não  confundir  o  verbo  rabear  [  rabo,  com  outro 
verbo,  que  no  infinito  se  pronuncia  da  mesma  maneira  rabiar, 
<  raivar »  1  raiva,  e  provavelmente  é  castelhanismo,  rabiar  j  ra- 
biai [  rabia,  em  vez  de  rabies,  A  conjugação,  nas  formas  rizo- 
tónicas  é  facultativa,  pois  se  pode  dizer,  por  exemplo  rabeia, 
como  de  rabear,  ou  rabia.  Uma  peça  de  fogo-de -vistas  chama-se 


*  y.  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Respigos  Camonianos,  p.  48. 

3    Jaríen  de  la  Gravière,  Los  ânglais  et  les  Hollandais  dans 

LES  XSRS  POLAIRBS  BT  DANS  LA  MBR  DES  InDBS,  París,  1890,  p.  290. 

*  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  em  1902,  in  <  Jornal 
das  Colónias»,  de  19  de  agosto  de  1905. 
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bieha-de-rabear,  porque,  emquanto  lhe  dura  o  lume  coleia  por 
uma  e  outra  parte.  Mas,  quando  de  uma  pessoa  se  diz  fartou-se 
de  rabiar,  é  o  mesmo  que  se  se  dissesse  « fartou-se  de  rai?ar, 
impacientou-se».  Deste  verbo  procede  rabioso,  castelbanismo  em 
vez  de  raivoso. 

raça,  arraca,  orraca,  urraca,  (ur)raque 

O  Novo  DiccioNÁBio  inseriu  a  forma  estranjeirada— «rack 
ou  rak» — ,  que  diz  ser — «licor  indiano,  misturado  com  arroz. 
açúcar  e  noz  de  coco » — -  A  ser  certa  a  definição,  ficaria  a  tal 
droga  uma  papa,  para  ser  comida  com  colher,  e  não,  bebida. 
A  palavra  é  arábica,  AL-oiiaQ  «suor»,  e  junta  com  o  epíteto 
TanaB,  oBaQ  AL-TanaB,  «aguardente  de  palma»,  da  primeira 
distilação. 

Na  índia  Portuguesa,  porém,  dá-se  o  nome  de  arrac4Jij  orra- 
ca, urraca,  urraqive  à  aguardente  distilada  do  melaço,  da  cura, 
e  do  arroz,  aromatizada  ou  não,  segundo  parece.  O  vocábido  di- 
fundiu-se  para  norte  da  Ásia  e  para  a  Turquia,  designando  sem- 
pre aguardente,  mas  variando  as  substâncias  de  que  é  extraída, 
assim  como  o  nome,  que  foi  adquirindo  formas  mais  ou  menos 
alteradas,  mas  que  não  vem  para  o  caso  citai*  '. 

Garcia  da  Orta  usou  a  forma  orraqua: — «Fazem  duas  ma- 
neiras de  palmeiras,  humas  para  fruta,  e  outras  para  darem 
cura,  que  he  vinho  mosto;  e  quando  é  cozido,  chamam-lhe  (orra- 
qua. . .  desta  cura  estilam  ao  modo  de  agoa  ardente;  e  deitam 
hum  vinho  como  [a]  agoa  ardente;  e  queimam  hum  pano  molhado 
nella,  como  faz  agoa  ardente;  e  esta  fina  chamam  fuiã,  que 
quer  dizer  frol;  e  á  outra  que  fica  chamam  orraqua,  mesturando 
nella  [d]estoutra  alguma  pouca  cantidade» — *. 


*  V.  Yule  &  Burnell,  A  Glossary  op  Anglo-Indiân  words,  Lon- 
dres, 1886,  sub  V.  Arraok. 

'  Colóquios  dos  simples  b  drogas  da  Índia,  Lisboa,  1891,  i, 
p.  230. 
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O  eruditíssimo  comentador  acrescenta: — «Em  Groa  as  orra- 
cns  andavam  arrendadas,  e  Simão  Botelho  explica  que  eram  de 
três  sortes: — Cura  que  he  assy  como  se  tira,  orraqua  que  he 
cura  cozida  bua  vez,  xaráo  que  he  cozida  duas  vezes  e  he  mais 
forte  que  a  orraqua,  por  ser  confe}'tada — . 

—  [Nota].  Á  palavra  xaráo  vinha  sem  dúvida  do  árabe 
scharáb  [sic:  xaBAB],  que  significou  primitivamente  qualquer 
bebida;  e  da  mesma  palavra  arábica  procederam,  na  Península, 
o  hespanhol  xarave,  e  o  português  ooarope  (q,  v,).  Orraca  era  o 
arábico  arak  [stcj,  propriamente  transpiração,  e  d'ahi  exsudação 
ou  seiva  da  palmeira.  Çuro'  ou  sura  é  o  sanskritico  Sura,  com 
a  mesma  acepção » — *. 

raça,  racá  (maran  atá) 

Alexandre  Herculano,  no  cap.  ii  da  sua  novela  O  Bobo,  em- 
prega a  seguinte  locução,  não  portuguesa,  que  deixa  sem  ex- 
plicação:— « Gritando-lhe  com  uma  visagem  d'escameo — racca 
maranatha,  racca  maranafha> — .  Diz-nos  apenas,  que  era 
—  «sciencia  hebraica  > — .  Para  a  grande  maioria  dos  leitores 
estas  duas  palavras  serão  um  enigma  tam  indecifrável,  como  o 
célebre  verso  indecifrado  da  Divina» Comédia  de  Dante,  o  qual 
tem  feito  suar  o  topete  aos  comentadores  y 


Pape  Satan,  pape  Satan  aleppo 


s. 


OU  03  dezasseis  versos  da  fala  do  õ.°  acto, que  Planto  põe  na 
boca  do  capitão  Hanom  na  comédia  Pénulo  (O  cartajinêzinho), 
e  que  teem  sido  interpretados  por  várias  línguas,  desde  o  hebraico 
até  o  vasconço! 

Eis  a  explicação,  que  posso  dar,  das  duas  palavras,  ou  melhor 
três,  racca  maran/ atha.  A  palavra  roca  foi  usada  no  Evanjelho 


*    Conde  Fí calho,  i6.,  p.  246. 

*     DbLL'  InFBRNO,  VII,  1. 


w-»^ 
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de  Sam  Mateus  (v.  22),  no  seguinte  preceito:  <Qui  autem 
dixerit  fratri  suo  raça:  réus  erit  concilio» — .  E  quem 
ao  seu  irmão  disser  raça,  será  reu  perante  o  tribunal — ^ 

Maran  aia,  que  parece  querer  dizer  em  aramaico  «Nosso 
Senhor  vem »  [MãBax  at&],  figura  na  i  Epistola  de  Sam  Paulo  m 
Coríntios:  —  Si  quis  non  amat  Dominum  Nostrum  Jesnm 
Gristum,  sit  anathema,  Maran  Atha  *. — Se  alguém  nâo 
ama  a  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  seja  maldito:  Marán  aTá-. 
£  pois  uma  imprecação,  metade  em  grego,  metade  na  Ungna  se- 
mítica falada  na  Judea  no  tempo  de  Cristo,  e  no  de  Sam  Paulo  \ 

Martinho  Lutero,  porém,  usou  outras  palavras  a  que  nâo  deu 
interpretação: — <So  Jemand  den  Herm  Jesum  Christum  nicht 
lieb  hat,  der  sei  Anathema,  Maharam  Motha  >  — ^. 

Com  relação  ao  racá,  dizem  os  semitistas  ser  um  adjectiro 
substantivado,  BaQã  em  caldeu,  que  significa  ou  c  vazio,  chocho  >. 
ou,  pior  ainda,  «cuspido»,  «conspurcado»,  BiQã,  de  nm  radical 
Baiag,  «cuspir». 

Devo  confessar,  porém,  que  tenho  muitas  dúvidas  sobre  a 
interpretação  que  se  dá  a  Maran  atha,  ou  como  quer  que  seja 

a  lição  verdadeira. 

• 

rafião 

O  mesmo  que  rufião,  de  que  é  variante,  devida  à  influencia 
do  r: 

—  Um  qnc  foi  amancebado. 
Alcoviteiro  provado, 
E  um  frade  rafião — *. 


*  O  texto  grego  acentua  raká  :  os  dois  cc  é  que  eu  nÍo  sei  onde  A.Hei- 
culano  os  foi  buscar. 

*  No  texto  grego:  BÍ  tis  ou  p*ilb1  tox  Kúrion  IbsoCs  K*risto^'- 
BTÕ  anát*bma:  MARÀN  ATÁ  (xvi,  22\ 

3     y.  Maran  Atha,  no  Vocabulário  de  Bluteau. 

*     DlB  BlBBU  ODBR  DIB  GANZB  HbILIGB  SCHRIFT;  Da8  SbSCS  TíSS- 

TAMBXT,  Colónia,  1859,  p.  19S,  coL  n. 

*  Gil  Vicente,  Auto  das  Fadas. 
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rafídi,  raphazi 

O  Novo  DiccioNÃBio  inseriu,  como  inédito  o  vocábulo  ra- 
phazi, definindo-o,  sem  abonaçào,  como  significando: — «membro 
de  umas  das  seis  classes  que  formam  as  setenta  e  duas  seitas 
muçulmanas»  — . 

A  forma  está  errada,  mesmo  porque  ph  não  é  grupo  de  letras 
que  se  empregue  para  transliterar  palavras  arábicas.  A  forma 
certa  é  rafidi,  em  árabe  bafíçi,  que  quere  dizer  «hereje»  ^ 

raja,  rajá 
A  acentuação  antiga  era  rája: 

—  E  tem  uns  governadores 
Rajas,  que  são  regedores — '. 

Modernamente  acentuam  rajá,  e  acrescentam-lhe  um  h  no 
fim,  que  se  não  sabe  donde  veio,  pois  o  não  tem  nas  línguas  da 
índia.  Se  se  atender  à  acentuação  do  sánscrito,  como  ela  se  lá 
faz,  também  não  tem  fundamento  marcar  neste  vocábulo  como 
sílaba  predominante  a  última: — «Nunca  será  acentuada  a  úl- 
tima sílaba,  nem  mesmo  quando  a  única  sílaba  longa  do  vocá- 
bulo > — ^ 

rala,  ralo 

Este  termo,  pertencente  à  nomenclatura  relativa  aos  moinhos, 
vera  assim  definido  na  publicação  Portugália  *: — «Ao  mastro 


*    J.  B.  Belot,  VoCABULAiRH  ARABB-FRANÇAis,  Beirute,  '1893,  p.  260, 
col.  II.  . 

<    Garcia  de  Besende,  Miscblànba. 

3    G.  de  Vasconcelos  Abreu,  Curso  de  literatura  b  língua  sams- 
ORtTiGA  CLÁSSICA  B  váDiOA,  II,  tômo  I,  Lisboa,  1889,  p.  3,  citando  [Jorge]     J 
Buhler  [Third  book  of  Sanskrit]. 

^    Moinhos,  p.  386. 
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que  gira  sob  o  impolso  do  vento  e  vem  na  extremidade  interna 
entrar  por  um  ferro  de  ponta  cónica,  a  que  dão  o  nome  de  agui- 
Ihão,  n'um  orificio  aberto  no  frecbal  chamado  rala,  adhereuma 
roda  dentada,  a  entrosa* — . 

E  pois  o  vocábulo  rala  o  nome  do  tal  orificio,  termo  algar- 
vio, que  parece  uma  forma  femenina  correspondente  a  masea- 
lina  ralo,  que  deriva  do  latim  rallum,  cujo  plural  raUa  pie 
ter  dado'  orijem  í  forma  femenina  (cf.  tormeiUo  e  tormenta)  ci- 
tada, e  que  falta  nos  dicionários  com  aquela  significação. 

Deve  também  notar-se  a  acepção  especial  em  que  está  em- 
pregado o  vocábulo  aguilhào,  isto  é,  na  de  <  espigão  >. 

Na  ilha  do  Pico,  quere  dizer  «janela» : —  <  Vem  do  antigo  uso 
de  serem  de  ralos,  ou  rótulas,  quasi  todas  as  janellas» — *. 

Ã  palavra  raln,  com  o  significado  de  «  rolão>,  em  vezdeívi- 
lão,  que  serve  de  epíteto  a  pão,  na  locução  pào  de  rda,  é  pelo 
Dicc.  CoNTE3íPOBAXEO  dado  como  orijem  o  adjectivo  rafo.  o  que 
já  Bluteau  fizera,  e  parece  acertado;  tendo  portanto  esse  adjec- 
tivo ralo  o  mesmo  étimo  latino  que  o  substantivo  homónimo, 
que  em  último  apuro  seria,  conforme  o  Dicionário  etimolójico 
latino  de  Bréal  e  Baillv  ^  rad(u)lum  derivado  de  radere. 
«raspar».  Outra  forma,  mas  enteira  e  femenina,  radula,  significa 
«ralador»,  que,  como  se  sabe,  é  crivado  de  buracos. 

Todavia,  o  adjectivo  ralo  parece  vir  de  rauulus,  pois  Planto^ 
emprega  a  expressão  rauula  túnica,  no  sentido  de  «vestimenta 
leve»,  sendo  uma  forma  deminutiva  de  rauus  (  rauicus=rau- 
cus,  no  sentido  de  «fraco». 

Em  vez  deste  adjectivo  ralo.  vemos  empregado  raro  (latim 
rarum),  dando  marjem  a  confusão,  no  seguinte  passo:— «as 
sementes  que  se  mettem  em  uma  pequena  sacca  de  tecido 
raro » —  *.  Supomos,  mas  não  temos  a  certeza,  ao  ler  isto,  que 


«  O  SEcrLO.  de  5  de  jalW  de  IÍ<>1. 

*  DiCTioxxAiRB  ExrMOLOOiQus  ukTCf.  Fárís,  1885.  tuh  f.  rido. 

*  Thí^il.  DlCTlOSX.  LATIX-FRAXÇAIS,  Piuiis  1**9. 

*  Gazeta  das  Aldelvs,  do  5>  de  >.tembio  de  1906. 
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a  saca  pequena  tem  de  ser  feita  de  tecido  ralo,  e  não,  raro, 
«precioso»,  que  se  poderia,  com  tanta,  ou  mais  razão,  conjectu- 
rar»— . 

O  adjectivo  ralo,  tanto  em  português  como  em  castelhano, 
tem  significação  especial,  que  se  não  confunde  com  a  de  raro. 

Quanto  a  ralo,  nome  de  um  insecto,  é  provavelmente  outro 
vocábulo,  pois  seria  difícil,  atenta  a  significação,  identificá-lo  com 
os  antecedentes. 

O  galicismo  rala  (rale),  é  moderníssimo  no  sentido  de  «es- 
tertor > ,  e  foi  introduzido  na  avariada  nomenclatura  médica  actual, 
da  qual  deve  ser  expunjido,  bem  como  de  um  ou  outro  dicioná- 
rio que  lhe  tenha  dado  cabimento. 

ralhar;  raxar 

Dois  étimos  foram  já  sujeridos  para  o  primeiro  destes  verbos 
portugueses,  que  não  tem  símile  evidente,  senão  no  toscano  ra- 
gliare,  «zurrar»,  ou  no  francês  railler,  «escarnecer».  O  pri- 
meiro, proposto  por  J.  Leite  de  Vasconcelos  é  radulare  *  j  ra- 
dula  I  rado,  «raspar»;  o  segundo  por  J.  J.  Núnez,  r abu- 
lar e  *  ]  rábula  \  rabo,  «esbravejar». 

Nenhum  deles  satisfaz,  é  força  dizê-lo,  quanto  ao  sentido, 
que  tem  de  convir  a  ralhar,  r agitar e  e  railler;  ainda  assim,  o 
segundo,  atenta  a  significação  que  tinha  rábula  em  latim,  será 
o  mais  admissível:  «advogado  gritador». 

O  verbo  radulare  explica  talvez,  mas  em  muita  dúvida, 
raxar,  como  pretende  Kõrting  ^. 

Cumpre  advertir  que  no  uso  comum  o  verbo  ralhar  é  intran- 
sitivo,  e  que  portanto,  do  mesmo  modo  que  não  dizemos  gritar 
alguém,  mas,  gritar  com  alguém,  assim  também  gronder 
qu€lqu'un  deve  traduzir-se,  com  a  proposição,  ralhar  com  ai- 


*  Revista  Lusitana,  iii,  p.  295. 

*  ibidemf  ib,,  ib. 

*  Latbixisch-Romanischbs  Wôrtbrbuch. 
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guém,  pois  é  galicismo  dizer-se  ralhoi^me,  em  vez  de  ralhou 
comigo — il  m'a  grondé. 


rama,  ramo,  ramalho,  ramalhete,  ramilho,  ramilhete 

Este  vocábulo,  que  no  seu  sentido  natural  é^um  colectivo  de 
ramo,  tem  a  acepção  de  < falta  de  preparo  para  utilização»,  apli- 
cado a  várias  substâncias^  vejetais  e  mesmo  animais,  e  este  signi- 
ficado vem  já  consignado  nos  dicionários.  —  «Cumpre-lhe  retirar 
a  sua  seara  em  rama,  até  ao  dia  31  de  agosto.  Digo  «em  rama>. 
porque  o . . .  antigo  rendeiro  não  tem  direito  de  debulhar  a  seara 
dentro  da  herdade  que  deixou» — *. 

No  calão  dos  ladrões  do  Porto  rama  é  «corrente  de  relójio>  -• 
Ramalho  é  deminutivo  de  ramx),  como  o  é  ramiUio;  é  por- 
tanto indiferente  que  o  duplo  deminutivo,  formado  com  o  suficso 
'^te,  se  acrescente  a  uma  ou  à  outra  forma:  ramalhete  \  ram- 
lho,  como  ramilhete  j  ramilho.  O  que  é  de  estranhar  é  que 
podendo,  à  escolha,  dizer-se,  ramo,  ramalhete,  ramiUiete  de 
ftores,  ainda  haja  quem  lhe  prefira  o  francês  bouquet. 


ramada 

E  também  colectivo  de  ramo  e  rama ,  adquire  porém  acef»- 
ções  especiais,  de  que  exemplifico  uma  aqui:-^«Às  cabanas  mais 
rusticus,  construidas  de  madeira,  com  os  tectos  cobertos  de 
colmo,  piorno  ou  giesta,  chamara-se-lhes  [sÍ4^]  ramadas.  Os  ter- 
mos « estabulo  >  e  « arribana » . . .  são  quasi  desconhecidos  pelos 
camponios  do  Alemt^jo » —  ^. 


*  J,  Silvji  Picjlo,  Ethnographia  do  Alto-AIíBmtbjo,  tfi  Portugá- 
lia,!, 2S0. 

«    O  Economista,  do  2S  de  feTcreiro  de  1885. 

•  J.  Sih-ji  Picão,  Ethsoqraphia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Portugá- 
lia, I,  p.  544. 
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A  respeito  de  estábulo  não  é  de  admirar,  visto  ser  vocábulo 
de  orijem  artilScial,  copiado  pelos  doutos  do  dicionário  latino. 


ramalde 

—  «um  dos  padres  que  lhe  entregou  um  ramalde  para  que 
também  apresentasse  ao  príncipe» — ^ 

6 Que  é  ramalde?  O  Novo  Diccionábio  traz  ramaldeira 
no  sentido  de — <  espécie  de  musica  e  dansa  populares,  (Prova- 
velmente, de  Ramalde,  n.  p.  de  uma  povoação  nos  subúrbios  do 
Porto) » — . 

E  cousa  de  Ramalde,  mas  quê? 


ra(m)bana 

O  Novo  Diccionábio  diz-nos  que  ràbana  é  o  nome  de  cer- 
tos—  «atabales,  usados  no  Malabar» — . 

Mons.  Sebastião  Rodolfo  Dalgado  no  Diccionábio  Concani- 
PORTUGUEZ  dá  a  forma  rambana  com  o  significado  de — «tam- 
borilete » — .  V.  rabana. 


ramerrao 

Esta  expressão  ainda  hoje  usual,  significa  «repetição  fasti- 
diosa», e  por  extensão,  «costumeira». 

O  Diccionábio  Contemporâneo  define-a  deste  modo: — «voz 
imitativa  do  som  repetido  da  solletraçâo  da  syllaba  ram> — ,  e 
aboaa-a  com  um  passo  de  Castilho;  mas,  segundo  o  seu  costume, 
não  nos  cita  em  que  obra,  das  muitas  do  ilustre  mestre  da  lín- 
gua, ela  figura. 


<    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  de  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  145. 
22— VoL.  n. 
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O  Novo  DiccioNÁHio  adopta  a  defiaição,  resQmmdo-a,  e  re- 
pete &  acepção  ligurada,  «costumeira',  que  dera  o  Cosiempo- 
BANEO,  e  que  é  a  mais  uaual  da  palavra,  actiialmeut«. 

Que  há  uma  repetição  de  som,  percebe-o  toda  a  gente;  na^ 
que  ela  seja  devida  ao  hãbít«  da  soletração  é  o  que  certissim;!- 
mente  parecerá  singular,  visto  que  os  vocábulos  começados  píli 
sílaba  ram  se  limitam  a  ramo  e  seus  derivados,  e  a  pouqui>sin]<)i 
mais,  todos  os  quais  raras  vezes  se  lerão  em  cartilhas,  e  ^«mprr 
se  soletraram  ra-mo,  e  nâo  ram-o. 

No  Glossário,  a  todos  os  respeitos  interessante  e  completn. 
de  Yule  &  Buroell  *,  vemos  uma  inscrição  Ram-Eam  detinida 
nos  termos  seguintes: 

—  «The  commooest  salntation  between  two  Hindus  meetin;; 
on  the  road;  an  ínvocation  of  the  divinity>:  A  saudação  mai? 
usual  entre  dois  índios  que  se  encontram  no  caminho;  iuvoca^ãi' 
à  divindade  >  —  Seguem-se-lhe  três  abonações,  a  mais  antiga  das 
quais  é  de  1673,  não  sendo  nenhuma  de  escritor  português  an- 
tigo, o  que  prova  ser  a  expressão  moderna  cá,  tanto  mais,  que 
ainda  não  figura  no  Vocabulário  de  Bluteau. 

E  pois  certo  que  tal  espressão  a  troussemos  da  nossa  índia- 
em  tempos  posteriores  ao  do  nosso  predomínio  lá,  por  isso  que, 
Be  já  estivesse  divulgada  na  Índia  portuguesa  nos  séculos  xvi  e 
xvn,  provavelmente  dela  teriam  feito  menção  os  nossos  escrif»- 
res,  e  os  eruditos  autores  do  Glossário  teriam  aduzido  aboEavio 
portuguesa,  como  fizeram  cautamente  em  toda  a  sua  uotabilissi- 
raa  obra. 

Por  ser  muito  aprazível  e  ajudar  à  iutelijéncia  do  que  fiei 
exposto,  confirmando  a  etimolojia  proposta,  traduzimos  o  tí\W 
da  terceira  itbouação,  que  é  do  século  há  pouco  findo. 


I     H  ili-iin  Jobsur,  Bking  a  Glossary  or  Asglo-Isdian  coLLOflOAi. 

>111>:1    ANLI    VHRASKd,    AND    OK    KINDRED    TERMS,    LoDcIres,    1386,  P-  ^'^ 

I.  IT.  1".  liimbém  Monnier  Williams,  Modbrn  Índia,  and  the  Isdiaí^ 
min-,  isTii,  e  Handbook  of  the  visitor  to  BES'AitG9,  Calcutá,  lí^'. 
r  M.  A.  SlitffTing. 
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— Em  1869-70,  estando  eu  *  no  Palácio  de  Cristal,  vi  no 
aviário  um  papagaio  verde,  tam  doente  e  murcho  que  fazia  pena 
olhar  para  ele.  Falei-lhe,  chamei-lhe  loiro,  íiz-lhe  festas,  mas 
nenhum  caso  fez  de  mim.  Lembrei-me  então  de  que  poderia  ser 
algum  papat  *  marata  [papaia],  e  saudei-o  com  o  Ram-Ramf, 
falando-lhe  em  marata.  No  mesmo  instante  saiu  do  marasmo  em 
^/  que  estava,  pO^-se  a  saltar  e  a  jingar,  respondeu-me  trepando  às 
grades  até  se  chegar  a  mim,  e  encostou  a  cabeça  aos  nós  dos 
meus  dedos. 

E  daí  em  deante,  todas  as  vezes  que  eu  ia  visitá-lo,  ficava 
ele  muito  contente  e  corria  para  mim  quando  me.  aprossimava — . 

/í  Seria  um  papagaio  da  índia,  trazido  para  Portugal  por  al- 
guém, vindo  de  lá,  quem  nos  transmitisse  esta  expressiva  pa- 
lavra ? 

A  análise  dela  é  a  seguinte:  o  nome  Rama,  que  se  aplica  à  di- 
vindade, e  6  o  do  herói  mítico,  persona.jem  principal  do  poema 
Ramáiana,  é  pronunciado  rám  nas  línguas  vernáculas,  com  su- 
pressão da  vogal  breve  final,  e  quando  na  pausa,  a  terminação 
am  é  proferida  como  à :  deste  modo,  na  boca  de  um  índio  Rama" 
Rama  sôa  como  ramrã,  de  que  se  fez  em  português  rameirão. 


ranjífer,  ranjífero 

É  bastante  singular  esta  palavra,  que,  já  se  vê,  não  é  popu- 
lar, mas  de  orijem  artificial,  introduzida  na  língua  pelos  doutos. 
Os  espanhóis  dizem  rangifero,  forma  idêntica  à  italiana  rangi- 
fero,  com  a  mesma  acentuação,  mas  pronúncia  diferente  do  g^ 

Fundam-se  as  três  formas  num  latim,  artificial  também, 
rangiferus. 

Os  franceses  chamam-lhe  renne,  os  ingleses  reindeer,  os 
alemães   renntíer,  que  são  o  mesmo  vocábulo  que  o  francês. 


*  Sír  G.  Birdwood. 

*  popatãf  com  o  a  final  nulo,  significa  propriamente  <  pombo  >. 
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tendo  a  mais  as  palavras  deer,  «veado»  e  tier,  « animal >,  que 
na  orijem  são  pela  sua  parte  uma  só  palavra.  As  outras  línguas 
germânicas  possuem  vocábulos,  que  concordam  morfolójica  e  se- 
masiolójicamente  com  o  francês  reime,  parecendo  que  o  étimo 
imediato  deste,  como  o  do  primeiro  elemento  dos  dois  citados, 
inglês  e  alemão,  seja  o  sueco  antigo  ren,  que  hoje  se  emprega, 
como  termo  comum  de  dois,  especializando-se  em  rentjur  para 
o  macho,  e  renko  para  a  fêmea  (ko,  «vaca»). 

Yê-se  que  à  forma  latina  artificial  se  deu  a  mesma  direcção, 
acrescentando-se  as  sílabas  ferus  (rangiferus),  representati- 
vas de  fera,  vocábulo  latino  correspondente  na  forma  e  na  signi- 
ficação ao  alemão  tier  e  sueco  fjur,  e  de  orijem  comum  com 
estes  e  com  o  grego  t^èb. 

Todas  estas  deduções,  porém,  não  explicam  a  primeira  parte 
da  dição,  ranjí/fer(o), 

Frederico  Diez  declara  que  essa  primeira  parte  é  o  vocábulo, 
que  diz  ser  a  um  tempo  finês  e  lápio,  raingo  S  o  qual  debalde 
se  procurará  nos  dicionários  destas  duas  línguas,  de  perto  apa- 
rentadas. 

Foi  Gualtério  Skeat,  creio  eu,  o  primeiro  a  desvendar  o  mis- 
tério. Eis  aqui  o  que  a  tal  respeito  nos  diz  em  bem  poucas,  mas 
seguras  palavras,  que  traduzo: — <Eefere-se  Diez  a  um  raingo, 
lápico,  mas  este  não  é  mais  que  a  escrita  errónea  do  sueco 
renko,  «ranjífer  fêmea».  A  verdadeira  palavra  lápica  para  o 
nome  deste  animal  é  pãfso,  que  ocorre  constantemente  asso- 
ciada a  reino,  «past^em»,  e  que  os  suecos,  ouvindo-a,  errada- 
mente supuseram  ser  o  nome  do  animal.  Em  lápio  diz-se,  por 
exemplo,  patsoit  warin  reinohet,  « os  ranjíferes  nas  fragas  apas- 
centar», e  qualquer  outra  frase  semelhante»  —  -. 

É  natural  que,  por  ser  o  supino  reino(hef)  a  última  pala- 


1  Etymologischbs  Wõrtbrrugh  dbr  romanischbn  Sprachen, 
Bonn,  1860,  sub  v.  rangiYero. 

»  A  CoNCisB  Etymological  Pictionary  op  thb  English  lak- 
6UA6B,  Ocsónia,  1887,  sub  i\  reindeer. 
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vra  da  oração,  ela  chamasse  a  atenção  de  quem  a  ouvia,  perce^ 
bendo-lhe  o  sentido  total,  mas  não  sabendo  analisar  o  valor  de 
cada  vocábulo  desta  frase,  e  de  outras  análogas. 


rapaçaio,  rapaceiro 

O  primeiro  nome  é  próprio  de  Sam  Vicente,  o  segimdo  d^ 
Estreito  (Madeira),  para  designar  a  avezita  denominada  cigarri- 
nho em  Santa  Cruz  (sylvia  conspicillata)  ^ 


rapar;  rapa 

O    DlCXJIOXARIO    MANUAL    ETYMOLOQICO    DA    LÍNGUA    POBTU- 

GUEZA,  e  como  êle  o  Novo  Diccionákio,  divide  o  verbo  rapar 
em  duas  inscrições:  na  primeira  declaram-no  sinonimo  de  raspar 
e  deste  derivado;  na  segunda,  com  a  significação  de  « roubar >, 
derivado  de  rapere. 

Nenhuma  plausibilidade  oferecem  as  etimolojias,  nem  a  se- 
paração. O  vocábulo  é  um  só,  de  orijem  germânica  rapôn  *,  « arre- 
batar», e  a  acepção  de  «roubar»  é  secundária.  Opõem-se  aos 
étimos  apontados  no  Manual  as  considerações  seguintes.  De 
raspar  não  pode  provir  rapar,  porque  o  s  final  de  sílaba  não  se 
perde  em  português,  como  acontece  em  francês;  rapar  não  se 
derivou  de  rapére,  atenta  a  permanência  diOp,  que  deveria  ter-se 
mudado  em  6  por  ser  intervocàlico  (cf.  rcibo  \  rapum),  e  a  mu- 
dança de  conjugação,  pois  da  terceira  latina  procedem  verbos  em 
-êr  ou  em  4r  portugueses,  e  não  verbos  em  -ar. 

Rapa  é  o  nome  de  um  jogo  de  rapazes  e  da  peça  com  que 
se  joga,  a  qual  vem  incompletamente  descrita  no  Novo  Dicc. 


*  Ernesto  Schmitz,  DiB  Vôgbl  Madeiras. 

*  G.  KOrting,  Lateinisgh-romanisches  Wôrterbuch,  Paderbom, 


1890,  n.«  6658. 


.• 


342  Apostilas  aos  Diciofiãrios  Portugueses 


Consiste  a  peça  num  cubo  de  madeira,  osso  ou  marfimt  tendo 
numa  face  um  bico,  também  de  madeira,  e  na  oposta  uma  cara- 
peta ou  pega,  com  què  se  imprime  movimento  de  rotação  ao  bico, 
girando  o  peão  alguns  segundos  até  parar.  Em  cada  uma  das 
quatro  faces  restantes  está  pintada  sua  letra  diferente:  t,  p,  d,  b, 
iniciais  dos  quatro  imperativos  tira,  põe,  deixa,  rapa,  o  último 
dos  quais  dá  o  nome  ao  peão  e  ao  jõgo.  Distribuídos  tentos  em 
certo  número  a  cada  parceiro,  cada  um  deles  concorre  para  o 
bolo  com  um,  e  de  cada  vez  que  a  qualquer  parceiro,  a  seguir, 
cabe  jogar,  conforme  a  letra  que  fica  para  cima,  parada  que  seja 
a  rotação  do  peão,  assim  êle  tira  do  bÔlo  um  tento,  põe  um, 
deiía-o  intacto,  ou  guarda-o  todo  para  si:  rapa  tudo. 

rapaz,  rapaza,  raparigo,  rapariga 

A  etimolojia  que  aparentemente  se  oferece  provável  é  o  la- 
tim rapax,  rapãcis,  A  tal  étimo  opõe-se  a  permanência  do  p,  e 
a  nenhuma  analojia  de  significado. 

Dá-se  a  mesma  impossibilidade  que  já  vimos  com  o  verbo 
rapar,  que  não  pode  provir  de  rapère.  O  étimo  está  portanto 
para  averiguar. 

Numas  partes  do  reino  (Miranda)  diz-se  rapaz,  rapaza- 
noutras  rapariga,  rapariga;  noutras  raparigo,  rapaza;  na  Es- 
tremadura emfim,  ra2)az,  rapariga.  Outro  ponto  obscuro  é  o 
modo  por  que  de  rapaz  se  derivou  raparigo. 

rapeira,  rapilho 

—  «A  rapeira  é  o  conjuncto  de  plantas  marinhas,  algas, etc, 
onde  se  effectua  o  desenvolvimento  dos  pequeninos  peixes  e  onde 
se  realiza  a  geiminação  dos  óvulos.  A  rapeira. . .  é  aproveitada 
em  massas  enormes  para  adubo  das  terras»  —  *. 


O  Século,  de  19  de  junho  de  1897. 
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—  «A  gente  mais  rude,  como  os  banheiros  e  pescadores,  ex- 
plicavam o  phenomeno  dizendo  que  era  o  rapiiho  que  tingia  as 
aguas» — ^ 

Betere-se  este  passo  ao  trecho  de  uma  correspondência  de 
Augusto  Luso  da  Silva,  acerca  do  aparecimento  de  noctílucos 
oas  águas  da  praia  de  Matozinhos. 


rascol,  rascolnismo,  rascolni(s)ta 

O  Novo  DiccioNAEio  inseriu  o  segimdo  e  terceiro  destes  vo- 
cábulos, não  porém  o  primeiro. 

A  palavra,  como  a  seita,  é  russa,  e  em  russo  raskol  corres- 
ponde perfeitamente  ao  vocábulo  de  orijem  grega  cisma  (relrjioso), 
convém  saber,  «separação»,  de  sk^ízeíix,  «abrir,  fender». 

Os  cismáticos,  ou  sectários  que  constituíram  o  rascól  igreja 
à  parte  da  ortodocsa,  em  1659,  na  Bússia,  denominam-se  lá 
raskólhnik,  femenino  rascólhniça,  a  que  fica  correspondendo  o 
neolojismo  rascolnista,  e  melhor  f5ra  7'ascolnita,  como  Maro- 
ntta,  por  exemplo.  Tanto  rascolnismo,  como  rascolnisia  vieram 
de  França  directamente,  já  feitos  e  prontos,  para  Portugal,  onde 
com  a  mudança  prévia  da  vogal  final  e  para  o  e  a,  se  acomo- 
daram à  analojia  da  nossa  língua. 


rasgar,  resgar 


O  povo  diz  resgar,  resga  e  muito  bem,  visto  que  o  verbo  pro- 
vém do  latim  re-se-care  «cortar  fora,  aparar».  Por  influência 
do  r  a  língua  comum  formou  rasgar,  conj  mudança  de  e  átouo 
para  q  átono,  que  depois  passou  a  á  nas  formas  rizotónicas  da 
conjugação.  Em  galego  também  se  diz  resgar  *. 


»    O  Repórter,  de  8  de  outubro  de  1888. 

*     V.  Revista  Lusitana,  ii,  p.  23  e  vii,  p.  144. 
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O  substantivo  rasgo,  no  sentido  de  «abertura,  entalhe >  em- 
^1  pregado  por  Francisco  Martin^  Sarmento  *,  é  provavelmente  pro- 
vincialismo  do  norte. 


rastolho,  rastolhice,  restolho,  restolhiça 

O  Novo  DiccioNÁBio  insere  as  duas  últimas  formas,  que  sào 
na  realidade  as  mais  usadas;  rastolho  também  se  ouve,  e  parece 
ser  a  forma  primitiva;  rastolhice  está  abonado  no  trecho  se- 
guinte:—  «Passado  o  dia  15  de  agosto  tem  que  estar  arast<h 
Ihice  despejada  e  o  gado  fora» — K 

O  étimo  proposto  por  Júlio  Cornu  é  stupula,  «palha*, com 
influência  de  rastrum  ^.  Cf.  o  castelhano  rastrojo,  o  qual  desvia 
a  hipótese  de  que  a  forma  correcta  seja  restolho  \  resto. 


ratinho,  ratinha 

O  nome  de  ratinho,  aplicado  ao  trabalhador  rural  que  do 
Minho  e  principalmente  da  Beira-Alta  acode  a  procurai-  tra- 
balho e  a  ajustar-se  para  êle  no  Alentejo  e  Estremadura,  é  já 
antigo,  visto  que  Gil  Vicente  o  emprega: 

—  Ter  quatro  homens  de  recado, 
E  deixar  lavrar  ratinhos  —  K 

— ^Onde  é  o  vosso  ratinho? 
Não  tem  os  cheiros  colhidos? — 


1    Observações  â  Citania  do  sxr.  Emílio  Húbnbr. 

*  J.  Silva  da  PicSo,  Ethkographia  do  Al,to-Albmtbjo,  in  Portu 
galia,  I.  p.  280. 

«    Grundriss  der  Romaxischen  Philologib,  Estrasburgo,  i,  1'^- 
p.  726. 

*  Farsa  dos  Almocreves. 
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A  significação  parece  ter  sido  primeiramente  «moço  de  la- 
voura» K 

—  «Existem  aqui  (Coimbra)  duas  espécies  de  faiança:  A  cha- 
mada impropriamente  de  Vandelli. . .  e  a  chamada  ratinha» — *. 


ramna 


Galicismo  inútil:   em  português  diz-se  barranco,  barroca, 

barrocal.  V.  barroco. 

Em  francês  arcaico  ravine  d^eau  significava  «enxurrada»: — 
«En  cette  année,  il  eut  une  telle  ravine  d'eau  que  le  peuple 
appelle  souberne,  qu'elle  emplit  tous  les  chaix»  —3. 


razia,  gazia,  gaziva,  gázua,  gazua 

Modernamente  introduziu-se  o  galicismo  razzia  para  desig- 
nar «incursão  predatória  em  território  inimigo,  expedição  mili- 
tar», quando  já  existiam  cá,  do  tempo  em  que  os  mouros  residi- 
ram em  Portugal,  os  três  vocábulos  gáziua,  gazia  e  gaziva,  cuja 
orijem  é  a  mesma.  Qazua,  «chave  falsa»,  em  castelhano ^ani'^^ 
é  outro  vocábulo,  talvez  vasconço. 

A  inicial  desta  palavra  arábica  é  uma  fricativa  sonora,  isto 
é,  acompanhada  de  voz,  proferida  no  véu  do  paladar,  ou  palato 
mole,  as  mais  das  vezes  acompanhada  de  vibração  da  iivula,  de 
modo  que  é  propriamente  um  r  duplicado,  uvular  precedido  de 
um  g  fricativo,  mais  ou  menos  perceptível,  pronunciado  no 
mesmo  ponto.  Eepresento-a  aqui  por  y. 

Os  franceses,  depois  que,  pelas  tentativas  e  guerras  para  a 
conquista  de  Arjel,  entraram  em  relações  frequentíssimas  com 


*    O  Vblho  da  Orta. 

»    O  Século,  de  17  de  maio  de  1900. 

8    Chroniqub.  Bordbloisb  (1572),  in  Romania,  xxxv,  p.  403. 
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OS  mouros  barbarescos,  que  falam  um  dialecto  arábico,  apreDd^ 
ram  a  palavra,  e  como  o  r  de  uma  parte  da  França  uvulãr  é 
também,  julgaram  ouvir  esse  r  e  com  ele  a  transcreveram.  Em 
Portugal  entrou  ela,  com  essa  forma,  pela  leitura  de,  livros  fran- 
ceses; mas  em  vez  de  a  acentuarem  razia,  à  francesa  ou  raiia, 
como  os  árabes,  fizeram  o  novo  vocábulo  esdrúxulo. 

Duas  sào  as  formas  arábicas  equivalentes  no  significado, 
YazuE,  que  deu  o  gàzua  portugês,  e  yazik,  que  deu  o  francas 
razia,  e  o  português  gazia,  gaziva  *. 

Ou  porque  os  mouros  da  Península  dessem  ao  y  pronúncia 
menos  gutural,  menos  semelhante  a  r  vibrado  na  garganta,  ou 
porque  os  portugueses  e  espanhóis,  cujo  r  se  proferia  com  a 
ponta  da  língua,  não  podiam  facilmente  imitar  a  consoante  ará- 
bica, o  facto  é  que  ela  foi  sempre  representada  por  g  na  Penín- 
sula Hispânica,  em  todos  os  vocábulos  recebidos  dos  árabes,  em 
que  ela  figurava.  Se  atendermos  a  que  a  cmsoante  surda  C4)r- 
respondente  h  (Jota  castelhano  actual)  a  ouviram  como  /.  e 
como  /  passou  para  as  línguas  da  Península,  somos  levados  a 
crer  que,  uma  e  a  outra,  eram  menos  vibradas,  menos  rr  na 
boca  dos  mouros  hispanos,  do  que  o  são  na  dos  habitantes  da 
Arábia,  Ejipto  e  Marrocos. 

Em  qualquer  ortografia  a  escrita  razzia  com  dois  zz  é  êm\ 
pois  nâo  tem  em  árabe  o  vocábulo  mais  que  um  z  na  escrita  e 
na  pronúncia. 

real 

Adjectivo  que  procede  do  latim  regale  |  rei,  regis. 
« rei>,  e  cuja  forma  anterior  foi  reial,  com  vocalização  do  jr  em  h 
como  em  praia  j  plaga,  pelo  quê  se  deveria  escrever  rial 
(v,  pior). 


*  Veja-se  Eníçelmann  &  Dozy,  Gloss airb  ;  Joáo  de  Sousa,  Vestígios, 
(1830);  Eguílaz  y  Yanguas,  Glosario;  Marcelo  Devic,  Dictionn airb,  moi- 
tas vezes  citados,  e  R,  Lepsio  Standard  Alphabbt,  Londres,  1863,  p.  -^ 
e  207. 
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Substantivado,  designa  uma  moeda  portuguesa,  que  tem 
variado  de  valor  e  de  metal,  sendp  actualmente  de  cobre,  e  repre- 
sentando a  milésima  parte  de  uma  coroa  de  prata,  1000  réis. 
O  plural,  como  moeda  de  conta,  é  réis,  como  moeda  verda- 
deira e  cunhada,  reais,  de  que  réis  é  uma  contracção:  cf.  em 
inglês  petmy,  plural  j)ence,  e  pennies, 

O  real  espanhol  (que  o  Novo  Diccionábio  escreveu,  com 
um  e  final  a  mais,  reale,  tanto  no  corpo  da  obra,  como  no 
Suplemento)  val«  a  quarta  parte  de  uma  peseta,  equivalendo,  ao 
par,  a  45  réis  portugueses.  O  mesmo  Diccionário  diz  que  o 
plural,  Bxr  citar-se  a  moeda  espanhola,  deve  de  ser  reales  (como 
em  castelhano).  Não  sei  em  que  se  funda  para  preceituar  o 
plural  castelhano  reales,  em  vez  do  português  reais,  para  um 
só  vocábulo  real,  que  a  um  tempo  pertence  a  ambas  as  línguas: 
i\  no  emtanto,  em  mirtra. 


realejo 

Este  deminutivo  de  real  é  castelhano,  e  não  português. 
Como  a  palavra  designa  um  instrumento,  moinho  de  moer 
música  lhe  chamou  Manuel  Pinheiro  Chagas,  que  em  Espanha 
se  chama  actualmente  organilh,  é  natural  que  o  nome  viesse 
para  cá  no  tempo  em  que  lá  ainda  se  lhe  chamava  realejo, 
nome  cuja  orijem  parece  ter  sido  o  peditório  que  o  tocador  fazia 
ao  terminar  cada  peça:  Un  realejo!  «um  realzinho!» 


rebanada:  v.  rabanada 

Esta  palavra  castelhana,  conforme  D.  Carolina  Michaêlis  de 
Vasconcelos,  provém  de  repanata  j  panis,  panis,  «pào>, 
com  influencia  de  pannale,  quê  me  parece  escusado  aduzir, 
pois  a  permanência  do  n  neste  vocábulo  se  explica  pela  sua 
procedência  imediata  de  Espanha. 
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rebanho 

Conforme  Júlio  Comu  *,  este  vocábulo  procede  do  latim 
herbaneum  |  herba,  «herva»:  cf.  relójio  (q.  v,),  de  horolo- 
gium. 

E  claro  que  a  aceitação  do  étimo  proposto  por  J.  Cornii, 
herbaneum^  nos  leva  a  rejeitar  a  etimolojia  arábica  dada  em 
dúvida  pelo  abalisado  hispanista  Eufino  José  Cuervo,  rvhbanum  K 
<  multidão » ;  isto  é,  bu'6an,  visto  que  a  sílaba  -un  é  ali  simples 
desinência  casual,  a  qual  não  passou  aos  vocábulos  peninsulares 
dessa  orijem,  e  é  mesmo  provável  que  não  existisse  no  árabe 
vulgar  de  então,  como  não  existe  no  actual. 

reboco,  rebocar 

É  natural  que  o  verbo  proceda  do  nome,  se  este  se  deriva, 
como  parece,  do  árabe  BasuQ,  nome  de  produto  do  verbo 
BanaQa,  «misturar»,  e  não  de  BanaKa,   «arrumar,  arranjar». 

rebolo  de  neve 

Na  Beira-Baixa  dá-se  este  nome  ã  bola  de  neve  que,  por  e 
para  brinquedo,  se  amassa  entre  as  mãos. 


rebuçado,  rebuçar 

Este  adjectivo  quere  dizer  «escondido,  disfarçado >,  «tapada 
até  o  buço». 


*    Grundriss  der  Romanischen  Philolooib,  I.  Estrasburgo,  ISSS. 
p.  739. 

*      ApuNTACIONBS  críticas  sobre  EL  LEN6UAJE  BOGOTANO,  BogOti 

1881. 
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—  Ouriço  cacheiro.  Este  animal  enganado 

Caida  que  anda  escondido, 
£  êle  é  mais  conhecido 
Rebuçado  —  *. 

Como  substantivo  designa  uma  gulodice  ou  confeito,  embru- 
lhado num  papel  em  forma  de  sinal  de  parágrafo  (§),  doce  a 
que  os  espanhóis  chamam  caramelo.  O  nome  que  tem  em  por- 
tuguês veio,  naturalmente,  de  estar  encoberto  com  o  papel, 
embuçado  nele». 

Conforme  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcelos,  rebuçar 
provém  de  bi^ço  j  bucceum  *  j  bucca,  «boca» ^significando 
pois  «tapar  a  boca»,  tapar,  «encubrir». 


rébus 


A 

Este  termo,  que  designa  um  logogrifo  acompanhado  de  vi- 
nhetas ilustrativas,  é  pouco  usado  em  português;  tenho-o  encon- 
trado às  vezes  porém,  conquanto  não  possa  dele  dar  abonação, 
e  se  não  encontre  em  dicionários  portugueses.  Os  franceses,  que 
o  usam,  pronunciam-no  rebuce,  com  o  seu  u  especial,  em  confor- 
midade com  o  modo  por  que  lêem  o  latim,  acentuando  sempre 
as  sílabas  finais. 

Nós,  temos  de  o  pronunciar  à  nossa  maneira  de  ler  latim, 
isto  é,  rébus. 

Eis  aqui  a  orijem  desta  denominação,  traduzida  do  jornal 
italiano  Empobio  Pittokesco,  de  2  a  18  de  maio  de  1880: — No 
século  XVI  os  rapazes  picardes  tinham  por  costume,  no  carnaval, 
publicar  certos  folhetos,  que  continham  inúmeras  indiscrições 
escandalosas.  Tais  folhetos,  com  a  capa  de  fórmulas  e  emblemas 
enigmáticos,  disfarçavam  as  mais  graves  injúrias  e  ditérios  e  ti- 


1    Gil  Vicente,  Auto  das  Fadas. 
«    BsYisTA  Lusitana,  iii,  p.  134. 
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nham  por  título  De  bkbus  quae  gkbuntub  [«Cousas  que  acon- 
tecem»]— . 

Com  o  andar  dos  tempos  esses  folhetos  passaram  a  ser  desig- 
nados somente  com  as  duas  primeiras  palavras  De  rebus,  e 
afinal  o  titulo  resumiu-se  apenas  na  ííltima,  Eebns,  e  com  tal 
nome  se  indicava  um  livro  qualquer,  um  epigrama,  uma  notícia, 
que  contivessem  alusões,  figuras  ou  expressões,  tomadas  em  sen- 
tido diferente  daquele  em  que  usualmente  se  empregavam. 

recábedo,  recabedar 

O  Novo  DiccioNÁBio  inclui  este  vocábulo,  que  acentua  re- 
cabêão.  Deve  de  ser  erro,  visto  que  a  par  insere  também  recá- 
bifo,  recabdo,  vocábulos  todos  eles  afins  de  recab(e)dar,  que, 
como  termo  antiga  define  —  «receber  por  esposa» — . 

Santa  Rosa  de  Viterbo  dá  todos  estes  vocábulos,  e  o  Yerho, 
com  o  sentido  geral  de  «receber»,  e  o  especial  que  o  Novo 
Dicc.  rejistou.  Acentuou  também  recabêdo,  mas  os  erros  de 
acentuação  do  Elucidário,  precioso  aliás  para  o  estudo  da  língua, 
abundam  nele.  Recabedar  provém  de  recapitare,  e  recábedo,  de 
recapitum;  a  própria  forma  recabdo  está  a  indicar  a  verda- 
deira acentuação. 

recadeiro 

O  indivíduo  a  quem  o  rei  do  Daomé  incumbe  de  uma  mis- 
são ^ 

recalar 


«Buscar  o  navio  negreiro  o  lugar  destinado  a   receber  a 
carga 


2» 


*    C.  E.  Correia  da  Silva,  Uma  viagem  ao  estabelecimento  por- 
TUGUEZ  DE  S.  JoAo  BAPTISTA  DE  AjUDÁ  EM  1865,  Lisboa,  1866. 
2    ib. 
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recalmâo 

O  Novo  DicciONÁBio  define  do  modo  seguinte  esta  ex- 
pressiva palavra:  —  «intervalo  sereno,  nas  grandes  ventanias  ou 
temporaes  do  mar» — ,  e  abona-se  com  o  primoroso  escritor 
Bulhão  Pato,  Livbo  do  Monte,  páj.  258.  A  definição  como  ge- 
nérica é  perfeita;  acrescentarei  apenas  que,  segimdo  sou  infor- 
mado por  pessoa  que  residiu  largos  anos  em  Macau,  ali  se  chama 
recalmão  ao  remanso  que  se  produz  no  ar,  quando  o  centro  de 
um  tutão  alcança  um  sitio  qualquer,  remanso  que  cessa  nesse 
sítio  tam  depressa  o  tufão  prosegue  no  seu  movimento  de  trans- 
lação. 

recente,  recental 

Existe  em  português,  como  em  castelhano,  o  substantivo  re- 
cental, que  quere  dizer  «cordeiro  de  poucos  meses».  Que  é  um 
derivado  d©  adjectivo  recente  prova-o  o  seguinte  trecho: 

—  Senhora  Móueca,  ^trazeis 
Algum  cabrito  recente?  —  *. 

Aqui  recente  significa  « nascido  de  pouco » :  cf.  recem-nascido, 
que  ainda  hoje  em  dia  se  usa. 

Em  castelhano  também,  antes  que  se  dissesse  receyital,  em- 
pregou-se  reciente  como  adjectivo,  ligado  ao  substantivo  cor- 
der  o: 

Perdieron  con  gran  miedo  muchos  dellos  los  sentidos, 
Non  se  podien  dar  consejo  mugeres  nin  maridos. . . 
«  Traennos  como  lovos  a  los  corderoâ  rrecientes  »  '. 


*    Gil  Vicente,  Auto  da  Feira. 


3 


Poema  de  Fernán  Gonçález,  apuã  R.  Menéndez  Pidal,  La  lbybnda 


DEL  Abad  Bon  Juají  db  Montemayor,  Dresde,  1903,  p.  xxviii. 
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reclamo,  reclame,  pregào 

Tem-se  espalhado  pelos  jornais  diários  e  até  por  livros  o  vo- 
cábulo francês  la  reclame,  fazendo-o  masculino,  o  reclame,  com 
acento  marcado  na  primeira  sílaba,  o  que  é  insensato,  do  mo- 
mento que  essa  palavra,  por  uso  ou  abuso,  se  admite  em  portu- 
guês, visto  que  as  pessoas  que  não  souberem  francês,  hão  de 
supor  que  é  esdrúxula,  como  réplica,  por  exemplo. 

Escritores  mais  escrupulosos  repudiam  o  francês  recJame, 
com  acento,  ou  sem  êle,  masculino,  ou  femenino,  e  substituem-lhe 
a  palavra  portuguesa  reclamo,  que  na  sua  estrutura  muito  se 
parece  com  o  dito  francesismo.  Seria  lícito  o  processo,  se  reclamo 
tivesse  exactamente  a  mesma  ou  análoga  significação,  e  em  por- 
tuguês não  houvesse  palavra  ou  locução  para  expressar  a  idea 
que  o  vocábulo  reclame  sujere  aos  franceses.  Ora,  conquanto  o 
substantivo  reclamo,  ou  mais  antigo  recramo,  não  seja  raro,  no 
sentido  de  «aliciativo,  aliciaçâo,  tentação»,  o  seu  significado  pró- 
prio é  material;  designa  a  ave,  que  também  se  denomina  c/ia- 
mariz  ou  chamo  (q,  v,),  e  a  imitação,  com  instrumento  apro- 
priado, da  voz  dela,  empregadas  como  artifício  de  caça.  É  neste 
sentido  que  disse  Camões: 


—  A  leda  codorniz  acode  ao  reclamo 
Do  sagaz  caçador  que  a  rede  estende  — . 


Para  traduzir  a  idea  que  os  franceses  expressam  com  a  sua 
palavra  reclame,  a  palavra  portuguesa  é  irregao,  do  latim  prae- 
conem;  e  é  também  popular  a  locução  servir  de  chamariz  apli- 
cada a  qualquer  expediente  ou  meio  visível,  pelo  qual  um  lojista 
chama  freguesia  e  atrai  a  atenção  do  público,  ou  mesmo  o  arti- 
ficio com  que  uma  pessoa  qualquer  solicita  em  seu  favor  o  reparo 
de  outrem.  —Mulher  muito  apregoada  não  está  longe  de  ven- 
dida— ,  disse  o  Padre  António  Vieira. 
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recolha,  recolhimento 

O  primeiro  substantivo  verbal  rizotdnico,  de  recolhei^  como 
escolha,  de  escolher,  é  por  um  correspondente  proposto  à  secção 
do  DiABio  DE  Noticias  *  «Falar  e  escrever >,  para  traduzir  o 
termo  francês  garage,  com  relação  às  «cocheiras  em  que  se 
arrecadam  os  automóveis,  e  nas  quais  se  vijia  peLa  sua  conser- 
vação». 

Parece-me  excelente,  contanto  que  se  lhe  anteponha  a  palavra 
cocheira,  isto  é,  coclieira  de  recolha, 

O  segundo,  além  de  outros  significados,  recebeu  uma  acepção 
particularíssima,  que  se  vê  no  passo  seguinte: 

—  «Os  maridos  tem  certo  tempo  de  recolhimento  no  qual  não 
convém  sair  fora  nem  trabalhar  por  não  empecer  a  criança» — K 

Este  trecho  foi-me  subministrado  pelo  primoroso  escritor 
Eduardo  Augusto  Vidal,  em  carta  datada  de  21  de  novembro 
de  1890.  É  o  costume  que  os  franceses  chamam  eouvade, 
«choco»,  e  Oliveira  Martins  denominou  rejimento. 


recua,  recova,  recova,  recovar 

Sâo  formas  diverjentes  as  duas  primeiras,  cujo  étimo  é  o 
árabe  BaKBE,  que  Dozy,  criticando  Engelmann,  que  acentuara 
recua  e  lhe  atribuíra  por  étimo  RaKUBE,  «azêmola,  besta  de 
carga  >,  declara  significar — « troupe  de  voyageurs  montês  sur  des 
betes  de  somme »  —  ^. 

Não  ficou  em  absoluto  decisiva  a  sentença  de  Dozy.  Existem 
dois  vocábulos,  ambos  portugueses,  recua  e  recova,  ou  recova. 


í     de  5  de  março  de  1906, 

«    Simão  de  Vasconcelos,  Chronioa  da  Companhia  de  Jesus. 
8     Engelmann  k  Dozy,  Globsairb  des  mots  espaqnoIíS  et  portu- 
OAia  DéBivÉs  DB  L*ARABE,  Lelda,  ldt>9. 
23— VoL.  n. 
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Como  o  único  vulgar  hoje  é  recua,  e  não  recova,  conqaauto  ambos 
os  vocábulos,  recua  (recua)  e  recova,  sejam  também  castelhanos, 
com  as  mesmas  significações,  poderemos  supor  que  recua  prorém 
de  BaKBE,  com  vocalisação  do  ò  em  u,  e  que  recova  (=  recova) 
representa  o  BasuBE,  aduzido  por  Engelmann.  E  todavia  mais 
verosímil  que,  conforme  Dozy,  réctia  e  recova  sejam  ambos  re- 
presentativos do  árabe  BaKBB,  tendo  a  seganda  forma  a  vogal 
anaptíctica  o,  a  desunir  o  desusado  grupo  de  consoantes  cv,  como 
o  de  çv  em  alcáçova  j  árabe  ALQasBE,  que  os  espanhóis  boje 
erroneamente  acentuam  alcazãba,  por  alcáçaba,  com  a  por  vogal 
anaptíctica. 

Neste  pressuposto,  recova  seria  substantivo  rizotónico  do  verbo 
recovar,  de  que  também  se  derivam  recoveiro,  « almocreve  >,  e  re- 
coveira, pau  de  que  usam  os  pexeiros  ao  ombro,  para  transporta- 
rem um  c-abaz  em  cada  ponta,  costume  muito  chinês  para  car- 
regar baldes  de  água  suspensos  em  uma  vara  de  cana-da-tndia, 
que  em  Macau  se  chama  pinga, 

M.  Ferreira  Deusdado  usou  de  recua  como  «caravana»: 
—  «firmando  recuas  de  romeiros»  —  ^ 


rede 


Este  vocábulo  em  composição  com  outros  substantivos  desig- 
na, conforme  eles  são,  variedades  de  redes. 

Rede  fole: — c  Pequena  rede  de  suspensão,  composta  de  um 
sacco  cozido  a  um  arame» — *. 

Rêde-pé: —  <  Rede  de  arrasto  de  um  só  panno  que  se  lança 
perto  da  praia,  e  está  presa  a  duas  varas  de  madeira» — ^ 


*  O  RECOLHIMENTO  DA  MÓPREiTA,  in  <  Revísta  de  edacaçáo  e  ensi- 
no», de  ISOI.  É  talvez  neolojismo  do  autor. 

»    Portugália,!,  p.  381  e  382. 

*  ih.f  p.  152. 
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redenção 

No  sentido  de  <  salvação  >  é  muito  popular  esta  palavra :  — 
<  Quarta  feira,  ia  ficando  debaixo  de  um  trem . . .  uma  creanci- 
oha.  A  sua  redempção  foi  agarrar-se  com  toda  a  força  a  uma^ 
das  mãos  dos  cavallos»  — '. 


redondel 

Espécie  de  capa: — <0  çurame  ou  çorame  era  em  geral  uma 
capa  de  resguardo  simples,  duradoira  e  barata  e  ficava  muito 
abaixo  do  tabardo  senhoril,  assim  como  do  redondel» — ^. 


redondeza 

Eis  aqui  uma  acepção,  deste  vocábulo,  a  de  «feira»,  não 
colijida  nos  dicionários  usuais,  e  com  a  competente  definição:  — 
«Outr'ora  as  *  redondezas*  feitas  nos  grandes  terreiros  «ou 
terrados  lisos  e  abertos»  limita vam-se  a  simples  vendas  e  com- 
pras de  bugigangas  e  especiarias,  gados  e  agasalho»  ^. 


redor,  arredor 

Em  português  diz- se  ao  redor,  de  redor,  em  castelhano  alre- 
dedor  \  rotatorem  *.  Houve  pois  em  português  haplolojia  no 
vocábulo  rededor,  como  a  houve  em  horhdoso,  caridoso,  por  hon- 


«  O  Economista,  de  1  de  outubro  de  1891. 

*  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  iii,  p.  142. 

3  O  Dia,  de  2  de  maio  de  1906. 

4  J.  Leite  de  Vasconcelos,  in  Revista  Lusitana,  iii,  p.  269. 


» 
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dadosOf  caridadoso,  adjectivos  formados  dos  substantÍFOs  ò<m- 
ãade,  caridade,  mediante  o  suficso  -oso. 

A  palavra  arredores,  em  castelhano  alrededores,  provém  da 
locução  adverbial  citada.  Com  relação  ao  re  em  vez  de  ro  do 
latim  rotatorem,  confronte  redondo  |  rotundum. 


regaxa,  arregaxa 

Não  afianço  que  a  ortografia  seja  esta,  ou  regach^,  arrega- 
cha,  por  ignorar  a  orijem  do  vocábulo,  usado  no  Alentejo  para 
denominar  a  ave  que  na  Estremadura  se  chama  narceja.  Tem 
aspecto  arábico,  mas  nesta  língua  não  encontro  palavra,  ou  radi- 
cal que  se  lhe  assemelhe,  a  não  ser  saoax,  «tremer»,  de  que  se 
deriva  o  substantivo  Munoax,  ou  ícaBoax ;  este,  porém,  conforme 
Belot  ^  é  um  nome  que  se  dá  ao  pombo  branco. 


regressivo 

Denominam-se,  em  nomenclatura  glotolójica  moderníssima, 
formas  regressivas  aquelas  que  por  analojia  se  deduzem,  mais 
simples,  de  outras  que,  sendo  primitivas,  se  supõem  derivadas. 
Assim,  deduziu-se  aço  {  aceiro,  por  analojia  com  pinheiro  \  pi- 
nho *. 

regueira,  regueira 

— « uma  peça . . .  aguentada  no  solo  por  um  espeque e 

que  se  chama  regueira* — \ 

Mas,  (íqual  é  a  pronúncia  do  vocábulo,  règu-eira,  de  régua? 


*      VOCABULAIRB  ARABB-FRANÇAIS,  Beírute,  1893. 

•     F.  Romani  A,  xxxiii,  p.  212. 

«    O  Século,  de  28  de  outubro  de  1901. 
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E   de   presumir,   visto   que   na   citação   vemos   aguentar,   por 
offdrentar,  ou,  melhor  escrita,  agoentár. 

reino,  reinar,  reinação,  reinadio 

O  substantivo  reino  foi  dantes  escrito  reyno,  quando  o  y 
era  empregado  para  a  subjuntiva  dos  ditongos.  Foi  também,  do 
século  XV  em  deante  ortografado  com  g,  regno,  mera  fantasia 
etímolójica,  e  não  pronúncia  real. 

O  verbo  rehiar,  além  das  acepções  mais  ou  menos  relaciona- 
das com  o  sentido  de  «dominar,  prevalecer»,  tem  na  linguajem 
popular  a  de  «gracejar»,  já  apontada  nos  dicionários,  e  que  deu 
orijem  ao  substantivo  reinação,  e  ao  adjectivo  reinadio. 

Xa  ilha  da  Madeira  reinar  usa-se  no  sentido  de  «raivar, 
esbravejar»,  mas  parece  palavra  de  outra  orijem. 

reiseiros 

Em  Ramalde,  perto  do  Porto,  tem  este  nome  os  representa- 
dores  de  autos,  que  se  levam  à  cena  na  aldeia  por  ocasião  da 
festa  dos  Reis,  em  janeiro.  O  étimo  imediato  é  Reis. 

reixa,  rixa 

Tem  três  acepções  perfeitamente  distintas  esta  forma,  resul- 
tante de  duas  converj entes.  A  primeira  é  antiga,  com  o  mesmo 
significado  que  a  moderna  rixa,  e  procedeu  do  latim  rixa= 
ri^^a,  por  vocalização  do  c  em  i,  reixa  ^  e  por  condensação  do 
ditongo  et  em  i,  a  forma  moderna  ròja,  que  não  é  tirada  do 
dicionário  latino  artificialmente,  como  o  prova  o  valor  do  x: 
cf.  fixo,  pronunciado  firso. 


*    D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  ih,  p.  131; 
e  já  antes,  Júlio  Corno. 
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A  segunda  fonna  provém  de  regula,  ou  como  outros  pre- 
tendem de  rallia,  e  tem  uma  forma  diveijente  relha,  corres 
pondendo-lhe  em  castelhano  reja  {=retia),  quer  como  a  «folha 
cortante  do  arado»,  relha,  quer  como  €  grade»,  reioca, 

A  terceira  acepção,  nascida  desta,  é  «prisão,  cadeia»,  no 
calão  dos  presos  do  Porto  ^  Cf.  a  seguinte  cantiga  andaluza: 


Ed  las  rejas  e  la  trena  Ta  às  grades  da  cadeia 

no  te  pongaj  a  yorá;  Xâo  te  ponhas  a  chorar; 

ya  qne  no  me  qnitaj  pena.  Já  qne  não  me  tiras  penas, 

no  me  laj  Tengaj  á  dá  *.  Xâo  mas  Tenhas  cá  deixar. 


rejistar,  rejisto 

Os  espanhóis  usam  do  verbo  registrar  e  do  substantivo  re- 
gistro, como  correspondentes  das  nossas  expressões  fiscais  rer/>- 
tar  e  revistai,  de  bagajens,  por  exemplo.  Essas  expressões  foram 
também  portuguesas,  e  do  seu  emprego  temos  a  seguinte  abona- 
çào,  do  século  xvn: — «registam  as  pessoas  e  o  fato»— ^ 

Fato  está  aqui  empregado  na  acepção  de  « fazenda,  objectas 
que  pertencem  a  cada  um». 


relojio,  relojo,  relojoeiro,  relojoaria 

Este  vocábulo  tem  duas  formas,  relojio,  que  se  considera 
mais  culta,  e  relojo,  que  é  a  popular. 

O  étimo  é,  como  se  sabe,  horologiutn,  palavra  latina,  cópia 
da  grega  'õbolóqion,   «o  que  diz  as  horas»,  e  pelos  romanos* 


*    O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 
^    Los  BSPANOLSS  PINTADOS  POR  81  MISM08,  Madrid,  1851,  p.  120. 
>    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  281. 
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aplicada  ao  relojo-de-sol,  e  à  clépsidra,  ou  relojo-d'água»,  nome 
igaalmente  grego,  kuspsúdba. 

Nas  formas  portuguesas,  como  na  castelhana  i^eloj,  deu-se 
metátese  entre  o  o  e  o  r^  análoga  à  que  se  deu  entre  r.e  e,  na 
palavra  rebanho  (q,  v,),  de  herbaneum. 

Temos  de  supor,  para  explicar  os  derivados  relojoeiro,  relo- 
joaria, outro  étimo  imediato,  convém  saber,  um  aumentativo 
relojào,  de  cujo  tem2L  relqjõ  se  derivassem,  como  corãoeiro  e 
cordoaria  j  cordoo,  limoeiro  \  limão;  pois  sem  ele  diríamos 
relojeiro,  relojaria,  castelhano  relxyjero,  relojeria,  como  de  livro 
derivamos  livreiro,  lit/raria. 

Hoje  chamamos  dispertador  a  um  relojo  com  campainha,  a 
qual  por  certo  artifício,  que  faz  parte  do  seu  maquinismo,  soa 
estridentemente  à  hora  que  por  um  ponteiro  especial  se  marca. 
Dantes  chamava-se-lhe  relojo  espertador: — «um  relojio  de  [dar] 
horas  com  seu  espertador»  —  *. 

Rel&jio,  ou  relójio  de  mar,  como  traz  Bluteau*  era  o  espaço 
de  meia-hora  contado  por  uma  ampulheta:  —  «e  se  um  só  relojio 
levávamos  mào  disto  [dar  à  bomba]» — *. 


relva,  relvar 

Atribui-se  como  étimo  a  relva  o  latim  herba,  com  metátese 
de  e  e  7\  É  pouco  provável.  Cornu  propõe  j  elua  \  (h)eluella, 
«hortaliça  meúda»  ^ 

O  verbo  relvar,  além  da  acepção,  que  lhe  rejista  o  Novo 
DicoioNÁBio,  de  « cubrir(-se)  de  relva » ,  tem  no  Kiba-Tejo  a  de 
«pastar  na  relva». 


'  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  de  Jbsus, 
Lisboa,  1894,  p.  80. 

'  História  trajico- marítima,  in  Bibliothbca  de  clássicos  portu- 
OXJBZBS,  t.  XL,  p.  51. 

3  Grundriss  der  romanischbn  Philologie,  Estrasburgo,  i  (1838), 
p.  719. 
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remate,  rematar 

Conforme  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos,  provém  de 
re — |-  rtiafe,  termo  do  jogo  do  xadrez  *. 

Frederico  Diez  propôs  em  dúvida  remactare  para  rematar  -. 
Qualquer  dos  dois  é  duvidoso,  sendo  preferível  o  último. 


remercear 

Parecerá  galicismo,  visto  que  remercier  em  francês  quere 
dizer  «agradecer».  Nào  é,  ou  o  é  muito  antigo,  pois  foi 
empregado  pelo  cronista  Rui  de  Pina,  na  Crónica  de  El-rei 
Dom  Afonso  v.  O  étimo  é  mercê. 

remualho 

—  «um  enxame  de  abelhas  que  tenho  ha  oito  annos  no 
mesmo  cortiço  de  cortiça  e  que  agora  appareceu  com  um  re- 
mualho ou  espécie  de  farello,  que  algúem  di3  ser  couça/g.  lyj* — ^. 


renda 


Na  acepção  do  tecido  aberto,  é  vocábulo  independente  de 
renda;  «rédito»,  pois  é  o  latim  retina  j  rete,  «rede»;  devendo 
supor-se  as  formas  intermediárias  renita,  por  metátese  das 
consoantes  das  duas  últimas  sílabas,  e  deste  *rénida,  de  que  se 
suprimiu  o  /,  para  evitar  o  vocábulo  esdrúxulo. 


1    Revista  Lusitana,  iii,  p.  1S4. 

'      EtYMOLOGISCHES   WõRTERBUCH   der   RoMANISCHEN   SpRACHEf, 

Bonn,  1801>. 

•    Gazeta  das  Aldeias,  de  25  de  fevereiro  de  1906. 
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Em  quási  todas  as  formas  derivadas  se  dá  confusão  com  as 
que  procedem  do  verbo  render:  rende h-a,  arrendar,  etc. 


render,  renda,  rendeiro,  arrendar 

O  verbo  rendei'  provém  do  latim  reddére  «restituir»,  com 
a  influência  do  seu  contrário  em  significação  prehendere,  <to- 
Bíiar».  £  o  que  parece  averiguado.  Do  mesmo  modo,  em  fraucês 
temos  rendre,  a  par  de  prendre. 

De  render  procede  o  substantivo  verbal  rizotónico  renda, 
«lucro  que  se  disfruta  de  capitais  empregados  em  propriedade, 
indústria,  etc»,  e  «ónus  por  parte  de  quem  tem  de  os  satisfazer 
ao  proprietário»;  e  por  isso  arrendar  tanto  se  aplica  a  quem  dá, 
como  a  quem  toma  de  arrendamento;  rendeiro,  porém  só  se  diz 
no  segundo  caso,  emtanto  que  em  francês  rentier^  é  aquele  que 
disfruta,  e  não  quem  paga: — «O  dono  da  lavoira  conhece-se 
pelo  nome  de  lavrador,  accrescentando-se-lhe  o  sub-titulo  de 
rendeiro  se  as  herdades  que  disfructa  são  propriedade  de  ou- 
trem a  quem  elle  as  arrendou»  —  ^ 


repicar,  repique,  ropiquete 

O  Novo  DiccioNÁBio  atribui  ao  substantivo  repique,  com 
referência  ao  dos  sinos,  um  sentido  que  pode  ser  exacto  como 
termo  provincial,  mas  o  não  é  na  língua  comum.  Deíine-o  assim: 
«rebate  de  sinos,  alarma»  — .  Abona-se  com  Francisco  Ma- 
nuel do  Nascimento,  Vida  de  Dom  Manuel,  iii,  páj.  401,  que 
não  tenho  ao  meu  alcance  para  o  cotejar.  Ora  Bluteau  define 
«  Repique  de  sinos.  O  som  dos  sinos  harmónico,  e  alegre,  como 
se    costuma  em  occasião  de  festas» — .  Efectivamente,  as  expres- 


<     J.  da  Silva  Picão,  Ethnographia  do  Alto-Albmtejo,  in  Portu- 
gália» I,  p.  271. 
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soes  repique  de  sinos,  repicar(eni)  os  sinos  indicam  sempre 
tom  de  festa,  manifestação  festiva,  e  assim  o  declaram  qaási 
todos  os  dicionários.  Ao  repique  chamam  os  franceses  carillon, 
de  onde  tirámos  carrilhão.  O  toque  apressado  para  avisar  de 
perigo  denomina-se  iocar  a  rebate  (sonner  Talarme):  é  o  que  os 
franceses  chamam  le  tocsin,  *  toque  de  rebate*. 

Repicar  é  iterativo  íl^  picar,  no  sentido  de  «bater»,  como 
o  italiano  picchiare, 

O  Xôvo  Dioc.  dá  repiqv£te  com  a  significação  de  «la- 
deira», que  não  sei  se  é  lejítima,  pois  a  não  abona.  O  Conteh- 
POBAXEO,  além  de  «ladeira  íngreme»,  diz-nos  significar,  com 
relação  ao  vento, —  «o  que  corre  todos  os  rumos  durando  pouco 
em  cada  um» — . 

Não  o  abona  também  em  nenhum  dos  dois  sentidos;  mas  no 
último  emprego  está  êle  autorizado  por  Henrique  Díaz,  na  «Re- 
lação da  viagem  e  naufrájio  da  nao  Sam  Paulo»,  em  que  duas 
vezes  o  emprega:  —  «se  nos  mudou  o  vento  e  nos  fêz  mil  repi- 
quetes  —  ventos  a  prazer  e  com  mil  repique tes»  —  í.  Substitui 
com  vantajem  este  vocábulo  o  francesismo  ricochete. 


repolga,  repolgar,  repolho 

O  primeiro  vocábulo  designa  uma  casta  de  cogumelos  que  se 
cria  nos  castanheiros,  o  terceiro  uma  hortaliça  conhecida. 

A  qualquer  dos  dois  atribui  J.  Leite  de  Vasconcelos  como 
étimo  repullicare,  repolgar  *,  de  que  repolga  será  substantivo 
rizotónico.  Todavia,  repolho,  ainda  que  relacionado  com  ê^e 
étimo  remoto,  há  de  ter  outro  imediato,  que  não  está  averiguado. 

O  Novo  DiccioNÁRio  inseriu  repolegar  e  repolêgo,  Cf.  fol^ 
gar,  folga,  fõl(e)go,  folêgo. 


1      BlBL.  DB  CLÁSSICOS  P0RTUGUBZB8,  Vol.  XLII,  p.  41  6  49, 

*    Revista  Lusitana,  ih,  p.  64. 
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rer 

Este  verbo  corresponde  ao  castelhano  roer,  ♦  rafar » ,  «  roçar  > , 
que  o  DiccioNÁBio  Contemporâneo  rejistou  como  português,  no 
sentido  de  «raspar»  e  no  de  —  «puxar  com  o  rodo  (o  sal  nas 
marinhas)» — .  É  esta  também  a  significação  de  7^er,  O  étimo  ó 
r adere,  «raspar,  rapar». 

O  verbo  parece  ser  defectivo,  usado  somente  no  infinito,  no 
gerúndio  rendo,  e  no  particípio  passivo  rido  ^ 

resbunar,  rebusnar,  rosnar 

O  Novo  DiccioNÁBio  consigna  um  verbo  resbunar,  como 
provincial,  com  o  significado  de  ^ronsonare*^  que  nos  não  diz 
o  que  seja,  Abona-se  com  Camilo  Castelo  Branco. 

Resbunar,  se  não  é  erro  tipográfico,  ou  eqm'voco  ou  invenção 
de  Camilo,  é  metátese  de  rebusnar,  rébuznar^  castelhano  re- 
huznar  }  rebueinare,  que  é  talvez  também  o  étimo  de  rosnar. 

Rebuznar,  porém,  em  castelhano,  significa  «zurrar».  Cf.  res- 
mungar (q.  V,)  j  remnugar  \  remusgar. 

resbutos,  reisbutos,  raiputos,  razbutes,  rajaputros 

Todas  estas  formas  equivalem  a  um  só  vocábulo  das  línguas 
áricas  da  tndia,  rãjput,  em  sánscrito  RâdaPUTKa,  «filho  de  rei». 
É  o  nome  de  uma  raça  nobre  na  índia,  dedicada  à  milícia. 

Â  forma  que  mais  se  aprossima  da  clássica  é  a  última  da 
epígrafe;  a  mais  portuguesa,  a  primeira,  que  oferece  a  vantajem 
de  evitar  um  cacófaton,  e  é  devida  à  assimilação  em  sonora  do 
p  ao  j  orijinário  das  línguas  vernáculas.  Reisbutos  sofreu  a  in- 
fluência do  plural  reis,  de  rei. 


*     F.  J.  Leite  de  Vasconcelos,  in  Revista  Lusitana,  iv,  p.  132. 
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resgatar,  resgate 

Estes  vocábulos  tinham  dantes  a  significação  de  <i>ennu- 
tar,  permuta»,  «negociar,  negócio». — :  onde  eu  resgatai  uma 
bainha»  *. 

resineiro 

Este  vocábulo  é  um  adjectivo  derivado  de  resina,  mas  que 
no  norte  se  emprega  substantivado,  para  designar  « pau,  ou  feixe 
de  paus  resinosos,  que  servem  de  brandão,  para  alumiar»  — :*0:? 
resineiros,  melhor  que  o  gamão,  a  silva,  a  carqueja  e  a  une, 
forneceram  um  dia  uma  luz  mais  durável  e  intensa.  Usavam-se 
no  norte  do  paiz  ha  trinta  annos,  obtendo-se  dos  toros  de  pi- 
nheiros derribados  e  propositalmente  salientes  fora  da  terra  um 
palmo  e  mais.  Depois  da  amputação,  o  toro  permanecia  no  solo 
preso  á  raiz,  e  opportunamente  desbastado  em  lascas,  utilisava-se 
depois  na  vida  caseira  (Famalicão,  Ponte  de  Lima,  villa  do 
Soajo,  etc. » — -. 

Outra  acepção  de  resineiro  é  a  que  resulta  do  seguinte 
passo: — «nem  à  machada  do  resineiro  convém  lá  ir  tirar  o  san- 
gue áqueUes  gigantes  [pinheiros] »  ^ — . 

E  pois  também  o  nome  que  se  dá  ao  « indivíduo,  cuja  profis- 
são é  sangrar  os  pinheiros,  para  lhes  tirar  a  resina». 


resistir 


Este  verbo  era  dantes  transitivo,  como  o  é  em  inglês  to  reshir 
isto   é,   ligava-se   ao   seu   complemento   sem  preposição:  — «os 


1    Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama,  Lisboa,  1891,  p.  6. 
•    Rocha  Peixoto,  A  illumix ação  popular,  in  P o  rtu ga  1  i a ,  n,  p.  37. 
8    O  Século,  de  5  de  novembro  de  1901. 
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quâes  Condestabre  e  Mestre  d^AIcantara. . .  tomaram  uma  liança 
e  remédio  para  o  resistir» — *. 


resmunsfar 


Conforme  D.  Carolina  Micliaêlis  de  Vasconcelos,  procede 
de  um  verbo  latino  hipotético  remussicare  j  remussita- 
re  ^  I  mussare  «falar  por  entre  os  dentes»,  mediante  nasali- 
zação do  u  por  influencia  do  m  inicial,  e  metátese  do  s:  re- 
miis^gar  \  resmtigar  \  resmungar.  Cf.  reshunar  (q.  v.). 


ressio:  v.  r088IO 


restêlo,  restela 

E  assim  definido  este  adjectivo  por  B.  D.  Coelho:— «Ao  linho 
fragmentado  chama-se  estopa,  a  qual  se  distingue  em  restella,  a 
que  sahe  do  sedeiro  mais  grosso,  e  sedeira  a  que  sahe  dos  outros 
sedeiros» — ^ 

—  «A  denominação  vulgar  do  pente  é  restello» — *. 

Derivado  do  título  do  Conde  do  liesiêlo,  já  falecido,  grande 
influente  eleitoral  e  trunfo  poUtico,  criou-se  um  substantivo 
comum: — «Em  quasi  todo  o  paiz  são  os  resiellos  que  montam 
e  manejam  a  machina  eleitoral» — ^ 


*  Rqí  de  Pina,  Crónica  de  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  lvi. 

*  Revista  Lusitana,  iii,  p.  184;  v.  também  J.  Leite  de  Vasconcelos, 
Rbspigos  Camonianos,  p.  45,  n.  *. 

'    Industria  caseira  de  fiaçIo,  tecelagem  e  tinoidura  de 

SUBSTANCIAS    TEXTIS    (sic)    NO    DISTRICTO    DE    ViANNA    DO    CaSTBLLO, 

in  Portugália,  i,  p.  371. 

*  tô.,  p.  371. 

'    O  Sboulo,  de  26  de  novembro  de  1900. 
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restumenga,  rastumenga 

E  o  peixe  meiído  que  o  pescador  vende  para  comprar  os  adu- 
bos e  preparos  para  fazer  a  caldeiradu,  e  que,  como  esta  e  a 
camada,  ou  «isco  para  nova  pesca»,  é  isento  do  imposto  de 
pescado  K 

retalhista 

«Vendedor  a  retalho,  ou  por  meúdo»: — «torna  o  retalhista 
responsável  pelas  adulterações  praticadas  pelo  fornecedor  >—-. 

retanha 

—  <  Porto  21 . . .  Na  viella  da  Cadeia  foi  ante-hontem  pra- 
ticado um  audacioso  roubo. . .  o  gatuno. . .  abrindo  a  porta  com 
uma  retanha» — ^. 

reto,  repto 

Hoje  dizemos  re2)to,  com  reversào  à  forma  latina  (reptare/: 
antes  porém  dizia-se  reto: — «e  quando  de  tal  reto  se  escusasse, 
que  entáo  sem  pejo  poderia  para  seus  reinos  partir»  — *. 

retorta 

Este  substantivo,  adjectivado  com  mourisca,  era  o  nome  de 
uma  dança  no  século  xv: — «a  «retorta  mourisca»,  dansada  por 
damas  do  paço,  em  rigoroso  trajo  musulmano»  —  ^. 


>    DiARio  DO  GovBRNO,  de  5  de  setembro  de  1881. 
*    O  Dia,  de  17  de  setembro  de  1902. 
»    O  Economista,  de  13  de  julho  de  1891. 
^    Rui  de  Pina,  Crónica  de  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  gxxxcl 
'    D.  Pedro  da  Costa  de  Macedo,  Prefácio  do  drama  Dom  Joio  n, 
in  «Diário  de  Noticias»,  de  10  de  dezembro  de  1901. 
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retroceder 

No  sentido  natural  significa  este  verbo  «voltar  para  trás 
pelo  caminho  já  andado». 

O  Padre  António  Francisco  Cardim  emprega-o  no  sentido 
figurado  de  «apostatar,  voltar  à  relijiào  antiga»:  —  «E  ainda 
que  esta  chapa  [provisão  réjia]  contra  nossa  santa  lei  foi  a  pri- 
meira e  universal,  porque  as  mais  só  se  publicaram  na  corte, 
não  mandou  el-rei  [do  Aname]  prender  a  christão  nem  obrigou  a 
retroceder»  — ^ 

revalenta 

O  Novo  DicciONABio,  inserindo  este  neolojismo,  que  designa 
um  alimento  medicinal,  e  abonando  o  seu  emprego  em  portu- 
guês com  Camilo  Castelo  Branco,  aceita  o  étimo  proposto  por 
Emílio  Llttré,  ert;uw  + lens,  lentis.  O  termo  é  fabricado,  sem 
dúvida,  artificialmente,  como  a  substância,  que  teve  o  nome  de 
revalenta  arábica,  e  ao  depois  se  chamou  em  francês  revales- 
cière  Du  Barry,  do  nome  do  médico  inventor  dela;  mas  tanto 
um  como  o  outro  nome  apelativo  foram  derivados  do  latim  re- 
valescere,  « reforçar,  rea vigorar » . . 


revel,  revelia,  rebelde,  rebeldia 

A  forma  portuguesa  revel  provém  do  latim  rebelle,  de  re-  e 
bellum,  sendo  revelia  o  substantivo  derivado  deste  adjectivo. 
Ambos,  quási  fora  de  uso,  foram  substituídos  pelos  castelhanis- 
mos  rebeldia,  rebelde  j  rebeldar  (de  rebellitare,  conforme 
José  Leite  de  Vasconcelos  *): — «por  quanto  já  se  começara  d'en- 


^    Batalhas  da  Companhia  db  Jesus,  Lisboa,  1894,  p.  104. 

*     RbVUB  HlSPANIQUB,  V,  p.  430. 
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tender  contra  os  que  eram  revéis  e  desobedientes  a  seu  Regi- 
mento [autoridade]» — *. 

Ainda  hoje  à  revelia  é  locução  jurídica. 

O  mesmo  aconteceu  ao  .antigo  adjectivo  úmile  \  humilem, 
que  foi  substituído  pelo  castelhano  humilde  j  humild/zr,  ainda 
empregado  nas  duas  línguas  da  Península  Hispânica,  e  que  se 
deriva  de  humilitare. 


revolta,  revolta 

Revolta,  com  ô  aberto,  é  o  substantivo,  revolto,  revôlia, 
com  õ  fechado,  o  adjectivo. 

Este,  porém,  substantiva-se  conservando  o  mesmo  valor  ao  o: 
—  «A  colheita  dos  milhos  ainda  está  bastante  atrasada,  por  causa 
das  ultimas  chuvas,  mas  promette  ser  muito  boa.  As  revoltas 
[revoltas]  estão  já  adiantadas  e  também  teem  boa  aparência  >  — -. 

Sal  de  revolta: — «Tem  um  valor  menor  o  chamado  sal  de 
revolta  [revolta],  que  não  está  coberto  e  que  está  em  eiras  sus- 
ceptíveis de  alagamento» — ^. 


ribeirão 


—  «um  ribeirão  quasi  secco  na  estação  calmosa,  porém  no 
inverno. . .  pujante  de  agua» — *. 


1    Rui  de  Pina,  Crónica  db  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  lxxv. 
*    O  Economista,  de  28  de  outubro  de  1891. 

8    O  Campeão  das  Províncias  [de  Aveiro],  m  «O  Economista»,  de 
7  de  outubro  de  1887. 

*     BOSQUBJO   DH   UMA   VIAQBM   NO   INTBRIOR   DA  PaRAHTBA   B  DE 

Pernambuco,  in  «O  Século»,  de  8  de  juUio  de  1900. 
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ribeiros,  ribeiro 

Termo  da  Guarda:  —  «Os  pássaros,  principalmente  .os  ribei- 
rozes,  juntaram-se  aos  bandos» — ^.  Deve  de  ser  um  plural 
duplo,  ribeiros,  de  ribeirol,  tomado  como  singular:  cf.  eiró(ses). 


rmjir,  nnjer,  ranjer 

As  formas  populares  são  rinjir  e  rmjer,  mais  usual  a  pri- 
meira, e  ambas  correctas,  visto  que  procedem  do  latim  ringére 
e  os  verbos  da  3.*  conjugação  latina,  em  -ere  breve,  se  reparti- 
ram nas  línguas  hispânicas,  não  proençais  como  o  catalão,  pela 
2.*  e  4.*  em  -êre,  -ire.  São  excepção,  em  português,  os  infini- 
tivos dir,  far  e  trar  [  dicére,  facère,  trahére,  que  serviram 
fiâra  formar  os  futuros  dii^ei,  farei,  trarei,  e  os  futuros  perifrás- 
ticos di-lo  héi,  fá'h  hei,  trá-lo  hei,  e  bem  assim  os  condicionais 
diria,  di-lo-ia,  etc.  ' 

A  forma  culta  ranjer  é  devida  à  influencia  do  r,  como  o  é 
rasgar,  forma  popular  resgar  (q,  v.).  O  verbo  latino  ringére 
significava  «ranjer  os  dentes»,  e  também  «ralhar»,  e  dele  pro- 
cede o  castelhano  i-enir,  «contender,  repreender». 


robalete 

—  «Junto  desta  [a  popa]  tem  o  costado  do  barco  uma  sa- 
liência de  ferro,  chamada  robalete^ — *. 

E,  no  sentido  natural,  o  nome  de  um  peixe. 


*    O  Século,  de  29  de  maio  de  1900. 
'    O  Século,  de  28  de  outubro  de  1901. 

24— VoL.  n. 
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roçar,  roço,  roçadoura,  roçana 

Este  verbo,  do  latim  ruptiare,  *  produziu  em  português  um 
grande  número  de  derivados,  quási  todos  eolijidos  nos  dicioná- 
rios. Alguns  dão  maijem  a  elucidações,  que  Êirei  mediante  al- 
guns textos  que  as  abonam. 

—  «A  herva  seca  do  monte  que  se  roça  (corta).  Dar  o  ro\'> 
de  meias  é  consentir  que  alguém  corte  a  herva,  sendo  metàJe 
d'ella  para  quem  faz  esse  serviço  e  metade  para  o  proprietam 
dos  terrenos  em  que  a  herva  se  corta» — *.  Transmontano,  devi- 
vidamente  abonado  com  um  trecho  de  carta: — «dá-se  o  roço  de 
meias  como  nos  mais  annos» — ^. 

Roça:  — « Encontram-se  alli  [em  Sam  Tomé]  roças  (granile< 
propriedades)  correspondentes  >ás  haciendas  do  México,  e  onde 
se  cultiva  o  café,  o  cacao  e  a  quina.  Estas  roças  são  vastas  ex- 
plorações » —  *. 

O  vocábulo  roça  foi  primeiro  um  nome  verbal  de  acçào  que 
significa  « o  acto  de  roçar,  de  desbravar » ;  depois  concretizou-se 
para  designar  o  «terreno  roçado,  desbravado». 

Roçadoura,  ou  fouce  roçadoura: — *  foice  roçadoira,  ou 
simplesmente  roçadoira  d'Evora,  conhecida  em  outras  partes  do 
país,  do  comprimento  total,  incluindo  o  cabo,  de  1™,70,  tem  al- 
vado que  se  embebe  no  cabo ;  serve  para  cortar  mato  »  —  *. 

Roçana.  A  roçana  rasgara-lhe  a  cara  d'alto  a  baixo » — ^. 


rocio:  V.  rossio 


1    D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitana,  ui,  p.  14 ». 
'  •    Júlio  Moreira,  Notas  bobrb  syntaxb  popular,  i»  «A  Re- 
vista», de  15  de  dezembro  de  1905. 

*  O  Economista,  de  5  de  agosto  de  ISSo. 

*  F.  Adolfo  Coelho,  Alfaia  agrícola  portuguesa,  in  Portoiri- 
lia,  I,  p.  63(3. 

6    Marcelino  de  Mesquita,  Tio  Pedro. 
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roçoeiro 

—  «ficando  em  terra  um  dos  cabos  ou  cordas  da  rede,  que 
se  chama  roçoeiro,  e  indo  o  outro  que  se  chama  mão  da  barca. . . 
com  a  «rede»  —  K 


roda:  rodalho,  rodela,  rodete,  rodízio 

É  este  um  dos  vocábulos  portugueses  que,  já  só,  já  acom- 
panhado de  epítetos,  tem  maior  número  de  acepções,  nem  todas 
as  quais  estão  colijidas,  sendo  o  Diccionábio  Contempobanko 
um  dos  que  em  maior  cópia  as  compendiou.  Aqui  váo  algumas: 

Roâ^,  termo  de  calão:  uma  moeda  de  tostão.  No  Porto 
chama-se  rodinha  *. 

Roda,  parceria,  turno:  Instituição  da  roda,  levada  a  cabo 
por  iniciativa  particular  ^. 

Roda  viva,  azáfama.  É  já  antiga  esta  expressão:  —  «andar 
em  uma  roda  viva»  —  *. 

Roda  de  navalhas:  peça  de  uma  máquina  de  retalhar  azei- 
tonas:—  «Por  baixo  da  roda  de  navalhas» — ^.  [V.  torva].  Re- 
fere-se  a  Elvas. 

:  rajadas  de  vento  muito  frio. 

Rodalho: — «D'ella  [laje  de  granito,  no  chão]  parte  um  eixo 
que  atravessa  superiormente  uma  viga  de  madeira  horisontal, 
o  jiigo,  e  finda  com  o  rodalho,  que  ó  o  disco  onde  todas  as 
peças  [de  barro]  se  modelam» — ^. 


*  P.  Pernández  Tomás,  A  pesca  em  Buarcos,  i»  Portugália,  i, 
p.  151. 

»  O  Economista,  de  8  de  fevereiro  de  1885. 

'  A  Roda  marituía,  ín  «O  Século»,  de  7  de  agosto  de  1897. 

*  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  de  Jesus, 
p.  97. 

*  O  Economista,  de  3  de  outubro  de  1888. 

*  Rocha  Peixoto,  As  Olarias  do  Prado,  in  Portugália,  i,  p.  236. 
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Rodela: — «afora  as  espingardas,  lanças,  fatamonos,  langui- 
notas,  catanas,  rodelas  e  outras  armas  pequenas  sem  conta»  —^ 
Certissimamente  se  não  refere  a  escudos  redondos,  visto  que 
todas  as  outras  armas  de  que  faz  rol  são  ofensivas,  e  não  de- 
fensivas. Trata-se  da  Cochinchina. 

Rodeie.  «Na  parte  inferior  da  pella  entra  o  rodête,  que  é 
uma  peça  circular  com  um  orifício  ao  centro  e  seis  raios» — -. 

Rodízio.  « E  esta  a  espécie  de  moinhos  d 'agoa  mais  em  voga 
nesta  provincia,  mas  ha  também  os  chamados  de  rodizio* — ^ 


rodriga,  rodrigào,  rodrigar 

Fr.  Diez  dá  como  étimo  a  este  termo  de  viticultura  o  latim 
ridica,  «latada»,  com  influencia  do  nome  Rodrigo  *;  em  cas- 
telhano  é  rodrigón.  £  muito  duvidosa  a  etimolojia  proposta,  na 
parte  que  se  refere  ao  nome  próprio.  José  Leite  de  Vasconcelos, 
com  melhor  critério,  sujere  o  deminutivo  de  ridica,  ridicula, 
de  que  se  derivasse  o  verbo  ridiculare,  do  qual  proceda  rodri- 
gar, apesar  da  dificuldade  que  oferece,  e  se  confessa,  de  ro-  em 
vez  de  ri-,  que  porém  não  é  sem  exemplo  ^. 

Há  outra  objecção  mais  grave  e  consiste  ela  na  permanência 
do  d,  que  deveria  ter  desaparecido,  visto  ser  medial.  Assim,  se- 
ria preferível  supor  para  rodrigo  o  substantivo  reticula;  demi- 
nutivo de  rete,  «rede»  com  as  formas  intermédias  redigra,  re- 
driga. 

Nem  este  porém  é  isento  de  dificuldades;  visto  que,  se  em 
português  os  grupos  latinos  de  consoantes,  formados  com  l  como 
subjuntiva,  mudam  esse  l  para  r,  outro  tanto  não  acontece  em 


*    António  Francisco  Cardira,  op.  cit.,  p.  217. 

'  8    j.  Xúnez,  Costumes  algarvios,  in  Portugália,  i,  p.  388. 

^      EtYMOLOGISCHBS  WõRTKRBLTCH  der  ROMANISCHEN   SPRACHEX, 

II,  b. 

'    Revista  Lusitana,  u,  p.  119,  q,  v. 
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castelhano,  a  não  ser  por  dissimilaçâo,  como  peligro  \  peri- 
c(u)lum,  a  par  de  siglo  \  saeculum. 

roedorno 

—  «E  as  excedentes  [folhas]  ficam  pousias,  disfructando-se- 
Ihes  os  pastos  e  roedornos  com  gados  manadios,  até  lhes  che- 
gar a  vez  de  serem  lúnpas  e  cultivadas» — ^ 


roíxo 


Côr  entre  azul  e  carmesim,  côr  de  violeta  ou  de  lírio. 

Há  diversos  roixos,  mais  ou  menos  acarminados,  mais  ou 
menos  azulados.  A  estas  cores  chamam  os  francezes  viólet,  e  os 
espanhóis  morado  \  mora,  «amora». 

Modernamente  diz-se,  ou  antes,  escreve-se  por  cá  violeta, 
mas  o  povo  nem  o  diz,  nem  conhece  o  termo  neste  sentido. 

Dantes  roioco  equivalia  a  «encarnado»,  como  ainda  acontece 
com  o  castelhano  rojo,  que  se  aplica,  por  exemplo  à  côr  do 
sangue. 

Desde  quando  este  adjectivo  designa  propriamente  a  côr  que 
actualmente  denomina,  é  difícil  decidir;  mas  deve  de  ser  há 
muito,  como  testemimha  a  seguinte  quadra  popular: 

O  cravo  caiu  do  céu 
Deu  na  pedra,  ficou  coixo : 
O  lírio,  com  sentimento, 
Logo  se  vestiu  de  roixo  *. 

Vejam-se,  a '  respeito  de  violeta  as  epigrafes  avergoar  e 
índigo. 


*  J.  S.  Picão,  Ethnographi A  DO  Alto-Alesmtbjo,  í»  P  o  r  t u ga  1  i  a ,  I, 
p.  875. 

*  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Ensaios  ethnographicos,  vol.  iii.  Lisboa, 
190G,  p.  185,  nota. 
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rojao 


—  «O  rojão  é  muito  empregado  para  enterrar  a  semente  de 
nabo  e  outras  rementes  miúdas  > — *. 


rojoneador 

—  «O  facto  incontestável  é  que  o  primordial  toureio  portu- 
guez  constava  apenas  de  rojoneadores,  e  os  peões  eram  simples- 
mente auxiliares» — -. 


rola,  rolinha 

Este  nome  na  Dha  da  Madeira  é  dado,  conforme  os  sítios. 
a  duas  aves  diferentes  daquela  que  assim  se  chama  no  Conti- 
nente. Em  Porto  Santo  rOla  ou  rolinha  é  o  Charadius  Ale- 
xandrinus,  Lineu:  no  Seixal,  rõJa,  o  Scolopax  rusticola^ 


rolador 

— «O  próprio  b'oip]ey  é  o  rolador,  como  muitos  lhe  chamam, 
pela  simples  tradução.  Tem  a  roldana  que  rola  sob  o  fio  [no? 
carros  eléctricos] » — ♦. 


*  Félix  Pereira,  As  Georgicas  db  Virgílio,  in  Portugália,  i. 
p.  633. 

«    O  Século,  de  21  de  junho  de  1900, 

3    Ernesto  Schmitz,  Dib  Võgel  Madeiras. 

*  Falar  e  escrever,  in  «Diário  de  Noticias»,  de  10 de norerabro 
de  1901. 
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roldana,  roldaina 

Confonne  J.  Leite  de  Vasconcelos  ^  roldana  provem  de  rolu» 
fana,  metátese  de  rotulana  |  rotula.  Mas,  (^como  se  explica 
roldaina? — «O  poço  de  carretel  ou  de  roldaina* — *.  Cf.,  ainda 
assim,  andajUL  e  ayidaina,  de  fato. 


Koma:  romano;  românico,  Románia,  romanizar,  romance,  ro- 
mance, romancear;  romanche;  romaico;  romeno,  roménico, 
Roménia;  Romélia;  Rumes;  romaria,  romeiro,  romeira.  Ro- 
mani, romenho. 

Todos  estes  vocábulos,  com  excepção  dos  dois  últimos,  são 
entre  si  estreitamente  aparentados,  e  teem  por  seu  projenitor  o 
nome  da  cidade  eterna,  Roma,  O  segundo,  roniano,  é  um  de- 
rivado já  latino,  e  significou  primeiramente  o  habitante  de  Roma, 
ou  o  natural  dela,  quer  como  urbe,  quer  como  nação:  ciuis  Ro- 
manus  sum,  «sou  cidadão  de  Roma». 

Os  treze  vocábulos  que  a  este  se  seguem  são  formações  pos- 
teriores, algumas  ainda  latinas,  outras  formadas  dentro  dos  idio- 
mas que  se  desenvolveram  do  latim  popular. 

Romaria,  porém,  é  derivação  portuguesa  da  palavra  Roma, 
como  capital  da  Igreja  Católica,  e  quere  dizer  « peregrinação  (a 
Roma)>;  como  romeiro  é  sinónimo  de  «peregrino»,  e  romeira, 
o  nome  dado  ã  murça  que  nos  ombros  guarnecia  a  vestimenta 
do  peregrino,  do  romeiro,  e  a  que  Os  franceses  chamaram  ^)éte- 
rine,  de  pèlerin,  «peregrino».  Este  nome  de  peça  de  vestuário 
ao  depois  passou  a  designar  acessório  parecido  em  outros  ves- 
tidos. 

Romani  tem   outra  orijem;   quere  dizer  o   «dialecto   dos 


*    Revista  Lusitana,  iii,  p.  288. 
'    Portugália,  I,  p.  580. 
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ciganos  do  oriente  da  Europa,  aparentado,  como  os  mais,  com  a< 
línguas  áricas  vernáculas  do  norte  do  Indostão,  principalmente 
com  o  sindi.  Está  hoje  averiguado  que  os  ciganos  foram  da  índia 
enxotados  pelas  invasões  dos  mogores,  já  no  xin  século  quand» 
capitaneados  por  Jénguis  Câ,  mas  especialmente  no  xiv.  j»or 
Taraerlào.  Essas  invasões,  como  tempestade  furiosa,  revolveram 
o  fundo  do  mar  imenso  das  populações  do  norte  da  índia,  e  im- 
peliram à  sua  superfície  essa  babujem  para  a  Europa  e  leste  da 
Africa  setentrional,  nomeadamente  o  Ejipto,  de  onde  por  muit" 
tempo  se  julgou  que  os  ciganos  fossem  oriundos. 

liomenho  é  o  nome  que  se  dá  à  jeringonça  portuguesa,  ei- 
vada de  termos  ciganos,  que  eles  falam  quando  nascidos  cá.  ««ii 
longamente  domiciliados  no  nosso  território.  Nào  é  dialecto  ci- 
gano e  nem  mesmo  chega  a  ser  o  que  se  chama  língua  mista:  é 
português  ruim,  sem  que  por  isso  se  lhe  possa  chamar  ^7r/Ví.  foh 
nào  é  artificial :  pertence  à  categoria  de  idiomas  corrutos,  com<» 
o  andaluz  aciganado  de  Sevilha,  por  exemplo  K 

Examinemos  agora  os  outros  vocábulos  da  epígrafe. 

De  Roma,  já  como  nome  da  cidade,  já  como  designação  la- 
tina do  Império,  procedeu,  no  latim  clássico,  como  vimos,  o 
substantivo-adjectivo  romano,  nas  diferentes  acepções  em  que 
foi  ou  é  tomado.  Românico  é  um  adjectivo,  deste  derivado,  ne«v 
lojismo  que  em  português  menos  mal  traduz  o  francês  romm. 
diverso  de  ramahi,  «romano,  de  Roma»,  e  aplica-se  às  línguas 
que  do  latim  popular  se  orijinaram;  e,  restritamente,  denominou 
os  vários  dialectos  provençais  e  lemosins  do  sul  da  França,  a 
que  a  escola  do  afamado  filólogo  francês  Francisco  Rajuoiiard 
supôs  uma  unidade  fictícia  e  ilusória,  da  qual  tivessem  prorind*» 
08  demais  idiomas  novi-latinos,  unidade,  que  hoje  se  reconhece 
constituída  apenas  por  esses  dialectos  provençais,  pelos  catalàe? 
e  pelo  valenciano. 


*  Sobre  as  invasões  dos  motores  veja-se  Leáo  Cahun,  IXTROorcTios 
À  i/histoire  de  l'A8IE,  Paris,  1890;  e  sobre  o  rometiJio,  F.  Adolfo  CoflK 
Os  CIGANOS  DE  PouTUGAL,  Lisboa,  1892. 
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Dá-se  também  o  nome  de  ratnánt<^as  às  literaturas  em  que 
desde  a  idade  média  se  manifestaram  os  idiomas  românicos,  a 
que  se  chamou  romances,  (românico)  ou  romanços  (roman- 
cium),  e  que  sào:  italiano  e  seus  dialectos;  dialectos  galo-itáli- 
cos;  sardo;  castelhano  e  asturiano;  português,  galego  e  miran- 
dês; provençal,  catalão  e  valenciano;  francês  e  valão  (na  Bél- 
jica),  com  todas  as  suas  numerosas  variedades;  o  ladino,  ro- 
mmiche,  grisão,  ou  curválico  na  Suiça;  o  ilírico-románico,  e 
por  fim  o  romeno  nos  antigos  Principados  Danubianos. 

Românica  se  denomina  também  a  arquitectura,  mormente 
relijiosa,  que  veio  após  a  chamada  arquitectura  latina,  e  pre- 
valeceu entre  os  séculos  viii  e  xi,  antecedendo  a  gótica  ^ 
Ronxánia  ó  dição  antiga,  de  imediata  proveniência  grega,  hõ- 
MANÍA,  e  remotamente  latina,  So mania,  que  reviveu  moderna- 
mente, mercê  dos  filólogos  franceses  do  último  quartel  do  século 
passado,  nomeadamente  do  doutíssimo  Grastão  Paris,  que  a  adoptou 
para  intitular  à  afamada  revista  trimestral  desse  nome,  consa- 
grada ao  estudo  das  línguas  e  literaturas  novi-latinas  (romanes), 
a  qual  tem  sempre  continuado  briosamente  a  honrada  tradição 
que  lhe  legou  o  glorioso  mestre,  há  poucos  anos  falecido. 

O  termo  Eománia  designou  no  Império  romano  do  Oriente 
os  territórios  e  seus  habitantes  romanizados,  e  a  cultura  e  pobcia 
do  mundo  greco-romano,  por  oposição  aos  Bárbaros,  à  Barbaria 
ou  Barbárie,  principalmente  com  relação  aos  povos  germânicos 
invasores.  Nesta  designação  Románia  compendiavam-se  todas 
as  variadas  nações  avassaladas  pelos  romanos,  cuja  língua  elas 
haviam  adoptado,  deixando  esmorecer  e  perecer  os  idiomas  ver- 
náculos, ao  aceitarem  as  leis  e  a  civilização  dos  seus  domina- 
dores *. 

A  palavra  grega  bõmanía  é  a  latina  Komanla,  com  substi- 
tuição do  suficso  latino  4a  pelo  suficso  grego  -da,  mudança  de 


*     7.  Augusto  Fuschini,  A  architectura  religiosa  na  edade 
MBDiA,  Lisboa,  1904. 

'    y.  Alexandre  Herculano,  Historia  de  Portugal,  i.  Introdução. 


378  Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses 


acentuação,  portanto,  de  Románia  para  Romania.  Mas  que  o 
vocábulo  se  há  de  acentuar  Románia  em  português,  prova-o  a 
denominação  italiana  Romágna  (=romanha),  que  se  manteve 
na  Itália,  e  em  que  o  h  palatal  (nli)  procedeu  de  ni  átono  antes 
de  vogal. 

Do  vocábulo  BõMANtA,  desiguaudo  o  Império  Bomano  em 
geral  e  ao  depois  o  do  Oriente  (desmembrado  da  antiga  sede. 
transferida  para  Bizâncio,  convém  saber,  Constantinopla)  deriva- 
ram os  gregos  o  substantivo  étnico  bõmaíos,  no  plural  bõhaíol 
(=ramáio8,  romáioi)  pronunciado  já  desde  a  idade  média  r«- 
méos,  roméi;  e  deste  substantivo  formaram  o  adjectivo  boiíaíki>s. 
«romaico»,  em  francês  romalque,  no  grego  actual  bõmâíikos 
(—roméilcos),  com  acentuação  diferente  da  antiga,  o  qual  serve 
para  designar  os  helenos  ou  gregos  modernos,  e,  por  oposição 
ao  grego  literal,  a  sua  língua  (ta  bõmaíika),  quer  esta  seja  a 
artificial,  quer  a  manifestada  nos  vários  dialectos  vernáculos. 
Âos  romanos,  propriamente  ditos  chamaram  os  escritores  gregos 
BõMANOí,  (romanóiy  romani)  e  não  bõmaíoi,  helenizando  daquele 
modo  a  palavra  latina  Romani  ^  que  adoptaram. 

Do  substantivo  romance  derivou-se  romancear,  que  equivale 
a  romanizar,  com  referência  aos  idiomas  novi-latinos,  ou  ro- 
mânicos, 

Romanche  é  a  lingua  românica  especial,  falada  na  Suiça, 
além  do  francês,  do  italiano  e  do  alemão,  muito  parecida  com 
os  dialectos  galo-itálícos;  é  o  ladino,  a  que  os  alemães  cha- 
mam curvâlieo  (churwãlsch),  e  quem  a  fala  como  sua  diz-se 
romaunsch  (=romáunxe),  ou  grisào  (grisun). 

Romélia,  outra  designação,  mas  esta  geográfica,  era  o  nome 
da  parte  da  Turquia  que  compreendia  as  antigas  províncias  da 
Trácia  e  da  Macedónia,  em  turco  Rumili.  Desde  1878  que  está 
fora  de  uso  este  termo  de  geografia  política. 

Rumes  eram  os  turcos  europeus.  Assim  lhes  chamaram  os 


*     F.  Gastão  Paris,  Mélanobs  lixguistiqubs,  Paris,  1906,  p.  1-31. 
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nossos  autores  do  xvi  e  xvii  séculos.  Entre  esses  turcos  havia 
muitos  gregos  e  outros  europeus  élehes,  isto  é,  « renegados  >. 

—  Persas  feroces,  Abassis  e  Rumes, 
Que  trazido  de  Roma  o  nome  tem  —  *. 

tf 

Romeno  é  o  idioma,  também  românico,  oficial  no  reino  da 
Roménia,  e  que  os  alemães  denominam  v  a  laco  (xjoãlsch).  Esta 
língua,  evolução  da  latina,  divide-se  em  três  dialectos,  ãaco-ro- 
meno,  mácedo-romeno  e  istro-romeno,  «romeno  da  Dácia,  da 
Macedónia,  da  tstria». 

Os  romenos  chamam-lhe  român,  também  escrito  romên,  rvr 
mên,  e  pronunciado  române  (melhor,  romin,  com  um  i  gutu- 
ralizado,  quási  o  e  português  de  te).  Os  alemães  formaram  deste 
o  nome  rumãnisch,  em  francês  roumain.  Um  terço  quási  dos 
vocábulos  romenos  é  de  orijem  esclavónica,  e  nesse  idioma  abun- 
dam os  termos  turcos,  húngaros  e  albaneses  ^.  É  por  isto,  em 
certo  modo,  comparável  ao  inglês,  língua  germânica  com  larga 
infusão  de  palavras  românicas. 

Âo  leitor  parecerá  que  fui  minucioso  em  demasia  ao  destrin- 
çar o  significado  próprio  de  cada  uma  destas  expressões;  entendi 
que  devia  fazê-lo,  pelo  motivo  que  passo  a  expor,  mas  evitando 
erudições  descabidas. 

Os  escritores  portugueses,  não  sabendo  como  hão  de  traduzir 
o  roumain  francês,  torceram  e  ajeitaram-lhe  sem  maior  cere- 
niónia  o  vocábulo  romaico,  que  lhes  pareceu  estar  devoluto, 
mas  só  é  aplicável,  com  propriedade,  aos  gregos  modernos,  como 
já  vimos.  E  quando  digo  escritores,  não  me  refiro  tam  somente 
aos  jornalistas  anónimos.  Num  artigo  de  política  estranjeira, 
assinado  por  escritor  de  bons  créditos,  publicado  recentemente 
em  um  periódico  diário  muito  lido,  vejo  que  se  chama  roumai- 


*  Lusíadas,  x,  6S. 

*  y.  A.  de  Cihac,  Dictionnairb  d'étymologib  daco-romanb,  Fran- 
coforte,  1870  e  1879,  2  volumes,  obra  capital  sobre  este  assunto,  ainda  que 
snjeita  a  emendas  parciais. 


SSO  Apostilas  no$  Diciomários  FtfrÍHgwete» 


^cos  e  Roumania  ao  que  os  franceses  denominam  rou99ia{n  e 
Soumanie. 

Ora,  já  há  bastantes  anos  F.  Adolfo  Coelho,  com  a  sua  i^'*- 
tóría  e  incontestada  competência,  lhes  chamou,  e  bem.  rornew^i 
e  Roménia,  diferençando  estes  nomes  de  romanos  e  Romània, 
com  aportuguesar  muito  vernaculamente  as  denominações  ger- 
mânicas rumãnisch  e  Rumãnia,  aproveitando  uma  das  do^s 
ortografias,  romén.  A  teima  no  desacerto,  porém,  tem  continu2dc>. 
porque  nesta  terra  todos  querem  ser  mestres  e  ninguém  se  >> 
jeita  de  boa  mente  a  confessar-se  discípulo.  Trazemos  t<i(i<v 
ciência  ingénita  do  ventre  das  mães!  Curioso  será  ver  a  bara- 
funda que  os  nossos  jornais  hão  de  fazer,  se  rebentar  a  gnem 
entre  romenos  e  roniaicos,  dando  eles  este  último  nome  a  amÍHj> 
os  contendores,  indistintamente,  como  é  de  esperar  da  sua  íâd- 
tasia. 

Kesumindo  a  doutrina  exposta,  temos: 

1.°   Roma,  romano:  românico,  Rotnánia,  romance,  romin- 
cear, 

2.°  romanche:  a  língua  falada  na  Suíça  romande, 

3,^  Romélia:  parte  da  Turquia  Europeia:  desusado. 

4.°  rojneno,  Roménia:  o  valaco,  e  a  Moldo -Valáquia. 

5.**  romaico:  o  grego  moderno. 

6.''  Rumes:  os  turcos  europeus  nos  séculos  xvi-xvm. 

7.®  romani,  romenho:  dialecto  cigano,  e  português  aciga- 
nado. 


ronca 


—  «O  que  não  agradou  foi  a  lembrança  de  quem ...  se  ea- 
treteve  a  tocar  ronca,  na  igreja,  ou  tâo  próximo  dos  guarda- 
-ventos,  que  parecia  sê-lo  no  próprio  templo» — *. 

Kefere-se  a  Elvas  e  à  missa  do  galo. 


1    O  Trasstagano,  de  27  de  dezembro  de  1860,  in  c  Revista  Lusi- 
tana», vol.  IX,  p.  113. 
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roncalha 


Contaria  que  se  vende  em  bagos,  aos  massos  deles  *. 


ronda 


O  Novo  DicciONÁKio  já  inseriu,  como  inédita,  a  acepção 
«lada  a  este  vocábulo  no  Minho,  — « procissão  que  dá  volta  por 
determinados  sítios» — . 

Eis  aqui  uma  abonaçào  deste  sentido  especial:  —  «No  pró- 
ximo domingo  vem  a  tradicional  ronda  da  Lapinha  [a  Guimarães] , 
que  costuma  trazer  comsigo  grande  numero  de  romeiros» — *. 


roqueira 

O  DiccioNABio  CoNTEMPOBANEO  define  este  termo  antigo 
de  artelharia  do  seguinte  modo :  —  <  peça  de  artelharia  que 
atirava  peloiros  de  pedra » — . 

O  vocábulo,  porém,  com  o  tempo,  mudou  de  significação, 
pois  é  dado  no  século  xviii,  em  docimiento  irrefutável,  como 
sinónimo  de  bacamarte:  —  «três  bacamartes  ou  roqueiras... 
fortemente  carregadas  de  grossa  munição» — ^. 

Om^bacamarte  é  explicado  por  Bluteau  como  designando — 
«cravina  curta  de  boca  muito  larga,  que  se  carrega  com  muitas 
í^das  e  quartos» — . 


•  V.  Anúncio,  in  O  Economista,  de  4  de  noTembro  de  1882. 

•  O  Século,  de  15  de  junho  de  1904. 

•  CoLLECçÂo  DE  LEGISLAÇÃO  PORTUGUEZA,  1 755  - 1 762,  Suplemento, 

p.  589. 
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roquinho,  roque-de-castro 

Nome  de  uma  ave  da  ilha  da  Madeira,  oceanodrom^ 
castro,  Harcourt  \ 

rosbife 

E  já  tempo  de  dar  forma  portuguesa  ao  vocábulo  \^l^ 
roasfbeef,  que  ninguém  profere  à  inglesa  roustbiif,  e  tanto  duí? 
quanto  adquiriu  sigaificado  especial,  muito  desviado  do  quetm 
na  lingua  orijinal,  onde  quere  dizer — «carne  de  vaca  assada*. 
Ora,  mesmo  crua,  se  dá  este  nome  em  português  a  uma  q\^^ 
de  carne,  como  se  vê  da  Nota  dos  pbeços  dos  talhos  scai- 

CIPAES. 

roseirista 

O  cultivador  de  roseiras:  —  «O...  presidente  da  Caniarj 
Municipal  do  Porto  apresentou  no  paço  real  o  conhecido  rosei- 
rista»—  -. 

Vem  já  no  Nôvo  Diccionákio,  mas  nào  abonado. 


rossio,  ressio;  rocio 

A  forma  antiga  é  ressio,  a  moderna  rossio,  escrita  erróneJ- 
mente  rocio: — «nesta  camará  esta  [está]  hiía  janella  da  bandu 
do  Resyo  >  — ^,0  étimo  é  desconhecido;  não  é  todavia  para  des«i^ 
nhar  o  proposto  por  Cândido  de  Figueiredo  *,  isto  é  ressa,  que  d  - 


*  Ernesto  Schmitz,  Dib  Võgbl  Madeiras. 
2    O  Século,  de  25  de  outubro  de  1900. 

*  Auto   de  posse   do  castelo  de  Sines,  in  O  ârchboloGO  poRTI* 
GUÊS,  X,  p.  102:  era  de  1533. 

*  DiAKio  DE  Noticias,  de  16  de  junho  de  1904. 
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extremo  da  província  do  Minho  se  diz  em  vez  de  réstea,  que 
entre  outros  significados  tem,  com  a  palavra  sol,  a  acepção  de 
«feixe  de  luz>.  É  necessário,  porém,  que  tal  étimo  seja  compro- 
vado. A  escrita  antiga  ressio  toma  inadmissível  o  étimo  roçar, 
proposto  no  Novo  Diccionábio. 

A  palavra  rocio,  com  c  e  não  ss,  quere  dizer  «orvalho»,  e 
provém  do  latim  rosciuum  j  ros,  roris,  «orvalho».  A  pro- 
núncia é  rocio,  e  não  rocio,  como  hoje  erroneamente  se  acentua, 
o  que  se  prova,  não  só  com  a  sua  orijem,  visto  ser  longo  o  i  de 
rosciuum  (cf.  sadio  j  sanatíuum),  e  pela  acentuação  caste- 
lhana rocio,  mas  ainda  pelas  rimas  dos  poetas  anteriores  ao  sé- 
culo XIX,  como  em  Camões: 


—  Vâo  as  doces  abelhas  suásarrando, 

£  apanhando 

O  rocio 

Fresco  e  frio  —  *. 


.hílio  Cornu,  fiando-se  na  acentuação  marcada  nos  dicioná- 
rios portugueses  modernos,  rocio,  atribuíu-lhe  como  étimo  ros- 
cidum  •,  ao  que  se  opõe  a  acentuação  antiga  e  a  castelhana, 
rocio, 

rota,  rotim,  rotear,  roteiro,  rótã,  rótan 

O  Novo  Diccionábio  define  o  primeiro  vocábulo — «junco 
com  que  se  fabricam  esteiras  e  velas  de  embarcação » — .  Podia 
acrescentar  «e  com  que  se  empalham  as  cadeiras  que  dizemos 
de  palhinha,  e  que  os  franceses  chamam  de  canne  e  os  espa- 
nhóis de  rejilla,  «de  rótulas».  Na  Índia  portuguesa  usa-se  o 
verbo  rotear,  por  «empalhar  (cadeiras)»,  e  o  substantivo  roteiro 
por  «empalhador»,  ou  «palheiro»,  como  me  informou  Monse- 


*    GançAo  XVI. 

*     GrUNDRIBS  der  ROMANISCHEN  PmLOLOGIB,  I  (1881). 
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nbor  Sebastião  Rodolfo  Dalgado,  natural  de  Goa.  Neste  sentido 
rota  é  sinónimo  de  rotim.  mas  também  designa  cana-da-tndia 
mais  grossa,  como  a  qne  serve  para  bengalas,  e  em  outra 
acepção,  «corda  fabricada  com  rotim»: — « amarraram-no  com 
rota»  — '. 

O  mesmo  diecionário  insere  em  diferente  inscrição  Rotang^ 
como  inédito,  e  diz  ser — « variedade  de  palmeiras » — :  mas  nâo 
o  abona,  o  que  motiva  dúvidas  sobre  a  existência  de  tal  nome, 
com  semelhante  significado.  Em  malaio  rótan,  e  não,  rotanj. 
que  não  existe,  é  o  rotim. 


roubo,  roupa;  roupão,  roupeiro,  roupeta 

Os  dois  primeiros  vocábulos  que  ideolójicamente,  à  primeira 
vista,  parecem  enteiramente  distintos  se  não  contrários,  teem  em 
última  análise  a  mesma  oríjem,  o  alto  alemão  antigo  roíib,  'O 
que.se  arrebatou  com  violência»,  de  roíibôn,  «arrebatar».  Êst< 
radical  encoutra-se  mais  ou  menos  representado  em  todas  as 
línguas  germânicas,  e  quasi  que  em  todas  as  românicas,  com 
excepção  provavelmente  do  romeno,  onde  o  elemento  desta  orí- 
jem é  a  bem  dizer  nulo;  pelo  menos  Cihac,  no  seu  monumental 
Dicionário  de  etimolojia  daco-románica  ^  não  o  incluiu. 

O  que  DOS  interessa  porém  aqui  é  averiguar  a  existéDcia 
desse  radical  em  português,  encontrar  o  elo  que  prende  os  dois 
sentidos,  quási  opostos,  e  explicar  a  diferença  da  inicial  da  se- 
gunda sílaba,  p  em  roupa,  b  em  roubar,  diferença  absoluta- 
mente igual  à  que  se  dá  em  castelhano,  e  se  mantém  semelhan- 
temente em  italiano  e  francês,  ainda  que  com  outras  fórmulas: 


*  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
Lisboa,  1^(94,  p.  180. 

*  DiCTiONXAiRB  d'étymologib  dâCO-romanb,  1*  parte :  Élémeot? 
latins,  1870;  2.^  parte:  Éléments  slaves,  magyars,  turcs,  grecs-modente  et 
albanais,  Francoforte,  1879. 
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roba,  rapire,  robe,  ravir  (mas  antigo,  róber),  e  étimos  diferen- 
tes; rapire,  ravire  j  latim  rapere. 

Seria  de  interesse  expor  todas  as  considerações  a  que  dá 
marjem    a   questão,   mas   essa   exposição  houvera  de  ser  lon- 
guíssima, e  portanto  só  apresentarei  resumidamente  as  conclu 
soes  a  que  o  seu  estudo  me  levou. 

Principiarei  pela  parte  fonolójica.  O  alto  alemão  antigo  ofe- 
rece-nos  imi  étimo,  cuja  forma  mais  simples  termina  em  h,  que 
vemos  reproduzido  no  português  roubo,  e  no  castelhano  robô, 
em  que  o  ditongo  ou  (=^óu)  do  vocábulo  germânico  se  con- 
traiu em  o  (cf.  touro,  cast.  toro  \  lat.  taurum.  (jRoborou-se 
em  j),  contra  todas  as  previsões,  o  6  de  roubo,  para  que  exista 
nas  duas  línguas  (e  nas  mais  românicas)  uma  forma  como  ropa, 
roupa?  Digo  contra  todas  as  previsões,  por  isso  que  as 
consoantes  mediaes  tendem  a  abrandar-se,  quando  fenómenos  es- 
peciais sobre  elas  não  operam  em  contrário. 

Não  é  assim.  A  cronolojia  dos  dois  termos  não  é  a  mesma, 
não  são  da  mesma  idade;  roubo  deve  representar  o  alto  alemão 
antigo  7'ot4Ò;  roupa,  o  alto  alemão  médio  roup,  no  qual  a  con- 
soante 6  se  converteu  em  p  por  ser  final  (cf.  o  genetivo  roubes  ^ 
o  inglês  calf,  calves,  e  ainda  melhor,  o  catalão  amich,  amiga). 

Passemos  à  parte  ideolójica. 

O  vocábulo  roup  do  alto  alemão  médio  significa  « esbulho  >, 
«presa  tomada  na  guerra»,  p  é  um  substantivo  verbal  de  pro- 
duto, deduzido  do  verbo  rouben,  que  quere  dizer  «saquear»  *. 

Resta  deduzir  cronolójicamente  as  acepções  da  palavra  rou- 
pa, para  que  a  identificação  fique  evidente  entre  roubar  e 
roupa.  Hão  de  ter  sido: 

1.^  fazenda  roubada  em  saque. 

2.^  fazenda,  bens,  posses. 


*  V.  Kluge,  Etymologisches  Wôrtbrbuch  der  dbutsghbn  Sp  ra- 
che, Estrasbargo,  1889,  sub  voe.  rauben. 

*  Y.  Lexer,  Mittblhochdbutsches  TaschbnwOrterbuch,  Lípsía, 

1879. 

2&— VoL.  n. 


B6G  Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses 


3.*  fato  (q.  V.):  cf.  as  diversas  acepções  deste  vocábulo:  fa- 
zenda; rebanho;  vestes. 

4.*  vestimenta  (cf.  roupas), 

5.*  vestido  que  se  põe  sobre  outros  (cf.  roupão  e  roupi- 
nhas). 

6.*  vestimenta  que  se  traz  junta  à  pele  (cf.  roupa  de  baixo, 
roupa  branca), 

A  2.*  acepção  está  documentada  por  um  passo  do  Itinerário 
do  Padre  Manoel  Godinho — «por  muita  roupa  que  ao  mar  se 
alijava»  * — ;  a  4.*  pelo  verso  6.°  da  estanca  97  do  2.^  canto 
dos  Lusíadas: 

Vestido  o  Gama  vem  ao  modo  hispano, 
Mas  francesa  era  a  roupa  que  vestia. 
De  cetim  da  Adriática  Veneza 
Carmesi,  côr  que  a  gente  tanto  preza. 

É  evidente  que  roupa  aqui  não  significa  todo  o  fato,  mas 
sim  uma  peça  especial  dele,  e  bem  visível,  um  roupão;  vist^ 
que,  se  esta  expressão  se  referisse  a  todo  o  traje,  sendo  este  de 
cetim  de  Veneza,  e  o  talho  à  moda  de  Espanha,  nada  haveria 
nele  que  pudesse  ser  francês  e  merecesse  a  pena  mencionar-se. 

Expressão  análoga  emprega  Jacinto  Freire  na  Vida  dk 
Dom  João  de  Castro:  —  «Trazia  uma  roupa  francesa  de  cetim 
cramesim  com  torçaes  de  ouro»  —  .♦ 

Roupão  deveria  ser  uma  roupa  mais  ampla  e  comprida,  e 
efectivamente  ainda  hoje  se  dá  esse  nome  ao  que  também  se 
chama  chambre,  do  francês  robe  de  chambre, 

António  Francisco  Cardim  diz:  —  «fomos  vestidos  com  nossas 
roupetas  pretas,  em  logar  de  roupões  de  mangas  largas  > — -. 

Compara  o  seu  traje  com  o  dos  letrados  chins,  e  neste  trecho 
vem  abonado  também  o  nome  de  roupeta,  deminutivo  de  roupa. 


^     F.  Joáo  Ribeiro,  Sblbcta  clássica,  Rio-de-Janeiro,  lí)05,  nota  ^^. 
«    Batalhas  da  Companhia  db  Jesus,  Lisboa,  1894,  p.  80. 
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como  o  hábito  usual  dos  jesuítas,  porque  ainda  se  não  tornara 
'    deiisório  esse  nome. 

Ficando  o  período  ou  fase  denominada  alto  alemão  médio 
entre  o  xi  século,  em  que  se  considera  teiminado  o  período  do 
alto  alemão  antigo,  e  o  xvi,  em  que,  com  a  Bíblia  de  Lutero, 
se  começa  a  contar  o  moderno,  segue-se  que  o  vocábulo  roubar 
deve  ter  entrado  nas  línguas  românicas  em  que  existe  até 
meados  da  idade  media,  e  o  vocábulo  roupa  já  nos  íins  dessa 
idade. 

O-da-roupa-feita  designa  em  partes  do  Minho  (Cabeceiras 
de  Basto,  por  exemplo)  «o  lobo»,  ao  passo  que  criada  oupeeira 
dos  lobos  é  nome  que  se  dá  ao  lobisomem  fêmea — a  sétima  de 
sete  filhas  consecutivas,  como  o  lobisomem  é  o  sétimo  de  sete 
filhos  varões,  sem  nenhuma  filha  de  permeio — . 

Segimdo  informação  fidedigna,  é  usada  no  Brasil,  com  a 
forma  roupa-vélha,  a  locução  espanhola  conhecidíssima  ropa 
vieja,  para  designar,  como  em  Espanha,  restos  da  carne  da  vés- 
pera guisados  outra  vez,  e  especialmente  feitos  em  salada,  com  o 
tempero  da  de  hortaliças. 

Na  índia  Portuguesa  chama-se  roupeiro  *  ao  lojista  que  di- 
zemos fanqueiro,  que  vende  fazendas,  principalmente  de  algodão 
e  linho. 

No  Alentejo  roupeiro  é  o  «encarregado  da  queijeira» — , 
como  o  define  J.  da  Silva  Picão  *. 


rouxinol,  roussinol 

Esta  palavra  tem  várias  formas,  tanto  em  português,  como 
em  outras  línguas  do  mesmo  ramo  românico.  Gil  Vicente  em- 
prega roussinol  no  Auto  das  Fadas: 


^    S.  R.  Dalgado,  O  dialecto  indo-portuguès  db  Goa,  in  c  Revista 
Lusitana»,  vi,  p.  83. 

*    Ethnographia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Portugália,  i,  p.  540. 
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—  Roassinol.  Esta  ave  tem  seus  amores 
Co*as  flores 

Doas  meses,  nò  mais,  no  ano, 
Porém  nma  sem  engano — . 

A  forma  rouxinol  é  devida  a  influencia  da  palavra  rowro, 
roixo,  O  povo  no  Sul  diz  roixinol  ou  ròxinoL 

Rouxinol  de  barro  é  o  nome  de  uma  espécie  de  assobio: 
—  «os  assobios  de  Estremoz,  e  os  rouxiuoes  que  apparecem  em 
Lisboa  nas  festas  de  Junho,  cujo  som  é  modelado  e  variado,  ^^ 
como  succede  nos  do  Prado,  por  meio  de  agoa  agitada  com  o 
sopro  do  tocador»  —  ^ 

Como  termo  de  calão,  rouxinol  é  o  apito  para  chamar  so- 
corro. 

rua,  rua-d'árvores,  ruào 

Este  vocábulo  deve  ser  de  orijem  francesa  rue,  visto  que, 
sendo  o  étimo  deste  o  latim  ruga,  não  se  teria  perdido  o  y,  sem 
deixar  vestijio,  depois  do  u  acentuado,  se  directamente  houvesse 
procedido  do  latim. 

Ruão  quere  dizer  «homem  de  rua»,  e  é  de  advertir  que  a 
mesma  significação  e  a  mesma  orijem  tem  a  palavra  castelhana 
mano,  porque  rtta  também  na  Castela  Velha  foi  usado,  como 
se  vê,  por  exemplo,  no  «Diálogo  entre  Lain  Calvo  y  ííuiko  Ra- 
sura»:—  «Como  salen  a  las  calles, . .  y  nia  de  San  Gil» — *. 

E  natural  que  seja  alcunha  o  nome  Ruano  dado  por  Gar- 
cia da  Orta  ao  seu  interlocutor  castelhano,  nos  Colóquios  nos 
Simples  b  Dbogas  da  Índia.  Rua  de  árvores  se  chama  em 
português  ao  que  os  franceses  dão  o  nome  de  allée,  do  verbo 
áller,  «andar»,  e  que  por  aí  traduzem  por  alea,  acentuando  até 
álea,  por  suporem  ser  latim:  ora  alea,  em  latim  quere  dizer 
«jogo  de  dados». 


*    Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  in  Portugália,  i,  p.  2.>;l 
«    Em  Burgos.  F.  Rbvub  Hispaniqub,  x,  p.  172. 
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rubrica 

O  Novo  DiccioNÁRio  dá  duas  acentuações  a  este  vocábulo 
—  «Rubrica,  ou  rubrica» — ;  e,  depois  de  apresentar  as  defini- 
ções, prossegue  nestes  termos: — «A  pronuncia  rubrica  tem  por 
si  a  pronúncia  latina  [aliás  a  acentuação] ;  a  pronúncia  rubrica, 
por  hiperbibasmo,  tem  por  si  a  pronúncia  castelhana  e,  entre 
nós,  o  uso  de  alguns  doutos»  — .  Deveria  dizer,  o  capricho,  se 
na  realidade  são  doutos,  porque  a  serem-no,  ao  lerem  latim  de 
certo  não  acentuarão  a  primeira  sílaba,  mas  a  penúltima  por  ser 
longa.  Ora  como  o  vocábulo  é  de  orijem  artificial,  e  nunca  des- 
ceu ao  uso  do  povo,  que  o  não  conhece,  a  acentuação  latina  é 
aquela  que  todos  os  que  souberem,  pouco  que  seja,  latim  lhe 
hão  de  dar  sempre  em  português.  Além  disto,  o  exemplo  caste- 
lhano não  colhe,  por  ser  caprichoso,  e  não  fundamentado,  como 
outros  tantos  que  em  Espanha  avultam;  os  italianos  acentuam 
rubrica,  como  deve  ser.  Além  disto  rubrica  é  a  acentuação  que 
marcam  todos  os  dicionários,  a  começar  em  Bluteau,  até  o  Pbò- 
sÓDico  de  João  de  Deus. 

Xo  Suplemento,  o  mesmo  dicionário  amparou  a  preferencia 
que  dá  a  rubrica  em  opinião  minha,  que  expendeu  pela  seguinte 
maneira: 

« São  usadas  as  duas  formas,  mas  deve-se  defender  a  primeira 
[rubrica]  que  procede  da  sua  analojia  com  fábrica,  a  par  do 
verbo  fcãyrica.  E  assim  temos  rubrica,  substantivo,  e  rubrica 
verbo.  Esta  doutrina,  que  já  defendi  noutro  logar,  é  confirmada 
pelo . . .  Gonç.  Vianna » — . 

Ora,  eu  nunca,  de  palavra  ou  por  escrito,  confirmei,  nem 
afirmei  semelhante  erro.  O  que  disse  foi  muito  diverso,  e  aqui 
o  exponho: — A  única  pronunciação  que  cumpre  defender  é  a 
certa,  conquanto  se  aponte  a  errada:  rw6r/m= latim  rubrica. 
Rubrica  foi  feita  por  aualojia  com  fábrica,  substantivo,  a  par 
^^  fabrica,  verbo. — 

Ora,  isto  é  uma  explicação,  e  não  justificação  do  erro,  e 
ainda  menos  confirmação  dele.  Todos  os  erros,  vícios  e  desvios 
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da  linguajem  teem  explicação,  e  a  quem  trabalha  neste  campo 
incumbe  citá-los,  investigá-los  e  emendá-los,  seja,  ou  não,  adop- 
tado o  seu  parecer  e  seguido  o  seu  conselho.  É  o  que  fiz. 

E  do  meu  dever  acrescentar  que  o  autor  do  Novo  Diccio 
NÁsio  rectificou  o  seu  asserto  no  Diabio  de  Noticias  de  31 
de  agosto  de  1901,  Fê-lo  por  seu  crédito,  como  eu  ao  assnnt* 
me  retiro  e  o  explano  aqui,  para  acudir  pelo  meu. 


nijido,  riijir;  roje-nije 

O  Novo  DiccroNÁBio  dá  como  únicas  acepções  deste  vofá- 
biilo  —  «voz  do  leão,  (fig.)  voz  prolongada  e  estridente;  bramido: 
som  cavernoso» — . 

Nenhuma  destas  definições  se  compadece  com  a  da  interjei- 
ção e  substantivo  verbal  ruje-ruje,  aplicável  ao  sussurro  on 
ranjido  da  seda  por  exemplo,  o  frou-jrou  dos  franceses,  nem 
com  o  emprego  que  da  palavra  fSz  o  Padre  Gaspar  Affonso  no 
trecho  seguinte :  —  ■  Com  as  fnitas  podiam  também  entrar  as 
canas  fistulas. . .  as  canas  pendentes  de  seus  ramos,  algumas  de 
trC'S  e  quatro  palmos  de  comprido,  juntas  muitas  delias  de  duas 
em  duas,  aa  quaes  com  qualquer  leve  viração,  dando  umas  pelas 
outras  fazem  um  suave  rugido»— ^ 

K  evidente  que  rujido  aqui  corresponde  a  *  sussurro  brands. 
rumor  • . 

O  apropriado  substantivo  ruje-ruje,  que  é  muito  popular. 
listá  modernamente  abonado  por  autor  vernáculo:  —  «saias  muito 
imgommadas,  fazendo  extraordinário  ruge-mge» — *. 

Vê-se  igualmente  que  o  verbo  rujir  também  admite  o  seií- 
tido  particular  de  «fazer  pequeno  rumor,  ranjer*. 


•     <  RehçSo  dft  viajem  e  snccsso  da  nao  Sam  Pranciico  »,  ín  BniL,  de 

ll^SSICOS  P0BTU0UBZB8,  vol,  XLV,  p.  52. 

)    Pinto  de  Carvalho,  Hibtoria  do  Fado,  Lisboa,  1903,  p.  dS. 
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runa 


Seiva  de  pinheiro.  O  Novo  Diccionábio,  no  Suplemento, 
atribui  a  este  vocábulo  a  acepção  de  «barranco». 


runas 


O  Novo  Diccionábio  aponta  esta  palavra  e  remete  o  leitor 
para  runos,  onde  a  define:  —  «caracteres  de  que  se  serviam 
os  escandinavos,  e  que  se  acham  gravados  em  rochedos  (sueco 
runa)* — .  Ora,  se  em  sueco  é,  como  diz,  7'una,  é  inexplicável  a 
preferencia  que  deu  ao  barbarismo  runos. 

Runa  é  a  forma  certa,  em  português  e  em  sueco,  mas  o  vo- 
cábulo é  irlandês  run  \  runa,  «segredo».  Não  foram  só  os  es- 
candinavos que  usaram  as  runas,  pois  há  runas  marcománicas 
em  número  de  23  caracteres,  góticas,  em  número  de  24,  ao 
passo  que  as  nmas  escandinavas  são  apenas  16.  Esta  escrita  é 
provável  imitação  da  maiúscula  romana,  e  as  suas  formas,  sempre 
angulosas,  íoram  devidas  a  que  primeiro  eram  entalhadas  em 
varas  ou  tábuas  de  madeira  branda,  com  um  punção,  ou  estilo. 
Vejam-se  sobre  esta  interessante  escrita  as  duas  seguintes  obras: 
Carlos  Faulmann,  Das  Buch  deb  Schbift  ^  de  que  dei  ampla 
notícia  na  revista  O  Positivismo  *,  nomeadamente  acerca  das 
Runas,  a  páj.  411  do  iii  volume;  e  principalmente  o  estudo 
que  lhe  consagrou  Eduardo  Sievers  na  monumental  publicação, 
Gbundiss  deb  Gebmanischen  PHiLOLoaiE  ^.  Aí  se  citam  os 
versos  em  que  se  lhe  referiu  Venâncio  Fortunato  [Carmina, 
VII,  18,  19]: 

Barbara  fraxineis  pingatar  runa  tahellis 
Quodque  papyrus  agit  virgula  plana  ualet. 


1 


Viena,  1880. 
«    me  IV,  1880-1882. 
»    Estrasburgo,  1891-1893,  i,  p.  233-256. 
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«A  runa  dos  bárbaros  escreve-se  em  tabuinhas  de  freiío, 
servindo  uma  varinha  lisa  para  o  qae  serve  o  papiro». 

Por  estes  versos  se  vê  que,  sendo  runa  a  forma  latina,  e 
não  runus  ou  runum,  é  erro  em  português  chamar  runosàs 
runas. 

rundo 

Em  Marromeu,  Africa  Oriental  Portuguesa,  é  « batuque  >. 
—  «Ha  um  batuque  a  que  chamam  rundo ^ — ^ 

russo,  russificar;  ruço 

Este  verbo,  pautado  pelo  francês  russifier,  quere  dizer  «fâzer 
russo,  converter  em  russo»: — «Ao  passo..,  que  a  Rússia  foi 
russificmido  a  Mandchuria» — *. 

Náo  é  Manãchuria,  mas  sim  Manjàriu:  aquele  ãch  está 
pelo  dseh  alemão,  expediente  de  que  se  servem  para  expressar 
o  valor  de  ãj  ou  j. 

Cumpre  não  confundir,  como  por  aí  se  faz,  russo,  natural  ou 
próprio  da  Rússia,  com  ruço  j  ruceum,  que  designa  uma  côr. 
ou  a  falta  dela. 

rústico 
Em  Trás-os-Montes  quere  dizer  «robusto»  ^ 

sábado 

Não  é  do  sétimo  dia  da  semana  que  vou  tratar,  mas  sim  ^ 
acepção  última  que  a  este  vocábulo  atribui  o  Novo  Diccionábio. 


*  Jornal  das  Colónias,  de  4  de  julho  de  1903. 

*  Jornal  das  Colónias,  de  26  de  dezembro  de  1903. 
»    Revista  Lusitana,  II,  p.  119. 


-rf-'" ^ 
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e  mais  nenhum,  que  eu  saiba,  admitiu  em  português: — «assem- 
bleia nocturna  de  feiticeiras» — .  É  um  temerário  aportuguesa- 
mento do  francês  sabbat,  mas  não  está  ali  abonado,  nem  me 
consta  que  qualquer  escritor  português  o  haja  empregado.  Ora, 
trata-se  de  uma  superstição  popular,  e  conseguintemente  é  a 
linguajem  do  povo,  e  as  expressões  que  êle  entende  e  de  que 
usa,  que  podem  ser  aceitas;  e  o  povo  nem  usa,  nem  entende 
semelhante  designação:  a  expressão  popular  para  indicar  essa 
crendice  da  reunião  de  bruxas  e  feiticeiras  é  assemblea  do 
diabo,  que  no  Norte  dizem  sumblea  do  diabo.  Os  espanhóis  cha- 
mam-lhe  aquelarre,  vocábulo  composto  vasconço,  aquerlarre, 
cujos  elementos  são  aqiier,  «bode»,  e  lurre,  «charneca»,  «des- 
campado» ^ 

Quanto  ao  étimo  de  sábado,  o  imediato  que  se  aponta  é  o 
latim  sabbatum,  e  o  remoto  o  hebraico  xasãx,  ou  mais  sim- 
plificada a  transcrição,  ocabbaf,  «descanso»;  e  não  schabbat, 
porque  na  palavra  hebraica  não  há  mais  que  três  consoantes 
diversas,  sendo  o  6  repetido,  e  dessas  três  a  inicial  tem  o  valor 
do  nosso  X  de  xadrez;  sch  é  a  ortografia  alemã,  sh  a  inglesa, 
eh  a  francesa  para  este  som,  que  os  italianos  representam  por 
sei,  e  08  espanhóis  tradicionalmente,  como  nós,  por  x,  valor  que 
ainda  persiste  na  Espanha,  em  galego,  asturiano,  catalão  e  vas- 
conço. 

sabre 

A  palavra  é  moderna  em  português,  que  a  copiou  do  francês 
sabre,  cujo  étimo  imediato  será,  como  diz  o  Novo  Diccionábio, 
o  alemão  [antigo]  sabeL 

O  vocábulo  não  é  nem  alemão,  nem  mesmo  esclavónico 
(russo  sablia),  mas  talvez  tartárico  -.  Antigamente,  em  vez  de 


^  W.  J.  van  Eys,  Dictionnairb  basqub-français,  Paris,  1873, 
svh  voe.  Aker  e  Larre. 

*  y.  Fred.  Kluge,  Etymologischbs  Wôrtbrbuch  dbr  dkutschbn 
Sprachb,  Edtrasburgo,  1889. 
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sabre  dizia-se  em  português  catana  (q.  v.),  e  em  geral,  espada, 
termo  que  se  aplicava,  tanto  à  de  folha  direita,  como  à  que  era 
mais  ou  menos  encurvada. 


sacaputos  (?) 

—  «Sào  estes  panos  da  costa  de  Coromandel  [aliás,  CA^ 
ramánãel]  que  chamam  sacaputos  pintados,  os  quaes  yestem  a 
modo  de  calções  > — *. 

A  ediçào  do  livro  do  Padre  Cardim,  onde  vem  este  trecho, 
está  modernizada  imprudentemente  na  escrita  das  palavras,  e 
nos  nomes  peregrinos  procurou-se  aprossimá-los  das  formas  mo- 
dernas francesas. 

Quem  dirijiu  a  publicação,  aliás  meritória,  das  Batalhas 
considerava,  e  isso  dá  a  entender,  só  lejítimas  essas  formas 
francesas,  e  tinha  as  portuguesas  como  corrutas.  Às  vezes  são 
emendadas  a  capricho  e  à  toa,  sem  a  mínima  consideração  pelas 
orijinais,  ou  pelas  tradicionais.  Não  quero  afirmar  sem  provas,  e 
aqui  dou  uma  pequena  relação  dos  nomes  e  vocábulos  que  ora 
teem  duas  escritas,  ora  uma  só,  evidentemente  falsa,  porque  fal- 
tava ao  editor  a  competência  necessária  para  apurar  a  verda- 
deira. 

Páj.      9:  Vsuquí  por  UsuquL 

10:  Yucatar  (?) 

»  10:  Uyedo  por  Yedo,  ou  melhor,  ledo. 

»  19:  Maca88á  por  Macassa  (Macáçar). 

»  19  e  46:  liberdade  por  liberalidade, 

»  25:  Van  Lie  por  Van  Lié. 

»  26:  Pam  Achilos  por  Pam  Achileo, 

»  35:  atrancos  por  a  trancos  [q.  vj 


1    Padre  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db 
Jesus,  Lisboa,  1894. 
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Páj.    44:  Aquileo  por  Achileo. 
»       49  e  55:  iurubaça  i^or  jurubaça. 
»       65:  Meaio  por  Meaco  ou  Miacô  [q,  vj 

>  66:  xéxl  (?)  que  diz  ser  latim! 

>  71:  Xaca,  258  Xoca,  277  Xocu  e  Exoca,  por  Axoca. 
»     175:  attento  por  a  tento  [q.  vJ 

*     207:  Paulo  Camby  por  Fulo  Camby  (ou  Cambi). 

>  229:  de  alcunha  va  (!)  por  de  alcunha  Vã. 
241:  servindo  por  servinão-o, 
251:  benjoim,  amendoado  por  benjoim  amendoado, 
255:  reino  de  Peru  por  de  Pegu. 
257:  Coromandel  por  Choramándel, 
258:  vazellas  por  varelas. 


> 
> 
> 


Acrescentem-se,  passim,  baterias,  artilheria,  etc.  por  bata- 
TÍas,  artelharia,  etc.,  etc. 

Com  relação  a  Choramándel  é  esta  a  forma  que  usaram  os 
nossos  autores,  e  a  verdadeira,  visto  que  a  denominação  é  Chora- 
^mándal^  em  tamil,  e  quere  dizer  «reino  de  Chora»  ^  Coí-o- 
ynatidél  é  deturpação  estranjeira,  que  de  torna-viajem  passou 
para  cá  e  se  generalizou,  a  despeito  de  ser  erro  mais  que  reco- 
nhecido, e  talvez  por  isso  mesmo. 

—  Os  de  Choramándel  vendem 
Seus  filhos  e  suas  filhas — '. 


saco 


Peça  central  da  rede  para  pescar  sardinha. —  «O  saco  tem 
na   bocca  a  circumferencia  de  60  a  70™™  e  é  composto  de  redes 


X      Yule  &  Burnell,  A  Glossary  op  Anglo-Indian  woads,  Londres, 

1886. 

«      Garcia  de  Besende,  Miscelânea. 
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de  malhas  differentes,  que  o  dividem  em  ciueo  part«s  denomi- 
nadas— coada— meios  bastos — meios  meinkos —meios  alegrai 
— alegras.  A  bocca  do  saco  é  também  formada  de  redes  it 
malhas  differentes,  chamadas  muros  •  — '. 

Este  vocábulo  não  está  rejistado  nos  dicionários  na  a««pçãp 
que  lhe  é  dada  em  Angola,  Isto  e,  30000  mil  réis  em  moeda  de 
cobre,  e  o  seu  peso,  que  é  a  carga  de  um  homem.  — 'A  /atii 
is  thirty  •  mil  reis  fortes  > . . .  a  saku  of  copper  is  eiactly  ow 
maQ's  load>  — *. 


—  'a  saganka  ou  carranha  (carrasca)  trasida  do  alto,  pelos 
pastores  das  vezeiras,  no  Gerez» — '. 

Vezeira,  conforme  o  Diccionabio  Contempobaseo,  é  <vari 
de  porcos». 

sagrai,  segral,  segre 

Sagrai  é  uma  foiíoa  antiga,  devida  à  influência  do  r  do  ^ 
iitono  de  segral  \  sec(u)lare,  e  não  alterada  de  sagrado,  um» 
se  diz  no  Suplemeuto  ao  Xôvo  Dicciosábio.  Do  -cí-  latino  r^ 
sulton  -gr-,  como  em  regra  \  reg(u)la,  e  o  Z  final  por  r  pp)- 
cede  de  dissímilaçáo  desse  r,  como  em/)'oí  \  flor(em). 

Segre  |  sec(u)Ium  acusa  influência  francesa  ou  proeníaL 
como  milagre  \  mirac(u)lum,  em  castelhano  milagro. 


I  F.  Fernández  Touiá:;,  A  pesca  bu  Bitaroo»,  tn  Portagaliii  i 
II.  151. 

*  Híli  Chatelain,  Follt-Talea  of  Angola,  Boston  e  Xora-Iorque,  lí'^- 
p.  2>i8,  n. "". 

'    Itocha  Pdioto,   A  iLLCMiSAÇÃo  popular,  i»  PortugalU,  ", 
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sag(u)ate,  çaiigafe,  çaguaie,  çagate 

Esta  palavra  qiigre  dizer  «mimo,  dádiva»:  —  «presente,  es- 
pecialmente o  que  se  dá  por  occasiões  Ifestivas » . . ,  do  sansk. 
svâgata* — *. 

O  vocábulo,  que  foi  "muitas  vezes  empregado  pelos  nossos 
cronistas  das  conquistas  e  descobrimentos,  passou  à  costa  orien- 
tal  da  Africa,  provavelmente  em  boca  de  banianes,  e  é  lá  tam- 
bém muito  usado:  —  «tratam  de  arranjar  um  presente  (sa- 
guate)  >  —  -. 

—  «um  grande  çaugate  de  muytas  galinhas» — '. 

E  sabido  que  os  nossos  escritores  até  o  xviii  século  usaram 
o  ç  para  a  transcrição  da  sibilante  apical  surda,  não  só  arábica, 
mas  igualmente  de  todas  as  línguas,  quer  asiáticas,  quer  ameri- 
canas, e  outro  tanto  fizeram  os  espanhóis.  Cumpre  ter  isto  em 
vista. 

A  forma  çagate,  sagate,  se  não  é  erro  tipográfico,  vemo-la 
empregada  no  trecho  seguinte:  —  «a  troco  de  alguns  sagates  de 
aguardente,  algodão  e  hpa> — *. 


sai 


—  «Disputei  com  um  sai  (é  o  mesmo  que  Bonzo)  [no  Ana- 
me]» — ^ 


^    Sebastião  Rodolfo  Dalgado,  Dialecto  ikdo-portuoubz  db  Goa, 
in  «Revista  Lusitana»,  vi,  p.  83. 

*  Jornal  das  Colónias,  de  30  de  maio  de  1 903. 

*  P.  Méndez  Pinto,  PerbqrinaçIo,  cap.  iii. 

*  Azeredo  Coutinho,  A  campanha  do  Baruè  bm  ld02,  tn<  Jornal 
das  Colónias  >,  de  19  de  agosto  de  1905. 

^    Batalhas  da  Companhia  de  Jbsus,  Lisboa,  1894. 
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saibro,  saibrar,  saibra,  *saibramento,  saibrento 

O  substantivo  saibro  vem  em  todos  os  dicionários  e  é  expli- 
cado como  significando  «areia  grossa;  com  pedras  à  mistura». 

No  passo  seguinte  está  incluído  o  verbo  saibrar,  e  um  subs- 
tantivo dele  derivado,  e  que  nào  figura  nos  dicionários:  *Sqí- 
bramento,  surriba  profunda  para  a  plantação  do  baceUo.  Há 
também  o  verbo  saibrar.  Deriva  de  saibro,  e  significa,  portante, 
propriamente  desfazer  o  saibro,  cortar  a  terra  saibrenta.  Dizem 
também  esbouçar,  esbouçamento  e  esbouça* — ^ 

Nào  se  cita  o  substantivo  verbal  saibro,  que  corresponde  ao 
esbotiça  apontado;  vemo-lo  porém  no  trecho  seguinte:  — «Por 
isso  a  exploração,  provocada  pelos  achados  de  uma  recente  sai- 
bra»— ;  e  acrescenta-se  em  nota — <  saibrar  é  na  região  srno- 
nymo  de  cavar» — *. 

Pertencem  à  curiosa  terminolojia  agrícola  duriense  e  trans- 
montana. 

salamaleque,  çalamaleque 

Os  nossos  autores  antigos  escreveram  çalamaleque,  fonnâ 
ortográfica  a  que  o  Novo  Diccionário  dá  com  razão  a  prefe- 
rencia, visto  que  em  português,  como  em  castelhano,  até  o  sé- 
culo XVIII  os  ss  arábicos  foram  sempre  representados  por  f  e 
não  por  s.  A  saudação  expressa  por  estas  duas  palavras  arábi- 
cas, saLAM  OLIK,  «pax  tibi»,  não  é  somente  turca,  como  diz  o 
dito  dicionário,  mas  de  todos  os  mocelemanos,  qualquer  que 
seja  a  língua  que  falem,  e  mais  que  todos,  dos  indivíduos  mo- 
celemanos, cuja  língua  vernácula  é  árabe,  como  o  é  a  dita 
expressão. 


*  Júlio  Moreira,  Notas  sobre  syntaxb  popular,  in  <k  Eevistâ>. 
de  15  do  dezembro  de  1005. 

*  José  Fortes,  Necropolb  lusitano-romana  da  Lomba  (Ajií- 
rajítb),  m  Portugália,  II,  p.  25 i. 
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saleiro 

Como  adjectivo,  aparece  num  requerimento  feito  pelos  ^lego- 
ciantes  saleiros,  enviado  ao  Conde  de  Casal-Ribeiro,  e  apresen- 
tado à  Camará  dos  Pares  em  sessão  de  16  de  maio  de  1884. 

A  acepção  natural,  como  substantivo,  é  conhecida;  aplica-se 
esse  nome  ao  vaso  em  que  se  guarda,  ou  serve  o  sal. 

£  formação  propriamente  portuguesa,  de  sal,  pois  a  ser  la- 
tina, derivada  por  evolução,  não  haveria  conservado  o  l  inter- 
vocálico. 

saltadouro 
Rede  para  pescar  tainhas  ^ 


salvar 

No  sentido  em  que  hoje  empregamos  saudar  é  desusado  este 
verbo,  mas  não  o  era  antes:  —  «Tanto  que  acertam  de  ver 
aquella  exalação,  acodem  todos  [os  pescadores]  ao  convés  a  o 
salvar  com  grandes  gritos  e  alaridos» — *. 

A  exalação  é  o  SanfElmo,  do  qual  Camões  disse — «Que  a 
marítima  gente  tem  por  santo» — . 


salve,  salvete 

São  palavras  latinas,  que  lemos  sálvè,  salvétè» 

A  primeira  é  o  singular,  a  segunda  o  plural,  da  2.^  pessoa 


*  Luís  de  Magalhães,  Os  barcos  da  ria  db  Aveiro,  in  Portugá- 
lia, ii,  p.  60. 

*  História  tTájico-marítima,  in  Bibl.  db  Clássicos  portugubzes, 
t.  XLi,  p.  128. 
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do  imperativo  do  verbo  salveo,  «estar  de  saúde»,  e  não  o  vo- 
cativo  de  saluus,  como  diz  o  Novo  Diccionákio. 

Quando  em  1889  desembarcaram  em  Malmõ  os  membros  do 
Congresso  dos  Orientalistas,  que  em  setembro  ia  celebrar-se  nas 
capitais  da  Suécia  e  da  Noruega,  estava  o  cais  adornado  e  a 
meio  um  pendão  com  a  palavra  latina  Salve. 

O  Dr.  Kern,  ao  ler  aquele  letreiro  exclamou: — áPara  qual 
de  nós  será  aquele  cumprimento?  porque  é  só  para  um;  se  fosse 
para  mais,  ou  para  todos,  tinham  pintado  Salvete! — . 


salvo  seja 

Esta  locução  muito  usada,  no  sentido  de  «Deus  não  per- 
mita, Deus  o  defenda»,  era  já  latina,  pois  se  encontra  em  Pe- 
trónio: — «tanquam  lioc  loco,  saluum  sit  quod  tango—* 
como  se  fosse  neste  sítio,  salvo  seja  (aquele  em  que  estou  to- 
cando)»— . 

sambaqui,  saumaqui 

= « II  ya  une  autre  analogie  entre  les  usages  des  Tupis  et 
ceux  des  peuples  de  Tancien  continent  dans  ces  monticules  de 
coquilles  qu'ils  nous  ont  laissés  sur  les  cotes,  et  que  Ton  coa- 
nait  au  Brésil  sous  le  nom  de  saumaquis* — *. 

Esta  forma  é  menos  conhecida  que  sambaqui,  ou  melhor 
çambaqui,  visto  que  não  se  usa  s  mas  ç  nas  transcrições  portu- 
guesas e  castelhanas  das  línguas  da  América.  A  forma  mais 
correcta,  pois,  é  sem  dúvida  çarnbaqui,  como  a  vemos  explicada 
por  Teodoro  Sampaio:  —  *  Sambaqui  por  Tambárqui,  pouta  ou 


*  Satyricon.  V.  a  edição  de  Héguin  Guerbe,  Paris,  1862,  acompa- 
nhada da  tradação  francesa. 

*  Vicomte   de  Porto-Seguro,  Las  âmãricâins  Tupis-Caeibbs  bt 
liBS  ANCiBNS  EoYPTiENS,  Vieim,  1876,  p.  58. 
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cumulo  de  conchas,  servindo  para  designar  os  depósitos  antiquis- 
simos,  formados  de  cascas  de  ostra,  de  restos  de  cozinha,  de  re- 
síduos de  varias  procedências  accumulados  por  um  povo  selva- 
gem que  habitou  a  zona  littoral  em  período  pre-historicb » — *. 

Como  termo  geral  está  já  consagrado  kjõkkenmôdding  (q,  v,), 
palavra  bem  difícil  de  ler  para  quem  ignore  a  língua  a  que  ela 
pertence,  o  dinamarquês,  e  demais  a  mais  com  dois  erros  de  or- 
tografia, pois  a  escrita  não  é  com  d,  mas  com  o  cortado  obliqua- 
mente da  direita  para  a  esquerda,  e  de  cima  para  baixo.  O  õ  é 
sueco  e  alemão. 

Poderia  ena  português  adoptar-se  o  vocábulo  cascai  j  casca, 
como  tojal  }  tojo,  juncal  j  junca,  ou  junco,  isto  é,  um  colectivo 
de  casca,  análogo  a  areal  j  areia,  com  o  plural  cascais.  É  pos- 
sível mesmo  que  o  nome  da  vila  de  Cascais  lhe  provenha  desse 
acidente,  pois  é  sabido  que  lá  existem  lapas,  que  serviram  de  vi- 
venda em  tempos  remotos,  o  que  se  reconhece  pelos  objectos  de 
indústria  pre-histórica,  nelas  encontrados. 

sambuco,  çambuco 

Os  nossos  escreveram  çambuco,  o  nome  da  embarcação  asiá- 
tica, que  é  em  árabe  sasiBUQ. 

Veja-se  salamaleque,  çalamaleque. 

samear,  semear 

Forma  popular,  correspondente  à  culta  moderna  semear  \  se- 
minare,  e  que  é  devida  a  querer-se  manter  a  integridade  silá- 
bica do  vocábulo,  que  proferido  semear  degeneraria  em  (§)smear. 

Per  minha  mão  sameado, 
CoUiido,  moído,  amassado  *, 


*  O  Tupi  na  GBoaRAPHiA  Nacional,  Sam-Paulo,  1901,  p.  65. 

*  Gil  Vicente,  Auto  das  Fadas. 

26— VOL.  II. 
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samenina 


Bóia  em  Buarcos: — «A  tralha  inferior  assenta  no  fimdo,  e 
á  superior  .estão  presas  as  grandes  bóias,  que  se  chamam  do 
Norte,  ão  Sul,  e  Sámenina* — ^ 


sandia 

O  Novo  DiccioNÁBio  diz-nos  que  este  vocábulo,  ali  acen- 
tuado sandia,  é  o  nome  de  um  melào  mexicano.  Deve  ter  harido 
informação  errada,  pois  sandia,  e  não,  sandia,  é  em  castelhano 
«melancia»,  e  nunca  foi,  nem  é,  «melão».  O  que  em  castelhano 
se  acentua  sándio,  sandia,  na  pronúncia,  e  conseguintemente  se 
escreve  sem  acento  marcado,  conforme  a  ortografia  moderna,  é 
outro  vocábulo,  que  corresponde  ao  nosso  adjectivo  sandeu: 

—  Y  en  sus  sandios  ó  lúbricos  amores 
fastidio  solo  encontrará  y  enojos — *. 


sangra-mocho 

Armadilha  para  caçar  pássaros,  principalmente  usada  na 
ribeira  de  Travanca,  e  que  consiste  em  uma  vara,  vergueiro^  que 
se  prende,  curva,  a  uma  estaca  por  uma  ponta,  ficando  a  outra 
livre  para  se  ligar  ao  pinguei  por  um  cordelinho  ^. 


*  P.  Femández  Tomás,  A  pesca  em  Buarcos,  in  Portugália,  i. 
p.  U8. 

2    Espronceda,  J  a  rifa. 

'  7.  José  Pinho,  Ethnographia  âmarantina,  A  Caça,  tw  Portn- 
galia,  I,  p.  91. 


t-- 
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sanjaque,  sanjaco,  sanjeaco,  sanjiaco 

O  Novo  Diccioníbio  consigna  a  terceira  forma,  que  escreve 
mngeaco,  abonando-se  com  Diogo  do  Couto  —  «Nesta  batalha 
morreo  o  Baxá  dos  Turcos,  e  elegeram  outro,  que  era  um  Sanr 
geaco. . . » — *.  Condena,  e  com  razão,  a  acentuação  da  última 
forma,  sanjiaco,  que  deu  Morais  e  Silva.  Bluteau  escreve  sanjaco, 
abonando  a  forma  com  Jacinto  Freire.  Eu,  na  Selecta  de  Autores 
Ingleses  *  adoptei  sanjaque.  O  vocábulo  é  turco,  (sangak)  e  quere 
dizer  propriamente  <  estendarte » ,  dando-se  também  este  nome  ao 
rejedor  de  um  districto,  subordinado  a  uma  província,  ou  vilaiete. 


sánscrito,  sanscrito 

Ascoli  defendeu  para  italiano  a  acentuação  sanscrito.  Vas- 
concelos Abreu  insiste  para  português  na  acentuação  proparoc- 
sítona  sánscrito  (sámscrito;  antes  escrevera  sàoscrito). 

Se  regularmos  a  adopção,  em  português,  de  palavras  da 
língua  clássica  da  índia  árica  pelas  regras  da  prosódia  latina, 
como  parece  de  razão,  visto  que  o  mesmo  processo  seguimos 
para  as  palavras  gregas,  e  até  para  as  arábicas,  não  há  a  menor 
dúvida  que  o  vocábulo  tem  de  ser  esdrúxulo,  visto  que  a  forma 
orijinal  é  sãsKrraM,  com  r  vogal  breve  na  penúltima  sílaba  ^. 

Com  respeito  à  pronúncia  da  primeira  sílaba  tónica  ser  são 
ou  sã,  direi  que,  conquanto  esteja  averiguado  que,  pelo  menos 
conforme  a  pronúncia  marata  dos  pánditas,  ela  seja  são,  é  tam 
fora  dos  nossos  hábitos  introduzir  um  ditongo  nasal  acentuado 


^    D:ècâda8,  vn,  cap.  x. 

«    Lisboa,  1897,  p.  774. 

'  «Na  Earopa  lê-se  o  sánscrito  com  a  acentuação  latina » :  G.  de  Vas- 
concelos Abreu,  Curso  db  literatura  samscrítica  clássica  b  vé- 
DIGA,  n  (1889),  p.  2. 

V.  a  acentuação  indiana,  ib,  2-3,  que  difere  um  tanto. 


.4 
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no  meio  de  um  vocábulo,  que  as  analojías  portuguesas  eiijem  a 
primeira  sílaba  sà-,  e  não,  soo-,  e  portanto  a  escrita  san-,  e  nâo, 
sam-  ou  soo-,  que  o  indianista  português  usara  nos  seus  pri- 
meiros trabalhos,  e  rejeitou  ao  depois. 

Absurda  em  todos  os  pontos  de  vista  é  a  forma  sanscripto, 
por  desgraça  já  oficialmente  usada,  como  se  tivesse  alguma  cousa 
que  ver  com  scriptum  latino,  e  é  inútil  o  escrever  k,  samkrito, 
em  vocábulo  aportuguesado,  visto  não  usarmos  de  semelhante 
letra  nas  palavras  gregas  que  empregamos,  pois  escrevemos 
acrópole,  por  exemplo,  não  obstante  ser  em  grego  akbófolis. 

O  significado  do  vocábulo  sánscrito  é  «perfeito». 


Sanselimão,  Sam-Selimâo 

É  uma  das  muitas  formas,  que  por  deturpação  ou  etimolojia 
popular  adquiriu  a  expressão  signum  Salomonis,  «sinal  de 
Salomão»,  sino  Saimào,  «pentágono»,  ou  estrela  de  cinco  raios: 

—  «O    8IN0  SAIMAO  (q.  V.)  SIGNO-SAMÃO,  STNO-SAMANOO,  OU  Sa3í- 
SELIMÃO» — *. 

santór(i)o 

J.  Leite  de  Vasconcelos  deu  já  a  etimolojia  deste  vocábulo, 
que  serve  de  nome,  na  Beira,  a  um  bolo  comprido  que  se  dá  oa 
vende  pela  festa  de  Todos  os  Santos,  o  pào  por  Deus.  É  san- 
ctorum,  *  genetivo  do  plural  de  sanctus,  querendo  portanto 
dizer  «dos  santos». 

sanzoro 

—  «As  11  horas  marchou  a  columna,  bivacando  junto  ao  mo- 
curro  de  Inhangone,  que  servia  de  fosso  a  uma  das  faces  do 


*  Portugália,  I,  p.  618. 

*  Revista  Lusitana,  ii,  p.  252. 
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sanzoro  de  forma  rectangular,  em  cujos  ângulos  foram  coUocadas 
boccas  de  fogo» — *.  Vê-se  que  sanzoro  é  «arraial  ou  acampa- 
mento». 

V.  ensanzorar. 


sapão 


Era  o  pau  também  chamado  brasil.  O  termo  veio  para  por- 
tuguês do  malaio  sápan,  e  este  do  malabar  xapamaiam,  «pau 
vermelho»,  de  ooaiui,  «ser  vermelho»  *: 


—  De  sápâk),  chumbo,  salitre  e  vitualhas 
Lhe  apercebem  celeiros  e  muralhas  —  *. 


O  vocábulo  foi  também  usado  por  António  Bocarro:  —  «Estão 
nesta  cidade  de  Ová,  cabeça  do  reino  de  Sião,  duas  feitorias, . . . 
O  trato  que  tem  uns  e  outros  é  de  courama  de  veado,  peles  de 
lixas,  sapão,  e  muita  seda  que  ali  vem  de  Chincheo  e  Cochin- 
china»  —  *. 

O  vocábulo  sápào,  ou  sápã,  sápam,  foi  tomado  como  japão 
por  vários,  e  daí  proveio  chamar-se  ao  sapão  japão,  supondo-se 
que  viesse  realmente  do  Japão: —  «Íj  [o  reino  de  Camboja]  abun- 
dante de  arroz,  e  tem  muito  charão,  chumbo,  cera,  alguma  águila 
e  japão» — ^  F.  caucho. 


^  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Baruâ  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias  >,  de  15  de  abril  de  1905. 

'  Burnell  &  Yule,  A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres, 
1886,  sub  V.  Sappan. 

3  António  de  Abreu,  DbscriçIo  de  Malaca,  in  «Parnaso  Lusita- 
no >,  II,  p.  2  (ib.). 

*    Década  13  da  Historia  da  Asta,  Lisboa,  1876,  cap.  lxx. 

^  António  Francisco  Cardini,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  251. 
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sapeca 

E  termo  de  Macau,  e  designa  ama  moeda  chinesa  de  cobre* 
com  um  fíiro  quadrado  no  centro,  o  qual  serve  para  ela  com  ou- 
tras se  enfiar  num  cordão.  O  vocábulo,  segundo  todas  as  proba- 
bilidades, é  híbrido,  sendo  composto  de  sa(tu),  em  malaio  <am>t 
e  do  chinês,  dialecto  de  Cantão,  pait,  «cem»,  «cento».  Os  ma- 
laios formaram  dos  dois  um,  sapeka,  «um  cento»,  porque  na 
realidade  as  sapecas  se  enfiam  aoa  centos  em  um  cordel.  Outros 
dizem  que  o  vocábulo  é  todo  malaio,  sapéku,  «uma  enfiada»  de 
tais  moedas,  e  que  passou  ao  depois  a  designar  cada  uma  delas. 

Em  S.  Miguel  dos  Açores  sapeca  é  uma  « repreensão  áspe- 
ra »  S  provincialismo  que  já  na  metrópole  se  usa  também. 


sapinhos-de-leite 

—  «A  chave.  De  prata.  Amuleto  com  a  virtude  de  corar  os 
sapinhos  de  leite  (aphtas)» — '. 


sarame 

Bairro,   arruamento   de   libatas,  ou  cabanas  de  negros  em 
Ajuda  ^ 

saranguí 

O  Xôvo  DiccioNÁRio  acentua  sarangúi,  mas  é  erro  mani- 
festo, pois  em  concani  é  saRãal ;  pelo  quê  se  conhece  que  o  u 


*    O  Secclo,  de  5  de  julho  de  IPOl. 
2    Portugália,  i,  p.  619. 

5    C.  E.  Correia  da  Silva,  Uma  viaobh  ao  BSTABBlbcdíbsto  pOB- 
TUQUEZ  DE  S.  Joio  BAPTISTA  DB  AjUDÁ  BM  1865,  Lísboa,  1806. 
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foi  escrito  para  se  não  pronunciar  saranji,  e  portanto  é  nulo 
na  pronúncia.  É  o  nome  de  um  instrumento  músico  na  índia 
Portuguesa. 

sarda:  v.  xarda 


sarilho 

Além  de  outros  significados,  mais  ou  menos  relacionados  com 
a  forma  do  sarilho  de  mão,  que  consiste  em  uma  vara,  com  uma 
cruzeta  quási  a  cada  topo,  perpendiculares  uma  ã  outra,  é  tam- 
bém nome  de  peça  do  maquinismo  dos  moinhos:  —  «O  sarilho, 
que  é  um  pau  circular,  excepto  meio  palmo  a  partir  da  trave, 
onde  entram  quatro  outros  da  grossura  d^um  pulso  e  egualmente 
redondos:  são  os  braços  do  sarilho*  —  *. 


sarnco 


Na  costa  de  Caparica  é  o  nome  de  uma  rede  de  forma  e  copo 
redondos,  k  feição  de  barrete  ribatejano,  onde  os  rapazes  arreca- 
dam o  peixe  que  podem  apanhar,  do  que  salta  fora  da  rede. 
Esta  informação  foi-me  dada  por  pessoa  de  lá. 


saudade 

Este  vocábulo  português,  a  respeito  do  qual  tanto  se  tem 
escrito  em  prosa  e  verso,  desde  o  Leal  Conselheibo  de  El-rei 
Dom  Duarte,  que  antes  que  ninguém  o  encareceu,  até  o  divino 
poeta  João  Baptista  de  Almeida  Garrett,  que  lhe  consagrou  os 
quarenta  primeiros  versos  do  seu  poema  Camões,  foi  na  sua  pri- 


Portagalia,  Moinhos»  i,  p.  386. 
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mítiva  forma  soidade  |  solitatem  (|  solum,  « só »),  que  em  la- 
tim significaTa  «soledade»  e  «desamparo».  Em  castelhano  o 
vocábulo  morfolójicamente  correlativo  é  soledad,  « solidão,  sole- 
dade > ;  mas  não  é  sem  exemplo  o  seu  emprego  no  sentido  do 
português  saudade,  e  por  nào  menor  escritor  que  o  afamado 
poeta  Luís  de  Góngora,  mas  em  prosa: — «Cuanto  es  majorei 
ruido  de  esta  corte,  tanto  es  may or  la  soledad  que  T.  S.  L  me 
hace  echando  menos  en  todo  lugar  la  piedad  j  benevolência  dei 
santo  Obispo  de  Córdoba» — K 

Na  forma  actual,  saudade,  influiu,  como  é  sabido,  a  palana 
saudar,  talvez  por  intermédio  de  soudade,  pronúncia  vulgar,  a 
que  conresponde  outra  mais  vulgar  em  Lisboa,  sòdade. 


savana,  çavana 

O  Novo  DiccioNÁKio,  no  Suplemento,  emendou  a  acentuação 
deste  vocábulo,  de  savana,  que  adoptara  no  texto,  para  sàvam, 
comparando-o  ao  castelhano  sábana,  «lençol  de  cama»,  em  por- 
tuguês antigo  sábana. 

A  aprossimação  é,  na  realidade,  tentadora,  mas  errónea, 
apesar  de  subscrita  por  Littró,  e  eu  próprio  a  aceitei  na  Selecta 
Inglesa  -. 

Esta  palavra  não  é  portuguesa,  tirámo-la  do  francês  savanne. 
e  veio  Qom  as  versões  de  obras  da  literattira  romântica,  que 
tamanha  voga  adquiriram  cá.  Em  francês  savanne,  conforme  a 
definição  dada  por  Emílio  Littré,  é : — «o  nome  que  nas  Anti- 
lhas, na  Gíiiana  e  em  outras  partes  da  América  se  dá  aos  prados 
e  a  todas  as  terras  baixas  que  produzem  herva  para  alimento 
dos  gados»  ^. 


*    Carta  al  II.™®  Sbkor  Don  Fray  Dibgo  Mardqnbs,  in  «Bevuo 
Hispanique»,  x,  p.  185. 

2    A.  R.  Gonválvez  Viana  e  J.  C.  Berkeley  Cotter,  Sblbgta  db  LBrrr- 

RAS  INGLESAS  FÁCEIS,  p.  275,  n.  *•. 

3     DiCTIONNAIRE  DB  LA  LANGUE  FRAKÇAI8B,  París,  1881. 
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Segae-se  a  etimolojia  que  lhe  atribui,  o  castelhano  sábana, 
comparando-o  ao  português  sabena  (aliás  sábana)  S  do  latim 
sabanum,  «lenço,  toalha»,  grego  sábanon,  com  idêntica  signi- 
ficação. 

Nisto  se  tinha  ficado,  ate  que  Bufino  José  Cuervo  com  um 
sopro  dissipou  a  nuvem.  Na  Bomania  diz-nos  o  doutíssimo  his- 
panizante: — «La  semejanza  entre  uma  sábana  blanca  y  una 
llanura  verde  no  es  muy  obvia  que  digamos,  y  sin  duda  este 
escrúpulo  ha  sugerido  la  idea  de  refoi-zar  el  fundamento  de  la 
metáfora:  . .  .el  [diccionario]  etimológico  de  Skeat  (Oxford  1882) 
aponta  que  la  acepción  de  llanura  proviene  dei  aspecto  que 
ofrece  un  llano  cubierto  de  nieve,  Quien  considere  que  tal  deno- 
mioación  aparece  por  primera  vez  en  las  islãs  dei  mar  Caribe,  no 
podrá  menos  de  mirar  tal  explicación  como  aegri  somnia» — *• 
Na  realidade,  planícies  cobertas  de  neve  na  América  Central, 
a  15^  de  latitude  norte,  é  uma  lembrança  peregrina! 

A  palavra  pertence  a  uma  língua  indíjena  da  América  tro- 
pical, e  é  sabána,  como  Cuervo  nos  diz  que  acentua  Alcedo  no 
seu  Dicionário,  antes  escrita  com  ç,  çavana,  depois  com  z  (=  ç), 
çavana,  zavana,  ou  zdbana,  o  que  aliás  provavam  os  versos,  ci- 
tados, de  João  de  Castelhanos  ^^  onde  se  rima  çavana  com 
castelhana. 

Eis  aqui  um  mau  exemplo  do  uso  deste  vocábulo  em  portu- 
guês, num  trabalho  aliás  excelente  e  quási  sempre  vernáculo: 
—  «Bem  se  pôde  dizer  que  [no  território  de  Angoche]  náo  ha 
zonas  estéreis . . .  que  são  raras  e  pouco  importantes  as  sa- 
vanas » —  *. 

Este  emprego  do  vocábulo  é  abusivo,  pois  sábana,  em  fran- 
cês 8avc(ne,  é  termo  das  Antilhas  e  América  Central  que  quere 
dizer  «prado»,  e  não,  «terreno  estéril,  charneca». . . 


'    A.  A.  Cortesão,  Subsídios  para  um  diccionario  completo,  Coim- 
bra, 1900. 

2    vol.  XXX  (1901),  p.  123-127. 

8    ErjasGiAS  db  varonbs  ilustres  de  las  Índias,  Madrid,  1589. 

*     BOL.  Soe.  Geogr.  de  LISBOA,  24.*  série,  p.  255. 


-■      ■   •    _«r-*Aii»j 
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*  J-   .ii  .>:>!   P:  i:.   ETHXt>GRAPHIA  DO  ALTO-AlBMTBJO,  III  ?0T* 

*  'i^  2^  -ie  r/.iÍ7  de  1  >.•'>. 
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aDomalia  que  aparece  no  porco,  e  que  consiste,  como  declara 
—  «numa  fístula  estreita,  situada  ao  lado  do  pescoço,  ao  pé  das 
parótidas,  entre  a  trachêa  e  a  veia  jugular,  com  uma  mecha  ou 
feixe  de  cerdas  mais  ou  menos  profundamente  encravadas,  origi- 
nando corrimento,  inflammaçào  e  ás  vezes  gangrena » . 

O  nome  é  evidentemente  tirado  de  seda,  ou  de  cerda. 

Quanto  à  diferente  escrita  das  sílabas  finais  de  trachêa  e  de 
veia,  não  a  sei  explicar. 


segar,  sega;  sega 

Significa  «ceifar»,  sendo  porém  de  orijem  latina,  secare, 
'Cortar»,  ao  passo  que  ceifar  procede  de  ceifa,  palavra  derivada 
do  árabe  aair,  « estio » :  cf.  o  inglês  harvesf,  « colheita »  e  « ou- 
tono», alemão  herbst,  «outono»,  mas  cujo  radical  harp  corres- 
ponde ao  latim  carpo,  «colher». 

Deste  verbo  se  deriva  o  nome  verbal  sega,  com  e  aberto,  di- 
ferente de  sega  \  lat.  si  ca  «faca»  (?):  cf.  o  italiano  sega,  « ser- 
ra >: —  «Uma  espécie  de  faca  que  desce  ao  nivel  da  ponta  da 
relha,  a  qual  se  chama  sega* — '.  O  étimo  sica  é  muito  duvi- 
doso, por  ser  longo  o  i.  Em  Caminha  segar  significa  «cortar», 
em  geral. 

De  segar  provém  segado^',  sinónimo  de  ceifeiro,  e  de  sega, 
fiegào,  que  é  aumentativo: — «Quando  o  segão  rasga  a  terra» — *. 


Segóvia 
Como  termo  de  calão,  quere  dizer  «salada» 


*  F.  Adolfo  Coelho,  Alfaia  agrícola  portuguesa,  ín  Portugá- 
lia, i,p.  408. 

*  O  Economista,  de  lõ  de  outubro  de  1887. 
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segurelha 

Este  Tocábolo  é  conhecido  em  geral^  como  nome  de  \mà 
herTa  aromática,  aproveitada  culináriamente,  junta  com  a  hor- 
telã, a  salsa  e  os  coentros,  com  o  nome  genérico  de  cheiras,  de- 
nominação colectiva  qne  Cril  Vicente  já  empregou: 

—  Vinha  ao  to8so  hortelão 
Por  cheiros  para  a  panela  —  *. 

O  étimo  é  desconhecido,  pois  não  oferece  a  minima  probabi- 
lidade o  latim  sat ureia,  que  lhe  atribuem. 

Não  é  porém  nesta  acepção  que  é  tomado  o  vocábulo  seQu- 
relha  no  seguinte  passo: — «e  vai  inserir-se  na  parte  mais  grossa 
da  segurelha,  o  castello — -.  Nesta  acepção  é  o  latim  securi- 
cula,  deminutivo  de  securis,  «machado».  Na  Estremadara 
Espanhola  segureja  parece  ser  uma  fouce  dentada,  como  a  ^v/- 
toura: 

Embargai  esi  sacho  de  pico 
y  esas  jocis  clavas  en  el  techo, 
y  esa  segureja  •. 


seitoura 

—  <  foice  dentada,  de  Bragança,  chamada  alli,  como  noatrà> 
partes  seitoira;  o  seu  comprimento  é  0",50;  tem  espiga  que  se 
insere  no  cabo» — *.  Do  latim  sectoria  [  sectum,  partkipK^ 
passivo  de  secare,  «cortar». 


*  O  Velho  da  Horta. 

*  Portugália,  MoiXHOs,  i,  p.  3*^6. 

'    Gabriel  Galán,  El  embargo,  Extremenas,  Salamanca,  1904. 

*  F.  Adolfo  Coelho,  Alfaia  aoricola  portuguesa,  in  Portofa- 
lia,  I,  p.  635. 
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seixa 


O  Novo  DicciONÁKio  dá-nos  dois  vocábulos  diferentes  com 
esta  forma:  1.** — «representação  de  um  adem,  nos  brasões  dos 
Seixas;  parte  das  capas  do  livro  que  sobresái  ás  folhas — 2.°  va- 
riedade de  caranguejo  de  casco  amarello  e  azulado» — ,  e  no 
primeiro  remete-nos  para  seLco,  sem  nos  dizer  porquê,  ou  para 
quê.  No  Suplemento  acrescenta  terceiro  vocábulo,  com  a  mesma 
forma,  a  que  dá  por  significado — «pequeno  antílope  africano» — . 
Xeste  ultimo  sentido  a  palavra  é  muito  conhecida. 

À  primeira  acepção  temos  de  acrescentar  a  de  «pombo- 
bravo»,  no  Alentejo. 

sájana 

O  Novo  DiccioNÁBio,  que  inseriu  este  vocábulo,  não  lhe 
marca  acentuação  gráfica,  pelo  quê  se  deve  entender  que  o  con- 
sidera parocsítono. 

E  fora  de  duvida,  me  parece,  que  é  esdrúxulo,  séjana,  se 
se  tiver  em  atenção  que  em  árabe  é  sígn.  Significa  «pri- 
são, cadeia,  calabouço  destinado  aos  cristãos  cativos  dos  mou- 
ros, como  vemos  no  Glossário  de  Dozy  &  Engelmann.  Eis  aqui 
uma  abonaçâo  do  termo  em  português: — «Estando  na  sejana 
presos . . .  estes  fidalgos » —  K 

Aparece-nos  escrito  com  s,  e  não  c,  inicial,  porque  o  vocá- 
bulo é  dos  de  segunda  importação:  veja-se  febra. 


selvela 

E  o  nome  que  o  Pedro  Graspar  Afonso  dá  a  uma,  entre  outras 
frutas  das  Antilhas,  que  menciona  e  descreve  na  sua  «Kelação 


'    Jerónimo  de  Mendoça,  Jornada  db  Africa,  i,  cap.  8. 
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da  viagem  e  sucesso  da  nao  Sam  Francisco  > :  —  «  Selvelas  respon- 
dem ás  nossas  ameixas» — K 

É  natural  que  o  nome  procede  de  selva. 


sembrante 

Forma  mais  antiga  que  a  moderna  semblante,  e  mais  con- 
forme com  a  fonolojia  portuguesa. 


semila,  semilha 

Na  ilha  da  Madeira  é  este  o  nome  que,  como  em  part€  da 
Espanha  (semãla),  dão  à  batata: — «Um  correspondente  df 
Boaventura  escreve  que  está  sendo  abundante  a  colheita  da  se- 
milha (batata) » —  *. 

O  nome  parece  ter  ido  para  lá  de  Espanha,  sendo  a  primeira 
foima  tirada  da  escrita,  e  a  segunda  da  pronúncia. 


sencelo,  sincelo;  senceno,  sinceno 

As  duas  primeiras  formas  pronunciam-se  com  e  aberto,  as 
duas  últimas  com  e  fechado. 

O  Novo  DiccioNÁBio  dá  a  última  como  trasmontana.  As 
formas  em  -lo  são  beiras: — «O  senceno  (neblina)...  descendo 
sobre  a  terra  parecia  o  mar  que  a  invadia» — ^. 

Como  a  definição,  dada  no  dito  dicionário,  de  sincelo  é  «ca- 
ramelo suspenso  das  árvores  ou  dos  beiraes  dos  telhados»,  vè-st 
que  há  diferença  de  significado  entre  sincelo  e  sence7io. 


*      in  BlBL.  DB  CLÁSSICOS  F0RTUGUEZB8,  VOl,  XLV,  p.  50. 

*    O  Economista,  de  5  de  agosto  de  1891. 

3    M.  Ferreira  Deusdado,  O  Rbgolbimbnto  da  Móprbita,  in  <T*e- 
vista  de  educação  e  ensino,  1891. 
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senho,  senha 

é  a  forma  portuguesa  masculina,  corre^ondente  a  signum, 
como  senha  representa  o  plural  signa,  tomado  como  feme- 
nino: —  «nos  disseram  ou  mostraram  o  senho  de  um  [fato,  q.  rj, 
que  chegava  a  vinte  mil  vacas» — K 


senhorio 

Em  Lisboa  este  vocábulo  significa  o  dono  de  prédio  ui'bano, 
que  o  arrenda  aos  inquilinos.  Tem,  porém  outras  acepções, 
além  desta  e  da  genérica  de  « domínio >: — «Ao  proprietário  da 
herdade,  que  não  é  lavrador,  chama-se-lhe  senliorio* — '. 

—  «A  maior  parte  das  companhas  estão  ao  serviço  de  um 
homem,  o  patrão  ou  senhorio,  que  é  o  proprietário  dos  barcos  e 
de  grande  parte  das  redes» — ^. 


Sénior 

Este  vocábulo  latino  é  hoje  muito  usado,  por  importação,  em 
sentido  especi^d,  na  linguajem  da  gente  dedicada  ao  que  se  chama 
à  inglesa  sport.  Como  o  vocábulo  é  latino,  e  além  disto  as  pala- 
vras em  r  formam  em  português,  como  em  latim,  o  plural  em 
-res  (cf.  flor^  flores),  é  barbarismo  dizer  séniors  em  vez  de  se- 
niores:—  «Poule  de  seniors» — *.  V.  soror. 


'    P."  Gaspar  Afonso,  «  Relação  da  viagem  e  sucesso  da  nao  Sam  Fran- 
cisco», in  BlBL.  DB  CLÁSSICOS  PORTUGUBZBS,  Vol.  XLV,  p.  47. 

*  J.  da  Silva  Picão,  Ethnographia  do  Alto-Alemtbjo,  in  Por- 
tugália, I,  p.  271. 

í    P.  Femández  Tomás,  A  pesca  bm  Buarcos,  ih,,  p.  154. 

*  Escola  Nacional  db  Esgrima,  Terceiro  torneio,  12  de  maio  de 
1900. 
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A  s^n-r-j>^L  ^:  1  i-  :nri2a.  **a  opinião  politica,  de  qaeos 
z<li--  ^  i-^-tZL  ^  a<±:z:  zj-:^''  •-*  «r^ieraçio  por  á.  apartando^e 
•i-:    í  ciLzi-:    Lií  :j4<  >  Trarias  a  qu«  e:>úo  ligados,  Bússia,  Aas- 

£:f:r«*  T^'u*"  il->  íizniíca-  o:»3io  é  sabido,  < lugar  onde  se  secâ >, 
«e.:Inr:i  ezi  I::çir  í^».^>>.  p»>r  oposição  a  regadio.  Em  acepção 
r^rn^à  tç3>5  a  r^ilirra  empregada  no  trecho  seguinte:— *Mâ- 
íLziiczzrÃÍi  a  1  i',^  -ie  Kirr:»\  Tae  a  seccar  á  sombra,  durante 
oito  «iiis,  em  pritcleiris  ou  s^queinxs» — -. 

O-nio  i«i;rotÍTo  e  exr»re^jdo  no  trecho  seguinte: — «Arcos- 

de-Vdl-H.ie-Vez,   a«3 C>>   milhos  das  terras  sequeiras  estào 

maír:i:!it:.>6  >  — ^^ 


serao.  sarau,  serão,  seroar,  seroada 

A  f>rma  anti^ra  é  .^^rao,  como  a  lemos  em  Rui  de  Pinâ: 
—  <  nunca  ^^r  isso  deiíou  de  ir  à  caça  e  ao  monte,  e  ter  seraoâ 
e  festas  >  —  *.  Por  intluéDcia  do  r  o  ^  passou  a  a,  como  em 
j^ara  \  j^eni  {  per  ad.  A  forma  seroo  nào  é  portuguesa,  mas 
galega,  pois  é  nesta  lingua  que,  conforme  os  dialectos,  alternam 


*  O  Dia,  de  17  de  setembro  de  1902. 

'    Bocha  Peiíoto,  Sobrevivência  da  primitiva  roda  db  oleibo 
EM  Portugal,  in  Portugália,  i,  p.  77. 

'    O  Economista,  de  3  de  agosto  de  1892. 

*  Crójíica  de  El-rei  Dom  Afonso  v,  cap.  cxi. 
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por  exemplo,  mans  e  mãos,  «màos>.  A  verdadeira  forma  por- 
tuguesa é  serão  j  seranum  \  será,  «noutinha». 

Do  tema  será  (plural  seroes)  por  será,  proveio  o  verbo  se- 
roar, e  deste  o  substantivo  seroada. 


sereno 


Este  vocábulo  deve  ser  antigo  em  português,  como  substan- 
tivo, no  sentido  de  «orvalho»,  visto  haver  passado  ao  crioulo 
malaio-português,  com  o  mesmo  significado  ^ 


serra,  serredo 

No  sentido  de  «corda  de  montes»,  é  indubitavelmente  uma 
aplicação  especial  do  vocábulo  serra,  «ferramenta  de  carpin- 
teiro»; outro  tanto  acontece  com  o  castelhano  sierra,  Nâo  tem 
pois  o  mínimo  fundamento  o  étimo  proposto  por  Taylor,  e  apon- 
tado no  Suplemento  ao  Novo  Diccionábio,  o  árabe  sansE,  que 
deu  em  português  çáfara,  çáfaro,  «inculto».  O  h  arábico  nào 
se  perdeu,  converteu-se  em  /,  e  de  b  nâo  se  deriva  rr,  mas  sim 
r  sinjelo. 

Serredo.  Ouvi  este  vocábulo  a  um  indivíduo  de  Kio-Maior: 
— <o  rio  sai  dum  serredo  de  pedra». 


sertela,  sertelha 

A  segunda  forma  é  dada  pelo  Diccionabio  Contsiífobaneo; 
a  primeira  consta  do  trecho  seguinte: — «Sertela.  Consiste  este 
apparelho,  destinado  á  pesca  da  enguia,  em  enfiadas  de  minhocas, 
colhidas  em  aduchas,  cujas  extremidades  são  ligadas  entre  si. 


*     V,  Hugo  Schuchardt,  Krbolischb  Studibn,  ix,  p.  119. 
27— VoL.  n. 
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CoUocam-se  na  extremidade  de  uma  vara...  ou  amarram-se  a 
qualquer  linha  de  pesca  >  —  K 


serviço 
No  fabrico  de  rendas  dá-se  este  nome  ao  «lavor». 


servitude,  servidão 

A  primeira  forma  é  neolojísmo,  em  vez  de  servidão,  pau- 
tado talvez  pelo  francês  servitude,  mas  lejítimo  em  certo  modo. 
atentas  outras  idênticas,  como  magnitude,  juventude,  etc.:— 
« Os  mesmos  indivíduos  livres,  habitantes  d'uma  terra  alheia,  e 
que  podiam  cahir  em  servitude  por  insolvabilidude — »*. 

Não  é  maito  feliz  idea  esta  de  formar  adjectivos  em  -ável 
de  verbos  da  2.*  e  3.*  conjugações,  que  os  pedem  em  -ireí: 
cf.  temível,  e  não  temavel,  de  temer.  Com  efeito,  solvabilidade 
pressupõe  salvável,  que  não  pode  derivar-se  de  solver. 


séssil,  sésseis 

A  Gazeta  das  Aldeias  emprega  um  plural  fictício  deste 
adjectivo: — «pequenas  espigas  sessis,  constituídas  por  diminu- 
tas flores  brancas»  —  ^. 

Sendo  o  singular  séssã,  do  latim  sessíle  |  sessum,  e  por- 
tanto adjectivo  formado  deste  participio  de  sedeo,  mediante  o 
suficso  -íle,  e  não  -íle,  é  claro  que  o  plural  é  sésseis,  como  o 


*  Portugália,  I,  p.  3S2. 

*  Alberto  Sampaio,  As  «  Villa8>  do  Norte  db  Portitoal,!» Por- 
tugália, I,  p.  557. 

5    Gazeta  das  Aldeias,  de  27  de  agosto  de  1905. 


Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses  419 

de  dúctil  é  dúcteis.  Foi  a  pronúncia  deste  vocábulo  em  francês, 
em  que  se  acentuam  as  últimas  sílabas,  que  enganou  quem 
aquele  erro  escreveu.  A  prosódia  dada  nos  dicionários  é  séssil,  e 
pode-se  ver  no  mais  moderno,  o  Novo  Dicc.  cuja  acentuação  ó 
seguida  rigorosamente  naquela  meritória  publicação  periódica. 


shevet,  xebet,  xebat 

O  Novo  DicciONÁBio  incluiu  este  vocábulo,  que  define 
—  «  quinto  mês  do  anno  civil  dos  hebreus » — . 

Ignoro  se  alguém  escreveu  em  português  o  nome  com  estas 
letras.  Nas  Lições  elembntabes  de  Geographia  e  Chrono- 
LOGiA,  usadas  no  reinado  de  D.  Miguel,  no  Keal  Coléjio  das 
artes  da  Universidade  de  Coimbra,  a  forma  escrita,  com  as  le- 
tras hebraicas  a  par,  mas  sem  a  vocalização  massorética,  é  à 
alemã  schébat  ^  [xenaT],  e  só  os  judeus  alemães  lêem  este  nome 
ooevet,  proferindo  o  b  post-vocálico  como  v.  Assim,  a  escrita  por- 
tuguesa deve  ser  xébet,  ou  melhor  xébat. 


shilling,  xelim 

E  o  nome  de  uma  moeda  inglesa,  vijésima  parte  da  libra  es- 
terlina, e  a  que  também  se  poderia  chamar  sôldo-de-jpraia ; 
vale  225  réis,  ao  par.  A  forma  portuguesa  é  xelim,  já  rejistada 
por  Bluteau,  que  atribui  a  orijem  do  nome  a  um  prusso,  Ber- 
nardo Schilling,  de  que  proviria  o  nome  alemão  schilling, 

A  etimolojia  averiguada  porém  deriva  este  substantivo  de 
um  verbo,  shilja,  «repartir»,  porque  os  xelins  se  podiam  fraccio- 
nar em  quatro  partes  iguaes,  por  uns  entalhes  gravados. 


*    Páj.  84. 
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siame 


Natural  do  reino  de  Siame,  ou  Sião,  na  Indo-China: — «de 
màe  siame  e  o  pai  malavar> — K 


sidra 


Os  espanhóis  chamam  sidxa  ao  «vinho  de  maçã»,  que  os 
franceses  denominam  cidre  j  sisdre,  mal  escrito  com  c,  visto 
que  provém  do  latim  sicéra,  em  grego  síkeba,  que  era  vocá- 
bulo hebraico,  e  designava  uma  bebida  que  embriagava,  mas 
não  era  vinho. 

Os  vascongados  chamam-lhe,  como  nós,  «vinho  de  maçãs n 
sagardo  \  sagar  «maçã»  e  ardo  «vinho».  Em  português  chama- 
-se-lhe  às  vezes,  modernamente,  cidra,  escrito  à  francesa;  mas 
deve  ter-se  em  atenção  que  nada  tem  que  ver  com  cidra, 
«fruta»,  que  é  uma  forma  femenina  feita  pelo  plural  latino 
citra,  de  citrum,  tomado,  com«^  outros  muitos  por  femenino 
singular,  atenta  a  coincidência  das  formas.  F.  sobre  a  identidade 
dos  subst.  femeninos  gregos  e  latinos  em  -a,  e  os  plurais  neutros 
da  mesma  terminação,  Henrique  Sweet,  Histoby  of  lanouage, 
Londres,  1900,  páj.  59. 


sigureza 

E  popular  em  todo  o  reino  este  substantivo  (por  segureza) 
derivado  de  seguro,  no  sentido  de  «penhor,  caução»,  e  em  Bra- 
gança quere  dizer  «onzena». 


^    Batalhas  da  Companhia  db  Jesus,  p.  288. 
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silfo 


O  Novo  DicciONÁBio  diz-nos  que  a  palavra,  que  escreve 
sylpko,  é  gaulesa.  Ora,  como  de  gaulês,  ou  gálio,  língua  céltica 
falada  nas  Gálias  no  tempo  da  conquista  romana,  pouco  ou  nada 
sabemos,  podemos  sem  hesitação  repudiar  esse  étimo  fictício. 

Annandale  diz-nos  que  o  vocábulo  foi  inventado,  no  xvi  sé- 
culo, por  Paracelso,  que  lhe  deu  aquela  forma  helenizada  ^ 
Quere  dizer  « génio  do  ar » ,  entidade  mítica. 

siliqua 

Esta  palavra  é  um  completo  latinismo,  siliqua,  trissilabo 
com  a  penúltima  breve,  e  consegaintemente  acentuado  na  ante- 
penúltima. £  pois  errada  a  acentuação  marcada  no  trecho  se- 
guinte:—  «se  transformam  em  silíquas  arredondadas  e  vellu- 
dosas » —  *. 

Há  aqui  dois  erros,  um  de  facto,  e  o  outro  de  aplicação  de 
método.  Como  disse,  e  todos  os  dicionários  dizem,  o  acento  é  na 
sílaba  sir,  e  este  é  o  de  facto;  a  palavra  é  trissilábica,  porque 
qua  não  pôde  formar  mais  que  uma  sílaba,  tanto  em  latim, 
como  em  português,  e  por  isto,  se  a  pronúncia  fosse  siliqua, 
que  não  é,  conforme  o  sistema  de  acentuação  do  Novo  Diccio- 
NÁBio,  seguido  nesta  excelente  publicação,  não  deveria  o  vocá- 
bulo ser  acentuado  graficamente.  Este  é  o  erro  de  método. 


símel 


Forma,   hoje    desusada,   do   latim   simile,    «semelhante»: 
«de  similis  simel»  —  ^. 


*  A  CONCISB  English  Dictionary,  Londres,  1890. 

*  Gazbta  das  Aldbias,  de  15  de  agosto  de  1905. 

3    Duarte  Núnez  de  Leào,  Origem  da  lingoa  portuguesa,  cap.  vii. 
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simonte:  v.  em  tabaco 


sinjelo,  sengo 

Este  adjectivo  é  derivado  do  latim  singellum  j  singnlum, 
singuli,  «cada  um  de  per  8i>,  de  que  procedeu  sengos,  já  anti- 
quado, DO  sentido  de  «cada  um, com  seu»:  cf.  anel  \  annellam, 
a  par  de  annulum  j  annum,  ^  «aro,  circulo». 

Na  língua  antiga  quis  dizer  o  que  hoje  se  expressa  com  a 
palavra  solteiro  |  solitarium:  • 

— ^Pois  agora  estou  singela, 
Que  lei  me  dais  vós,  senhora? — *. 

—  Prouvesse  a  Deus :  que  já  é  raz&o 
De  eu  não  estar  tam  singela — . 

'  — (íComo  queres  tu  casar 
Cora  fama  de  preguiçosa? — '. 

No  mesmo  sentido  se  usa  em  inglês  o  adjectivo  single,  que 
tem  a  mesma  orijem,  o  singulum  latino. 


sino,  sina,  sinal,  sinaleiro,  assinalar;  sinete;  signo,  etc. 

Sino  é  forma  popular,  evolutiva  do  latim  signum,  que  por 
artifício  deu  à  língua  moderna  o  latinismo  signo,  com  o  qual 
se  relacionam  os  verbos  consignar,  designar,  persignar,  com  os 
seus  derivados,  e  insigne,  insígnia,  etc.,  todos  vocábulos  afins, 


*    Miguel  Bréal  e  Anatólio  Bailly,  Digtionnairb  étymolooiqi^k 
LATiN,  Paris,  1885,  p.  13  e  349. 

'  *    Gil  Vicente,  Auto  da  Índia,  Farsa  db  Inês  Pbrbuba. 
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em  que  o  ^  se  profere;  ein tanto  que  sinal,  assinar,  ensinar  e 
seus  derivados  são  aparentados  de  perto  com  sino;  neles  não 
há  g  proferido,  e  antes  também  o  não  havia  escrito,  e  por  isso 
o  suprimi. 

Do  latim  signum  Salomonis,  «sinal  de  Salomão»,  pro- 
cede sino-sámào  e  suas  variantes,  que  se  podem  ver  antes, 
em  sanaelimão: 


—  Quando  pelos  adros  nua, 
Sem  companhia  nenhna, 
Senão  um  sino  saraão, 
Metido  num  coração 
De  gato  preto,  nào  ai  —  *. 


O  XôTO  DiGcioKÀRio,  que  escreve  8Ígno-8aCi)ni3o,  pronúncia 
que  ninguém  do  povo  lhe  dá,  e  a  evolução  do  segundo  termo 
está  a  demonstrar  a  interferência  popular,  diz-nos  que  este  amu- 
leto é  formado  por — «dois  triângulos  de  metal,  entrelaçados 
em  forma  de  estrela  > — .Podem  ser  de  outras  substancias,  e 
eu  tenho  um  de  osso.  Também  os  há  de  oito  pontas,  resultado 
do  cruzamento  de  terceiro  triângulo: — <e  no  bojo  [o  pote]  tem 
em  relevo  um  sino-sanião  de  oito  pontas»  — *.  É  o  que  se  chama 
tecnicamente  pentágono  duplo. 

A  palavra  sino,  que  tem  a  mesma  oríjem,  designa  um  instru- 
mento, e  é  sinónimo  de  campa  (q.  v.),  A  este  nunca  ninguém 
teve  a  veleidade  de  acrescentar  o  g  etimolójico,  nem  tam  pouco 
aos  seus  derivados  sineta,  sineira,  sineiro,  É  porque  o  não  re- 
conheceram, e  ainda  bem! 

Já  na  baixa  latinidade  se  usou  signum  com  esta  significa- 
do. A  tal  respeito,  lê-se  numa  autorizada  revista  ^  o  seguinte, 


'    Gil  Vicente,  Auto  das  Padas. 
«    Portugália,!,  p.  602. 

>     JaBRBSBBRICHT  FUR  DIB  FORTSGURITTB  DBR  ROMANISGHBN  PhI- 
L.OLOGIB,  VI,  I. 
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que  dou  aqui  traduzido:  —  «Wõlfin  adverte-nos  que  na  antiga 
oraç|LO  que  se  rezava  quando  se  benziam  os  sinos,  se  empregaTam 
promiscuamente  as  palavras  campana,  signum,  tintinnabu- 
lum  e  uasculum» — - 

De  sino  neste  sentido  derivam-se  sineiro,  <  o  individuo  que 
que  o  toca»,  e  sineira,  a  «abertura,  nas  torres,  ou  campanários 
onde  estão  os  sinos » : — «Os  ladrões  entraram  pelas  sineiras  da 
torre»  —  *. 

Na  tndia  portuguesa  chama-se  sineiro  ao  campanário:  — 
«Grande  dia  é  boje  em  Goa. . .  Illuminaram-se  hoje  os  sineiros 
de  todas  as  egrejas  e  capellas  do  Estado,  e  as  fachadas  de  varias 
casas  particulares» — *. 

As  acepções  de  sinal  são  muitas  e  podem  ver-se  nos  melho- 
res dicionários  da  língua.  Aqui  dou  uma,  que  suponho  não  estar 
neles  rejistada:  —  «o  desenvolvimento  até  este  termo  do  conjun- 
cto  (cadilba)  de  fios  da  espadilha  tem  o  nome  de  signah—^^ 
Kefere-se  ã  teia  no  tear. 

Deste  vocábulo,  no  sentido  de  « aviso  visível »  se  derivou  o 
termo  sinaleiro,  que  denota  o  individuo  incumbido  por  ofício  de 
fazer  sinais: — «ficando  a  companhia  exploradora  [dos  carris  dt' 
ferro  em  Lisboa]  obrigada  a  ter. . .  quatro  sinaleiros» — *. 

Com  a  palavra  sinal  estão  em  relação  o  verbo  assinalar,  cujo 
participio  passivo,  adjectivado  com  a  siguificação  de  «notável, 
insigne»,  figura  no  primeiro  verso  do  poema  Os  Lusíadas: 

4 

—  Âs  annas  e  os  barOes  assinalados — . 

Sinete,  «carimbo»,  é  o  francês  signet,  cuja  antiga  pronúncia 


*  O  Economista,  de  10  de  novembro  de  1894. 

*  Idem,  de  1  de  janeiro  de  1891. 

*  Portugália,  I,  p.  374. 

*  O  Século,  de  2  de  março  de  1905. 
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era  sinet,  e  nào  sinhé,  *  como  actualmente,  e  que  nào  é  mais 
que  uma  forma  deminutiva  de  signum. 

Sino-de-eorrer  se  denominava  o  sino  que  dava  o  toque  de 
recolher,  a  que  os  franceses  chamaram  couvre-feu,  porque  a  esse 
toque  se  devia  tapar  o  lume  em  todas  as  casas,  para  acautelar 
incêndios. 

Há  outro  vocábulo  sino,  independente  deste,  e  que  é  o  latim 
si  nus,  «regaço»,  e  «golfo».  Dele  proveio  o  português  mo,  anti- 
gamente seo,  e  enseada,  que  é  sinonimo  e  designa  a  reintráncia 
da  costa,  entre  dois  cabos  ou  pontas  de  terra.  Assim,  dizia-se  por 
exemplo  o  Sino  Ganjético,  como  pode  ver-se  no  Suplemento  ao 
Vocabulário  português-latino  de  Bluteau,  que  se  abona  com  Diogo 
do  Couto.  O  Novo  DiccioNÁBio  traz  esta  acepção  autorisada  com 
o  EsMEBALDO  DE  8ITU  OBBis,  de  Duarte  Pacheco.  Veja-se,  desta 
interessante  obra,  a  primorosa  edição  feita  por  Epifânio  Diaz  no 
Boletim  da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa,  21.*  e  22.*  séries, 
anos  de  1903  e  1904,  que  termina  por  um  Glossário. 


smceiro 


Este  sinónimo  de  salgueiro  tem,  conforme  D.  Carolina  Mi- 
chaêlis  de  Vasconcelos,  a  mesma  orijem  remota,  o  latim  salice: 
sinceiro  \  seiceiro  [  seice  j  salice  ^,  como  salgueiro  {  sali- 
cartum  }  salice. 


singalês,  singala,  cingala,  cingalá 

E  o  natural  da  ilha  de  Ceilão,  pelo  quê  se  deve  escrever 
com  c  e  não  s  inicial. 


*  H.  Michaêlis  e  P.  Pass}*,  Dictionnairb  phonétique  de  la  lan- 
gue FRANÇAiSB*  Berlim,  1897,  p.  254  e  255. 

*  Revista  Lusitana,  iii,  p.  185. 


426  Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses 

Manuel  de  Melo  ^  dá  as  seguintes  formas  sinónimas:  ehin- 
galés,  chingulês,  cingalês,  singhalês,  singhala,  sinhalu,  si- 
nhalea,  e  não  são  todas.  A  preferível  é  cingala  ou  ehingala. 
tanto  para  a  língua,  como  para  quem  a  fala  vernaculamente; 
sendo  a  primeira  forma  a  mais  próssima  do  nome  Ceilão  (slnaLa), 
e  a  segunda  a  que  usou  João  de  Barros. 

sinto,  sintoísmo,  xintó,  xintoismo 

O  Novo  DiccioNÁBio  dá  este  vocábulo,  que  designa  a  antiga 
relijiâo  do  império  do  Japão,  como  sendo  em  japonês  sinton, 
E  erro  tipográfico  por  sintau,  pronunciado,  conforme  os  dialectos. 
sintôo  ou  xintóo,  que  quere  dizer  «relijiâo  verdadeira»,  de  sin 
ou  xin,  «fé,  verdade»,  e  tau  «adoração».  Consiste  no  culto  ren- 
dido aos  antepassados  heróicos,  e  a  Deus,  Kúmi  '.  É  a  relijiâo 
mais  antiga  no  Japão;  mjs  a  dominante  é  o  budismo,  com  vá- 
rias seitas,  e  assim  era  no  tempo  em  que  maiores  relações  tive- 
mos com  esse  império,  nos  séculos  xvi  e  xvn.  Outras  relijiôeí^ 
asiáticas  teem  lá  sectários,  como  o  confucionismo  e  o  menciisrao, 
dos  nomes  dos  filósofos  chineses  Confúcio  e  Meneio.  O  catoli- 
cismo, que  ali  floreceu,  mercê  da  propaganda  iniciada  por  Sain 
Francisco  Xavier  e  continuada  por  outros  jesuítas,  e  ainda  pelos 
franciscanos,  desapareceu  com  as  perseguições  do  século  xvn. 

sirguilha 

—  «A  amostra  pertence  a  riscas  especialmente  chamadas 
sirguilhas* — ^. 

E  termo  de  Viana  e  arredores. 


í    Da  Glottica  em  Portugal,  Rio-de-Janeiro,  1872,  p.  23  e  24,  nota. 

'  r.  J.  C.  Hepburn,  ENaLisH-JAPANBSB  and  Japanbsb-Ekgush 
DiCTiONARY,  svih  V.  Shlnto,  e  A.  Seidel,  Praktischb  Grammatk  per 
Japanibchbn  Sprachb,  p.  171. 

3     Portugália,  i,  p.  377. 
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sissó,  xíssó 

o  Dicionário  Goncani-portugiiês  de  Monsenhor  Dalgado  traz 
dois  vocábulos  muito  semelhantes,  ambos  nomes  de  árvores: 
xixo,  «palmeirinha»,  e  xiso,  Dalbergia.  Como  o  x  em  concani 
se  profere  como  s,  o  meio  de  os  distinguir  em  português  é  es- 
crever o  primeiro  xissó,  ou  xiçó,  e  o  segundo,  sissó,  ou  ciçô. 
O  Novo  DicciONÁBio  aponta  sinço,  como — «árvore  da  índia 
portuguesa» — .  É  forçosamente  engano,  visto  que  xIso  quere 
dizer  «frasco». 

skiachromia,  (es)ciacromia 

Esta  palavra  arrevesada  com  um  k  no  meio,  porque  em 
grego  SKÍA  quere  dizer  «sombra»,  deve  ser  reduzida  ao  aspecto 
de  todos  os  outros  vocábulos  portugueses  em  que  figura  este  vo- 
cábulo, como  são  âscios,  periscios,  etc,  e  portanto  cumpre  es- 
crevê-la e  lê-la  esciacromia,  ou  ciacromia: — «outras  [estampas] 
sâo  feitas  pelo  novo  processo  da  skiachromia,  privilegiado  pela 
patente  n.^  2:464»— ^ 


smala^  zámalã 

O  Novo  DiccioNÁBio  inseriu  a  primeira  destas  formas,  que 
definiu: — «conjuncto  de  tendas  de  guerra  que  os  chefes  árabes 
transportam  comsigo,  para  uso  próprio  e  do  seu  séquito » — . 

Não  existe  semelhante  vocábulo  em  árabe. 

Em  Aijel  o  que  se  lhe  chama  é  zemala;  mas  a  verdadeira 
forma  é  zámala  (zanaLE),  que  quere  dizer  «casa»,  compreen- 
dendo móveis  e  família.  A  forma  zaiiiLE  com  o  competente  ar- 
tigo AL,  deu  em  português  azêmola,  e  em  castelhano  acémila, 


O  Sboulo,  de  10  de  dezembro  de  1898. 
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«besta  de  carga»,  já  mencionados  por  Marcelo  Devic  *,  e  ajr- 
mel,  (AL-zaMAL)  que  não  mencionoa. 

Provêem  todos  do  radical  zanaL,  «carregar  às  costas,  d>) 
lombo » . 

sobemal,  sobomal 

Bufino  José  Cuervo,  no  seu  interessantíssimo  livro,  Apuma- 
cioNEs  CBíncAS  soBBE  EL  LENQUAJK  BOGOTANO  ',  refcre-se  à 
este  vocábúHo,  tanto  em  castelbano,  como  em  português,  qn^ 
falta  nos  respectivos  dicionários,  e  cuja  significação  corresponda 
ao  que  em  francês  se  diz  surmenage,  surcharge,  que  moderna- 
mente se  arremeda  cá,  aportuguesando-se  em  sobrecarga,  Diz- 
-nos  o  douto  hispanista: 

—  «Sobemal  parece  la  forma  originaria,  que  representaria 
en  latin  supernalis;  su  antiguedad  la  compmeba  el  Comenda- 
dor Griego,  que  entre  los  refranes  trae:  «A  carga  bem  se  leva. 
o  sobernal  causa  á  [sic,  aliás,  a]   queda. — El  Português:  U 


*      BlCTIONNAIRE  ÉTYMOLOOIQUE  DBS  MOT8  D^ORIGIXB  ORIBSTALE. 

Paris,  1876,  sub  v,  rMâla,  zmala. 

*  Bogotá,  18ííl,  p.  508.  O  Comendador  Grego  é  o  célebre  humani-^tj 
espanhol  do  xvi  século,  colector  de  adájios  e  rifões;  lente  da  unÍTersidade  d*- 
Salamanca,  a  respeito  de  quem  se  lerào  com  muito  proveito  os  dois  e^Tí^y^ 
publicados  nos  volumes  x  e  xi  da  Rbvub  Hispaniqub,  « Le  CommofidfHr 
grec a-t-il commenté le  Laberinto*  j  deR. Foulché Belbosc, e<Le Cominai- 
tateur  du  Laberinto»  [de  For  tuna  j  de  Joào  de  Mena,  espécie  de  rifaci- 
mefito  da  Divina  Comédia  de  Dante],  de  Paulo  Groussac.  O  nome  do  afa- 
mado latinista,  helenista,  hebraista,  colaborador  da  Bíblia  Poliglota,  pablica>is 
de  1514  a  1517  por  ordem  do  Cardeal  Ximénez,  e  comentador  também  <ií 
Plínio,  Séneca,  etc.,  era  Pernám  Nuftez  de  Yalhadolid,  cognominado  Pí«- 
ciano,  e  que  o  segundo  escritor  citado  provou  não  ter  tido  jamais  comenda 
alguma,  pois  foi  Comentador,  e  não.  Comendador,  mas  sim  cavaleiro 
da  ordem  de  Santiago :  —  <  La  deuxième  édition  du  commentaire  (Grenadf , 
1505)  porte  cette  suscription  curieuse;  Acábanse  las  trezientas  ,del  faiHMy' 
poeta  Juan  de  Mena:  glosadas  por  Hernand  Nuftez  de  Toledo,  cavallero  dí  l» 
orden  de  Santiago:  y  emendadas  en  esta  segunda  ympresion  por  el  misoi'' 

COMENDADOR.  .  .  >—  :  (p.  167). 
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carga  bien  se  Ueva,  el  sobemal  es  la  causa  de  parar  el  que  la 
Ueva».  Siendo  así,  sobornal  seria  un  ejemplo  de  asimilacion » — . 
O  Comendador  não  entendeu  a  palavra  qtoeda  do  adájio  por- 
tuguês, e  fez-Ihe  uma  paráfrase,  guiado  pela  homofonia  de 
queda,  «fica»,  em  castelhano.  O  vocábulo  sohernal  é  muito 
expressivo,  e  fora  conveniente  ressuscitá-lo  em  uma  e  outra  lín- 
irua.  O  seu  étimo  certo,  o  adjectivo  latino  supernale,  aduzido 
por  Cuervo,  é  um  derivado  de  supernus  |  super,  com  a  signi- 
ficação de  «excessivo».  Acerca  de  supernus  e  superne,  veja- 
se  o  Dicionário  etimolójico  latino  de  Miguel  Bréal  e  Anatólio 
Bailly  «. 

sobeu,  assobear 

Em  Trás-os-Montes  dá-se  este  nome  a  uma  correia  forte,  com 
a  qual  se  prende  a  cabeçalha  do  carro  ao  jugo  dos  bois,  dizendo- 
-se  assobear  o  carro,  por  prendê-lo  desta  maneira.  Assobear  de- 
riva-se  de  sobeu,  como  brear  de  breu,  com  perda  do  u,  subjun- 
tiva do  ditongo.  Cumpre  não  confundir  assobear,  com  assobiar, 
(L^soviar  j  ad  sibilare. 

sobiote 

E  uma  abreviatura  de  assóbiote,  deminutivo  de  assobio: — 
'  apito  de  metal  ou  de  madeira » — ^. 

sobrado 

—  «Com  pateo  murado,  ou  sem  elle,  uns  ao  rez  do  chão, 
outros  com  sobrados,  reúnem  em  geral  alojo  suflSciente  para  uma 
lavoira  mediana» — *  [os  montes  de  3.*  classe,  pois  bá  cinco]. 


*  DiOTiONNAiRB  ÉTYMOLOGiQUB  LATiN,  Paris,  1885,  suh  voc.  super 
e  post. 

*  Trindade  Coelho,  abc  do  povo,  p.  5. 

^    José  da  Silva  Picão,  Etunografhia  do  Alto-Albmtbjo,  in  Por- 
tugália,!, p.  356. 
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O  vocábulo  deve  de  provir,  como  opina  o  Novo  Diccioxabio. 
de  superatum  |  superare  |  super,  «sobre». 


sobresser,  sobressimento,  sobrestar 

O  primeiro,  evidente  composto  da  preposição  sobre  e  do  verbo 
ser,  e  pelo  qual  hoje  se  diz  sobrestar,  não  se  conjugava  eomo  f> 
simples  ser,  visto  que  o  seu  pretérito  era  sobresseve,  no  indica- 
tivo, sobressevesse,  no  subjuntivo,  pautados  por  esteve,  esteve.^ > 
havendo  úm  substantivo  verbal  sobressimento,  de  qne  o  simples 
carece.  Destas  três  formas  encontramos  exemplos  em  £ui  de 
Pina:  —  <e  pediram  após  isso  uma  hora  de  sobresimento  para 
haverem  seu  acordo — a  grande  pressa  mandou  adiante  o  Chi- 
chorro  com  vinte  gmetes,  para  que  o  Infante  sobresevesse  em 
sua  partida — onde  também  por  receios  e  dificuldades,  que  re- 
creciam  maiores,  sobreseve  alguns  dias»  —  *. 

O  infinito  encontra-se  no  mesmo  cronista: — «mas  qne  deveis 
sobreser  até  as  cortes  que  serão  logo» — ^.  Nele  vemos  igual- 
mente o  verbo  sobrestar  no  mesmo  sentido,  e  no  mesmo  capíU!" 
em  que  empregou  sobresimento:  —  «El-rei  foi  conselhado  que 
sobreste vesse  e  leiíasse  por  então  a  guerra» — ^. 


sobressi 

Este  substantivo,  formado  de  uma  locução  adverbial  sobre  si, 
pronome  reftecso,  foi  empregado  por  António  Francisco  Cardim 
no  sentido  de  «vijiláncia,  supremacia»,  como  se  depreende  do 
trecho  seguinte,  único  em  que  o  tenho  encontrado: — «Não  tinha 
o  Padre  mais  que  desejar,  seguro  já  com  taes  penhores  da  fod- 


*  Crónica  db  El-risi  Dom  Afonso  v,  cap.  oxxxvin,  cui  c  clxxx. 
'    ib.,  cap.  cxv. 

*  ib.y  cap.  cxxxvm. 
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tade  de  el-rei»  que  tanto  se  declarou,  e  do  vice-rei,  que  foi  o 
principal  autor,  para  que  el-rei  tanto  se  declarasse.  Tomou  o  pa- 
dre posse  do  sitio  da  cidade,  porém  voltou  para  a  aldeia,  para 
poder  lá  sem  sobresi  pregar  a  lei  do  Senhor  dos  ceos,  e  dar 
princípio  ao  ministério  apostólico,  apesar  da  idolatria»  —  *. 

De  propósito  fiz  a  citação  bastante  longa,  para  mais  facil- 
mente se  poder  deduzir  a  significação  deste  vocábulo,  que  em 
mais  nenhum  escritor,  que  eu  saiba,  figura  como  substantivo. 
O  que  existe  e  é  corrente  é  a  locução  sobre  si^  por  exemplo  na 
ârase:  «êle  já  não  está  com  a  família,  vive  sôbre  si»,  isto  é,  inde- 
pendente, em  casa  própria,  não  está  ao  mando  de  ninguém.  Por- 
tanto sem  sobressi  equivale  a  «sem  ter  quem  o  mande». 


sochâo 

Termo  do  Minho: — « Approximando-nos  dos  tempos  actuaes, 
encontramos  mesmo  no  Alto  Minho  casas  térreas  cavadas  no 
monte,  e  lá  chamadas  barracas  de  suchão  (sub-chão),  que  ser- 
vem para  recolher  os  gados,  e  também  para  tabernas,  como  eu 
vi  uma» — ^. 

Visto  que  a  forma  portuguesa  da  preposição  sub  é  sô,  e  não 
su,  entendo  que  o  vocábulo,  formado  já  em  português,  se  deve 
escrever  com  o  na  primeira  sílaba. 

Cf.  soterrar,  que  se  não  escreve  suterrar. 


socheio 

Eis  o  que  a  respeito  deste  termo  transmontano  nos  diz  Jiilio 
Moreira:  —  «costuma  abrir-se  no  fundo  da  valia. . .  uma  escava 
do  lado  da  terra  não  movida,  para  que  esta,  por  lhe  faltar  o 


*    Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus,  Lisboa,  1894,  p.  277. 
2    J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico,  p.  20. 
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apoio  da  base,  a  nm  forte  impuíso  de  ferros  caia  facilmente  para 
a  valia.  É  essa  escava  que  se  chama  sucheio  ou  socheio* — *. 


soco 

Este  vocábulo,  com  o  aberto,  soco,  diferente  de  s6co,  com  o 
fechado,  « murro  >,  apresenta-se-nos  em  duas  acepções  no  Novo 
DiccioNÁBio:  como  interjeição  de  reprovação,  e  como  substan- 
tivo designando  várias  espécies  de  calçado:  dele  se  derivam 
outras  subsidiárias,  como  «sopedáneo»,  «base  quadrangular  de 
um  pedestal»,  etc.  No  mesmo  dicionário  põe-se  em  dúvida  a 
etimolojia  latina  soccum,  em  atenção  a  que  em  castelhano  se 
escreve  zu£co  [antigo  çueco]  o  nome  que  significa  «tamanco», 
correspondente  à  segunda  acepção  apontada  do  vocábulo  so^j 
em  português,  que  o  mesmo  dicionário  declara  dever  escrever-se 
coco.  Conquanto  a  objecção  não  seja  incontrastável,  pois  em  cas- 
telhano temos  por  exemplt)  zozobrar,  antigo,  çoçobrar,  que 
assim  se  escrevia  também  em  português,  e  cujo  étimo  parew 
ser  sub-superare;  entendo  que  nas  formas  soco  e  coco,  esti») 
compreendidos  vários  vocábulos  de  orijens  independentes,  e  que. 
pondo  de  parte  os  seus  étimos,  provados,  prováveis,  ou  incertos, 
devem  por  emquanto  constituir  inscrições  separadas,  como  vou 
indicar,  acompanhando-os  de  algarismos, 

1.  soco:  do  latim  soccum:  calçado  que  usavam  os  gregos  e 
que,  diferençado  do  coturno,  que  era  próprio  dos  actores  que 
representavam  trajédia,  servia  aos  que  representavam  comédia 
ou  farsa;  por  extensão,  comédia,  assunto  de  pequena  gravidade: 

— Matéria  é  de  Coturno  c  náo  de  Soco, 
E  que  a  ninfa  aprendeu  no  imenso  lago, 
Qual  íopas  não  soube,  ou  Demodoco, 
Entre  os  Feaces  um,  outro  em  Cartago — *. 


^    Vocábulos  transmontanos,  in  < Revista  Lusitana»,  ix,  p.  12S. 
»    Os  Lusíadas,  x,  8. 
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Peanha;  base  quadrangular  do  pedestal. 

2.  soco!  (brasileirismo) :  interjeição  de  reprovação. 

3.  coco:  tamanco;  pé  de  porco,  era  Trás-os-Montes. 

Como  o  apontameato  que  tenho  sobre  esta  última  acepção 
me  foi  ministrado  por  escrito,  e  eu  não  ouvi  ainda  proferir  o 
vocábulo  a  nenhum  trasmontano  que  diference  nitidamente  o  ç 
do  s,  reuni  em  dúvida,  subordinados  ao  número  3,  dois  vocábu- 
los que  talvez  sejam  distintos,  havendo  portanto  três  palavras 
com  a  inicial  s,  e  uma  só  com  a  inicial  ç,  correspondente  ao  cas- 
telhano zueco. 

soco,  çouco 

Este  vocábulo,  não  rejistado  nos  dicionários  portugueses  com 
o  significado  especial  que  vou  apontar-lhe,  é  outra  forma  da 
palavra  açougue  (q.  v,),  mais  moderna  que  esta,  e  que,  em 
autor  português,  se  bem  que  não  muito  castiço,  apenas  encon- 
trei no  seguinte  passo  da  Nova  descbição  da  cidadb  db 
Argel,  de  Bernardo  Gómez  de  Brito,  ano  de  1627: — «As  ruas 
todas  da  cidade,  sendo  duas  horas  de  noite  se  fecham,  porque 
cada  uma  tem  duas  portas. .  .  salvo  a  rua  grande  do  soco,  ou 
dos  mercadores  e  oflSciaes» — K 

Resta  saber  se  o  autor  escreveu  soco,  ou  coco,  à  castelhana, 
o  que  não  admira,  pois  abundam  os  castelhanismos  na  sua  lin- 
guajem, ou  çouco,  á  portuguesa. 

O  que  se  vê  é  que  não  reconheceu  a  identidade  dos  dois 
vocábulos  soco  e  açougue,  que  tem  a  mais  o  artigo  al  com  o  l 
assimilado  à  consoante  apical  seguinte  (V.  enxoval),  visto  que 
mais  adeante  escreveu:  —  «O  renegado  botaram  no  gancho,  o 
qual  está  posto  na  porta  da  cidade  que  vai  para  a  marinha 
[praia]  e  é  da  feição  de  uma  escápola  de  açougue,  em  que 
penduram  a  carne,  mas  muito  maior» — -. 


'      in  BlBL.  DB  OLA88ICOS  PORTUGUBZBS,  Tol.  XLVII,  p.  54. 

•    ib.f  p.  92.  F.  ainda  Bluteau,  Voe.  s,  v.  soco. 
28— VoL.  n. 


F-:tt:->  [ort  Vz-;^  cajá  deicrípção  consta  do  passo  seguinte: 
—  <  Sr- j:::'U3: ■-!::»  t-r-ia  [t  l-:-cça]  mmída  (Baiio)  ii'aiaa  depre?- 
>j'>  de  Ic-rre::-:'  c  isTrir:-]!.  UDont^a-se  com  a  lenha  e  atii  coserá 
em  ema  h>ra  «^i  j-iaí»  mais.  Volrido  «ste  curto  espaço  de  tempo, 
ain'>rw*e-*e  a  f->j;;pira  com  terriço  e  abandona-se  ama  noite  > 
loiçâTÍa  no  re-ií.-ald-í. 

N'>^  l<:-^are5  de  Gondar  a  cora  tem.  proiimameate,  três  metw 
de  diâmetro  e  chama-$e  a  ^oenga.  É  em  volta  qne  se  disp-iem 
as  Ti-ilha*.  primeir->  c^-m  as  boc4«s  para  fora.  depois,  e  já  bem 
semeai,  fiara  o  iuterior  da  depressão.  A  principio  a  lenha  arieaf 
centro:  definis,  transportada  para  a  perípheria.  é  qne  a  loiça  nt 
para  o  aivi-)  e  já  com  as  aberturas  para  baiio  >  — '. 

sofeno 

K  no  Algaire  o  nome  de  qualidade  fina  de  figo.  Como  eav- 
jectora.  suponho  que  o  nome  lhe  reio  da  locução  só  fino,  ^'f 
•  eicelente>.  Para  confinnar.  ou  invalidar,  este  étimo  resta  saber 
se  em  alguma  parte  do  Algarre  fino  se  profere  feno,  e  se  o  •/ 
de  sofeno  se  profer^  o  ou  u,  e  o  e,  é  ou  É. 


sofra  (=  sofra) 

Este  rocábiilo,  qae  não  figura  nos  dicionários  portugueses, 
tòi  empregado  uma  vez  só,  e  por  um  único  autor,  ao  qne  parece- 


'       líOCha    PcilOtO,    SOBRBVITBSCIA    DA    PRIMITIVA    RODA   DE  OLBlí" 

UM  Portugal,  in  Portugália,  u,  p.  76. 
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Na  «Memorável  relação  da  perda  da  nao  Conceição »S  de 
Joào  Carvalho  Mascarenhas  (1627),  lê-se:  —  «vindo  o  seu  pa- 
trão ao  jardim,  achou  no  meio  da  casa  o  seu  escravo  degolado, 
e  a  mulher  da  mesma  maneira,  junto  delle,  e  uma  sofra,  ou 
mesa,  posta  com  pão,  vinho  e  peixe  frito » — .  Kefere-se  o  autor 
a  Arjel,  que  é  onde  se  passa  a  cena  que  descreve.  Cumpre  ter 
em  atenção  que  a  linguajem  de  Carvalho  Mascarenhas  está  ei- 
vada de  espanholismos,  como  patrona  por  «patroa»,  paios  por 
«pancadas»,  etc. 

Procurando-se  no  Dicionário  árabe-francês  de  Augusto  Cher- 
bonneau,  encontra-se  o  vocábulo  sufbb,  com  a  definição — » 
pièce  de  cuir  pliée  en  forme  de  sac  pour  contenir  les  provisions 
de  voyage,  et  que  Ton  étend  en  guise  de  nappe  pour  le  re- 
pas»— *, 

E  o  que  em  português  se  chama  farnel,  alteração  de  fardel, 
ou,  como  entende  J.  Leite  de  Vasconcelos,  do  latim  farina- 
rium. 

O  P.®  Belot,  no  seu  Vocabulário  árabe-francês,  diz-nos  ser 
SUFBB  — « cuir  on  nappe  sur  laquelle  on  met  les  plats,  pour  un 
repas»  — . 

Nenhuma  destas  definições  se  casa  bem  com  a  significação 
que  muito  explicitamente  Carvalho  Mascarenhas  atribui  à  pala- 
vra, e  que  deve  de  ser  exacta.  Com  efeito,  no  Vocabulário  de 
Barthélemy  ^  vemos  que  no  Ejipto  a  palavra  sufbe,  que  êle 
transcreve  por  çàffra,  é  o  nome  que  se  dá  ali  à  mesa  baixa,  de- 
nominada ejípcia,  que  vem  a  ser  um  mocho  em  que  se  coloca 
um  tabuleiro  grande,  que  serve  de  mesa  para  a  pessoa  comer, 
encruzada  no  chão;  e  na  Guia  de  conversação  turca  de  Heintze  * 
SUFBE,  transcrito  szofra,  isto  é,  sofra,  pelo  autor,  quere  tam- 
bém dizer  «mesa»  (tisch). 


*  in  BlBL.  DM  CLÁSSICOS  P0RTUGUBZB8,  vol.  XLVII,  p.  103. 

*  DiCTiONKAiRB  ARABB-FRANÇA18,  Paris,  1876,  I,  p.  460,  col.  I. 

*  YOCABULAIRB   FHRASáOLOGIQUB   ARABB-FRAKÇAI8,   LípÚa,   1867, 

p.  112. 

*    TiJRKiscHBR  Sprachfuhrbr,  Lípsia,  1882,  p.  254,  col.  ii. 


l'' 
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l'oin  relação  à  pronúncia  do  vocábulo,  é  de  presumir  que 
mofvã  seja  a  forma  exclusivamente  turca,  em  harmonia  com  a 
uoeutuav»lo  vocabular  preferida  nessa  língua;  e  que  os  mouros, 
\^\o  coutrário,  a  profiram  súfra,  ou  Bòfra,  que  é  o  que  a  escrita 
de  Mascarenhas  parece  indicar,  e  não  sofra,  atento  o  u  da? 
outras  escritas. 


soldada,  assoldadar 

« A  irenerosidade  do  monarcha  dá-lhes  os  meios  de  subsis- 
touoia  oíu  doa^veí^  simples,  sem  obrigação  de  serviço  militar,  e 
jyv,^  i<M\  ^V5  <í>>\>/t/<i</<i  durante  a  guerra;  d-ahi  procedeu  o  cos- 
luuío  privativo  nosso  d;i5  s^jhhida^t.  depois  qtuintias*  —  *. 


soldâ«\  sultào:  Sudào 

A  fonna  mais  antiga  que  o  titulo  arábico  sultan,  <sidtào^ 
teve  em  português  é  soMào,  Xem  se  pode  considerar  incorrecção, 
visto  que  Ricardo  Lépsio  sustentou  que  a  pronúncia  lejítima  da 
16.*  letra  do  alfabeto  arábico  é  rf  e  nào  f  ^. 

Cumpre  nâo  confundir  .^ohlào  e>m  Smião  que  talvez  viesse 
para  cá  da  forma  francesa  Sou<f(in,  que  em  árabe  (suban)  signi- 
fica «pretos»,  denominação  de  que  proveio  a  latina  Nigricia. 
sinónima  daquela. 

,É  um  erro  ind/sculpável  chamar  SoMio  ao  Sudào  ou  ^i- 
qricia.  pois  nem  em  árabe,  nem  em  francês,  donde  tomaríamos 
o  nome,  figura  semelhante  /. 


«    Alborto  Sampaio,  As  <  Villas  >  do  Xortb  db  Portugal,  in  Var- 
•    Standard  Alphabet,  Londres -Berlim,  1863,  p.  69, 
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solfado 

Denomina-se  assim  o  papel  pautado  à  largura  da  folha  em 
vez  de  o  ser  à  altura,  como  é  usual. 

A  denominação  provém  de  as  linhas  de  pauta  nos  papéis  de 
música,  ou  solfa,  serem  comummente  assim  dispostas,  para  eles 
se  folhearem  mais  facilmente. 


sòlheiro,  sòlheira 

E  contracção  de  soalheiro,  soalheira, —  «no  andar  existem 
os  aposentos  de  viver,  com  a  escada  exterior  encostada  á  fachada 
ou  lateral,  sòlheira» — ^ 


sôlho-rei 

0 

E  em  Caminha  o  nome  que  os  pescadores  dão  ao  rodovalho. 
— « Mandaram  hontem ...  um  magnifico  esturjáo.ou  esturião, 
mais  vulgarmente  conhecido  por  sôlho-rei» — *. 


solinho 

— « foram  intimados  os  exploradores  de  3  pedreiras ...  a 
suspender  o  trabalho  de  solinhô  e  a  explorar  a  ceu  aberto  e  em 
degraus» — ^ 

Entende-se  que  seja  «trabalho  subterrâneo». 


*  Rocha  Peixoto,  Os  palheiros  do  littoral,  in  Portugália,  i, 
p.  82. 

«  O  Sbculo,  de  20  de  maio  de  1900. 

»  O  Economista,  de  2  de  agosto  de  1892. 


4^^"*  Af*j4tu/XÊ  "im  DieioMri^M 


solipdsno 

Enc^Mitrei  ê?t«  nevloji^mo  no  seguinte  trecho,  do  qual  omiti 
no6  meus  api>Diament«j$  a  orijem: — «mas  o  protestantísmo  é  a 
indiíTerenya.  á  qual  o  solip^ísmo  seire  de  ba9e> — . 

Equivale  a  «ejoí<mo>,  de  solam  e  ipse,  «só  a  próprii 
pes«oa>. 

sombreiro 

Qaería  dizer  dantes  «guarda  sol»: — «s<Hnbreiro  de  seda... 
como  pallio  >  — '. 

<;Em  qne  acepção,  porém,  é  tomado  o  Tocábnlo  no  seguinte 

trecho? — «rersões  ragas transmittidas. . .    de  geração  em 

geração,  nas  conversas  em  tomo  das  fogneiras,  nos  coUoqoias 
debaixo  dos  sombreiros» — *.  Conforme  vemos  no  Boletim  da 
Sociedade  de  Geografia  (24.*  Série,  páj.  240),  é  um  rossio  assom- 
brado, onde  o  régulo  africano  dá  audiência,  abrigado  por  um 
toldo. 

s?nave,  sonarota 

O  Xôvo  DiccioxÂBio,  no  Suplemento,  dá  o  vocábulo  sotiave. 
como  termo  de  Fundão,  com  a  significação  de  « viga  > .  Cumpre 
acrescentar  sonarota,  «viga  menos  grossa  que  a  sonave». 


sopiar 

Xo  Suplemento  ao  Xôvo  Diccioxábio  está  rejistado  o  par- 
ticípio  sopiado,  como  termo  de  Melgaço,  com  a  significação  de 


'  António  Francisco  Cardiín,  Batalhas  da  Coicpakhia  db  jBsrs. 
p.  155. 

'  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bm  1902,  in  <  Jornal 
das  Colónias»,  de  9  de  julho  de  1904. 


^  \sí^ 
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«baptizado  em  casa».  É  termo  de  ciganos  o  verbo  sopiar,  que 
se  aplica  a  um  <  primeiro  baptlsmo-caseiro » .  Nada  tem  portanto 
que  ver  com  sopear,  relacionado  com  peia,  e  deve  de  provir  do 
substantivo  pia,  « baptistério » . 


soma 


É  palavra  do  vocabulário  da  germania: — «Es  voz  de  ger- 
mania,  que  denota  la  noche,  e  quizás  más  bien  de  aqui  venga  su 
signifícación,  porque  de  noche  hay  necesidad  de  caminar  á 
tientas  y  despacio,  tanto  más  cuanto  que  sornear  es  dormir; 
eon  soma  es  con  suefto,  con  calma  intencionada  y  maliciosa» — *, 

E  natural  que  a  significação  que  adquiriu  o  vocábulo,  assim 
nas  línguas  da  Península  Hispânica  como  também  na  jiria  cas* 
telhana  denominada  germania,  não  seja  a  primitiva  do  vocá- 
bulo. 

O  termo  parece  que  é  proençal,  isto  é,  provençal  antigo,  som, 
«escuro»,  sornura,  «escuridade». 

La  balma  era  tant  escura 
Totas  vez  e  am  tal  sornura 
Que  lura  de  jom  non  hi  avia, 
Si  non  un  pauc  entorn  miej^dia  •. 

No  provençal  moderno  o  adjectivo,  ó  sour(n)  [pron.  sur(n)], 
soumuro  ^  o  substantivo,  ambos  com  seus  derivados. 

Em  catalão,  porém,  soma,  sorneria  tem  o  mesmo  significado 


*  Femández  Guerra,  apud  Eafael  Salillas,  El  delincubntb  bspamol, 
LBNCHTAJB,  Madrid,  1896,  p.  215. 

*  F.  Bomania,  t.  xxxv,  p.  349  (q.  t\).  .0  texto  citado,  é  do  xeu 
século,  conforme  Paulo  Meyer,  que  dele  publicou  ali  longos  extractos,  e  é 
versão  do  Psbudo-Matthabi  Evanoelium. 

»    Xavier  de  Fourvières,  Lou  pichot  Tresor,  Avinhio,  1902. 
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que  em  portngnês  e  castelhano;  e  me$mo  na  Provença  paiwe 
(|De  não  é  geral,  com  a  significarão  antiga.  Em  última  instância. 
o  étimo  parece  qne  é  tyaiurno,  e  teremos  portanto  aqni  tun 
alótropo  de  soturno  (q.  i\f. 

soror,  sorores 

O  XôTo  DicciosÁBio,  reprovando  com  razão  o  plnral  ^ror/. 
propõe  sõrore.ii.  apeiar  de  o  vocábulo  ser  latino,  e  o  lermos  em 
latim  sorores.  Nenhuma  outra  acentuação  ou  forma  de  piora! 
do  vocábulo  soror  é  admissível  senão  sorores,  exactamente  conit» 
caracteres  e  o  plural  de  earáeter.  V.  sénior. 

sorrolho 
Em  Trás-os-Montes.  «escuridão».  Cf.  soma  (q.  v.J. 


Sortelha,  sortílha,  sortélia 

Este  vocábulo,  pouco  usado  no  sul,  corresponde  na  foma  e 
no  si^ificado  ao  castelhano  sortija  |  sorticula  '.  Forma  di- 
verjente  é  sortH/nt.  asíim  como  também  eiiste_  vencelho.  »  par 
de  vencHho.  de  que  procede  o  verbo  ãesenfeneilhar. 

Sortélia  é  uma  forma  de  latim  bárbaro  feita  pela  portu- 
guesa Sortelha: — •  Sortelia  (de  sors).  latim  harbaro,  a  qot 
correspoode  em  português  sorielha,  em  hespanhol  sortija.  era. 
priíaitiramente.    um    annel    de    caracter    religioso  e  talisina- 


'    J.  Leite  de  Vaseoneeloa,  Bbtista  Lcmtaíia,  iv,  p.  272. 

*    O  CÁLIX  DE  oi-RO  DO  HOSTBiRO  DE  ALCOBAÇA,  in  <0  irehíílif^ 

pi-rtuguês»,  V,  p.  3. 
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soruma 

—  «a  terrível  saruma»  ou  bangue,  que  éraosso  linho  câ- 
nhamo (Canuabis  sativa)  donde  extrahem  [os  pretos  de  Ango- 
che]  a  íntoxicante  folha  para  fumar»  —  ^ 

Xa  Africa  Ocidental  Portuguesa  chama-se-lhe  liamba,  que  é 
o  quimbundo  riamba,  o  haxixe  (q,  v,)j  numa  palavra  ^. 

Veja-se  ainda  o  Diccionabio  Kimbúndu-poetuouez,  de  Joa- 
quim da  Mata,  sub  voe.  liamba* 

sossegar,  sessegar- 

A  forma  antiga  é  sessegar  j  sessicare,  freqúentativo  de 
sedo,  «apaziguar»,  particípio  pa«sado  passivo  sessum,  etimo- 
lojia  proposta  por  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcelos  3,  e 
hoje  definitivamente  aceita  por  todos  os  romanistas  sem  excep- 
ção. 'Em  castelhano  é  sosegar.  Tanto  numa  como  na  outra  lín- 
gua hispânica  a  mudança  de  6  em  o  na  primeira  sílaba  é  devida 
a  que,  sendo  a  inicial  tanto  desta,  como  da  segunda,  a  mesma 
consoante  s,  para  manter-se  a  integridade  do  vocábulo  foi  o  e 
mudado  em  o  por  ser  vogal  mais  sonora.  A  escrita  errónea  com 
c  foi  devida  a  confusão  com  a  palavra  cego,  ou  ao  desejo  de 
diferençar  graficamente  da  inicial  da  primeira  sílaba  a  da  se- 
gunda. 

sota 

—  «Casinha  do  abkqão.  —  Donnitorio  e  alojo  do  encarre- 
gado da  lavoira  e  do  seu  immediato  substituto — o  sota»  —  *. 


*  BoL.  DA  Soe.  DE  GuOGR.  DE  LisBOA,  24.*  série,  p.  257. 
«    Lisboa,  1893. 

*  Revista  Lusitana,  iii,  p.  186. 

*  J.  da  Silva  Picão,  Ethnoqraphia  do  Alto-Albmtbjo,  m  Portu- 
gália, I,  p.  544. 
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sota 


Xa  Guiné   «morímento   propicio  das  águas,  que  &cilita 
desembarque»  '. 


sótão,  soto 

Este  vocábulo,  ao  qual  João  de  Sousa  ^  dá  como  étimo  o 
árabe  s(uyr(u)H,  de  que  proveio  (a)çoteia,  existe  em  castelhano,  e 
em  provençal  com  a  forma  sòtol,  sotitou,  de  que  derivou  em  fran- 
cês arcaico  sotfe  ^.  O  povo  diz  sóto,  e  não  sótào.  O  étimo  arábico 
dado  a  sótíw  é  duvidoso,  ou,  melhor  dito,  inadmissível.  Açoteio 
é  provável  que  provenha  de  AL-suTaiE,  forma  deminutiva  do  to- 
cábulo  acima  citado,  que  Dozv  &  Engelmann  ^  vocalizam  sat,  e 
não  soT,  como  fez  J.  de  Sousa. 


soturno 

O  Xòvo  DiccioxÁKio  propõe,  em  dúvida,  coino  étimo  â 
este  vocábulo,  que  quere  dizer  «sombrio,  escuro,  lôbrego»,  o 
latim  taciturnum.  O  étimo  já  está  averiguado,  tanto  para  o 
português  soturno,  como  para  o  inglês  sàíumine^  «tristonho, 
carrancudo,  macambúzio».  A  designação  vem  dos  tempos  em 
que  se  supunha  influencia  dos  planetas  no  carácter  das  pessoas, 
e  que  o  planeta  Saturno  exercia  esse  influcso  de  tristeza  e  me- 
lancolia. Já  Bluteau  dissera  isto  mesmo,  e  as  investigações  mo- 
dernas ainda  o  nào  desmentiram. 


*  C.  E.  Correia  da  Silva,  Uma  viaobu  ao  bstabblbcimbnto  por- 
TUGUBZ  DB  S.  Joio  Baptista  db  Ajudá  bm  1865,  Lisboa,  1866. 

«     Y.  Vestígios  da  lingoa  arábica  bm  portugal,  Lisboa,  \^- 
3     V.  Romania,  t.  xxxv,  p.  402,  9uh  v.  8otU,  e  respectíra  nota. 

*  Glossairb  des  mots  ebpagnols  bt  port.  DâRivÉs  DB  l'arark. 
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souto,  soutar 

Souto  é  um  «castanheíral»,  do  latim  saltum,  «selva».  De 
souto  provém  soutar,  provincialismo  trasmontano,  que  quere 
dizer  «apanhar  castanhas»  ^ 

F.  persoutar. 

sovaqueiro,  sobaqueiro 

—  «Das  varias  espécies  de  gatunos  que  aqui  temos  ennun- 
ciado  [sic] ...  uma  ha  conhecida  na  giria  pelo  epitheto  de  soba- 
queiros . . .  Nào  se  confundem  estes  gatunos  com  os  de  golpe  ou 
de  mosco,  ou  quetes,  porque  se  entregam  tào  somente  áquelle 
<renero  de  furtar  [fazendas  das  lojas],  provindo-lhes  a  designação 
de  fugirem  sempre  com  os  roubos  debaixo  do  braço» — *. 

suarabácti 

£  um  termo  de  gramática  sanscrítica,  que  quere  dizer  o 
mesmo  que  anapticse,  isto  é,  vogal  intercalar  a  desunir  consoan- 
tes, como  em  porão  por  prão  (q.  v.). 

suástica,  swastika,  suástica;  sauvàstica 

A  única  forma  portuguesa,  adoptada  pelo  indianista  Gui- 
lherme de  Vasconcelos  Abreu,  é  a  primeira,  suástica;  swastika 
é  inglesada;  a  terceira  é  translite ração  directa  do  vocábulo  sans- 
crítico  8VA8TIKA,  quc  se  pronuncia  porém,  na  Europa  pelo 
menos,  com  u  e  não  v.  Designa  este  vocábulo,  hoje  muito  usual 
em  nomenclatura  de  arqueologia  proto-historica  ou  pre-historica, 


*    J.  Leite  de  Vasconcelos,  Rbspigos  Camonianos,  p.  48. 
s    O  Sbculo,  de  23  de  janeiro  de  1902. 
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a  figura  que  antes  se  chamava  crtt2  gamada,  crux  gammata, 
isto  é,  quatro  gamas  ou  og  gregos,  cujo  desenho  é  Ti  encruza- 
dos e  unidos  pelas  bases.  Às  vezes  os  ângulos  são  boleados: 
outras  vezes  a  figura  está  reflectida,  como  se  fosse  em  espelho, 
e  toma  a  disposição  de  dois  ZZ,  que  se  cortam  um  ao  outro; 
neste  último  caso  denomina-se  saumstica,  É  símbolo  reliji(^ 
bramánico.  O  vocábulo  tem  outras  significações,  que  importam 
mais  ou  menos  a  idea  de  <  encruzamento,  encruzilhada  >  ^ ;  mas 
a  fundamental  é  «bom  sinal»,  de^u,  «bem»  e  asti,  «é»,  subs- 
tantivado, «ente»  *: — «É  uma  ornamentação  pre-historica  tre- 
quente  nos  gregos  e  gaulezes,  e  que  alternando  com  swastikas, 
forma  espécies  de  grinaldas  em  alguns  vasos  funerários '  da 
Etruria»  — ^. 

Acrescentarei  aqui  a  informação  que  em  carta  de  19  de 
setembro  de  1905  me  deu  o  indianista  citado.  —  «Há  mais  de 
« vinte  anos  que  me  deixei  de  escrever  em  nome  português  h  e 
« escrevo  a  semívogal  labial  com  u  em  português  quando  é  pre- 
« cedida  de  consoante,  por  v  quando  é  inicial  de  sílaba,  ex.  (dos 
«  dois  casos  numa  só  palavra)  suaiúnvara . . . ;  escrevo  a  semi- 
« vogal  palatal  por  i  em  qualquer  caso,  ex.  Damaianti,  lama. 
« Súria,  Váruna,  Vaio,  Cuvera,  Páruata. . .  Escrevo  Pàruaia, 
«e  não  Párvata,  e  escrevi  stiaiánvara,  e  não,  svayanvara: 
«necessariamente  escrevo  stcástica,  e  não  svastika.  O  suástica  é 
« símbolo  de  felicidade,  de  saudação,  de  salvação.  Tant^o  é  bra- 
«mánico,  como  búdico.  No  tempo  de  Axoca  (m  século  ant^ 
« de  Cr.)  havia  já  4  variedades,  pelo  menos. . .  O  suástica  é  uma 
« cruz  de  ângulos  rectos  e  braços,  ou  melhor,  ramos  iguais,  termí- 
« nados  por  uma  hastezinha  voltada  em  cada  um  no  mesmo  sen- 
« tido  da  direita  para  a  esquerda,  ou  da  esquerda  para  a  direita. 
« e  em  ângulo  recto,  no  extremo  de  cada  ramo.  A  haste  forma 


*  Monier  Williams,  A  S  anskrit-Esglish  Dictionary,  OcsóniA,  1  i72, 
p.  1161,  col.  III. 

•  Í6.,  p.  107,  col.  u. 

'    Rocha  Peixoto,  As  olarias  do  Prado,  in  Portagalia,i,  p.  248. 
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« algumas  vezes  curva  com  o  ramo,  e  os  ramos  encurvam-se  então 
«um  pouco,  e  cortam-se  pelo  meio  como  dois  S  c/).  Estes  dese- 
€  nhos  chegam  a  formar  curva  fechada,  assim  00  8^  s.  qual  tem 

<  o  nome  de  xrivatsa. 

<  Quando  o  suástica  se  desenha  no  princípio  do  texto,  e  por 
«  vezes  à  esquerda  da  1  .^  linha,  as  hastes  estão  no  sentido  da 

<  esquerda  para  a  direita;  quando  o  suástica  está  no  fim  do  texto, 
« a  haste  à  direita  do  ramo  horizontal  está  voltada  para  baixo,  e 

<  o  movimento  é  da  direita  para  a  esquerda. 

«  O  vocábulo  suasti  é  femenino  e  significa  «bem-estar »,  «fe- 

<  licidade » :  su,  preficso,  <  bem,  bom,  fácil,  muito » ;  asti,  3.* 
«pessoa  do  presente  do  singular  '^ as,  «s^».  Como  exclamação 

<  é  «salve!  *  — ». 

Do  xrivatsa  se  derivou  talvez,  como  ornato,  a  laçada,  que  se 
observa  na  Pedra  formosa  por  exemplo,  e  que  ainda  hoje,  com 
perímetro  circular,  "e  nào  oval,  ó  motivo  muito  usual  de  escul- 
turas e  desenhos  decorativos,  com  as  quatro  pétalas  primitivas, 
ou  com  mais,  e  o  centro  vazio,  ou  também  alindado,  a  roseta, 
emfim. 

suberização 

É  neolojismo,  termo  artificialmente  formado  do  latim  suber, 
«sobreiro»,  e  significa  a  formaçào  da  cortiça  nesta  árvore. — 
«Os  novos  sobreiros  no  princípio  concentram  o  crescimento  na 
parte  subterrânea  e  pouco  desenvolvem  a  parte  aérea,  formando 
uma  moita  pouco  alta,  e  %í>  passados  cinco  annos,  quando  a  su- 
berizaçáo  começa  a  fazêr-se,  é  que  o  caule  se  apruma  e  mostra 
vigor  em  altear-se»  —  ^ 

sucesso 

O  significado  deste  vocábulo  em  português  é  «aconteci- 
mento», como  é  de  todos  sabido.  Modernamente  alguns  escri- 


«     Gazbta  das  ÂIíDBias,  de  9  de  setembro  de  1906. 
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tores  afrancesados  tem  usado  do  vocábulo  com  a  significação  de 
«bom  êxito,  sucesso  afortunado,  bom  sucesso».* Quanto  é  impnv 
prio  este  abuso  de  expressão  pôde  ver-se  no  seguinte  passo  do 
«Tratado  das  batalbas  e  successos  do  galeão  Sam  Tis^o  e  dâ 
nao  Chs^as»,  de  Melchior  Estácio  do  Amaral: — «achei  uma 
certidão  de  Dom  Pedro  Manuel,  que  conta  o  sucesso  desta  ba- 
talha, até  o  galeão  ser  entregue » — ^  Ora,  é  bom  saber-se  que 
o  sucesso  foi  o  galeão  português  ser  afundado  pelos  holandeseí^. 


súcia,  suciata,  suciar,  sucio 

Os  dicionários  mais  modernos  trazem  já  o  primeiro  e  os 
dois  últimos  destes  vocábulos;  não  assim  o  segundo,  ampliação 
arbitrária,  e  com  aspecto  italianizado,  do  primeiro  deles,  equiva- 
lendo no  significado  ao  italiano  bamboceiata,  que  passou  ao 
português  com  a  forma  bambochata,  e  alteração  de  sentido. 

Eis  aqui  abonação  daquele: — «andava  em  sociatas  noctur- 
nas por  cafés  e  tabernas » —  ^. 


sufi,  sofi 

A  forma  portuguesa  é  sufi,  como  a  vemos  em  António  Ten- 
reiro:—  «Antes  que  o  rejno  de  Ormuz  fosse  ganhado  por  El-rey 
Dom  Manuel  que  Deos  aja,  pagavaõ  os  reis  de  Ormuz  párias  ao 
Xeque  Ismael  ou  Sufi,  como  lhe  agora  chamaõ» — ^.  A  forma 
arábica  é  sufi.  A  escrita  sofi,  ou  pior  sophi,  como  se  fosse  la- 
tim helenizado,  proveio  talvez  da  francesa  sophi,  quando  no 
século  XIX  começámos  a  reformar,  ou  antes  a  disfarçar  os  vocá- 


*      m  BlBL.  DE  CLÁSSICOS  P0RTUGUBZB8,  Vol.  VII,  p.  41. 

*    PÍDto  de  Carvalho,  Historia  do  Fado,  Lisboa,  1903,  p.  214. 

8     ItINBRARIO   BM  QUB  SB  CONTÊM  COMO  DA  IndIA  VBO  POR  TBBR.4 
A  BSTBS  REYNOS  DB  PORTUGAL,  Lísboa,  1829,  Cap.  I. 
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baios  portugueses  e  os  nomes  orientais  por  padrões  afrancesados, 
em  virtude  da  mania,  confessada,  ou  não,  de  que  bastava  que 
uma  cousa  viesse  de  França  para,  por  isso  mesmo,  ser  melhor 
que  a  mesmíssima  cousa  feita  cá.  Esta  mania,  hoje  que  mais 
se  sabe,  vai  passando  lentamente,  mas  ainda  tem  muitos  parti- 
dários e  devotos  entre  os  que  desejam  aparentar  muito  saber 
com  pouco  trabalho. 

sujigola 

O  Novo  DiccioNÁBio,  no  Suplemento,  acrescentou  este  vo- 
cábulo, escrevendo-o  sugígolla,  escrita  em  que  o  primeiro  l,  nulo 
para  a  pronúncia,  é  contra  a  etimolojia,  o  latim  gula,  onde 
não  há  mais  que  um  L  Quanto  ao  étimo  que  lhe  atribui,  é  ele 
inadmissível,  pois  sub  goUa  nào  explica  a  sílaba  ji.  A  etimo- 
lojia é  clara,  e  da  própria  definição  que  o  mesmo  diccionário  dá 
do  vocábulo  ela  se  deduz: — «correia  que,  fazendo  parte  da  ca- 
beçada, passa  por  baixo  do  queijo  do  animal»  — .  A  forma  antiga 
do  verbo  que  hoje  escrevemos  e  pronunciamos  subjugar  era 
sojigar,  e  o  vocábulo  de  que  se  trata  é  um  daqueles  compostos, 
freqiientes  nas  línguas  românicas,  de  imperativo  e  substan- 
tivo: sujiga-gola,  «subjuga-gola».  Por  simplificação  perdeu-se 
a  sílaba  -gor,  por  concorrer  com  a  sílaba  seguinte  -go-:  cf.  bon- 
doso por  bondadoso,  de  bondade,  e  veja-se  Haplolojia. 


(de)  súpito 

É  estranho  este  modo  adverbial,  visto  não  existir  nem  o 
substantivo  nem  o  adjectivo  súpito  na  língua  moderna.  Existiu 
porém  esse  adjectivo  no  português  antigo: — «mui  enganados  nas 
esperanças  de  súpetos  acrecentamentos,  que  cada  um  para  si  ma- 
ginava » — * . 


*    Rni  de  Pkia,  Crónica  db  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  lvii. 
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Vê-se  pois  que  o  actaal>  sapito  teve  por  antecedente  m^eto. 
cujo  étimo  intuitivo  é  o  súbitum  latino.  A  evolução  portuguesa, 
porém,  deve  de  ser  explicada,  pois  oferece  duas  singularidades, 
a  manutenção  do  f,  e  a  mudança  de  h  em  p,  insólita,  visto  qne 
a  contrária  é  a  que  sempre  se  observa  logo  que  o  p  é  medial:  e 
com  relação  ao  h  latino  em  tal  situação,  é  sabido  que  ou  perma- 
nece nas  formas  artificiais,  ou  se  converte  em  v  nas  evolutivas: 
cf.  habito,  de  háhitum,  com  havido  [  haver  }  habêre. 

Do  latim  subitum  havia  pois  a  esperar,  como  íorma  portu- 
guesa, súvião,  ou  quando  muito  subido,  ou  mesmo  súbito,  como 
actualmente.  É  a  forma  súpeto  que  nos  dá  a  explicação:  desapa- 
recendo 01  de  subitum,  oò  assimilou-se  em  jp  à  consoante  sarda 
t,  com  a  qual  ficou  em  contacto,  resultando  a  forma  suptum^T 
subitum;  como  porém  o  grupo  2)t  não  era,  nem  é,  português, 
intercalou-se  a  vogal  anaptíctica  e,  pelo  que  se  obteve  a  forma 
súpeto  do  cronista,  que  se  desenvolveu  em  sapito  para  se  man- 
ter o  esdrúxulo,  que  de  outro  modo  se  reduziria  a  suto,  Cf.  ai- 
fándiga  por  alfândega  com  conto  j  compútum. 


surita 

Informam-me  que  na  Beira-Baixa  se  dá  este  nome  ao 
<  pombo-bravo  > .  Em  galego  surina  é  a  «rôla>..  Qualquer  das 
formas  é  deminutiva,  e  pressupõe  um  primitivo  sura,  de  orijem 
desconhecida,  pois  o  não  podemos  subordinar  ao  latim  sura. 
que  significa  «barriga  da  perna». 


surraipa 


O  Suplemento  ao  Novo  Diccionábio  insere  como  iuédito 
este  vocábulo,  com  a  significação  de — «sub-solo,  constituído  por 
uma  camada  compacta  de  terra  dura  e  saibro.  Colhido  em  Oli- 
veira-do-Bairro  >  — . 

Paulo  Choífat  dá-o  como  termo  próprio  da  Marinha  Grande 
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^^ ^— ■  —      - .    ■      ■  _  —    — 

e  deline-o:  «variedade  de  arenito  [grés]  ferrujinoso,  que  os  fran- 
ceses denominam  altos  *^  [pron.  àlióce]. 

Vê-se,  pois,  que  o  termo  é  mais  geral  no  reino. 


^    susto 


Como  termo  de  jíria  quere  dizer  «pão> 


Tabaco,  cachimbo,  charuto,  cigarro,  esturro,  fimio, 

rapé,  simonte 

O  uso  do  tabaco,  importado  da  América  para  a  Europa,  pro- 
vavelmente das  Antilhas,  pelos  espanhóis,  propagou-se  pouco  a 
pouco  em  todo  o  mundo,  mesmo  entre  os  povos  mais  rebeldes  a 
influências  estranhas,  como  os  chins,  se  é  que  estes  o  não  co- 
nheciam já  antes,  ou  os  mais  apartados  dos  centros  comerciais  e 
mais  desviados  de  contacto  europeu,  como  os  africanos.  Com  pe- 
quenas excepções,  que  nâo  é  meu  propósito  averiguar  aqui,  o 
nome  da  f51ha  preparada,  quer  para  fumar,  quer  para  mascar  ou 
cheirar,  é  em  quási  toda  a  parte  o  orijinal,  trazido  para  o  Velho 
Mundo  com  a  planta,  e  modificado,  mas  pouco  sensivelmente, 
conforme  as  particularidades  fonéticas  de  cada  idioma.  Provenha 
a  palavra  tabaco  .de  uma  língua  americana,  como  é  natural,  ou 
tenha  uma  qualquer  orijem  artificial,  o  certo  é  que  em  Portu- 
gal, quando  o  uso  da  planta  era  ainda  muito  restrito,  e  o  estado 
em  que  se  aproveitava  mais  ou  menos  pulveriforme,  servindo 
principalmente  para  se  tomar  pelas  ventas,  foi  ela  primeira- 
mente conhecida  pelo  nome  de  herva  santa,  denominação  que 
ainda  conserva  quando  em  verde,  e  que  lhe  não  foi  dada  em 
atenção  às  suas  aplicações  medicinais,  como  poderia  supor-se,  e 


«    Jornal  db  Sciengias  mathbm  atiças  physicab  b  naturabs, 
vol.  XXXIX,  1884. 
29— Vol.  n. 
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mesmo  recentes  enciclopédias  tem  propagado,  mas  sim,  em  razâ<> 
do  que  se  lê  no  Vocabulabio  pobtcgubz  latino,  do  erudito  e 
enjenhoso  Bluteau,  no  artigo  Tabaco,  in  fine,  onde  se  encon- 
tram as  seguintes  palavras:  —  «Nas  boticas,  e  livros  dos  Hervo- 
larios,  além  dos  nomes  de  que  já  fizemos  menção,  tem  muitos 
outros,  a  saber,  Herba  Saiictae  Crucis,  porque  o  Cardeal  de 
Santa  Cruz,  Núncio  Apostólico  em  Portugal,  foi  o  primeiro,  que 
mandou  desta  herva  a  Roma»  — .  £sta  afirmação  contradiz  a 
que  no  começo  do  dito  artigo  se  lê,  isto  é: — «as  suas  prodigio- 
sas virtudes  [medicinais]  lhe  grangeàrào  o  nome  de  Herca 
Santa* — e  que  parece  menos  aceitável  que  a  outra  orijem  do 
nome,  que  dele  copiei,  e  acima  se  leu.  Transcreverei  para  aqui 
o  que  na  <  Revista  Lusitana »  *  escrevi  acerca  de  vários  nomes 
que  08  produtos  da  fÔlha  do  tabaco  teem  adquirido  em  Portugal 
conforme  o  modo  por  que  se  utilizam. 

«E  de  notar  que  algumas  das  palavras,  que  se  relacionam 
«com  o  uso  desta  planta,  teem  em  português  nomes  de  di- 
«fícil  identificação:  tabaco,  cigabbo,  bapé,  simontb,  bstcr- 
<B0,  etc. 

«As  três  primeiras  parecem  vozes  americanas,  não  estando 
«claramente  averiguado  a  que  línguas  da  América  pertencem: 
«BAPÉ  é  provavelmente  o  francês  râ2)é,  «raspado  com  o  ra- 
«lador»,  «ralado»,  vocábulo  que  todavia  não  consta  haja  sida 
«em  França  aplicado  ao  tabaco  moído;  esttubbo  tem  ares  de 
«provir  de  estubbab,  «queimar»;  simontb  -  é  um  verdadeiro 
«enigma,  com  relação  à  sua  orijem,  e,  como  se  sabe,  designa 
«uma  espécie  de  tabaco  em  pó,  seco  e  meudissimo,  ao  contrário 
«do  rajjé,  que  é  úmido  e  de  grão  mais  grosso». 

Acrescentarei  que  há  ainda  o  estubbinho,  mais  pulverizado 
que  o  BSTUBBO,  e  que  o  ra2)é,  entre  outras  especificações,  tem 
as  subdivisões  em  gbosso,  meio  obosso,  etc,  que  são  perfeita- 


1    vra,  1903  - 1904.  Vocabulário  malaio  derivado  do  portuocês, 
p.  28. 

*    Nicolau  Tolentino  escreveu  sumonte. 
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mente  intelijíveis,  e  as  pitorescas  denominações  reserva  do  mes- 
tre, amosirinha,  etc. 

Em  nota  disse  mais  o  seguinte: 

«O  Padre  Brasseur  de  Bourbourg,  no  seu  curioso  e  inte- 
«ressante  livro  «Popol  Vuh,  le  livre  sacré  et  les  mythes  de 
« Vantiquiié  américaine  ^etc»,  diz-nos  o  seguinte  sobre  a  orijem 
da  palavra  cigarro: — ^ciq  ou  zig:  Cest  le  tabac  [na  língua 
quiché  da  América  Central],  et  par  extension  le  cigare,  et 
quelquefois  la  pipe.  Zig  signitie  aussi  parfum,  voix,  cri  lamen- 
table;  zigar,  fumer,  parfumer.  Cest  évidemment  Torigine  de 
Tespagnol  cigarro  et  de  notre  cigare* — . 

«Para  português,  como  para  francês  e  outras  línguas  euro- 
< peias,  o  vocábulo  procede  do  castell^ano  cigarro^  «charuto», 
«a  que  o  Dicionário  da  Academia  espanhola  dá  como  orijem 
«  o  nome  comum  dum  insecto,  cigarra,  étimo  ridículo,  que  Kõrting 
«  [Lateuosch-homanisches  Wõbtebbuch,  Paderborn,  n.^  1865] 
«incautamente  perfilhou. 

«Na  realidade  um  cigarro  [ou  um  charuto]  parece-se  tanto 
«com  uma  cigarra,  como  um  ôvo  com  um  espeto. 

«W.  W.  Skeat  [«A  ooncise  Etymolooioal  Diotionaby  of 
«THE  Enolish  Languagb»]  dá  o  vocábulo  inglês  cigar  como 
«procedente  do  castelhano,  acrescentando: — « orig[inally]  a  kind 
« of  tobacco  f rom  Cuba » — . 

«Como  o  quiché  não  possui  o  som  z,  ó  provável  que  a  ver- 
«dadeira  escrita  do  vocábulo  citado  por  B.  de  Bourbourg  seja 
« cig  (isto  é,  sig),  e  não  zig.  Consultando  os  cronistas  espanhóis 
«do  tempo  das  conquistas,  é  presumível  que  encontremos  neles 
«notícias  que  infirmem  ou  confirmem  o  étimo  do  douto  Padre, 
«editor  e  tradutor  do  Popol  Vuh,  e  americanista  de  grande 
«autoridade». 

Antes  dissera,  a  p.  15,  acerca  da  palavra  charuto,  o  se- 
guinte:—  «inglês  sheroot  [pron.  xaràute] :  E  palavra  támul,  e 


í    Paris,  1861,  p.  48. 
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i  ::  :'-:■:  I-  '"_.'?'  e  it  r7-*./*'>#V'.  d*  que  ainda  não  falei,  e 
;  Ir.  *'Lzr*r  iis^  l_Li-iÂ-  ii  E^  :.Ã.  >■  es  {••rt-íniês  é  usado,  p^ns 
■,---.  :  .::.*  ^-  n^f^  li  li.i:-»  i  t^.ÃLb:»la.  empregam,  para  d^ 
^^tià:  •>>  '•  t*.T  ■.  T -.r-2k* -^I  »>  Ti-là-^y-n-idos  com  o  p«:»rtnguê5  j)/yt>. 
e   >-:ri>  i^t-rz:  r.i-*!  ^le  n  :lí^  diferentes  dt»ste.  e  do  português 


Em  ^^i-  íã  ni^ij  c  !:;r*:r:;ra,  de  que  seja  francês  o  termo 
r:^-',  rr.0-  Ltr»  n-"*  ni^iis  rt^^^rire  d:ei'"»nario  enciclopédico  fran- 
c^^*  À  srj-iiLtr  verr-a  *^zt  j^a-^s.i  a  transcrever: — «  íí-íí/a^' (d'oriff. 
Crr!-j2.:  à-^irn  Lâut  allrz:.  rij-^í.;?!.  gratter)  n.  f.  Plaque  de 
nirtai  h -r:s>re  d'a>7-r":-s,  Cvrre-r*^>ndant  à  de  petits  trous,  avec 
Lju^*^^<?  í^n  rcet  eu  j*'udre  £T«>ssière  diverses  substances:  ««^ 


•  1.'  ediçã.^.  Par:>,  l>->õ- 

*  XouTEAr  LAR«>r>^E  illustré,  vu,  p.  69,  coL  i. 
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BÃPS  à  fromage,  à  muscade,* — É  o  nosso  ralador,  bem  co- 
nhecido. £  em  seguimento: — «Rape  à  tabac,  Rape  plate  dont 
on  se  servait  autrefois  pour  mettre  en  poudre  du  tabac» — . 
Vem  acompanhada  esta  descrição  de  uma  vinheta,  que  repre- 
senta uma  dessas  raspadeiras,  ou  raladores  do  século  xvn. 
Parece  portanto  que  em  francês  se  diria  tabac  rapé,  locução  da 
qual  se  tomaria  p  adjectivo  como  substantivo  para  português, 
acomodando-o  à  nossa  pronúncia:  cf.  libré  j  livrée,  maré  j  ma- 
rée. 

Quantp  ao  vocábulo  cachimbo,  é  já  antigo  no  sentido  em 
que  o  empregamos  de  «tubo  e  chaminé  para  fumar»,  além  do 
de  «fêmea  de  gonzo  ou  leme»,  cujo  étimo  é  desconhecido,  igno- 
rando-se  mesmo  qual  das  acepções  é  a  primordial,  e  até  se  serão 
o  mesmo  vocábulo,  ou  formas  converjentes,  homeótropos, 

O  Dicionário  da  Academia  espanhola  traz  a  forma  cachimba, 
com  remissão  a  cachimbo,  que  diz  ser  voz  americana;  sem  men- 
cionar a  que  língua  das  Américas  ela  pertence ;  e  o  Diccionabio 
ENCICLOPÉDICO  hispano-Amebicano  *  define  cachimba  como 
—  «pipa,  utensílio  de  uso  común  para  fumar  tabaco  de  hoja» — , 
declarando  também  ser  forma  americana,  e  acrescentando,  que  o 
dito  objecto  foi  trazido  da  índia  pelos  portugueses,  por  meados 
do  XVI  século;  o  que  nos  coloca  em  maior  perplecsidade,  pois  na 
índia  o  nome  corrente  é,  conforme  as  línguas,  diverso,  mas 
sempre  diferente  de  cachimbo:  em  indostano,  por  exemplo  cilam  *, 
em  concani  cilim,  que  propriamente  se  aplica  à  chaminé  do 
cachimbo,  e  que  também  significa  uma  cachimbada,  o  conteúdo 
da  chaminé,  quando  se  está  a  fumar. 

Outra  hipétese  admissível,  no  caso  de  o  cachimbo  de  fumar 
ser  palavra  diferente  de  cuchimbo,  «gonzo»,  seria  supor-lhe 
orijem  africana,  cafrial,  pois,  na  realidade,  na  Africa  Austral  se 
dá  a  uma  espécie  de  cachimbo  o  nome  de  jíngu  (q,  v.),  e  já 


*  Barcelona,  1899,  sub  voe.  pipa. 

*  A  Glossary  op  Anolo-Indian  words  and  phrases,  by  Yule 
&  Bamell,  Londres,  1886. 


aleguei  ser  la  un  prefieso  muito  frequente  nas  lingoas  da 
família  baota. 

Teria  harído.  em  tal  caso.  a  troca  de  g  em  b,  por  confusão 
com  a  fialavia  portu^esa  eatkimbo.  «gonzo»,  preexistente,  mas 
de  oríjem  igualmente  problemática.  Xo  emtanto,  remos  no 
DiccioxARio  POBTrauKz-CAFss-TsrKXss  ^  que  à  palavra  ca* 
chhnbo,  p*3rtiiguesa.  se  dão  como  correspondentes  na  língua  do 
Tete  chefia  e  larimbo,  parecendo,  portanto  que  o  segundo  termo 
não  seja  mais  que  a  palavra  portuguesa  levada  para  lá,  pelos 
noss4>s  conterrâneos,  e  adoptada  pelos  pretos.  O  autor  do  dicio- 
nário confessa,  no  Prólogo,  ter  incluído  palavras  portuguesas  em 
uso  no  tetense. 

Partindo  da  hipótese  que  a  primeira  acepção  de  cachimbo 
seja  a  primordial,  e  a  palavra  uma  única,  o  vocábulo  conhecido 
com  tal  significação,  que  do  português  cachimbo  se  aprossime,  é 
o  turco  ciurg,  a  respeito  do  qual  Marcelo  Devic,  no  seu  pre- 
cioso suplemento  ao  dicioaário  francês  de  E.  Littré,  diz  o  se- 
guinte:—  «Chibouqcb.  Dans  Bocthor  choubouque,  qui  est  le 
turc  fchouboúq,  tchihoãq,  proprement  bâton,  tuyau,  et  puis 
jjipe  (d.  fchoíib,  bâton,  baguette)  >  — . 

A  aceitar  este  étimo,  teríamos  de  supor  ainda  que  o  nome 
nos  viria  por  intermédio  de  povos  cafriais,  em  que  o  preficso  ia, 
é  deininutivo,  e  se  desse  a  nasalisação  do  6,  kacimbu,  com  su- 
pressão da  consoante  final,  e  deslocação  do  acento  para  a  penúl- 
tima sílaba,  como  é  próprio  destas  línguas.  Parece-me,  porém, 
muito  excojitado  o  processo,  para  que,  sem  demonstração,  se 
aceite  o  étimo,  jwis  nenhum  facto  positivo  na  história  da  trans- 
missão do  vocábulo  se  poderia  citar,  que  o  abone. 

Outra  singularidade  no  uso  das  palavras  que  se  relacionam 
com  o  tabaco  é  que  em  castelhano,  onde  fumo  se  diz  humo,  o 
verbo  fumar  se  profere  e  escreve  fumar,  com  vários  derivados. 
E  sabido  que  ao  tabaco  se  chama  fumo  no  Brazil. 

Acrescentarei  ainda  algumas  palavras  acerca  do  nome  dado 


»     Traduzido  pelo  Padre  Victor  José  Courtois,  Coimbra,  1899. 
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à  famosa  planta  americana,  cujo  uso  e  abuso  se  propagou  em 
todo  o  mundo,  no  espaço  relativamente  breve  de  trezentos  a  qua- 
trocentos anos;  do  que  talvez  não  haja  outro  exemplo,  mesmo 
com  relação  a  plantas  de  muito  maior  proveito  e  necessidade, 
como  a  cana  de  açúcar,  a  batata,  etc. 

Nos  primeiros  tempos  em  que  dos  nossos  foi  conhecido  o 
tabaco  de  fumar,  parece  que  ainda  em  português  não  havia  nome 
para  o  designar^  nem  tampouco  aos  fragmentos  dele,  manipulados, 
que  hoje  denominamos  charuto  e  cigarro.  O  Padre  Gaspar 
Afonso,  na  sua  noticiosa  e  bem  escrita  «Relação  da  viagem  e 
áuccesso  da  nao  Sam  Francisco  (1596),  referindo-se  a  eles  diz:  — 
*  De  maneira  que  o  fim  dos  banquetes  mui  regalados,  e  a  última 
iguaria  delles,  é  um  pi*ato  mui  fermoso,  cheio  de  tantos  rolos 
ou  canudinhos,  como  elles  lhe  chamam,  feitos  daquellas 
mesmas  folhas  [da  herva-santa]  enroladas,  quantos  são  os  convi- 
dados. Os  quaes  canudinhos  acesos  por  uma  ponta,  e  metidos  na 
boca. . .  estão  chupando  o  fumo» — *. 

Refere-se  o  engraçado  narrador  igualmente  ao  tabaco  de 
cheirar,  mas  também  lhe  não  sabe  nomes  que  o  diferencem: — 
<Em  lugar  de  vinho...  lhe  serve  o  tabaco,  a  que  nós  cha- 
mamos herva  santa. . .  não  ha  quem  o  tire  da  boca  em  fumo, 
ou  dos  narizes  em  pó» — .  Não  menciona  porém  o  tabaco  de 
mascar. 

Serafim  Estébanez,  nas  suas  Escekas  andaluzas  diz-nos  o 
seguinte  sobre  os  vários  nomes  vulgares  da  herva  santa:  —  «En 
la  Espadola  la  Ilamarou  cohuva,  en  Nueva  Espaôa  insciel,  en  el 
Peru  sayre,  y  en  el  Brasil  2)eto:  en  Europa,  unos  la  llamaron 
nicosiana,  de  cierto  quidam  Uamado  Nicot  que  en  la  embajada 
que  de  Francia  trajo  á  Portugal  en  tiempo  dei  rey  D.  Sebas- 
tián  tuvo  conocimiento  de  esta  hierba  y  tomándola  cousigo  la 
connaturalizó  en  Francia:  otros  la  llamaron  hierba  regina  ó  de 
la  cruz:  aquellos  vulneraria;  est otros  piperina;  pêro  los  espa- 
ôoles  la  Uamamos  tabaco  y  efetá :  con  tal  nombre  quedo  bautizada 


*     in  BlBL.  DB  CLÁSSICOS  PORTUGUBZES,   vol.  XLV,  p.  54  e  55. 
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para  in  eternum,  porque  los  nombres  que  ban  de  vivir  los  ha 
de  dar  la  gente  de  mas  autoridad» — *. 

Basóiia  de  castelhanos,  como  dizia  Bocage.  £  claro  que  a 
palavra  que  viveu  foi  tabaco,  e  nào,  o  efetá. 

Sobre  o  nome  brasileiro  peto,  petum,  petume,  petune,  diz- 
nos  o  Vizconde  de  Beaurepaire-Kohan,  no  seu  excelente  Diccio- 
NABio  DE  BBAziLEiBisMos,  suò  voc.  petURie,  petãma,  que  pro- 
cede do  tupi-guarani  peVima  ou  petêma,  conforme  os  dialectos. 

E  possivel  que  o  termo  andaluz  pitillo,  com  que  em  geral 
os  espanhóis  designam  o  cigarrillo  ou  cigarro  de  papel,  seja. 
nâo  o  deminutivo  de  pito,  «apito»,  mas  o  de  peto,  com  a  assi- 
milação tam  frequente  da  vogal  da  sílaba  pretónica  ao  i  da 
sílaba  acentuada.  Sobre  o  sentido  restrito  de  peto,  «tabaco*, 
significando  «cigarro»,  cf.  o  malaio  roko,  o  qual  do  mesmo 
modo  quere  dizer  «tabaco»,  e  «charuto» — . 

E  sabido  que  em  espanhol  o  charuto  se  denomina  cigarro 
puro,  ou  somente,  puro. 

Vários  nomes  do  tabaco  para  cheirar  e  inmar  eram  já  conhe- 
cidos no  tempo  de  Bocage,  como  provam  os  dois  tercetos  de 
um  soneto,  dos  de  esfusiote,  como  chamou  Almeida  Garrett 
aos  improvisos  do  vate  Elmãno: 

De  vício  tal,  se  é  vício,  eu  nào  me  corro, 
E  só  tomo  rapé,  simont«,  esturro, 
Qaando  quero  zangar  algum  cachorro. 

Amigo  Frei  João,  nào  sejas  burro, 
Deixa  ver  um  cigarro,  se  nào  morro, 
Traze-me  lume  já,  ou  dou-te  um  murro. 

Com  relação  ao  vocábulo  cachimbo  aduzirei  aqui  o  que  vejo 

no  DiCCIONABIO  BTIMOLÓJICO  DE  VOCÊS  CHILENAS  DEBIVADAS 
DE    LEXGUAS    INDÍJENAS    AMERICANAS,  dC    llodolfo    LeUZ,  que  J* 


1    apiid  Rafael  Salillas,  El  dblincuejjtb  espanol,  En  LEXorACtR 
Madrid,  1890,  p.  18,  nota. 
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está  publicando:  —  *  «cachimba...  talvez  es  voz  de  las  Anti- 
llas.  Pichardo  i  Granada  la  creen  africana» — .  Antes  dissera- 
-nos  que  tanto  cachimba  como  cachimbo  são  usados  no  Peru, 
Equador,  e  em  Cuba,  etc,  quer  neste  sentido,  quer  no  de  ca- 
chimba:—  «pozo  de  pequeôa  profundidad» — .  Conforme  o  autor 
citado,  cachimbo  seria  voz  africana,  também  usada  no  Chile, 
mas  aí  commnmente  substituída  por  cachimba.  Este  aparelho  de 
fumar  está  porém  desusado  na  República,  pois  cedeu  o  lugar, 
como  em  quási  toda  a  parte,  ao  cigarro,  com  mortalha  de  papel, 
ou  de  palha  de  milho,  e  que  ali  se  denomina  como  em  por- 
tuguês. 

tabaibo,  tabaibeira 

São  os  nomes  que  na  Ilha  da  Madeira  se  dão  ao  fruto  da 
figueira  da  Barbaria  e  à  planta  que  o  produz.  Os  espanhóis 
chamam-lhes,  respectivamente,  (higo)chumbo,  e  (higtierajchumba, 
ou  chumbera,  V,  tuna. 

tabanga,  tabanca 

—  «rompendo  o  inimigo  o  fogo  de  vários  sítios,  de  dentro 
do  matto,  que  muito  denso  rodeia,  como  que  a  protegel-a,  a  ta- 
banga de  Eemag> — *. 

É  termo  da  Guiné  Portuguesa. 

O  vocábulo  está  já  rejistado,  com  a  signilicação  de  «povoa- 

« 

çào »  e  a  forma  tabanca  em  vários  dicionários,  forma  de  que  dou 
duas  abonações: — «atacou  a  tabanca  de  Cadica  na  Guiné  portu- 
gueza — ^ 

As  tabancas  foram  incendiadas» — *. 


1  Santiago  de  Chile,  1904-1905,  i,  p.  156. 

«  JORHAL  DAS  CoLONiAS,  de  29  de  abril  de  1905. 

8  O  Economista,  de  6  de  agosto  de  1882. 

*  tò.,  de  18  de  setembro  de  1882. 
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tabernária 

Este  derivado  semi-ciilto  e  arbitrário,  que  porém  se  genera- 
lizou, quere  dizer  «taberna  ordinária,  de  pouca  importância  e 
escassa  freguesia»: — «Frequentava  [no  Bairro- Al  to]  uma  taber- 
noria,  onde  se  reuniam  fadistas  e  bandurrílhas» — *. 


tábua-de-sebo 

E  um  termo  de  estaleiro,  que  equivale  a  «corrediça»:— 
« A  quilha  da  canhoneira  foi  revestida  por  uma  enorme  viga,  a 
que  os  technicos  chamam  corrediça  ou  tábiM  de  sebo » — *. 


tabuleiro 

Sâo  inúmeras  as  acepções  deste  vocábulo,  derivado  de  tabu- 
larium  \  tabula,  «tábua».  Eis  aqui  duas,  que  me  parece  nào 
estarem  rejistadas: — «A  espessura  d'esta  [neve]  subiu  a  13 «n- 
timetros,  e  o  caramelo  nos  tàboleiros,  que  sao  depósitos  quadra- 
dos d'agua,  á  maneira  de  salinas,  e  onde  se  colhe  o  gelo  natu- 
ral»— ^.  O  trecho  refere-se  a  Bragança. 

—  «A  tolda  [q.  vj  communica  na  'parte  inferior  com  uma 
espécie  de  telha,  também  de  madeira,  presa  áquella  por  umas 
correias,  e  á  qual  se  dá  o  nome  áetaboletro* — *. 


*  Pinto  de  Carvalho,  Historia  do  Fado,  Lisboa,  1903,  p.  56. 
«  O  Século,  de  28  de  outubro  de  1901. 

8  A  Actualidade,  de  21  de  março  de  1883. 

♦  Portugália,  i,  p.  387,  Moinhos. 
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tacho 

Este  vocábulo,  como  louça  de  cozinha,  mais  usado  no  sul  do 
reino  que  no  norte,  onde  se  lhe  chama  em  geral  caçoula,  era  lá 
empregado  como  nome  de  uma  medida  de  capacidade: — «Até 
aqui  fazia-se  a  medição  pelo  antigo  tacho,  ou  almude  da  Com- 
panhia dos  Vinhos,  que  corresponde  a  25  litros» — ^ 

— « fTachuela] . . .  tendrá  que  ver  con  tacho,  nombre  que 
dan  en  Cuba  á  una  gran  paila  usada  en  los  ingeniosP — £n  favor 
de  esta  idea  merece  notarse  que  las  tacht4£las  son  de  metal  y 
se  aplican  á  usos  que  requieren  la  accion  dei  fuego.  Segun 
Pichardo,  en  Cuba  tachuela  es  «una  espécie  de  plato  con  su 
mango. . .  para  freir  6  calentar» — •. 


tacuara,  tacuará 

O  DicciONABio  CoNTBMPOBAXEo  limita-so  à  segunda  forma, 
que  define  «taboca»,  ou  «cana  brava».  O  Novo  Diooionábio 
dá  esta  mesma  definição,  e,  com  a  escrita  taquara,  outra  equi- 
valente, além  de  «pássaro  esverdeado».  Há  razão  para  se  hesi- 
tar sobre  qual  seja  a  verdadeira  acentuação;  no  entanto,  no 
trecho  seguinte,  se  não  ha  erro  tipográfico,  o  acento  é  na  pe- 
núltima sílaba:  —  «Com  faca  de  taquara  corta  quasi  todos  os 
músculos» — .  E  termo  brasileiro,  decerto  indíjena,  mas  não 
vem  rejistado  no  Tbsobo  tupi-castelhano,  de  E.  de  Montoya,  e  no 
vocabulário  castelhano-tupi  somente  vem  a  forma  taquá,  «cana». 

Como  o  soficso  do  nomen  agentis,  porém,  é  em  tupi  -ára, 
e  nào,  -^rá,  segue-se  que  a  verdadeira  acentuação  é  tacuára. 


^    O  Economista,  de  20  de  maio  de  1888. 

*    B.  J.  CueiTo,  Apuntagionbs  orítigas  sobrb  bl  lbnguajb  bo- 
GOTANO,  Bogotá,  J831,  p.  543. 
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tâful,  tafolaria,  tafular,  tafulo,  tafiúa 

Este  vocábulo  de  orijem  arábica,  e  que  veio  para  a  Europa 
no  tempo  das  Cruzadas,  está  definido  por  Guiberto,  um  dcs 
cronistas  da  primeira  cruzada,  nos  seguintes  termos :  — « Thafiir 
apud  gentiles  dicuntur  quos  nos,  ut  nimis  litteraliter  loqu^r 
[para  falur  mal  e  depressa,  conforme  a  expressiva  frase  popu- 
lar] trudannes  uocamus» — ^  Littré  acrescenta:  —  «Há,  com 
efeito,  em  árabe  uma  palavra  tafir,  que  em  Freitag  está  tradu- 
zida por  vir  sorãens  et  squalens » — .  R.  Dozy  nào  incluiu  o  vocá- 
bulo no  Glossário  de  palavras  espanholas  e  portuguesas  derivadas 
de  árabe.  O  Vocabulário  copiosíssimo  de  J.  B.  Belot  inscreve  as 
três  formas  tapír,  xaFiB  e  TaFRAN,  a  pájinas  56,  e  repete  a 
última  a  p.  452,  com  t  enfático  (t)  inicial,  dando-lhe  como  signi- 
ficado «pelintra»  (qui  n'a  pas  le  sou)  -. 

—  «Esta  voz  [tafur]  se  ihtrodujo  en  Europa  cuando  la  pri- 
mera  cruzada,  y  siguificaba,  segun  testimonio  de  Guibert,  truhan. 
pillo ...  Es  el  caso  que  tafures  Uamaban  á  aquella  muchedum- 
bre  haraposa  y  hambrienta  que  acompaâaba  ai  ejército  de  los 
cruzados ...»  ^. 

Em  português  adquiriu,  até  meados  do  século  xix,  este  vo- 
cábulo a  significação  que  ao  depois  se  deu  a  «janota».  Tafuh, 
tafula  eram  as  formas  masculina  e  feraenina  dp  correspondente 
adjectivo;  tafularia  o  substantivo  abstracto  derivado  deste. 

O  desenvolvimento  da  significação  deve  de  ter  sido:  «pobre- 
tão:  vadio:  batoteiro:  especulador:  ricaço:  janota».  E  esta  última 
acepção>  que  hoje  está  quási  obsoleta,  a  que  a  palavra  tinlia  há 
uns  cinqtienta  ou  sessenta  anos.  Tafular  queria  dizer  «trajar 
com  luxo». 


*    Emílio  Littré,  Histoirb  db  la  lakgub  fraxçaise,  i,  p.  l^"?- 

*      VOCABULAIRB  AKABB-FRANÇAIS,  BeifUte,  1893. 

'    R.  J.  Cuervo,  Apuntacionbs    críticas  sobre  bl  vss&vajz 
BOGOTANO,  Bogotá,  1881,  p.  64. 
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talanqueira 

—  «O  acompanhamento  sahe  da  egrejá,  mas  espera-o  a  ta- 
lanqueira ou  talanqueiras,  que  o  padrinho  [do  casamento] 
tem  de  desempenhar  dando  dinheiro  áquelles  que  a  apresentam. 
Havia  o  costume  de  a  primeira  talanqueira  ter  uma  meza  em 
que  estava  um  copo  com  vinho,  talanqueira  dos  solteiros. . . 
As  talanqueiras  succedem-se,  e  o  padrinho  vae  gastando  di- 
nheiro»—  ^ 


talento,  talante,  tento;  tenta,  tentar 

A  primeira  destas  palavras  é  o  latim  talentum,  do  grego 
TÂi^ANTON,  «balança,  pesada»,  e  designava  certo  peso,  e  certa 
mneda  nominal,  equivalente  na  Grécia  a  um  peso  variável  de 
prata,  com  o  valor  aprossimado  de  um  conto  cento  e  vinte  mil 
réis,  e  de  cobre  em  Koma.  Havia  também  o  talento  de  ouro, 
ou  sículo  e  outros  *. 

Do  significado  «peso»,  «valor»  passou  o  vocábulo  nas  lín- 
guas românicas  a  equivaler  a  «vontade»,  e  daí  a  «merecimento», 
«valor  pessoal». 

Â  segunda,  talante,  «alvedrio»,  é  o  francês  antigo  talant, 
correspondente  ao  moderno  talento  cuja  ortografia  parece  que  foi 
alterada  para  se  conformar  com  o  seu  étimo  latino  talentum. 
O  francês  talent,  como  o  português  talante,  quis  também  dizer 
«dilijéncia,  empenho»,  como  vemos  no  célebre  mote  do  infante 
Dom  Henrique  Talant  de  hien  fere,  « empenho  em  cumprir  o 
dever». 


*  Carlos  Alves,  Ethnooraphia  Mirandbza,  O  Casamento  em  terra 
de  Miranda,  in  Portugália,  ii,  p.  102. 

*  Guilherme  Smith,  A  Smallbr  Dictiokary  of  Grbbk  and  Boman 
ANTiQUiTiBB,  Londres,  1871. 


^j*2  ApostUag  mm  Dicúmário*  Poriugueêe» 


HoDve  também  a  forma  iàlente.  com  a  mesma  signitiai- 
çâo.  e  de  ambas  podem  Ter-se  as  abonações  nos  Subsídios  di' 
A.  A.  Cortesão,  e  no  Elucidabio  de  Viterbo  *. 

A  palavra  tento,  «marca  nos  jogos,  principalmente  de  cartas  . 
é  também  o  latim  talentam  (cf.  quente  de  calentem),  m-^\ 
sentido  material  de  «moeda,  penhor >  oa  sen  equivalente. 

Propenderia  a  supor  que  o  vocábulo  tento,  «tino»,  fosse  h\^ 
mesmo*  em  sentido  figurado,  se  não  existisse,  como  existe,  a 
f«:»rma  correspondente  castelhana  tiento,  com  o  mesmo  signi- 
ficado,  e  que  nào  pode  ser  derivada  de  talentum,  por  i^- 
que  o  /  intervooálico  latino  permanece  em  castelhano  (cf.  m- 
Ututt  I  calentem).  O  português  tento,  neste  sentido,  como» 
castelhano  f tento,  é  o  latim  tentnm,  participio  passado  passivo 
de  tenere,  de  que  proveio  tentare,  «experimentar»,  que  a» 
português  e  castelhano  deu  o  verbo  tentar,  em  todas  as  sua^ 
acej>çi>es. 

A  forma  femenina  tenta,  «instrumento  para  sondar,  tatear>. 
tem  a  mesma  orijem. 

A  locução  adverbial  a  tento  quere  dizer  «com  cautela  . 
como  se  vê  do  seguinte  passo  das  Batalhas  da  Companhia  Je 
Jesus,  do  Padre  António  Francisco  Cardim: — «o  diabo  na  ho- 
nauya  forja  as  tormentas...  e  havíamos  de  ir  mais  a  tento»—-- 
O  editor  mandou  imprimir  attento,  e  nem  ao  menos  repare- 
em  que  o  sujeito  do  verbo  é  plural!  F.  sacapiitos. 


talhada 

No  litoral  da  província  do  Minho  dá-se  este  nome  ao  *  tou- 
cinho». 


*  r.  ffi  €  Roista  Lusitana»,  p.  94,  a  noticia  dada  por  J.  Leite  de  Vj?- 
concelos  acerca  de  uma  monografia  de  Francisco  de  Ovídio,  intitnlida  <  Ta- 
lento »  NBi  auoi  VARÍ  vâlori  lessicali,  Nápoles,  1887. 

"     Lisboa,  1894,  p.  175. 
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Há  uma  acepção  de  talhar  que  os  diciouárioa  nâo  rejistam 
e  que  é  muito  popular,  no  sentido  de  «atalhar»,  como  no  se- 
guinte trecho:  —  «A  vebonica  das  fedbas.  Uma  pequena  me- 
dalha (de  caracter  catholico)  rodeada  de  pedrinhas  de  côr,  en- 
craradas.  Amoleto  contra  as  luadas  e  quebranto.  É  crença  que 
o  espírito  malerolo,  pretendendo  atacar  a  creança,  fixa-se  uuma 
das  pedras,  e  esta  partindo-se,  talha  o  mal»  — '. 

A  expressão  talhar  o  bicho  era,  e  não  sei  se  é,  técnica  na 
jiria  das  curandeiras,  e  no  tratamento  do  cabrão,  on  zona,  a 
que  aplicavam  palhas  alhas  queimadas  e  azeitadas,  talhando-o 
com  uma  faca,  emquanto  proferiam,  ou  antes,  engrolavam  umas 
rezas  e  esconjuros  *. 


Termo  pertencente  à  nomenclatura  da  ferramenta  do  tece- 
lão. B  um  instrumento  para  cortar  os  fios  ou  aselhas  que  fícam 
fora  dâ  trama  no  fahrico  do  veludo,  fazendo-lhe  assim  o  pêlo. 
Consiste  num  varão  de  ferro  com  um  encaixe  onde  entra  lonji- 
tudinalmente  uma  fSlha  afiada. 

Empreguei  este  termo  inédito,  e  que  me  foi  ministrado  pelo 
conhecido  poeta  e  escritor  José  Benoliel,  para  traduzir  o  vo- 
cábulo inglês  travei,  que  tem  a  mesma  significação  *. 


'     Portngalift.i,  p.  619. 

'  T.  1.  Leite  de  Vasconcelos,  Emsaiob  bthnographicob,  toI.  Tin, 
I.  192-210,  onde  vêem  várias  deseos  rezas. 

»  A.  R.  Gonçálvez  Viana  o  J.  C.  Berkelej  Cotter,  Sblbcta  de  auto- 
LBS  IMOLB3BS,  p.  406,  n.  ". 


4&4  ApofiiUts  ao»  Diciomários  Ihriugmege» 


taloea 

Termo  da  Beira-Baíxa  qae  quere  dizer  «buraco».  (Tomo  Dâ 
língua  geral  existe  toca,  com  o  mesmo  ou  análogo  significado, 
haveria  a  tentação  de  considerar  o  último  como  resultado  do 
primeiro,  pela  queda  do  L  Todavia,  em  castelhano  encontramos 
tueea,  o  que  toma  inadmissível  a  hipótese. 


tamarança 
Xo  Douro  dá-se  este  nome  à  «raposa». 


támbi 

Solenidade   fúnebre  em   Angola,   entre   os  indíjenas.  E  o 
quimbundo  tambi,  que  quere  dizer  «luto». 


tambió 

Termo  da  Índia  Portuguesa.  O  Novo  Diccionâbio  diz  em 
dúvida  ser  «balde  para  tirar  água».  Não  é;  é  um  jarro  de  co- 
bre. Veja-se  Monsenhor  S.  K.  Dalgado,  Diocionâbio  komkakí- 
POBTCouEz  *.  A  palavra  concani  tó6«  significa  «cobre»  *. 


tamposa 
No  calào  dos  ladrões  do  Porto  « caixa  para  rapé »  '. 


*  Lisboa,  1893,  p.  230. 

*  ib.,  ib, 

»    O  Economista,  de  26  de  fevereiro  de  1885. 
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tamil,  támul 

O  Xôvo  DiccioNÁsio  define  a  primeira  destas  formas  como 
designando — «grupo  de  línguas  draví dicas,  faladas  no  sul  da 
Índia,  e  do  qual  faz  parte  o  canarim.  Alguns  dizem  tamil» — . 
A  definição  não  é  rigorosa.  Tamil  é  o  nome  de  uma  dessas  lín- 
guas dravídicas,  e  por  ser  a  mais  culta  e  que  oferece  aspecto 
mais  arcaico,  aplica-se-lhe  o  nome,  extensivamente,  à  família 
enteira,  que  propriamente  se  chama  dravidica.  As  principais 
línguas  dessa  família  são  as  seguintes:  malabar,  támul,  ou  ta- 
mil; telinga,  ou  télugo;  canará,  ou  canarim;  malaiala,  ou  ma- 
laiálim;  tulo,  ou  túluva. 

Ao  todo  são  quatoi-ze.  Boberto  Cust  *  dá  o  número  de  qua- 
renta e  seis  milhões  de  almas,  para  quem  alguma  das  quatorze  é 
a  língua  vernácula.  Literárias  são  somente  as  que  mencionei, 
conquanto  em  todas  elas  se  hajam  publicado  trechos  da  Bíblia 
ou  dos  Evanjelhos,  mercê  da  Sociedade  bíblica  de  Londres  ou  da 
dilijéncia  dos  missionários  cristãos.  A  obra  primacial  sobre  as 
línguas  dravídicas  é  a  Gramática  comparada  de  quási  todas  elas, 
feita  pelo  bispo  Caldwell  *. 


tanca 


Termo  usado  em  Marromeu,  na  África  Oriental  Portuguesa: 
—  «com  os  peitos  tapados  com  um  pequeno  panno. . .  amarrado 
com  um  atilho  a  que  chamam  tanca* — '.  V,  tanga. 


<   À  SkETCH  OF  THE  MODERN  LANOUAGES  OF  THE  EaST  InDIBS, 

Londres,  1878,  p.  65. 

*      A   COMPARATIVA  GrAMMAR  OF  THE  DrAVIDIAN  FAMILY  OF.  LAN- 
OUAOE8,  1875. 

s    Jornal  das  Colónias,  de  18  de  julho  de  1903. 

30— VOL.  n. 


\ 


tuõnd» 

IVi-í*  L»  z--zy^  izji-:<i  a  eSA  jmtt  íst«  Dome  a  am  can- 
4~irr-  :*  'Zi-v,fcr^>  ju-lica.  }-ÍnG»do  de  fannco  para  smal  di 
:iL-i;-n  i  ■*  íí-t-íí  in*H;ri:;:«  tus  nus  d*  Lisboa,  onde  todoí 
*  =a>  ■Tiiirtir  ■>  ê-  jim-i->s  de  preto.  Proreío  este  nome  i» 
í«  z~  v-zT^f-ir:-  tnz..r-í^  q-^t  u»!-»  vestido  de  branco  fasia.  u 
TTiri  ;  ■  •.■i=:'>  ?-.ir»,  ea  Lisboa,  estacu  os  tooros.  pasnis- 


tuça 

il-ri  i.rzii  rv-z-*  ■:  j;  f«IiTias  de  orijem  díTeF^issima. 

A  ■: r.zi~::s%  -t  '-èrz.-:-  de  snia  língua  de  oegros  da  África,  tal- 
xis  ,ur^  e  ifíLT^J  V  wDí-  f"ni  o  <jBe  se  tapam,  mais  ou  raenos. 
i-  rí-~i.,-'-  <í-r*  i  .-L^í-ri  e  <•?  jí^lhos: — «da  mesma  forma  que 
.;ií~  lil  "isT^^.-  iLt;-  i*  e':'í:u2iaria  i  tanga» — '. 

"  !*-^--;\  .-et; .-Ti  V::le  k  Burnell.  *  é  vocábulo  turquu 
zií-  i-i  rN"  '.zíi.-i.  e  é  •>  nome  de  certo  péao  de  prata,  em 
ULiri-u  •j.-í..  !■=:  sii.>i:i:.i  lisa  'p^**.  moeda  de  prata».  Veja-íf 

lt~">X    <>    —Vi,-    r«-iS    PE^fS,   MEDIDAS    B    KOKDAS.    de  Allt*ÍDÍ'> 

Eri  í^:f  :..::;--.z  o  s  nze  de  uma  espécie  de  papel-moedi 
turv"\  íTT^nTr  Z.À  Aí:j  i>  yTTT  ?f;cnlo.  Tamga  qnere  diíer  ■*(■"'> 
-rt ;,'  »,  Cf.  tuica.  ;^n  a  prlaiíira  acepção. 


Diário  ?e  NVticias,  ie  :íl  .V  »bril  d#  UiVi 
A  i,ÍLfiss-4BV  or  Asi.L-í-lsM.vx  soiu>s.  Londres,  lS?<i. 
èrBsr. lOs  para  a  historiada  IsDLAPoitriGCBZA.Liiboi,  l"■'>■^. 
j^íj  jiri'::»  -.r:.,  i.::,.  à  Avaiiiiii*  B«l  das  Cii-ndis,  Eodr^  J"»! 'ir 

r.  L-ã.»  r.th:;ii,  IsTRoin-i-Tios  Ã  i.'histoikb  db  LUaiK.  Ttbcs 
)Mirti,s.  Piri».  In-:,  p.  4'0,  B. 
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tango 

—  «Quem  passa  todo  o  dia  agarrado  ao  tango,  á  noite  de 
todos  08  modos  dorme  bem> — *. 

Mas,  (jqual  é  a  significação  de  tango?  «trabalho?». 


tantaréu 

Na  ilha  da  Madeira  aplica-se  esta  denominação,  cuja  orijem 
desconheço,  ao  « indivíduo  que  em  outro  exerce  tentação,  atrac- 
ção, influência  incontrastável » . 

E  esta  a  informação  que  a  tal  respeito  me  foi  dada  por  pessoa 
dali  natural,  o  conhecido  escritor  João  de  Freitas  Branco,  que 
me  subministrou  várias  locuções  e  termos  usados  lá,  e  que  nesta 
obra  inclui. 

tape 

Na  índia  Portuguesa  tape  é  «barrete »►  A  palavra  é  concani  *. 


tarde 

Este  vocábulo,  que  é  o  advérbio  latino  tarde,  adquiriu, 
tanto  em  castelhano  como  em  português,  a  função  de  substan- 
tivo, sem  perder  a  de  advérbio,  que  no  francês  tard  e  no  ita- 
liano tardt  conserva  exclusivamente. 

Introduziu-se  modernamente,  em  italiano  e  português,  mas 


*  José  da  Silva  Picão,  Ethnographia  do  Alto-albmtbjo,  in  Por- 
tugália, I,  p.  542. 

«  S.  R.  Dalgado,  Dialbcto  indo-portugês  db  Goa,  íw  €  Revista 
Lusitana»,  vi,  p.  84. 
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creio  que  nào  em  castelhano,  a  locução  francesa  pliis  tard,  com 
as  formas  piú  tardi,  mais  tarde,  em  sentido  que  não  é  verná- 
culo, isto  é,  no  de  «ao  depois»;  os  escritores  escrupulosos  po- 
rém só  empregam  aquela  locução  quando  a  referência  é  a  horas, 
ou  fracções  de  horas,  do  mesmo  dia  e  nuncâ  se  o  período  de 
tempo  é  dias,  ou  outro'  maior:  convém  saber,  usam-no  por  op(h 
sição  a  «mais  cedo»,  e  não,  a  «antes».  Deste  modo  a  locução 
francesa  plus  tard  tem  de  ser  vertida  para  bom  português  por 
(ao)  depois,  quando  corresponde  a  período  de  tempo  que  exceda 
um  dia,  nos  casos  em  que  fica  em  oposição  a  antes,  como  vimos, 
pois  é  este  o  uso  que  o  povo  faz  dela.  Assim,  por  exemplo,  dize- 
mos que  qualquer  acontecimento  se  deu,  com  relação  a  outro 
anterior,  depois  dele,  ou,  ao  depois,  se  entre  os  dois  há  inter- 
valo de  um  dia  ou  mais,  e  só  empregamos  mai^  tarde  no  caso 
de  haver  horas,  minutos,  segundos,  do  mesmo  dia  a  separá-los: 
João  veio  ás  5  horas  devendo  vir  às  três,  veio  portanto  mais 
tarde;  se  tivesse  vindo  às  duas,  chegaria  mais  cedo  que  a- 
hora  ajustada.  Pelo  contrário:  João  veio  no  domingo,  quando 
devia  ter  vindo  no  sábado;  chegou  portanto  depois  do  prazo 
dado,  e  não,  mais  tarde  que  ele,  porque  se  tivesse  chegado  na 
sexta-feira,  teria  vindo  antes,  e  não,  mais  cedo. 

Em  qualquer  das  hipóteses  dir-se-ia  em  francês  plus  iari: 
mas  creio  que  se  não  deve  dizer  assim  em  português  escrito, 
porque  o  povo  o  não  diz  em  português  falado,  e  ó  êle  o  dono 
do  idioma  pátrio,  e  a  êle  compete  modificá-lo,  e  não  a  quem 
artificialmente  o  escreve. 

taregá,  tarega 

O  Novo  DiccioNÁsio  diz-nos  simplesmente  que  é — «ferro- 
velho,  adelo  de  tarecos»  — ,  o  que,  quásí  pelas  mesmas  palavras, 
já  dissera  o  Contempobaneo.  São  conformes  ambos  com  o  Ma- 
nual Etymologico  em  dar  como  étimo  tareco,  sem  explicarem, 
porém,  como  é  que  o  c  passou  para  ^,  e  a  terminação  se  fez  fe- 
menina,  com  -a  final.  Nenhum  abonou  o  vocábulo,  que  ninguém 
no  reino  usa,  nem  sabe  que  tenha  tal  significação.  Boqueie  in- 


•f^.^5U!^l«-^pT»?- 


Apostilas  aos  Dicionários  Portugueses  469 


cluíu  O  termo  como  inédito  no  I)icionario  português-fi*ancês,  de- 
finindo-o:  —  «marchand  de  vieux  meubles>  — .  Todos  acentuam 
taréga* 

Ora,  o  termo  era  usado  no  Pegu,  e  não  em  Portugal:  o  vo- 
cábulo 6  do  sul  da  Índia,  em  telinga  taraga,  « loja  de  adelo  > ; 
taregari,  <  adelo  >  *.  A  acentuação  há  de  ser  taregá. 

tartaranha 

—  «Continuam  toleradas,  até  íinal  extincção,  as  redes  deno- 
minadas Tartaranhas* — *. 


tasca 


Esta  palavra  quere  dizer  «taberna  ordinária,  imunda >,  e 
é  este  o  significado  que  tem  tasca  no  calo  de  Espanha,  do  qual 
proveio  para  a  jíria  portuguesa,  por  meio  da  convivência,  nas 
prisões,  de  ciganos  e  vadios  portugueses.  Depois  o  vocábulo  ge- 
neralizou-se  por  influência  destes  últimos. 

taniia,  tauxiar 

Estes  vocábulos  significam  o  mesmo  que  damasquinado,  e 
damasquinar,  galicismos  modernos,  em  vez  de  adamascado, 
adamascur,  que  são  as  formas  portuguesas  correspondentes,  mas 
que  especialmente  se  aplicam  a  desenhos  de  fando  liso  em  te- 
cidos atoalhados  e  lavrados.  Para  lavores  análogos  em  metais  o 
termo  é  tauxiar  e  taicxia,  árabe  TauxiE,  que  deve  ter  passado 
a  português,  no  xv  ou  xvi  séculos,  por  intermédio  do  comércio 
com  os  mouros;  visto  que,  se  pertencesse  ao  número  considerável 


«     7.  Yule  &  Bumell,  A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Lon- 
dres, 1896. " 

*    Decreto  de  17  de  março  de  1906,  art.  9.® 
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de  Tocábolos  qae  eles  antes  cá  deixanm,  a  forma  seria  touxia, 
eom  ou,  como  azouçue,  de  Aii-zauQ,  e  não,  iauxia,  com  o  di- 
tongo  au.  Em  castelhaBO  disse-se  aiauxia,  com  o  artigo  arábico 
preficsado:  dl  earcào  e  azarcào. 


tavoa,  tábna^.  tabuado,  tablado,  távola 

Do  latim  tabula  procedeu  em  português  távoa,  que  ao  depois 
se  reformou  em  tábua,  de  onde  se  deriva  tabuado.  A  forma 
tablado,  com  o  sentido  restrito  do  italianismo  palco  cénico,  é 
de  proveniência  castelhana,  pois  nesta  língua  o  latim  tabula  deu 
tabla,  de  que  se  formou  tablado,  mediante  o  sufieso  -^o, 

A  palavra  tabuada,  que  antigamente  se  pronunciava  e  es^ 
crevia  tavoada,  é  um  derivado  femenino,  correspondente  àquele 
masculino  tabuado,  mas  empregado  em  sentido  figurado,  na 
mesma  acepção  que  o  latinismo  tabeliã,  deminutivo  de  tabula. 

Com  relação  a  távola,  é  o  italiano  tavola,  que  tem  a  mesma 
orijem  latina. 

teatrada 

Função  de  teatro: — «Ficaram  celebres  as  theairadas  de 
Odivellas» — ^ 


teca 


E  o  nome  de  uma  madeira  da  Índia,  e  também  da  árvore 
que  a  dá.  A  palavra  é  malaiala,  tehku,  conforme  Yule  &  Bur- 
nell,  *  onde  vem  abonação  em  português,  de  um  manuscrito  de 
António  Bocarro,  o  autor  da  Década  13. 


1  António  de  Campos,  O  Marquez  db  Pombal,  in  «O  Século»,  de 
14  de  março  de  1899. 

*  A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  líí96,  ««6  wc. 
teak. 
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têgâu),  tegão 

O  DiCCIONABIO  CONTEMPOEANEO,  O  MaNUAL  ETYMOLÓGICO,  O 

Pbosódico,  de  João  de  Deus  e  o  Novo  Diccionáeio  indicam 
acento  na  última  sílaba  deste  vocábulo,  que  é  sinónimo  de 
tremonha.  José  Inácio  Ferreira  Lapa,  contudo,  acentuou-o  na 
primeira:  —  «O  peneiro  que  geralmente  vemos  estabelecido  nas 
padarias  é  o  peneiro  antigo  do  século  xvm,  o  qual  se  compõe 
de  uma  grande  caixa  de  madeira,  provida  na  tampa  de  um 
féffão  ou  tremonha» — *. 

Ora,  como  quási  toda  a  nomenclatura  vulgar  empregada  pelo 
douto  autor  da  Teohnologia  Rubal  foi  por  êle  ouvida  da 
boca  de  quem  a  usa,  é  mais  provável  que  a  verdadeira  acen- 
tuação do  vocábulo  seja  na  primeira  sílaba,  como  a  marca,  e  não 
na  segunda  como  os  lecsicógrafos  a  preceituam,  sem  provável- 
o  terem  ouvido. 

Nem  Bluteau  nem  Roquete  o  incluíram  nos  seus  dicionários. 


teia 


Esta  forma  ó  compendio  de  dois  vocábulos  diversos.  O  pri- 
meiro é  teia,  antigo  tea,  castelhano  tea  j  toe  da,  «archote»,  de 
que  proveio  o  verbo  ateai^  « espertar(-se)  o  lume  > . 

O  segundo  é  o  antigo  tea,  castelhano  tela  j  tela,  afim  de 
tear  j  telare. 

É  com  este  que  se  explica  uma  acepção  especial  do  vocábulo, 
«divisória  nas  igrejas,  lateral  geralmente,  como  vemos  em  Blu- 
teau:—  «Tea  em  justas  é  uma  carreyra  de  taboas  continuada. 

Também  chamáo  Tea,  hua  obra  de  taboas  unidas,  com  que 
em  algúas  Igrejas,  como  na  de  S.  Roque  de  Lisboa,  ficam  os 
homens  separados  das  mulheres» — . 


1    Teghnologia  Rural,  Lisboa,  1868,  parte  ii,  p.  220. 
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Aqui  está  uma  abonação  moderna: — «as  teias  do  corpo  da 
egreja  e  uma  teia  que  foi  construida  propositadamente  a  dois 
terços  do  templo» — *. 

teijão 

— « Indo  assim  em  demanda  daquelle  gram  Cabo  [o  das  Tor- 
mentas], e  com  pássaros  delle,  que  chamam  teijões,  pousados 
na  água» — ^ 

tejelão 

Em  Coimbra  dá-se  este  nome  à  bacia  de  lavar  a  cara. 


tejolo;  tejadilho 

Escrevo  este  vocábulo  com  e  em  vez  de  i,  o  que  é  indife- 
rente para  a  pronúncia,  porque,  não  obstante  ser  mais  frequente 
nos  antigos  escritores  a  ortografia  tijolo,  o  seu  étimo  imediato 
é  o  castelhano  tejuélo,  demiuutivo  de  tejo,  «telho»,  «caco  de  te- 
lha», teja  1  tegula.  Fica  desta  maneira  em  concordância  a 
ortografia  desta  palavra  com  a  de  tejadilho,  que,  se  parece  vocá- 
bulo absolutamente  independente  em  português,  é  estreitamente 
relacionado  com  tejolo,  visto  que  em  castelhano,  donde  também 
procede^  tejadillo  é  deminutivo  de  tejado,  «telhado»,  o  qual  do 
mesmo  modo  provém  de  t^ja,  « telha » .  V.  lentejoula. 

O  DiABio  DO  GovEENO  do  25  de  julho  de  1905,  na  tabela 
trimestral  de  valores  mínimos  de  várias  mercadorias,  imprimiu 
e  bera,  tejolo,  e  não,  tijolo,  V.  telha. 


1     O  Século,  de  9  de  agosto  de  1900. 

•    Padre  Gaspar  Cardoso,  «  Relaçáo  da  viagem  e  sucesso  que  teve  a  mui 
Sam  Francisco»,  in  Blbl.  de  clássicos  portuguezbs,  xlv,  p.  12< 
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telha,  telhado,  telho 


Este  vocábulo  provém  do  latim  tegula  j  tegere,  «cubrir, 
abrigar».  Chama-se  telha  vã  à  que  não  leva  argamassa,  para 
formar  o  telhado :  —  «A  mesma . . .  simplicidade  na  disposição  da 
pedra  Ignita,  na  cobertura  a  telha  van» — ^ 

Eis  aqui  exemplo  castelhano  de  telha  vã,  teja  vana: — <  A  la 
izquierda  de  la  puerta  tiene  un  horno  con  su  teja-vana,  que 
cobija  [«tapa»]  un  montón  de  leoa,  un  carro  y  varias  herra- 
mientas  de  labranza» — *. 

Tejavana,  como  substantivo  composto,  significando  «alpen- 
dre», não  está  autorizado  no  Dicionário  da  Academia  espanhola, 
que  apenas  rejista  a  locução  á  ieja  vana,  «de  telha  vã»,  que 
define — «sin  otro  techo  que  la  cubierta  dei  tejado»  — . 

Telhado  significa  propriamente  a  «cubertura  de  telha»,  mas 
por  extensão  aplica-se  a  outra  qualquer,  e  por  isso  se  diz  telhado 
de  zinco,  telhado  de  lousa,  telhados  de  vidro,  etc. 

Telhado  tem  também  a  significação  colectiva  de  «muitas 
telhas»,  como  tabuado  a  de  «muitas  tábuas»:  —  «e  para  o  fa- 
brico do  telhado  e  tijoUo  no  Minho  e  Douro» — ^. 

Jelho  é  uma  forma  masculina,  correspondente  à  temenina 
telha  (cf.  cabeço  e  cabeça),  e  designa  um  pedaço  de  telha,  um 
caco  e  um  pedaço  de  barro  cozido  qualquer,  que  serve  de  testo 
ou  tampa.  Em  castelhano  existem  também  teja,  tejo,  de  qué  pro- 
vieram para  português  tejolo,  e  tejadilho  j  tejado,  «telhado». 
Cf.  o  que  fica  dito  em  tejolo. 


^     Portugália,  i,  p.  82. 

*    António  Trueba,  Cubntos  db  color  db  rosa,  apud  R.  J.  Cuervo, 
Apuntac.  crít.  sobre  el  lenguaje  bogotano»,  Bogotá,  1881,  p,  471. 
3    O  Século,  de  23  de  julho  de  1900. 
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tomba 

—  «o  passo  ágil  e  despreocupado  do  cypae,  do  invejado  cy- 
pae,  do  minbo  da  mesma  teniba* — *. 

E  tenno  da  Africa  Oriental  Portuguesa,  e  significa  «povoa- 
ção». 

tempera,  temperar,  tempera,  tempero 

"v 

o  verbo  temperar  |  temperare  |  tempus,  temporis  sig- 
nifica primordialmente  «ajustar,  acertar»  ^ —  « aprendesse  doe 
padres  a  concertar  e  temperar  o  relógio». — Advirta-se  que  con- 
certar aqui  é  «acertar»  e  não,  consertar,  «compor,  emendar». 
Têmpera  é  nos  dicionários  definido  como — «consistência  que  se 
dá  aos  metaes,  e  principalmente  ao  aço» — (Contemporâneo). 
Tenho,  porém,  ouvido  aos  artífices  chamar-lhe  tempera,  como 
substantivo  verbal  rizotónico  femenino  do  verbo  temperar  (cf. 
espera,  de  esperar),  correspondente  ao  masculino  tempero:— 
«se  fixa  com  uma  cunha,  que  atravessa  a  rabiça  e  se  chama 
têmpera » — ^.  Nesta  citação  o  vocábulo  tempera  adquiriu  signi- 
ficação concreta,  pois  serve  para  denominar  uma  peça  do  arado. 

O  acto  ou  efeito  de  temperar  deve  ser  tempera,  e  nâo  tém- 
peraj  como  o  acto  de  fabricar  é  o  fabrico,  e  não  o  fabrico,  pois 
também  se  diz  o  tempero,  e  não  o  tempero.  A  acentuação  destes 
substantivos  rizotónicos  coincide  sempre,  à  parte  o  valor  da  vo- 
gal tónica,  com  a  das  l.^''  pessoas  do  presente  do  indicativo,  dos 
verbos  respectivos. 


<  Azevedo  Coutinho,  À  campanha  do  Barué  bm  1902,  in  «Jornal 
das  Colónias  >,  de  19  de  agosto  de  1905. 

*  António  Francisco  Cardiín,  Batalhas  da  Companhia  de  jBsrs. 
Lisboa,  1894,  p.  80. 

^  F.  Adolfo  Coelho,  Alfaia  agrícola  PORTuauBZA,  in  Portugá- 
lia, i,  p.  408. 
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tendal 

O  Novo  DiccioNÁBio  fez  duas  inscrições  desta  forma,  e 
creio  que  teve  razão.  Parece  ter-se  dado  confusão  entre  tendal, 
afim  de  tenda,  tender,  « estender  * ,  quer  com  a  significação  de 
«toldo»,  ou  de  «brial»  (q.  v.),  quer,  no  Alentejo,  com  a  de 
*  varas  compridas  onde  se  prendem  os  fueiros»  *,  por  uma  parte; 
e  por  outra,  a  de  «lugar  onde  se  tosquiam  as  ovelhas»,  a  que 
o  mesmo  dicionário  atribui  como  étimo  um  substantivo  verbal 
(onda,  de  um  verbo  tonder,  correspondente  ao  latim  tondere, 
«tosquiar».  Poderia,  porém,  tendal  nesta  acepção,  ser  mera- 
mente um  derivado  de  tenda,  como  iwstal  de  posta. 


tenilha 

Nome  de  um  tecido,  no  Minho.  (^Será  dissimilação  de 
telilJM? 

tenro,  temo;  terne 

Estes  dois  adjectivos  diverjem  hoje  muito  na  significação, 
pois  o  primeiro  se  emprega  sempre  no  sentido  material  de 
<  novo,  delicado,  melindroso » ;  e  o  segundo  em  sentido  moral  de 
«compassivo,  afável,  carinhoso».  São  porém  a  mesma  palavra 
latina,  o  adjectivo  tener,  tenera,  tenerum,  no  primeiro  com 
elisão  do  e  da  2.*^  sílaba,  no  segundo,  com  metátese  das  duas 
consoantes  nr  em  rn,  correspondendo  no  significado  ao  caste- 
lhano tiemo  (cf.  te^-nera,  «carne  de  vitela»),  e  ao  francês  ten- 
dre,  com  um  d  intercalar,  a  facilitar  a  pronúncia  (cf.  o  grego 
ANêB  «varão»,  genetivo  andhós). 

A  palavra  francesa  terne,  «desmerecido,  embaciado»,  porém 


*    O  Economista,  de  4  de  maio  de  1889. 
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tem  outra  orijem:  é  o  latim  tetrinum  j  teter  «medonho»  ^ 
correspondente  a  tetrícum,  «escuro,  lôbrego»;  e  seria  dispara- 
tado galicismo  o  traduzir-se  couleur  terne,  por  «c6r  tema», 
pois  em.  português  se  diz  cõr  desbotada,  pou>co  viva,  desmere- 
cida. 

A  palavra  tenro  foi  empregada  onde  boje  diríamos  term: 
— « brandas  e  tenras  palavras  >  —  ^^ 


tento:  v.  talento 


tepeti,  tipiti  (tlpití) 

A  respeito  da  primeira  destas  formas  farei  uma  longa  cita- 
ção:—  «Cest  le  pressoir  du  manioc  [no  Brasil].  Figurons-nous 
donc  un  sac  en  jonc,  étroit  et  long,  dont  le  diamètre  soit  d'uii 
vingtième  de  la  longueur,  se  retrécissant  aux  deux  extrémités, 
dont  Tune  est  fermée.  Le  tissu  en  est  tressé  de  manière  à  le 
rendre  bien  élastique  et  à  lui  donner  une  grande  facilite  ponr 
se  raccourcir;  bien  entendu  qu^en  se  raccourcissant  il  augmente 
beauconp  de  diamètre...  Introduite  dans  ce  sac  la  pâte  dela 
racine  du  manioc  râpée  d'avance  à  Vurupema  ^,  le  cylindre  qni 
avait  grossi  en  se  raccourcissant,  cédant  à  la  force  d'un  grand 
poids  que  Ton  suspend  à  sa  partie  inférieure,  commenc*  à 
s'alonger  et  à  exercer  une  pression  sur  toute  la  pâte,  de  ma- 
nière a  régouter  entièrement,  la  laissant  après  en  état  d'être 
mise  au  four> — *. 


•  S.  Bugge,  in  Romania,  iv. 

^  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  dbJbsuSt 
p.  25. 

8  « peneira  >:  DicciONARio  de  vocabujlos  brazileiros,  pelo  Vii- 
conde  de  Beaurepaire  Rohan,  Rio-de-Janeiro,  18S9. 

*  Lbs  Américains  tupis-caribbs  bt  XíBs  ancibns  Egyptikns. 
Vicomte  de  Rio-Seguro,  Viena,  1876,  p.  52. 
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Dei  por  extenso  e  sem  o  traduzir  este  trecho,  bastante  curioso 
pela  informação  minuciosa  que  dá;  pertence  a  uma  obra  que 
dispertou  atenção  quando  foi  publicada,  mas  nâo  tem  valor  al- 
gum científico,  nem  o  tinha  mesmo  nessa  data.  Basta  dizer-se 
que  a  comparação  entre  os  antigos  ejípcios,  de  há  quatro  mil 
anos  ou  mais,  é  feita  com  os  tupis  de  agora,  ou  de  há  dois 
ou  três  séculos,  e  que  se  aduzem  para  demonstração  da  tese 
vocábulos  às  dezenas,  já  feitos,  nos  quais  a  identidade  é  afir- 
mada pela  simples  coincidência  de  uma  letra,  pois  o  autor  nem 
indagou  se  a  letra  figuraria  o  mesmo  som,  ou  análogo,  no  tupi, 
e  no  ejipcio  representado  pelos  hieróglifos,  ou  no  cópto,  não 
transcrito! 

Certas  coincidências  de  hál^itos  e  costumes  são,  como  é  sa- 
bido, freqiientissímas  entre  povos  separados  pelo  tempo  e  pelo 
espaço,  mas  em  estados  de  barbárie  ou  cultura  idênticos,  e  por- 
tanto nada  provam.  São  estes  os  dois  únicos  e  inanes  argumentos 
da  tentada  identificação. 

A  obra,  sem  dúvida  bastante  laboriosa,  apresenta  certo  as- 
pecto de  aparato,  como  são  hieróglifos,  caracteres  cépticos,  sem 
transliteração,  como  se  o  alfabeto  céptico  fosse  familiarissimo 
a  toda  a  gente,  citações  de  línguas  raramento  conhecidas,  etc. 
Mal  empregada  erudição! 

Entre  outras  afirmações  singulares  citarei  duas.  A  primeira 
é  que  o  bronze  precedeu  a  pedra  no  fabrico  de  armas  e  ferra- 
mentas; a  segunda,  que  o  castelhano  moderno  hijo,  pelo  antigo 
fijo,  é  devida  a  influência  arábica,  como  se  os  árabes  nâo  ti- 
vessem /,  e  Dão  houvessem  quási  abandonado  as  Espanhas, 
quando  a  mudança  se  produziu! 

Teodoro  Sampaio,  no  seu  interessantíssimo  estudo  O  Tupi 
NA  Geogeaphia  Nacional,  escreve  typtti/  ^  que  podemos  re- 
duzir a  tipiti,  sendo,  como  diz,  usual  no  Brasil  a  forma  tapiti. 
No  tupi  a  primeira  e  terceira  sílabas  tem  por  vogal  o  chamado 
i  grosso,  análogo  ao  y  polaco,  e  que  eu  designo  por  í,  tipiti, 


1    Sam-Paulo,  1901,  p.  76. 
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seguindo  o  exemplo  de  oiitros  escritores,  visto  que  do  y  nonca 
me  sirvo  para  denotar  vogal.  O  í  fica  com  os  ápices  (**)  análogo 
ao  li,  que  figura  o  u  francês,  pois  este  último  é  uma  vogal  para 
a  formação  da  qual  concorrem  a  posição  dos  beiços  como  para 
o  u  português,  e  a  posição  da  língua,  como  para  se  proferir  ^ 
no  i,  pelo  contrário,  os  beiços  colocam-se  na  posição  que  a 
emissão  do  i  exijé,  ao  passo  que  a  língua  toma  a  que  requeri 
a  emissão  do  u,  isto  é,  aparta-se  dos  dentes  incisivos  inferiores, 
onde  tem  a  ponta  encostada  quando  se  profere  i. 

O  ^6  é  um  w  com  aprossimação  a  i;  o  í  um  i  com  approssi- 
mação  a  z^,  e  que  no  efeito  acústico  muito  se  assemelha  ao  e 
português  de  se,  me,  te,  etc. 

Na  escrita  ordinária  pode  usar-se  a  ortografia  tipiti  oa  teiM, 
sendo  a  mais  defeituosa  escrita  tepeti. 

No  childúgu,  ou  araucano,  indicou-se  esta  vogal  por  várias 
maneiras,  sendo  ú  a  praferida,  ao  que  parece  ^ 


terçâo,  tarçáo,  tração 

O  Novo  DiocioNÁBio  incluiu  o  vocábulo  traçào  como  obs»»- 
leto  no  sentido  de — «bocado,  fragmento,  lineamento,  perfil >—. 
e  como  açoriano  na  acepção  de — «intrigante,  mexeriqueiro»—. 
No  concelho  de  Santarém  b-ação  (?),  ou  terçào  (?)  é  o  norn»? 
que  se  dá  ao  porco  mais  novo  da  mesma  barrigada,  o  qne  é 
omisso,  no  dito  dicionário,  que  à  forma  terção  atribui  o  signi- 
ficado de — «rebento  da  cepa,  que  se  não  corta  por  occasiào 
da  poda» — ,  considerando-o  como  evolução  do  latim  tertia- 
num  j  tertium. 

Com  efeito,  terção  deve  provir  de  tertíanum,  como  terça 
(febre)  provém  de  (febris)  tertiana. 

A  forma  tração,  com  o  significado  que  tem  em  Santarém.  ^ 


*     V.  Rodolfo  Lenz,  DiB  chilbnischb  Lautlhhrh  vbrgliches  srr 
DBR  ARAUKANisGHBN,  6  EsTUDios  ARAUOANOS,  Santlago  de  Chile. 
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comparável  à  cornitela  cravào  por  carvào,  vulgarismo  da  Estre- 
madura; sendo  o  de  tarção  por  terçào  devido  a  inflaéncia  do  r, 
como  em  para  pelo  antigo  e  ainda  popular  p(e)ra,  e  maravilha, 
de  mirabilia,  que  passou  por  meravilha,  forma  a  que  José 
Maria  da  Costa  e  Silva  dava  a  preferência. 


terral 


Os  dicionários  definem  este  adjectivo,  substantivado  com  su- 
pressão da  palavra  vento,  (vento)  terral,  como  significando  «vento 
da  terra».  Na  índia  Portuguesa,  além  deste  significado,  tem  tam- 
bém o  de  « estação  do  ano,  em  que  predomina  o  vento  que  sopra 
do  lado  da  terra »:  —  « Keinam  em  Diu  três  estações:  inverno, 
terral  e  verão» — *. 


terrar 


Este  verbo  é  desusado  na  língua  comum,  conquanto  aterrar 
seja  muito  usado  modernamente.  No  Alentejo  parece  que  é  usual: 
— « aguarda-se  que  tenha  chovido ...  e . . .  homens  com  enxadas 
cavam  a  terra  entre  aquellas  fieiras  de  matto . . .  para  assim  re- 
cobrirem os  mattos  com  uma  camada  de  terra  plástica.  Dá-se  a 
este  trabalho  o  nome  de  terrar  a^  moreias* — *. 


terriço,  terriça 

Os  dicionários  dão  a  forma  masculina,  e  o  Contempoeaneo 
define  o  vocábulo  desta  maneira: — «terra  formada  pela  decom- 
posição das  substancias  animaes  e  vegetaes  misturadas  com  o 
solo  ordinário;  húmus»  — .  É  o  que  os  franceses  chamam  ter- 


«    João  Herculano  de  Moura,  Relatório,  de  1899-1900. 
«    Portugália,  I,  p.  623. 
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reau,  e  a  definição  qae  acima  se  leu  é  traduzida  à  letra  da  que 
os  dicionários  franceses  dão  deste  último  vocábulo. 

O  Xôvo  DiccioNÁBio,  definindo  a  palavra  com  maior  exacti- 
dão e  liberdade,  acrescenta  outra  acepção  dela: — «(prov.  trasm.) 
cova  ou  subterrâneo  onde  os  coelhos  e  outros  animaes  se  abri- 
gam durante  as  nevadas  e  durante  os  grandes  calores  > — . 

O  femenino  tétrica  é  inédito  em  dicionários  e  vêmo-lo  em- 
pregado no  seguinte  trecho,  provavelmente  com  outra  significa- 
ção, a  de  *  caliça»: — «e  a  terriça  e  pedras  que  sobre  elles  [mo- 
saicos] pesava  [sie],  percebia-se  serem  provenientes  de  alreaa- 
rias> — ^ 

teteira 

— « Leiria.  Ha  dias  espalhou-se  n'esta  cidade  o  boato  de  que 
nas  cabras  que  abastecem  de  leite  o  nosso  mercado,  se  havia 
desenvolvido  uma  doença  a  que  se  dá  o  nome  de  mamits  [aliás, 
mamite]  (teteira),  a  qual  toma  o  leite  bastante  noci?o  á 
saúde» — -. 

tetráscelo 

ff 

Este  termo  moderníssimo  de  arqueolojia  foi  empregado  por 
/  Francisco  Martin^  Sarmento: — «o  triscelo  e  o  tetráscelo  são 
formas  conhecidas  do  swastika» — ^,  O  vocábulo  é  composto 
ai*tificialmente  com  os  dois  gregos  téttabbs,  « quatro »,  e  seêlos, 
«pernil»,  e  designa  um  ornato  formado  por  quatro  linhas  cur- 
vas diverjentes  em  cruz  de  um  centro  comum,  formando  roseta, 
e  contornada  cada  uma  delas  em  começo  de  espiral.  F.  suástica. 


*  A.  Gonçálvez,  Excavaçõbs  nas  ruínas  db  Conimbrica,  in  Por- 
tugalia,  I,  p.  363. 

*  O  Egonohista,  de  12  de  feyereiro  de  1890. 

»    A  Arte  mycenica,  i»  Portugália,  i,  p.  2. 


í  Dieitmárioí  Fortugue 


tjcné 


—  «Aquelles  [os  mantimentos]  são  guardados  em  unas  tu- 
lhas  de  palha  ou  caniço,  tronco-conicas,  a  que  chamam  ticué, 
assentes  sobre  estacaria  para  ficarem  isoladas  da  humidade* — '. 

Sào  os  caniços  ou  espigueiros  do  Norte  do  reino.  A  pronún- 
cia  indíjeua  é  ticué,  com  o  acento  tónico  na  l.*^  sílaba,  mas  o  e 
linal  aberto.  É  termo  da  Africa  Oriental. 


til 

O  nome  que  em  português  se  dá  ao  sinal  ( " )  com  que  se 
designa  a  nasalização  do  ã  e  do  â,  mas  que  daotes  se  usava 
também  com  o  e  e  o  u  (i,  ã),  é  de  orijem  espanhola,  tilde  [  ti- 
tuliim,  com  metátese  das  iniciais  da  2.'  e  3.'  sílabas,  tilutu; 
como  em  roldana  de  rotulana,  palavra  que  para  português 
veio  igualmente  do  castelhano,  como  rebelde,  humilde  também 
vieram,  pois  as  formas  portuguesas  antigas  são  revel  e  úmil.  De 
orijem  castelhana  é  também  rol  {  rolde  |  rolutum  j  rotulum, 
que  DO  português  antigo  deu  rolo,  rótulo  no  moderno,  de  ori- 
jem artificial  *. 

tiuhó 

Vocábulo  transmontano:  —  <molestiã  cutânea*.  Representa 
umderivado  latino  tineola  de  tinea,  como  obijó  de  eccleslol-a, 
Alijó  de  lageola,  etc. :  —  «Está-se  a  tratar  os  leitões  que  es- 
tabão  com  tinhé»  —  ^ 


1  Azevedo  Coutinho,  A  campanha  do  Barué  bji  1902,  in  «Jdtd&I 
das  Coioniaa  »,  de  30  de  jnlho  de  1904, 

«     V.  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Revista  Lusitasa,  iii,  p.  2H6. 

*  Júlio  Moreira,  Notas  sobrb  bvntaxb  populab,  ír  «ABemtat, 
de  15  de  dezembro  de  1905. 

Bl  —  Vot.  II. 


4n  ^mnt;^  c>^ 


y  'Hif  i~^*  IA  ilLi  «ift  M*i?iri  se  dá  à  ave  <que  também. 
c.c:  rz^  ±i  I. •**AliLLÍííã^  se  dt^xniiui  lá  caniço,  camacha  e  r- 
'TT"^  Vt    '..  r.#  •-  r. 


n^TÍ.I:»,  iin;ilhi«x  tintilhoa 

Er::  ^ir.ta  Oní,  ia  ilhi  da  Madein,  é  este  o  nome  da  ave 
qiv  !!>  Ovi:ÍLri:^  se  chixa  tt-nfilhào :  k  fêmea  chamam /f/i'/- 

tio-lio 

Eni  Maoàa  ê  o  n?ino  com  qae  as  tancareiras  governam  os 
tancaivs  ou  lKiro*>>.  E  remo  e  leme. 


tintojamu  tintonegro,  tintonegra 

O  primeiro  rocúbulo  é  comam  de  dois:  o  segando,  designa  a 
« toutinegra  >  macho,  e  o  terceiro  a  «toatinegra»  fêmea.  São 
usados  nos  Prazeres,  ilha  da  Madeira  ^ 


tintorroixo,  tíntorroixa 

Xa  Madeira  é  nome,  respectivamente,  do  macho  e  da  fêmea 
da  jringiUa  cannabina,  de  Lineu  *. 


*  Ernesto  Schmitz,  DiB  Võgbl  Madeiras. 

»    LI,  ih. 

*  Id.,  ih. 
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tipóia 

—  «Vê-se  ali  [na  exposição  de  Antuérpia]  uma  tipóia  (rede), 
coberta  para  garantir  dos  ardores  do  sol,  e  atravessada  por  um 
tronco,  e  que  os  pretos  do  paiz  conduzem  ao  hombro.  O  branco 
descança  n^esta  espécie  de  liteira,  e  é  este  o  único  meio  de 
transporte  interior  na  provinda  de  Angola»  —  ^ 

O  vocábulo  nâo  é  africano,  como  se  poderia  julgar.  Conforme 
todas  as  probabilidades,  é  um  termo  que  na  Índia  designa  uma 
«banca,  ou  banco  de  três  pés,  trípode,  ou  tripeça».  Parece  ser 
palavra  híbrida  formada  por  algum  estranjeiro,  somatório  de 
uma  palavra  persa  sipai  «três  pés>,  e  do  indostano  trij)ad,  com 
a  mesma  significação.  É  esta  a  opinião  expressa  no  Olossário  de 
Yule  &  Bumell  2.  Do  inglês  teapoy,  pronunciado  tipòi  veio  natu- 
ralmente o  vocábulo  para  a  índia  portuguesa,  onde  é  sinónimo 
de  mochila  (q.  v,),  e  de  lá,  como  este  último  também,  passou 
para  a  África  Portuguesa. 

O  Novo  DicoiONÁRio  apresenta  mais  duas  acepções  novas 
do  vocábulo  tipóia,  usadas  no  Brasil,  das  quais  a  última,  pelo 
menos, — «camisa  sem  mangas,  feita  do  entrecasco  de  certas 
árvores» — ,  deve  ter  outra  orijem. 


tiracolo 

É  conhecida  a  locução  adverbial  a  tiracolo,  que  quere  dizer 
«atravessado  de  um  ombro  à  cintura,  passando,  por  baixo  do 
bi*aço  oposto,  pelo  peito  e  costas».  O  substantivo  é  tiracolo, 
nome  de  uma  correia  que  assim  se  dispõe.  Eis  aqui  uma  abo- 
nação  bem  antiga  do  substantivo:  —  «As  armas  da  China  são 


^    O  Economista,  de  5  de  agosto  de  1885. 

*    A  Glossary  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1886,  sub  voe. 
teapoy. 
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tre^-ados  de  ferro  curtos,  ponho  de  paa  e  tiracolo  de  corda 
de  esparto  > — *. 

toalha 

O  Novo  DiccioxÂKio  dá  como  étimo  a  toalha  a  baixa  lati- 
nidade  toai  ia  (que  é  latim  bárbaro,  mera  latínizaçâo  artificial 
da  palavra  românica),  atribuindo-lhe  como  étimo  remoto  nm  ger- 
mânico twahíUa.  isto  é,  thwalja  ou  §walja.  Parece  ser,  por  fim 
de  contas,  um  derivado,  togalia,  de  toga.  Veja-se  a  este  pro- 


*  DoaaJd  Fergu.v<on,  Lbttbrs  from  Portuguesb  Captf^bs  is 
Caxtox,  Bombeira.  ll*^2.  As  cartas  são  do  primeiro  qaaitel  do  xvi  século, 
e  com  a  sua  pablicaçào.  que  é  sem  dorida  meritA^ria,  pretende  o  editor,  nam^ 
larga  introdaçàu,  provar  em  râo  qoe  a  narrativa  feita  na  FerbgrixaÇÍO  de 
Femám  Méndez  Pinto  é  falsa.  Toda  a  entranha  tese  pode  resnmir-se  na  con- 
clusão seguinte,  a  pájinas  35  e  36:  —  <I  do  not  mean  to  assert  that  the  whole 
Peregrinaçam  is  a  fabrícation;  but  I  am  convinced,  from  internai  eTi- 
dence,  that  nianv  of  the  incidents  related  are  puré  fiction,  and  that  others. 
genuine  cnough,  either  took  place  before  the  writer  carne  to  índia,  ur 
furmed  no  part  of  his  adventures  >  — . 

Contra  a  inspiração  do  Espirito-Santo,  o  que  o  autor  chama  internai  eri- 
dence.  nada  t**nho  a  opOr.  Direi  apenas,  porque  não  é  aqui  o  lugar  próprio 
para  a  refutação  do  opúsculo,  que  é  mais  um  libelo  difamatório  e  odiento,  (iu 
que  uma  serena  análise  crítica;  que  as  sheer  mendacitieSj  e  a  unblusking 
falsehood,  epítetos  brutais  cora  que  é  mimoseada  a  narrativa  do  mais  genial 
dos  viajantes  do  século  xvi,  fariam  a  glória  dele,  a  serem  invenç<>es,  como  íb 
obras  de  Júlio  Veme  no  século  xix  elevaram  este  à  altíssima  categoria  dos 
escritores  cuja  fantasia  e  engenho  causam  a  admiração  de  tOdos  os  leitores,  e 
com  dificuldade  poderãu  ser  excedidos. 

Independentemente  do  juízo  que  possa,  com  imparcialidade,  forinar-se 
acerca  da  veracidade  rigorosii  de  cada  uma  das  inúmeras  peripécias  e  rainàcias 
narradas  na  Feregrixação,  temos  pois  de  proferir  esta  sentença  a  respeitu 
do  seu  autor:  Ou  foi  um  narrador  fidedigno  de  factos  com  êle  passados, e 
acontecimentos  em  que  figurou,  ao  mesmo  passo  que  um  primoroso,  sincero 
e  pessoalíssimo  escritor;  ou  então  é,  até  o  seu  tempo,  o  mais  assombroso  ro- 
mancista que  jamais  apareceu  no  mundo,  e  o  mais  encantador  e  justiceiro 
moralista  da  sua  éj)oca.  Basta  lê-lo  para  formular  um  destes  dois  juiios,  am- 
bos lisonjeiros  para  a  sua  memória. 
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pósito  a  publicação  Jahsesbebichte  fCb  die  Fobtschsitte  deb 

BOMANI9CHBN  PhILOLOQIE,  VI,   I,  P.  291   *. 


tojo 

Do  latim  toiicum,  conforme  Baist;  mas  o  étimo  é  pouco 
provável. 

tolaría 

No  Minho  quere  dizer  «tolice». 


tolda 


— « A  um  poste  que  fica  junto  ás  mós,  chamado  j)^ào,  ou  a 
uma  gi-ade  de  madeira  firmada  sobre  as  chumbeiras  está  presa  a 
tolda  que  tem  a  configuração  d'uma  pyramide  quadrangular  in- 
vertida e  é  feita  de  madeira:  aqui  se  lança  o  trigo» — *.  É  pois 
uma  tremonha  ou  tégào  (q,  v.). 


tolher 

Induzido  do  presente  do  indicativo  tolho  j  tolleo  {  tollê- 
re  !  tollére  ^,  pois  de  outro  modo  se  não  poderia  explicar  o  Ih 
em  vez  de  l.  Em  italiano  iòglieí^e,  contraído  em  torre,  significa 
«tirar». 


1 


Erlangen,  1903:  referente  aos  anos  de  1899-1903. 
'    Portugália,  i,  p.  387,  Moinhos. 
»    Revista  Lusitana,  iv,  p.  134. 
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tomadeira 

É  termo  da  Beira-Baixa,  e  designa  uma  forquilha  feita  de 
uma  galha,  ou  galho  de  árvore,  que  apresenta  já  de  si  a  forma 
de  forcado.  Veja  brendo. 


tomate 

O  étimo  mexicano  tomatl,  que  se  atribui  ao  nome  deste 
fruto  em  português,  não  pode  ser  imediato,  visto  que  nenhainas 
relações  tivemos  com  o  México.  O  vocábulo  veio  de  Espanha  para 
cá,  juntamente  com  o  fruto,  que  ao  depois  se  tem  cultivado  por 
toda  a  parte  em  Portugal,  onde  completamente  se  aclimatou. 


tombeirinho 

—  «Foi  descoberta  uma  mamôa  [q.  vj  ou  tombeirinho»— ^ 
E  mais  uma  designação  para  juntar  às  muitas  com  que  em 

Portugal  se   denominam  os  montículos  artificiais,  de  terra  e 

pedras.  V,  anta. 

tomento 

£  a  fibra  mais  grosseira  do  linho: — «os  filamentos  partidos 
e  exteriores  da  filaça,  formando  o  que  se  chama  tomentos.  Estes 
ainda  se  classificam  em  tonientos  de  cascar,  obtidos  durante  a 
primeira  metade  da  espadelagem  de  cada  manada  [q.  vJ  e 
tomenfos  de  obrar^  os  formados  durante  a  segunda  metade  da 


1  Albino  dos  Santos  Pereira  Lobo,  Bragança  b  BfioiQUBRBKÇA, 
in  «Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa»,*  17.*  serie,  p.  16S 
(1S98-1809). 
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mesma  operação» — *.  O  vocábulo  fomento,  que  não  sofreu  alte- 
ração, em  virtude  da  firmeza  da  sua  estrutura  fonética,  é  o  la- 
tino tomentum,  o  qual  designava  qualquer  «enchimento 
para  almofadas » . 


tona 


E  este  um  dos  raríssimos  vocábulos  célticos  existentes  em 
português.  Corforme  Gustavo  Kõrting,  provém  do  cámbrico  ton 
<  casca »  -.  No  Minho  diz-se  tona  do  pupÍTio,  por  « casca  do  pe- 
pino». 

Na  realidade,  em  galês,  ou  língua  cámbrico-céltica  do  país 
de  Gales,  ton  significa  a  «pele  ou  casca  dos  frutos»  ^;  e  no  Vo- 
cabulário francês-bretào  de  Le  Gonidec  *  dá-se  tounen  como  cor 
respondente  ao  francês  écoree. 


tondinho 

Este  termo  de  arquitectura,  que  designa  «moldura  pequena 
e  redonda  na  base  das  colunas»,  é,  como  quási  todos  os  da  ter- 
miuolojia  de  artes,  derivado  do  italiano:  tondino  deminutivo 
de  tondo,  «prato»,  do  latim  rotundum,  «redondo»,  com  perda 
da  sílaba  única  antetónica  inicial,  fenómeno  não  raro  em  tos- 
cano. 


*  Portugália,  i,  p.  360. 

*  Latbinischbs-romanisches   Wôrtbrbuch,     PaderborUt    1890, 
n.<>  8225. 

«    Guilherme  Spurrell,  A  Dictionary  of  thh  wblsh  languagb, 
Oarmarthen,  1866. 

*  Saint-Brieuc,  1860. 
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tono 


Em  japonês  <  senhor  > ;  em  composição,  como  segundo  teimo. 
determinado  pelo  primeiro,  dono: — «Tonos,  senhores  do  Ja- 
pão > — *. 

Tonquim,  tonquim 

Nome  de  uma  cidade  da  China,  e  do  sen  habitante:— «ai- 
cançando  os  cochinchinos  uma  yictoria  dos  tonquins» — -.  Por 
meados  do  ^século  xix,  e  talrez  antes,  chamavam-se  xales  de 
Tonquim,  e  vnlgarmente,  de  Touquim,  os  de  seda  bordados, 
procedentes  da  China,  a  qne  os  espanhóis  chamaram  watáo)ie^< 
de  Manila,  porque  os  recebiam  directamente  de  Manila,  para 
onde  Yão  da  China. 

topaz 

Duas  etimolojias  teem  sido  propostas  para  este  vocábulo,  fre- 
quente nos  nossos  escritores,  principalmente  nos  do  século  xhl 
quando  se  referem  à  índia  e  ao  Oriente  asiático,  e  que  por  cies 
era  aplicado  aos  naturais  que  serviam  de  intérpretes,  por  lhes 
ser  familiar  o  português  crioulo.  Este  epíteto  era  sobretudo  pró- 
prio dos  que  pretendiam  ter  ascendência  portuguesa.  Uma  das 
etimolojias  que  parece  oferecer  certas  probabilidades  é  tàft 
«chapéu»,  por  eles  o  usarem,  imitando  os  europeus;  todaria, 
com  essa  etimolojia  não  fica  explicada  a  segunda  parte  do  vocá- 
bulo. A  outra,  proposta  por  Frei  Paulino  de  Sam  Bartolomea  *. 
é  ãohhaxila,  «de  duas  línguas,  bilingue >,  e  parece  preferível. 


<  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  10. 

'     Id.,  ih.y  p.  215. 

8  ViAGGio  ALLB  Ikdib  Orcbntali,  opí^í  Yule  &  BomeU,  A  Glos- 
SARY  op  Anglo-Indian  words,  Londres,  1886. 
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— « tendo  já  tomado  por  experiência  que  por  topazes  ou  lín- 
goas  chins  nào  poderíamos  fazer  nenhíí  fruito  na  China»  — ^ 

—  «Si  de  nuestra  Compaôia  vinieren  algunos  estrangeros  que 
no  sepan  hablar  português,  es  necesario  que  aprendan  a  hablar, 
porque  de  otra  manera  no  avra  topaz  que  los  entienda» — *. 

Com  relação  ao  gosto  que  os  indíjenas  teem  de  se  vestir  à 
europeia,  com  o  indispensável  chapéu-alto,  a  gente  de  mais  de 
quarenta  anos  há  de  lembrar-se  do  barão  de  Cabinda,  que  aí  por 
mil  oitocentos  e  sessenta  e  tantos  passeava  nas  ruas  de  Lisboa 
sempre  de  chapéu-alto  e  luvas  amarelas.  Depois  veio  o  rei  Kala- 
kaua,  também  sempre  com  o  referido  chapéu  e  de  luvas  claras 
de  pelica. 

Uma  vez  apareceu  em  Lisboa,  acompanhando  vários  landins, 
uma  espécie  de  embaixada,  e  servindo-lhes  de  intérprete,  um 
preto  já  velho,  cabinda  também,  que  fora  pai-ar  à  Africa  Orien- 
tal, como  língua,  e  que  não  largou  nunca  em  Lisboa  o  chapéu- 
-alto, e  uma  sobrecasaca  preta  muito  rafada.  Falava  e  escrevia 
português  com  bastante  facilidade,  o  que,  como  se  sabe,  é  prenda 
tradicional  nos  cafres  da  sua  grei. 


tope 

«  — 

O  ííôvo  DiccJioNÁBio  incluiu  já  este  vocábulo,  na  particular 
acepção  em  que  modernamente  é  tomado  de  « enfeite  que  remata 
um  chapéu,  etc.  ou  outro  adorno  semelhante*:  —  «São  todas  [as 
amostras]  tecidas  com  lãs  do  Porto,  fazendo  a  trama,  em  que  se 
puxam  os  topes,  relevos  e  feitios  de  fácil  execução »  ^. 


>  «Treslado  de  húa  carta  do  Padre  Mestre  Melchior,  Cochim,  1558  >, 
apttd  Cristóvão  Aires,  FbrnÃo  Mbndbs  Pinto,  Lisboa,  1904,  p.  99. 

*  « Carta  de  Sara  Francisco  Xavier,  de  5  de  novembro  de  1549»,  apud 
Subsídios  para  a  BiBLiOGRAPHtA  portugubza  relativa  ao  estudo 
DA  LDíGUA  JAPONBZA,  por  Jordào  A.  de  Freitas,  Coimbra,  1905,  p.  75. 

3     Portugália,  i,  p.  377. 
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torgo,  torga,  toro  (pr.  toro) 

Tanto  a  forma  mascolina  como  a  femenina  são  sinónimas  de 
urze,  e  a  segunda  também  se  aplica  às  raízes  da  urze,  de  que 
se  faz  carvão  de  arranca*  O  étimo  foi  já  dado  por  J.  Leit« 
de  Vasconcelos:  é  toricum,  torica,  adjectivo  derivado  de 
tôrnm,  «toro,  nó,  grossura >.  A  propósito  direi  que  toro  é  pro- 
nunciado geralmente  com  o  aberto,  e  com  razão  pois  procede 
de  o  breve  latino. 

toma,  tomar 

—  «As  folhas  [parcelas  de  terreno  de  uma  herdade,  que  se 
cultivam  alternadamente]  subdividem-se  em  tomas.  Torna  é  a 
classificação  dada  ás  fracções  de  terreno  em  que  se  reparte  uma 
folha,  por  vontade  do  lavrador,  ou  por  eSeito  de  divisórias  na- 
turaes,  ou  estranhas,  como  regatos,  etc.  Chama-se-lhes  tomas 
porque  cada  uma  é  lavrada  em  separado,  tornando  o  arado  ou 
charrua  ao  sitio  onde  começou»  —  *. 

Não  pode  ser  mais  clara  a  explicação,  pois  até  contém  a 
orijem  que  a  denominação  teve. 

— « Em  [certos]  sitios  [do  Qerez]  quem  primeiro  torna  [utiliza] 
a  agua,  aproveita-se  d'ella  emquanto  a  guarda » — *. 

De  torna-tornaí^,  de  torno-tornas: — «taes  são  os  [terrenos] 
que  afloram  em  certas  aguas  indivisas,  chamadas  de  tornO'U>rnaiiy 
ou  de  torna-tortia^  * — ^. 


*  J.  da  Silva  Picáo,  Ethnographia  do  âlto-âlbmtsjo,  in  Portu- 
gália, I,  p.  270. 

•  Alberto  Sampaio,  As  «  Villas »  do  Norte  db  Portugal,  w  Por- 
tugália, I,  p.  117. 

3    Jrf.,  ih.j  ih. 
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torno,  tomos 

Este  vocábulo  foi  empregado  no  sentido  de  «borbotão»  por 
António  Francisco  Cardim: — <e  pelos  buracos  dois  tomos  de 
sangue  > — *. 

torren-litigioso 

Este  extravagante  palavrão  vi-o  empregado  em  uma  corres- 
pondência do  Brasil  para  O  Economista*: — «Apontamentos 
sobre  os  limites  entre  o  Brasil  e  a  Republica  Argentina»:  —  <é 
acompanhado  [sic]  de  duas  cartas  geographicas  do  torren-li- 
tigioso» — .  A  não  ter  havido  gralha,  a  morfolojia  portuguesa 
de  quem  isto  escreveu  andava  a  par  da  sintasse.  (iSerá  terreno 
litijioso?  Assim  parece,  pelo  menos. 

toiTesmada 
No  Faial  usa-se  este  vocábulo  no  sentido  de  « parvoíce »  ^. 


torre 


— « Castellos  ou  torres  assim  se  chamaram  as  casas  de  so- 
brado»— *. 

torto 

Responder  torto  não  significa  somente  «responder  trocado, 
ou  errado»,  mas  inclui  a  idea  acessória  de  desprezo,  desaten- 


*  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus,  Lisboa,  1894,  p.  196. 

*  de  12  de  março  de  1889. 

»  O  Século,  de  5  de  julho  de  1901. 

*  Portugália,  I,  p.  178. 
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«,V*  j^iTJ  <»Tn  a  pe<s<a  a  quem  se  está  respondendo: — «Estará 
a  prés*]  erid^-nt^-mente  a  responder  torto  > — '. 


torva 

—  «A  m^ehina  [de  talhar  azeitonas]  é  simples:  consta  d*nm 
Iullox  em  um  d-^  extremos  do  qual  está  ama  torra  on  tremo- 

i-Vj> * 

t^jsqoiar:  v.  trosquiar 


(U»upiat,  toupeira,  toupeirínho 

E  sabido  que  ivu^^eira  procede  de  nm  latim  taiparia,  por 
lalpa.  que  deveria  dar  em  português  toupa,  qne  talrez  eiista 
em  quàlv^uer  p«arte  do  reino,  como  existe  na  Galiza,  sem  que 
o  ternio  haja  sido  colijido.  risto  qne  os  espanhóis  teem  topoj  e 
o«  frasoe>es  t<iitj^\ 

IV  foí/j-c  r<i  derivou-se  um  adjectivo  que  serre  de  epíteto»  â 
t7>*f7.'.  de  m'>lo  que  o  ralo  em  certas  partes  do  reino  se  chama 
tj^Tj  t'  tjtiriítko  \  como  em  castelhano  grillokãpa,  que  é  ob- 


touta,  touiiyo:  toutinegra,  tutinegra,  totinegra 

Júlio  Coniu  já  deu  a  etimolojia  das  palavras  Umta  e  touH- 
ut\/ra.    isto   é.   capite   nigra,   capite  nigra,  cauiinegra 


•  O  SEorui.  de  2!>  de  abrii  de  lí»2. 

•  O  Etx>xoMisTA.  de  o  de  oatnbro  de  l^S,  citando  um  jornal  de  ElTa>. 

•  J.   F,  Nen-  Del^tido,  íIstudo  80BRK  oe  bilobitbs,  Sapknwnt". 
Ijíboa,  I^nSí^,  p.  tvl.  n.  *. 
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(cf.  cantus  {  capitns),  toutinegra  (cf.  couto  \  cautum)  ^  A 
palavra  toutiço,  significando  o  « alto  da  cabeça»,  é  pois  capiti- 
cium,  e  imita,  que  o  Novo  Diccionário  define  como  —  «topete, 
cabeça »  — ,  e  a  que  atribui  em  dúvida  como  étimo  tonta,  o  que 
é  inadmissível,  é  evolução  de  capita,  plural  de  caput,  «cabeça» 
(cf.  pimenta  j  pigmenta,  plural  de  pigmentum). 

Bluteau,  no  Suplemento  ao  Vocabulabio  pobtuguez  e  la- 
tino, rejistou  já  o  substantivo  touta,  como  correspondente  na 
província  de  Entre-Douro-e-Minho,  a  toutiço  ou  cabeça. 

Em  uma  nota  à  Selecta  be  leitubas  inglesas  dissera 
eu: — «black'cap,  «toutinegra».  O  significado  dos  componentes 
é  análogo:  em  inglês,  « carapuça  preta »,  em  port.  « cabeça  negra» 
(lat.  capite  nigraj*  —  *.  Na  Madeira  o  macho  ó  denominado 
fotinegro  ^. 

Quanto  à  íorma  tutinegra,  que  melhor  será  escrita  totinegra, 
cf.  apoquentar  \  pouco,  aposentar  (  pouso. 


toxogum 

E  um  vocábulo  composto  japonês,  empregado  por  António 
Francisco  Cardim,  que  o  define  assim:  —  «Toxogum,  o  grande 
xogum» — *. 

trabnl,  trabula,  trabulo 

O  Novo  DiccioNÁBio  rejista  a  segunda  e  a  terceira  destas 
formas,  mas  não  a  primeira,  que,  com  a  terceira  está  abonada 
no  trecho  seguinte:  —  «[A  roda  de  oleiro],  ordinariamente  de 
carvalho,  raro  de  nogueira  (Baião),  compõe-se  de  um  estrado 


*  Grttndriss  der  romanischen  Philologie,  I,  p.  728. 

*  por  Berkeley  Cotter  e  Gonçálvez  Viana,  Lisboa,  1897,  p.  111. 
>  Ernesto  Schmitz,  Dib  Yõgbl  Madeiras. 

^  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus,  Lisboa,  1894,  p.  47. 
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rv^-iuLiT^r,  o  tnibul  ou  trahião,  do  centro  do  qual  se  erirur* 

Traga-malho 

«.»  XOto  DiocioxÁmo.  antorízando-se  com  o  Diccioxaeh» 
JvRir^ioo  de  Ferreira  Borges,  dá  como  orijem  do  nome  dê>t<í 
i:i:>>it*>  —  <a]uOTel  de  mn  malho,  para  enterrar  a  estaca,  a  qut' 
c«>  h«àro>>s  se  amarraram  >  — . 

Pvuoo  mais  ou  menos  é  isto,  mas  com  alguma  difereuvi^- 
O'»mo  ha  must*^  an»is  fui  informado,  os  barqueiros  traziam  danti^? 
Ci''iisii:o  uma  estaca,  e  com  um  malho,  que  também  traziam,  a 
craraTam  na  praia,  para  amarrarem  o  barco;  ou  então  o  miilh» 
era-lbes  aiuira'i«\  e  para  não  pagarem  esse  aluguer,  força  em 
trazerem-no. 

Tra^jo-mivko  é  j^yh  um  dos  muitos  substantivos  comp>st'> 
do  iiii}»eranvo  de  um  rerbo.  tendo  como  complemento  objectiv»» 
um  substantivo.  Lajeados  que  foram  os  cais,  chumbaram-se  nele? 
anrtdas  grossas  de  ferro,  para  a  amarração  dos  barcos,  mediante 
o  pacamento  de  certo  imp«>sto,  o  que  dispensava  os  barqueiro? 
de  trazert^m,  ou  de  alugarem  o  malho,  como  antes  faziam,  hábitr» 
que  deu  o  nome  ao  imfK>sto. 


trajo,  traje 

Qualquer  destas  formas  deve  incondicionalmente  substituir  «> 
iud^cul^âvel  pilioismo  costiatie,  (q,  t\),  que,  a  par  da  sua  inutili- 
dade e  de  tod<^s  os  inconvenientes  que  oferece,  tem  mais  o  de  <e 
confundir  com  costume,  «uso>,  o  que  em  francês  não  acontece, 
p«-kis  neste  último  sentido  se  diz  coutiitm,  e  não,  costurtie. 


*      Ki^ha   P«'ÍX.>tO,   SOBREVTTEXCIA   DA   PRIMITIVA  RODA  DE  OLEIK»». 

í/i  Porta ffÀlia,  ii,  p.  Tõ. 
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O  Padre  António  Francisco  Cardim  ^  usou  de  trajo  para  de- 
signar a  pele  e  o  pêlo  de  animais:  —  «uma  côr  entre  pardo  e 
branco,  que  é  a  divisa  do  seu  trajo»,  [o  de  certos  cães  silves- 
tres do  reino  dos  Laus]. 


tramuinha 

Na  Chamusca,  e  provavelmente  em  outros  pontos  do  Eiba- 
tejo,  dá-se  este  nome  a  um  «rato  pequeno». 


tranco 

Está  este  vocábulo  definido  como  «salto  que  dá  o  cavalo»;  e 
ã  locução  adverbial  a  trancos  como  significando  «aos  saltos». 
Ora,  já  Bluteau  dera  a  esta  locução  outro  sentido,  pois  diz  — 
«a  trancos,  com  interrupção» — . 

Assim  o  devemos  entender  na  seguinte  frase: — «Pelos  muros 
de  noute  havia  fogos  a  trancos» — *. 

Quere  dizer,  «intervalados»,  e  não  «a  eito». 


tranvia,  tremvia 

O  termo  inglês  tramway  tomou  em  castelhano  a  forma  de 
tranvia,  que  também  por  cá  se  usa,  raras  vezes,  sendo  a  desig- 
nação mais  trivial  (cnrro-)americano.  Houve  já  quem  escre- 
vesse, forjando  a  seu  jeito  a  palavra,  o  neolojismo  tremvia,  que 
não  foi  aceito:  — « vulgarisou-se  a  viação  accelerada  em  trem  vias 
e  nas  linhas  férreas» — ^ 


*  Batalhas  da  Companhia  de  Jbbus,  Lisboa,  1894,  p.  255. 

*  2ò.,  p.  35. 

'    Diário  de  Noticias,  de  6  de  outubro  de  1903. 
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trapeira 

Nào  se  sabe  bem  porquê,  trapeira  designa  janela  aberta  no 
telhado,  e  também  âgua-furtada,  outro  tenuo  de  difícil  eipli- 
caçào.  Atribuem-lhe  mais  os  dicionários  o  si^iiiicado  de  «arma- 
dilha*, e  é  talvez  este  o  primitivo.  Em  sentido  especial  vemos 
o  dito  vocábulo  empregado  e  definido  no  trecho  seguinte:— 
*a  capoeira  que  n'um  dos  lados  tem  uma  abertura  em  forma  e 
com  o  nome  de  trapeira,  pela  qual  sahe  uma  trave  enorme, 
denominada  yuasitro — K 

transcriyào,  transliterafào 

Estes  íjois  substantivos,  bem  como  os  verbos  corresponden- 
tes, transcrerer,  transi  iterar  y  como  termos  de  glótica  e  paleo- 
grafia, sâo  muitas  vezes  contundidos,  e  contudo  e  necessário  qne 
a  cada  um  deles  se  dê  a  acepyâo  diversa  que  lhe  convém.  Cha- 
ma-se  tramcrercr  e  trayi^crirào  a  expressão  gráfica  dos  sons  de 
uma  língua,  independentemente  do  sistema  de  escrita  que  se 
usa  na  sua  literatura,  quando,  mediante  certas  conven^Cíes. 
conhecidas  ou  explicadas  ]n)r  cada  tninscritor.  os  vocáluil"!? 
<b*<si  líiiiíua  sfiõ  t»scritos  pnr  sistema  diferente;  transcririU)  '«e 
chauia  tainiuMu  a  <»scrita  inet<Hlica  de  um  idioma  que  a  u:i" 
tenha  sua.  nu  cujo  sistema  de  escrita  não  seja  fonético,  n;!" 
n'jn'csente  a>  j>alavras  ]»elos  sons  que  as  compõem,  mas  siui  ]>:'r 
nutn»^  artiticiõs.  indejuMidentcs  do  modo  por  <|ue  se  elas  proír 
rcni.  A-^^inj.  >c  qualquer  pessoa  «juiser  citar  em  português  j»yb- 
vra^  chinesi-^.  por  exemplo,  tem  de  atender  à  sua  pronúmiii 
única  mente.  vi>to  (jue  na  literatura  desse  idioma  as  palavni? 
sà"  eni  LTeral  expressas  p(»r  sinais,  (jue  pouca  ou  nenhuma  rela- 
rào  íeeni  \-i^\\i  (•  modo  |M>r  (jue  se  dizem  quando,  em  vez  <le  ^^ 
«•rito,  ri»'  .'•  falado. 


1     .1.   Nii!i./.  ros]'r.Mi:<  A[.(.AKvios,  Moinhos,   in  Portiiir:ilÍJ'  ^' 


['.  .)^'''. 
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Outro  tanto  acontece  quando  citamos  vocábulos  timores,  por 
exemplo:  escrevemo-los  com  letras  portuguesas,  representativas 
dos  sons  de  que  esses  vocábulos  constam,  por  que  não  teem  es- 
crita própria,  de  que  usem,  os  naturais  que  falam  qualquer  dos 
dialectos  vernáculos,  naquela  ilha. 

Transliteração  é  a  passajem  de  um  a  outro  sistema  fonético 
de  escrita,  e  nela  o  'que  se  traslada,  com  maior  ou  menor  fideli- 
dade e  conforme  o  sistema  que  se  segue,  é  a  letra,  e  não  o  som 
que  ela  representa. 

Darei  um  exemplo  que  elucidará  completamente,  a  dife- 
rença. Sabe-se  que  o  grego  moderno  se  pronuncia  de  modo  muito 
diverso  de  qualquer  dos  convencionais,  ou  do  averiguado,  que 
atribuimos  ao  grego  literal  quando  o  lemos.  Assim,  a  palavra 
de  grego  antigo  olxoç,  «casa»,  translitera-se  por  oíkos.  Mas 
este  vocábulo  perçiste  no  grego  moderno,  e  se  o  quisermos 
transliterar  reproduziremos  a  forma  antiga  oíkos;  mas  se  o 
representarmos  em  letras  latinas,  regulando-nos  pela  pronúncia 
que  adquiriu  na  língua  actual,  teremos  de  o  transcrever,  isto 
é.  de  escrevê-lo  ikos,  visto  que  o  oi  se  profere  i,  e  nenhum  va- 
lor real  tem  já  o  acento  circunflecso,  que  o  diference  do  agudo, 
como  acontecia  no  grego  antigo. 


trave 


—  «o  corte  de  uma  pequeníssima  fracção  da  membrana  sublin- 
gual [das  aves]  a  que  chamam  trave » —  ^ 

travesso,  travessa,  través,  através,  atravessar,  travesseiro, 
travesseira,  travessia,  travesso,  travessura 

Todos  estes  vocábulos  procedem,  por  evolução,  do  latim  trans- 
uersum,  e  outro  tanto  acontece  a  atravessar,  través,  de  trans- 


*    Gazeta  das  aldeias,  de  12  de  agosto  de  1906. 
32— VoL.  II. 
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verse,  etc,  vocábulos  todos  intimamente  relacionados  nns  com 
os  outros. 

A  palavra  travesso,  como  substantivo,  vê-se  no  trecho  se- 
gninte:  —  *Ichoi — Armadilha  a  mais  conhecida  dos  povos  da 
serra,  e  por  elles  mais  largamente  empregada,  tal  a  simplicidade 
da  sua  factura  e  o  maravilhoso  resultado  que  tiram  do  sen  em- 
prego. Tem  a  forma  de  uma  pequena  padiola  e  é  feita  de  dua.< 
hastes  de  madeira  (banzos)  do  comprimento  de  0",45  a  0".50  em 
que  pregam  duas  menores  (travessos),  formando  caixilho  qua- 
drado de  ir, 25  a  0",30  de  lado>— *. 

Travé^<sos  se  denominam  também  os  degraus  de  uma  escada- 
-de-mào,  como  se  chamam  bamos  as  vergas  laterais  da  dita 
escada,  em  que  os  travessos  se  embutem,  ou  se  cravam. 

Com  a  mudança  de  valor  do  e,  aberto  em  vez  de  fechado. 
travessa  quere  dizer  «caminho  que  atravessa  outro,  ou  tem? 
inviiis».  E  sabido  que  em  Lisboa  se  denomina  travessa  uma  ma 
mais  estreita,  que  corta  ou  atravessa  outra  rua,  que  se  consi- 
dera principal  com  relação  àquela. 

Eis  aqui  outra  acepção  da  travessa,  como  termo  de  pescaria: 
— « E  o  que  se  faz  ainda  hoje  na  pesca  de  travessa,  que  os  ma- 
risqueiros empreiram  nos  esteiros  do  Carvào  e  da  Tróia.  A  tra- 
vessa é  uui  api^arelho  de  estacada,  isto  é,  uma  rede  sem  pesos 
nem  bóias,  segura  por  meio  de  estacas  postas  no  fundo  do 
mar  em  linha,  que  atravessa  a  boca  do  esteiro.  Emquauto 
dura  o  tíuxo  da  maré,  a  rede  está  prostrada  no  fundo  e  deixa 
eutrar  o  peixe.  Logo  porém  que  começa  o  refluxo  da  maré,  os 
pescadores  levantam  a  orla  da  rede,  suspendendo-a  nas  estaca? 
e  inií»edem  assim  a  saida  do  peixe» — -. 

Trans  é  em  pregoado  nas  locuções  adverbiais  de  través,  e 
afnívtK^,  (}ue  jiara  ter  a  fuuçào  preposicional  necessita  de  ser 
acominmhailo  da   preposição    de:   através  dos   campou,  e  não. 


*      O  AKIHKOI.OííO  PORTIV.IÈS,  X,  p.  1S8. 

'    Jo.M-  l'inlio.  EruxoGRAPHiA  Amarantina,  a  Caça,  t«  Portnga- 
lia,  ir,  p.  }»3. 
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através  os  campos,  que  seria  galicismo,  á  travers  les  ehamps, 
E  sempre  mais  vernáculo  empregar  neste  sentido  as  preposi- 
ções por  entre,  ou  simplesmente  por,  viçto  que  o  povo  não 
conhece  a  locução  através,  mas  somente  ao  través,  com  a  signi- 
ficação de  «transversalmente». 

Travesso,  travessa,  com  e  fechado,  é  também  adjectivo  e 
significa,  «maldoso,  buliçoso»,  com  o  substantivo  derivado ^ra- 
vessura. 

Travesseiro  é  almofada  comprida  que  se  põe  atravessada  na 
cabeceira  da  cama;  travesseira,  outra  quasi  quadrada  em  que  se 
pousa  a  cabeça;  mas  em  Lisboa  a  esta  chama-se  almofadinha. 

Travessia,  ou  vento  travessão  é  « o  vento  que  dificulta  a  na- 
vegação, por  lhe  ser  contrário». 

Outro  sentido  dado  pelos  dicionários,  não  é  vernáculo.  Para 
traduzir  o  francês  traversée  emprega-se,  modernamente  travessia, 
que,  como  vimos,  tem  significado  diverso,  isto  ó,  «vento  con- 
trário», ou  travessão  K  Ampliou-se  desnecessariamente  a  signi- 
ficação de  um  vocábulo,  que  a  tinha  bem  restrita  e  definida. 
Mas  travessia  no  sentido  do  francês  traversée  é  convencional  e 
desconhecido  na  linguajem  de  bordo.  Os  antigos  escritores  por- 
tugueses diziam  travessa,  e  bom  f5ra  que  voltasse  ao  uso  comum 
este  vocábulo  em  tal  acepção. 

Eis  aqui  exemplos  do  seu  emprego:  —  «Andamos  tanto 
tempo  em  esta  travessa,  que  três  meses  menos  três  dias 
gastamos  nella»  '. —  «Vasco  da  Gama  tinha  feito  esta  mesma 
travessa  em  vinte  dias  quando  demandava  Calicut» — ^. 

No  sentido  de  «percurso  por  terra»  empregou  Rui  de  Pina 
esta  palavra: — «E  porque  se  receou  de  gente  que  o  conde  em 


«  Blateau,  Vocabulário  portugukz  b  latino;  F.  Méndez  Pinto, 
Peregrinação,  clxxxtii. 

«    Roteiro  da  Viagem  de  Vasco  da  Gama. 

8  Gomes  Monteiro,  Carta  ao  III."®  Snr.  Thomaz  Norton,  Porto, 
1849. 
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Ourém  tinha  junta,  quis  naquella  travessa  segurar  sua  péssima 
com  outra  gente  sua» — *. 

Também  Bluteau  disse,  citando  Vieira,  travessa  de  um  braço 
de  mar,  pela  «acção  de  o  atravessar». 


trecho 

É  um  castelhanismo  o  vocábulo  trecho  \  tractum  (  trahere, 
a  que  em  português  antigo  correspondia  treito,  como  a  perho 
castelhano,  |  pectus,  corresponde  peito. 

Nem  em  castelhano  actualmente,  nem  em  português  nunca 
foi  trecho  usado  como  adjectivo,  mas  sim  como  substantivo,  com 
a  significação  de  «parte,  porção»,  mormente  de  obra  literária, 
ou  de  partitura  musical. 

Existe  todavia  em  português  o  adjectivo  atreito,  que  provém 
de  ad  tractum,  e  quere  dizer,  «sujeito»,  «habituado». 


tresant(e)ontem 

É  expressão  muito  popular,  para  querer  dizer  « o  dia  antec^ 
dente  ao  de  antontem»: — « Tresantehontem  descobriu-se  que 
Joaquina  Gonçalves  de  Marcos...  enterrou  no  quintal...  o 
fructo  dos  seus  amores» — *. 


tretoura 


—  «O  arado  /  sem  tretoira  nada  faz» — ^ 


*    Crôxica  de  El-rei  Dom  Afonso  v,  cap.  lxxxix. 


t 


i>  Século,  do  9  do  junho  do  1903. 


'    O  Economista,  do  15  do  outubro  de  18S7. 
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tribo:  tribal,  tribul,  tríbuis 

Assim  se  escrevia  dantes,  e  era  do  género  masciilinci  e^tu 
palavra: 

— On  quem  o  Tribo  ilustre  destruiu  —  '. 

O  neolojismo  tribal  é  empregado  no  trecho  seguinte,  e  quere 
dizer,  como  adjectivo,  < o  que  peiience  i,  tribo • :  —  «a  egualdade 
ettmographica,  quasi  completa,  dos  seus  variados  agrupamentos 
tribaes* — '. 

Melhor  fDra  tribul,  tribuit,  visto  que  o  adjectivo  latino  de- 
rivado de  tribus  (4.'  declinação)  é  tribttlis,  tribQle. 

O  incorrecto  tribal  foi  copiado  indiscretamente  do  inglês 
tribal  (pron.  tráibelj,  artificialmente  derivado  nesta  lingiia  do 
substantivo  tribe  (pr.  traib),  que  tem  a  mesma  orijem  latina. 

trilho 

—  «O  instrumento  consta  de  três  peças  principaes;  o  trilho 
propriamente  dicto,  o  peote,  que  é  a  vara  fixada  mais  ou  menos 
verticalmente,  e  a  timãozella,  que  é  o  cabeçalho  ou  temão,  a 
que  ae  junjem  os  animaes  de  tiro» — ^ 


Além  dos  significados  já  apontados  nos  dicionários  para  este 
vocábulo,  dá-se-lhe  no  litoral  da  provincia  do  Minho,  o  de  •  cós 
da  saia>. 


'     Camões,  Oe  Lubíadab,  iii,  140. 

*    BoL.  DA  Soe.  DB  Gbogb.  db  Lisboa,  24.'  sárie,  p.  242, 

»    Ptancisco  Adolfo  Coelho,  Alfaia  a 

tDgAlÍEl,I,  p.  641. 
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É  O  nome  que  se  dá  aos  socalcos  ou  degraus  feitos  i 
trincheira,  ou  barreira,  para  por  eles  se  subir  ou  àfábcvr. 


(por  Hm)  tris 

E;itâ  locução,  muito  mlgarizada,  é  provárelmente  de  oríjeio 
semi-douta.  tendo  pertencido,  como  badameco  (rademecum). 
primitivamente  à  jíria  estudantesca.  Em  grego  i^bIks  qaere 
dizer  < rabelo*,  e  naturalmente  os  estudantes  de  gr^o  usaram 
êíte  vocábulo,  em  vez  de  <por  um  cabelo  >,  com  a  significaf^jo 
de  <quási>.  Ainda  hoje  os  ingleses  se  servem  da  locução  to  a 
hair,  cumo  em  he  is  iiie  his  fafker  lo  a  hair,  correspondente 
à  nos^a.  é  <o  pai  por' uma  pena»,  isto  é,  com  diferença  somente 
de  uma  pena.  entanto  que  os  ingleses  dizem,  (Com  a  diferença 
somente  de  um  cabelo», 

A  comparação  em  inglês  tem  por  base  pessoa,  em  portugiiéti, 
are.  O  termo  tris  é  também  usado  em  casteUiano,  na  locação 
adverbial  en  un  trh,  correspondente  à  portuguesa,  por  um  frU, 
e  na  Bolívia  emprega-se  o  demiuutiro  trisilo,  equivalente  a 
•  pedacinho»  '. 


É  uma  fifriira,  variante  do  suástica  (q.  v.),  que  consiste  em 
três  linhas  curvas  que,  diverjeutes  de  um  centro  comam,  se  en- 


"     R.  J.  CuerTo.  ApcntaCionbs  crIticas  sobrb  í 
liOTASO,  Bu^otá,  laííl.  p.  5!>(J. 
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roscam  em  espiral,  formando  roseta: — «Começarei  pelo  triscelo 
e  tetrascelo  [q.  vj» — *. 

tríz(ia),  triz 

.  O  Novo  DicciONÁEio  dá  este  vocábulo  com  a  significação 
de  icterícia,  de  que  é  redução  popular. 

O  snr.  Gr.  de  Vasconcelos  Abreu  aponta-me  outro  significado, 
que  deve  de  pertencer  a  vocábulo  idêntico  na  forma,  mas  de 
outra  orijem:  «vara  grossa». 

Forma  ainda  mais  reduzida  da  palavra  icterícia  é  triz,  apon- 
tada na  Revista  Lusitana,  e  usada  em  várias  fórmulas,  como 
por  exemplo — «a  triz  matou  qiidm  quis»—-. 

trocho,  trochada 

—  <  E  o  mesmo  destino  já  archaico  mantém  ainda,  por  econo- 
mia, o  emprego  do  trocho  de  urzeira  em  Terras  de  Barroso» — ^. 

Quere  pois  trocho  dizer  «graveto».  • 

Trochada,  em  Sam  Miguel  dos  Açores  significa  « pancada »  *. 
Assim  como  pancada  foi  primitivamente  golpe  dado  com  a  pança, 
ou  alavanca,  e  depois  se  generalizou  a  qualquer  golpe,  assim  lá 
trochada,  primeiramente  «pancada  com  um  trocho»,  veio  a  sig- 
nificar qualquer  pancada. 

tromba 

Além  de  outros  significados  deste  vocábulo,  encontramos 
mais  um  nào  rejistado: — «II  est  des  signes  certains  auxquels  on 


^j         <     Francisco  Martin^  Sarmento,  A   arte  mycbnica,  in  Portuga- 
lia,  I,  p.  2. 

*  vol.  vni,  p.  291. 

»    Rocha  Peixoto,  IlluminaçAo  popular,  in  Portugália,  ii,  p.  36. 

*  O  Século,  de  5  de  junho  de  1901. 


r^.''[i:Li.:  (i'  -o  a  pa^j^  i#  ''j[f  [-Ia  B->a-Esp«raDça) . . .  on  reii.<Q- 
tr*  ú-f^. . .  ■[•«  n^-ncs  -it  ^^s  n>s^aiu  flottants — des  tromba.^... 
ç-  un-^rs  t-í  ;■  Q'-":  <*n'-''re  rimiiw  de  knrs  racuies>  — '. 


•"»  N  T'J  I>i'i.TXA,aj'>  ■kline  «ta  palavra  do  modo  seguicw: 
— -'.-^r^x.'.-^  -h^^  mtd-~-í^  P"r  -'D-ie  se  entia  a  b-k-a  do  canha""" 
Níh-ítíj  •!>*{  ir-mii- — ,  É  oaitílhanismo:  tronera,f\ae  ainJa 
a'-*  •\;:*n  ■iiier  litrsta>.  <ierií"i-i'>  de  írin.  Do  português  lr'--i,- 
•*.*:'-,- ii-i*--jí  ry-.^i.-j:  of.  o  <tr'tir  da  artelharía>,  atroar,  th:. 


tr>nL.'a 

Ê.  if.'- :-  rme  Kjfdcl  SjííIIis  -.  roíábulo  pertencente  à  gernsa- 
LÍJ,  e  -1  :í  dr-Ti  fa<*i"'U  *>  ral.i.  que  o  transmitiria  ao  portutnirí. 
■>c-Ie  ad';;:r!i  íestii-^  dr:rv<.'iativ"i>  que  não  tinha,  pois  signili- 
fj-a  e  s:i.-::i3.'j  ai3'ia,  n-i  'Jiaifto  oitrano  de  Espanha,  simpieí- 

Y.:n   çènrania.  e  iLíiai*»  no  castelhano  geral,  o  termo  nd'i  r 


.pi  pr- 


^ol^l  te  núnibran! 


\ 


VA-  ai[iii  urna  al.i>!iji;fio  d.»  v^H-ábuIo  em  português,  no  ífn- 
.\'\--*  vi!i]fuili'ií0  que  <e  lhe  dã  —  <  Xós  mesmos  confiámos  di^ 


Jarí^n  ile  la  Graviòte.  Les  Asgiuis  bt  LEã  Holi-AXDAIS  Di^"8l-E^' 

POI^tKEâ   t^Y    »A\S  LA  UBK  UBS  ISDES,  pMTS,  ltf!>0,  I,  p.  lÕÍ  í  ^'■''■ 

yaeve.i.i.  Mdxagós.  tn  «  Iltvue  Hispani^ine»,  Xtll,  p.  71. 
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masiadamente  na  lenda  chula,  que  se  adensou  em  volta  do  nome 
d'esta  tronga  de  víella  »  —  * . 

Refere-se  o  autor  à  decantada  Severa,  que  floreceu  antes 
do  meado  do  século  passado,  e  cuja  historia  meiídamente  narrara 
em  obra  anterior. 

tropa 

A  acepção  de  « manada  de  gado »  vem  já  rejistada  no  Novo 
DicciONÁBio  como  termo  brasileiro,  mas  sem  abonação.  Eis  aqui, 
uma:  —  «De  longe  a  longe,  topávamos  vaqueiros  á  testa  de 
grandes  tropas  de  gado» — *.  Ignoro  se  o  termo  se  aplica  igual- 
mente a  outro  qualquer  gado,  que  não  seja  o  vacum. 


trosquiar,  tresquiar,  tosquiar 

A  forma  moderna  é  tosqtiiar;  mas  a  antiga,  que  ainda  usou 
Gil  Vicente,  era  trosquiar,  talvez  tresquiar,  correspondente  à 
castelhana  tra^quilar,  derivada  de  esquilar,  que  tem  o  mesmo 
significado : 

—  Carneiro.  Este  se  um  amor  o  cobre, 

Di  [daí]  a  pouco  se  trosquia, 
E  logo  outro  novo  se  cria — 5. 

É  possível  que  trosquiar  seja  erro  tipográfico  por  tres- 
quiar (cf.  traspasse  e  trespasse),  forma  que  melhor  corresponde 
à  castelhana.  O  étimo  é  duvidoso,  e  Parodi  *  supõe,  ou  antes 


*  Pinto  de  Carvalho,  Historia  do  Fado,  Lisboa,  1903,  p.  45.  V.  do 
mesmo  escritor,  Lisboa  d 'outros  tempos,  1898. 

«      BOBQUBJO    DB   uma   VIAGEM   NO  INTERIOR  DA  PaRAHYBA  E  DB 

Pernambuco,  t»  «O  Século >,  de  8  de  julho  de  1900. 
«    Auto  das  Fadas. 

*  apud  6.  Kõrting,  Lateinisch-romanisches  Wõrterbuch,  Pader- 
bom,  1890,  n.^  7719. 


:>»% 
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propTie  o  adjectivo  squalidum,  como  base  de  esquUar,  com  as 
fonna^  intermédias,  porém*  squadilum,  squadilare,  escaí- 
lar«  e.^^cihr,  e-^uilar,  a  que  se  juntoa  ao  depois  o  preficso 
trás  2  trans.  A  queda  do  l  de  uma  forma  hispânica  irasquilar 
é  perfeitamente  normal  em  português,  como  é  sabido,  quando 
em  castelhano  êle  é  interrocálico:  cf.  sal  ir  com  sair. 


trun&:  v.  túlipa 


tsar.  (t^var*  tzar,  czan  czarina,  (f)çari{t)ça,  (t)çarévi(t)ch 

Âté  época  muito  recente  a  forma  escrita  deste  título  do  em- 
perador  da  Rússia  era  em  português  czar,  que  se  lia  quezàr, 
porque  assim  se  escrevia  e  se  pronunciava  em  francês.  Como 
a^ora  em  Fraaça  se  começa  a  pronunciar  e  escrever  tsar,  já 
cá  chegou  a  moda,  que  por  francesa  foi  logo  adoptada,  pois  bas- 
tava que  fosse  francesa  e  que  fosse  moda.  É  &cto  que  em  msso 
se  ]ê  quási  frur,  e  nâo  é  mais  que  russificaçâo  do  latim  Caesar, 
como  o  título  do  imperador  da  Alemanha  Kaiser  é  a  germani- 
zação  do  grego  k\í:^\b,  forma  helenizada  da  mesma  palavra, 
mas  que  em  alemão  é  o  único  vocábulo  usado  para  designar  oní 
imperador  qualquer,  da  Alemanha  ou  de  outra  nação. 

A  forma  isar  é  alemã,  porque  são  os  alemães  os  únicos  que 
com  as  duas  letras  fz,  ou  somente  com  z,  escrevem  o  ditongo  con- 
sonantal  (ç,  visto  que  em  italiiMio  z  e  Z2  valem  por  tç,  na  reali- 
dade, mas  também  por  (h.  Greneralizou-se  o  ^  da  transcrição 
alemã,  neste  e  noutros  vocábulos  russos,  porque  durante  muito 
tempo,  e  mesmo  agora,  os  próprios  russos  quando  escreviam  ou 
escrevera  em  alemão  ou  noutras  línguas,  a  francesa  principal- 
mente, adoptaram  essa  tórmula  gráfica  para  representarem  a  23.* 
letra  do  alfabeto  clementino,  de  que,  um  pouco  alterado,  se  ser- 
vem, e  no  qual  tem  a  figura  de  um  dois  ii  maiúsculos,  unidos  e 
cedilhados,  ou  autes  com  um  til  subscrito. 

Czar  é  forma  húngara,  já  obsoleta,  pois  hoje  em  dia  o  di- 
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toQgo  tç  se  escreve  nessa  língua,  como  em  polaco,  com  um  sim- 
ples c,  sendo  o  es  apenas  usado,  por  arcaísmo  ortográfico,  para 
os  apelidos  antigos,  que  já  assim  se  escreviam. 

A  forma  tçar  seria  a  que  mais  se  aprossimaria  da  pronún- 
ciação  que  esse  o,  bem  como  o  cz  e  o  xz  representam.  Eu  pre- 
firo, porém,  escrever  e  pronunciar  em  português  çar,  a  não  se 
querer  o  melhor  de  tudo,  que  seria  dizer  imperador. 

A  imperatriz  tem  o  título  de  (t)çari(t)ça,  e  não  o  que  se  lhe 
forjou  no  resto  da  Europa,  ezarina;  o  príncipe  herdeiro  o  de 
(t)çarévi(t)ch,  e  a  princesa  o  de  (t)çarévna,  todos  três  com 
acento  tónico  na  penúltima  sílaba.  Yejam-se,  do  autor.  Bases 

DA    TKANSCBIÇAO     DB    NOMES    ESTBAKOEIBOS    S    C    ObTOGRAFIA 

Nacional  -. 

k.  propósito  de  nomes  russos,  acrescentarei  algumas  palavras. 
A  «Gazeta  das  Aldeias»,  no  seu  número  de  17  de  setembro  de 
1905,  com  a  pitoresca  epígrafe  Os  Vocábulos  do  dia,  ofereceu 
aos  leitores  as  duas  palavras  russas,  que  começavam  a  aparecer  nos 
jornais  estranjeiros,  gosudarstvennaía  duma,  dizendo  ser  esse  o 
nome  da  futura  «assemblea  constituinte  da  representação  na- 
cional da  Rússia».  Conquanto  o  adjectivo  gosudarstvennaia 
seja  suficientemente  extenso  e  dificultoso  de  pronunciar,  com  o 
acento  na  3.^  sílaba  e  três  depois  átonas,  e  mais  o  acréscimo  de 
a  penúltima  ser  ditongo,  o  que  em  português  só  acontece  com 
verbos  e  complementos  pronominais,  como  comprávamo-lo, 
davam-no-las,  etc;  apesar,  repito,  de  ser  palavra  de  légua  e 
meia,  não  significa  de  modo  algum  iudo  aquilo  com  que  se  pre- 
tendeu traduzi-la,  e  aqui  se  imprimiu  entre  aspas.  Quere  sim- 
plesmente dizer  «imperial»,  propriamente  «soberana,  senhorial*, 
de  gosudar,  (pr.  gaçudár)  «soberano».  Assim  é  mais  simples 
livrarmo-nos  de  tara  estrambótico  adjectivo,  e  dizermos  a  duma, 
ou  a  assemblea  nacional,  que  ó  o  que  vem  a  ser,  por  fim  de 
contas,  ainda  que  por  emquanto,  meramente  consultiva,  se  o  fôr. 


*    Liiiboa,  1900,  p.  22-26,  jpflsíim. 
«     Lisboa,  1904,  p.  250  -  254. 
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Acrescentarei  que  bom  seria  que  os  jornais  diários  explicas- 
sem estes  termos  estranjeiros  que  as  gazetas  põem  em  circula- 
ção obrigada,  ensinando  aos  leitores  um  modo,  aprossimado,  se 
mais  não  pudesse  ser,  de  os  lerem,  por  forma  que  se  não  difun- 
dam pronunciações  caprichosas  em  tantas  quantas  são  as  pessoas 
que  tentem  proferi-los  por  sua  conta  e  ao  sabor  das  suas  prefe- 
rências, as  mais  das  vezes  afrancesadas,  e  por  isso  fundamen- 
talmente erradas,  pois  não  há  segundo  povo  no  mundo  para  des- 
conjuntar vocábulos  estranjeiros,  como  são  os  franceses. 


tsigano,  tzigano,  cigano 

São  absolutamente  inúteis,  além  de  sumamente  estravagan- 
tes,  estas  escritas,  em  vez  da  portuguesa  cigano,  antiqíiíssima  u 
língua.  Acresce  que  ts,  e  pior  tz  não  são  grupos  pronunciáveis 
em  português;  pois  muito  se  engana  quem  supuser  que  o  pri- 
meiro se  lê  como  o  tec  da  palavra  tecendo,  e  o  segundo  como  o 
tz  de  tesoura.  Nem  a  alegação  de  que  cigano  é  só  aplicável  ao 
cigano  de  Portugal  é  verdadeira,  pois  o  nome  é  genérico,  e  nào 
existem  no  reino  as  tribos  de  ciganos  que  há  em  Espanha,  onde, 
por  exemplo  em  Granada,  êles  ocupam  um  bairro  enteiro,  o  Al- 
baizim ;  nem  aqui  fazem  vida  totalmente  apartada,  como  lá.  De- 
pois, o  maior  número  deles  vem  de  fora,  principalmente  de  Anda- 
luzia; às  vezes  são  oriundos  da  Roménia  e  da  Hungria,  em  pe- 
quenas famílias,  ou  grupos,  mas  vêem  sempre  directamente  de 
Espanha.  Os  dialectos  mesmos  que  falam,  raras  vezes  os  empre- 
gam em  Portugal  os  ciganos  domiciliados  cá,  de  maneira  que  não 
existe  dialecto  cigano-português,  como  existe  o  cigano-espanhoL 
chamado  calo. 

É  admissível,  porém,  que  aos  ciganos  de  Espanha,  para  os 
diferençar  dos  mais,  se  dê  o  nome  que  em  Espanha  se  lhes  dá 
de  gitanos  (=ejitanos,  do  Ejipto),  e  não  pertence  à  língua  deles: 
é  fácil  de  proferir,  e  nào  desdiz  da  índole  do  nosso  idioma: 
como  também  é  adoptável  a  denominação  italiana  de  zingariM?' 
aplicada  aos  ciganos  músicos,  e  a  outros  indivíduos  que  formam 
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orquestras  à  moda  dos  ciganos  húngaros,  que  foram  quem  deixou 
cá  esse  nome,  quando  haverá  vinte  anos  deram  uns  concertos  no 
teatro-  de  D.  Maria.  Advirta-se,  porém,  que  entre  o  pessoal  que 
constituía  essa  orquestra  apenas  havia  três  ou  quatro  figuras  que 
fossem  ciganos,  e  o  rejente  o  não  era. 

Sobre  os  ciganos  que  vivem  em  Portugal,  ler-se-há  com  muito 
proveito  a  obra  clássica  de  F.  Adolfo  Coelho,  Os  Ciganos  em 
Portugal,  Lisboa,  1892. 


tuaca 


O  Novo  DiccioNÁBio,  seguindo  o  Contemporâneo,  diz-nos 
ser  tuaca  o  mesmo  que  sagic. 

Em  sentido  muito  diverso  vemos  que  este  vocábulo  é  usado 
em  Timor: — «mascando  a  areca  e  o  betei  [q,  v.],  ou  sorvendo, 
a  pequenos  goles,  o  bambii  de  tuaca  (suco  da  palmeira)  vivifi- 
cante»—  *. 

tudesco 

Esta  palavra,  correspondente  ao  italiano  teãesco,  é  a  roma- 
nização do  alto  alemão  antigo  diutisL  Designa  em  geral  «ale- 
mão». Com  referencia  à  lingua,  quere  dizer  tanto  o  alto,  como 
o  baixo  alemão;  o  erudito  Manuel  de  Melo  *,  porém,  usou-a 
no  sentido  restrito  de  alto  alemão,  e  eu  segui-lhe  o  exemplo  na 
Classificação  summaria  das  línguas  ^. 

Deve  ter-se  em  atenção  que  os  ingleses  chamam  Dutch,  que  é 
o  mesmo  vocábulo,  ao  holandês,  denominando  Oerman  o  alemão, 


*  J.  S.  Pereira  Jardim,  Notas  bthnooraphicas  sobrb  os  povos 
DE  Timor,  in  Portugália,  i,  p.  357. 

«    Da  Glottioa  bm  Portugal,  Rio  de  Janeiro,  1812. 

'  Antecede  o  Mappa  dialbctologico  do  continbntb  português, 
de  José  Leite  de  Vasconcelos,  Lisboa,  1897.  [p.  11]. 
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principalmente  o  alto  alemão,  porque  ao  baixo  alemão  chamam 
usualmente  hw-Dutch,  ou  low-German,  em  alemão  N^eder- 
deutsck,  ou  PlaUdeutsch. 

tudum 

Dá-se  este  nome,  em  Macau,  e  também  o  de  dó,  a  umâ 
capucha  preta,  que  é  usada  pelas  senhoras.  O  primeiro  é  de 
orijem  chinesa,  ao  que  parece,  o  segundo  é  português  moito 
conhecido.  As  mulheres  do  povo  usam  capuchas  de  côr,  que 
se  chamam  caraças,  provavelmente  porque  as  primitivas  eram 
desta  fazenda. 

tuienjia 

Embarcação  cochinchina:  —  «e  41  thuyengia,  são  umas  em- 
barcações mais  capazes  que  as  suas  galés»  —  ^ 

Note-se  o  emprego  do  adjectivo  capaz,  no  sentido  de  «vasto. 
amplo  >,  como  em  castelhano. 


tulipa,  túlipa  (?) 

O  Novo  DiGcioNÁBio  manda  pronunciar  tiãípa;  Roquete. 
o  Manual  etymologuco  e  o  Dicxjionabio  pbosodico,  de  Joào 
de  Deus  túlipa.  Os  espanhóis  dizem  tulipán,  os  italianos  tuh- 
pano,  e  portanto  não  nos  podem  servir  de  guia. 

Bluteau,  que  traz  o  vocábulo,  não  lhe  marca  acentuação. 
Se  recorrermos  ao  seu  étimo,  que,  desde  Bluteau  até  Dozy,  se 
afirma  ser  uma  palavra  turca,  DULBaND,  ou  persa  DULBaND,  que, 
provavelmente  por  intermédio  do  francês  turban,  deu  para  o 
português  a  palavra  turbante,  não  ficamos  muito  mais  adean- 


*    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  de  Jbscs. 
Lisboa,  1804,  p.  217. 
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tados  eom  relação  a  como  se  deva  acentaar;  aiada  que,  a  ser  o 
étimo  verdadeiro,  no  que  tenho  muitas  dúvidas,  apesar  do  que 
diz  Dozy  e  os  leitores  já  vâo  ver,  a  acentuação  mais  natural 
devesse  ser  túlipa,  visto  que,  não  havendo  vogal  nenhuma  entre 
o  Z  e  o  6  dos  étimos,  é  claro  que  ela  foi  neles  introduzida  como 
intercalar  (cf.  alcáçova  [q,  vj  de  AL-QasBE),  e  portanto  átona. 
£  facto,  porém,  que  João  de  Sousa  ^  dá  a  forma  tolipa,  e  como 
não  seja  tôlipa,  é  evidente  que  o  acento  tem  de  fazer-se  na 
2.*  sílaba,  pois  o  e  u  átonos  portugueses  se  não  diferençam 
na  pronúncia.  É  também  singular  que  êle  escreva  o  vocábulo, 
que  diz  ser  persa,  tulipan,  o  que  é  muito  duvidoso,  pois  em 
persiano  túlipa  se  diz  lale. 

Eis  aqui  o  passo  de  Dozy  a  que  me  referi  antes,  o  mais  lite- 
ralmente traduzido  que  é  possível:  —  «tulband,  tulp  —  A  pri- 
meira palavra  é  o  persa  ãulband,  ou  o  turco  dõlband.  Eiliaan 
dá-o  em  duas  formas,  convém  saber,  como  turbante,  e  como  tii- 
Upa  [tulp].  Como  nome  da  flor,  tanto  êle  como  Dodoneu  só  co- 
nhecem tulipa;  em  italiano  chama-se  tulipano,  e  é  a  mesma 
palavra  que  turbante  [tulband];  os  europeus  deram-lhe  este 
nome,  porque  ela,  o  que  também  diz  Dodoneu  (Cruydt  Boek 
[livro  das  plantas],  p.  388  b),  se  parece  um  tanto  com  um  tur- 
bante quando  está  aberta  de  todo.  Os  persas  e  os  turcos  chamam 
à  flor  lâleh  (lãleh)*—-. 

Assim  será.  Note-se  que  a  palavra  holandesa  tulp  (pr.  tõlp) 
nos  leva  a  crer  que  a  forma  alatinada  se  há  de  ler  túlipa,  com 

o  acento  na  primeira  sílaba,  visto  que  entre  o  2  e  j;  não  há  vo- 

> 

gal,  e  a  flor  predilecta  dos  holandeses  de  lá  é  que  veio,  com  o 
nome  que  lhe  eles  deram  e  os  mais  povos  imitam.  Vê-se  também 
que  a  palavra  e  o  étimo  de  João  de  Sousa  não  teem  jeitos  de  ser 
certos. 

Veja-se  ainda  o  que  a  respeito  de  túlipa  diz  Bluteau,  no 

VOCABULABIO. 


*    Vestígios  da  lingoa  arábiga  em  Portugal,  Lisboa,  1830. 
'    R.  Dozy.  OosTERLiNGBN,  Haia,  lS(i7,  p.  95  e  9G. 
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Quanto  a  turbante,  os  nomes  antigos  em  português  eram 
fota,  touca  ou  trunfa,  como  ainda  se  lhe  chama  na  nossa  índia: 

—  ...  O  Rei  de  Melinde. . . 


Vem  de  ricos  vestidos  adornado, 

Segundo  seus  costumes  e  primores. 

Na  cabeça  uma  fota  guarnecida 

De  ouro,  e  de  seda  e  de  algodáo  tecida — ^. 

—  *  veste  [Santobá  Rau  Eanes]  casaco  de  tanná,  pudvm 
[q.  vj  branco  e  trunfa  preta» — *. 

Uma  forma  antiga  francesa  (xvi  século),  tolipan,  ^  parece 
identificar  as  duas  turbante  e  túlipa. 


tumba 

A  palavra  é,  como  se  sabe,  de  proveniência  latina  imediata; 
mas  nào  evolutiva,  pelo  menos  em  português,  pois  de  tumba, 
porque  o  u  é  breve,  deveria  ter  resultado  tomba,  como  em  ita- 
liano; cf.  tombo  \  tu  mui  um,  forma  anterior  *  tómboo. 

Está  pois  no  caso  de  mundo  \  mu  n  d  um,  em  italiano  mmido. 
É  natural  que  os  dois  termos  tenham  orijem  eclesiástica,  o  que 
explica  a  permanência  do  u. 

O  vocábulo  latino  procede  do  grego  tumba,  e  pela  sua  parte 
oferece  também  a  particularidade  de  ao  u  grego  corresponder 
u,  em  vez  de  y,  o  que  prova  a  antiguidade  da  sua  adopção  em 
latim,  não  obstante  aparecer  na  literatura  somente  no  iv  sé- 
culo. 

Em  Lisboa  o  teimo  adquiriu  o  significado  especial  de  <  carro 
mortuário»,  expressão  que  já  o  está  hoje  substituindo,  por  eu- 


*     Os  LuslADAS,  II,  94. 

«    O  Século,  de  1  de  abril  de  1902. 

3    A.  Delboulle,  MoTS  obscurs  bt  rarbs,  in  Romania,  xzxv,  p.  411. 
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fuismo;  com  pouca  propriedade  porém,  visto  que  a  tumba  era 
um  carro  de  forma  particular,  que  transportava  quási  de  graça 
ao  cemitério  do  Alto  de  Sam  João  os  pobres  falecidos: 

—  Seis  vinténs  p'ra  ir  na  tumba 
Dois  tostões  ao  padre-cura; 
Um  pataco  pVa  o  zambumba; 
Que  acompanha  à  sepultura — K 

r 

Deste  emprego  do  vocábulo  provém  a  acepção  de,  «malaven- 
turado,  pouco  afortunado»:  —  «Está  ou  não  está  com  azar?  E  ou 
não  é  tumba?» — *. 


tuna 


E  o  nome  americano  que  o  Padre  Gaspar  Afonso  atribui  à 
planta  espinhosa  que  os  espanhóis  chamam  chumba,  ou  chum- 
bera,  e  da  qual  faz  uma  perfeita  descrição:  —  «uma  forte  es- 
pessura em  contorno,  de  tunas,  que  são  o  que  nós  chamamos 
figueiras  da  índia,  senão  que  tem  aquellas  suas  puas,  ou  espi- 
nhos, como  grandes  abrolhos» — ^. 

Aos  frutos  chamam  os  espanhóis  chumbos,  e  os  franceses 
nopál  à  planta  (cactus  opuntia).  7.  tabaibo. 


tupir 

— « Coberta  então  [a  louça  que  esteve  a  cozer]  com  as  rachas 
(pinho)  e  ainda,  para  tupir,  com  argaço  (caruma  de  pinheiro) 


^    Acácio  de  Paiva. 

«    O  Sbgulo,  de  27  de  outubro  de  1906. 

'    <  Relação  da  viajem  e  sucesso  da  nao  Sam  Tiago  »,  in  Bibl.  db  clás- 
sicos PORTÚGUHZBS,  VOl.  XLV,  p.  90. 
38— VOL.  U. 
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e  O  resto  do  carvão  de  lenha  já  pulverisado  das  cocções  aiit«- 
ríores,  deixa-se  o  vasilhame  uma  hora  a  rescaldar» — K 

O  verbo  tupir  (cf.  o  castelhano  tuptr,  «entupir»)  deve  de 
significar  «tapar  os  poros,  apertar». 


turista,  turismo 

É  já  tempo  de  aportuguesar  na  escrita  estes  vocábulos  que 
se  tornaram,  a  bem  dizer,  universais,  e  com  tanto  maior  razão, 
quanto,  a  serem  escritos  com  ou,  parecem  derivados  de  touro. 
López  de  Mendonça  já  escreveu  turismo,  e  fez  bem:  — 'tomar 
Portugal  um  prazo  dado  do  turismo  cosmopolita» — *, 


tuta-e-meia 

Quere  dizer  -preço  vil».  É  provável  que  venha  da  eipresíio 
uma  macuta  e  meia,  que,  por  muito  corriqueira,  se  reduziu  [wr 
haplolojia  a  uma  cuia  e  meia,  e  com  ou  sem  a  supressão  do 
numeral  uma  e  por  assimilação  do  c  a  í,  (uma)  tuta  e  meia: 
et',  rii/atna.  por  caeatua,  malaío  kakataa,  feliz  assimilação  que 
iioí  i^mipa  um  cacófaton.  Eakatua  significa  «turquès',  e  o> 
niuliids  dào  este  nome  à  dita  ave  por  causa  do  bico. 

Miiciita,  é,  como  se  sabe  uma  moeda  de  cobre,  que  im 
ciirsd  na  África  Ocidental  Portuguesa,  com  o  valor  de  50  rns- 


tuiava,  tuchava 


'ubeça  de  tribo,  nos  povoa  indijenas  do  Brasil: — ■Principia 
iilio  nurucuru]  por  arrancar  os  dentes  [à  cabeça  do  \smip'> 


'     r.Dcha  Poiíoto,  Sobrevivência  d 

^oinroAL,  in  Portugália,  ii,  p.  7tí. 

(I  SB<;ri.o,  de  4  de  jullio  de  1904. 
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a  quem  matou],  que  serrem  para  o  parinate  rau,  com  o 
tuchá?a  o  recompeusará  cinco  annos  depois* — <. 

Como  em  tupi  não  existe  a  consoante  africata,  que  si-  prD- 
nuucia  no  norte  do  reino,  idêntica  a  eh  castelhano  e  in^'lós.  miis 
somente  a  sibilante  x  de  xadrez,  é  com  x,  e  nâo  com  rh.  r|uo 
ek  deve  ser  ligiirada  nas  palavras  brasileiras  aportuguesadas. 

Mas,  ^que  é  parinate  rau,  a  que  se  refere  este  trecho? 

V.  maloca. 

ucanha 

—  <  É  uma  fructa  de  que  os  pretos  fazem  uma  bebid;t  fer- 
mentada. Tem  um  caroço  do  tamanho  [do?]  de  um  pêcego  com 
duas  amêndoas  dentro,  das  quaes  se  eitrahe  ãnissimo  dleo,  <lo 
gosto  delicioso  > — *. 


É  esta  a  escrita  que  devemos  adoptar  para  a  palavra  i-ussa 
ukaz  (pr.  wcóce^,  que  quere  dizer  *ordenação>,  «decreto  ■. 


ucha,  ucharia;  ucha 

O  Novo  DiccioNÃaio  inscreveu  o  vocábulo  kueha,  com  a 
significação  de  —  •  caixa  ou  casa  em  que  se  guardam  géneros 
alimentícios.  (B.  lat.  hutica)'  —  .  O  étimo  está  certo,  o  bem 
assim  a  definição;  este  baixo  latim,  ou  melhor  latim  búr))aro, 
procede  de  um  vocábulo  germânico,  conforme  Fr.  Diez  e  l).  ('a- 
rolina  Michaêlis  (V.  em  ickão);  e  com  ucha  neste  sentido  se 
relaciona  ucharia,  que  deveria  eserever-ae  com  h  inicinl,  eiii- 


'    O  EcosOMíBTA,  de  IG  de  dezembro  de  iaS9. 
*     Diocleciano  Fernándex  dos  Neves,  ItinbraRIO  d 
OAÇA  DOS  BLBPBAHTHB,  Lisboa,  1373,  p.  230. 
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quanto  se  persistir  em  conservar  esta  letra  inútil,  qne,  ape^ 
das  simplificações  ortográficas  aqui  adoptadas,  ainda  não  ousei 
suprimir.  O  facto,  porém,  é  que,  não  se  escrevendo  usualmente 
ucharia  com  esse  h,  nâo  serei  eu  decerto,  que  pugne  pela  sua 
manutenção  em  iicha,  tomado  neste  sentido. 

Um  deminutivo  de  ucha.  nesta  acepção,  é  iehó  (q.  v.). 

Há  ontro  ucha,  que  eu  ouvi  na  Beira-Ãlta,  e  que  me  consta 
ser  também  usado  na  Ucira-Baixa ;  homeòtropo  do  já  definido, 
mas  com  diferente  significado,  e  outra  orijem,  pois  quere  dizei 
< fogueira >,  do  latim  hipotético  ustÍa,A&m  de  ustio,  ustionis 
(cf.  combusíão),  e  a  que  me  referi  no  <Mu8éon>,  em  wn  artigo 
que  ali  publiquei  em  1884,  com  o  titulo  Étudss  db  Gbauvaibe 
POBTUQAISB,  a  propt^itiO  dos  trabalhos  de  Júlio  Cornn,  insertos 
na  <Romania>  [v.  x  e  xi],  sobre  o  mesmo  assunto — morfolojis 
e  fonolojia  portuguesas. 

Este  significado  está  abonado  no  seguinte  passo:  —  «a  silvae 
a  gandra  ou  vara  de  urze  branca,  colhida  depois  da  mc/io  (quei- 
mada) na  Cabreira»  — ', 

Eis  aqui  abonação  actual  do  vocábulo  ucharia: — «O  monte 
[q.  V.]  accommoda  em  si  o  cofco  da  lavoira,  isto  é,  toda  a  ucbaria. 
representada  por  mantimentos,  forragens,  alfaias  agrícolas  >—*. 


ucs<5río,  uxoriano,  uxórico 

O  Novo  DiccroNAKio  rejistou  o  barbarismo  uxoríano,  e  um 
sinónimo  menos  bárbaro  uxórico.  Era  o  seu  dever,  mas  também 
o  era,  como  fêz  com  outros  barbarismos,  criticar  estes  estrambó- 
ticos adjectivos,  que  desconheço  quem  usou,  por  não  saber  mais- 
O  adjectivo  derivado  de  uxor  é  em  latim  uxorins,  e  em  por- 
tuguês, conseguinte  mente,  ucsório,  ou  uxório,  se  quiserem. 


Bocha  Peixoto,  Ii.luhinaçIo  popular,  i»  Portogalia,  i.P' 36. 
J.  da  Silva  Picão,  Ethsooraphia  do  Alto-ãlemthjo,  tn  Poitn- 
,i.p.271. 
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Uivar 

Em  castelhano  diz-se  aullar,  em  italiano  urlare,  em  francês 
hurler,  para  designar  a  voz  lamentosa  do  cão  e  do  lobo.  Para 
estas  formas  é  admissível  o  étimo  latino  nlulare,  e  conseguin- 
temente  inútil  a  hipótese  de  Meyer  Lúbke  que  propõe  eiulare. 
Com  efeito,  qualquer  delas  se  explica  perfeitamente  por  leis  foné- 
ticas conhecidas  e  exemplificadas  em  outros  vocábulos.  A  forma 
portuguesa  uivar  procede  de  ululare,  mediante  as  intermédias 
u(l)i(l)are,  uiuar,  uivar;  cf.  louvar  j  lou^r  j  laudare, 
viúvo  1  viúo  1  viuo  j  uiudum  (  uiduum. 

As  formas  italiana  e  francesa  provêem  de  uma  dissimilaçào : 
hurler  }  ur(u)lare  j  ululare.  Na  castelhana  a wZZar  há  a  mais 
o  preficso  ad:  adululare  [  aduVlare  \  aul-lare  \  aullar. 

ungã 

Tambor  de  honra  usado  no  Daomó.  Só  se  toca  para  congre- 
gar os  povos  para  a  guerra  ^ 

urdimento 

7  No  palco  dos  tjífeatros  é  o  travejamento  do  teto,  e  os  sótãos 

que  lhe  ficam  por  cima. 

uijamanta,  urja-manta,  jamanta,  uja,  uge(m),  újia,  ujo,  uga 

E  termo  do  Funchal: — <No  dia  14  um  rapaz  que  se  ba- 
nhava ia  sendo  victima  de  uma  urja-manta,  que  por  alli  tem 
sido  vista  algumas  vezes»  —  -. 


*  V.  C.  Eujénio  Correia  da  Silva,  Uma  viagem  ao  bbtabblecimbnto 
PORTUGUBZ  DB  S.  JoAo  BAPTISTA  DE  AjUDÁ  BM  1865,  Lisboa,  1866. 

*  O  Economista,  de  9  de  agosto  de  1886. 


o:^ 
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M^.  a  q::e  pi^ixe  se  referia  qaem  deu  a  notícia?  Nenhum 
d;o:«-»nári«>  p»>rti;^^  tem  o  Tocábulo.  Boqaete  inseria  uja,  com 
referr!ioú  a  u-J'J.  qae  traicz  para  firancés  por — «pastenagae, 
taren>n«ie:  p-xsstr^n  da  ^enre  de  la  raie» — .  Dá  ainda  oatras for- 
nia, que  §âo  U;ie.  ii^iem.  újia,  nenhoma  das  quais  admitia  o 
Novo  DiccioxAjuo.  O  Maxual  KmfOLoeioo  inseria  láge  e 
unje,  com  refer^-ncia  dê^te  àqaele.  que  define — «peiíe  da  or- 
dem d*>s  ohandD>ptengeo5  cartilaginosos» — ,  definição  qne  o 
CoxTEMiM»nANxo  dá  a  ujt:  ao  passo  que  o  Novo  Biocionâ- 
Hio  diz  de  uje  ser — <peqaeno  peixe  em  forma  de  raia» — ,  di- 
lend'^  o  mesmo  dicionário  áe  jamatUa — «peixe  de  Portugal > — , 
não  sabemos  se  pequeno,  se  grande.  Para  Bluteau  uga  corres- 
(winde  em  dúvida  ao  latim  pastinaca,  e  assim  o  traduz 
Pedro  José  da  Fonseca  no  Diccioxáhio  pobtuoukz-latdío  *,  e 
J.  A.  Ramalho,  no  Magxtm  Lexicox  %  verte  pastinaca  por 
w^a,  dizendo  ser  f»eixe  venenoso. 

No  meio  de  tamanha  confusão  temos  ainda  que  o  noticia- 
rista escreveu  urja-manfa,  com  hífen^  no  que  dá  a  enteuderque 
há  urjth^.  que  não  são  itxantas.  Não  me  atrevo  a  decidir  o  caso. 


urso,  ursa,  usso.  osso,  ôssa,  Ossa 

O  Nôvo  DiccioNÁsio  rejista  no  Suplemento  a  forma  osm, 
e  citando  J.  Inácio  Roquete,  diz  o  seguinte: — «Roquete  dá-lhe 
o  significado  de  ursa,  não  sei  com  que  razão» — .  Â  razão  é 
evidente:  osso,  tanto  em  portnguês  antigo,  como  na  antiga  orto- 
grafia castelhana  (na  moderna  oso)  é  o  correspondente  do  latim 
ursum,  e  ossa  o  femenino,  latim  ursa.  É  possível  que  a  Serra 
da  Ossa  signifique  <a  serra  da  Ursa».  Formas  diveijentes,  simul- 
tâneas ou  sucessivas  são,  usso,  ussa. 

Ora,  usso,  ussa  eram  os  nomes  usados  em  Portugal  em- 


*     Lisboa,  1839,  4.»  edição. 
«     Li.^boa,  1819. 
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quanto  cá  existia  o  animal,  e  derivavam-se  naturalmente  do 
latim  ursum,  ursam: — cf.  avesso  \  aduersum,  pessoa  j  per- 
sona,  etc.  Urso  é  forma  mais  moderna  e  artificial. 

Eis  aqui  uma  abonação  da  dita  forma  ysso: — «em  este 
ilheo  ha  muitos  lobos  marinhos,  e  dellea  sam  tam  grandes  como 
usos  (sic)  muito  grandes» — *. 

A  forma  urso  é  portanto  refeita  pela  latina.  Usso  rejistou-o 
todavia  o  Novo  Diccionábio,  como  forma  antiga;  estranhou-se 
porém  sem  motivo  a  outra  forma,  com  o  inicial.  4 

O  epíteto  urso  equivale,  em  sentido  figurado,  a  «pessoa 
deqeitosa,  insociável»,  como  quando  se  diz  fazer  figura  de 
urso: — «Em  terminolojia  [universitária]  coimbrã  dá-se  o  nome 
de  urso  a  todo  o  estudante  classificado  com  distincção  nos 
exames  de  qualquer  faculdade,  nos  actos  grandes,  como  lá  se 
diz  >  — ^ 

É  uma  especialização  do  sentido  figurado  da  palavra,  e  é 
natural  que  fossem  os  cábulas  que  por  enveja  o  inventassem, 
para  ridiculizarem  os  que  se  diferençam  deles,  na  ralaceira  e 
estroinice  que  os  caracteriza. 


vsina 

É  um  termo  francês  que  inutilmente  se  empregou  em  vez 
de  oficina: — «á  central  eléctrica,  ou  á  usina,  como  também  há 
quem  diga,  melhor  cabe  o  nome  íl^  fonte  eléctrica* — ^. 

Não  me  parece:  fonte  eléctrica  seria  antes  um  «chafariz  ilu- 
minado a  luz  eléctrica».  É  preferível  manancial,  no  sentido  em 
qae  os  franceses  diriam  source  électrique. 


>•      BOTBIRO  DA  VIAGEM  DE  VaSCO  DA  GaHA,  Lísboa,  18t)l,  p.  13. 

*    Diário  db  Noticias,  de  9  de  dezembro  de  1904. 
^    Diário  db  Noticias,  de  10  de  novembro  de  1901. 
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usura 


Como  desgaste,  gasto,  uso,  é  galicismo  perfeitamente  dispen- 
sável :  — « porque  ha  vestígios  de  usura  em  diversos  pontos  [do 
ídolo]» — K 

Usura  em  português  é  «onzena». 


vadio,  valadio,  baldio,  baldo,  baldar,  de  balde 

Este  vocábulo,  que  se  pronuncia  com  a  aberto  átono  rá- 
dio, pressupõe  uma  forma  antiga  vaadio,  na  qual  se  tivesse 
perdido  uma  consoante  que  separava  as  duas  vogais,  como 
em  sddío  }  saaãio  \  sanatiuum,  saveiro  \  saaveiro  |  mia- 
veiro  j  savaleiro  \  sávah  (castelhano  sábalo),  sável. 

(iQual  foi  a  consoante  que  se  perdeu?  A  etimolojia  que  foi 
proposta,  e  é  geralmente  aceita,  é  uagatiuum,  conecso  com  o 
verbo  u  a  gari,  que  deu  em  português  vaguear,  procedente  de 
uagum.  Ora,  náo  me  ocorre  outro  vocábulo  latino,  contendor; 
entre  vogais  abertas,  a,  e,  o,  em  que  se  perdesse  de  todo,  ao 
passarem  ao  português  evolutivamente,  esse  g  que  em  latim  as  se- 
parava: uacatiuum  deveria  produzir  vaiadio,  como  plaga  pro- 
duziu praia,  ao  passo  que  pala  deu  pá.  Plaga  é  vocábulo  arti- 
ficial, copiado  do  latino. 

Existe  em  castelhano  um  vocábulo  de  orijem  arábica,  baladi 
(saLaDi  I  BaLaD  «terra,  país»),  o  qual  tem  desde  há  muito  a 
significação  de  «ordinário,  reles».  É  este  o  étimo  que  eu  atri- 
buo ao  português  vadio,  com  perda  do  l,  alótropo  de  valadio,  no 
qual  o  l  permaneceu,  talvez  por  ter  o  mesmo  vocábulo  entrado 
ao  depois  outra  vez  na  língua.  A  mesma  orijem  suponho  a  bal- 
dio, (q.  v.),  em  que  o  l  permaneceu,  por  ter  havido  a  supresi^âo 
da  segunda  vogal  átona  de  naLaDi.  Ainda  no  TurciíaJ,  como  fui 


1    Portugália,  I,  p.  129. 
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informado  por  pessoa  fidedigna,  a  palavra  vadio  se  usa  no  mesmo 
sentido  em  que  baldio  é  empregado;  e  em  Sam  Tiago  de  Cabo 
Verde  vadio  quere  dizer  «trabalhador  do  campo». 

—  «mas  seus  exércitos  [dos  tártaros]  constariam  pela  maior 
parte  de  chinas  vadios  e  disfarçados»  —  ^ 

Para  confirmar  a  identificação  de  vadio  com  o  baUzdi  espa- 
nhol, temos  ainda  a  forma  alentejana  bàdio  ^,  notável  por  per- 
tencer a  uma  rejião  de  Portugal,  Elvas,  em  que  o  6  não  substitui 
o  V,  como  acontece  no  norte. 

Júlio  Cornu  aceitou  o  étimo  que  proponho  ^. 

Com  relação  a  valadio  ser  termo  de  provável  importação 
arábica,  confronte-se  a  expressão  telhado  de  valadio,  com  estoutra 
telhado  mouriscado,  isto  é,  «argamassado». 

De  baldio  se  derivou,  mediante  retrocessâo,  baldo  (q,  v,) 
balda,  baldar,  de  balde. 

vagante 

Os  dicionários  modernos  dão  este  vocábulo  como  adjectivo; 
não  porém  como  substantivo,  sinónimo  de  «vaga,  vacatura»,  em 
que  o  vemos  empregado  por  António  Francisco  Cardim  no  sé- 
culo xvn: — «esperando  pelas  vagantes  dos  olficios» — *. 

Todavia,  Bluteau  inseriu  o  vocábulo  com  este  significado, 
autorizando-se  com  Frei  Luís  de  Sousa, 

vale,  bale,  baile,  uáli,  vali 

O  vocábulo  arábico  uali,  «governador  de  província»,  por 
exemplo,  (que  se  não  deve  confundir  com  uáLi,  «amigo»,  em 


*  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  de  Jesus, 
Lisboa,  1894,  p.  25. 

«    Revista  Lusitana,  viir,  p.  298. 

»  Grunoriss  der  romanisguen  PH1L.0L0GIE,  Estrasburgo  (1888),  i, 
p.  7t53. 

^    Batalhas  da  Companhia  de  Jesus,  Lisboa,  1894,  p.  257. 


522  Apostilai  aos  DicionáHos  Portugueses 


que  O  a  é  breve)  foi  por  Alexandre  Herculano  usado  com  a  forma 
wali,  sem  acento  marcado,  transcrição  que  encontrou  nos  autores 
alemães  ou  ingleses  que  consultou.  Não  é  portugueza  essa 
escrita,  e  a  palavra,  assim  ortografada,  será  lida  cá  ou  voii,  oq, 
quando  muito  ualí,  o  que  é  erro.  O  acento  tónico  está  na  pri- 
meira sílaba,  vali,  se  se  ler  a  primeira  letra,  ao  modo  turco, 
V,  uáli,  se  ela  se  proferir  com  o  valor  que  tem  em  árabe  e 
persiano,  u,  semivogal,  ou  vogal.  Em  português  encontramos 
ainda  as  formas  bale,  bayle,  haille,  no  Koteibo  da  viagem  de 
Vasco  da  Gama,  por  exemplo: — «e  mandou  um  homem  que  se 
chama  Bale — aquele  mouro  seu  feitor  e  depois  ao  Bayle — E. . . 
chegou  o  baille»  —  *. 

Marco  Paulo  Véneto  escreveu  este  nome  com  a  fonna  balio, 
(provavelmente  bálio)  *. 

Assim,  a  forma  portuguesa  pode  ser  vale  ou  vali,  consonan- 
tizando-se  de  todo  a  inicial  da  palavra  arábica  uali;  como  se 
fêz  com  vizir,  em  árabe  uazm,  que  é  o  mesmo  vocábulo  que 
algicazil,  o  qual  teve  em  português  muitas  variantes,  do  mesmo 
modo  que  em  outras  línguas  hispânicas,  sendo  as  portuguezas 
mais  comuns  goazil,  'sem  o  artigo  al,  e  com  este  alvazir,  alva- 
zil,  aguazil,  na  última  das  quais  influiu  a  palavra  água. 

Conforme  o  Glossário  de  Engelmann  &  Dozy  3,  vizir  é  em 
resumo  o  nome  que  no  Oriente  se  dá  a  um  membro  do  conselho, 
sendo  Oram-Vizir  o  «primeiro  ministro».  Quanto  à  mudança  de 
significado  diz-nos:  —  «A  palavra  alguazil  na  Península  designou 
juiz,  e  depois  o  esbirro,  significado  que  ainda  conserva  em 
Espanha»  — . 

Veja-se  também  Santa  Rosa  de  Viterbo,  Elucidário,  e  Egui- 


*  Lisboa,  1801,  p.  54  e  64. 

*  Henrique  Yule,  The  book  of  ser  Marco  Polo.  . .,  Londres,  lí<75. 
I,  p.  407,  onde  vem  citado  o  Roteiro. 

•      GlOSSAIRB   DE3    M0T8    ESPAGNOLS    BT    PORTUGATS   DERIVES  DB 

l'arabb,  Leida,  1809, 
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laz  y  Yanguas,  Glosabio  db  las  palabbas  espaí^olas  de  obi- 
GEN  OBIENTAL  ^  em  quB  se  dào  todas  as  formas  que  o  vocábulo 
teve  nas  diferentes  línguas  da  Península  Hispânica. 

A  forma  vi^ir  é  moderna  em  português,  para  o  qual  veio 
provavelmente  do  francês,  no  fim  do  século  xvni. 


valoroso,  valoroso 

Esta  forma,  em  vez  de  valoroso,  como  de  amor,  amoroso, 
é  devida,  conforme  a  opinião  de  J.  Joaquim  Núnez  *,  a  dissimi- 
laçào;  o  mesmo  se  poderia  dizer  de  temeroso  por  temoroso.  Eu, 
contudo,  prefiro  ver  nestas  formas  excepcionais  influencia  de  po- 
deroso, regularmente  derivado  de  poder: 

—  E  aquelles  que  por  obras  valerosas  —  '. 


valido;  valida 

O  segundo  destes  vocábulos  sofreu  em  português  influencia 
do  primeiro,  que,  como  se  sabe,  significa  «quem  tem  valimento», 
o  «privado,  protegido,  pelo  rei».  Em  turco  a  forma  que  tem  a 
palavra  valida  é  ualíde,  femenino  arábico  de  ualíd,  e  quere 
dizer  «parturiente».  Emprega-se  conjuntamente  com  sultana, 
(ualíde  sultane)  e  dá-se  este  título  à  mâe  do  sultão.  O  u  ini- 
cial em  turco  pronuncia-se  como  v. 


1     Granada,  1886. 

*    Revista  Lusitana,  iii,  p.  269. 

'    Lusíadas,  i,  2. 


'•24  A}*>*ti^'J9  aoê  Jjicúmàno»  PorimgueKS 


valo 


— « Xa  )l^  ainda  hoje  é  costume  fazerem-se  estas  vedações 
de  terra  e  t'>rrÂo.  que  s«  chamam  Tallo6> — ^ 

Em  latim  uallum  era  um  reparo,  orna  trincheira,  oa  muro 
feito  com  paus. 

Tara,  rarear 

O  I^iccioxÂiuo  CoxTKMPORAXBo  define  o  verbo  varear  como 
significando  «medir  à  vara». 

Além  desta  significação,  o  trecho  seguinte  revela  oatra  muito 
diferente,  mas  que  tem  por  orijem,  semelhantemente,  a  palaTra 
vara,  não  como  medida,  mas  como  guia  para  navegar  na  ria  de 
Aveiro: — « [Xa  bateira  mercantel  (q.  t\)  o  barqueiro]  marcha 
sobre  umas  taboas  largas,  que  se  estendem  internamente  ao 
loDgo  das  bordas,  e  que  se  chamam  taboas  de  varear* — ^. 

Tara  no  Alto  Alentejo  significa  «medronheiro»,  e  a  locução 
estar  à  vara  deduz-se  do  trecho  seguinte:  —  «Das  [herdades] 
que  se  annunciam  para  arrendamento,  e  que  ficam  por  arrendar 
usa  dizer-se:  «estão  à  vara»  — »  ^  É  natural  que  a  locução  pro- 
venha de  qualquer  sinal  indicativo,  que  tivesse  esse  nome. 

varanda,  varandim,  vara,  varão 

Já  na  Obtoorafia  Nacional  *  me  referi  longamente  a  este 
vocábulo,  que  passou  por  muito  tempo  como  sendo  de  orijem 


*  Alberto  Sampaio,  As  «  Villas»  do  Nortb  db  Portugal,»  Por- 
tugália, I,  p.  127. 

*  Luís  de  Magalhães,  Os  barcos  da  ria  de  Avbiro,  in  Portugá- 
lia, II,  p.  59. 

'    J.  da  Silva  Picão,  Ethnographia  do  Alto-Albmtbjo,m*  Portu- 
gália, I,  p.  271. 

*  Lisboa,  1903,  p.  220-222  e  436-437. 
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indiana,  quando,  apuradas  as  contas,  foram  talvez  os  portugueses 
que  para  a  índia  o  levaram,  visto  já  pertencer  ao  tesouro  das 
línguas  românicas  da  Península  Hispânica,  antes  de  nós  che- 
garmos à  índia  por  mar. 

Aos  argumentos  e  citações  ali  apresentados,  acrescentarei 
algumas  considerações  e  outras  citações,  repetindo  aqui  a  mais 
característica  de  todas,  e  que  figura  em  um  modo  de  dizer  pro- 
verbial : 

—  Agora  ver-me  em  demanda, 
Acho-roe  tam  salteado 
Como  gato  na  varanda  —  *. 

—  «Cercado. . .  de  duas  ordens  de  varandas  [o  pátio],  como 
crasta  de  frades» — ^.  É  claro  que  era  termo  já  conhecido  em 
Portugal,  nâo  só  porque  o  autor  o  não  explica,  o  que  tem  por 
costume  fazer  sempre,  quando  o  vocábulo  empregado  ó  peregri- 
no, mas  ainda  porque,  referindo-se  na  comparação  a  um  claustro 
de  mosteiro,  é  evidente  que  o  termo  era  técnico  para  a  sua  ar- 
quitectura em  Portugal.  Além  disto  Pinto  não  se  refere  aqui  à 
índia  mas  a  uma  aldeia,  caminho  de  Nanquim,  na  China,  e  no 
capítulo  ccx  toma  a  empregar  o  termo,  com  a  relação  ao  Japão. 

Em  Frei.  João  dos  Santos  lemos  também : 

—  «o  capitão  mandou  logo  deitar  o  esquife  [escaler]  ao  mar... 
e  posto  debaixo  da  varanda  [da  nao  Sam  Tomé],  embarcou-se 
nele  quem  o  capitão  quis  pela  mesma  varanda  > — '.  Aquivê-se 
que  é  termo  de  bordo. 

Cotejem-se  ainda  Batalhas  da  Companhia  de  Jesus,  de 
António  Francisco  Cardim,  pájs.  50,  80,  82  e  162  *,  onde  o  vo- 
cábulo é  sempre  empregado  como  português  e  conhecido. 

Esta  palavra  é  conecsa  com  vara  e  varào,  termos  comuns  ao 


*  Gil  Yicente,  Farsa  do  Juiz  da  Beira. 

*  Femám  Méndez  Pinto,  Peregrinação,  cap.  lxxxui. 
5  Etiópia  Oriental,  parte  ii,  1.  3.**,  cap.  con. 

«  Lisboa,  1894. 
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castelhano  (vara,  varón),  no  qual  existem,  a  par  de  baranda,  os 
derivadas  barandaje,  barandilla,  barandado,  como  em  portu- 
gaês  existe  varandim,  nome  que  se  dá  à  grade  de  uma  janela, 
pouco  sacada  fora  da  parede  para  a  banda  da  rua. 

É  pois  indubitável  que  este  vocábulo  é  português,  peninsu- 
lar, e  não  indiano,  o  que  está  demonstrado  pela  sua  antiguidade 
e  localização,  tanto  em  Portugal,  pois  figura  já  no  Koteiro  da 
viajem  de  Vasco  da  Gama  (1498),  como  também  em  Espanha, 
onde  Pedro  de  Alcalá  (1505)  dele  se  serviu  para  traduzir  um 
termo  arábico  ^ ;  e  fora  absurdo  supor  que  os  portugueses  o  hou- 
vessem aprendido  na  Índia,  em  fins  do  século  xv,  e  tam  de- 
pressa o  transmitissem,  quando  as  suas  relações  primeiras  com 
os  habitadores  da  vasta  península  se  limitaram  ao  trato  com  os 
povos  dravídicos  do  sul,  onde  não  é  natural  que  o  vocábulo  fosse 
vernáculo  então.  O  Roteiro  com  efeito,  rematando  com  uma  lista 
de  palavras,  frases  e  nomes  próprios  malabares,  não  o  inclui,  em- 
pregando-o  no  texto  português,  sem  o  explicar. 

Todavia,  por  outra  parte,  parece  também  certo  que  o  vocá- 
bulo existiu,  ou  existe  em  sánscrito,  pelo  menos  na  pena  dos 
doutos  asiáticos  que  artificialmente  escreveram,  ou  escrevem 
neste  idioma,  extinto  vernaculamente  há  tantos  e  tantos  séculos: 
havendo  esse  vocábulo  (wana^Da)  passado  aos  prácritos  modernos, 
e  não  sendo  presumível  de  certo  que  do  português  o  tirassem 
estes,  pois  na  índia  a  língua  de  comunicação  com  os  europeus 
era  o  árabe. 

A  existência,  portanto,  desta  dição  na  índia  e  em  línguas 
românicas  é  fortuita,  como  semelhantemente  o  deve  de  ser  a  de 
tayique  e  de  chapa  em  português  e  naqueles  vernáculos  índií^s. 

A  respeito  do  vocábulo  indiano  varanda  diz-nos  João  Beames, 
na  sua  afamada  <  Gramática  comparada  das  línguas  áricas  mi> 
dernas  da  índia»  -,  e  com  a  habitual  grosseria  presunçosa,  â 


>      VOGABULISTA  ARÂBIOO  EM  LETRA  0A8TBLHANA. 
*      A   CCMPARATIVB   GRAMMAR  OF  THB  MODBRX  ArYAN  LANGrAGEs 
CF  Imdia,  VOl.  I,  p.  153. 
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que  Yule  e  Burnell  fizeram  a  justiça  devida,  o  seguinte:  — 
«muitos  dos  nossos  literateurs  [sic]  sabichões  em  indostano 
consideram  esta  palavra  como  derivada  do  persiano  saBAMaDa 
[em  caracteres  arábicos],  e  assim  escrevem  [como?].  É  todavia 
bom  sánscrito»  — . 

A  isto  responderam  os  doutíssimos  escritores  acima  referidos^ 
dando-lhe  uma  lição  mestra,  depois  de  lhe  apresentarem  clara- 
mente as  dificuldades  que  se  antolham  para  a  identificação  de 
varanda  na  Índia  e  na  Península  Hispânica:  —  «Portunately  we 
have  in  Bishop  Caldwell  *  a  proof  that  comparative  grammar 
does  not  preclude  good  manners  * — felizmente  no  Bispo  Caldwell 
temos  a  prova  de  que  a  gramática  comparada  nâo  exclui  a  boa 
educação » — . 

Xào  quero  de  modo  nenhum,  porque  seria  flagrante  injustiça, 
negar  a  Beames  a  sua  grande  competência  nas  línguas  e  litera- 
turas modernas  da  tndía,  mesmo  porque  em  tal  ramo  a  minha 
incompetência  é  manifesta  e  consciente;  pelo  contrário,  devo 
dizer  que  a  sua  obra  capital  é  digna  dos  maiores  encómios,  pela 
vasta  erudição  que  revela,  e  pelo  rigoroso  método  com  que  foi 
executada.  Fora,  porém,  desse  domínio  o  célebre  autor  inglês  dá 
mostras  de  pequena  habilitação,  o  que  o  leva  ajuízes  temerários, 
que  parecem  incríveis.  Para  prova  do  que  digo  e  visto  que  veio 
contender  com  Portugal,  expressa  este  senhor  a  sua  cerebrina 
opinião  de  que  a  nossa  lingua  ê — íhe  most  corrupted  apar 
bhramsa  [dialecto]  entre  as  línguas  românicas.  —  Ora,  se  o  autor 
as  conhecesse  melhor  a  todas  e^as,  ou  mesmo  tivesse  quaisquer  J^ 
noções  das  principais,  e  se  além  disso  fosse  dotado  de  espirito 
verdadeiramente  científico,  prenda  que  lhe  falta  e  é  essencial, 
teria  reconhecido  logo  depois  de  escrever  este  dislate,  que  o  que 
chama  corrupted,  «corrompido»,  em  vez  de  o  considerar  como 


*     A     COMPARATIVE    GRAMMAR    OF   DrAVIDIAN    OR   SoUTH   InDIAN 
FAMILY  OF  LANOU  AGES,  2.*  ediçáo,  1875. 

*    A  Glossary  of  Anqlo-Indian  words  axd  .phrasbs,  Londres, 
1866,  p.  737,  col.  i. 
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devera,  especial  e  mais  adeantada  evolução  com  respeito  ao 
latim,  só  com  verdade,  entre  as  lingnas  românicas  literárias  é 
aplicável  à  que  é  reputada,  ainda  que  injustamente,  a  Inais  culta 
de  todas  elas,  à  francesa,  onde  os  vocábulos  latinos  foram 
encurtados,  martirizados,  alterados  de  modo  incomparavelmente 
maior  do  que  na  portuguesa,  que  ao  contrário  foi  bastante 
conservadora,  sendo  essa  uma  das  suas  características. 

Quando  estudei  a  afamada  e  excelente  gramática  de  Beames, 
ao  ler  o  estranho  asserto,  escrevi-lhe  à  marjem: — for  those  who 
know  it  as  little,  as  the  author  evidently  does — para  os  que 
sabem  tam  pouco  dela,  como  o  autor  evidentemente  sabe—. 


varma 


O  Xôvo  DiccioxÁBio  não  faz  menção  de  nova  acepção  deste 
vocábulo,  que  é  a  seguinte:  —  «Kede  envolvente  de  arrasto,  mais 
pequena  que  a  neta  [neta]*  —  *. 


varunca,  varela 

Sào  termos  inventados,  variações  do  vocábulo  varào, « homem  >. 
O  primeiro  é  o  título  de  uma  comédia  Os  Vabuncas,  de  L.  M.  Diaz, 
e  cujo  sub-título  é  ou  maridos  dominados  pob  ellas.  Foi 
aprovada  pelo  Conservatório  Dramático,  representada  no  teatro 
do  Gimnásio  em  1856,  e  dada  à  estampa  em  1858  na  tipografia 
da  ma  da  Condessa  ao  Carmo,  em  Lisboa.  O  protagonista  chá- 
ma-se  Manuel  Bacoco;  é  procurador  de  causas,  e  governado  pela 
mulher. 

A  comédia  tinha  coplas,  e  coro  final. 

A  palavra  tornou-se  popular  naquele  tempo.  Devo  esta  in- 


^    P.  Femández  Tomás,  A  pesca  bu  Buarcos,  m  Portugália,  i* 
p.  152. 
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formação  ao  conhecido  comediógrafo  e  crítico  teatral,  o  snr.  João 
de  Freitas  Branco.  Faltam  no  Novo  Diccionábio  os  vocábulos. 
Com  as  três  palavras  varào,  varela  e  varunca  formaram-se 
três  dísticos  engraçados: 

Varão: 
Manda  ele,  e  ela  não. 

Varela: 

Tanto  êle,  como  ela. 

Varunca: 

Ela  sempre,  e  êle  nunca. 


vascão 

Quere  dizer  «vascongado»  —  «Fazendo  lembrar  uma  partida 
de  vascões  que  se  levantam  das  montanhas  de  Navarra» — ^ 

O  Novo  Dicx)ioNÁBio  traz  vascBes  ou  vascones  [aliás,  vás- 
cones],  mas  só  com  referencia  aos  antigos. 


vazia 


Como  termo  de  carniçaria  é  uma  parte  da  perna  deanteira 
do  boi,  junto  à  barriga,  abaixo  da  pá.  É  carne  de  3.^  classe, 
conforme  a  Nota  dos  preços  dos  talhos  municipais  ^. 


veeiro:  v.  víeiro 


^    Alberto  Pimentel,  A  prinobza  db  Boivlo,  p.  217. 
*    J.  Joaquim  Núnez,  Revista  Lusitana,  ih,  p.  285. 
S4->yoi..  n. 
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Tezdi 


i^M  -fiZiTjj.^^  ^-  T^rtíil  do  Terbo  vender  provém  proTável- 
n»-!:*  &f  r»-».  •.'--  f  :z'  ^<r'^''j  i^  ptrdiiia,  em  castelhano  7>é^- 
/  ' :.  *  :-iL  ?  -n*  *ri;-"n  •>?  ponicipiois  passados  passivos  latinos 

Trnt:r».ÍO 

— «  •   ícr A:r*>*r;a  nji  casal  de  fusões    Vetierado^, 

1^  r^  *:z  L:s:«\i» — '. 


Trriji.  ^^riiri.  viniagas,  Teniagar 

L>:<*  T  v^'-  J\  — ^  -.^-  ni^n^  acaso  tem  certa  semelhança  na 
slft":**  ir.:  ílI  c^  z:  ^^  T,^r>>  i>»íÍ€t.  é  de  oríjem  asiática,  malaio 
•♦.:•-•>  ';,■!.  «-rç«:i\  c>z:rrvi«>>.  O  termo  malaio,  aportugue- 
s* :  .\  ir  ;'::^  :a:i:v  >í  s^rrririLn  t>5  nois$as  escritores  do  século  xvi. 
c  r^  rvljk  I:  â.  '^rry-  o:::::erc:il  com  a  índia  e  o  sul  e  oriente  da 
A>:í.  ^r:r^;  o*  rrlri^zirzite  na  língua  comum,  de  modo  que. 
r^li  vviíi.;:.- .:i  i.inii  ini:c.i»idu  pouca  gente  o  supõe  per^rino. 

Nrn:  r.e  e  :r:;:Linâr^rn:e  malaio,  conquanto  da  forma  que 
â;;uirlu  nrstà  Iii^^j  pr  viesse  a  que  tem  em  português.  Em 
ultiiTjk  :ir.jj.:ie  e  o  K^>cr::o  wixiõaKa  «mercador»  -  j  w&xiÒYa, 

i>Iutc\iu.  «^ue  uiu^H^-in  lhe  di  a  forma  bcfuaga,  mais  conforme 
òin  a  .10  :i:àlj.:o,  vjue  nio  tem  r.  já  declarara  ser  termo  da  índia, 
a''-:L^n i :->  c^-m  J.ao  de  Barros,  Frei  João  dos  Santos  e  Femám 
^I-in-irz  ri:::.\  Kis  a.jui  aN''aacão  deste  último,  que  é  diferente 


*    D  r.A.  i  K-rsT^v-'::.  Letters  frox  Porttgubsb  captfves  ix  Cak- 
TOX.  B  T^Kiíiiu  L*  «J,  p.  M.  n.  **.  q.  r. 
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das  indicadas  por  Bluteau :  — « e  se  deu  por  bem  pago  da  veniaga 
que  comigo  ffzera» — *.  E  outra  ainda  mais  moderna:  —  «Hervas 
medicinaes  de  que  se  faz  boa  viniaga» — *. 


venta,  venta 

O  português  antigo  teve  o  vocábulo  venta,  forma  vernácula 
correspondente  ao  castelhano  ventana,  como  campa  a  cam- 
pana (q,  V.).  Deste  se  deduziu  o  suposto  primitivo  venta  como 
aconteceu  com  campa,  de  que  se  tirou  campa.  Venta  ainda  hoje 
é  usado,  com  a  siguificação  de — «vesícula  do  ruivo  [peixe], 
cheia  de  ar» — ,  acepção  única  em  que  o  vocábulo  foi  admitido 
no  Novo  DiocioNÁBio.  É  natural  que  antes  de  venta  se  usasse 
venta,  como>  em  castelhano,  se  usa  ventana,  no  mesmo  sentido. 


ventanio 

Como  adjectivo  encontra-se  no  seguinte  passo: — «De  Aveiro 
communicam  em  10:  O  tempo  continua  chuvoso  e  ventanio» — 3. 


ventureiro 

Numa  rubrica  do  Auto  das  Fadas  de  Gil  Vicente  é  em- 
pregado este  adjectivo: — «Daqui  adiante  se  seguem  as  sortes 
ventureiras  dos  galantes  per  animaes» — .  São  estrofes  pequenas, 
seguindo-se  aos  nomes  dos  animais,  e  nas  quais  são  descritos  os 
costumes  de  cada  um  deles. 


1  Pbrbqrinâção,  cap.  xxv. 

2  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus, 
Lisboa,  1894,  p.  228. 

»    O  Economista,  de  13  de  novembro  de  1888. 


AprtitiLu  ao$  Diciortárioê  Poriugneieí 


Era  siDóniiDO  de  atTHtureíro,  como  pode  ver-se  em  Bluteau. 
C<>nse^jÍDtemeDte.  as  sortes  ventureiras  eram  um  jogo  de  sak, 
no  qual  cada  fidalgo  tomara  por  sua  divisa  o  nome  de  uma  ave, 
ou  de  outro  aoimal,  com  um  daqueles  motes,  para  os  quais  Gil 
Vicente  escreveu  as  letras. 

Venturtiiiis  eram  nas  festas  réjias  os  fidalgos  qne  ag- 
ravam nelas  de  at-entureiros,  cavaleiros  andantes: — «O  In- 
fante IKmq  Fernando  veio  com  seus  ventnreiros  vestidos  de  gue- 
delbas  de  seda  fina.  como  salvages»^'. 


verbo 

Ê  o  latim  uerbum,  'palaiiTa*.  Este  vooábolo  tem  dnas 
acejt\''>«  priucipais  em  português:  < palavra',  e  «parte  da  ora- 
rão em  que  esiá  eipressa  a  acção  praticada  ou  sofrida  pelo  su- 
jeito dela>, 

É  à  primeira  acepfào  que  se  subordina  a  locnçilo  verbo^en- 
ehfr.  [Kir  ■  cousa  ou  pessoa  desnecessária » — como,  por  exemplo. 
uo  seguinte  passo: — «O  conselho  de  administração  seria...  in- 
definidamente elástico:  teria  dez,  vinte,  trinta  verbos  de  en- 
cber.— *. 

\Wh<>  (/(■  eiu-h<r.  termo  de  gramática  já  hoje  desusado,  é 
substituído,  na  termiuolojia  moderna,  pela  denominação  (palavra) 
t\rj-hlira.  que  vem  a  dizer  o  mesmo. 


—  «Os  vtTilis.  isto  é,  03  pescadores  que  Tào  pela  primeira 
vez  ã  Terra  Xovu» — '. 


Kai  dí  Pina,  Cròmca  db  £l-kbi  Dom  Afosso  t 

O  Sbcvlo,  di>  -24  Je  íeteiitbni  de  1906. 
O  Di4.  do  H  dv  maii>  de  líHtí. 
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verdial 

É  o  nome  de  uma  heiTa,  não  estando  bem  definido  que  casta 
de  herva  seja: — «outra  herva  muito  parecida  com  esta  [o  Lo- 
lium  italicum]  na  folhagem  (verde  luzente)  e  também  usada 
pára  prados  e  pastagens  é  o  Lolium  perenne^  usada  nos  arrel- 
vados  ou  placas  verdes  dos  jardins;  é  possível  que  seja  esta  a 
verdial  dahi  pf^elgueiras] » —  *. 

Há  de  ser  uma  gramínea,  e  mais  particularmente  um  joio. 


verdugo,  verdugão 

Além  de  outros  significados,  já  colijidos  nos  dicionários,  tem 
verdugo  mais  o  que  se  depreende  do  trecho  seguinte: — «N'uma 
tira  de  barro  annexa  á  maior  dilatação  [da  vasilha],  ou  ainda  no 
rebordo,  eífectuam-se  também  as  depressões  digitaes  (verdicgos 
em  Gondar),  já  conhecidas» — *.  Arnaldo  da  Gama  empregou 
verdugào,  no  sentido  de  «vergão,  cicatriz»,  no  Segbkdo  do 
Abbadb,  páj.  59.  Corresponde  ao  que  em  francês  se  chama  em- 
preinte. 

verdurengo 

Este  adjectivo,  derivado  do  substantivo  verdura,  no  sen- 
tido de  « qualidade  de  ser  verde^  não  maduro » ,  é  sinónimo  de 
verdoengo,  e,  neolojismo,  ou  termo  dialectal  do  Norte ;  encontra- 
mo-lo no  seguinte  passo: — «os  engaços  em  vinhas  fundas... 


^    Gazbta  das  Aldeias,  de  7  de  outubro  de  1906. 
*    Rocha  Peixoto,  Sobrevivência  da  primitiva  roda  de  oleiro 
BM  Portugal,  in  Portugália,  ii,  p.  77. 


õ^  AfotHtoÊ  «M  Dicumários  Portugueses 

háo  de  estar  Terdarengos,  e  commmiicar  ao  rínho  moita  rascân- 
m» — ^ 

Xào  está  rejístado  nos  dicionários. 


vergueiro 

— « Pan  se  fioer  [a  armadilha  chamada  sangramocho,  q.  vj 
toma-se  uma  rara  de  1*  de  comprimento,  o  vergaeiro,  do- 
bia-se  ficando  a  corratura  para  baixo  > — K 


verónica-de-pedras 

—  «Uma  peqaena  medalha  (de  caracter  catholico,  rodeada 
de  pedrinhas  de  cor,  encravadas).  Amuleto  contra  as  luadas  e 
quebranto » — \ 

viajante 

Os  espanhóis  chamam  viajante ^o  individuo  que  em  portu- 
guês se  denomina  caixeiro  atnbulante,  e  em  francês  commis 
voyaiieur,  por  que  aos  viajantes  chamam  eles  viajeros.  Ka 
acepção  castelhana  vemos  empregado  viajante  no  trecho  se- 
guinte:—  «começou  elle. . .  com  vinhos. . .  a  explorar  os  merca- 
dos brasileiros,  mandando...  viajantes  para  fazer  a  maior  pro- 
paganda com  mostruários»  —  *. 


^    Gazeta  das  AldkiaSi  de  19  de  agosto  de  1905. 
*    José  Pinho,  Ethxographia  âmaraxtika,  A  Caça,  tn  Portuga 
lia,  II,  p.  91. 

5    Portugália,  I,  p.  619. 

-*    O  Sbculo,  de  3  de  junho  de  1900. 
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viável,  viabilidade 

Esta  desastrada  palavra  é  de  muito  recente  introdução  na 
linguajem  dos  periódicos  e  dos  relatórios,  como  a  não  menos 
extravagante  locução  par  completo,  contra  a  qual  se  insurjiu  o 
gmnde  poeta  e  prosador  Bulhão  Pato,  relíquia  preciosa  dos 
tempos  em  que  em  Portugal  se  escrevia  bem.  É  a  torto,  que 
nunca  a  direito,  empregada  e  às  vezes  repetida  e  repisada  no 
mesmo  trecho,  tendo-se  já  tomado,  como  a  outra,  um  verdadeiro 
e  impertinente  bordão  na  pena  de  vários  escrevedores,  que  a 
usam  num  sentido  enteiramente  contrário  ao  que  tem  em  fran- 
cês, onde  se  foi  buscar,  isto  é,  no  de  exequível  Em  francês, 
onde  também  é  de  moderno  emprego,  e  mal  formada,  apenas 
significa  duradouro,  vivedouro. 

No  Dicionário  de  Littré  * ,  somente  numa  acepção  muito  res- 
trita vemos  o  vocábulo  viable,  definido  deste  modo: — «terme  de 
médecine.  Qui  presente,  au  moment  de  la  naissance,  une  confor- 
mation  assez  régulíère  et  assez  de  développement  pour  que  les 
fonctions  nócessaires  à  Tentretien  de  la  vie  puissent  s^exécuter 
d'une  manière  plus  ou  moins  durable.  Foetus  viable.  L'enfant 
est  né  viable.  //  Par  extension.  On  a  toujours  pense  que  les 
femmes  étaient  plus  viables  que  les  hommes.  MouBauE,  Inst. 
Mém,  SC.  phys,  et  math.  Sav,  étr.  t.  i,  páj.  72  >  — . 

Como  etimolojia,  para  francês,  note-se,  dá-lhe  o  abalisado 
filólogo  o  latim  vitae  habilis,  apte  à  vivre;  muito  subtil,  e 
pouco  provável,  é  destinada  esta  etimolojia  a  justificar  o  barba- 
rismo. 

Vê-se  pois  que,  mesmo  em  francês^  onde  o  vocábulo  foi 
enjenhado  com  pouca  fortuna,  era  êle  um  termo  técnico,  peculiar 
das  ciências  médicas. 

Posteriormente  adquiriu  este  adjectivo  um  sentido  um  tanto 
mais  lato,  e  o  Nouyeau  Labousse  illustbé  consigna4he,  por 


*      DICTIONNAIRB  DB  LANGUE  FRANÇAISB,  ParíS,  1881. 
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extensfto,  o  significado  de  <  organiiado,  combinado  por  fonnaqne 
pode  durar,  produzir  efeito  (aboutir) » ,  e  autoriza  com  Gnéroult 
esta  aplicação  do  termo.  Como  átimo,  di-Ihe  o  que  de  littré 
copiou,  que  parece  muito  enjenhoso,  mas  também  muito  ctmceí- 
tuoso  demais  e  artificial,  como  disse.  A  mim,  afigura-se-nte  que 
êle  se  orijinou  da  adição  arbitrária  e  errónea  do  auficso  'oitie  ia 
substantÍTO  vie,  «vida»,  como  outro  ináble,  que  não  yem  adu- 
zido, mas  é  postulado  pelo  substantivo  viábUité,  mal  derindo 
também  do  latim  ma,  e  que,  conforme  o  referido  dicioDirío 
significa:  «bon  état  d^une  route  permettant  d^y  circuler»,  o  que 
em  latim  se  denominava  peruius,  e  em  português  se  dim 
transitávél. 

Escritores  nossos,  muito  lidos  na  língua  francesa  e  pouquís- 
simo na  própria,  transportaram  para  cá  estas  expressões,  defei- 
tuosas mesmo  em  francês. 

Arsénio   Darmesteter,   na   sua  valiosa  obra  La  cmiAiioN 

ACTUELLE   DB  1I0T8   NOUVBAUX   DANS   LA   LANGUE   FBANÇAISI  ^ 

expressa-se  da  maneira  seguinte  acerca  do  suficso  o&fe;— <Ge 
suffixe  se  joint  au  tbème  du  participe  présent  (particípio  actíro) 
des  verbas,  pour  indiquer  une  possibilite  passive,  quand  le  verbe 
est  actif,  et  une  possibilite  active,  quand  le  verbe  est  nentre. 
Dans  la  langue  actuelle  il  est  três  fécond,  il  sert  à  former  de 
nombreux  adjectifs. . . » — . . .  «la  langue  actuelle  ne  forme  plus 
d'ajectifs  en  ahle  qu'avec  des  verbes  actifs,  c'est-à-dire, 
qu'elle  attache  à  ahle  la  signification  de  ce  qui  peut  être>— . 
Ora,  que  os  franceses,  cometendo  um  erro  de  linguajem, 
acrescentassem  o  suficso  obU  ao  substantivo  vie,  «vida*,  é  já 
pouco  lejítimo;  mas  que  em  português  se  acrescente  o  suficso 
veJ,  que  lhe  corresponde  no  valor,  à  palavra  vm,  que  quere  dizer 
« caminho >,  para  que  o  derivado  fique  significando  «que  pode, 
ou  há  de  viver»,  é  insensato;  o  mais  que  se  poderia  dizer  fora 
vidarei,  já  bastante  ruim,  ou  vivível,  um  nadinha  melhor,  por- 


1     Paris,  1877,  p.  78  e  80. 
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que  ao  menos  se  derivaria  acertadamente  de  mn  tema  verbal, 
viv-. 

Dos  nossos  vocabulários  o  único  que  o  admitia  foi  o  Novo 
DiccioNÁBio,  que,  no  emtanto,  o  condenou  no  Suplemento.  Me* 
Ihor  seria  não  o  ter  admitido,  ou  corrijHo  de  uma  vez  por 
todas,  como  incapaz  de  expressar  a  idea  que  se  lhe  atribui. 

Â  única  acepção  pois,  em  que  poderá  eiúpregar-se  o  adjectivo 
viável  é  aquela  em  que  o  vemos  no  trecho  seguinte:  —  «que  es- 
tradas viáveis  e  uma  rede  de  ferro  viária  completa  approximem 
os  povos» — ^ 

Neste  único  emprego,  todavia,  é  viável  ainda  um  barbarismo, 
pois  ninguém  diz  viar  estradas  por  «transitar  por  elas»,  e  o 
melhor  de  tudo  f&ra  recambiar  para  França,  de  uma  vez  por 
todas,  este  e  outros  vocábulos  que  para  nada  prestam,  e  se  teem 
tornado  chavões  e  bordões  incómodos,  aos  quais  somente  se  en* 
costa  quem  se  não  quere  dar  ao  trabalho  de  aprender  a  própria 
língua,  com  aqueles  que  a  falam  ou  a  escreveram  bem.  Digam 
viável  a  quem  quer  que  seja,  estranho  à  leitura  de  periódicos,  e 
aposto  mil  contra  um,  em  como  não  entenderá. 

Viabilidade  está  empregado,  no  único  sentido  em  que  pode- 
ria ser  português,  no  seguinte  trecho. — «Aqui,  se  a  viabilidade 
dos  caminhos  ainda  não  ganhou  foros  de  argumento  para  tam- 
bém cada  qual  não  se  mover  do  sitio  onde  nasceu,  para  isso  ca- 
minhamos a  passos  de  gigante» — *. 

Outro  adjectivo,  igualmente  bárbaro,  e  incompreensível  para 
quem  saiba  somente  português,  ó  carroçavel;  e  repito  que  o  que 
é  escrito  em  português,  o  e  principal  senão  unicamente  para  por- 
tugueseS;  e  na  língua  deles;  quem  deseja  usar  de  locuções  fran- 
cesas, escreva  em  francês;  e  se  não  sabe,  ou  não  gosta,  ou  não 
pode  escrever  português  vernáculo,  não  escreva  para  o  público, 
pois  ninguém  o  obriga  a  isso. 

O   adjectivo  neolójico  carroçavel  é  arremedado  do  francês 


1    O  Sboulo,  de  30  de  junho  de  1 905. 
*    O  Século,  de  6  de  janeiro  de  1906. 
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earroasable,  mas  é  bárbaro^  Os  adjectivos  ein  -áúel  correspondeD 
sempre  a  verbos  de  que  derivam,  e  não  bi  verbo  carroçar.  Além 
disso,  carroça  nfto  traduz  o  vocábalo  carrosse  francês,  qne  qoen 
dizer  «coche»,  «carrmgem  de  estadão»;  emtanto  que  a  palam 
portuguesa  significa  o  veículo  de  carga  que  os  espanhóis  deiuh 
(I  j  minam  carreta,  e  d|aí  lhes  proveio  o  adjectivo  -(estrada)  earrelera, 
«estrada»,  de  que  se  fez  em  português  estrada  carreteira,  qw 
é  a  designação  que  temos  para  o  que  os  franceses  chamam  rauk 
carrossable. 

Por  todos  estes  motivos  me  causou  estranheza  ver  empregada 
num  interessante,  e  em  geral  bem  traduzido  conto,  publicado 
na  Gazeta  das  Axdrias  S  a  locução  estrada  carroçávd,  no  se- 
guinte passo: — «por  não  haver  outros  caminhos  i  volta  dofaigo, 
excepto  veredas  somente  praticáveis  aos  contrabandistas,  áwr 
diu-se  a  abrir  uma  estrada  carroçável» — . 

Há  aqui  outra  incorreção:  praticável  é  «o  que  se  pode  pra- 
ticar » ,  e  os  contrabandistas,  nem  na  Sibéria,  onde  o  conto  se 
passa,  nem  em  parte  alguma  do  mundo,  praticam  veredas,  nem 
veredas  são  cousa  « que  se  pratique » .  As  veredas  abrem^êe  oa 
cortam-se  ou  Jazem-se,  e  quem  por  ellas  anda,  não  as  pratica, 
traivfifa-as,  ou  transita  por  elas:  de  onde  se  conclui  que  aquelas 
veredas,  eram  transitáveis  para  os  contrabandistas,  ou  tram- 
fadas  por  eles,  e  que  o  governo  russo  não  mandou  abrir  uma 
estrada  carroravel,  mas  sim  uma  estrada  simplesmente,  para 
substituir  as  veredas  que  os  contrabandistas  utilizavam. 


vido,  vidoeiro 

I).  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcelos  apontou  este  vocá- 
bulo no  nome  próprio  Fonte-do-Vido,  e  deriva-o  de  betulum  ^. 
É  ainda  de  uso  corrente,  como  substantivo  comum,  o  que  se  pode 


1     d'  o  ile  julho  de  lOO.'). 

-     Revista  Lusitana,  ui,  p.  179. 
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yer  no  trecho  seguinte,  referente  ao  norte  do  paiz:  —  «Apenas 
subsistiram,  através  de  todo  o  progresso  industrial,  para  as  via- 
gens nocturnas,  como  ainda  persistem  entre  nós  os  murracos 
[q.  V.]  de  vido» — ^ 

A  forma  anterior  há  de  ter  sido  vídoo,  de  que  vidoeiro  é 
derivado;  de  outro  modo  terianios  videiro,  e  não  vidoeiro,  que 
representa  um  latim  hetularivm. 


vieiro 


Denomina-se  assim  a  linha  por  onde  uma  pedra  se  fende 
naturalmente  quando  se  lhe  dá  uma  pancada.  £  o  que  em  fran- 
cês se  chama  le  clivage,  que  já  por  cá  se  aportuguesou  em 
cKvajem,  palavra  inútil,  visto  que  a  temos  nossa.  A  melhor  es- 
crita devera  ser  veeiro  de  uenarium  |  uena,  de  onde  procede 
veia,  e  deste  a  forma  masculina  veio,  que  corresponde  no  sen- 
tido ao  filon  francês,  que  também  já  se  aportuguesou  inutil- 
mente em  filào. 

vila,  vilão 

— « Besta  emfím  a  villa.  Esta  palavra  denominou  primitiva- 
mente a  vivenda  do  dominus,  mas  depois  na  Itália,  na  Gallia  e 
na  Hispânia  comprehendeu  quanto  se  continha  dentro-  d^um 
prédio  rústico» — *. 

—  «como  as  gerações  da  gente  rústica,  villãos  *  villanus- 
villa* — ^. 

Sobre  vilãos  regiiengueiros  e  vilãos  herdadores  v.  a  obra 
citada  nas  notas. 


1    Bocha  Peixoto,  Illuminação  popular,  in  Portugália,  ii,  p.  38. 
*    Alberto  Sampaio,  As  «  Villas»  do  Nortb  db  Portugal,  iw  Por- 
tugália, I,  p,  124. 

»    ib,,  p.  571  e  575. 
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Na  Ilha  da  Madeira,  como  é  sabido,  vãào  é  o  «homem  do 
campo». 

(dar  às  de)  Vila  Diogo 

Esta  expressão  que  é  já  antiga  na  lingoa,  nanca  foi  vaSt 
sada,  que  eu  saiba,  sendo  porém  todos' concordes,  porque  se  Ux>^ 
nou  popularíssima,  em  que  significa,  ou  antes,  é  equivalente  a 
«fugir  correndo». 

Não  encontrei  ainda  a  explicação  deste  modo  de  diíer  nem 
em  livros,  nem  em  revistas  ou  periódicos  nacionais  ou  estranjei- 
ros,  nem  em  dicionários  portugueses  ou  castelhanosv  conquanto 
muitos  o  incluam,  e  o  definam,  como  dhse. 

A  frase  deve  de  ser  castelhana  e  ter  vindo  para  cá  juntamnte 
com  outras,  nos  tempos  em  que  essa  língua  era  tam  familiar  em 
Portugal,  que  os  nossos  escritores  nela  compunham  prosas  e  ver- 
sos, tam  estimados  em  Espanha,  como  os  lá  feitos.  Digo  que  a 
locução  é  castelhana,  por  existir  ali  também,  e  com  igual  signi- 
ficado. O  dicionário  da  Academia  S  por  exemplo,  rejista-a  e  de* 
fine-a  nos  termos  seguintes: — Yilladiego.  n.  p.  Coger,  6  tomar, 
las  de  Villadiego.  fr.  fig.  Ausentarse  impensadamente,  de  ordi- 
nário por  huir  de  un  riesgo  ó  comproraiso — . 

As  abreviaturas  querem  dizer  «nome  próprio,  frase  figurada-. 
Vê-se  pois  que  VUladiego  é  nome  de  pessoa  ou  de  sítio. 

Na  realidade,  com  este  nome  há  em  Espanha  uma  vila  na 
província  de  Leáo,  e  um  lugar  na  de  Burgos  *;  e  como  nenhuma 
vila  ou  outra  povoação  ou  localidade  existe  em  Portugal,  que 
tenha  por  nome  Vila-Diogo,  segue-se  que  a  locução  é  simples- 
mente traduzida  para  português,  a  éle  acomodada,  e  alterados 
os  termos,  mas  nào  o  significado. 


i  DicdiONARio  i)K  LA  LENGi^A  CA8TBLLAXA,  por  la  Real  Acaileniia, 
Madrid,  IS09. 

>  Geografia  gekeual  db  Ehpaxa— Diccionario  general  dk 
LOS  pi^BBLOS,  Madrid,  1802,  p.  821,  col.  u. 
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Examinando  a  definição  indicada,  vemos  que  ela  se  diferença 
da  portuguesa  corrente,  no  verbo  empregado,  que  no  nosso  modo 
de  dis^r  é  dar  a,  no  castelhano  tomar  (tomar,  coger).  Em  ambas 
as  línguas  a  frase  é  elíptica,  pois  não  declara  aquilo  «a  que  se 
dá»,  ou  aquilo  «que  se  toma».  Conhece-se,  porém  que  há  de 
ser  um  substantivo  femenino,  no  plural,  em  razão  do  as  e  do 
las. 

Um  embaraço  na  frase  portugueza,  a  mais  que  na  caste- 
lhana, é  o  verbo  que  figura  naquela  e  cujo  sentido  não  é  claro, 
visto  que  dar  a,  pode  ser  entendido  no  seu  significado  primário 
de  «outorgar»,  como  verbo  com  dois  complementos,  o  directo 
da  cousa,  e  o  indirecto  da  pessoa  a  quem;  ou  como  verbo 
intransitivo  acompanhado  de  complemento  circunstancial  de  ins- 
trumento, como  em  dar  à  bomba,  dar  à  manivela,  dar  à  língua, 
nos  quais,  para  maior  clareza,  se  pode  completar  a  frase  com  a 
palavra  movimento,  tomando  transitivo  o  verbo  dar. 

Paremos  por  emquanto  aqui  e  voltemos  à  locução  espanhola, 
de  mais  fácil  análise,  e  que,  como  vimos,  é  a  orijinal,  suposto 
que  para  português  muito  idiomáticamente  vertida  por  quem  de 
certo  compreendia  perfeitamente  a  castelhana. 

Tomar  las  de  Villadiego.  (jQue  substantivo  plural  femenino 
está  subentendido? 

Não  seria  fácil  descobri-lo  por  meio  de  raciocínios,  porque  a 
frase  cuja  significação  sabemos  é  idiomática  também,  e  abreviada 
de  outra  mais  completa  que  nos  é  desconhecida. 

Era,  mas  já  o  não  é. 

Há  uma  celebrada  peça  anónima  intitulada  Comedia  de 
C ALISTO  Y  Melibba  ^  melhor  conhecida  pelo  nome  de  Celes- 
tina, por  assim  se  chamar  nela  uma  das  personajens  importantes, 
mas  não  protagonista,  e  que  ficou  típica,  como  caracterizando 
classicamente  a  alcoviteira.  No  auto  dozeno  há  uma  cena,  em 
que   Semprónio   e   Parmeno,   ambos   guarda-costas   de   Calisto, 


"^    «  ReimpresióD  publicada  por  R.  Foulché-Delbosc  »,  vol.  i  da  sua  meri- 
tória Bibliotheca  Hispânica. 
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travam  um  diálogo  entre  si,  no  qual  cada  nm  se  msnifiBSta  extre- 
mamente pusilânime,  ie  os  dois' planeiam  fiijir. 

Diz  Semprónio  para  o  companheiro: — «Anda,  no  te  penen  a 
ti  esas  sospechas,  annque  salgan  verdaderas.  Apercibete,  a  la 
primera  boz  que  oyeres,  tomar  calças  de  Villadiego» — . 

Besponde  Parmeno: — «Leydo  has  donde  yo;  en  nn  eoraços 
estamos.  Calças  traigo,  y  aun  borzeguies  desos  ligeros  qae  ta 
dizes,  para  mejor  hnyr  que  otro» — . 

Por  este  diálogo  ficamos  sabendo  já  qual  é  o  substaatiTO 
femenino  plural,  que  no  prolóquio  castelhano  está  elidido;  acres* 
contado  a  êle,  resulta  a  seguinte  expressão:  tomar  las  cahas  ie 
Villadiego,  isto  é,  ningunas;  e  como  comentário  do  outro  in- 
terlocutor, nem  calças  nem  borzeguins,  portanto  pernas  a 
pés,  descalços,  para  correr  mais  à  vontade. 

A  frase  castelhana  deve  pois  interpretar-se: — Umar  b» 
piemos,  e  a  portuguesa — dar  às^  pernas,  correspondendo  am- 
bas SLftyir  a  sete  pés,  modo  de  dizer  este  último  que  tambãn 
carece  de  explicação  satisfiatéria. 

Outra  expressão,  na  qual  a  célebre  locução  figura, — atou  ii 
dê  Vila  Diogo — ,  é  censurada  pelo  autor  das  Infulmibades  da 

LINGOA  *. 

Concluirei  com  uma  abonaçào  moderna  da  singular  locu- 
ção:—  «o  homem,  naturalmente  apavorado  declinou  preferiudo 
retroceder  e  dar  ás  de  Villa  Diogo» — *. 


vintém-de-Santo-António 

—  <  Moeda   de   prata  do  valor  de  20  réis  (do  reinado  de 
D.  João  v). . .  Amuleto  contra  as  J nadas  e  quebranto*— ^^ 


^    Silvestre  Silvério  da  Silveira  e  Silva,  Lisboa,  1754. 
«     O  Dia,  de  2t)  dè  junho  de  lOOõ. 
3     Portugália,  i,  p.  (31!>. 
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VISCO,  Visgo 

I 

Â  forma  mais  usual  no  sul  do  reino  é  visco,  porém  no  norte 
msgo  parece  ser  a  preferida: — «Ha  duas  espécies  de  vÍ8go>  mas 
o  usado . . .  é  extrahido  por  maceração  e  lavagem  da  casca  do 
azevinheiro . . .  E  conhecido  .pelo  nome  de  visgo  branco,  em 
opposição  ao  de  resina  que  é  escuro  ou  levemente  amarei- 
lado» — K 

Na  Madeira  chama-se  visgo  h  «borracha»,  ou  guta-percha. 


(dança  de  Sam)  Yito 

Em  um  artigo  de  bastante  interesse,  intitulado  Os  tbemebo- 
BES  EM  PoBTUGAL  NO  SÉCULO  XVI,  publícado  ua  rcvista  Por- 
tugália ^,  diz  Pedro  A.  de  Azevedo,  em  uma  nota,  que  este 
nome,  dado  à  coreia,  é  importado,  derivando-se  Vito  do  alemão 
Veit.  Na  realidade,  tanto  a  corea  como  a  epilepsia  se  deno- 
minam actualmente  em  alemão  (SanhtyVeitstanz;  mas  da 
forma  Veit  (=vait)  do  alemão  moderno  não  se  derivaria  Vito, 
mas  sim  da  forma  do  alemão  médio  Vit. 

O  nome  de  Dança  de  Sam  Vito,  porém,  não  provém  direc- 
tamente, nem  do  alto  alemão  moderno,  nem  do  médio;  é  sim- 
plesmente a  tradução  do  latino  chorea  sancti  Viti,  assim  de- 
nominada por  se  invocar  o  nome  deste  santo,  como  advogado 
dessa  enfermidade  ^. 

No  mesmo  artigo  há  uma  afirmação  dúbia,  expressa  por  estas 
palavras: — «Uma   religião  dos  povos  anglo-saxôes  tirou  o  seu 


1  José  Pinho,  Ethnooraphia  Amarantika,  A  Caça,  tn  Portugá- 
lia, 11,  p.  96. 

*    n,  p.  103. 

'  Frederico  Kluge,  Etymologisches  Wôrtbrbuch  deir  dbutschbn 
Sprache,  Estrasburgo,  1889,  sub  voe,  Veitatanz. 


r 
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nome  de  to  quaker,  tremer.  Sâo  os  quaíere  ou  tremedores»— . 
Em  primeiro  logar,  o  verbo  *  tremer»  é  to  quake,  e  Dâo  toqiu- 
ker;  quaker  é  o  nomen  agentia.  que,  como  é  sabido,  se  fonni 
em  inglês  suGcsando  -er  (e  menos  freqiíeiitemeiítp  -ar.  -vrl  ao 
radical  do  verbo,  com  perda  do  e  final,  se  o  verbo  uele  t«niiÍDa. 
Em  segundo  lugdr,  o  Quakeriam  é  uma  seita  cristã,  nascida  no 
stViiIo  XVII  em  Inglaterra,  e  difundida  ao  depois  Da  América 
inglesa,  e  cujos  sectários  se  intitularam  quakers,  •  tremedores, 
ou  trémulos*,  e  também  Friends.  < amigos •:  não  era,  pois  reli- 
jiao  especial.  Por  outra  jiarte  a  expressão  anglo-saxões.  sem 
mais  explicação  nem  referência  a  época,  pode  iudnzir  o  leitor  3u 
erro  de  supor  que  tal  relijiào  era  pagií,  própria  dos  povos  que 
avassalaram  os  celtas  em  Inglaterra,  nos  séculos  v  e  vi,  muito 
autes  de  se  cristianizarem. 

viveiro,  tiveirista 

O  \ôvo  DiccioNÁRio  deu  a  definição  deste  vocábulo  mm 
reUij-ilo  ãs  marinhas  de  sal:  como,  porém,  a  seguinte  ('■  mais 
eipUcita,  aqui  a  reproduzo: —  >  Becebe-se  a  agua  salgada  n^oo» 
coUecçâo  de  tanques  cavados  no  solo,  de  pouco  mais  de  0",2  de 
fundo.  O  primeiro,  chamado  viveiro,  é  muito  giande,  de  100 
metros  quadrados  ou  mais> — ^ 

Viveirida  é  o  indivíduo  que  cultiva  para  venda  árvores, 
vides,  etc,  em  viveiro.  E  ura  neolojismo  bem  formado,  e  consta 
do  seguinte  anúncio:  —  'Joaquim  Daniel  dos  Santos,  viticultor 
e  viveirista  em  Bastos. . .  >  — *, 


vivenda 

Esta  palavra,  que  hoje  se  emprega  especialmente  no  sentida 
I  «casa  de  campo»,  tinha  dantes  acepções  diversas.  Bluteau 


O  Século,  àe  10  de  junho  de  1901. 

Gazeta  das  Aldkiab,  de  11  de  março  de  1906. 
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define-a  do  seguinte  modo: — «Domicilio.  O  lugax,  que  alguém 
escolheo  para  nelle  viver» — ,  acrescentando  as  locuções  seguin- 
tes: «assentar,  ter  vivenda  em  alguma  parte»,  «buscar  em 
alguma  parte  suà  vivenda»,  e  aduzindo  em  abono  desta  última 
Francisco  de  Sà  [de  Miranda]: 

Fez  nns  aos  outros  matar 
Passou  de  vivenda  ao  mar, 
Homens,  naturaes  da  terra. 

• 

Assim,  vivenda  é  «o  sítio  em  que  se  vive». 

Este  vocábulo  podia  ser  aproveitado  para  substituir  o  arre- 
vesado  habitat,  «habita»,  com  referência  quer  à  flora,  quer  à 
fauna  de  qualquer  rejiâo,  e  parece-me  preferível  a  8ola7',  que  foi 
empregado  no  Eecensbamento  Gebal  dos  Gados:  —  «A  raça 
[de  vacas  turinas]  holandesa  tem  o  seu  solar  nas  ribas  do  mar 
do  norte  e  do  Báltico»  — *. 

É  o  que  íez  Bluteau,  dando  o  exemplo  da  sua  deíiniçSo,  em 
vários  passos  do  Vocabulabio  poBTuauEZ- latino,  e  entre  eles 
no  seguinte  bem  característico:  — « Kanqipeb.  He  o  nome  de  hum 
animal  do  Septentríão  nas  terras  dos  Finnos  e  Lapões.  He  do 
feytio  de  Veado,  ou  Corso,  más  mais  delgado,  e  de  côr  parda. 
Faz  sua  vivenda  entre  neves,  e  caramelos,  de  que  gosta 
muito»—.  V.  ranjíferCo). 

Hoje,  qualquer  naturalista,  ao  perfilhar  esta  descrição,  não 
deixaria  de  substituir  a  frase  que  espacejei  por  Tem  o  seu 
habitat.  Faria  mal,  visto  que  o  vocábulo  português,  a  todos 
intelijivel,  é  mais  próprio  e  mais  fácil  de  pronunciar,  além  da 
vantajem  de  se  lhe  poder  dar  plural,  o  que  não  acontece  com 
habitat.  No  sentido  de  moradia  empregou-o  Rui  de  Pina: — «en- 
comendando os  filhamentos  e  vivendas  de  seus  criados  a  aqueles 
senhores  de  Castela»  —  *. 


*    lío  ANNO  DB  1870,  Lisboa,  1875,  p.  65. . 

s    Crónica  de  £l-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  lxxxjv, 

36— VOL.  n. 
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VIVO 


No  Alto-Alentejo  quere  dizer  animal  de  criação : — « e  ainda 
a  concessão  gratuita  ou  onerosa  de  lhe  consentirem  os  vivos. . . 
Pelo  termo  «vivos»  designam-se  genericamente  os  gados  e 
ave8> — *. 

vizicurum  (?) 

—  «Uma  [palmeira  das  Antilhas]  dá  uns  coquinhos  pouco 
maiores  que  avelãs,  com  seo  focinho,  boca,  olhos  e  nariz,  que  no 
Brazil  chamam  vizicurum» — . 

£  duvidosa  esta  forma,  que  me  parece  nenhum  dicionário 
ainda  rejistou^  nem  mesmo  o  copioso  Digcionabio  de  vocábu- 
los BBAziLBiBos,  do  Vizcoudc  do  Beaurepaire  Bohan  K 

Digo  ser  duvidosa,  porque  nas  várias  línguas  indijenas  do 
Brasil,  nomeadamente  no  nheengatu  ou  tupi,  não  existe  a  con- 
soante V,  Será  uizicurum?  Mas  esta  forma  também  se  não  en- 
contra. 

vizir:  V.  vàli 


você 

Este  tratamento  é  contracção  polissintética  de  vossemecê,  que 
já  o  é  de  vossa  mercê.  Em  castelhano  antigo  houve  boacé,  como 
se  vê  no  entremês  Rufián  Viudo: 

—  Mi  80  Trampagos,  es  possible  sea 
boace  tan  eneinigo  suyo  —  3. 


*  J.  da  SiWa  Picão,  Ethnooraphia  do  Alto-Alemtbjo,  in  Portu- 
gália, I,  p.  274. 

*  Rio  de  Janeiro,  1889. 

5    F.  de  Haan,  in  Revtjb  Htspaniqub,  x,  p.  245. 
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Oatras  fornias  intermédias  portuguesas  são:  vòmecê,  voncê, 
meeê  ^ 

volante 
Rede  para  a  pesca  da  pescada  ^. 


voltário,  volteiro,  volta 

O  Novo  DicoioNÁHio,  como  outros  antes,  mas  com  signifi- 
cados diversos,  rejista  a  segunda  destas  formas,  na  acepção  de 
«instável»,  entre  outras,  subordinada  pois  à  significação  de 
volta,  no  sentido  de  «vicissitude»,  e  do  toscano  vicenda,  como 
o  vemos  nestes  formosos  versos  de  Metastásio:  — 

Matíur  YÍcende  e  voglie 

D'lnstabil  fortuna  è  stabíle  arte; 

Presto  dà,  presto  toglie, 

Vienè  fabbraccia,  inde  fabborre  e  parte.  — 

Volta  em  tal  sentido  ó  muito  popular  em  português:^ — 

Constança,  minha  Constança 
Não  sei  que  de  ti  será : 
São  acasos  da  ventara, 
São  Yoltas  que  o  mundo  dá.  — 

Pinto  de  Carvalho,  no  seu  interessante  livro  Historia  do 
Fado  ^,  usou  o  adjectivo  voltário,  por  volteiro;  não  afianço, 
porém,  que  não  seja  erro  tipográfico. 

Se  o  não  é,  temos  aqui  um  neolojismo  individual  do  autor, 


*    J.  Leite  de  Vasconcelos,  Esquisse  d'unb  dialbgtologib  portu- 
OAISB,  Paris,  1901,  p.  129. 
«    Portugália,  1,  p.  591. 
3    Lisboa,  1903,  p.  20. 


548  Apostile»  ao8  Dicionários  Poriugtíeses 


que,  apesar  de  muito  abundante,  vernáculo  e  pitoresco  na  sua 
linguajem,  um  tanto  à  Camilo  Castelo  Branco,  sacrificou  a 
meúdo  e  um  pouco  demais  a  naturalidade  do  estilo  ao  desejo  de 
variar  as  expressões  e  de  surprehender  o  leitor  com  termos  inopi- 
nados; como  já  vamos  ver  no  ubérrimo  desenvolvimento  que  deu 
à  derivação  da  palavra /aio  na  acepção  de  «vida  airada»,  e  dos 
muitos  acessórios  e  acidentes  de  tal  vida  em  Lisboa,  em  certa 
classe  de  gente  vadia. 

Eis  aqui  o  passo  em  que  figura  voltário: — «O/odo — fa- 
tum  —  canta  as  contingências  da  sorte  voltaria,  a  negregada 
sina  dos  infelizes,  as  crises  dolorosas  da  ausência,  ou  do  afasta- 
mento, os  soluços  profundos  da  desesperança» — . 

Tudo  isto  está,  na  realidade,  muito  bem  escrito  :•  mas  voltá- 
rio é  uma  forma  temerária,  porque  não  é  lejítima  regressão 
douta  à  orijem  de  volteiro,  como  o  são,  por  exemplo,  anitário 
por  aneiro,  hospitalário  por  hospitaleiro;  pois  tal  forma  vol- 
tário não  é  latinismo,  porque  não  existe  em  latim,  voltarium, 
e  o  leitor  não  é  obrigado  a  reconhecer  nela  volteiro,  quando 
mesmo  conheça  este  adjectivo,  pouco  trivial,  pelo  menos  em 
Lisboa. 

Falei  nos  derivados  de  fado. 

O  laborioso  e  castiço  escritor  apresenta-nos  neste  seu  livro 
nada  menos  de  vi7ite  e  uma  formas  deduzidas  daqueUe  substan- 
tivo, no  sentido  especial  em  que  o  empregou,  e  são: 

Substantivos — fadista  (páj.  23),  fadistiee  (páj.  35),  fadis- 
tajem,  fadistismo,  fadistão  (ib),  fadistona  (45),  fadisió- 
foho  (40),  fadistografia  (42),  fadistólatra  (55),  fadi^ 
tiia  (71),  fadistite  (42),  fadistófilo  (218),  fadinho  (239), 
faduncho  (ib),  fadocracia  (255). 

Adjectivos — fadistal  (35),  fadistense  (37),  fadista- 
rio.  (159). 

Verbos— /aáef/ar  (28),  fadistocratiear  (35),  fadis- 
tar  (41). 

Espacejei  os  neolojismos. 

E  pena  também  que  uma  parte  não  pequena  dos  versos  adu- 
zidos contenha  erros  palmares  e  evidentes  de  metrificação. 


AposiUaa  aos  Didonárioã  ,Portiigueae8  549 

Esses  erros  avultam  principalmente  em  versos,  cujos  autores 
se  não  citam;  e,  na  verdade,  é  uma  preocupação  infundada  o 
transcrevê-los  tais  quais  se  ouvem,  corrijindo-os,  o  que  é  con- 
traditório, apenas  na  pronúncia  dos  vocábulos,  quando  o  canta- 
dor nela  se  aparta  da  que  é  tida  por  mais  culta.  Se  esses  versos 
são  anónimos,  há  toda  a  autoridade,  da  parte  de  quem  pela  es« 
crita  os  reproduz,  para  os  corrijir;  porque  em  relação  aos  de 
autor  conhecido,  êle,  se  fôr  vivo,  ou  alguém  por  êle,  se  morto< 
reclamará,  como.  lhe  cumpre,  restabelecendo  o  rigor  do  metro, 
indispensável  para  que  sejam  versos,  e  não  prosa. 

Um  exemplo,  entre  dezenas  e  dezenas  deles,  apontarei  aqui, 
emendando  o  verso,  como  sempre  o  ouvi  cantar,  o  que  é  bem 
fácil.  Refiro-me  à  seguinte  formosa  quadra: 

— Eu  dei-te  um  beijo,  cora8te(s), 
Deite-te  o  segundo,  8orriste(s) ; 
Toios  08  mais  que  leTast6(8), 
Poste  tu  que  mos  pediste(8)  — . 

A  pájinas  143  do  livro  citado  vem  assim  transcrito,  com 
menos  uma  sílaba,  o  1.°  verso: 

Deite  um  beijo,  coraste; 

« 

Ora,  se  se  emendou  corantes,  sorristes,  levastes,  pedistes, 
como  o  fadista  naturalmente  pronunciava,  não  posso  atinar  com 
a  razão  por  que  se  não  enteirou  aquele  verso  manco. 


voz 


No  sentido  de  <  voto » ,  como  o  francês  voix,  vemos  este  vo- 
cábulo empregado  na  Crónica  de  El-rei  Dom  Afonso  v,  de  Rui 
de  Pina,  duas  vezes,  que  uma  à  outra  se  confirmam: — «E  sendo 
caso  que  seus  votos  fossem  em  desvairo  por  igual,  que  o  notifi- 
cassem então  aos  Infantes  e  condes;  e  que  segundo  as  mais 
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Tozes  fosse  o  negocio  da  dúvida  determinado» — ^  Befere-se  o 
cronista  ao  conselho  de  rejéncia,  que  por  parecer  do  in&nte 
Dom  Henriqne  se  estabeleceu  durante  a  menoridade  do  Príncipe 
D.  Afonso,  ficando  sua  mãe  a  rainha  D.  Leonor  por  tutora,  ou 
tetar,  como  diz  o  cronista. — «Acabando  o  doutor  [Diogo  Afonso] 
sua  fola,  foi-lhe  por  um  vereador  dadas  [sic]  graças  por  ela  em 
nome  de  todos,  os  quaes  encomendaram  logo  ao  capitão  que 
desse  sobre  o  caso  a  sua  voz,  que  a  deu  com  cautelas  e  funda- 
mentos de  homem  prudente  e  mui  avisado» — K 


Xá:  xàinxá,  xabándar,  xabánder;  xaxá 

£  esta  a  escrita  portuguesa  do  título  persiano  que  equivale 
a  « rei,  príncipe » ,  ocãã.  Poderia  escrever-se  com  h  final,  visto  que 
neste  nome  a  antepenúltima  letra  do  respectivo  alfabeto,  apesar 
de  final,  não  é  aqui,  como  quási  sempre  acontece  em  árabe,  sim- 
ples sinal  de  a,  como  suficso  que  designa  o  femenino,  e  para  o 
qual  adoptei  a  trausliteração  e  neste  escrito  ^.  Inútil  é  porém 
tal  adorno  ortográfico,  o  qual  em  nada  infiui  para  a  pronúncia 
do  vocábulo  em  português,  e  que  os  nossos  autores  antigos 
nunca  tiveram  em  atenção:  —  «muito  mais  os  que  agora  trouxe 
o  Xá  para  a  Pérsia» — *. 

Os  franceses  transcrevem  a  letra  inicial,  que  se  profere  como 
o  X  português  de  xadrez,  por  eh,  os  ingleses  por  sh,  os  alemães 
por  sch,  escrevendo  respectivamente  chah,  shah,  schah:  os  ita- 
lianos escrevem  scià;  os  espanhóis  xá  por  tradição,  como  os 
portugueses,  tradição  que  lhes  ficou  do  tempo  em  que  o  x  tinha 
lá  esse  valor,  que  ainda  conserva  em  galego,  asturiano,  catalão, 
e  que  os  seus  arabistas  e  escritores  teem  louvavelmente  mantido 
em  livros  modernos. 


*  •    cap.  XV  e  XXXVI. 

«     F.  o  Prefácio. 

-♦    Frei  João  dos  Santos,  Etiópia  OribntaXi,  parte  n,  1.  l.^  cap.  l 
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O  título  de  xá  veio  depois  a  significar  qualquer  funcionário 
no  Oriente,  que  exerce  funções  superiores  de  mando;  assim 
xabánder,  ou  ocabándar,  era  na  índia,  o  «capitão  do  porto» 
sendo  o  segundo  termo  do  composto  o  vocábulo  persiano  saNDas 
«porto  de  mar»:  não  falando  nos  xabandares,  nas  «barcas  e 
rios» — ^ 

E  possivel  que  no  plural  se  acentuasse  ocabandáres,  visto 
que  o  plural  persiano  é  xanaNDana. 

Nos  povos  do  Daomé  dá-se  o  nome  de  ocaxá  ao  governador 
dos  brancos  ^.  £  provável  que  a  denominação  seja  a  reduplicação 
cerimoniosa  do  vocábulo  xá,  que  pelos  mouros  lhes  fosse  trans- 
mitida. Em  persiano  xàinxá  (xõÂinxdÂ),  literalmente,  « rei  dos 
reis»,  denominação  antiquíssima,  é  o  título  honorífico  dado  ao 
monarca. 

xaboco,  xabouco 

No  Ribatejo  é  o  nome  que  se  dá  a  uma  lago^,  ou  grande 
poça  de  água.  Em  árabe  xasaKE  significa,  segundo  o  Vocabulá- 
rio do  Padre  J.  B.  Belot  3,  « sítio  em  que  há  muitas  poças » . 

É  possível  que  um  derivado,  xaBUK,  desse  orijem  ao  vocá- 
bulo português. 

xácara,  jácara 

O  Novo  DicoiONÁBio  inclui  a  segunda  destas  formas  como 
portuguesa,  equivalente  ã  primeira.  Não  o  é:  jácara  é  mera- 
mente a  ortografia  moderna  da  antiga  forma  castelhana  xácara, 
idêntica  à  portuguesa  xácara,  na  pronunciação  da  letra  inicial. 
A  Academia  Espanhola,  ao  reformar  nos  fins  do  século  xviu  a 


^  António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus, 
p.  70. 

<  Carlos  Eujénio  Correia  da  Silva,  Uma  viaqbm  ao  bstabblbcimbnto 
PORTX7GUBZ  DB  S.  JoÃo  BAPTISTA  DB  AjUDÁ  BM  1865,  Lisboa,  1866. 

*    VocABULAiRB  ARABB-FRANÇAis,  Beirute,  1893,  p.  307,  col.  I. 
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ortografia,  onificon  em  j  todos  os  jtxr  e  todos  os  jj  da  antiga  es- 
crita, por  isso  que  haviam  perdido  a  pronúncia  antiga,  igual  à 
portaguesa,  e  se  tinham  identificado  em  um  som,  comum  a  ambas 
estas  letras,  consoante  fricativa  velar,  surda,  convém  saber, 
proferida  por  fiícção  e  sem  voz  no  véu  palatino,  que  é  o  valor 
actual  do  j  castelhano,  o  qual  eu  convencionalmente  represento 
neate  trabalho  por  y  (h  voltado).  A  palavra  jácara,  pois,  não  é 
portuguesa,  e  quem  a  emprega  usa  inconscientemente  uma  forma 
estranjeira  e  espúria. 

Eguílaz  j  Yanguas  declara  ser  xácara  a  palavra  arábica 
xaoan,  que  ti*anscreve  xa^ar  ^,  de  uma  raiz  verbal,  a  qual  signi- 
fica <  versejar».  É  singular,  porém,  que  a  18.*  letra  do  alfabeto 
arábico  apareça  excepcionalmente  figurada  por  c  nas  línguas  his- 
pânicas. 

E  claro  que  o  termo  xácara,  talvez  chácara,  chacra,  como 
significando  «prédio  rústico,  fazenda»,  no  Brasil,  é  outro  vocá- 
bulo, cujo  étimo  não  está  averiguado,  que  eu  saiba,  mas  que 
pela  forma  que  apresenta  não  tem  jeito  de  pertencer  à  língna 
geral,  ou  tupi. 

laja 

—  «Para  dentro  [da  ilha  de  Caipeti  ou  Cardina]  ha  certa 
herva,  chamada  xaja,  que  serve  de  tinta  como  nas  ilhas  o 
pastel»  — *. 

xarda,  xardoso 

—  «O  povo  lá  chama-lhes  até  [aos  cristâos-novos,  denomina- 
dos judeus],  nos  arredores  de  Bragança,  xardósos  (isto  é,  que 


1      GlOBÁRIO  BTIMOLÓGICO  de  las  PAIíABRAS  B8PAN0LA8  DR  ORIGELS 

ORIENTAL,  Granada,  1886,  suh  voe.  Jácara. 

'  Padre  Manuel  Bemárdez,  DbsgriçIo  da  cidade  db  Colombo. 
in  História  trájico-marítima  de  Bernardo  Gómez  de  Brito,  t,  XLi  da  PiWw- 
ilkeca  de  clássicos  portuguczes,  p.  93. 


J 
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teem  ouirãas,  termo  qae  significa  sardas);  chama-lhes  igual- 
mente canineiros  ou  caniqueiros,  e  diz  que  elles,  quando  fal- 
iam, ladram  como  cães» — K 

Seria  engano  de  apontamento,  e  o  x  inicial  não  estará  ali 
por  s?  Conquanto  o  escritor  que  cito  seja  beirão,  e  não  deva 
facilmente  confundir  s  com  x,  é  possível  que  a  nota  lhe  fosse 
subministrada  por  pessoa  do  sul,  que  não  conhece  o  valor  do  ^ 
beirão  e  trasmontano. 


xarife,  xerife,  xerifína,  xeri&do 

Na  Obtoqbapia  Nacional  *  já  me  referi  a  este  vocábulo 
arábico  xasiF,  o  qual,  conforme  Marcelo  Devic  ^,  é  o  título 
dado  a  qualquer  descendente  de  Mafoma  por  parte  de  sua  filha 
Fátima,  esposa  de  Áli.  O  mesmo  arabista  diz-nos  ser  um  subs- 
tantivo verbal  de  ajente  do  verbo  xanapa,  «realçar»,  significando 
portanto  «ilustre». 

João  de  Sousa  escreve  xarife,  com  a  na  primeira  sílaba  e 
declara  que  significa— «Nobre,  Eminente  em  gloria,  e  dignidade. 
Sublime  entre  todos»  — ,  e  dá-lhe  a  mesma  derivação,  acrescen- 
tando:—  «Entre  os  Mahometanos,  he  titulo  de  muita  honra,  e 
só  o  Príncipe  da  cidade  de  Mecca,  e  o  rei  de  Marrocos  gozam 
deste  titulo  de  jure,  por  serem  descendentes  dos  antigos  Árabes, 
e  por  consequência  de  Mafoma.  No  Oriente  e  em  Africa  ha 
outra  qualidade  de  Xarifes,  e  são  aqueles  que  tem  visitado  três 
vezes  o  Templo  de  Mecca,  que  sem  estas  três  visitas  não  podem 
gozar  o  referido  titulo.  Os  Xarifes  do  Oriente  são  conhecidos 
pelo  turbante  verde  que  só  elles  podem  trazer:  Huns  e  outros, 
por  aquellas  três  peregrinações  adquirem  tal  nobreza,  que  além 
dos  grandes  privilégios,  que  lhes  são  concedidos,  podem  aparen- 


*    J.  Leite  de  Vasconcelos,  Portugal  prb-historico,  p.  33. 

«    Lisboa,  1904,  p.  147. . . 

^    Suplemento  ao  Dicionário  francês  de  Littré,  sub  voe,  chérif. 
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tar-se  com  as  primeiras  íiunilias,  e  ob  príncipes  nfto  dandsn 
receber  soas  filhas  por  mulheres» — ^ 

Chérif  6  ortografia  firancesa,  sóherif,  alemft,  díereefoji  Aerif 
inglesa.  O  sheriff  (j=xértf)  inglês  é  oatra  palavra,  em  an^o* 
-sazio  scire-^eréfa  ^  e  significa  «prefeito»,  «governador  civil>i 
cargo  paramente  honorifico  hoje  em  dia,  e  qne  nada  tem  qne.ver 
com  o  â:ar«/6  mocelemano. 

De  éhéi'if  fizeram  os  firanceses  chérif at,  «xarMuio»,  digni- 
dade de  xarife,  e  ckérifien,  ckérifienne,  «xaríflno,  xarifina», 
e  não  xerifiano,  ou  xerifiato,  como  se  vê  no  seguinte  trecho: 
—  «Nem  a  força,  nem  a  grandeza,  nem  a  fortuna  da  Allemanha 
dependem  de  algumas  concessões  arrancadas  ao  anarchico  xeri- 
fiato» — K  Gomo  áe  príncipe  ÍB,zemos  principado,  e  não  prin* 
cipiato,  assim,  de  xarife,  xarifado;  e  xarifino,  como  de  Tânis, 
twnisino,  de  Tánjere,  tanjerino,  etc,  E  visto  que  já  se  emendou 
o  desacerto  de  sherif  ou  chérif,  em  xerife,  ou  xarife,  convém 
corrijir  também  os  outros. 

Com  relação  a  qual  seja  a  forma  preferível,  xarife  ou  xerife, 
direi  que  a  primeira  foi  a  preferida  pelos  nossos  escritores  antigos, 
como  o  Padre  João  dos  Santos  na  Etiópia  Obibntal,  e  já  vunoi 
que  João  de  Sousa  é  a  que  aponta.  Bluteau  dá  as  duas,  abonando 
a  se^^unda  com  Joáo  de  Barros  [Décadas,  i,  foi.  60,  col.  3.*]. 

No  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  empregou-se 
xarife: — «huum  mouro  branco  que  era  xarife,  que  quer  diíer 
creligo»  —  *. 

Na  realidade,  a  primeira  moção  ou  vogal  é  lida  ora  como  n, 
ora  como  e,  isto  é,  poderia  figurar-se  por  ce  ^.  No  árabe  falado 


^    Vestígios  da  lingoa  arábica  em  Portugal,  Lisboa,  1830. 
«    Henrique  Sweet,  Thb  Studbnts  Dictionary  of  Anglo-Saxos. 

Ocsónia,  18í'7. 

3     ( )  Sp:culo,  de  2  d.?  julho  de  1905. 

•»     Lisboii,  18G1,  p.  7l). 

''     y.  (ruilherme  Wn^j^ht,  Lbcturbs  on.  . .  thb  Sbhitig  Languaobb, 

Cíimlirid^re,  1800,  p.  75-78. 
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em  Africa^  e  nula,  valendo  pelo  nosso  e  surdo,  o  que  tal?ez  nos 
conduza  a  preferir  xerife,  xerijado,  xerifino  a  xarife^  xarifado, 
ocarifino, 

A  forma  com  a,  xAirife,  é  devida  provavelmente  à  conhecida 
influencia  do  r  no  e  átono  que  o  precede  ou  segue  em  português, 
e  de  que  são  exemplos  rmgar  em  vez  de  resgar  j  resecare, 
amaricano,  popular  por  americano,  farum  j  fera,  etc: — «Um 
xarife  que  era  provedor  da  sua  armada >—*. 


xaroco,  xarouco 

João  de  Sousa  dá  este  vocábulo  como  português,  sem  abo- 
nação,  citando  Bluteau,  e  atribui-lhe  como  étimo  (imediato?)  a 
palavra  arábica  xaBUQ,  que  transcreve  xarv^o.  Diz  mais  que  se 
deriva — «da  voz  (xaBQi)  xarqui  o  Nascente  ou  Oriente,  por 
ser  o  vento  xaroco  daquella  parte»  —  -. 

Bluteau  escrevera:  — «  Xabouoo.  O  P.  Bento  Pereira  diz,  que 
é  vento  da  terra,  e  chama-lhe  Altanus.  Com  nome,  que  tem  ana- 
lojia  com  este,  chamão  os  Italianos  Siroco  a  hum  vento  húmido, 
&  Meridional,  a  que  os  Latinos  chamão  Notus> — ^. 

Parece  pois  haver  contradição  entre  o  significado  do  siroco 
italiano  e  o  do  ocaroco  português,  estando  este  mais  conforme 
com  o  valor  do  étimo  arábico,  pois,  na  realidade,  em  árabe  xabq, 
e  AXBAQ  é  «nascente»  j  xaaaQa,  «nascer  o  sol»  {  xuhuq,  «o  nas- 
cer do  sol»,  xaBQl(a),  «vento  leste». 

Mas  o  siroco  italiano,  de  que  fala  Bluteau,  com  maior  exacti- 
dão scirocco,  scihcco  (pr.  xiróc-co,  xilôc-co),  não  significam 
evento  sul»,  ou  «vento  leste»,  mas  sim  « vento  sueste » ;  o  nosso 
socu),  o  hespanhol  solano  j  solanum  j  sol,  é  leste  ou  sueste,  o 
que  aprossima  o  vocábulo  peninsular '  do  citado  arábico,  na  ori- 


*  Frei  João  dos  Santos,  Etiópia  Oriental,  i,  1.  4.*^,  cap.  x. 

'    Vestígios  da  linqoa  arábica  em  Portugal,  Lisboa,  1830. 

*  Vocabulário  portugubz  b  latino. 
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jem,  mas  com  o  mesmo  desTÍo  de  significação  que  sofreu  o  xa- 
roço,  ou  scirocco. 

A  rosa  dos  ventos  chamada  do  Mediterrâneo,  com  os  nomes 
em  italiano,  compreendia  os  seguintes  rumos,  a  começar  pelo 
norte,  na  direcção  de  leste-sul:  tramontana  (norte),  greeo  (nor- 
deste), levante  (leste),  scirocco  (sueste),  ostro  (sul),  libecdo  (su- 
doeste), ponente  (oeste),  maestro  (noroeste).  Estes  oito  rumos, 
subdividiam-se  em  trinta  e  dois,  subdivisões  denominadas,  as 
dezasseis  primeiras  com  a  designação  composta  dos  nomes 
daquelas  de  que  eram  intermédias,  levante  scirocco  (lés-suest^). 
por  exemplo,  e  as  subdivisões  destas  últimas  com  as  palavras 
quartu  di  (scirocco  verso  levante,  por  exemplo). 

A  rosa  dos  ventos  romana,  como  a  grega,  tinha  só  os  oito 
rumos  principais:  Septemtrio  (setentriâo),  Aquilo  (s^iào). 
Subsolanus  (nascente),  Uulturnus  (soão),  Auster  ou  Notus 
(sul),  Africus  (sudoeste),  Fauouius  ou  Zephyrus  (oeste), 
Caurus  (noroeste). 

Parece-me,  pois,  que  o  nome. xaroco,  ou,  xarouco,  em  vez 
de  designar  o  vento,  ou  rumo  de  leste,  como  afirmou  João  de 
Sousa,  ou  o  do  sul  como  pretendeu  Bluteau,  indicava  o  do  sueste, 
entre  estes  dois  rumos,  como  no  Mediterrâneo,  isto  é,  o  sciroceo 
italiano,  o  vulturno  dos  romanos. 

Faltam-me  abonações  para  confirmar  este  modo  de  ver,  ape- 
nas baseado  em  raciocínio,  mas  que  está  em  harmonia  com  0 
de  J.  Inácio  Koquete,  que  traduz  xa7'otíco  por  siroc: — «vent 
sud-est  sur  la  Méditerranée » — . 

Dos  nomes  italianos  dos  rumos  passou  para  português  o  do 
norte,  na  locução  perder  a  tramontana,  «desorientar-se»,  que 
talvez  viesse  para  cá  por  intermédio  do  francês  perdre  la  tra- 
montane,  que  sem  dúvida  a  recebeu  do  italiano  perdere  la  tra- 
montana, e  que  Molière  põe  na  boca  de  um  Gascão,  pessoa 
episódica  da  comédia  Le  Bouhqeois  GentiIíHommb. 

— Jé  pords  la  tramoutane  —  *. 


1    Acto  V,  Ballet  des  Nations. 
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Ainda  hoje  nos  servimos  das  expressões  de  sentido  análogo, 
item  norte,  desnorteado. 

Veja-se  sobre  o  termo  xiroco,  Marcelo  Devic,  Dictionnaibk 

ÉTYMOLOGIQtrE  DE8  MOTS  D^OBiaiNE  OBIENTALE,^ie&.  V.  SltOC  *. 


xarope,  sorvete 

Este  vocábulo  é  de  oríjem  arábica  xasAB,  «bebida,  de 
xaBaaa»,  beber,  e  por  especificação  «determinada bebida >,  como 
café,  vinho,  etc.  As  formaa  portuguesas  são  duas,  sem  o  artigo, 
ou  com  o  artigo  al,  axarope,  ALxaRAS,  pronunciado  axxaráb. 

Marcelo  Devic  *  relaciona  com  este  vocábulo  outro,  zurrapa; 
porem  não  só  os  dois  rr,  mas  a  mudança  anormal  de  x  inicial 
em  z,  tornam  o  étimo  pouco  provável. 

Oferece  este  vocábulo  uma  singularidade:  é  a  mudança  do  h 
em  p,  quando  em  árabe  esta  última  letra  não  existe.  Influiu  na 
permutação  talvez  a  regra  formulada  por  Dozy  ^:  as  consoantes 
finais  eram  mal  ouvidas,  e  por  isso  mudadas  sem  norma  certa. 
A  lei  é  enjenhosa,  cumpre  porém  não  abusar  muito  dela,  e 
escojitar  os  motivos  da  mudança. 

Em  castelhano  alternam  as  formas  de  p  final  com  as  de  6 
ou  V  final,  predominando  as  primeiras:  xarabe,  axarave,  an- 
tigas, moderna  jarabe,  todas  elas  com  e  final  de  encosto  à  con- 
soante p  ou  b,  desusadas  como  finais. 

O  francês  sirop  provém  da  latinizaçào  sirupus  de  qual- 
quer das  formas  peninsulares  do  vocábulo  citado,  ou  melhor  de 
outra  forma  arábica  derivada,  xanuB,  que  talvez  seja  o  étimo 
imediato  das  formas  peninsulares  que  teem  o  na  2.^  sílaba,  e 
portanto  do  português  xarope. 


»    Paris,  1876. 

*      DlGTIONNAIRB  ãTTMOLOGlQUB  DBS  MOTS  D^ORIQINB  ORIBNTALB, 

Paris,  1876,  sub  voe.  Sirop. 

'      GlOSSAIRB   DBS    MOTS   BSPAONOLS    BT   PORTUGAIS    DÂRIVáS    DB 

l'arabb,  Leida,  1869,  p.  24. 
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Joào  de  Sousa,  ao  dar,  nos  Yssnoios  ba  i^ikgoa  akabica 
SM  Portugal,  a  etiinol<^a  dè  xarope,  aduz  apenas  a  forma 
xaBAB,  que  transcrere  por  Xarabe.  Atribui,  como  é  de  tazão,  a 
significação  «lambedor»  à  palavra  portuguesa,  acrescentando 
—  «Também  significa  qualquer  bebida  medicinal» — .  Deríii, 
porém,  ter  acrescentado  que  aquela  acepção  especial  não  é  a 
que  compete  ao  vocábulo  arábico,  de  que  não  dá  a  significação 
geral. 

A  palavra  sorvete  procedeu  naturalmente  da  francesa  sorhet. 
conquanto  em  Ftança  se  dê  este  nome  ao  que  nós  chamamos 
carapinhada,  e  não  à  neve  ou  «gelado  pastoso».  Para  francês 
veio  talvez  do  italiano  sorbetto,  que  o  recebeu  de  xoRBst,  pro- 
núncia dada  pelos  turcos  ao  vocábulo  arábico  xubbr,  outro  de- 
rivado de  xanasa  «beber».  Para  a  forma  portuguesa  com  r. 
contribuiu  a  relação  aparente  com  o  verbo  sorver  \  sorbere. 
que,  a  tríun&rem  as  moderníssimas  teorias  de  Alfredo  Trombetti  ^ 
é  em  última  análise  o  mesmo  vocábulo  que  o  arábico.  Out» 
forma,  usada  na  índia,  é  xarau:  v.  raca. 


xelim:  v.  shilUng 


xeque,  xecado 

É  esta  a  forma  portuguesa,  estabelecida  pelos  nossos  antigos 
escritores  para  o  vocábulo  arábico  xaiH,  que  quere  propriamente 
dizer  «anciào»,  e  por  extensão  «rejedor,  governante». 

Disse  estabelecida,  e  não  transmitida  tradicionalmente  por 
audição,  visto  que  a  última  letra  da  pala\Ta,  que  aqui  represento 


*  LVnità  d^origixb  dbl  linguaooio»  Bolonha,  1905,  p.  60:  «Tre 
consonanti  sono  possibili  in  una  radíce  soltanto  se  fra  di  es^e  Te  n*  è  uns  cfae 
|K>ssa  assamere  la  funiione  di  Tocale,  come  nell*  indoearapeo  serebh  sorbÍK 
=  s«?iiiitico  sarab,  sarap*,  ^ 
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por  i{,  a  sétima  do  respectivo  alfabeto,  e  cujo  valor  é  o  do  J 
castelhano  actual,  a  ser  tradicional  a  transmissão,  estaria  repre- 
sentada, /  como  em  alfaiate,  alface,  AL-naiAT,  al  has  ^ 

A  escrita  cheik  é  francesa,  sheik,  inglesa,  scheich,  alemã, 
com  muitas  variantes,  mais  ou  menos  caprichosas;  ao  passo  que 
a  nossa  transcrição  foi  sempre  invariável,  e  ainda  é  usada  pre- 
sentemente,  com  referencia  a  certos  rejedores  mouros  na  Africa 
Oriental. 

Os  exemplos  e  provas  são  de  sobra  e  de  todos  os  tempos, 
em  relação  à  escrita  portuguesa  deste  título  mocelemano,  já 
efectivo,  já  honorifico,  a  qual  se  pode  comparar  ao  da  palavra 
senhor,  que  equivalendo  em  latim,  de  onde  deriva,  seniorem, 
igualmente  a  «ancião»,  adquiriu  tantas  e  tam  variadas  signifi- 
cações e  aplicações  nas  línguas  românicas: 

—  «e  dali  se  tornou  Mole  Xeque  » — *. 

—  «Velho  sábio  e  co'o  xeque  mui  valido» — ^. 

—  «O  Xeque  Ismail  Sofi» — *. 

E  já  moderno,  contemporâneo,  referido  ã  África  Oriental, 
numa  correspondência  de  Moçambique: — «O  Xeque  eleito  tem 
de  permanecer,  por  preceito  da  sua  religião,  40  dias  no  local  em 
que  foi  lavado  o  cadáver  do  xeque  fallecido» — ^.  Ã  jurisdição 
dessa  autoridade  mocelemana  devemos  chamar,  se  quisermos 
obter  tal  denominação,  ocecado,  e  não  xequado,  pois  o  t^  de 

oceque  se  não  profere,  —  «a  acção  politica ficou  governando 

sempre  os  xequados» — ®. 


*  7.  A.  R.  Gonçálvez  Viana,  Deux  faits  de  phonoloqib-histori- 
QUB  PORTUGAISB,  Lisboa,  1892,  p.  10  e  11. 

*  Rui  de  Pina,  Crónica  de  El-rbi  Dom  Afonso  v,  cap.  clxvi. 
■  Camõed,  Os  Lusíadas,  r,  77. 

*  Diogo  do  Couto,  Décadas  da  Ásia. 

*  O  Economista,  de  8  de  julho  de  1884. 
«  BoL.  Soe.  Gboor.  24.»  série,  p.  243. 
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xerém 

Este  termo  figura  no  Novo  Diccionákio  em  duas  acepções, 
como  termo  algamo:  «farinha  de  milho  para  papas»,  e  «papas 
de  milho».  Faltou  indicar  outra:  é  o  nome  de  um  baile-de-roda. 


xerume 


—  «O  abuso  do  xerume  ou  bandage — herva  que  os  indíge- 
nas [de  Manica]  fumam» — *. 


xicaca 

O  Xôvo  DiccioxÁBio  define  esta  palavra,  que  diz  ser  bra- 
sileira, como  significando — «pequeno  cesto  com  tampa» — O 
DicoioxARio  DE  VOCÁBULOS  BSAziLBiEos,  do  Vizcoudo  de  Bcau- 
repair^Rohan  ^,  diz-nos  ser  próprio  da  província  de  Sam  Paulo 
e  significar — «pequeno  cesto  ou  balaio  com  tampa» — Há  po- 
rém outro  vocábulo,  de  orijem  africana,  cafrial,  xicac4i,  que 
vemos  assim  definido  no  Boletim  da  Sociedade  de  Gbogra- 
phia: — «  Xo  Congo...  quando  os  mercadores  portugueses  iam 
aos  longinquos  pumbos  commerciar  eram-lhes  exigidas  muitas 
a7a/(Ví,N\..  as  quaes  são  como  «aduanas,  alcavallas  e  rendas» — ^. 


^    Boletim  da  Sociedade  de  Gbographia  db  Lisboa,  24.*Séne, 
p.  V20, 

•  Kio  de  Janeiro,  1^!>9. 

•  21.*  serie.  ,^liVo),p.21t). 
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ximbeque 

Habitação  entre  os  povos  mussorongos: — «dando  ordem  para 
que  rompesse  o  fogo,  bombardeando  os  ximheques  ou  habitações 
gentílicas  dos  povos  d'aquella  localidade» — *. 


Xiraz,  lirazi 

A  primeira  palavra  é  a  forma  clássica  portuguesa  do  nome 
próprio  persa  xíbaz,  que  erroneamente  por  aí  se  escreve  Shiraz, 
à  inglesa,  Schiraz,  à  alemã,  ou  Chiraz,  à  francesa.  A  segunda  é 
um  adjectivo  derivado  desse  nome,  abonado  com  o  seguinte 
trecho  moderníssimo:  —  «na  capital,  no  berço  do  sultanato  xirazi 
implantado  para  as  bandas  do  sul  da  ilha  de  Moçambique» — ^. 


xofo  (?) 

— « Aos  treze  de  septimalva  do  quarto  anno  da  era  chamada 
Xofo»— 3. 

Não  sei  identificar  este  nome:  xôfu,  conforme  o  Dicionário 
japonês-inglês  de  J.  C.  Hepburn  ♦,  quere  dizer  «farinha  fina  de 
trigo».  Gomo  uma  das  prerrogativas  do  imperador  é  pôr  os  nomes 
aos  anos,  é  possível  que  houvesse  imposto  esse  ao  de  1647,  em 
que  se  realizou  a  malograda  embaixada,  que  Dom  João  iv  man- 
dou sair  de  Lisboa  em  1644,  em  dois  galeões,  em  direitura  a 
Macau,  onde  chegou  em  fins  de  maio  de  1645.  A  ela  se  refere 


1    Rblatorio  de  30  de  setembro  de  1869,  de  Joaquim  Viegas  do  O, 
in  «O  Economista»,  de  11  de  novembro  de  1882. 

*  BoL.  Soe.  DE  Gboor.  db  Lisboa,  24.*  série,  242. 

3    António  Francisco  Cardim,  Batalhas  da  Companhia  db  Jbsus, 
p.  57. 

*  Tóquio,  1897. 
86— VoL.  n. 
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O  douto  jesuíta,  e  o  trecho  acima  citado  é  o  fecho  do  ofício  en- 
viado de  Nangassaque  ao  embaixador  Gonçalo  de  Siqueira  de 
Sousa,  despedindo-o  sem  mús  cumprimentos  e  repudiando  a  ami- 
zade oferecida. 

Bepito  que  xofo  ficou  para  mim  um  enigma,  que  não  pude 
resolver  nem  pela  cronolojia  japonesa  da  Japaansche  Spbaak- 
liEEB,  de  J.  Hoffmann,  nem  pela  da  Japanschb  Gbammatik, 
de  Seidel,  conquanto  ambas  elas  sejam  minuciosas  a  tal  respeito. 

A  septímalva  deve  de  ser  a  sétima  alva,  isto  é,  o  sétimo  mês. 


xogum:  y.  JapSo 


xote 


Abreviatura  de  caixote.  Dá-se  este  nome  em  Leiria  a  mna 
arca  pequena  de  pinho,  em  branco,  onde  se  guarda  a  roupa: 
vendem-se  na  feira  de  agosto.  Teem  tampa  e  fecham-se  com 
chave. 

A  informação  é  do  snr.  Acácio  de  Paiva,  dali  naturaL 


zabumba 

£  esta  designação  que  popularmente  se  dá  ao  instrumento 
músico  de  pancada  chamado  howho  [q.  vj.  Diz-nos  o  Novo 
DiccioNÁBio  que  o  termo  é  africano,  o  que  é  muito  vaga  ori- 
jem,  e  pouco  provável. 

Bluteau,  tanto  no  Vocabulário  como  no  Suplemento,  dá  à  voz 
zabumba  valor  interjectivo,  sinónimo  de  zás!  e  designativo  de 
«dar  pancada»,  e  no  Suplemento  já  lhe  atribui  este  significado 
como  substantivo.  Como  nome  de  instrumento,  que  provavel- 
mente se  orijinou  da  interjeição  e  sem  influencia  africana^  já  o 
vemos  no  Dicionário  português-francês  de  J.  Inácio  Roquete, 
com  a  única  tradução  —  «grosse  caisse» — ,  tendo  sido  as  outras 
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significações  aí  omitidas.  Coid  este  vocábulo  pode  comparar-se  o 
castelhano  zambornba,  que  é  o  nome  que  em  Espanha  se  dá  ao 
que  chamamos  ronca:  —  «A  autoridade  não  prohibiu,  como  se 
disse,  o  uso  de  zabumbas  n^esta  característica  ronda /g.  v.]^ — ^ 
(íQuere  zabumba  dizer  aqui  «bombo»,  ou  é  forma  portu- 
guesa correspondente  à  zambornba  espanhola? 


zambra 

O  Novo  DiooionAkio  dá  este  vocábulo,  emendando-o  para 
cambra,  Define-o: — «espécie  de  dansa  e  música  moirisca,  que  se 
conservou  na  península  hispânica,  espécie  de  barco  moirísco» — . 

Primeiramente,  há  aqui  dois  vocábulos  diferentes,  fundidos 
numa  só  inscrição.  Zambra,  «barco»,  nada  tem  que  ver  com 
zambra,  « música » ;  e  conforme  Eguílaz  y  Yanguas,  a  palavra  ará- 
bica que  lhe  corresponde  é  saiiasiE,,  corrutela  de  saLaBiE,  do 
grego  sELLÁBioN  ^  (o  que  não  é  muito  convincente,  valha  a  ver- 
dade), sendo  o  castelhano  cambra  contracção  da  primeira  forma, 
mais  extensa,  arábica.  £  a  este  segundo  vocábulo  pois  que  cabe 
a  emenda  de  zambra  para  cambra,  porque  aos  ss  arábicos  corres- 
ponde ç  na  Península  Hispânica. 

O  outro  vocábulo  é  com  z,  e  não  ç,  pois  em  árabe  é  zaiiH, 
ou  zuMB,  com  o  suficso  de  unidade^ zaiíBB,  e  significa  «instru- 
mento músico»,  «musica  festiva»,  «orquestra»,  toques,  como 
dizemos,  e  também  « dança  com  música » . 

Que  a  forma  é  zambra  está  provado  pelo  Memorial  de  Fran- 
c/  cisco  Núnez  Mulei,  em  defe^  dos  trajos,  língua,  usos  e  costu- 
mes dos  mouriscos  do  antigo  reino  de  G-ranada,  suprimidos  pela 
pragmática  de  17  de  novembro  de  1567,  apesar  dos  prometi- 
mentos que  se  lhes  haviam  feito  apés  a  conquista,  e  em  que 


*    O  Sbculo,  de  15  de  junho  de  1904. 

'    Glosário  db  palabras  bsp anglas  db  origen  orcdntal,  Gra- 
nada, 1886. 


ficara  empenhada  a  )iala7ra  dos  reis  católicos  Fernando  e  Isabel, 
qae  Felipe  n  assim  desatendeu  e  desmentiu  setenta  e  cinco  anos 
depois. 

Nesse  interessantis^mo  documento,  publicado  na  Retub 
HisPANiQUE  ',  e  uo  qual  se  fazem  referências  mendissimaa  a 
Ssses  usos  e  costumes,  que  o  velho  mouro  em  castelhano  amoi^ 
riscado  enaltece,  e  humilde-  inas  enêqicamente  desculpa,  louva  a 
advoga,  figura  várias  vezes  a  palavra  zambra,  sempre  escrití 
com  z  inicial,  cujo  valor  uo  castelhano  e  andaluz  de  então  era  o 
do  s  arábico  e  português :  —  «Eu  lo  que  toca  ai  terçero  capitulo 
que  habla  en  las  cosas  de  las  bodas  y  plazeres,  j  zanbras  e  es- 
trumeutos  delias  y  otras  cosas  que  en  la  dtcha  prematica  conte- 
Ilida  y  eligida,  at  alçobispo  que  entonces  fue  digo  questa  prolii- 
sion  uo  fiie  pregonada . . .  y  demas  desto  no  fue  de  todo  ello 
miis  de  la  zaubra  y  estrumentos  detta  de  los  seQores  ynquisido- 
rea  aatiguos,  y  hasta  entonces  se  usaba  la  zaubra,  y  estrumfn- 
tos  delia  consentida  por  todos-  los  alçobispos  hasta  el  ^çobispO  ■ 
don  pedro  dalua  ['d'A!va]»  — ,  1 

Km  conclusão,  há  doia  vocábulos;  çamhra,  'barco*,  provar  1 
velmente  ariLbico,  mas  de  difícil  identilicaçãQ ;  e  zambra,  ea  j 
árabe  zastRE.  com  a  significação  de  «orquestra,  música,  baile 
mouriscos*,  e  actualmente, <festa  tumultuosa  de  ciganos*.  Ê  claro 
que  no  castelhano  actnal  os  dois  se  confundem  numa  sò  pronún- 
cia, que  é  em  Castela  §ambra,  e  na  Andaluzia  cambra,  mas  que 
em  português  podem  e  devem  ser  diferençados  como  em  caste- 
lhano o  foram  antes  pela  consoante  inicial,  ç  no  primeiro,  f  no 
segundo. 

Veja-se  sobre  zambra  o  substancioso  artigo  que  ít.  Dozy  lhe 
consagrou  no  Glossário  ',  e  do  qual  tudo  se  acha  perfeitamente 
explicado  e  abonado. 


vol,  VI,  1899,  p.  221,  epoasím. 

GlOSBAIRB  D&S   HOT0    B6PAQH0LS    BT   PORTUfiAia   DdlKlTáS  DB 

.BB,  Leiíla,  1869. 
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zão-zão 


—  «Aqui  o  portuguez  ao  zâozào  da  viola  chuleira» — ^ 


zaranza 

Este  nome,  na  língua  geral  é  comum  de  dois,  pois  tanto  se 
diz  um  (homem)  zaranza,  como  wma  (mulher)  zaranza,  quando 
qualquer  deles  facilmente  se  embaraça  e  tudo  fa?  à  toa,  e  com 
falta  de  jeito.  No  Alentejo,  porém  diz-se  zaranzo  no  masculino^ 
e*  quere  dizer  «  bêbedo » . 


zarola,  zerola,  azarola,  azerola 

Em  árabe  o  vocábulo  é  AL-zasuB,  com  o  artigo,  e  dele 
proveio  a  forma  portuguesa  com  a  inicial.  Sem  o  artigo  deu 
zerola  ou  zarola.  Cf.  zarcào  e  azar  cão: — «exemplares  de  zaro- 
las  e  pecegos  carecas» — *. 

No  Novo  DiccioNÁBio  introduziu-se  um  vocábulo  acérolo, 
que  não  existe,  e  é  simplesmente  a  forma  castelhana  moderna, 
aeerolo  (=a§erólo),  que  designa  a  azaroleira,  chamando-se 
acerola  ao  fruto.  As  formas  antigas  eram,  como  as  portuguesas, 
azerola,  azerolo,  com  z  escrito  e  pronunciado.  A  definição  tam- 
bém ali  não  está  certa. 


2ié-Pereira 

Denominação  popular  e  faceta  do  «bombo  e  pífaro»,  soanda 
desafinados,  e  também  somente  do  « bombo » . 


*    Alberto  Pimentel,  A  pringbza  db  BoivAo,  p.  44,  n. 
«    O  Dia,  de  12  de  setembro  de  1904. 
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zinga-mocho 

No  concelho  de  Amarante,  é  o  mesmo  qne  abois,  armadilha, 
para  caçar  pássaros»  ^ 

O  NòYO  DiccioNÁBio  traz  este  vocábulo,  com  a  definição  de 
«zimbório,  pináculo». 

-zinho 

Actualmente,  o  acrescentamento  deste  suficso  composto  do 
iniicso  'Z-,  e  do  suficso  -inho,  como  todos  os  mais,  quer  demmu- 
tivos,  quer  aumentatívos,  em  que  entra  o  dito  inficso  -z-,  faz-§e 
ajuntando-o  ao  tema  do  nome,  e  no  plural,  ao  tema  do  plural 
desse  nome,  menos  o  -s  com  que  é  formado.  Deste  modo,  àegrào, 
e  grãos,  formam-se  grãozinho  e  grãozinhos;  de  màe  e  mães, 
mãezinha  e  mãezinhas;  de  pão  e  pães,  pãozinho  e  pãezitúios; 
de  botão  e  botões,  botãozinho  e  botõezinhos ;  de  árvore  e  árvores, 
árvorezinlia  e  árvorezinhas. 

Antigamente,  porém,  em  alguns  pelo  menos,  o  ^  do  plural 
permanecia: — «Trinta  e  dous  botõeszinhos  esmaltados  de  branco 
e  roxicre  [roxici'é,  rosicler]* — *. 


zirbeiro 

—  «A  meio  dos  travessos  ainda  ha  nos  ichozes  mais  bem 
constniidos  dois  pequenos  tomos. . . 

Agora  para  que  o  ichoz  cace  é  necessário  preparar  o  zirbeiro, 
nome  que  os  serranos,  especialmente  de  Anciães,  dão  ao  local 
onde  elle  se  arma.  Para  isso  interceptam  as  leiras  ou  campos, 


*  r.  José  Pinho,  Ethxographia  Amarantina,  A  Caça,  mi  Porta- 
gftlia.  ir,  p.  91. 

*  Aruhivo  histórico  portuoubz,  n,  p.  386, 
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onde  as  perdizes  vão  pastar,  ou  os  caminhos  por  ellas  frequen- 
tados, com  giestas  ou  urzes  deitadas  apenas  umas  sobre  as 
outras,  formando  assim  uma  baixa  e  atabalhoada  sebe,  aberta 
apenas  no  ponto  em  que  se  coUoca  o  ichoz» — ^ 


zorreiro 

Este  adjectivo,  sem  dúvida  derivado  de  z(ytTo,  «raposo»,  tem 
uma  acepção  que  se  não  compadece  facilmente  com  essa  orijem, 
pois  quere  dizer  « vagaroso » ,  como  já  o  aponta  o  Nòyo  Diggio- 
NÁBio,  mas  aplicado  unicamente  a  homem,  quando  da  citação 
seguinte  vemos  que  também  se  aplicava  a  animais: — «como 
[os  cães  bravos  no  reino  de  Latgã,  ou  dos  Laus]  são  muito  zor- 
reiros,  esperam  a  pé  quedo  que  o  caçador  os  mate» — ^. 


zorro 


— « Pequena  rede  envolvente  de  arrasto,  tendo  em  logar  de 
saco  um  pequeno  seio  chamado  copo* — '. 


zuavo,  (a)zuago 

Este  vocábulo,  o  qual  designa  certa  milícia  francesa,  que 
primeiro  era  constituída  por  arjelinos,  e  ainda  hoje  tem  farda- 
mento amouriscado,  aportuguesou-se  do  francês  zouave,  acomo- 


*    Jo8é  PÍDho,  Ethnooraphia  Amarantina,  a  Caça,  in  Portugá- 
lia, u,  p.  98. 

2  António  Francisco  Cardiro,  Batalhas  da  Companhia  db  Jesus, 
p.  255. 

3  P.  Femández  Tomás,  A  pbsga  bm  Buarcos,  in  Portugália,  i, 
p.  152. 


■ii.;i>    •:■:■    í-.-rzt   -i*  32a   mííi>  beri>ere  denomiiuda  Zuaua. 

Tu-**  n:r::-,-i->  d^Ii  u  Nota  dksckiçío  dk  Auel.  de 
J-u.--  drT4l^>  >fÀ.'<a»'£h*?  11621).  rom  i  forma  aporti^esada 
«.-.«i,-»'.  «E  •4-:*-  «  a  íaiíi»!  é  o  ulifro  uábJco  al,  al-ztau, 
<:-r:-^  a;ji«i'.. *: — «xv;:rç>í,  aniig<í<  e  va^alos  [dos  turcos,  em 

F>rm»  hi-::::-.-*  s*  enirvotia  ha  Jokxada  dk  Africa,  de 
4^r  '■~-^  d«  )lr[i-l:-;a.  uterior  ao  aotor  já  citado,  e  portanto 
-ií  z^iiyr  Ít:— '  P/fijae  i*n<lo  (Dom  Teodósio.  ãaqa«  de  Bsr- 
<■*'-'■?;  c*i:t-/  d*  d-:-:ií  Aiarve*,  C'>mo  fosse  visto  em  seu  poder 
dt  ';»r~  z:^  s:L-ii'i'>  aziia^>>.  que  percebeo  em  nm  momento  i 
Cdli-idde  ii  ^re^. . .  p->ivm  o  atnago.  como  soldado  esperto,  mo- 
rid(.  awi  da  írsnlí-ia  de  menino  > — '. 

A  f>i'ivra  a^.iiif).  orno  se  vè,  «  empregada  primeiro  como 
a-ijecíiro.  de:*>U,  c^-ieo  íut-stantivo, 

N'>  ca:-i;uio  iiv  dííte  segnndo  livro  di-nos  Jerónimo  de 
M«'Dd->,-a  smÍ^  aicpU  tEf->r9iai-ji>  deste  nome: — 'São  estes  Azua- 
S-.s  de-ffndeotes  de  eliriítãos  de  difTerentes  nações,  qae  no 
tem^i)  de  um  rei  doã  3i[ennes.  fazendo  moitas  obras  por  feu 
njauii^-io.  lhe  pn:>mete->  liberdade...  não  cousentio  que  se 
viessem  a  terra  de  ohnf:ã^•^.  assinando-lhe  terras  em  que  ^i- 
veísem  lirre*»  — . 


—  'em  pre>eDya...  de  muitos  mandarins  e  zunacos  da  soa 
corte  [do  Auame] » — *. 


H-^te    Yocãliulo    ouomatopeico  já  foi  consignado  no  Xôvo 
HicíioxÁBio.  DO  sentido  de  •sussurro,  boato».  O  Ahchsolooo 


=    Batalhas  da  Compashi*  de  Jesus,  p.  1 
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poBTuanÊs  dá  a  entender  ser  nome   de  instrumento  músico 
popular,  sem  o  definir: — «um  zum-zum  de  madeira»  —  *. 

Parece-me  escusado  separar  as  duas  sílabas  por  hífen,  e  por 
isso  o  escrevo  zimzum. 


zurbada 

—  «Quando  as  hervas  se  dobram  com  as  zurbadas  de  agua, 
tangidas  pelo  vento» — ^.  É  termo  transmontano. 


*    t.  X,  p.  379. 

«    M.  Ferreira  Deusdado,  O  recolhimento  da  Mófreita,  m  «Re- 
vista de  Educação  e  Ensino»,  1891. 


X 


ÍDiIiee  alfiibético  das  fornias  e  dis  Toeábés 
mendoDtdos  em  eada  epígrafe 


aa:  v.  asado 
abada:  aba 
abadejo:  bacalhau 
abanar:  abano,  leqae 
abandonar:  Estranjeirísnios 
abeberar:  arrasto;  baforeira 
abelha:  panela 
abíbe:  bisbis 
abotinado:  abozinado 
abrasoar:  blasonar 
acaecer:  caída 
acalentar:  caída 
acandelar:  candel 
aceite:  cabide 
acepipe:  julepo 
acerado:  campa 
acharão:  charão 
achavascado:  charabasco 
-acho:  parro,  poucachinho 
aço:  campa 
acordar:  decorar 
açorear:  assorear 
açoteia:  sótão 


açougue:  mitezzin,  s6co 
açúcar:  jagra 
acrópole:  sánscríto 
adaião:  daião 
adejar:  padiola 
aduana:  alfândega 
afastar:  aleixar 
afídalgado:  apaniguado 
afogador:  abafádor 
afogar:  abafar 
afunilado:  abozinado 
-aga:  arriol;  azinhaga 
agadanhar:  gadanha 
agalujém:  calambá 
agatanhar:  gadanha 
agoentar:  regueira 
aguado:  água 
aguardente:  água 
aguazil:  vale 
águia:  arrelíquias 
águila:  calambá 
agtiista:  água 
agumil:  alfresse 
áibeto:  agude 
ainô,  leque 


*      ^ 


Z^r^;*. 


c  lísr." 


i>â»:  Atlbrií 


rr  sj-.-  .ai.»:r 


*  iTf  I   Ir*."!.'* 

Àlf:r^:  f  r"  o> 

alirai  lar :  ai;  ^fiini 
alicerce:  alf--ça 
Aiij.j:  tinhj 
Aljrziras:  jazerino 
aliJianjarra :  manjanu 
almatrixa:  alinandra 
abiiaz^^m:  armazém 


a-R^um: 


•í^:-:  forro 


al^>£ftina 


AIi*:ri>:  p>ri»> 


alquile 
kl^niiar:  deãlnmbimr 


ks:  Tal* 

asars'>:  pr^smitar 

anaâsilho:  artesa 

amarei:  norel 

amciívieiía:  jogo 

aiDeneano:  k»)iie,  rabeca,  tmina 

a£ai^iisim«>:  d<>ciãsímo 

axm^3:  oarâ 

am  ^rti^na^io :  apanigaado 

ancba:  cacho 

anda  i  na:  roldana 

an>ias:  palanquim 

aDd'>en^:  endoenças 

andor:  palanquim 

aneiro:  cada 

anel:  sinjelo 

angola:  japâo 

anil:  índigo 

aninhador:  inço 

aniquilar:  nides 

anjinho:  alma-nej^ 

anta:  dólmen 
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anuduva:  adaa 

apanhador:  chisca 

apara:  fita 

aparador:  aparar,  aparadeira 

apertar:  apretar,  entregar 

apo:  labrego  ^ 

Apocalipse:  Genesi 

apoquentar:  bobo 

apto:  inapto 

apapo:  cucníada 

aquecer:  caída 

áquila:  calambá 

aqíiista:  agiusta 

arabesco:  rabisco 

arábico,  arábigo:  índigo 

argaço:  tupir 

-ária:  faro,  rabeca 

areado:  assorear 

areia:  areísco 

arenito:  areísco,  sarraipa 

argola:  armazém 

arisco:  igreja 

Aijel:  jazerino 

arlequim:  poltrona 

arma:  armazém 

armazenar:  armazém 

arquinha:  arcainha 

arrã:  rã 

arrabil:  rabeca 

arraca:  raça 

arraçoado:  rabeca 

arraia:  achada,  arrió(s),  rS 

arraial,  arraialeiro:  arrió(s),  igreja, 

kermesse 
arranjar:  enjendrar 
arrasista:  metalista 


arrazoado:  rabeca 
arredores:  redor 
Arriaga:  arrió(s) 
.asa-de-mõsca:  cágado 
áscios:  skiachromia 
aspar:  cabide 
assemblea:  sábado 
assentador:  arrasto  * 
assobear:  sobeu 
assobiar:  sobeu 
assovio:  sobiote 
assuada:  consoada 
assuar:  consoada  " 
assueto:  arrenega 
astro,  astroso:  desastrado 
atacador:  arrasto 
atambor:  bétele 
atar:  ápeto 
atear:  teia 
atenazar:  atazanar 
atreito :  trecho 
atroar:  troneira 
áugua:  eaugar 
auto:  eito 
avcdanche:  alude 
avano:  leque 
aventureiro:  ventureiro 
averiguar:  apaniguado 
avesso:  envés 

avisso:  abismo  (Embndas,  p.  538) 
avistar:  entrevista 
avito:  ancestral 
avó,  avô:  arrió(s) 
axi,  axiaco:  hagi 
axorca:  atabefe 
axuar:  enxoval 
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aiarola:  arola 
azarcâo:  atabefe 
aseindo:  campa 
Azeredo:  azeTÍiibo 
azero:  azeTinho 
azmho:  azinhaga 
azongar:  arelar 
azongue:  açongae,  taoiia 
Azoia:  Furada 
azuago:  zuaro 
azulúío:  lóio 


babuches:  papos 

bacailaba:  bacalhaa 

bacamarte:  roqueiro 

bacharel:  bacalhau 

baço:  bubela 

báculo:  baga 

Badajoz,  Badalhouce:  aragoé^ 

badejo:  bacalhau 

bago:  desastrado;  espiga 

bairro:  polaina 

baixete:  malhai 

bajular:  bajoujar 

balancia:  mabure,  melancia,  melào 

baldaquim:  poltrona 

balde  (de):  baldo 

bale:  vale 

bambochata:  súcia 

bandaje:  xerime 

bandurra:  mandora 

bandurrilha:  tabemória 

bangue:  chambo,  soruma 

banzo:  travesso 


haobab:  embondeiro 

barata:  carocha 

Barbaria:  Barbárie 

barba(s):  bigode;  canicinho 

baroque:  barroeo 

barquinha:  leque 

barraca:  espera 

barranco:  barroco 

barreirento:  bombo 

barril:  caneco 

bastarda:  ginete 

bastos:  saco 

batata:  semilha 

bateria:  rabeca 

batota:  bilhafre 

baxá:  padixá 

bebedouro:  arrasta 

Belcouce:  alcouce 

beliche:  câmara 

bem-aventurança:  êaugar 

beijaçote:  cotio 

berrão:  bilhafre 

besco:  bescate 

bévera:  baforeira 

bibeloi:  brinco 

bicha:  rabo 

Bié:  baruista 

bilião:  milhar 

bilro:  espirro     • 

biombo:  bonzo,  cágado,  dáimio 

biscainho:  euscaldunac 

bisco:  biscato 

bisconto:  galheta 

bispo,  bispinho:  bubela,  pontificada 

bitafe:  pitafe 

boas-noutes:  pinta-cega 
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bobèche:  aparadeiía 
bôca-de-sino :  pata 
bocarra:  cangarra 
bodega:  adega 
bodum:  &ro 
bogalho:  bogacho 
boémio:  cigano 
boganga:  chik 
bofetada:  galbeta 
bolacha:  galhcta 
bolota:  bejoga 
bonacho:  poncachinho 
bondoso:  haplolojia,  perda 
bonzo:  dÃimio 
bordão:  burro 
boroa:  pSo 

borracha:  cauchu,  cerne 
borzeguim:  Yila-Diogo 
bote:  batel 
botequim:  adega 
botica:  adega 
botoqne:  metara 
houquet:  rama 
boYina:  chacina 
braga(8):  calceta,  canicinho 
brama:  JapSo 
branco:  ingresia,  preto 
brasil:  sapão 
brasileiro:  nababo 
bretanha:  leque,  p^no 
broa:  pão 
bucal:  buço 
bucTta:  arrenega 
huhonero:  bofannhoíro 
bujio:  burro 
bule:  chá 


buraca:  palheiro 
burrié:  passadiço 
bus:  chus 
buz:  bruços 


cabaça:  afogar 

cabaia:  quimão 

cabana:  cova 

cabano:  cova 

cabeça,  cabeço:  telho 

cabeludo:  deúdo 

caber:  jazer 

cabillau:  bacalhau 

cabo:  caudel 

cábula:  presilhice,  urso 

caçarete:  manga 

cachimbo:  cachimba,  jingo,  tabaco 

cacho:  cauchu 

cachorro:  burro,  cacho 

cacimba:  tabaco 

caco:  cacho 

caçoula:  caço,  tacho 

cadaneiro:  aneiro,  cada  ' 

cadeia:  calceta 

cadeirão:  poltrona 

cadela:  mela 

çáfaro:  serra 

çaguate:  saguate 

cagucho:  mela 

caiota:  chila 

caipora:  bruxa 

caixote:  assobio 

cajori:  jaumadim 

çalamaleque:  salamaleque,  çambuco 


èl«> 
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calão:  baste 
cílceca,  c^ças:  braga» 
cal*>:  calã<> 
calote:  mal^ 
cairo:  eàcalraio 
cámaia:  japiiiii 
camarada:  imp<edi«iu 
camarim:  nbeca 
çamana:  samaira 

çambaqui:  kjõkkrnmf>dding.  samba- 
qui 
cambas:  cantadoora 
cambra:  zambra 
çambncu:  sunbaco 
cam<jès:  azeite 
campa:  quinta.  Tenta 
canastro:  espiga,  espigaeiro 
cancela:  escancarar 
çancos:  pió 
cancro:  escancarar 
candeia:  íacho 
candeeiro:  castiçal 
Camela:  bacia,  cadêlo,  encanelar 
cangalhas:  gafo 
cangosta:  congosta,  qoingosta 
Cango-Ximá:  bonzo,  Japão 
canhamaço:  belhó 
cânhamo:  cánare 
caniço:  canastro,  espiga 
canineiro,  caniqueiro:  zarda 
canivete:  crabelina 
canoa:  banheiro 
cantaria:  areísca 
canteiro:  malhai 
eão:  bnrro 


attmidioue:  caacha 
ci^:  coroca;  dáimio 
çapata:  braga 
capitel:  apanha;  caadei 


carácter:  soror 

caraça:  tndom 

caramol:  clamor 

car(a)pinteiro :  algaravia,  carabelina 

carcaça:  canastro 

canngaejo:  escancarar 

carapau:  cherelo 

carcimda:  calombo 

carda:  asselajem 

cardeal:  bacalhan 

cárdeo:  arergoar,  encardir 

cardir:  encardir 

careca:  labrego 

cargo:  charola 

caridoso:  bondoso 

carimbo:  calombo,  jingo 

cannear:  carrapiço 

carpela:  escar(a)pelar 

carrejar:  acarrejar 

carrilhão:  repique 

cascai:  sambaqui 

Cascais:  Furada,  sambaqui 

casco:  ucha 

cassungo:  almandrilha 

castanha:  azinhaga 

castanhola:  batata 

castão:  gastão 

castelhano:  aragoês 

castelo:  torre     . 

castiçal:  matula 

C€i8ti(e)Uo:  caudel 
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castro:  citánia 

casula:  torre 

catana:  cágado 

cátaro:  abafador 

catatua:  tnta-e-meia 

cantchouc:  cauchu 

cavalaria:  rabeca   • 

cavalheiro:  mela 

cavalo:  burro 

cá-vai:  pinta-cega 

çavana:  savana 

ca  vide;  cabide 

cear:  pear 

cecear:  ciciar 

cedo:  fevera 

cega-rega:  chucharrão 

ceia:  parvo 

ceifa:  cegar 

cemitério:  arrenega 

cena:  poltrona 

cenário:  decorar 

cencerrada:  latada 

cera:  meda,  preto 

cerco:  preguntar 

cerdào:  sedáo 

César:  tçar 

cesta,  cesto:  bacio,  espiga 

cevo:  cibo 

chabancas:  ciciar 

chác(a)ra:  xácara 

chada:  achada 

chafurdo:  chamicciro 

chairo:  porfio 

chalacear:  caço 

chaleira:  bul(e) 

chama:  achar,  bombaça,  Ihama 
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chamariz:  pregí&o 
chambre:  roupa 
chaminé:  bombaça 
chançarel:  bacalhau 
.     chantar:  prantar 

chSo:  chana,  diabo,  lhano,  porão 

chapeleiro:  guarda-sol 

chapéu:  charavasco,  jardim 

charaviscal:  malateca 

charlatão:  poltrona 

charrua :  jardim 

charuto:  tabaco 

chato:  escaparate 

chavasco,  chavascal:  charabasco 

chave:  facha 

chavelha:  apanha,  cabeça 

chávena:  chá 

cheda:  cantadoura 

chefe:  cacique 

cheio:  deslumbrar 

cheirar:  cheiro,  faro,  igreja 

cheiros:  segurelha 

chicango :  ensaca 

chícara:  chá 

chicharrôn :  chucharrão 

China:  Japão 

chiqueiro:  curral 

chisseiro:  chicua 

chituredo:  chicua 

chocharrão:  chucharrão 

chola:  cacho 

chor:  diabo 

Choromándel:  sacaputos 

choupana:  pouchana 

chuchar:  chacina 

chumba f  chumbo:  tabaíbo,  tuna 
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ciacromia:  skiachromia 

cidadão:  aldeão 

cidade:  citánia,  raetatie 

cidra:  sidra 

cingala:  singalês 

cigano:  Roma,  tsigano 

cigarro:  tabaco 

cinzcte:  goma 

cipal:  ensaca 

cirieiro:  candeia 

cisco:  chidca 

ciyidade:  citánia,  metade 

clamante:  falar 

claustro:  crasto 

clina:  neblina 

clises:  pame 

coador:  arrasta 

coalhada:  asada 

coba:  chicna 

côcedra:  colchão 

coco:  carranca,  jagra,  ogro 

coco:  muezifif  s6co 

çoçobrar:  soco 

coelho:  diabo 

cofre:  cova 

cognome:  alcunha 

coireleiro:  cada 

coisa:  aquela 

colgar:  colcha 

colo:  pescoço 

comaca:  cornaca 

comonia:  ferroba 

comparsa:  poltrona,  rabeca 

compostouras :  apanha 

conca:  cunca 

concertar:  consertar,  fèvera 


conde:  condessa 
conduteiro:  moleiro 
confetti:  confeito 
confesso,  confissão:  discrição 
>  considerar:  bondoso 
consolamento :  abafador 
conta:  pancada   * 
constitucional:  estatutário 
contracenar:  poltrona 
contralto:  rabeca 
copejar:  gotejar 
copo:  câmara,  cocho 
cor:  decorar 
çorame:  redondel 
corbelha:  golpelha 
cordão:  carreirão,  relojo 
cordeira:  carapuça 
cordoeiro:  bacalhau 
cordovão:  polaina 
corisco:  rabisco 
comicho:  cabaça 
comipo:  galhipo 
coroca:  bedem,  jome 
corrediça:  tábua-de-sebo 
correria:  rabeca 
cortiço:  mosqueiro 
coser:  besouro,  cozinha 
costume:  traje 
cotovelo:  côvodo 
cotovia:  corja 
coturno:  soco 
coudcl:  cauicl 
cova:  covo,  dòn*nha 
côvado:  côvodo 
coxia:  rabeca 
côzedra:  colchão 
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cozer:  besouro,  cozinha 
cramaçâo:  clamor 
cramol:  clamor,  jo^ 
crayão,  carvão:  terção 
cravina:  carabelina 
cravo:  preto 
creível:  igreja 
crina:  neblina 
crisada:  cucniada 
crisma:  jimbaje 
cristão:  abafador 
crível :  igreja,  novel 
coada:  saco 
cuberto:  descoberto 
cuidoso:  bondoso 
cura:  jagra,  raça 
curadillo:  bacalhau 
curválico:  Roma 
czar:  (t)çar 


dádiva:  data 

Dai  Nipon:  Japão 

daimiado:  Japão 

dáimio:  Japão 

deão:  pior 

debruçar-se:  bruços 

declareza:  comparança 

decoro:  decorar 

dedal:  besouro,  bondoso 

defesa:  charabasco 

deita:  parvo 

deitar  alonje:  aleíxar 

deixar:  desdeixado 

dente,  dentista:  absentista 


derviche:  daroês 
desabado:  aba;  desastrado 
desabar:  aba 
desaguar:  êaugar 
desayuno:  parvo 
descaída:  caída 
descarregar:  carregar 
descrição:  discrição 
desempolear:  poleá 
desenganado:  desconfiado 
desengonçar:  escancarar 
desenvencilhar:  sortelha 
desesperado:  desconfiado 
desesperançado :  desconfiado 
desinço:  inço 
desinfeliz:  desastrado 
desinquieto:  desastrado 
desmazelado:  desastrado 
despertador:  relójio 
despojar:  desbulhar 
desvanecido:  desmaio 
deteúdo:  deúdo 
diálogo:  data 
Diana:  janela,  jens 
diária:  geira 
dir:  ringir 
discordar:  decorar 
dívida:  data 
divido:  deúdo 
dobrado:  jaumadim 
doçaria:  confeito 
doce:  colchão 
doceira:  confeito 
dois:  grou 
dono:  tono 
donzela:  doninha 
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doec:  data 

encher:  achar,  cacho 

dúctil:  sésxil 

enchimento:  tomento 

dugá:  avergoar 

li  lima;  içar 

encrave,  eiif iam;  manga 

endei:  inç« 

E 

engadanhar:  gadanha 

ítiilor:  ÕHUgar 

engalinhu.:  gatinha 

.^).4/<^ir<w>í:  calarabi 

K(a:  t'*s« 

engaianhido:  gadanha 

f/r/ii:  tabail> 

engelhar:  avelar 

i^^util:  i):ual 

eogole-vento:  pinta-cega 

^cuariva:  aíncir» 

engonço:  escancarar 

■■):r<j.i.  tigrcjn:  igreja 

engraxar:  graxa 

.■ir.>,sl:  amO(s),  igivja,  Ílhú(sl 

oU:  lo 

enlodar:  moleiro 

^,.lis^■nto  r  igreja 

ennodoar:  núdoa 

eixo:  apanha 

enredo:  leqne 

eji|>cio:  cigano 

eDsan)H>rar:  sanioro 

cjitanato:  cigano 

ensi^dora:  cabeça 

olchc:  Roma 

entalhe:  peSo 

eloendro:  landro 

enteiro:  faro 

Elói :  lóio 

entreeho:  poltrona 

em:  faiança 

entrevado:  arredar 

em-adur:  eaugar 

entupir:  tnpir 

nnnmo :  ima 

enveja:  bújo;  grelha 

i-i!i-!isi>rar:  êangai 

eniame:  enioval 

yliibi'tnra:  metara 

eniô:  enioral 

iiiiiIuTfiir:  borco 

eni&fre:  enxoval 

Kinltie«ir;  baço,  rebuçado 

enxoval:  golpelha 

,.mpi,.u:  en-boDdciro 

epitáfio:  pitafe 

n.,|Ml,Nir:  poloá 

-eria:  rabeca 

i'iiL|.Lritii ;  i-^preitar 

Ericeira:  onriço 

uimiibi-íiitlas:  di-smocliat 

esbonçar:  saibro 

on,-aix.-:  p«ío 

esbulhar:  dcsbnlhar 

raCftfrJÇAitui  carriço 

escarnecer;  caço 
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escangalhar:  canga 

escano:  escamei 

esciacromia:  skiachromia 

escoitar:  ascoitar 

escolha:  perda 

escumalha:  chacharrSo 

esfera:  hetera 

esfregar:  estregar 

esgadanhar:  gadanha 

esgarçar:  escarçar 

esgatanhar:  gadanha 

esgraminhar:  ancinho 

esnoga:  esmola 

espada:  sabre 

espádua:  espada 

espalda:  espada 

espatela:  espada 

espear:  espiar 

espelho:  desastrado 

espera:  apanha,  arrasta,  pouso, prazo, 

têmpera 
espeteira:  estanheira 
espigueiro:  canastro,  íeno 
espigueta:  pomba 
espim:  porco 
esporas:  papagaftos 
esquecido:  falar 
esquerdo:  arrió(8) 
estadas:  palanquim 
esiadoal:  estatutário 
estanca:  poltrona 
estanheira:  casa 
estantígua:  bruxa 
estatura:  estatelado,  poltrona 
estrela:  desastrado 
estribilho:  mela 


estro*:  desastrado 
esturro:  tabaco 
étape:  pouso 
exame :  enxoval,  igreja 
exemplo:  igreja 
exército :  enxoval,  igreja 


fábrica :  cantiga,  rubrica 

fabrico:  escancarar 

facada:  cucuiada,  cuquiada 

facho:  facha 

fada:  cabaça,  fado 

fado  (e  derivados) :  voltârio 

fagote:  rabeca 

fagueiro:  afagar,  escada 

faia:  fado 

falante:  fado 

falaises:  arribas 

falda:  espada,  fralda 

falante:  falar 

faltriqueira :  fralda 

fangueiro:  fungueiro 

Farelhão:  prazo 

farinha:  cabeça 

farnel:  sofra 

fatia:  rabanada 

favaca:  alfavaca 

fato:  roupa 

faxa:  facha 

fechaf  fecho:  data 

feérico:  ancestral 

feijão:  frade 

feito :  igreja 

feixe:  faxa 
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felpudo:  deúdo 

fêmea:  deslumbrar 

fera:  &ro 

ferreiro:  hereré 

ferro:  campa 

festival:  kermesse 

fôrera:  febra 

fevereiro:  febra 

fiar:  febra 

fibra:  febra 

ficso:  reixa 

fidalgo :  bondoso,  apaniguado 

figueira:  tabaibo 

fíláo:  veciro 

filbó(s) :  belhó(s),  ilhú(s) 

fio:  lo 

fiote:  linguester 

fístico:  alfôstico 

fiúza:  desconfiado 

fivela:  mela 

fixo:  reixa 

flamengo:  escaparate 

flauta:  rabeca 

fogacho:  poucachinho 

fogo-fátuo:  bruxa 

foguear:  chupão 

fôlego:  carregar 

folgar:  carregar  - 

folha:  moleiro 

for:  decorar 

fOrca:  preguntar 

formoso,  formosa:  poço 

fota:  túlipa 

frade:  desastrado 

fragiíeiro:  fangueiro 

framengo:  escaparate 


Fraudes:  ingresia 

firanganote:  assobio 

frecheiro:  brejo 

íreixeal:  azinhaga 

frente:  esteira 

frt9a:  fragária 

fressura:  forçura 

frol :  jogral,  sagrai 

frou-frau:  ruje-ruje 

fula:  raça 

fumo:  tabaco 

função:  kermesse 

funé:  dáimio 

funil:  candeia 

funíleiro:  moleiro;  picheleiro 

fuma:  forno 

fusaiola:  gastâo 

fuso:  gastão 


gahon^:  bacalhau 

gado:  ganadeiro 

gafanhoto:  gafa 

gafar:  gafa 

ga&ria:  gafa,  cacimba 

gafa»:  gafa 

gafeira:  gafa 

gaio:  jardim 

gaiola:  jardim 

gajo:  pame 

galdido:  gualdido 

galfarro:  gafa 

galha:  tomadeira 

galinha:  estou-fraca,  jardim 

galiziano:  galego,  gereziano 
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gàh:  frango 

gana:  esganar 

gandra :  acha 

ganga:  Nanquim 

ganhar:  gadanha,  ganadeiro 

garfo:  gafa 

garimpa:  gaíolo 

garra:  garroteia 

garraio:  rabo 

garrote:  garroteia 

gastar:  cibo 

gato:  barro,  carapuçai  gadanha 

gatum:  carapaça 

gaziya:  muezzin,  razia 

gazoa:  muezzin,  razia 

gázaa:  muezzitif  razia 

geada:  ge(i)o 

genro:  onjendrar 

gens:  jens 

geoso:  ge(i)o 

geral:  familiíd 

gerar:  enjendrar 

giboia:  jibóia 

ginja:  garra&i 

gitano :  (EacBNDAS,  p.  544),  tsigano 

goela:  golilha 

gogo:  enjogar,  godo 

goivo:  enxoval 

gom:  bacia 

go.na-gata:  cauchu 

gomil:  bacia 

goraz:  cibo 

grado:  cepo 

gradara:  feijão 

gralho:  desastrado 

gravateira:  estojeira 


grei:  clan,  freguês 

greja:  igreja 

Grejó:  arrió(s),  igreja;  tinhó 

grenat:  índigo 

grés:  areísca,  pedra,  surraipa 

greve:  arrenega 

Gtijó :  Grejó,  igreja 

grilheta:  braga,  calceta 

grima:  Íngreme 

grimpa:  gaiolo 

grinalda:  gulrlanda 

grisão:  Roma 

grosso:  gordo 

grotesco:  poltrona 

grude:  desastrado 

guadanha:  gadanha 

Guadiana:  aragoês 

gualdir:  arrió(8) 

guardanapo:  lenço 

guarda-roupa :  cubrir 

guarda-sol:  pintarroixo 

guardar:  Estranjeirismos 

guedelha:  gadelha 

guilherme:  alberto 

guinda:  garrafa,  ginja 

guitarra:  mandora 

guta-percha :  cauchu,  hagij  visco 


habitat :  pouso,  vivenda 
haxixe:  muezzin^  soruma 
hera:  pêra 
(h)erecha:  cada 
hereo:  adua 
herrero:  hereró 
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herva:  tabaco 

hervar:  arvoar 

hipoteca:  adega 

holanda:  pano 

homem :  deslcumbrar,  pente(m) 

horto:  jardim 

hucha :  ichão,  ucha 

(h)uivar:  caluete,  hurra 

híUe:  cauchu 

humilde:  revel 

I 

i:  V.  J 

iamxchik:  ayergoar 
Javeh:  Jehovah 
ichó(s) :  ilh6(s),  ucha 
idololatra:  haplolojia 
ignorar:  Estranjeirismos 
igual:  familiar 
ilhama:  Ihama 
ilhó(s):  casa 
iman:  muezzin 
Iniberton:  Garrett 
imbigo:  ancinho,  índigo 
imbricado:  brelho 
império:  charola 
incerto:  inapto 
inchar:  cacho 
indez:  inço 
Inês:  igreja 
íngreme:  apaniguado 
ingiiento:  ancinho 
insolvahilidade :  servitude 
ínsua:  ilha 
insular:  ilha 
irlanda:  leque 


isento:  igreja 
isolar:  ilha 
izbá:  avergoar 


jã:  jens 
jácara:  xácara 
jacaré:  lagarto 
jamanta:  uija-manta 
jana:  jens 
janeiro:  janela 
janela :  manada,  panela 
Jano:  janela 
jantar:  parvo 
japâo:  sapão 
jardim:  armazém 
Jarreteira:  Garroteia 
jau:  Japão 
jaula:  armazém 
javali :  candeia,  montês 
jazerão :  jazerino 
jiria:  Boma 
joelho:  geolho 
jofaina:  aljofaina 
jogo:  enjogar 
joio:  joeiro 
josézinho:  alberto 
jouver:  jazer 
juncal:  sambaqui 
juventude:  servitude 


Kaiser:  içar 
ktuíli:  cali 
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labrega:  murtoseira 

labisomem:  lambuzão 

ladino:  Boma 

ladra:  biscato 

lagosta:  gafo 

lambaz:  lambuzão 

lamber,  lamer:  gremial 

lâmpada:  padiola 

lamparina:  padiola 

lanche:  parro 

langúa:  savana 

lanho:  fêyera 

laqae:  leque 

laranja:  chá 

lascarim:  muezzin 

lata,  latoeiro:  bacalhau,  funil 

latim:  ladino,  latinado 

latada:  fumeiro 

lavadouro:  bebedouro 

lavra(r):  arrasta,  leque 

lavar:  rabeca 

leal:  pior 

leãO;  leoa:  bacalhau,  pior 

lei:  freguês 

leito:  Estranjeirismos 

leituga:  alface 

leixar:  aleixar 

lenho:  fevera 

lentejoula:  arrió(3) 

lentilha:  lentejoula 

leonês:  aragoês 

leprosórío:  gafo 

levar:  rabeca 

lezír(i)a8:  jazerino 


lhano:  chama,  chana 

liamba:  haxixe,  soruma 

liar:  espiar 

liberal:  rabeca 

libré:  tabaco 

liça:  lissa 

liçào:  igreja 

licorne:  olicómio 

limão,  limoeiro:  relojo 

linear:  familiar 

lindo:  limpo 

lisseira:  apanha 

lit(e)ratura :  rabeca 

livel:  nivel 

livro,  livreiro:  bacalhau,  relojo 

lizarra:  acudia 

loa:  enxoval 

lobisomem:  labrego,  lambuzão 

lobrigar:  lavagante 

lodo:  lama 

loja:  adega 

lombo:  carambolo,  gremial 

loquete :  aloquete 

louça:  faiança,  pó 

loura:  pamc 

louvar:  enxoval,  uivar 

louvara,  louvárõ:  pão 

lufada:  luzo 

lula:  moleiro 

lume:  deslumbrar 

lustrar:  quimâo 


má:  bacalhau 
maçã:  apanha 
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macaco:  burro,  fidalgninho 

maçapâo:  argamassa 

maçaroca:  espiga 

madiin:  aquela 

macho:  barro,  cacho,  diabo 

maçon:  pedreiro-livre 

mácula:  homeótropo 

macula:  cabide 

madeixa:  escanelar,  mecha 

madorra:  anta 

maduro:  durázio 

maf;irríco:  labrego 

magarefe:  febra 

magazim:  armazém 

magnitude:  senritude 

mágoa:  horaeótropo,  mela 

Mahomet:  Mafoma 

maioral:  rabadão 

má(i)s:  lo 

malabar,  malaiala:  tamil 

malapeiro:  aneiro 

mal-cozinhado :  adega 

males:  mideiro 

malha:  arrió(s),  homcótropo,  mela 

malhete:  apanha 

mamaltar,  mamoa,  mamua,   mamu- 

nha:  anta 
mamão:  papaia 
mamite:  teteira 
manancial:  usina 
mancha:  homeótropo,  malha 
manequim:  escaparate 
manga:  antena] 
manjericão:  alfaraca 
manjerona:  alfavaca 
manto:  almandra 


manuelino:  joanino 
mapira:  chimabanda 
maran  atá:  raça 
marayilha:  terção 
marca:  jímbaje 
Marco  Paulo  Yéneto:  Japfto 
maré:  polé,  tabaco 
Maria  n:  almandra 
marinha:  soco 
marquesinho:  palito 
marrio:  bilhafre 
marreca:  paparroia 
marrocate:  amassaria 
marroquim:  polaina 
mascarado:  encaraçado 
mastro:  trapeira 
matadouro:  bebedouro 
matilha:  matula 
matuca:  bare 
mau:  bacalhau 
maunça:  gastão 
maura:  cajuri 
Mayer:  (Jarrett 
mazurca:  Moscou 
meada:  encanelar,  mecha 
meão:  cantadoura 
mechero:  b*cho,  bilhafre 
médão:  duna 
medronheiro:  érrodo 
meia:  pintarroixo 
mela:  malha 

melápio:  aneiro,  malápio 
meiga:  belfa 
melhoria:  pior 
melro:  espirrar 
méfiagerie:  pátio 
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mendreira:  merendeira 
menino:  menio,  neno 
mentíra:  gadanha,  padiola 
mercearia:  adega 
merecer:  pardeeiro 
merenda:  parro 
merino:  meirinho 
mesa:  apanha 
mester:  meogo 
mestre:  caída 
meu:  enha 
meúl:  cantadonra 
mexicano:  nabaho 
mexoeira:  chimabanda 
mexuda:  deúdo 
mialha:  mealha 
Micado:  Japão 
mico:  íidalguinho 
micondó:  embondeiro 
milagre:  desastrado,  sagrai 
milhafre:  bilhafre 
minarete:  muezzin 
mingnar:  mangual: 
minha:  enha 
Minho:  igreja 
mintír:  cetim 
missa:  pedidor 
mistareiro:  chafariqueiro 
modorra:  medo 
moganga:  chila 
mogo:  desastrado 
maineau:  bacalhau 
moinheira:  moleiro 
moinho:  moleiro 
molarinho:  bísaro 
molho:  cacho,  manojo 


molinheiro:  moleiro 

monhó :  inhabaca 

monje:  desastrado 

monte:  alojo 

montilhão:  anta 

morango:  tragaria 

morcela:  murcela 

moreno:  mouro 

morgue:  arrenega 

moringue:  porrão 

mortificar:  apaniguar    - 

mostacho:  bigode 

Mosteiro:  arrió(s) 

motejar:  caço 

monco:  bobo 

mouriscado:  baldio,  vadio 

montão:  apanha 

mouxão:  morraça 

móvel:  novel 

mu:  amuado 

mueddinf  muezzin:  (al)muadem 

mula:  amuado,  moleiro 

muleta:  burro 

mundial:  estatutário 

mu(n)jir:  ordenar 

murilJu):  morilho 

mus:  chus 

muslo:  bucho 


naifa:  pico 

Na(n)gassáqui :  bonzo,  Japão 
naquele,  naquilo:  lo 
nariz:  noz 
navalha:  cacho 
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názir:  nadir 

necrotério:  arrenega 

negro:  preto 

nele:  lo 

nesse,  neste:  lo 

neve:  xarope 

ninho:  linho 

nissOi  nisto:  lo 

nivel:  livel 

niza:  casaca 

no:  lo 

noitibó:  pinta(-cega) 

nopal:  tuna 

nós:  febra 

Nossa  Senhora:  madona 

noz:  febra»  nariz 

nozcada:  moscada 

nnvem:  pente(m) 


o:  lo 

oboé:  poltrona,  rabeca 
obra:  ópera 
ocar:  oco,  ocarina 
óculos : 

Odeceixe:  aragoês 
Odelouca:  arágoês 
Odiana:  aragoês 
oison:  carreirão 
óleo:  azeite 
oleiro:  panela 
oliveira:  azeite,  moleiro 
orca:  anta 
organeiro:  metalista 
órgão:  apanha 
orilla:  gafo 


orleã:  pano 

orraca:  jagra,  raça 

osso,  os?a:  urso 

ougar:  eangar 

ourela:  gafo 

ouro:  annazém,  arrasta 

outeiro:  bobo,  moleiro,  papo 

ouvir:  enxoval 

ovelha:  pano 

ovina:  chacina 

ovo,  ovos,  ova:  gaiolo,  poço 


pá:  vadio 

pação:  escada 

pacassa:  empacassa 

paceiro:  baldio 

paço:  baldio 

Paço:  arríó(s) 

padejar:  padiola 

Pai-do-céu:  madona 

pai-dos-caixeiros :  aragão 

painel:  quartao 

palacete:  alquitete 

palavra:  parola 

palco:  poltrona,  rabeca 

paletó :  casaca 

palhaço:  poltrona 

palheiro:  feno 

palhoça:  bedem,   coroca,  jome,  })a' 

Ihota 
palito:  moleiro 
palmelâo:  camacheiro 
palpo:  papo 
pança:  trocho 
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pancá:  leque 

pancada:  trocho 

panela:  oleiro 

paniguado:  apaniguado 

pantana,  pântano:  âmago,  meogo 

papa-iina:  papel 

paparrotáo:  papel 

papelinho:  confeito 

para:  pardeus,  rabeca,  terção 

paramento:  aparamento 

para  voa:  parola 

parecer:  pardeeiro 

parentela:  clan 

parlapatão:  papel 

paro:  arrenega 

parola:  falar 

paróquia:  freguês 

parreira:  fumeiro 

partitura:  rabeca 

paspalhão:  papel 

passadeira :  passadiço 

passerelle:  passadiço 

passo:  paço 

pau-ferro:  chá 

pavão,  pavoa:  bacalhau,  pardo,  peru 

peai:  pedal 

peão:  frade 

peça:  apanha 

pechar:  data 

pedal:  apanha 

pedinte:  idouro 

pedra:  areisco,  corisco 

pedrisco:  areisco 

peeira:  forquilha 

pega:  apanha 

peitar:  data 


peito:  trecho 

peixe:  faxa 

peixe-frade:  bacalhau 

pelangana:  palangana 

pelico:  carapuça 

pelote:  carapuça 

peluca:  cabelo 

penedo:  barroco 

penha:  pena 

penhasco:  pena 

pennyj  pence:  real 

pente:  asselajem,  inço 

peor:  pior 

peote:  trilho 

pepino:  bondoso 

pequeno:  pechincho 

pêra:  pardeus,  rabeca,  terção 

Peravana:  pedra 

percha:  cauchu 

perda:  venda 

perdigoto:  gafo 

pernas-de -prumo:  apanhar 

pérola:  coral 

perruma:  amassaria 

perto:  apretado 

pescada,  pescado:  bacalhau 

pescar:  caçar 

pêssego:  essa 

pessoa:  essa,  osso 

petar:  pitança 

peto,  petume:  tabaco 

piai:  pedal 

piano:  rabeca 

pica-pau:  paparroia 

pidir:  cetim 

pigarro:  cabeça 
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pimenta:  arrió(s),  touta 
pinacoteca:  adega 
pinasco:  pena 
pingalim:  bengala 
pinho:  azinhaga 
pintassilgo:  pintarroixo 
pipo:  tabaco 
piqueno:  pechincho 
pires:  chá 
pitada:  pitança 
pitoresco:  poltrona 
pitUlo:  tabaco 
plaga:  vadio 
planalto:  achada 
plano:  chana,  porão 
planura:  achada 
platô:  achada 
poço:  Quixote 
poda,  podar:  leque 
pó-de-pedra:  faiança 
poderoso:  valeroso 
poial»  poio:  pedal 
polaina:  enxararia 
polca:  Moscou 
poleá:  pária,  pariá 
polenta:  apolentar,  pão 
polpa:  pulpe 
pombo:  apanha 
pompon:  maçã 
porcelana:  chá 
porta:  gaiolo,  tendal 
portal:  tendal 
posto:  gaiolo 

poupar:  bobo,  moleiro,  papo 
pousada:  conta 
praia:  real,  vadio 


prão:  chana,  porão 
pranter:  ingresia 
prata:  preto 
prato:  escaparate 
prau:  parau 
pregão:  reclamo 
pregoeiro:  eleiçoeiro 
preguiceiro:  poltrona 
premedeira:  apanha 
prenáría:  perna 
prenda:  golpelha 
preso:  discrição 
preto:  apretado 
prima-dona:  rabeca 
prisão:  discrição 
professo:  profií»são 
protestantismo :  absent(c)ísmo 
próximo:  Quixote 
público:  púlvego 
pnmbo :  xicaca 


quadrilheiro:  cada 

quaireleiro:  cada 

quaker:  Vito 

quebrar:  crebar 

queda:  caída,  quente 

queijo,  queija,  queijada:  bola,  prato, 

Quixote 
queiraadouro:  arrasta 
qu(e)imão:   cágado,  dáimio,  qnímãu 
queixa:  apanha 
queixai:  cachalote 
queixo,  queixada:  Quixote 
quelha:  cangosta 
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queime:  bairro 

quemadero:  arrasta 

qaenda:  quente 

quente:  caída,  encalir,  talento 

quezil(i)a:  quijila 

quilómetro,  quilograma:  quilovátio 

quimão:  cágado,  dáimio 

quinda:  embondeiro 

Quiu-Sió : 


rabel:  rabeca 

rabelo:  rabeca 

rabiar:  rabo 

rabil:  rabeca 

rábula:  ralhar 

ração:  rabeca 

raer:  rer 

raia:  arraia,  arrió 

raio:  arrió 

rajaputros:  resbutos 

ramada:  cadafalso 

ramadáo:  muezzin 

ranhura:  encaixe 

ranilha:  rã 

ranjer:  rinjir 

rapa:  rapar 

rapé:  tabaco 

rapiira:  morraça 

rasgar:  rabanada,  rabeca,  rinjir 

ratinha:  faiança 

ravina:  barroco 

raiar:  ralhar 

rayuela:  arrió 

razão:  rabeca 

real:  arrió,  pior 


reais:  apretado 

reates:  mutra 

rebanho:  relojo 

rebate:  repique 

rebeca,  Rebeca:  rabeca 

rebel:  rabeca 

rebelde:  rabeca,  reyel 

rebuçado:  buço;  carambelo' 

recaída:  caída 

reçào:  rabeca 

recepisse:  ónibus 

recordar:  cor,  decorar 

recovo:  copa 

rede:  machila 

redondo:  redor 

redrar:  arredar 

reespuma:  panela 

refém:  febra 

regalo:  manga 

regno:  igreja 

regra:  jogra,  nivel,  sagrai 

régua:  nódoa 

regular:  armazém 

rei:  freguês 

reino:  igreja 

rela:  elo,  rã 

relíquias:  arrelicas 

relojoeiro:  bacalhau,  relojo 

remela,  remelar:  mela 

renegar:  arrenegar 

rês:  cabeça,  febra 

resgar:  rabeca,  rasgar 

resmungar:  resbunar 

restolho:  rastôlho 

retendo:  deúdo 

revel:  til 
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revista:  rejisto 

rezào:  ferroba,  rabeca 

riba:  arribas 

ribalta:  poltrona,  rabeca 

ricochete :  repiquete 

rixa:  reixa 

roca:  braga 

rocio:  rossio,  rossio 

roixo:  avergoar,  ímligo,  rouxinol 

rolâo:  cabeça 

roldana:  ticué,  til 

rolo:  til 

ronià  (c6r  de;:  índigo 

romance:  Koma 

ro.neiro:  Komn 

romeno:  Roma 

ronca:  bombo 

roseta:  suástica 

rosnar:  resbunar 

rosto:  crasto 

rótula:  til 

roubar:  roupa 

roupa:  fato,  qui:iiào 

roupiío:  quimào 

roupinhas:  quimào 

rubi(m):  beduí,  Gonesi 

ruço:  figueiras,  russo 

rufião:  rafiào 

rume :  Koma 

rupia:  laque 

russo,  Rússia:  figueira 
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sáhana:  savana 
sacristão:  castro 


sadio:  vadio 
Sagrado:  alia 
saio:  trosquiar 
salão:  carreirfto 
salitre:  moleiro 
salgueiro:  sinceiro 
salvar:  saudade 
samarra:  çamarra 
sambaqui:  kiòkkenmodding 
samurai:  Japão 
sanedrim :  nussi 
sangue:  êaugar 
sanguíneo:  Estranjeirismos 
Sant'£lmo:  Corpo-Santo 
santig(u)ado :  apaniguado 
sarau:  serau 
sarda:  pico 
sargasso:  morraça 
Sátsuma:  Japão 
Saturno:  soturno 
saudar:  saudade 
saudoso:  bondoso 
sauvástica:  suástica 
saveiro:  vadio 
século:  desastrado 
sedeiro:  asselajem 
sedeúdo:  bísaro 
sediço:  cediço 
segral:  desastrado 
segre :  desastrado,  sagrai 
seixo:  mecha 
séjana:  masmorra 
sejeiro:  brejo 
semana:  dómaa 
semear:  samear 
semilha:  castanhola 
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sengo:  sinjelo 

serão:  scrau 

seringa:  cauchu 

sestro:  arríó 

setLni:  cetim 

slame:  anámico 

simonte:  tabaco 

sinagoga:  esmola 

sincelo:  sencelo 

sinédrio:  nassi 

sino-saimào:  armamento,  arrelicaa 

sirga:  preguntar 

snob:  papel 

só:  febra 

sobiote:  assobio 

sobrado:  alojo 

sobrestar:  sobresser 

social:  armazém 

soco:  muezzin 

sofeno:  cotio 

soíi:  sufi 

sôga:  cabeça 

solar:  vivenda 

soledade:  saudade 

solteiro :  moleiro,  sinjelo 

solúvel:  novel 

somblea-do-diabo :  balhâo,  sábado 

sombreireiro :  guarda-sol 

sombreiro:  chapéu,  guarda-sol 

soneto:  arrenega 

soprano:  rabeca 

sorver,  sorvete :  xarope 

sossobrar:  soco 

soterrar:  sochão 

soturno:  sorna 

souto :  bobo,  persoutar 

38  — VOL.    n. 


Stockler:  Garrett 
sudão:  soldâo 
suíço:  esguíçaro 
Sultão:  soldão 
súpito  (de):  golpelha 
sura :  cura,  jagra,  raça 
surcharge:  sobemal 


tabardilho:  mal 
tábua:  tá  voa 
tacha:  febra 
talante:  talento 
tamoeiro:  cantadoura 
tancredo:  alberto 
tanjerino:  xarife 
tanta:  bacia 
tanyas  erei:  atazanar 
tapet«:  alfresses 
tarção:  terção 
tareco:  tarego 
tatuajem:  jimbaje,  marca 
taxa:  febra 
tear:  pedal 
teatro:  cadafalso 
tejadilho:  lentejoula 
tejolo:  arrió(s) 
telinga:  tamil 
télugo:  tamil 
temão:  cantadoura 
temente:  idouro 
temeroso:  valeroso 
terapereiro:  apanha 
Temudo:  deúdo 
tenaz:  atazanar 


5S4 
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ten<ia:  alega 
tendilha:  calK^a 
tentar:  talento 
tente:  falar 
tento:  talento 
terraço:  passa^liço 
terra  japóoica:  caacha 
terral:  mareiro 
ferrasse:  passadiço 
tesouro:  be^sonro 
timâozela:  trilho 
tirada:  filar 
toca:  taloca 
toila:  pintarruixo 
tojal:  ^iiibaqai 
Tonqnim:  Japão 
toqae:  zambra 
toque-eniboque :  beto 
torga:  preguntar 
tormenta:  rala 
toro:  torga 
tosquiar:  tros<}uiar 
touca:  túlipa 
Touquim:  Tonquim 
touro:  roupa 
toutinegra:  cabeça,  tonta 
traçào:  terçào 
traje,  trajo:  costume 
tramontana:  xaroco 
trapiche:  hafigar 
transliteraçào :  transcrição 
trar:  rinjir 
travessa:  essa 
travessão:  apanha 
travesseira:  almofada 
treito:  trecho 


treraonba:  têgão 
trenó:  arrasta^  cor^a 
trevo:  azevinho 
tripeiro:  alfacinha 
troar:  troneira 
trombone:  poltrona,  rabeca 
trombado:  deúdo 
trompa:  rabeca 
trotar:  choutar 
trunfii:  túlipa 
túluva:  tamil 
tnnisino:  xarife 
turbante:  túlipa 
tuta-e-meia:  cabide 


n:  r.  J 

uga,  uja:  uijamanta 

uivar:  hurra 

ulao:  fiichi 

uma:  perruma 

úmil:  til 

unicórnio:  olicómio 

Urraca:  jaumadim,  nica 

urrar:  hurra 

urso,  usso :  osso 


v:  r.  J 
vadio':  baldio 
vajem:  bainha 
valaco:  Roma 
valadio:  baldio 
Vanzcller:  Garrett 
vara:  varanda 
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varão:  barão,  varanda 
vareiro :  oleiro,  peixinheiro 
vareta:  apanha 
varíola:  bexiga 
varsoviana:  leque 

vasconço,  vascongado:  euscaldunac 
veio :  veeiro,  vieiro 
vela:  candeia 
velacho:  poucachinho 
velhice:  brejo 
velho :  brejo,  cacho 
velhote:  assobio 
vencilho:  sortelha 
venta:  campa 
verdacho:  poucachinho 
verdasca:  carrasco 
verde-gaio:  gaio 
verdugo:  carrasco 
verga,  vergão:  avergoar 
verificar:  apaniguar 
veadnho:  lechia 
via:  viável 
vidraça:  metaUãta 
vilão:  pão 
vime:  deslumbrar 
vindo:  homeótropo 
vindouro:  idouro 
vinha:  igreja 
vinho:  chacina,  perruma 
vinte:  conta,  pousada 
vintém:  armazém 
vintena:  armazém 

viola,  violeta,  violino:  poltrona,  ra- 
beca 
violeta:  avergoar,  índigo,  roixo 
violete:  índigo 


violoncelo:  rabeca 

visitar:  entrevistar 

viúva:  bacalhau,  enxoval,  uivar 

vivenda:  ficUntat 

viver:  caluete 

vizir:  vale 

vizlumbre:  deslumbrar 

volcar:  borco 


xadrez:  chicuangué,  cnxadrez 

xágara:  jagra 

xarau:  raça 

xarope:  julépo,  raça 

xebat:  shevet 

xerga:  preguntar 

xerife:  xarife 

Xintó:  Sinto 

xissó:  sissó 

Xisto:  bexiga 

xogum:  Japão,  toxogum 


zabumba:  bombo 
zámala:  sinala 
zambujo.  Zambujal:  azeite 
Zanzibar:  Japão 
zarcão:  azarcão,  tauxia 
zénite:  nadir 
zíngaro :  tsigano 
zombar:  caço 
zuago :  zuavo 
zuarte :  Nanquim 
zurdo:  gafo 


i 


i 


ERRATAS  DO  II  VOLUME 


>ájinas 

Linhas 

Erros 

CoiTèoç9es 

1 

18 

ustiôlum 

ostiolum 

7 

6 

pois, 

pois  é 

> 

25 

Como  outros 

Como  a  outros 

16 

17 

Vede 

Vede 

22 

25 

etymolojias 

etimolojias 

27 

21 

longe 

lonje 

28 

14 

engenhoso 

enjenhoso 

34 

30 

Parece 

A  primeira  parece 

35 

6 

A  última 

A  segunda 

41 

16 

quantidade 

qualidade 

64 

11 

e  significação 

significação 

78 

5 

latim 

latino 

100 

23 

dialectamente 

dialectahnente 

102 

8 

a  citação 

citação 

123 

16 

substantivado 

substantivada 

135 

16 

caracteri  sãmente 

caracterizadamente 

«<f 

i3- 

177 

11 

NaZIR 

nazír 

184 

10 

feminino 

femenino 

196 

20 

em  -a 

em  -a, 

200 

1 

Orleans 

Orléans 

217 

1 

éi  ndostana 

é  indostana 

227 

7 

alviçareiro 

alvissareiro 

233 

6 

do 

dos 
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Pájinas 

Linhas 

ÊrroB 

CorreegOee 

236 

27 

em  b 

em  l 

250 

11 

quasi 

quási 

259 

2 

enfústico 

enfuístico 

> 

17 

uma 

deitem  uma 

272 

penúltima 

BOGOTONO 

BOGOTANO 

291 

< 

7 

plenaríus :  planas 

plenárias:  plenus 

296 

24 

escrita 

escrito 

304 

17 

a  pofonia 

apofonia 

315 

4 

trazia 

vestia 

318 

10 

accentna 

acentua 

324 

25 

dietínctos 

distintos 

325 

20 

francêz 

francês 

328 

1 

Bebé(c)ca, 

1 

Rebe(c)ca 

334 

6,8 

á 

à 

339 

6 

saiu 

saiu 

> 

7 

pôz-se 

pòs-se 

341 

5 

de 

do 

346 

1 

dialecte 

dialecto 

351 

15 

de 

do 

378 

12 

RÕMAtlKUS 

rõmaíikob 

380 

21 

Moldo  Valáquia 

Moldo-ValÁquia 

384 

6 

diccionario 

dicionário 

387 

2 

desisorio 

derisório 

388 

9 

modelado 

modulado 

409,  410 

29,  1 

savane 

savanne 

413 

12 

sejana 

séjana 

> 

25 

Pedro 

Padre 

415 

2 

E  a  forma 

É  a  forma 

417 

15 

çafara,  çafaro 

çáfaroj  çáfaro 

436 

21 

indisculpável 

indesculpável 

441 

2 

é  nosso 

é  0  nosso 

455 

5 

açúcar 

açúcar 

459 

7 

Fachuela 

Tachuela 

481 

17 

rótulo j  e  no  moderno 

e  no  moderno,  rótulo 

490 

6 

propósito 

propósito 
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Bájinaa 

LinhaB 

Erros 

• 

Correcções 

513 

12 

E  0  nome 

E  0  nomo 

517 

18 

theatros 

teatros 

527 

26 

ellas 

elas 

534 

13 

viajante^  o 

viajante  ao 

55G 

7 

sudueste 

sudoeste 

» 

17 

norueste 

noroeste 

559 

11 

a  qual 

0  qual 

Deixo  à  discrição  dos  leitores  a  emenda  de  outros  erros  menos  importan- 
tes, tais  como  fíilta  de  virgulaçao  ou  a  de  acentos,  em  contradição  com  o 
sistema  de  acentuação  usado  no  texto. 


